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Elevação 

* Há pessoas que somente são elevadas pelo elevador do edifício do seu 

apartamento. 

* A condição do anonimato do Ser Serenão, não se deve racionalmente 

esquecer, é sustentada por ele também em função do nível elevado de suas abor- 

dagens às realidades e pararrealidades que ultrapassam demais a mentalidade vul- 

gar do Homem Comum, tornando-as ainda incompatíveis para uma exposição 

construtiva. 

* A elevação consciencial da Humanidade depende da cognição cosmoé- 

tica, teática, do exemplo de cada Ser Humano. 

Eliminações 

* O Direito elimina a violência, assim como o Paradireito elimina a me- 

lifluidade. 

Elite 

* Se o povão de um país é ignorante é porque a elite dominante é desedu- 

cada. 

Elitismo 

* O especialismo tende a levar a conscin especialista ao elitismo. 

Elogio 

* Nenhum elogio é um bom conselho. O elogio pode ser a pior heterocrí- 

tica. 

* Se você não pode fazer o elogio sincero, evite, pelo menos, a crítica in- 

justa a respeito de qualquer personalidade. A Justiça faz parte da Holocritico- 

logia. 

* Há quem seja muito elogiado durante os funerais e vai parar direta- 

mente, na condição de consciex, na Parabaratrosfera. 

Elogios 

* Certos elogios desmontam as defesas naturais das pessoas. 

* O mais inteligente é trocarmos os elogios de qualquer natureza pelo sal- 

do de nossa Ficha Evolutiva Pessoal (FEP).  



706 Léxico de Ortopensatas 

 

Eloquência 

* Na aprendizagem e no magistério, devemos estar atentos ao fato de que 

eloquência não significa erudição, da mesma forma que os fogos de artifício não 

comprovam o autocompléxis. 

* A forma da eloquência perdeu a sua razão de existir ante o conteúdo da 

sabedoria na vida moderna. 

* O debate do erudito é superior à interpretação do ator. 

* Muita eloquência existe para camuflar o pouco conteúdo. 

* A maior eloquência é o bom exemplo. 

Elos 

* Mãe, pai, filho, irmão, duplista, amigo e amparador são elos da mesma 

corrente evolutiva da consciência. O inteligente e produtivo é buscar uni-los 

e não separá-los. 

* - “Você envolve as outras consciências com os elos da cadeia de sua 

vida egoica?” 

Ema 

* Em matéria de gastronomia, a ema teria muito para expor, se pudesse 

falar. 

E-mail 

* E-mail: telegrama ilimitado. 

Emancipação 

* As áreas da educação e da saúde são as melhores, na vida intrafísica, 

para a conscin se emancipar no caminho da evolução. 

Embaixadores 

* Nesta dimensão respiratória, o Ser Serenão é o embaixador da Comu- 

nex Evoluída. Fora da Via Lactéa, a Consciex Livre (CL) é a embaixadora do 

Cosmos. 

Embaixatriz 

* A dama estava em baixa na profissão de atriz, mas, agora, é embai- 

xatriz.  
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Embalsamamento 

* Embalsamamento: maquilagem póstuma. 

* O embalsamamento do cadáver humano pode ser feito através do em- 

prego das energias conscienciais (ECs). 

* A lavagem subcerebral é a técnica mais eficaz para o embalsamamen- 

to moderno da pessoa viva. 

Embananologia 

* Perguntar, em tese, não ofende e é mais fácil. A resposta pode ofender 

muito e ser, por isso, mais difícil. A pergunta mais curta e simples pode exigir 

a resposta mais complexa e extensa. Uma simples palavra pode embananar 

o meio de campo do debate e o debatedor ter de se explicar melhor no jogo intrin- 

cado das palavras faladas. Quem puder, que peça aos gênios da Galeria dos Sá- 

bios, do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), para virem ao 

Tertuliarium discutir conosco. Sempre dispomos de múltiplos assuntos livres pa- 

ra debates conduzidos sob as premissas maiores do abertismo consciencial. 

* - '“Por favor, preste o seu depoimento aqui, neste tribunal de pesquisa- 

dores.” Com tal espécie de convocação, a autoparticipação direta nos debates 

do Tertuliarium dispensa o emprego de porta-voz ou representante. 

Embasamentologia 

* A interassistencialidade sem influência de Religião, misticismo, seita, 

quando a pessoa mesma tira a conclusão de que é importante ajudar os outros, 

orientada apenas pela racionalidade, é a primeira demonstração do autodiscer- 

nimento. Isso mostra hiperacuidade, holomaturidade, identificação do megafoco 

da vida ou o valor que a proéxis tem na própria existência. É o que a pessoa tem 

de pôr à frente de tudo o mais. Perante tal situação de descortino, nem assediador 

pode chamá-la de egoica ou infantil, porque está centrada, entendeu a interassis- 

tencialidade. Não existe outra opção de a conscin ter ofiex, oficina extrafísica, 

sem conhecer os princípios básicos da Ofiexologia. Tal atitude interassistencial 

pode fixar o embasamento da ofiex pessoal. 

* Sem ofiex, é difícil o Ser Humano tornar-se desperto (desassediado per- 

manente total) com alto nível de equilíbrio e vida prolífica. Portanto, o primeiro 

discernimento, no caso, é seriíssimo. Deve ser a primeira cláusula do Código Pes- 

soal de Cosmoética (CPC) da personalidade priorizadora. Cedo ou tarde, a pessoa 

vai chegar a essa realidade e entender a gravidade do exposto.  
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Embate 

* Temos de dar força a quem nos combate a fim de terem mais força para 

nos enfrentar e entender nossas intenções boas. A diferença, aqui, é a nossa força 

ser dotada de intencionalidade hígida. 

Embelecos 

* O cavaleiro afaga o cavalo antes de montá-lo; o sedutor corteja a mu- 

lher antes de conquistá-la; o possessor enriquece a vítima antes de possuí-la. 

Embrabecer 

* Embrabecer é surtar. 

Embranquecimento 

* O Sol embranquece o holopensene. A autopensenidade luminosa em- 

branquece a cabeça. 

Embriaguez 

* A embriaguez desalinha. 

Embriaguezes 

* Alcoolismo: embriaguez alcoólica. 

* Guerra: embriaguez sanguínea. 

Emenda 

* Quanto ao equívoco, o melhor é consertar logo, de imediato. Não é in- 

felicidade se enganar e, nem muito menos, se emendar. 

Emoção 

* - “Qual a sua emoção favorita: a doação da assistência ou a recepção 

da assistência?” 

Emocionalismo 

* A emoção, em tese, pode significar desequilíbrio. O sentido físico da 

percepção olfativa demonstra o emocionalismo da pessoa, quando evoca lem- 

branças emotivas naturais. Com todo realismo: evoluímos pelo focinho.  
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Emocionalismos 

* Todas as condições parapatológicas são sempre passageiras, mas tor- 

nam-se terríveis enquanto perduram por mais tempo para a consciex perturbada 

pelos emocionalismos na Baratrosfera. 

Emoções 

* As emoções tanto curam quanto matam. O autodiscernimento sempre 

cura. 

* Não se foge das próprias emoções, o mais inteligente é dosar os seus 

efeitos. Cada consciência tem as emoções a que se submete por sua própria von- 

tade. 

Empatia 

* Até a empatia apresenta a gradação da afinidade interpessoal. 

* A melhor empatia é a nascida da amabilidade e da benevolência. 

* A empatia é a lei da gravidade no universo da interconvivialidade 

consciencial. 

* A empatia entre a conscin preceptora e o aluno é a força mais poderosa 

para a aquisição das autocognições. 

* A empatia interconsciencial existe independentemente da Genética das 

pessoas afins. 

* A falta de empatia é a falta de discernimento. 

Empeçonhar 

* Há aquela pessoa superasseada que empeçonha qualquer holopensene 

devido às suas energias conscienciais (ECs). 

Empenho 

* - “Qual o seu maior empenho?” 

* A megafraternidade caracteriza todo o empenho máximo da conscin, 

quando lúcida. 

Empolgação 

* A empolgação não é automotivação. 

* A empolgação é típica do animal pré-humano. O cachorrinho empol- 

ga-se somente por ver você. 

* A automotivação é matemática. A empolgação é zoológica.  
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* Toda empolgação, em tese, é negativa, por ferir diretamente a autorra- 

cionalidade e a autoimperturbabilidade da consciência. 

Empreendedor 

* O empreendedor deve procurar ser o melhor, ou, pelo menos, o vice, 

contudo, sem nenhuma competição. 

* Uma condição é ser “mais 1 líder”, outra é ser “o líder” na área. 

* O empreendedor é líder. A criatividade é traço indispensável à persona- 

lidade empreendedora. O promoter também é um empreendedor. O empreende- 

dorismo fundamental à conscin intermissivista, homem ou mulher, é o do para- 

psiquismo lúcido. O grande empreendedor deve ser grande aglutinador. 

* O empreendedor inteligente é quem consegue aplicar teaticamente 

o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

* O empreendedor precisa ser polivalente, porém com megafoco perma- 

nente e sem autodispersões. 

* O evoluciólogo é o maior empreendedor proexológico. 

* Se não houver autorganização, o empreendedor não obtém sucesso. 

* Para se desenvolver o perfil empreendedor é recomendável o exercício 

permanente das concessões fraternas. O indivíduo egoísta não alcança a condi- 

ção de empreendedor cosmoético. 

* Para o empreendedor discernir quanto à melhor prioridade evolutiva, 

precisa verificar a aplicabilidade imediata do empreendimento. 

* Quando o empreendedor penseniza no melhor para todos, os ampara- 

dores extrafísicos atuam abrindo caminhos e evitando tragédias gestacionais 

e tropeços administrativos. 

Empreendedorismo 

* A primeira ação do empreendedor deve ser a eliminação dos bagulhos 

energéticos urbi et orbi em seu holopensene matriz. 

* Depois de alcançar a condição evolutiva da desperticidade, todas as 

conscins se tornam empreendedoras, em função da interassistencialidade evolu- 

tiva. 

* No empreendedorismo, a funcionalidade menor inspira a funcionalida- 

de maior. O empreendedor, em princípio, é visto como sendo visionário, mas, 

quando concretiza os seus projetos, passa a ser chamado de gênio. 

* Dizem que a maior proeza do empreendedorismo foi a daquele homem 

que criou um campo de nudismo num país islâmico.  
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Empreendimento 

* O sonho é teoria, nada produz de concreto. O produtor é a consciência 

do sonhador quando empreendedor ou gestor na vida prática. 

* Se o empreendimento é baratrosférico, já nasce evolutivamente morto. 

Empreendimentos 

* Os empreendimentos de alta expressão cosmoética em geral têm rela- 

ção direta com a força presencial da consciência empreendedora básica, agluti- 

nadora. 

* Em todos os empreendimentos, há a aplicação de estratégias cosmoéti- 

cas ou de estratagemas anticosmoéticos, e, nesse caso, todo cuidado é pouco. 

* Os empreendimentos de maior expressão são aqueles que passam de 

uma vida humana entrosada com as outras existências consecutivamente. 

* A vida humana permite 2 tipos de ações fundamentais ou empreendi- 

mentos evolutivos: o material, visível, concreto, cerebelar, psicomotriz, somáti- 

co, por exemplo, a Holoteca, o Tertuliarium; e o imaterial, invisível, sutil, cere- 

bral, consciencial, paracerebral, por exemplo, os livros pessoais na condição de 

autorrevezamentos multiexistenciais. Quanto mais evolui, mais a conscin dá pre- 

ferência aos empreendimentos paracerebrais, muito mais perduradouros e que en- 

volvem mais as equipexes, apesar das equipins. 

Empregabilidade 

* O Colegiado Gestor, quando no Estado Mundial, minimizará o efeito 

da governança sobre os servidores públicos, em termos de relações empregatícias. 

* O empreendedor é o teoricão do empreendimento. O empresário é a au- 

toridade que responde, na vida prática, pela empresa e seus empregados. 

* O melhor empregador, não é somente quem dá o emprego e paga o sa- 

lário, mas aquele que preza e cuida da família do empregado. 

* Se você é empregador esteja ciente de que os seus empregados são 

seus dependentes, assistíveis, e, portanto, entram na estrutura da constituição da 

sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Empregado 

* A dispensa do empregado por justa causa deve ser recurso a ser utili- 

zado em última instância, quando não existe outra solução. 

* Todas as oportunidades devem ser oferecidas antes da assinatura de de- 

missão na carteira de trabalho do funcionário.  
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Empregador 

* O empregador, quando lúcido, ciente da Inteligência Evolutiva (IE), 

consegue entender as relações multiexistenciais com os empregados. 

* O maior poder humano, prático, na vida moderna, é o do empregador, 

seja este autoridade, político profissional, magnata, executivo ou gestor comum. 

Cada qual desses personagens interpreta papel radical exercendo função supercrí- 

tica perante a Lei de Causa e Efeito. 

* Você deve tratar os funcionários cosmoeticamente, como se fossem 

consciências superiores e não inferiores. O tom da comunicabilidade deve ser 

sempre com brandura. Ao lidar com os compassageiros da evolução, não deve- 

mos ir além da capacidade da conscin. Podemos até estar certos, mas precisamos 

atentar ao modus faciendi da personalidade do outro. 

Emprego 

* Aos 10 anos de idade fui empregado na única sala de cinema público, 

na cidade de Monte Carmelo, MG, onde exerci 6 tipos de funções, nesta ordem 

progressiva: distribuidor dos programas impressos sobre o filme da noite pelas 

ruas e de casa em casa; indicador das poltronas aos espectadores na escuridão do 

salão (lanterninha); fixador dos cartazes e tabuletas na praça principal; vendedor 

no guichê dos ingressos (caixa); enrolador de fitas na sala de projeções (girau); 

e fechador das janelas e portas do cinema nos fins das sessões (o homem das cha- 

ves). Encerrei as atividades com o falecimento trágico do Sr. José Vitoriano, pes- 

soa queridíssima e inesquecível, responsável pelo cinema, com a queda do mono- 

motor em que viajava. 

Empresa 

* O mais importante na empresa são as pessoas e não os produtos. 

* A condição ideal na empresa é a sociedade ser constituída por sócios 

ex-gerentes de outras empresas, da mesma ordem de negócios, devido à maior 

experiência nas funções dos componentes da Elencologia. 

* A empresa é laboratório de pesquisa. 

* A empresa rima com riqueza, mas cuidado, pois rima também com po- 

breza, impureza, esperteza, torpeza, baixeza e vileza. 

* Na empresa, a eficiência é mais importante do que a aparência. 

* Na empresa deve-se evitar a extinção, e preferir o prosseguimento no 

que se refere ao destino dos funcionários. Cabe ao empregador a realocação dos 

empregados, de modo a garantir-lhes a sustentabilidade da vida intrafísica, mes- 

mo em outra empresa. A empresa envolve a vida humana dos funcionários.  
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Empresariado 

* A Cosmoética é o agente que estabelece os limites evolutivos para 

a ganância humana em vigor no comércio e na indústria. 

Empresário 

* O empresário não deve pensar somente no toque do cifrão, mas tam- 

bém no toque dos amparadores. 

Empréstimo 

* Empréstimo não é esmola. 

* O empréstimo, seja para emprestar, para pedir emprestado ou para alu- 

gar, é sempre mais problemático do que a transação comercial, seja para vender 

ou para comprar. 

Empréstimos 

* O reflexo, o vácuo e até o brilho podem ser apenas grandezas empres- 

tadas às realidades. 

* Todos os aportes proexológicos, a rigor, são emprestados. 

Enamorados 

* Há pessoas enamoradas completamente dominadas pelo estado febril 

ou pelo delírio. 

Encadeamento 

* As consciências e as coisas se encadeam, no caminho da evolução 

consciencial, de acordo com as leis físicas e extrafísicas fundamentais, que nos 

compete entender, a fim de vivermos melhor. 

Encadernação 

* Se você não tem dúvidas quanto ao valor da obra que vai publicar, en- 

caderne e edite o livro em capa dura, assim terá mais chance de preservar maior 

número de exemplares no futuro. A encadernação, obviamente, valoriza o livro. 

Encaixe 

* A gradação do encaixe adequado das peças da vida, intra e extrafísica, 

ocorre mais rapidamente com a autotaquirritmia, quando aplicada à compreensão 

dos fenômenos das parassincronicidades.  
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Encaminhamentologia 

* Nem sempre sabemos se a pessoa está preparada para aceitar ou, pelo 

menos, entender a verdade relativa de ponta (verpon) a ser exposta com as me- 

lhores palavras e empregando as técnicas mais eficazes de comunicação. O ideal 

é falarmos quando recebemos algum sinal extrafísico do amparador. No entanto, 

tal parafato é raro porque exige know-how parapsíquico. A partir dessas conside- 

rações, o mais inteligente é aprofundarmos as ponderações quanto às apresenta- 

ções das verpons de quaisquer naturezas. 

Encanto 

* O encanto da conscin é o que restou da Comunex Evoluída, de onde 

veio, depois do restringimento intrafísico da ressoma. 

* Cuidado: os trafares das pessoas encantam os assediadores. 

Encantoamento 

* O encantoamento pelo mentalsoma se dá pela aplicação do raciocínio 

agudo e a lógica pura. 

Encantos 

* Os encantos produtivos dependem da hiperacuidade da consciência. 

Encapsulamento 

* O mais sério no encapsulamento energético positivo é a manutenção da 

tranquilidade íntima, ou seja, da autoimperturbabilidade. 

* A pessoa somente possuir autodefesa energética, porém focada no 

egocarma, pouco adianta quanto à autevolução, pois falta ainda o mais importan- 

te: a interassistencialidade das ações pelo policarma. 

* Ao ser encapsulada pelos amparadores extrafísicos, a conscin lúcida 

é poupada dos trabalhos energéticos e extrafísicos da tenepes e ofiex e as ener- 

gias são direcionadas à própria conscin, quando em tratamento de saúde. 

* Quando a consciex assediadora entra em holopensene homeostático, 

acompanhando alguma conscin ou trazida por amparadores extrafísicos, tende 

a ser encapsulada para ser melhor assistida pela conscin epicon e encaminhada 

pela equipex local. 

* O encapsulamento realizado pelos amparadores leva a conscin à extra- 

fisicalidade estando ainda nesta dimensão, podendo atuar como se fosse consciex 

permanecendo um pouco, ou de vez em quando, descoincidida quanto aos veí- 

culos conscienciais.  
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* A pessoa, que vivencia o encapsulamento energético, quando promo- 

vido por amparador extrafísico, jamais deixará de pensar na extrafisicalidade pela 

inexorável autocomprovação de sinais, sinaléticas extrafísicas e parafenômenos 

bioenergéticos. 

* Em certos casos, é mais difícil desfazer o encapsulamento parapsíquico 

do que instalá-lo. Há encapsulamentos parapsíquicos positivos que perduram 

durante dias. 

* O encapsulamento energético da consciência diminui a potência das 

armas. 

* O encapsulamento energético interassistencial jamais pode ser uma ar- 

madura guarnecida de agulhas em seu interior. 

* As energias conscienciais (ECs) têm de ser homeostáticas. 

* O encapsulamento energético, quando promovido pelos amparadores 

extrafísicos, favorece a vivência da semiconsciexialidade, aumentando o rapport 

entre a conscin encapsulada e a equipex. 

* Primeiro você encapsula quem vai assistir, depois promove a exteriori- 

zação intensa das energias conscienciais em favor dele. Primeiro você imobiliza 

o cão de estimação, depois você cuida de extrair os seus bernes. Uma postura 

é você invadir o território do cão, outra postura é trazer o cão para a sua psicos- 

fera assistencial. 

* Os Seres Serenões encapsulam energeticamente os megassediadores 

interconscienciais. Nesse caso, o encapsulamento energético é mais vigoroso 

e funcional que a camisa de força, ou mesmo o sonífero, sossega leão bioquími- 

co, empregados em casos extremos de agitação da conscin paciente, nas áreas da 

Psiquiatria. 

Encaração 

* A pessoa não é apenas otimista, mas demonstra experiência e compe- 

tência evolutiva, quando encara frontalmente os problemas ao modo de lições 

e as crises como crescimentos pessoais. 

* O encapsulamento energético do parapsiquista lúcido envolve a cons- 

cin assistida igual à canguru fêmea portando o filhote. 

Encarar 

* Encaremos sabiamente, sempre de frente, a luz do autodiscernimento, 

deixando as sombras da ignorância às nossas costas.  



716 Léxico de Ortopensatas 

 

Encargo 

* Exercer a tenepes diariamente para o resto da vida intrafísica é assumir 

um dos maiores encargos de honra possíveis à personalidade humana. Reflita so- 

bre tal fato e parafato e suas consequências evolutivas. 

Encasulamentologia 

* Há conscins adultas que ainda não saíram do casulo da vida fetal. 

Enciclopédia 

* Enciclopédia: cosmovisão registrada. 

* Enciclopédia: Cosmos alfabetizado. 

* A Enciclopédia da Conscienciologia é inesgotável quanto aos temas 

abordados, pois expressa a pesquisa da própria vida integral, multidimensional, 

da consciência, ao modo de uma holoteca prática. 

* A Enciclopédia da Conscienciologia é a melhor autoconfrontação pa- 

ra quem a compreende. 

* A mesquinhez do avarento, a arrogância do vaidoso, a crueldade do tor- 

turador, o sexismo do adúltero, a loucura do suicida e longa série de outras cons- 

cins e suas posturas viciosas compõem a extensa enciclopédia da ignorância hu- 

mana, que existe para informar e não para ser seguida. 

Enciclopédias 

* A conscin cognopolita que ainda não defendeu verbete da Enciclopédia 

da Conscienciologia em geral possui a Enciclopédia dos Credores maior. 

Enciclopediologia 

* As enciclopédias clássicas ainda estão repletas de referências biblio- 

gráficas a assassinos profissionais da História Humana. 

* A Enciclopédia da Conscienciologia é megarrevezamento grupal, re- 

positório amplo de conceitos sobre a evolução da consciência nesta dimenin. 

* Quem participa da composição dos verbetes da Enciclopédia da Cons- 

cienciologia, na condição de conscin verbetógrafa, possui um item a mais, positi- 

vo, na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* Com todo realismo e racionalidade, sempre me congratulo com os ver- 

betógrafos, intermissivistas homens e mulheres, da Enciclopédia da Conscien- 

ciologia, pois os mesmos estão fazendo História: nunca foi registrado, neste país, 

uma equipe de 500 intelectuais voluntários que tenham doado a sua mão de obra
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e os seus direitos autorais ou patrimoniais, em uma única megagescon coletiva, 

como acontece com semelhantes corifeus cognitivos dedicados à tares. 

Enciclopedismo 

* O enciclopedismo é a ação de unir todas as coisas com todas as coisas, 

porém, especificando os detalhismos exaustivamente. As insignificâncias apa- 

rentes têm valor nos processos de expansão da auto e da heterocognição. 

Enciclopedistas 

* Os enciclopedistas são ciclopes: somente empregam o olho único, 

o terceiro, glabelar. 

Encobrimento 

* A ditadura é o encobrimento dos cidadãos. 

Encontro 

* Em alguma volta do seu caminho evolutivo você encontrará um Ser Se- 

renão. 

* A tendência é cada um de nós se encontrar em algum momento da 

eternidade. 

* Há de se evitar as brincadeiras de mau gosto. Quem promove encontro 

com outras pessoas, deve ter assunto para tratar com elas. 

* No encontro com assediador extrafísico, há de se ter a habilidade de 

descartar as lembranças capazes de fortalecer o assédio dele. Quando há alguma 

interprisão grupocármica, não se precisa dar o cartão de visita para ele. Se você 

não chega até ele, ele vem até você. 

* A técnica das autorreflexões de 5 horas é o seu grande encontro com 

o próprio ego. 

Encontros 

* As pessoas viajam. É muito raro você encontrar a maioria das pessoas 

do seu círculo social no mesmo dia ou no mesmo evento. 

* O mundo é pequeno para os encontros interconscienciais. Por maior 

que seja o mar, os navios às vezes se encontram. 

* Somente encontramos diretamente as grandes consciências nos desem- 

penhos dos atos assistenciais às consciências pequeninas. 

* Quem vai ao lixão encontra moscas. Quem vai à boate encontra asse- 

diadores. Quem vai à Baratrosfera encontra assistíveis.  
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* As consciências mais sábias sempre se encontram e se entendem, em 

quaisquer dimensões. 

* Toda conscin enfrenta encontros dramáticos, no palco da vida huma- 

na, com atrizes e atores da sua Elencologia Evolutiva. 

* Cada evoluciólogo extrafísico é diretor de elencos evolutivos. 

* No caminho da Evoluciologia, em geral, jamais encontramos pela pri- 

meira vez, na vida humana, o parente, o amigo, o vizinho ou o colega de pro- 

fissão. 

Encriptologia 

* Vamos agora falar por linhas travessas com este amigo teletertuliano 

que pediu para permanecer anônimo. Assim mantemos a encriptação da men- 

sagem online nas tertúlias diárias. Desse modo, falamos a verdade com clareza, 

mas em tese, sem identificação do dito-cujo. Para alguns, parece que estamos in- 

sultando os teletertulianos, porém, a nossa intenção não é esta. O propósito é co- 

municar as verpons tarísticas mais depressa e com eficiência, de modo nu e cru 

e somente a pessoa interessada vai entender. 

Encruzilhada 

* As consciexes parceiras evolutivas se encontram posteriormente, na 

condição de conscins, na encruzilhada intrafísica, evolutiva, decisiva, do du- 

plismo. 

Endireitador 

* - “Você é endireitador ou entortador do mundo?” 

Endorfina 

* Endorfina: cocaína somática. 

* A paixonite aguda é gerada pela endorfina. 

Endorfinismo 

* Entusiasmo é endorfinismo. 

Endorfinologia 

* Quem caminha na esteira aeróbica e fica entusiasmado, sucumbe 

à endorfina do seu soma. Se deixar, dá vontade de caminhar mais. As personali- 

dades endorfínicas são piores do que o hiperativo normal. Observemos sempre 

o ato inteligente de tomar intimidade com o próprio soma.  
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Endorreflexologia 

* O assediador é a personalidade mais insistente em função do egocen- 

trismo. A pessoa não sabe vivenciar a liberdade interior porque não reconhece 

esse tesouro dentro dela: a câmara de autorreflexão a fim de escolher o melhor. 

Nem os filósofos, frequentemente, sabem empregar a liberdade interior. Muitas 

vezes, pensam abobrinhas, coisas negativas ou insignificantes sem qualquer pro- 

veito para o momento evolutivo da Humanidade. 

* Sem afinidade, uma pessoa jamais é assediada. 

* O autassédio permite o assédio, mas exige também alguma compatibi- 

lidade interconsciencial ou afinidade com o assediador. Qualquer pessoa assedia- 

da não é vítima pura. Primeiro é vítima de si mesma, depois de alguém. 

Endosserenismo 

* O endosserenismo é próprio da Comunex Evoluída. 

Ene 

* O afeto casto, irrevelado ou platônico é modalidade de interassistência 

ignorada por ambas as consciências: a assistente e a assistida. As energias cons- 

cienciais (ECs) são inevitáveis na autopensenidade das pessoas, ou seja, no ene 

do pensene. 

Energia 

* Energia é chamariz. 

* Energia significa alegria. 

* Energia é invólucro. Intenção é essência. 

* Soma é continente. Consciência é conteúdo. 

* Evolutivamente, o pensene começa pela energia consciencial (EC). A ár- 

vore não pensa, mas energiza. 

* Nem todo acúmulo de energias é positivo. As exaltações psicossomá- 

ticas podem manter energias gravitantes superpatológicas de alta periculosidade. 

* No Cosmos tudo é obediente à energia imanente (EI). 

* A energia do ene do autopensene é superior às células nervosas e mus- 

culares. 

* A energia imanente é a primeira indutora da fraternidade universal. 

* O critério essencial para se fazer o arco voltaico craniochacral é o au- 

todiscernimento e a qualidade da intencionalidade, pois a energia consciencial, 

assim como pode curar, pode matar. 

* Sem a energia consciencial não há fenômeno parapsíquico.  
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* Dos 3 elementos do pensene: o pen, o sen e o ene, o mais importante, do 

ponto de vista prático, é o ene, porque a energia movimenta o Cosmos. 

Energias 

* Lembre-se: você é um minideus, pois é capaz de mobilizar consciente- 

mente as Energias Imanentes (EIs). 

* Trabalhar com as energias conscienciais (ECs) é como se estivéssemos 

carregando ovos, todo cuidado ainda é pouco. 

* Há aquela pessoa cuja presença sufoca igual fumaça. Tal fato se deve às 

energias conscienciais emanadas da força presencial negativa pessoal. 

* A sutileza das energias conscienciais pode ser mensurada quando com- 

paradas as energias da árvore frondosa e as energias da conscin lúcida. 

* O domínio voluntário das energias conscienciais pode ser iniciado 

com a pessoa exteriorizando as ECs para uma formiga, imóvel, e vendo as rea- 

ções do inseto. É possível também treinar, mais tarde, com a água, alterando 

o curso do jato d'água, em movimento, da torneira, que cai sobre a pia, efeito fí- 

sico muito mais difícil. 

* A conscin mais inteligente começa a dominar satisfatoriamente as ener- 

gias conscienciais, quando ainda jovem, a fim de colocá-las no lugar das energi- 

as somáticas (ESs), diminuídas quando na maturidade biológica pela envelhecên- 

cia. Um idoso raquítico pode ser mais potente em ECs do que um jovem mus- 

culoso. 

* A exteriorização de energias conscienciais pode ser uma ação positiva 

ou negativa. Nesse caso, só o autodiscernimento é capaz de discriminar. 

* Vamos abraçar o mundo com as ECs positivas, diariamente. O melhor 

é colocar nossas manifestações em favor dos outros, com EC, ectoplasmia, arco 

voltaico craniochacral, assins, desassins e outras ações assistenciais. 

* Em qualquer lugar deste Planeta Terra, pode haver energias gravitan- 

tes, patológicas e perturbadoras. A exteriorização das ECs sobre os objetos pes- 

soais favorece qualquer trabalho intelectual da conscin pesquisadora lúcida. 

* O fenômeno mais importante é a exteriorização das ECs. A sua vonta- 

de mobiliza a sua holosfera. A técnica da mobilização básica das ECs (MBE) 

é útil até a pessoa dominar as autobioenergias. O osso esfenoide é a base do pro- 

cesso energético no soma. Não é possível movimentar a ectoplasmia sem desen- 

cadear contrações somáticas. 

* Onde há vento, ou ventania, tem energia atuante.  
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* Quem é fotogênico ou filmogênico é porque exterioriza mais facilmen- 

te as ECs de alta intensidade. Nesse caso, é bom pesquisar se a conscin é ecto- 

plasta. A filmogenia evidencia o nível da força presencial da conscin. 

* A mutabilidade da consciência depende, em primeiro lugar, das ECs 

da sua força presencial e, em segundo lugar, das energias imanentes do holopen- 

sene onde ela esteja. 

* As energias da holosfera, ou do duplo do seu lápis usado, de 1 real, 

são melhores do que as energias da holosfera, ou do duplo da sua cédula nova, de 

100 reais. 

* A exteriorização das ECs pode ser controle remoto no universo da Pa- 

ratecnologia. 

Energossoma 

* - “Se você não sente banhos energéticos de proveniência extrafísica, 

como quer aplicar a técnica do arco voltaico craniochacral e a megaeuforização?” 

O maior travão ao desenvolvimento energossomático é o medo, geralmente de- 

vido ao poder das consciexes. 

Energossomática 

* O veteranismo parapsíquico é não pensar nas energias conscienciais 

(ECs), mas vivenciá-las cotidianamente. 

* A organização das ECs melhora a autopensenidade. 

Energoterapeuticologia 

* A energia consciencial (EC) tem propriedades multiformes. Para mui- 

tas pessoas é considerada o maior perfume da Terra. Contudo, no desenvolvimen- 

to das aplicações da técnica do arco voltaico craniochacral, as ECs vão aonde 

dói, ou seja, atuam nos bloqueios corticais destravando cerebralmente o encéfalo 

da pessoa e abrindo o caminho da autopensenização livre. Nesse caso, a EC 

é mais do que perfume, é o medicamento poderoso, o fármaco fora de série. 

Enfado 

* Se o enfado surgiu na sua existência é porque as suas reflexões são 

paupérrimas. 

Enfeite 

* A presepada não é nada, o conteúdo é tudo. Não se pode julgar um li- 

vro apenas pela capa.  
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Enfermagem 

* Ao paciente lúcido cabe a atenção permanente quanto à intervenção de 

enfermeiros e paramédicos não qualificados em seu corpo humano. 

Enfermaria 

* A enfermaria é um local onde se pode aprender mais, mesmo não sen- 

do doente, nesta dimensão intrafísica. 

* A maioria das pessoas idosas hospitalizadas sofre com os assédios ex- 

trafísicos em função da patopensenidade predominante em suas existências 

atuais. A tendência de muitos gerontes, homens e mulheres, é a evocação perma- 

nente em função de imperdoamentos, saudosismos e nostalgias. Paradoxalmente, 

há médicos cuja presença piora os pacientes. Em função de tais ocorrências, o ho- 

lopensene, em geral, mais assediado da instituição hospitalar, é a Unidade de Tra- 

tamento Intensivo (UTI). 

Enfermidade 

* A pior enfermidade é a de causa ainda desconhecida. 

* A enfermidade diminui o percentual específico da força presencial do 

enfermo afetando o holopensene. Tal fato pode ser percebido pelo profissional da 

área de saúde, quando traquejado com as energias conscienciais (ECs), facilitan- 

do o diagnóstico da afecção do enfermo. 

Enfermo 

* Tanto está enfermo quem age sem pensar quanto quem pensa sem agir. 

Enganação 

* Se a conscin parceira da sua dupla evolutiva enganou você com algu- 

ma coisa é capaz de enganar você com qualquer outra coisa. 

Engano 

* Abaixo do batom bacana dos lábios mais perfeitos pode haver uma 

orangotanga consciencial. 

Enganos 

* Os menores enganos recíprocos ocorrem no convívio com as amizades 

raríssimas. 

* Em tese, ocorrem mais enganos por parte dos leitores do que por parte 

dos autores, quanto às obras escritas.  
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* Nas biografias dos sábios e das sábias jamais encontrei alguém que 

não tenha se enganado pelo menos uma vez. 

* O engano eventual faz parte da natureza da conscin normal. O engano 

contumaz, habitual, faz parte da natureza da conscin desequilibrada. 

Engatinhar 

* Quem voa é porque aprendeu a engatinhar antes. 

Engenharia 

* A Engenharia da Saúde (Bioengenharia) é a mais séria dentre todas as 

áreas e disciplinas das Engenharias. 

* Evoluir é aperfeiçoar a nossa Engenharia Pensênica. 

Enigma 

* Não devemos esquecer: um enigma até hoje invicto, não quer dizer que 

seja invencível. 

Enigmas 

* O maior enigma na vida prática objetiva, para nós, é o Ser Serenão. 

Para o Ser Serenão, o maior enigma é a Consciex Livre (CL). 

Enjoo 

* Todo mal enjoa. Todo navio enjoa. Toda pessoa enjoa. Tudo depende 

das circunstâncias existenciais. 

Enquadramento 

* A vida humana quadrada é a antiquada, desorganizada, superada. A vi- 

da humana enquadrada é a ativa, organizada, disciplinada, com rotinas úteis 

evolutivas. 

* Todas as consciências estão, de algum modo, enquadradas. A consciên- 

cia intermissivista é sempre mais lúcida quando consegue perceber claramente 

onde se encontra dentro do enquadramento do seu contexto evolutivo, a sua 

equipin e a sua proéxis pessoal na estrutura da maxiproéxis ou na programação 

existencial do grupo. 

Ensaio 

* O ensaio é a análise, o aforismo é a síntese.  
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* Pelo ensaio da mocidade da conscin pode-se prever como será a sua 

atuação na maturidade. 

* A melin é um triste ensaio patológico da melex. 

* Se a sua vida é mero treino, a sua proéxis é simples ensaio. 

Ensinar 

* Indagar, responder, debater, exemplificar e comunicar é ensinar. 

* Quem deixa de aprender, deve deixar de ensinar. 

* Quem procura ensinar não dissipa o que sabe. 

* Ensinar é abrir caminho melhor aos seres amauróticos. 

* A docência destaca o princípio de quem ensina aprende duas vezes 

(Bis discit qui docet). 

Ensino 

* Ensino: estímulo evolutivo. 

* O ensino máximo que existe é fazer o que se diz. 

* Todo corpo discente é maior que o corpo docente. Existem sempre 

mais aprendizes do que mestres. 

* Os menores também ensinam aos maiores. A lagartixa aprendeu, 

quando era piolho de cobra, a andar em silêncio. 

* A ignorância alheia ensina um pouco. A sabedoria pessoal ensina mui- 

to mais. 

* O vício contagia por ser doença. O ensino faz pensar por ser saúde. 

* Evidentemente, uma década ensina mais do que 1 mês de vivência. 

* Eis as 3 fontes fundamentais das autovivências do ensino, ou do apren- 

dizado, na ordem decrescente de importância: 1, ego; 2, consciências; e 3, livros. 

Ensinos 

* Ensinar sabendo é mais fácil. Ensinar copiando é mais difícil. 

* A Religião ensina a crer, a Filosofia ensina a duvidar e a Ciência ensi- 

na a experimentar, daí nasce o princípio da descrença (PD). 

* Exemplificar é o primeiro ensino; expor, o segundo; escrever, o ter- 

ceiro. 

Entendimento 

* Quem aprofunda o entendimento aumenta a holomemória. 

* Todo entendimento, quando se aprofunda, acarreta alguma surpresa. 

* O entendimento maior exige tempo de autorreflexão.  
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* Em tese, todo entendimento instantâneo tende a ser falho, ou, pelo 

menos, parcial, mutilado. Aí está a razão do valor extraordinário do autotaquipsi- 

quismo e da autotaquirritmia. 

Entendimentos 

* Todos carecemos manter entendimentos mútuos. 

Entitulação 

* Quando se tem dificuldade para se entitular determinada matéria escri- 

ta, o melhor é deixar para outro dia e jamais dar o título a esmo, atabalhoada- 

mente. 

* O título de um texto nunca corresponde ao total do que se deseja ex- 

pressar, inclusive ele pode ser pérfido, polivalente, malicioso, camuflador, elusi- 

vo, contorcionista e sub-reptício. 

Entorno 

* Se você não identificou nenhum evoluciólogo ou Ser Serenão em seu 

holopensene existencial é porque os pré-serenões assistíveis predominam em 

seu entorno, significando desafios permanentes para a sua interassistencialidade. 

Entorpecimento 

* Muita comida, muita bebida e muitos exercícios físicos, quando em ex- 

cesso, provocam o entorpecimento da consciência, ou seja, a antilucidez. 

Entradas 

* Há o momento de começar e o momento de acabar. Todas as entradas 

são saídas. 

* Ao entrar, seja inteligente e correto: prefira as portas às janelas. 

Entranhas 

* As entranhas mentais mais profundas da conscin escritora são expostas 

pelas correções que imprime em seu texto. 

Entreatos 

* Sempre vale o autesforço de estudar os lobos pré-frontais. Nascemos 

nesta dimensão humana entre as virilhas da mãe e deixamos de renascer, em fun- 

ção do que acontece entre as orelhas pessoais.  
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Entredevoramento 

* No caminho da evolução dos princípios conscienciais, somente quan- 

do acaba o entredevoramento das espécies, é que a guerra deixa de ter razão e de- 

saparece para sempre. Por isso, a guerra tem início entre as bactérias e acaba en- 

tre os Seres Serenões. 

Entrelaçamento 

* Quanto mais nos inteiramos da vida das pessoas, sem fofocagens, mais 

estaremos preparados para a convivialidade futura porque entenderemos melhor 

o círculo de relações sociais e parassociais, compreendendo o passado e, em con- 

sequência, podemos fazer mais acertadamente as prospectivas de nosso caminho 

com os integrantes da Elencologia e da Parelencologia. 

Entrelinhamento 

* Encriptação: dédalo intelectual. 

* O megaencriptador é o Ser Serenão anônimo. 

* O entrelinhamento cognitivo é a identificação das tretas no meio das le- 

tras das palavras, linhas, tópicos e textos escritos. 

* O entrelinhamento técnico é a sutileza passada despercebida na análise 

da conscin pesquisadora. 

* O melhor entrelinhamento técnico é o que promove o contágio de es- 

clarecimento, se estendendo às equipins, equipexes, grupocarma e compassagei- 

ros evolutivos. 

* O entrelinhamento técnico é a motivação quanto ao corpus de conteúdo 

dos interesses do autor, ou autora, objetivando ultrapassar as ressomas ou as se- 

rialidades das consciências, através do revezamento multiexistencial das tarefas 

evolutivas pessoais e grupais. 

* No livro que você esteja escrevendo, além das mensagens a você mes- 

mo, não esqueça de incluir os seus trafores, trafares e como lidar com ambos. Se 

você inserir mensagens criptografadas no texto, dirigidas a você mesmo, vai 

conseguir acessá-las com facilidade maior em vidas humanas futuras. 

* No seu livro, inclua as senhas dirigidas a você mesmo através de men- 

sagens sobre os seus gostos, predileções, vocações, hobbies, tendências, profila- 

xias e terapêuticas. 

* Quando a conscin escritora é intermissivista não corre o risco de esque- 

cer dos entrelinhamentos que incluiu em seu livro porque, após a dessoma, pode 

acompanhar os leitores na condição de consciex amparadora, fixando mnemoni-
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camente os esclarecimentos e favorecendo a própria recuperação em próxima res- 

soma. 

Entretenimentologia 

* A maioria das pessoas se sente bem com a diversão, pois o entreteni- 

mento está adstrito ao Zeitgeist e a conscin vai na onda do momento. O melhor 

é selecionar e não cair na tentação do mais fácil. Não raramente, o ótimo muitas 

vezes é o mais difícil na discriminação inteligente das horas vagas ou na compo- 

sição do hobby pessoal. 

* Os navios transatlânticos dos cruzeiros grã-finos, em geral, são bidês 

flutuantes malassistidos em função das prostituições chacoalhantes al mare. So- 

mos, obviamente, favoráveis às férias e a se fazer o social na vida intrafísica. 

A pessoa workaholic que está trabalhando há 3 anos e não tira férias pode ser um 

perigo. Tudo varia de acordo com o pavio da personalidade. Quanto mais curto 

o pavio, maior a necessidade de férias. Contudo, há pessoas que nem têm pavios. 

* Todos os parques temáticos são perigosos. Têm aparelhos demais exi- 

gindo manutenção com multidões de frequentadores os usando. Toda multidão se 

nivela por baixo e muita gente ainda dessoma nesses parques temáticos, a maioria 

crianças. O que mata mais ali é algum tipo de roda gigante ou montanha russa. 

Determinadas montanhas russas são exclusivas para riscomaníacos e riscoma- 

níacas, no universo da análise dos entretenimentos. Aí se inserem também os 

efeitos mediatos, nocivos, dos traumas cerebrais leves, repetitivos (microlesões 

neurais). 

Entreton 

* O entreton constitui a hora da complexidade máxima no contexto evo- 

lutivo, ao modo de entrelinhamento ou intercosmovisão. Por isso, a conscin lei- 

tora e autora há de estudar melhor a grafia, os anexos, a Afixologia e a Cognato- 

logia, estudando, por exemplo, a diferença entre a Cognatologia e a Cogniciolo- 

gia, a fim de entender a autotransafetividade, o Ser Serenão, a Cosmoética Des- 

trutiva, a Impactoterapia. Vamos lembrar que o fio de cabelo que faz sombra po- 

de ser impressionante raio luminoso. 

Entrevista 

* A maioria das conscins intermissivistas cognopolitas já tem mérito para 

se encontrar com o evoluciólogo do grupocarma após a segunda dessoma.  
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* O evoluciólogo, depois da segunda dessoma, não pergunta à conscin in- 

termissivista recém-dessomada, por suas medalhas, troféus e honrarias, mas pelas 

cicatrizes do psicossoma. 

Entrosamento 

* A tarefa evolutiva ideal é aquela desenvolvida com pleno entrosamen- 

to com os amparadores extrafísicos, e até com equipex ativa. 

* A inteligência mais brilhante é a da consciência que consegue conjugar 

a evolução pessoal entrosada perfeitamente à evolução consciencial do seu grupo 

evolutivo. Assim é que se chega à vivência da policarmalidade. 

Entusiasmo 

* Entusiasmo: loucura light. 

* O entusiasmo é contagiante igual à doença epidêmica. 

* O entusiasmo é protótipo da ambiguidade, tanto dá a vida quanto mata. 

* O entusiasmo leva à impulsividade. 

* O entusiasmo, sem o discernimento ponderado da diplomacia, instala 

a guerra. 

* Há muita falta de educação confundida com entusiasmo. 

* Antigamente fazíamos apologias intermináveis ao entusiasmo. A matu- 

ridade do Homem Moderno, autocrítico, apareceu, e, com a automotivação, eli- 

minou o entusiasmo. 

Entusiasmologia 

* O entusiasmo pode ser a maior demonstração de patologia. Nos filmes 

cômicos, até de faroeste, são inseridos os personagens bobos que riem o tempo 

todo, demonstrando a necessidade de conviver sadiamente com as emoções. 

* O paracotoveloma do psicossoma é o pior que existe, pois leva à melex 

através dos meandros obscuros do comocionalismo deseducado. - “Quer 1 copo 

d'água?” Assim, podemos chegar à recomposição emocional. Somos consciên- 

cias antigas, eradas, neste Planeta Terra. Trazemos coleções de paracicatrizes no 

psicossoma, inclusive remotas, derivadas de retrovivências traumáticas, demons- 

trando os efeitos maléficos das precipitações e impulsividades animais pelas 

quais passamos. Maior número de cicatrizes significa ter mais experiência, a per- 

sonalidade pressupostamente madura. 

* A evolução é a amontoação, século a século, de cicatrizes experien- 

ciais no psicossoma. Somos o conjunto do povo terrestre das paracicatrizes e te-
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mos de demonstrar a responsabilidade cosmoética da longevidade evolutiva. Pre- 

cisamos estudar o entusiasmo infantil com a intenção de evitá-lo. 

Entusiasmos 

* Há entusiasmos venenosos. 

Enumeração 

* A enumeração é a síntese cognitiva da Aritmética. 

* Os grandes atos evolutivos da consciência são compostos por meio da 

enumeração pensenizar, sentir, falar, ouvir, ler, escrever e decidir. 

* A enumeração lúcida é um cacho de ideias evolutivas. 

Enumerações 

* Enumerações: contrapontos contínuos. 

Enumerologia 

* A Enumerologia tem as suas bases assentadas nas análises e sínteses. 

* Nenhuma enumeração é terminal: toda cognição caminha para o infi- 

nito. 

* A Inventariologia do banco de dados pessoais, através do emprego da 

Enumerologia, é uma ação intelectual, evolutiva, para o resto da vida humana. 

* Em termos de importância, em primeiro lugar vem a enumeração de 

conceitos evolutivos, e depois a constituição do autoneuroléxico analógico, sen- 

do recursos otimizadores do processo intelectual permanente da conscin lúcida. 

* A enumeração de realidades evolutivas fornece visão aglutinadora atra- 

vés da cosmovisão de conjunto. 

Envelhecência 

* Uma pessoa somente chega à velhice produtiva se conseguiu escapar 

dos processos inconvenientes dos transviamentos da juventude, quando imatura. 

Envelhecer 

* O envelhecimento é um processo natural do Ser Humano. 

* Envelhecer é a única maneira de prolongar a vida humana, não existe 

outra. 

Envelhecimento 

* O envelhecimento compensa.  
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* Nem sempre o envelhecimento significa maturidade consciencial. 

* Obviamente é mais evolutivo a dessoma depois do envelhecimento do 

que logo depois da mocidade. 

* A barba branca evidencia a oxidação orgânica do androssoma idoso. 

* O envelhecimento não é um grande mal porque é a última etapa desta 

vida respiratória. 

* Ao pessimista, o envelhecimento é perecimento. Ao otimista, o enve- 

lhecimento é enriquecimento. 

* Os seus amigos envelhecerem mais rápido do que você é problema de- 

les. Você envelhecer mais rápido que os seus amigos é problema seu. 

* Os prazeres do envelhecimento existem e podem ser melhores e mais 

gratificantes do que os da juventude, contudo, dependem do temperamento pes- 

soal quando evoluído. 

* Os temperamentos evoluem. 

* Os integrantes de todas as famílias nucleares envelhecem, quando não 

dessomam prematuramente. 

* O melhor do envelhecimento é a maturidade evolutiva. 

* Somente existe um remédio eficaz para o envelhecimento: o bom âni- 

mo permanente da conscin. 

* A rigor, o envelhecimento humano é uma condição sem autescolha, 

portanto, relaxe e aproveite. 

* O envelhecimento lúcido não é doença comum e nem dessoma anteci- 

pada, mas para a conscin autorganizada pode ser a melhor fase da existência hu- 

mana. A autolucidez é a essência do bem-estar. 

* Assim como a sensação térmica da pessoa é diferente da temperatura 

ambiental registrada pelo termômetro, a sensação temporal da conscin lúcida 

é diferente do tempo registrado pelo relógio, em relação ao envelhecimento so- 

mático. 

* Segundo a Neurociência, ser voluntário assistencial, fazer exercícios 

físicos regularmente, manter relações sociais intensas, ser otimista, viver com 

bom humor e ter flair-play preservam a pessoa contra o envelhecimento e o mal 

de Alzheimer. 

Envergáveis 

* Há pessoas envergáveis boas e más.  
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Envergonhologia 

* As autoridades governamentais envergonham o país quando apelam 

despudoradamente para medidas antidemocráticas contra o povo em inúmeras 

instâncias, por exemplo, as 3 explicitadas a seguir. Quando ineptas para sustentar 

o sistema prisional, superlotam os presídios transformados em escolas superiores 

de Criminologia. Quando incompetentes para resolver os problemas da educação 

do povo, combatem a norma culta regredindo para a norma inculta em relação ao 

idioma ensinado nas escolas oficiais do Ministério da Educação, até eliminando, 

sem mérito, as reprovações dos alunos. Quando ineficazes para conter o poder do 

governo paralelo dos traficantes nas metrópoles, descriminalizam irresponsavel- 

mente os tóxicos pesados. 

Enxadristras 

* Boa parte dos jovens campeões internacionais de xadrez é constituída 

por oficiais, ex-militares em vidas humanas prévias, recentes. 

Enxaguamento 

* Toda pessoa, incluindo até o Ser Serenão quando conscin, armazena tó- 

xicos e matérias gastas em suas entranhas. Somente a ortopensenidade, a frater- 

nidade e a assistencialidade enxaguam e desintoxicam a nossa existência humana. 

Enxertos 

* A possessão interconsciencial começa pela semipossessão que a cons- 

cin incauta permite, através do autassédio, da autocorrupção e, principalmente, 

pelos enxertos heteropensênicos ou dos exopensenes que acolhe. 

Enxuga-gelos 

* Primeiro, o Ministério da Guerra (Pentagonia) fabrica as bombas de 

fragmentação (clusters) e envia os soldados para matarem uns aos outros. Depois, 

remetem os servidores da Cruz Vermelha para consolar as sucatas humanas sem 

pernas e braços, os paralíticos que sobraram. Primeiro, criam e enaltecem os ati- 

radores de elite (snipers). Depois, enviam os capelães para dar melhores funerais 

às vítimas infelizes, inclusive civis. Primeiro, os exércitos erigem monumentos 

ao soldado desconhecido. Nunca erigiram monumentos aos milhões de vítimas 

civis desconhecidas das guerras. 

* Primeiro, os cartolas estabelecem as competições das lutas de boxe, 

com socos e nocautes arrasadores. Depois, mandam os psiquiatras para atender os 

aposentados, ex-pugilistas psicóticos. Primeiro, os industriais fabricam as bebidas
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alcoólicas. Depois, mantêm hospitais para conservar as legiões de alcoólatras de- 

mentes que criaram ou adotam publicidade mandando beber com moderação. As- 

sim, exatamente assim, atuam a pseudomoral, o pseudodireito e até a pseudojus- 

tiça dos belicistas, dos industriais e dos desportistas da morte tecnológica, os en- 

xuga-gelos da Humanidade, nesta Socin Patológica do Terceiro Milênio. 

* Se não bastassem os descalabros contemporâneos, a moda mais recente 

é legalizar os tóxicos pesados. Desse modo, presenciamos a falência do Estado 

de Direito e a ganância do Estado Paralelo das consréus, neste Planeta Terra. 

- “Onde estão os magistrados vacilões?” 

Epicentrismo 

* Você é um fulcro de energia autoconsciente. - “O que vem fazendo 

com tal privilégio evolutivo no Cosmos?” 

Epicon 

* Epicon: epicentro consciencial. 

* A vocação da conscin epicon, na vivência dia a dia, é manter o holo- 

pensene pessoal de alto nível, o tempo todo, capaz de suportar a condição interas- 

sistencial permanente de porta-assistidos extrafísicos. 

Epiconato 

* Em trabalhos bioenergéticos de campo, o epicon, homem ou mulher, 

apesar da autopassividade aos amparadores extrafísicos, deve manter o autodis- 

cernimento quanto aos limites pessoais. 

* O epicon deve ter o cuidado de não promover intempestivamente o de- 

floramento parapsíquico do aluno, ou seja, o estupro evolutivo, principalmente 

devido à sensibilidade maior do Sistema Nervoso Central (SNC) da conscin as- 

sistida, capaz de alterar as suas manifestações mentaissomáticas. 

* Quem alcança o epicentrismo consciencial, tem responsabilidades mai- 

ores na proéxis de qualquer natureza. 

Epidemia 

* Na vida humana moderna, os homens-bomba criaram a nova epidemia 

dos morticínios instantâneos na qual o próprio Homem voltou a ser vírus tóxico. 

Epilepsia 

* Epilepsia: irritação neurológica.  
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* Em todo processo epiléptico ocorre algum percentual de perda da me- 

mória pessoal. 

* Problemas ou doenças no período da infância podem acarretar, como 

consequência, crises esporádicas de convulsões na adolescência, muitas vezes 

sem surgirem sequelas na continuidade da vida adulta. 

* A crise epiléptica, em tese, é parapsíquica. Há belezas enganosas. 

* O epiléptico pode apresentar belos olhos grandes. Quando em crise, 

a conscin epiléptica pode ficar incorporada pela consciex assediadora. 

* A crise epiléptica pode envolver outras pessoas da família, a partir do 

parente epiléptico, em relação às tragédias de outras vidas transatas. É necessá- 

rio o holopensene propício à tranquilidade a fim de não afetar a emocionalidade 

da pessoa predisposta à epilepsia. A crise epiléptica mais séria, o grand mal, apre- 

senta contrações clônicas e tônicas generalizadas. As outras manifestações são 

crises epilépticas brandas. 

* Uma evocação inconsciente pode atrair consciexes do passado da cons- 

cin evocadora que, ao entrar em contato energético, tende a desencadear a crise 

epiléptica, através da irritação neurológica. 

* A crise epiléptica pode ser definida, na maioria dos ataques, como sen- 

do os efeitos da intolerância às energias conscienciais (ECs) de consciexes para- 

credoras de retrovidas. 

* A crise epiléptica pode ocorrer em qualquer horário e local. Os baru- 

lhos constantes, o convívio com animais ferozes e as relações interconscienciais 

conturbadas são condições predisponentes às crises epilépticas. 

* A aura epiléptica pode causar autorretrocognições. 

* A epilepsia diminui a memória e, paradoxalmente, gera a crise em fun- 

ção de retrocognições. 

* Os medicamentos antiepilépticos abortam a criatividade do paciente, 

porém são indispensáveis para estabilizar a irritação neurológica causada pela 

doença. 

* A epilepsia equivale a um terremoto no microuniverso consciencial, 

afetando principalmente a memória (hipocampo). 

* A máquina descontrolada do soma do epiléptico quanto à psicomotrici- 

dade, em certos casos, não consegue manter o equilíbrio do psicossoma. 

* A vivência da condição da chamada ausência é inerente a todo Ser Hu- 

mano e não existe adstrita apenas ao universo da epilepsia, onde é chamada de 

petit mal. Uma única crise epiléptica afeta a memória da conscin. A crise epilép- 

tica é semelhante a um curto-circuito cortical a partir do contato com credores do
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passado, surgindo como processo energético, neurológico, patológico, espon- 

tâneo. 

* Em geral, a aura epiléptica é fenômeno patológico composto, eviden- 

ciando a existência de outras consciências, no caso, extrafísicas, no holopensene 

do doente. Se o ambiente é turbulento potencializa as crises e impossibilita 

a cura. O indicado, em certos casos, pode ser até a vida campestre plácida e bem 

assentada. Ao epiléptico, o mais importante é a antirritabilidade do holopensene. 

* Não existe epiléptico, quando vítima do grand mal, sem assédio extra- 

físico. 

* O macrossoma ajuda a superar o processo da epilepsia, no caso dos in- 

termissivistas. 

Epílogo 

* O epílogo da vida humana é previsto pela conscin parapsíquica auto- 

consciente e completista. 

* Durante minha atual existência humana sempre tentei chamar a atenção 

para a minha obra, o sentido de minha vida, pois somente as obras dão valor 

a esta existência respiratória. Minha pessoa é secundária. Agora (Ano-Base: 2013), 

no entanto, já na quarta idade ou etapa biológica, meus amigos, espontaneamente, 

montaram um filme longa metragem sobre minha vida e obra. Tal episódio não 

estava em meu script original, e parece um epílogo ou o capítulo final. 

Epistolografia 

* A carta pessoal evidencia a emoção do momento e pode ser motivo pa- 

ra futuro arrependimento, pois a conscin epistológrafa pode ser malinterpretada. 

Epitáfio 

* O livro escrito, do seu autorrevezamento multiexistencial, é o seu epi- 

táfio mais inteligente. 

Época 

* O Estado Mundial trará à Terra, pela primeira vez, a época impertur- 

bável, mas operosa e produtiva. 

EQM 

* A experiência da quase-morte, ou EQM, não constitui, a rigor, em si, 

em todas as ocorrências, uma projeção consciente homeostática, em muitos casos 

é simplesmente patológica, crítica.  
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* A conscin pode vivenciar a experiência da quase-morte (EQM) a par- 

tir do sono, do desmaio, da comatose e da Projetabilidade Lúcida (PL). 

Equação 

* A equação da vida autevolutiva é constituída por 2 termos fundamen- 

tais: 99% de autesforços conquistadores e 1% de dádivas naturais. 

* A autotaquirritmia pode ser resumida na equação: aumento da destre- 

za evolutiva pela diminuição do tempo aplicado. 

Equalização 

* O que facilita mais a convivialidade é o desfrute de condições existen- 

ciais assemelhadas, por isso, quem procura equalizar as vidas do entorno amplifi- 

ca o círculo das amizades duradouras. 

Equilíbrio 

* Autotaquirritmia: equilíbrio dinâmico. 

* O entusiasmo desequilibra. 

* A qualidade dos autesforços compõe o eixo do equilíbrio evolutivo da 

consciência. 

* A ponderação traz o equilíbrio. Nem sempre o banal está nos detalhes 

menores e nem sempre o extraordinário está nas coisas imensas. 

* Assim como a paixão, o louvor e o vinho embriagam, o autodiscerni- 

mento, a autocrítica e a água equilibram. 

* Quem escreve não deve esquecer que sempre se pode enriquecer o equi- 

líbrio e a exatidão entre a forma e o conteúdo do texto, ininterruptamente. 

* O equilíbrio íntimo está entre as maiores fortunas e é o único agente ca- 

paz de conduzir a consciência à autoimperturbabilidade. 

* Se você não encontra nenhuma pessoa equilibrada em seu círculo de 

relações sociais é porque lhe falta equilíbrio convivencial. 

* Quanto maior o equilíbrio somático, mais a conscin predispõe o equilí- 

brio mentalsomático. 

* A tendência da pessoa pessimista é concentrar a vista no fundo do abis- 

mo, e a tendência da pessoa otimista é concentrar a vista no alto da montanha. 

A pessoa equilibrada foca a cosmovisão no essencial da evolução consciencial. 

Equipe 

* A equipe é indispensável. Unidos resistimos, divididos caímos. 

* A equipe importa sempre. Vontades movem montanhas.  
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* Não existem grandes construções humanas erigidas por uma única 

pessoa. Há sempre enorme equipe que atuou nas bases do empreendimento. 

* Os grandes feitos nunca são realizados por uma única consciência. 

* A equipe interassistencial não tem estirpe nem dinastia. 

* A melhor equipe de trabalho é a composta pela convergência dos con- 

sensos, no caso, a confluência dos interesses, objetivos e manifestações dos seus 

integrantes, e não apenas a mera condição da unanimidade teórica ou social. 

* A conscin de valor, de exceção, fora de série, deve sempre ser acatada 

como sendo componente de nossa equipe interassistencial, na condição de assis- 

tente, mesmo que seja inconscientemente por parte dela, mas plenamente lúcida 

de nossa parte. 

* A equipe de consciências mais complexa e evoluída, capaz dos maiores 

êxitos, é, racionalmente, a que reúne elementos minipeças da equipin (conscins) 

e da equipex (consciexes), entrosados pela lucidez multidimensional, ou mais 

apropriadamente, bioenergética e paraperceptiva, de acordo ou sob a direção do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

* Ao aumentar o número de colaboradores intrafísicos, a conscin assis- 

tencial, lúcida, aumenta, como efeito colateral, o número de colaboradores extra- 

fisicos, tendo em vista o parafato de cada consciência humana, em certo nível 

evolutivo, ter várias consciexes adjuntas, afins, do grupocarma ou grupo evolu- 

tivo. 

* As grandes realizações evolutivas, geralmente, são coletivas, ou seja, 

realizadas através de numerosas equipes especializadas, contudo, o crédito da fa- 

çanha vai assinalado na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) de cada consciência parti- 

cipante. 

* A melhor equipe, equipin ou equipex, é aquela que opera em holopen- 

sene assemelhado ao da Comunex Evoluída, na qual não existem mais privilégios 

e nem ressentimentos. 

* Toda Instituição Conscienciocêntrica (IC) tem a equipex de amparado- 

res extrafísicos de função que sempre muda conforme as alterações dos integran- 

tes afins da equipin atuante. 

Equipes 

* Quando o trabalho é pequeno, as equipes laborais se formam de modo 

espontâneo. Evidentemente, em função da recuperação dos megacons das consci- 

exes, as equipexes são mais especializadas do que as equipins.  
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* Os megaempreendimentos evolutivos são desenvolvidos através de 

equipes, ou seja, equipins e equipexes entrosadas, de consciências ativas. Com 

uma só mão nem um só nó pode ser desatado. 

* Jamais menospreze nem a equipin e nem a equipex. Muitas mãos e pa- 

ramãos tornam leve o trabalho e o paratrabalho. 

* Primeiro, toda autorrealização humana evolui para a equipin, o time. 

Segundo, toda equipin evolui para a equipex, o paratime. O terceiro contexto, 

mais evoluído, vem mais tarde, quando a equipex inspira a equipin. 

* Estejamos atentos ao voluntariado: o minicontingente da equipin pode 

representar o megacontingente da equipex. 

* Na galeria de conscins da equipin mais coesa e interassistencialmente 

produtiva, sempre se incluem consciexes da equipex do período intermissivo. 

Equipex 

* O megassediador extrafísico equivale a uma quadrilha. O amparador ex- 

trafísico equivale a uma equipex. 

* O intermissivista jamais deve esquecer os componentes da equipex. 

Não existe equipex evoluída sem assistência interconsciencial. 

* A equipex é sempre superior à média dos integrantes das equipins. 

* A equipex é a melhor sociedade secreta. 

* A equipex é frente ampla de assistência com diversificação de talentos 

para enriquecer as abordagens interassistenciais. 

* A sucessão de vidas familiares influi na constituição da equipex. 

* Toda equipex interassistencial tende a promover interações multidi- 

mensionais evolutivas. 

* A maior equipex do Zéfiro começou a ser constituída no Século XVIII 

e o ponto alto foi a Revolução Francesa, alcançando a máxima amplitude no Sé- 

culo XIX. 

* A saída de consciex da equipex pode ser a maior ou a menor. Esta se- 

gunda situação, geralmente, visa à resolução de problemas de ordem pessoal. 

* Há consciências-chave ou líderes especializados na formação de toda 

equipe extrafísica. 

* O resultado dos trabalhos da equipin gabarita as conscins operosas, 

integrantes da mesma, a participar da equipex interassistencial correspondente. 

* O assunto equipex fica secundário quando o livro da conscin autora en- 

tra em foco, pois a obra escrita é individual e envolve o saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP).  
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* O intermissivista, que integrou equipex interassistencial quando estava 

na extrafisicalidade, não raro, recebe, agora, na condição de conscin, algum co- 

mando construtivo na atual programação existencial (proéxis). 

* O comboio da maxiproéxis (grupal) é impelido pelos amparadores in- 

visíveis (equipex), assim como o barco no mar é impelido pelos ventos invisíveis. 

* Para se saber se a conscin integrou equipex antes de ressomar, basta 

ver se desenvolve assistência hoje, pois, em tese, se pressupõe que ela continua 

a assistir os assistidos que ressomaram antes dela. 

* Quando o integrante da equipex ressoma, ocorre o remanejamento do 

trabalho da equipe e a redistribuição das funções interassistenciais. 

* Quem é convidado a participar de equipex, tende a desejar assistir aos 

seus afins evolutivos. 

* No exercício do heteroperdoamento não faça exceção nem apresente 

justificativas. 

* Se a conscin desenvolveu assistência mais prolongada no período in- 

termissivo pré-ressomático, em geral, participou de equipex. 

* Toda equipex teve ou acaba tendo a equivalente equipin, em função da 

evolução do grupocarma. Toda equipin ou toda equipex é formada de consciên- 

cias afins, que já laboraram juntas em empreendimentos prévios. A espontaneida- 

de na participação no grupo mostra o passado em comum dos integrantes. 

* - “Você, intermissivista, já está entrosado com a equipe extrafísica 

evolutiva, ou continua só, isolado e vulgarmente humano?” 

* - “Você já constatou os efeitos da equipex em sua vida humana?” 

* A equipex é para a conscin lúcida uma espécie de sociedade secreta in- 

terassistencial. 

* Na maioria das ocorrências decisivas da vida humana da conscin inter- 

missivista, os amparos extrafísicos de função derivam diretamente da equipex 

correspondente. 

Equipexes 

* Nesta dimensão existem os casais íntimos. Nas Comunexes Evoluídas 

existem as equipexes íntimas. 

* Existem as equipexes antes da ressoma e depois da dessoma. O amor 

forte perdura até depois da morte. 

* Até na Baratrosfera têm equipexes. A autopensenidade atrai as com- 

panhias com padrão similar.  
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* Extrafisicamente, o que encontramos mais neste Planeta Terra, por en- 

quanto, são equipexes assediadoras, ou baratrosferenses. A Paratransmigracio- 

logia vai mudar tal quadro de relacionamentos interconscienciais. 

* O trabalho multidimensional determina a formação e a manutenção 

de equipexes e equipins conscienciológicas ou interassistenciais. 

* Pode-se afirmar, com relativa segurança estatística, que 1/3 dos cogno- 

politas participou de equipexes. 

* As amizades raríssimas se inserem nas bases estruturais de todas as 

equipexes eficazes. 

* As incumbências das equipexes variam de acordo com os objetivos do 

trabalho assistencial. Os assistíveis podem determinar, indiretamente, as mudan- 

ças de planos e tarefas interassistenciais das equipexes. 

* Boa parte dos integrantes de equipexes interassistenciais pré-ressomá- 

ticas tem relação direta com os Seres Serenões. 

Equipin 

* Equipin significa empatia. 

* Não existe equipin evolutiva sem raízes de equipex. 

* A equipin é indispensável à evolução consciencial. Uma única mão 

não bate palmas. 

* Toda instituição é o estatuto teático de uma equipe intrafísica ou equi- 

pin de profissionais ou voluntários. 

* A equipin mais harmônica é aquela que não tem nem gigantes e nem 

anões evolutivos. 

* A tendência é finalizarmos a acabativa de uma equipe intrafísica (equi- 

pin) para passarmos para outra equipin, embora seja possível participar de mais 

de uma equipin simultaneamente, dependendo da natureza das atividades do vo- 

luntariado. 

* Dentre as condutas ou traços característicos dos componentes conscien- 

ciais de qualquer categoria de equipin, quando entrosada, podemos destacar 

5 entre os maiores trafores grupais: afeto correspondido, reciprocidade de gostos, 

transigências mútuas, comunhão de opiniões e trocas de atenções. 

* Nem toda equipe intrafísica tem objetivo cosmoético. A equipin da or- 

questra gera o prazer da música. A equipin do exército promove a tragédia das 

explosões das mortes até de civis. O arrastão ilícito é realizado por equipin ma- 

fiosa. 

* Todos os empreendimentos magnos são desenvolvidos por equipins 

evolutivas cosmoéticas. - “Veja onde você se situa em sua equipin: no início, no
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meio ou na acabativa das realizações?” A primeira equipin é a família nuclear 

e daí surgem as outras equipins: a família duplista, a família profissional e, por 

fim, a mais relevante, a família consciencial. 

* Os integrantes da equipin são remadores do mesmo barco. 

Equitação 

* O atraso da aristocracia começa pela equitação e continua pela caça. 

Equivalência 

* A mãe do genocida e a do criador da metralhadora se equivalem no ca- 

minho da evolução grupocármica. 

Equivalências 

* Em certas injunções gráficas, há letras que se equivalem, por exemplo: 

i, y, j. Não existem números que se equivalem. 

* No universo da interassistencialidade, a ingratidão e o amor não cor- 

respondido, em muitos casos, se equivalem. 

* Assim como a precipitação leva ao arrependimento, a impulsividade 

leva ao remorso. 

* Cinco filhos não equivalem ao pai. Cinco meninos não equivalem 

a 1 velho. Cinco cientistas de segunda linha não equivalem a 1 cientista de pri- 

meira. 

* A acefalia, a ausência de liderança, a anomia e a anarquia se equi- 

valem. 

* A obediência na Igreja e a disciplina no Exército se equivalem. 

Equivalentes 

* Os 3 componentes do trinômio existencial saúde-abastança-sabedoria 

se equivalem em alta importância para a conscin lúcida. 

* O malvado, o louco e o néscio se equivalem em patologia. 

Equívoco 

* A pessoa egoica, ao se inteirar do conceito da antimaternidade cos- 

moética, interpreta a Conscienciologia como se tal corpus de cognição fosse es- 

truturado contra a família nuclear. Mais uma vez constatamos, no caso, que o me- 

gafoco, quando míope ou apriorístico, no microuniverso, impede a ampla visão 

do macrocosmo. Toda abordagem superficial pode levar a conscin incauta ao 

erro.  
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Equívocos 

* As máximas dos antigos sábios ensinam tanto pelos seus acertos quan- 

to pelos seus erros, ou seja: tanto pelos exemplos cosmoéticos quanto pelas evita- 

ções dos equívocos próprios de suas épocas históricas. 

Equivoquista 

* O maior equivoquista é a personalidade que enaltece qualquer tipo de 

raiva ou de ódio. 

Era 

* Quem deseja fazer progressos com os seus poderes ou talentos parapsí- 

quicos latentes, nesta Era de Emancipação Extrafísica, não tem tempo a perder, 

ante o princípio da descrença (PD) e os cursos, técnicas e eventos promovidos 

pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). A época do medo desarrazoado, su- 

perstições, crendices, rituais abstrusos, práticas irracionais e misticismos de todas 

as naturezas ficou para trás para as conscins intermissivistas. 

Eremita 

* Eremita: o primeiro autista. 

* Quando mais sábia a consciência, menos isolada a sua vida. 

* O eremita, mesmo sendo parapsiquista, ainda é muito ignorante. 

Eremitismo 

* O ideal é ter um farol iluminando a cada 100 metros e não apenas ser 

faroleiro cenobita individual. 

Errador 

* Na vida respiratória, podemos desaprovar o erro, mas precisamos tole- 

rar o errador. 

Erradores 

* Há menos erradores na esfera reduzida dos sábios do que no amplo uni- 

verso dos parvos. 

Errata 

* Recomendação sábia à jovem conscin escritora novata: o livro que vo- 

cê vai redigir e publicar não deve ser uma errata.  
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Erro 

* Erro: regra equivocada. 

* Inexiste erro bom. O erro seja antigo ou frequente, moderno ou esporá- 

dico, jamais pode ser qualificado como acerto. 

* Quem oculta a ação errada, aumenta o malefício. Por outro lado, publi- 

car o erro sem exprobá-lo é repeti-lo. 

* O erro pode aparecer de onde menos se espera. A queda faz parte do 

fruto maduro. 

* Aperfeiçoar um erro ainda não é acerto. O pior erro é o erro contínuo, 

consciente ou inconsciente. 

* Não adianta forçar outra posição: o erro não é verdade, e a mentira não 

é acerto. 

* Não existe exceção para este fato: a correção do erro é sempre mais 

inteligente do que o ato de cometê-lo e ocultá-lo. 

* Obviamente, onde a conscin paremióloga erra mais é quando exalta, 

mesmo indiretamente, o mal. 

* O responsável pelo erro é sempre inferior à vítima do erro, sem exce- 

ção evolutiva. 

* Atribuir o erro pessoal aos outros é a forma mais simplória de fuga da 

personalidade humana, quando ainda primata. 

Errogramologia 

* O Curso Intermissivo (CI) é o stop, o it's enough, o basta. Agora vamos 

ver se melhoramos evolutivamente de fato. Para isso, o ideal é registrarmos os 

nossos erros, enganos e omissões. O erro maior da conscin negligente pode ser 

a falta de registro dos próprios equívocos e megalapsos. Vamos montar, com pa- 

ciência, o nosso errograma pessoal. O mais inteligente é combater a autocorrup- 

ção ou o autassédio. Assim, vamos alcançar a interassistencialidade, na condição 

de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, trocando 

a irresistibilidade do assediador baratrosférico pela irresistibilidade do ampara- 

dor técnico, extrafísico, procedendo à análise inteligente das permutas evolutivas. 

Errologia 

* O tabagista recalcitra. 

* A simplicidade do acerto quebra o orgulho do erro. 

* Se a pessoa procura falsificar o erro que, a rigor, já uma falsificação, 

erra duplamente.  
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* Quem erra 100 vezes, sabendo que está errando e insiste em seu com- 

portamento, é psicopata e não sabe. 

* No Cosmos, ocorrem mais erros que acertos por parte do princípio 

consciencial em evolução. 

* O erro, por mais sofisticado que seja, continua sendo erro do mesmo 

jeito. 

* O megatrafar da consciência mantém a repetição dos seus erros de vi- 

da em vida humana. 

* Se você errou uma vez, por qualquer razão, não tem o direito de errar 

novamente. 

* A duração do prejuízo do erro depende de nossa vontade. 

* O erro por parte da consciência em evolução obviamente já é previsto 

no Cosmos. Em cada nível evolutivo há uma faixa de erro prevista. 

* Errar uma única vez é condição prevista, errar várias vezes é autocor- 

rupção crassa. 

* O erro cosmoeticamente calculado, de acordo com a qualidade da in- 

tenção, deixa de ser equívoco para ser teste evolutivo. 

* O engano, mesmo se praticado pela Consciex Livre (CL), é ainda uma 

lacuna autocognitiva do ego. 

* Quanto mais você combater o erro pessoal, mais se libera da interpri- 

são grupocármica. Ao reconhecer o erro, você não dá espaço aos assediadores de 

atuarem sobre você. 

* Erra quem deveria estar na Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI) e ainda não chegou. A tendência, nesse caso, é a melin 

com posterior melex. Este é o erro pelo atraso. 

* Dizer que desconhecemos os nossos erros do passadão é mero eufe- 

mismo porque, no íntimo, todos conhecemos as próprias tendências. O estudo das 

personalidades consecutivas ajudam no ajuste dos erros de nosso passadão. 

* Quanto mais você sabe, mais erros vai verificar no entorno do seu holo- 

pensene, contudo não deve se influenciar por eles ou se deixar afetar com as 

ações alheias. 

* O erro pelo adiantamento é cometido por quem desfalcou a família 

nuclear de modo precoce, para poder chegar à CCCI, deixando rastros de incom- 

pletismo. Esta situação ocorre com incidência menor comparada ao erro pelo 

atraso. 

* A fim de buscarmos os acertos, a Errologia Pessoal é um dos temas es- 

senciais da Conscienciologia. No universo conscienciológico há várias Institui- 

ções Conscienciocêntricas (ICs) destinadas a assinalar os erros, oferecendo, ao
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mesmo tempo, as técnicas eficazes de bani-los de nossas vidas, por exemplo, es- 

tas 3: Associação Internacional da Programação Existencial (APEX); Associa- 

ção Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); e Orga- 

nização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

* A omissão deficitária é erro 100% com agravantes. O erro por insufi- 

ciência é parcial com atenuantes. Só a tentativa de se construir algo, já demonstra 

alguma validade evolutiva. 

* Aprendemos a vivenciar os acertos, quando estudamos o porquê dos er- 

ros, a Etiopatologia. Quando se descobre a Etiologia de 1 erro, entende-se os de- 

mais erros reverberantes. Descortinando a nascente, identificamos a prole dos er- 

ros adjuntos. 

* Em muitos casos, a pessoa errar pela ingenuidade pode ser um acerto. 

* Errar por falta de sinapses é uma coisa; errar por mau uso das sinapses 

já adquiridas é uma condição mais grave. 

* Existem pecadilhos e pecadões, errinhos e errões, enganinhos e enga- 

nões. É preciso viver atento: dos minidesvios chegamos aos megadesvios. 

* Melhor errar para menos do que errar para mais, porque se a pessoa 

ultrapassa a correção, não tem como acertar o que passou. 

* Quando a pessoa, dentro dos seus limites conscienciais, pratica alguma 

ação que é malinterpretada, deve avaliar o percentual do erro pessoal, indepen- 

dente da intenção inicial. Ninguém é aceito sempre por todos, porém, o inteligen- 

te é se evitar a persistência no erro. 

* O ato de errar, infelizmente, é natural em toda conscin, a partir da pre- 

cariedade do soma e das injunções e contingenciamentos desta vida respiratória. 

O intolerável, no entanto, para a própria conscin, é a repetição habitual, insisten- 

te, do grande erro cometido dia após dia. 

* Quem bate continência para poste, cai na ridicularia. Tal pessoa de- 

gringolou a pensenização. O melhor é chamá-la aside e dar algumas explicações 

amigas seguindo as bases da terapia mais fraterna. 

* Há erros porque a pessoa foi mole ou porque foi dura demais. O ideal 

é o equilíbrio pela dosagem possível com a aplicação do autodiscernimento. 

* O reacerto é a diminuição do erro anterior. 

* A conscin dedicada à interassistencialidade, de modo ininterrupto, em 

todas as ações pessoais, pergunta para si própria: - “Vou ser assistencial?” A pro- 

babilidade de errar, depois disso, é mínima. Se a pessoa erra sem intenção, de- 

monstra inexperiência. O erro faz parte do processo evolutivo do acerto. Todos 

temos percentual mínimo do direito de errar, contudo, perserverar no erro não 

tem atenuantes.  
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Erros 

* O erro é a vivência da mentira. O acerto é a vivência da verdade. 

* Respeitar o erro dos outros é sabedoria evidente. Seguir o erro dos 

outros é ignorância crassa. 

* O primeiro erro pode ser chamado de inexperiência. O segundo erro 

igual mostra ignorância. Erra menos quem junta prioridade com assertividade. 

* Na vida se aprende errando, mas também se aprende melhor analisando 

os erros dos outros. Há erros de conteúdo, na forma e no confor. Toda pessoa 

que erra de modo rotineiro, não trabalha bem com os autopensenes. 

* - “Quer melhorar o saldo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)?” Pro- 

cure analisar os seus erros com calma, demoradamente, nunca de modo rápido 

ou superficial. 

* Os erros que praticamos acompanhados causam mais problemas evolu- 

tivos do que os erros que praticamos sozinhos. Isso se deve à Lei de Causa 

e Efeito, no âmbito da Grupocarmologia. 

* A defesa jurídica do erro é um segundo erro muito maior. 

* O discernimento quanto aos próprios erros é a prova máxima da inteli- 

gência da consciência. 

* A atitude mais deplorável é a da pessoa que analisa os erros dos outros 

apenas para aperfeiçoar os próprios. 

* Um dos maiores erros da pessoa é o ato de subestimar a inteligência 

alheia. 

* É sempre errado pisar nas flores, montar muar e beber cachaça. 

* É preciso aprender com os nossos erros. 

* Quem não faz nada comete o maior de todos os erros. 

* Somente quem tem autodiscernimento aprende com os próprios erros. 

* A maioria de nossas doenças pessoais aparece em função da maioria 

dos nossos erros pessoais. 

* Os erros são mais fáceis de serem identificados do que as mentiras. 

* Somente devemos admitir erros voluntários, se os mesmos forem ino- 

fensivos e dentro dos esquemas de desenvolvimento das pesquisas e testes evolu- 

tivos, buscando aprender com os próprios erros. 

* - “Você cora a face ao lembrar de uma ação praticada no último se- 

mestre?” 

* O casamento seguido de divórcio são erros praticados de mãos dadas. 

* Por maiores que sejam as justificações, não existe genialidade no uni- 

verso dos erros.  
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* O erro da conscin sábia pode ser de teor maior e de piores consequên- 

cias do que o erro da conscin tola, uma enorme contradição. 

* A evolução consciencial exige reflexões constantes quanto aos erros 

e acertos. As árvores erram menos do que eu ou você, contudo, não vale a pena 

voltarmos a ser árvores. 

* Um dos piores aspectos dos erros é quando eles inspiram a criação de 

seguidores. 

* Os piores erros tipográficos, que podem causar os piores prejuízos, 

são os dos livros técnicos da Medicina. 

* Quem comete várias vezes erros diferentes não significa que seja mais 

inteligente de quem comete várias vezes o mesmo erro. 

Erudição 

* Erudição: holoteca íntima. 

* A cadeia de conceitos forma o polinômio. A acumulação de autocogni- 

ções estrutura a erudição pessoal. 

* A enorme biblioteca do autor não atesta a sua erudição. O seu livro pu- 

blicado, talvez. 

* Para quem deseja alcançar a erudição evolutiva, o mais inteligente 

é afastar, em definitivo, a oratória, a retórica e a eloquência do universo da comu- 

nicação, tanto na comunicabilidade pessoal quanto a alheia. Os fogos de artifício 

e os fogos-fátuos são irmãos gêmeos. 

* A conscin erudita é a profissional que se dedica ao conteúdo, ou às 

cognições. A conscin gramaticóloga é a profissional que se dedica à forma, ou às 

palavras. A melhor escolha, nesse caso, é a da profissional erudita. 

* A erudição torna-se secundária ante o prioritário evolutivo. 

* A erudição, sem a Cosmoética, não adianta nada. 

* Nem toda consciência erudita está preparada para o Curso Intermissi- 

vo (CI). 

* A conscin erudita, superior à águia, se importa com os detalhes das 

realidades e pararrealidades. 

* A erudição não expressa, necessariamente, sabedoria: existem até ma- 

rechais. 

* A erudição, ou a polimatia, não é característica do grande público 

e nem é também perfil deste Planeta Terra, ainda. 

* Sua vida exemplificativa é o tirateima polimático quanto à sua pessoa. 

* É difícil estabelecer as estreitas relações existentes, associando as reali- 

dades e dimensões existenciais, sem a pompa da erudição transcendente.  
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* Não pense o leitor ou a leitora que o Programa de Aceleração da Eru- 

dição (PAE), ministrado pelos voluntários da REAPRENDENTIA, seja exagero 

ou impossibilidade. Ficou registrado na História Humana, antes da descoberta do 

Brasil, que Giovanni Pico della Mirandola (1463-1494) apresentou erudição en- 

ciclopédica aos 23 anos de idade biológica. 

* A erudição evolutiva pode começar na adolescência. 

Erudiciologia 

* A Erudiciologia não tem valor prático, expressivo, sem o autoparapsi- 

quismo. 

* A Erudiciologia combate, ao mesmo tempo, a ignorância, a inocência, 

a ingenuidade, a simploriedade e a vulgaridade da conscin, homem ou mulher. 

* Perante a Erudiciologia Evolutiva, a rigor, toda criança, todo caverní- 

cula, todo artista e todo filósofo são superficiais. 

* Não basta ter erudição. A erudição exige qualificação e deve ser cos- 

moética, evolutiva, conscienciológica, cosmovisiológica, interassistencial e prio- 

ritária. 

* A leitura de citações, pensatas e parêmias desenvolve a erudição sem 

auxílio de professor. O erudito pode funcionar como um tsunami cognitivo em re- 

lação ao conhecimento alheio. 

* As conscins intermissivistas que em outras vidas humanas eram as co- 

pistas, hoje estão destinadas a serem as eruditas. 

* Até mesmo no universo da erudição é necessário o emprego do qualifi- 

cativo. Autoconhecimento, só por si, não diz tudo. Pouco adianta o erudito que 

defende o belicismo. 

* A Baratrosfera Extrafísica mantém muitos pararresidentes eruditos. 

* Boa parte dos eruditos sofre a influência de megassediadores devido 

à prepotência intelectual. 

* Nenhuma Tecnologia, por mais avançada que seja, substitui a leitura. 

Ninguém chega à Serenologia sem a erudição evolutiva que começa sempre pela 

leitura. O erudito da Ciência Convencional possui alto nível mentalsomático, po- 

rém, sem a expressão da multidimensionalidade da consciência, permanece sem- 

pre limitado pela falta da Autoparapercepciologia e, em sua maioria, somente cai 

na pararreal depois da segunda dessoma. 

* O Ser Humano erudito, desfrutando da Inteligência Evolutiva (IE), ao 

dialogar com outro erudito da Socin, atua como sendo mestre e discípulo, ao 

mesmo tempo.  
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* - “Quer desenvolver a erudição dinâmica?” Estude, primeiramente, os 

dicionários, em seguida, as enciclopédias e, por fim, os tratados técnico-cientí- 

ficos. 

* Quem gravita para a Erudiciologia entra na minoria polimática. 

* Com o acúmulo das autoconquistas intelectuais, a poesia cede lugar 

à erudição, ou mais apropriadamente, o psicossoma é substituído pelo mental- 

soma. 

Erudito 

* Erudito: letrado viajado. 

* A conscin erudita da Socin, quando aceita o desafio de escrever verbe- 

tes da Enciclopédia da Conscienciologia, demonstra superioridade em relação 

aos seus pares da Ciência Convencional materialista. 

* O erudito clássico é o Ph.Deus, que defende a autobiografia, pois se es- 

pecializou e atua na posição de líder intelectual cognitivo. Tal personalidade ge- 

ralmente tem dificuldade com as neoverpons que exigem reciclagens intra e ex- 

traconscienciais. Ele se parece com o político profissional que jamais quer largar 

o osso. 

Esbanjamento 

* Quem tem dinheiro em excesso acaba tendo o vil metal como primeiro 

supérfluo, no mundo pessoal ou particular de esbanjamento. 

* Em geral, o bilionário é o rei do desperdício. 

Esbregue 

* Esbregue: bônus esclarecedor. 

* O esbregue, quando esclarecedor, é inesquecível. 

* É preciso ter mérito para receber o esbregue positivo. 

* A pessoa receber um esbregue encantoada, isoladamente, é situação 

diferente de recebê-lo grupalmente. 

Esbregues 

* Um dos piores esbregues que a pessoa pode vivenciar é quando comete 

um crime influenciada por outrem, sem raciocinar por si própria. 

* O esbregue é a crise de crescimento e também, em certos contextos, 

a Impactoterapia. Ao ingressar no Curso Intermissivo (CI), a consciex, em geral, 

sofre alguma categoria de esbregue extrafísico ou choque cosmovisiológico 

quanto à autevolução.  
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Escadaria 

* A evolução consciencial é uma escadaria: sobem consciências vagaro- 

samente, apesar da autotaquirritmia, e descem outras rapidamente, mesmo igno- 

rando a autotaquirritmia. 

Escadas 

* Cuidado! As escadas matam. Mil escadas não alcançam a Comunex 

Evoluída. 

Escala 

* Tudo o que você pensar pequeno sobre si próprio ou sobre os outros 

tem de desaparecer em função da evolução consciencial. É necessário se admitir 

o atual nível evolutivo e reciclar para melhor, começando por pensar grande. 

A mudança de patamar da escala evolutiva, por parte da consciência, exige mais 

reciclagem que o normal ou a mediocridade, a começar pela vivência da autolu- 

cidez. 

Escalões 

* No grupo evolutivo, o primeiro escalão não pode ser abismal em rela- 

ção aos demais. 

* As ondas do mar têm dimensões parecidas. 

* Quem está evolutivamente no primeiro escalão jamais deve puxar o ta- 

pete de quem faz parte do terceiro escalão, muito pelo contrário, deve exaltar os 

integrantes da equipe. 

Escândalo 

* Escândalo: erro notável. 

* Escândalo: segredo revelado. 

* A mídia escandalosa é vítima da síndrome da novidade. 

Escândalos 

* Há pessoas que somente se alimentam e se divertem através de escân- 

dalos, características básicas das consréus da Baratrosfera. 

Escanear 

* O ato de escanear hipótese é a conjectura analisada por meio do levan- 

tamento máximo de questionamentos acerca de determinada temática pesquisís- 

tica.  
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Escanteiologia 

* O parapsiquismo favorece a solidez do autoposicionamento. Surge 

quando você já enfrentou miríades de conflitos. Assim, o impasse, o conflito, o di- 

lema, a dúvida, o mais ou menos, o talvez e o tirateima, além de outras reações 

pessoais do mesmo nível, foram jogadas para escanteio, desativadas. O ideal é sa- 

ber o que queremos e seguir na linha precisa. Se dessomarmos, não faz mal, de- 

vemos estar preparados sempre para a mera mudança de dimensão existencial. 

Não vamos alterar o objetivo. É isso que desejaria que todos entendessem. Por- 

que cedo ou tarde, cada um vai chegar a esse posicionamento que faz parte da 

evolução consciencial. 

* No dia em que você admite algo fundamental, ou a condição cons- 

ciencial que embasa a estrutura da sua evolução, aquilo se torna ponto pacífico 

para você. Contudo, não se pode vender isso para as pessoas, colocando a faca 

no peito delas. Temos de dar exemplo e oferecer gratuitamente as neoverpons 

sem imposição ou tentativa de persuasão. 

Escárnios 

* Quem aprecia mais os escárnios é o megassediador interconsciencial. 

* No império da Criminalidade é onde se encontram as maiores mani- 

festações de escárnios. 

Escatologia 

* Há manifestações conscienciais que não podem sair do âmbito do bom- 

-tom, senão invadem o holopensene minado da prostituição. Por isso, a aborda- 

gem evolutiva da Escatologia é sofisticada. O Ser Humano mais sábio é aquele 

capaz de exteriorizar o montante de ideias esclarecedoras acima do volume das 

próprias matérias gastas expelidas durante toda a existência. Assim, podemos 

pesquisar filosoficamente a Escatologia da matéria, porque tudo, em nossa exis- 

tência, é problema de exteriorização pessoal em relação a nós mesmos e aos 

outros. 

* Evite, ao máximo, o vocabulário escatológico sempre mais predispos- 

to a gerar intemperança, vergonha e arrependimento. 

Esclarecer 

* Esclarecer é contradizer os disparates. 

* O mais inteligente é você não procurar vencer nem convencer, mas es- 

clarecer.  
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Esclarecimento 

* Todo esclarecimento tem preço. A verdade, seja minha ou seja sua, 

é sempre nua e crua. 

* Cada obra escrita tem o seu coeficiente de esclarecimento. Se você ad- 

mite que este Léxico é de baixo nível de exposição evolutiva, esqueça-o, como 

deve fazer com qualquer outro livro de igual teor. 

* A melhor quebra do silêncio é o esclarecimento cosmoético. 

* O perdão é a manifestação mais primária da generosidade. 

* A tares exemplificada está entre as tarefas mais avançadas. 

* Por uma questão de equidade e justiça, é sempre relevante esclarecer: 

os homens descendem dos macacos e as mulheres descendem das macacas. 

* O exemplo teático do esclarecimento elimina a contenda, a demanda, 

o conflito, a competição, a concorrência e a rivalidade. 

Esclarecimentologia 

* A tacon retira os mosquitos temporariamente. A tares retira os mosqui- 

tos e a sujeira definitivamente. A tacon é noite escura, a tares é dia claro empre- 

gando o poder do esclarecimento evolutivo. A tares exige colocar os pingos nos 

is com educação. Não se pode mais caranguejar, retroceder, fazer a retirada da 

Laguna, ir para o lado ou para trás. A tarefa é seguir em frente, ir avante. A Bara- 

trosfera tem de ficar na retaguarda a partir das bases da Taristicologia Cosmoéti- 

ca. A tares não é desenvolvida somente pelas letras impressas, mas pelo diálogo, 

pela autoverbação e, sobretudo, pelo exemplo pessoal. Não é apenas assistir a uma 

consciência, ao modo da primípara, gestando 1 filho, mas ajudar a milhares de 

consciências. 

* O imperativo do exemplarismo generalista vem à frente de todas as 

ações da conscin. Por fim, as tarefas do esclarecimento (tares) significam chegar 

às 3 iniciativas clássicas, últimas, entrelaçadas, do inestimável trinômio intelec- 

tual: escrever para os apedeutas-falar para os afásicos-pensenizar para os acé- 

falos, com a imersão consciencial generalizada na Taristicologia Cosmoética. 

Escola 

* A falta de escola é a escola do crime. O bom exemplo é a melhor es- 

cola. 

* A Comunex Evoluída é uma escola viva de preceptores, um Estado 

sem tribunais. 

* A escola não é criada para quem a frequenta aprender a dizer mentiras 

sofisticadas e sim para conhecer as verdades do Cosmos.  
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* A melhor escola, a escola evolutiva, é aquela que promove o fraternis- 

mo teático, acima dos gêneros humanos, das etnias, das tradições bolorentas, dos 

fanatismos regionais e dos idiotismos culturais. 

Escolas 

* No Planeta Terra, nesta dimensão, o lar é a primeira escola e a mãe 

a primeira mestra. Na dimensão extrafísica, a Comunex Evoluída é a última esco- 

la e o Ser Serenão o último mestre. 

* Com as autorreflexões cosmoéticas você sai da Escola do Erro e entra 

na Escola do Êxito. 

Escolha 

* É necessário autodiscernimento para escolher corretamente. 

* Pela qualidade da escolha transparece o grau de inteligência da cons- 

cin. A pior escolha é pesquisar a vida humana sem pesquisar a dessoma. 

* A boa escolha aumenta a autossegurança. Jamais troque o certo pelo 

incerto. 

* O mais inteligente é a qualidade da escolha. A confecção de uma coroa 

de espinhos dá tanto trabalho quando a confecção de uma coroa de rosas. 

* A inteligência aparece na escolha. A excelência qualifica o produto. 

* Nas coisas do mundo, quem deixa o certo pelo incerto é pouco esperto. 

* No Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, o CEAEC, a conscin 

voluntária deve escolher: falar ou silenciar. No Tertuliarium, trabalha falando; 

no laboratório conscienciológico, trabalha silenciando. 

* Assim como existem o surto e a catarse, existem o veneno e o antídoto, 

o placebo e o remédio, o paliativo e a cura. A escolha, em qualquer caso, é da pes- 

soa lúcida. 

* Na escolha entre os posicionamentos, nesta vida humana, é preferível 

a conscin intermissivista receber vaias, na condição de pesquisadora cosmoética, 

do que aplausos, na condição de conscin defensora do nicho de santidade tem- 

poral. 

Escolhas 

* Saibamos escolher as coisas e os ambientes. Guerra, peste e carestia 

andam sempre em companhia. 

* As escolhas evolutivas, a rigor, são sempre pessoais. Quem não evita 

o vício, faz dele o seu suplício.  
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* A alegria leva a conscin à automegaeuforização e a tristeza conduz 

a conscin à automelancolia intrafísica, ou à automelin, ambas as condições ex- 

pressando escolhas pessoais, essenciais, do Ser Humano, homem ou mulher, inte- 

ligente ou obtuso. 

* A família nuclear, o duplismo e as amizades somente aprisionam quem 

não sabe escolher os companheiros evolutivos. 

* Fazer escolhas é um dos direitos pessoais que exigem maiores autorre- 

flexões. 

* Nenhuma conscin leitora deve esquecer que os livros imortalizam sabe- 

dorias e também imensas tolices, exigindo escolhas atentas. 

* Ninguém perde ao preferir o certo ao incerto, o concreto ao diáfano, 

o próximo ao distante e o presente ao futuro, desde que a escolha seja feita com 

o autodiscernimento máximo aplicado ao contexto evolutivo. 

Escondimentos 

* Da mesma forma que o capuz esconde a forma, o silêncio esconde 

o conteúdo. 

Escorregadela 

* Antes de cair, tanto a pessoa, quanto o governo, escorregam. 

Escorregadelas 

* Todos os desequilíbrios do soma são gerados por escorregadelas da 

consciência. 

* Existem 3 categorias fundamentais de escorregadelas: pelo pé, pela 

língua e pela memória. 

Escotomas 

* Os escotomas cintilantes não permitem que a pessoa leia direito, dur- 

ma ou mantenha pensamentos harmonizados. Comer cascas de pão seco em geral 

elimina os escotomas de imediato. 

Escravagismo 

* O escravagismo não acabou. Ainda existe o analfabetismo. Somente 

a educação liberta os escravos da noite da ignorância e somente a interassisten- 

cialidade cosmoética promove a ruptura do escravagismo. 

* Todo escravagismo é patológico, sem exceção.  
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* Onde campeia a obediência como hábito, tem escravagismo, no míni- 

mo, light. 

* Depois do genocídio, o pior ato assediador que existe é o escravagis- 

mo humano. 

* Todos passamos pelo escravagismo, desempenhando diferentes papéis, 

ao longo dos milênios da evolução consciencial. 

* A conscin que deserda o filho, mesmo adotivo, demonstra que foi es- 

cravagista há pouco tempo. 

* Os hábitos das prostrações dos islâmicos e das genuflexões dos católi- 

cos são escravagismos sociais instituídos pelas ditaduras religiosas, reações ain- 

da pré-humanas, irracionais e ilógicas. 

* A conscin genuflexa tem alguma conotação doentia, em certos casos, 

até mais do que o próprio escravagista. 

* Tem gente que pensa que o escravagismo desapareceu somente porque 

o navio negreiro foi substituído pelo navio torpedeiro, e comete, assim, um com- 

pleto engano. 

* Ninguém promove o escravagismo sem raciocínio, pois precisa manter 

o outro ser humano, que pensa por si e tem energias conscienciais (ECs) pró- 

prias, sempre submisso ou genuflexo, portanto, a conscin escravagista não tem 

desculpas para os seus crimes. 

Escravagista 

* Escravagista: megaparasita humano. 

Escravagistas 

* Os escravos humanos, ao dessomarem, se libertam, e os escravagistas 

humanos, ao dessomarem, se escravizam aos grilhões da interprisão grupocármi- 

ca, numa troca inevitável de posições evolutivas. 

Escravatura 

* Nenhuma escravatura ajuda. 

* A escravatura começa com a maternidade, quando assentada em bases 

anticosmoéticas. 

* A primeira escravatura é a das bactérias subjugando umas às outras, 

depois, mais tarde no caminho da evolução biológica, vêm os bovinos e muares 

a serviço do Homem. 

* Quem cria dependentes, ainda mantém a escravatura.  
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* Para se estudar a escravatura, deve-se pesquisar as galés, ou os navios 

negreiros, através do comércio escravagista da História Humana. 

* A maior escravatura ainda existente, neste Século XXI, é a escravatura 

do dogmatismo fanático-religioso. 

* O rígido voto de obediência da Igreja Católica Apostólica Romana 

(ICAR), imposto aos seus religiosos profissionais, freiras e sacerdotes, é exemplo 

prático, factual, evidente tabu da escravatura light das conscins devotas infantis. 

Escravaturas 

* Há escravaturas multímodas. Existem conscins escravas de outras e há 

conscins escravas de consciexes. 

Escravidão 

* É sempre frágil quem se submete à escravidão. 

* No universo da interprisão grupocármica quem escraviza se escra- 

viza. 

* A primeira evidência da escravidão da pessoa escrava é a perda do la- 

ringochacra. 

* Em tese, não se pode encontrar nada de bom entre senhor e escravo, 

pois a patologia, no caso, é extremamente densa, intensa e generalizada. 

* No Século XXI, na Socin, a escravidão ao domínio de outrem está me- 

nor, mas a sujeição aos autassédios continua até maior. 

Escravo 

* O maior escravo moderno é o indivíduo submisso a etiquetas, cerimô- 

nias e protocolos. 

Escravocrata 

* Quando a pessoa centraliza tudo em si mesma, demonstra indisfarçável 

resquício de quando foi escravocrata, em geral, há pouco tempo. 

Escravo-mor 

* Quem escraviza é o escravo-mor, ou seja, a primeira conscin a ficar es- 

cravizada, segundo os indescartáveis princípios da interprisão grupocármica. 

* A pior interprisão grupocármica é aquela ainda desconhecida pela 

própria consciência prisioneira.  
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Escrever 

* Escrever é desabafo. 

* Somente redige bem quem aprendeu a pensenizar bem. 

* Escrever está entre as grandes provas da capacidade de a conscin pen- 

senizar. 

* Conceber e escrever é sempre mais difícil do que revisar e corrigir. 

* Depois de certa idade biológica, o melhor verbo para ser vivenciado 

é escrever. 

* Escrever é um processo centrífugo da conscin-escritora. Ler é um pro- 

cesso centrípeto da conscin-leitora. 

* Quem fala se comunica com as consciências desta vida humana. Quem 

escreve se comunica com as consciências das vidas futuras. 

* Não se deixe influenciar pelo que você escreve. Todo espirro é psico- 

lógico quando você escreve sobre resfriado. 

* Escrever o livro é oferecer gratuitamente o autoconhecimento. Ler 

o livro é pedir emprestado o conhecimento alheio. 

* É fácil escrever que é fácil escrever. Contudo, a rigor isso não corres- 

ponde à verdade: escrever para esclarecer nem sempre é fácil, pois exige dedica- 

ção e largo acervo de cognições pessoais detalhistas. 

* Escrever em jornal diário predispõe a conscin escritora à leviandade. 

Escrever livro predispõe a conscin escritora à ponderação. 

* Quando escrevo e você, conscin leitora, lê o que escrevi e compreende 

o texto, demonstro uma atitude de lucidez acima do chimpanzé. 

* Escrever evolutivamente é a conscin colocar a verdade que encontra 

em si mesma, e por si mesma, em seus livros. 

* Quem escreve lê duas vezes (Qui scribit bis legit) e a releitura é pro- 

cesso pedagógico. 

* Escrever e publicar esclarecimentos foi a forma funcional que encontrei 

para compor o autorrevezamento multiexistencial, evolutivo e cosmoético. 

* Escrever é saber harmonizar o estilo, o idioma e a gramática na exposi- 

ção racional dos fatos e parafatos. 

* O ato de escrever é o meu maior hobby, diversão ou passatempo, na fa- 

se da maturidade. Em segundo lugar vem o debate técnico; em terceiro, a leitura. 

* O processo linguístico demarca a estrutura dorsal ou a raiz da pessoa. 

O melhor é escrever para esclarecer, não interessando se irão entender. Só de co- 

locar ideias esclarecedoras circulando, você contribui para melhorar o holopense- 

ne, inclusive com a atração e a vinda dos paravisitantes das Comunexes Evoluí- 

das interessadas em suas tarefas libertárias.  
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* Eis as posturas específicas da automaturidade consciencial: falar pou- 

co, pensar muito e escrever mais. 

* Do ponto de vista comunicativo e evolutivo prefira escrever e publicar, 

mais difícil, a simplesmente fotografar, ação muito mais fácil. 

* Quem escreve para os intermissivistas já deixou a mediocridade evolu- 

tiva. 

* A conscin tenepessista pensava que sabia escrever e descrever, até que 

mudou de ideia, ao visitar, com toda lucidez, junto ao amparador extrafísico de 

função, o holopensene impactante daquela Comunex Evoluída. 

Escrevinhador 

* Há escritores e jornalistas que escrevem com tinta, outros escrevem 

com sangue. Há libelos sanguinolentos. 

Escriba 

* A conscin, quando escriba moderna, ao adotar estilística redacional 

detalhista, própria, nas anotações em tempo real, demonstra a força da espon- 

taneidade em sua escrita. Tal estado de coisas conduz, racionalmente, semelhante 

conscin à autotaquirritmia e à maior assistência por parte dos amparadores extra- 

físicos. 

Escribas 

* Muitos dos autores de literatura, integrantes da Academia Brasileira 

de Letras (ABL), ainda estão presos às suas condições de escribas e copistas de 

retrovidas humanas, sem o alargamento das vistas quanto à evolução consciencial 

holobiográfica. 

Escrita 

* Pensamentos escritos permanecem. 

* Inexiste escrita irretocável. Inexiste texto definitivo. 

* Escrita é riqueza. Quem escreve é o primeiro leitor, intérprete, revisor, 

tradutor, crítico, plagiador e usufrutuário do texto. 

* Inexiste texto perfeito. A escrita diária leva ao domínio pessoal da gra- 

mática. 

* Todo texto é passível de revisão, seja para correção ou aperfeiçoamen- 

to. A falta de palavra que deveria completar o sentido da frase é erro grave. 

* Toda escrita é, forçosamente, psicografia pura, pois o que vale é a com- 

preensão do conteúdo das manifestações conscienciais. Forma é veículo.  
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* Em geral, somente o pensamento escrito permanece mais tempo. 

* Escrever a verdade é a escrita triunfante. 

* A escrita mais duradoura é a dirigida ao público-alvo adulto. 

* Eu não trabalho com a escrita, apenas me divirto escrevendo seria- 

mente. 

* A pior redação de uma obra escrita é a anticosmoética. 

* A melhor fase da escrita é quando o arcabouço do livro já está monta- 

do e, então, é só acrescentar, enriquecer, concluir e revisar o contexto. 

* A síntese da escrita somente é alcançada com a análise criteriosa dos 

autopensenes. 

* Quanto menor o atrito entre a caneta e o papel, mais fidedigno pode ser 

o ideário que se tenta inserir na escrita. 

* A escrita pode ocorrer a partir do próprio escritor, pelo processo auto- 

pensênico e ideativo. Também pode ocorrer com a participação de consciexes 

amparadoras a exemplo da psicografia. Na pangrafia, o escritor é coadjuvante, 

podendo acontecer a intervenção de múltiplas consciexes e diversas modalidades 

de parafenômenos simultaneamente. 

* Na primeira obra escrita, a conscin autora deve incluir tudo o que seja 

essencial no momento evolutivo. A experiência pouco a pouco, com o tempo, fa- 

rá a dosificação específica para as várias classes de leitores e leitoras. 

* A escrita de parêmias aperfeiçoa também o discurso oral pelo gabarito 

argumentativo adquirido e qualificado a partir do exercício da própria redação. 

* É mais fácil escrever no papel do que registrar na memória porque as- 

sim se desocupa o cérebro das insignificâncias da vida. 

* Na escrita, a primeira aspiração que você deve ter é alcançar a liberdade 

pensênica lúcida máxima. O verdadeiro escritor, ou escritora, é o que cria a pró- 

pria língua, específica, através do estilo pessoal racional. 

* Na escrita não pode haver ansiosismo por parte de quem redige. O tex- 

to mutilado evidencia o ansiosismo do escrevinhador. Não marque para fazer 

o trabalho redacional mais tarde. Não arranje justificativa para apressar a compo- 

sição do texto porque você pode enjoar, cansar-se e, principalmente, quanto à mu- 

lher, pode sofrer a influência negativa dos hormônios e até da tensão pré-mens- 

trual (TPM). Se não tiver bom sono, boa alimentação e boa disposição física, po- 

de alcançar a exaustão ou o desinteresse intelectivo com facilidade. 

* O contrafluxo na escrita é o cansaço, o devaneio, a distração e até 

o entusiasmo. 

* Tudo o que envolve o parapsiquismo e a autodisciplina deve resultar, 

racionalmente, em escrita esclarecedora.  
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* Na classificação das grandes forças da vida não se pode, racionalmen- 

te, deixar de incluir a escrita. 

* Quem escreve para desabafar ainda não identificou o objetivo evoluti- 

vo da escrita. 

* A escrita exige sempre mais reflexão do que a fala. 

* Quem escreve texto linearmente escreve entre linhas. 

* O ato da escrita envolve a concretude do mecanismo físico, manual, 

aliado ao pensene abstrato. 

* A conscin autora pode redigir um grande livro de texto assistencial, 

tanto narrando como conseguiu superar os próprios erros contumazes, quanto es- 

crevendo como escolheu e empregou as técnicas para acertar em seus posiciona- 

mentos. 

* Há conscins intermissivistas inibidas, de modo patológico, e com difi- 

culdades para desenvolver a escrita dos seus livros, porque escreveram e publica- 

ram tolices em retrovidas e, agora, carecem justamente de deixar os registros dos 

estudos dos seus transviamentos, a fim de evitar que outras consciências come- 

tam as mesmas ilicitudes que cometeram. Tais fatos explicam a nossa insistência 

contra a pasmaceira intelectual dos autorandos nos Círculos Mentaissomáticos 

semanais. 

* O veteranismo no universo do autorado traz a evitação do emprego dos 

arcaísmos, priorizando-se os semiarcaísmos, às vezes menosprezados, a fim de 

destacar as ideias, chamando a atenção das conscins leitoras. 

* Se você está em dúvida sobre o que escrever, redija textos sobre a tare- 

fa do esclarecimento (tares) e poderá ter certeza de que não vai errar. 

* O laringochacra, parafisiologicamente abordado, é inferior ao fronto- 

chacra, pois é necessária a visão para se ler livro, podendo, então, cogitarmos so- 

bre a relevância da escrita como sendo ação evolutiva superior à oratória. 

Escritas 

* Do modo que a chuva combate a escrita na areia, o analfabetismo 

combate todo tipo de escrita. 

Escritor 

* Escritor: jurisconsulto gramatical. 

* A escrita pode se dar gota a gota. O gotejamento contínuo na pedreira 

altera a forma do concreto. 

* O alfabetizado nasce antes do leitor e o leitor nasce antes do escritor.  
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* A conscin escritora, quando desorganizada, desperdiça muitas pensa- 

tas valiosas. 

* A lei da conscin escritora lúcida transcende a lei das conscins gramati- 

cólogas. 

* A conscin escritora tem de ser mais do que mera combinadora de sí- 

labas. 

* A conscin escritora é a personalidade que aprendeu a registrar o que 

penseniza. 

* Racionalmente, a conscin escritora não deve assustar as conscins leito- 

ras nem escrever conteúdos de consequências negativas, por isso, na fixação da 

escrita, a pessoa deve escrever e depois reler, detidamente, o que escreveu. 

* Toda conscin escritora tem enorme círculo de relações sociais e inte- 

lectuais, a começar pelo editor, o revisor, o tradutor, o leitor, o crítico e os cole- 

gas e as colegas. 

* A maior cachaça, que sobe à cabeça, sendo viciante, é a mentalsomática 

da conscin escritora. O escritor deve dedicar, de modo ideal, até 3 horas, por tur- 

no, a determinado procedimento e 6 horas ao conjunto dos procedimentos cons- 

cienciográficos. O melhor é não ultrapassar as 3 horas em tarefa específica por- 

que, a partir daí, começam a ocorrer erros textuais. As mudanças das tarefas aju- 

dam na manutenção do equilíbrio da concentração mental, da atenção e do juízo 

autocrítico. 

* A conscin escritora, quando lúcida quanto à evolução consciencial, há 

de ser matemática, não somente em suas técnicas de comunicabilidade, mas 

também em sua conduta exemplificativa. 

* A melhor sensação do escritor é encontrar as suas obras grafadas em 

retrovidas humanas e concluir que hoje se encontra em nível superior a si mes- 

mo, em relação ao passado. 

* A rigor, toda escritora ou escritor mais sensitivo é intermediário, de- 

vendo dividir as honras do trabalho com os amparadores extrafísicos. 

* Devemos escrever de tal modo que não vamos nos arrepender depois. 

O escritor Jorge Amado (1912-2001), na parte final da sua vida, renegou o livro 

O Mundo da Paz, que escrevera na mocidade como apologia aberta ao comunis- 

mo da Rússia, laudatório do stalinismo e, indiretamente, do genocídio. 

* O escritor, homem ou mulher, não deve se preocupar com a tradução 

das suas obras ao redigi-las, mas sim naquilo que esteja produzindo hoje, no idio- 

ma da sua pátria, naturalmente aquele que domina melhor.  
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* O melhor escritor não é autor de best seller, mas aquele que consegue 

angariar leitores inteligentes, acima da mediocridade da Socin Patológica, inde- 

pendentemente do número desses. 

* Quanto mais organizada a autopensenidade da conscin escritora, mai- 

or a organização dos seus ortopensenes grafados. 

* Se a conscin escritora comete erro gramatical, o fato demonstra que 

existem lacunas no autoneuroléxico. 

* Ao escritor, o melhor não é ser um homem de letras, e sim um cientista 

independente que publica os seus achados úteis à Humanidade. 

* O trinômio cognitivo conversação-leitura-escrita é a condição intelec- 

tual mais completa para a conscin escritora. 

* Quanto maior a sua maturidade cognitiva e a autocrítica, melhor será 

a conscin escritora. 

Escritoras 

* Há conscins escritoras publicadas, na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI), que não assumem integralmente as suas vidas 

na condição evolutivamente prioritária de autoras. 

Escritores 

* Os autores e autoras da Conscienciologia desfrutam de uma vantagem 

sobre os demais: conhecem os temperamentos uns dos outros, por meio da convi- 

vialidade intelectual democrática na Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI) das Cognópolis. 

* De acordo com o temperamento, em certos casos, o silêncio e o isola- 

mento são altamente favoráveis à conscin escritora. 

* Devido ao autorrevezamento multiexistencial, no universo da Seriexo- 

logia, a Conscienciologia é a maior criadora de escritoras e escritores esclarece- 

dores, intermissivistas, dentre todas as linhas das atividades humanas. 

Escritório 

* A conscin escritora deve fazer do seu escritório, a antessala da Comu- 

nex Evoluída. 

* A base intrafísica da conscin escritora deve ser funcional, com área su- 

ficiente para não perder tempo ou dispender inúmeros passos para se dirigir do 

quarto de dormir ao escritório. A praticidade e a objetividade são otimizadoras do 

processo intelectual.  
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* A condição ideal para se trabalhar é tornar o escritório similar, o quan- 

to possível, ao holopensene da Comunex Evoluída. 

* - “O seu escritório é consultório para consciexes?” 

* Purifique o seu holopensene pessoal, fazendo do seu escritório o fruto 

da depuração do seu mentalsoma. 

* - “Você exterioriza energias no escritório e faz arco voltaico em tudo 

o que tem lá dentro?” 

* O escritório da conscin intermissivista, autora ou autoranda, é também 

consultório para as consciexes assistidas. 

* No local destinado a se trabalhar com o mentalsoma, todo objeto ou 

móvel influi no holopensene. 

* O escritório da conscin escritora não é escritório comercial. 

* - “O seu escritório é o único local ou você já produz grafopensenes em 

múltiplos holopensenes?” 

Escritos 

* Os escritos revelam cruamente as personalidades dos autores. 

Escrupulologia 

* Na interassistencialidade, temos de acabar com determinados escrúpu- 

los negativos, saber lidar com a sujeira até definir os limites de lamber feridas. 

Os piores escrúpulos são os de bases emocionais, incluindo alguns tipos ances- 

trais de racismo. Como já afirmei: quando atendia prostitutas interassistencial- 

mente, tinha dificuldade de arranjar colaboradores para trabalhar comigo. 

Escrúpulos 

* Os Seres Serenões conservam escrúpulos cosmoéticos que os pré-sere- 

nões nem imaginam. A solução é aplicarmos o autodesconfiômetro evolutivo. 

Escultura 

* A escultura do busto é superior ao retrato da pessoa. A pintura é bidi- 

mensional. A escultura é tridimensional. 

* A abordagem multiangular é mais completa do que a abordagem mo- 

noangular. 

* A escultura na areia é tão ineficaz quanto a dentadura de madeira.  
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Escuridão 

* Busquemos a claridade. A escuridão gera a extinção temporária ou, 

mais apropriadamente, a pseudoextinção das coisas. 

* As autorreflexões, na escuridão silenciosa da alcova, predispõem à ex- 

teriorização do neuroectoplasma a fim de a conscin lúcida alcançar as meganeo- 

pensatas do mentalsoma. 

* Tudo o que evolui nasce na escuridão e segue para a claridade da vida. 

Assim tem sido com a Terra, a África, o recém-nascido, e com as neoverpons, 

sempre saindo da obscuridade da noite para o esplendor da luz do dia. 

* A escuridão é o palco armado para a falcatrua. 

Escuta 

* Sem boa escuta não há bom questionamento nem boa resposta. 

* A escuta dificulta a fala. A fala dificulta a escuta. 

* - “Você escuta mais ou fala mais?” 

Escutar 

* Olhe bastante, mas escute mais. Os ouvidos são mais infiéis do que os 

olhos. 

Esforço 

* - “Qual tem sido o seu principal esforço evolutivo exemplificativo?” 

Esforços 

* Você é produto dos seus esforços. A aranha vive do que tece. 

* Devemos viver atentos ao resultado de nossos esforços. Lavrador astu- 

to não lavra terra que não dá fruto. 

Esgaravatareiro 

* Pesquisador: esgaravatareiro lúcido. 

Esmagadores 

* Devemos apoiar sempre todos os esmagadores das superstições e dos 

fanatismos, sejam consciências, instituições, conceitos e pesquisas. 

Esmoleres 

* A existência de esmoleres na população evidencia a incivilidade de um 

povo.  
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Esnobação 

* O emprego da banana technique na realidade é o ato de descer do pró- 

prio nível para estabelecer a interlocução na sarjeta, pois exige o uso de termos 

coloquiais, um processo que pode ser tanto didático quanto interassistencial. 

* A pessoa que vira a cara para outra ainda não sabe conjugar os pró- 

prios erros do passado com o convívio esclarecedor do presente. O ato de virar 

a cara é o não reconhecimento esnobativo e obtuso da qualificação do outro. 

Esnobe 

* O ato de virar a cara para alguém é especialidade da conscin esnobe. 

Esnobismo 

* O esnobismo é o primeiro trafar que a conscin aristocrata perde com 

a autorrecéxis evolutiva, cosmoética e prioritária. 

* Quem vira a cara para outra consciência ainda mantém resquícios da 

Primatologia. 

Espaço 

* O espaço sideral é o mar, sem margens, do astronauta, onde existem 

até as ondas siderais. 

* - “Qual a amplitude do espaço que você ocupa na vida intrafísica: di- 

minuta ou enorme?” 

Espaços 

* Na escrita, os espaços entre as palavras, frases e parágrafos também 

significam vocábulos, no caso, não redigidos. 

* O paciente, homem ou mulher, que passou, autoconsciente, pelo quarto 

do hospital, carregado por ambulâncias, ou voando em C. T. I. aérea, tende a fu- 

gir, a seguir, para espaços amplos, abertos, a fim de fugir à claustrofobia impos- 

ta pelas circunstâncias. 

Espaço-tempo 

* Em tudo, na existência intrafísica, precisamos saber viver entre a limi- 

tação do espaço e a exiguidade do tempo. 

* Cada Ser Humano é senhor ou escravo do tempo e também do espaço.  
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Espada 

* A consréu ressomou e a mãe dessomou com a eclampsia. A espada des- 

gastou a bainha. 

* A língua é uma espada presa à bainha da boca. 

Espancamentologia 

* Pelas observações ao longo das décadas, no universo das crianças es- 

pancadas em casa, 90% é estigmatizada pelo trauma para o resto da vida. Ape- 

nas 10% consegue escapar do vinco patológico. O espancamento pode ser psico- 

lógico ou de intensa coação moral e, dependendo da sensibilidade da conscin em 

desenvolvimento, pode ser pior do que tapas ou cascudos na cabeça com o cére- 

bro em crescimento. 

* A conscin infante espancada, quando exceção, lúcida ou portadora de 

alguma paraperceptibilidade expressiva, consegue compreender os dramas e con- 

flitos dos adultos mais do que os ditos cujos. Nesse caso de exceção, as reper- 

cussões dos conflitos alheios, na intimidade do lar, entram por um ouvido e saem 

pelo outro para a criança. A vida moderna exige maiores análises dos estigmas 

dos espancamentos das crianças. 

Espanto 

* O espanto ainda não é admiração. 

* Em todo espanto há uma pitada de ignorância por parte da consciência. 

* O vocábulo silêncio é a única palavra que consegue significar melhor 

o que é o espanto. 

Esparrela 

* A inteligência lúcida ainda não é conquista de todos. Quem arma a es- 

parrela muitas vezes cai nela. 

Espartano 

* O Espartano, o sábio amparador extrafísico, antes era de Esparta e afir- 

mou que eu era de Atenas. Hoje somos ambos consciências cidadãs do Cosmos. 

Especialidade 

* Especialidade não significa absolutismo. 

* A especialidade científica não pode impedir a cosmovisão das aborda- 

gens atacadistas da conscin pesquisadora. 

* A especialidade científica leva a conscin pesquisadora à cosmovisão.  
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* Conhecer a nossa ignorância é a melhor parte do conhecimento. 

Especialismo 

* A conscin assistente, quando especialista em gerontes, atua fazendo 

emergir, em primeiro lugar, a memória do assistido de modo a fazer aflorar o em- 

prego sadio dos seus atributos conscienciais. 

* A maioria das linhas de conhecimento ajuda, mas embasado no seu per- 

fil, em seu temperamento, ou materpensene, é melhor sempre estar atento ao que 

vai funcionar, de fato, em sua proéxis. 

* O especialista tende a se apaixonar pelo objeto dos seus estudos, levan- 

do-o à estagnação pesquisística redutora do ponto de vista atacadista, panorâmico 

e prioritário. 

* A conscin, quando pesquisadora independente, inevitavelmente torna- 

-se de algum modo especialista, podendo apresentar abordagens mais restritas 

e monoideativas que precisam ser autopoliciadas, com a autocrítica máxima, 

a fim de não restringir inconscientemente as suas cosmovisões. 

* A conscin se manter imperturbável em linha única de atuação ou espe- 

cialidade, até alcançar a autosserenidade, depende das condições do saldo da Fi- 

cha Evolutiva Pessoal (FEP) e, em geral, de efetiva assistência extrafísica auto- 

consciente. 

Especialismos 

* A pessoa pode não ser mais evoluída do que a outra, mas pode ser mais 

especializada. Todos temos vários especialismos, no entanto, em muitas oportu- 

nidades, não os usamos. Quanto mais mexermos com os especialismos, mais re- 

trocognições podemos alcançar, contudo importa observar a natureza dos espe- 

cialismos, sem esquecer o mais importante: o atacadismo consciencial das espe- 

cialidades. 

Especialista 

* Seja mais inteligente do que as conscins vulgares componentes da robé- 

xis: seja especialista em autorreflexões. 

* O ideal é a conscin lúcida tornar-se especialista em Cosmovisiologia. 

* Tudo o que fazemos deve caminhar para a cosmovisão evolutiva objeti- 

vando o atacadismo interassistencial, e podemos agir na condição de especialis- 

tas, mas com o megafoco no generalismo.  
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Especificações 

* Devemos imitar as especificações exatas das manifestações próprias da 

Natureza: as macieiras não dão laranjas e nem os ratos procriam gatos. 

Especificidades 

* A Poética é própria da juventude, a Filosofia da maturidade e a Ciên- 

cia da ancianidade lúcida. 

Específico 

* Na Farmacopeia Cósmica, o remédio específico para todos os males, 

o cura-tudo ou a real panaceia é a Inteligência Evolutiva (IE). 

Espécime 

* O conceito de espécime, ou raça superior, é mais afeito e adequado 

aos seres pré-humanos. 

Espectadores 

* O ideal é desempenharmos o papel que a nossa proéxis exige, sem es- 

quecer que somos observados continuamente por espectadores humanos e extrafí- 

sicos. 

Espectros 

* Há pessoas que se tornam espectros mesmo antes de dessomarem. 

* Os piores espectros são os agentes das surpresas desagradáveis capa- 

zes de influir em nosso humor. 

Especulologia 

* O seu posicionamento pessoal filosófico-ideológico nada tem a ver 

com o dos familiares. Cada pessoa tem o direito de pensar como quiser. Contudo, 

a sua pessoa serve de espelho para os outros. Há décadas, procuro ter o espelha- 

mento interconsciencial com o evoluciólogo Transmentor, mas ninguém me vê 

pedindo auxílio para algum fã-clube de tal personalidade. 

* Em qualquer área de atividade, existe o espelhamento interconscien- 

cial. No militarismo ocorre o espelhamento institucionalizado no qual quem co- 

meça observa como atua o oficial superior a fim de fazer o mesmo. Nas bases 

práticas do princípio do exemplarismo pessoal, ou PEP, importa ser exemplo 

evolutivo de Cosmoética Prática. Assim, vamos ter autoridade ética e o carro vai 

andar. Nada de ficar na raia com visão tacanha e sem jogo de cintura perante
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a consecução da autoproéxis. Este é o acid test dos nossos experimentos ou a cul- 

minação da autopesquisa. 

Espelho 

* Inexiste espelho discreto. 

* Espelho: megafranqueza absoluta. 

* O espelho é a alma da toalete. 

* Existe aquela consréu tão mentirosa que somente usa espelho defor- 

mante. 

Espelhos 

* Os espelhos não têm censura. 

* As comorbidades do seu irmão consanguíneo, mais idoso, podem ser 

o melhor espelho biológico para você prever e se prevenir, quanto aos seus acha- 

ques somáticos ou genéticos. O mesmo acontece com a conscin-mulher e as co- 

morbidades da sua irmã mais velha. 

* As autocognições da sua consciência se refletem sobre a cognição das 

outras consciências, e as heterocognições destas se refletem sobre a sua consciên- 

cia, ao modo de espelhos mentaissomáticos. O ato contínuo da convivialidade 

é a união do autoconhecimento com o heteroconhecimento também contínuo. 

* O seu quadro social é uma sala de espelhos na qual você se reflete em 

cada uma das pessoas mais afins, e vice-versa. 

Espera 

* A espera de alguém diminui a dor do isolamento para quem ignora 

o autoparapsiquismo. 

Esperança 

* Esperança: teorização emocional. 

* Devemos ter esperança. Quem nada espera nada perde, mas também 

nada ganha. 

* A esperança está sempre aquém dos fatos. A árvore coberta de flores 

é a promessa. A árvore coberta de frutos é a realização. 

* A esperança é boa unicamente por ser melhor do que a covardia. Me- 

lhor do que tudo é a realização. 

* A condição ou qualificação da esperança mais confiável é a que se ma- 

nifesta assentada racionalmente na evolução consciencial, gerada pela maturidade
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da velhice da conscin parapsíquica, quando ainda lúcida, fisica e mentalmente vá- 

lida. 

Esperanças 

* Existem esperanças razoáveis. Existem esperanças absurdas. 

* Com a autoparaperceptibilidade a conscin não perde as esperanças no 

período da velhice, ao contrário, as expectativas quanto ao futuro imediato se ex- 

pandem a partir da acabativa dos compromissos evolutivos, rumo à evolução con- 

tinuada. 

* As Ciências Cosmoéticas e a Paradireitologia são as esperanças e as fer- 

ramentas que dispomos para abolir, pouco a pouco, as crendices e os fanatismos 

religiosos deste Planeta Terra. Não julgue a conscin leitora que isso seja mero vi- 

sionarismo ou crassa impossibilidade: considere a hipótese de que muitos outros 

planetas mais evoluídos já conseguiram tal façanha. - “O que esperamos?” 

* Há pessoas que alimentam esperanças matematicamente exatas, por 

exemplo, a esperança de dessomar. 

Espermatozoide 

* O fio condutor da vida biológica do Ser Humano é o espermatozoide. 

* O espermatozoide que fecunda é o primeiro vencedor da vida humana. 

Espertalhão 

* Ser espertalhão não é ser campeão. 

Esperteza 

* A esperteza é sempre singular e baratrosférica. 

* Nem toda esperteza demonstra inteligência, podendo ser simples ins- 

tinto. A lagartixa invadiu o meu escritório, apesar do sistema de alarme. Tal fato 

não prova que ela seja mais esperta que o serviço de segurança. 

Espetáculo 

* Estejamos atentos ao palco da vida, pois todos participamos do espetá- 

culo contínuo dos fatos e das coisas. 

Espiões 

* Os maiores e mais perigosos de todos os espiões se inserem no universo 

da Diplomacia. 

* Há países onde os espiões já nascem feitos.  
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Espionagem 

* A pessoa aparentemente mais direitíssima pode ser a mais entortadora 

do mundo. 

* Os abutres espiões internacionais vivem urubusservando os cidadãos 

com hábitos ou serviços profissionais que exigem viajar frequentemente entre os 

países. 

* A evolução biológica sugere que a espionagem deve ter surgido com os 

suricatos. 

Espiritismo 

* Há espíritos desencarnados comunicantes de alto gabarito, apesar da re- 

ligiosidade de seita do Movimento Espírita. Eles são exceções raras no meio dos 

guias amauróticos extrafísicos. 

* Na identificação errônea de personalidades consecutivas e na urdidura 

de falsas psicografias, nenhum contexto de conhecimento supera os erros dos espí- 

ritas e seus médiuns. O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec (1804-1869), é a obra 

mais séria dos primórdios do movimento espírita. As demais obras foram desvia- 

das ao serem atreladas aos dogmas do Cristianismo pelo Codificador, perdendo 

a fidedignidade perante as realidades multidimensionais em função das infantili- 

dades e crendices religiosas. 

Espirro 

* É espirrando que limpamos o holopensene, contudo, não esqueçamos 

de ligar o exaustor. 

Espirrogenia 

* Há livros antigos espirrogênicos. 

Espirrologia 

* - “Já viu a velocidade e a quantidade de gotas perdidas que tem o es- 

pirro de uma pessoa?” Quando a pessoa vai espirrar, o ideal seria entrar num bu- 

raco, espirrar e depois voltar. Seria o melhor perante as sutilezas concretas das 

bases da poluição mínima. Os perdigotos, ou as gotas perdidas, lembram balas 

perdidas de metralhadora giratória. 

Espirros 

* A melhor noite é a do período antelucano com céu de brigadeiro 

e mar de almirante, sem espirros, ou seja, despoluída.  
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* Os espirros, principalmente os em série de 3 ou mais consecutivos, são 

provocados pelos amparadores extrafísicos, em certos casos, com a aplicação da 

ectoplasmia da conscin assistível, a fim de proceder à desintoxicação das ener- 

gias patológicas dos assediadores. 

Esplim 

* O esplim é a melin da pessoa grã-fina. 

Espólio 

* A cápsula do tempo da obra escrita e publicada é o espólio mais rico 

da conscin. 

Esponja 

* A esponja humana é a conscin, jejuna quanto ao Parapsiquismo, que 

absorve as energias conscienciais (ECs) sem qualquer autoconsciência do parafa- 

to, acarretando heterassédios interconscienciais, habitualmente, por onde vai. 

* A tarefa do esclarecimento (tares), a Impactoterapia e a Cosmoética 

Destrutiva existem e funcionam porque a esponja não prega pregos e nem há 

evolução sem autenticidade. 

Esponjologia 

* Quem se predispõe, cosmoeticamente, recebe inspiração, intuição e até 

pode receber mensagem psicografada confiável. Importa, antes de tudo, à conscin 

transformar-se em vaso aberto e não permanecer como cofre fechado. O vaso 

é o sensitivo. 

* Legiões de pessoas da atualidade participaram de iniciações no passado 

multimilenar, muitas destas foram reiniciados, sacerdotes, sacerdotisas, vestais, 

pítias, pitonisas e sibilas. Daí porque tanta gente é esponjona interconsciencial 

sem o saber. O vaso aberto predispõe às conquistas do trinômio evolutivo tene- 

pes-ofiex-autodesperticidade. Com o vaso aberto funcional, equilibrado, as can- 

gas desaparecem e entramos no universo da Parafisiologia. O medo acaba e au- 

menta a força presencial. 

* Entre os intermissivistas, há enorme regimento de vasos abertos na 

fase do desenvolvimento da paraperceptibilidade. A conscin consciencióloga não 

tem o direito de medrar. 

Esporte 

* O desporto competitivo é a guerra de amadores.  
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* O esporte sem competição é a fraternidade vivenciada. 

* - “Você já faz da sua rotina útil o seu esporte favorito?” 

Esposa 

* Quem tem esposa formosa em casa, não precisa e dispensa qualquer co- 

leção de obras de Arte. 

* A esposa deve ser colocada, pelo marido, no trono doméstico, racional- 

mente, não na condição de escrava, e sim na condição de rainha do lar. 

Espreita 

* O analista parapsíquico espreita as consciências de imediato através da 

clarividência das holosferas energéticas. 

Espuma 

* O parafenômeno da triscagem oftalmológica constitui o surgimento da 

espuma do ectoplasma ocular da conscin ectoplasta. 

Esquecer 

* Em geral é sempre mais fácil esquecer o que se ignora. 

Esquecimento 

* A injúria é um veneno. O esquecimento é o antídoto, nesse caso. 

* Nenhuma consciência morre. A pessoa dessoma. Nem a morte é o es- 

quecimento. 

* O pior esquecimento é o de conveniência desnecessária. 

* O esquecimento é a represália das consciências sábias. 

* Esqueça de uma vez por todas, o tolicionário dito, escrito e registrado, 

através dos milênios: é impossível em toda parte e em qualquer tempo, o mús- 

culo cardíaco, ou o coração humano, substituir eficazmente os 2 hemisférios ce- 

rebrais. 

* O esquecimento envenena a consciência invigilante. 

* O esquecimento de determinados fatos críticos das autovivências pode 

ser o maior erro pessoal. 

* A memória cura a consciência. 

* A hipomnésia torna-se paroxística quando a conscin esquece o que 

aprendeu na escola, durante o período infantil, em função da oclusão da memória 

remota. 

* Não existe o esquecimento completo, ou seja, a amnésia absoluta.  
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* A primeira postura para se evoluir é se lembrar mais e esquecer menos. 

* O esquecimento intencional é atributo das consciências lúcidas, com 

atuação multidimensional policármica. O mais difícil é lembrar sempre que for 

preciso das autovivências prévias. Esquecer faz parte da personalidade em evolu- 

ção. A própria ressoma, em si, promove o esquecimento radical, através do res- 

tringimento intrafísico, de nossa paraprocedência e de todas as paravivências pe- 

las quais passamos no período da intermissão pré-ressomática. Por isso, a reme- 

moração das autovivências intermissivas em geral é exceção. Agora, a pessoa 

promover o esquecimento intencional é outra atitude também difícil, de exceção. 

* Quem tem paixão, não esquece, contudo, não é o melhor exemplo 

quanto à qualidade das autorrememorações. 

Esquecimentos 

* Há esquecimentos anticosmoéticos. 

* Há os bons esquecimentos, sadios; e há os maus esquecimentos, pato- 

lógicos, estes predominantes. 

Esqueletos 

* Esqueleto: autocaricatura íntima. 

* Grandes obras da Arquitetura e grandes obras da Escultura se sustentam 

por meio de esqueletos de ferro. 

Esquerda 

* O músculo cardíaco, ou o coração humano, o esplenicochacra e a dra- 

gona parapsíquica se situam no lado esquerdo do corpo humano. 

Esquetes 

* A conscin intermissivista, em sua fase intrafísica de trabalhadora com 

maturidade e saturação mentalsomática, ao dormir pode vivenciar surpreendentes 

esquetes oníricos esclarecedores, envolvendo personalidades componentes de 

seu círculo de relações intelectuais, apresentando princípios, meios e fins lógicos, 

com moral específica e participação, ou não, de amparadores extrafísicos, e mai- 

or ou menor condição de descoincidência holossomática. 

Esquírola 

* A esquírola é o pedaço de osso resultante da fratura. - “O que está so- 

brando das explosões de granadas da sua vida?” Em geral, sobram pelo menos ci- 

catrizes. A esquírola ainda é quente, a cicatriz já esfriou. A cicatriz é marca ex-
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-patológica. As esquírolas importantes são os fragmentos que restaram dos seus 

traumas. 

* Na vida evolutiva da consciência, a esquírola pode ser a pequena pedra 

no sapato que sobrou das experiências em vidas prévias da conscin, no âmbito da 

Lei de Causa e Efeito e nas interprisões grupocármicas. 

* Os intermissivistas ainda sofrem com as esquírolas dos traumas passa- 

dos. A esquírola é o resultado ou constitui a sequela. Para pesquisar as suas es- 

quírolas, analise a sua holobiografia e veja o que repercute ainda hoje na sua pes- 

soa. Para se evitar a esquírola no presente o melhor é manter o hábito de anotar as 

suas vivências e promover as autopesquisas técnicas e paratécnicas contínuas. 

Esquivantes 

* Perante os problemas existenciais existem duas categorias de pessoas: 

as esquivantes e as enfrentadoras. - “Qual das duas é a sua categoria?” 

Esquizofrenia 

* A pessoa esquizofrênica possui parapsiquismo patológico. Se você 

quer ajudar alguém esquizofrênico, tente fazê-lo ajudar aos outros, obviamente se 

houver conjuntura favorável. 

Essência 

* A Serenologia ainda é moldura. Interessa muito mais a essência evolu- 

tiva, ou seja, a Consciex Livre (CL). 

* Veja a essência. As intenções mais ocultas são identificadas nos atos 

mais evidentes. 

* O soma é a ressoma, a essência é a consciência. 

* O material do busto, seja granito, mármore, bronze, cerâmica, gesso, 

cimento ou madeira, não altera a essência da personalidade evocada pela escul- 

tura. 

* Há uma essência da personalidade sustentando o seu temperamento, 

que deve permanecer imutável até perante as maiores reciclagens. Tal essência do 

microuniverso pessoal é constituída pela perseverança na Cosmoética, na Evolu- 

ciologia e na Interassistenciologia. 

* O que você vê superficialmente numa pessoa é apenas a atriz interpre- 

tando um papel transitório. Procure enxergar a consciex fundamental, real, que 

existe na essência de cada conscin.  
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Essencialidade 

* A essencialidade das coisas, ou das realidades, não é identificada ape- 

nas através dos fatos. A conscin lúcida muito mais faz por meio dos parafatos. 

* A aparência feia não incomoda a consciência bonita. A sombra torta 

não afeta o corpo direito. 

* O fato essencial para a personalidade humana é discernir o que se pas- 

sou antes de renascer e o que vai ocorrer depois que dessomar, por meio do auto- 

parapsiquismo teático. Esse é o conteúdo da vida. O resto é mera moldura. 

A Humanidade ainda respira empolgada pela moldura e ignora o essencial do 

conteúdo da própria vida. 

Essências 

* A energia imanente (EI), a primeira essência, vitaliza e movimenta 

o Cosmos. A segunda essência, ou a essência megafocal da EI, é a verdade relati- 

va de ponta (verpon). 

Essenciologia 

* A Essenciologia é a identificação do olho do furacão, o fator sine qua 

non ou o essencial no núcleo de cada questão. Precisamos sempre detectar ou 

apontar o busílis ou nó górdio nos objetos e objetivos de autopesquisa. Urge ca- 

minharmos para a essência das coisas. O projetor consciencial analfabeto pode 

ter melhor visão da própria condição evolutiva quando comparada ao megacére- 

bro da faculdade mais prestigiada. Então, tal pessoa, nessas condições, pode co- 

nhecer mais a essencialidade da existência do que aquela outra que conhece to- 

da uma enciclopédia. 

* Custa muito à conscin lúcida limpar todas as bobagens inevitáveis da 

educação formal. - “O que você tirou do museu ou do que aprendeu na educação 

formal durante o ano que passou?” Precisamos ter profunda paciência quando 

a pessoa chega defendendo, com veemência, ideias ou posicionamentos que há 

4 décadas não empregamos mais. Nesse ponto é preferível, utilitário e até mais 

interassistencial, fazer exposições para as crianças, seguindo as escolhas das abor- 

dagens inteligentes e evolutivamente frutíferas. 

Estábulo 

* - “Quem monta o lombo do equino merece viver no estábulo?” 

Estábulos 

* As oficinas mecânicas são os modernos estábulos dos cavalos-vapor.  
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Estações 

* A primavera vitaliza. O inverno vitimiza. 

* As estações da conscin não correspondem às estações da Natureza. 

* O Ser Serenão vive na primavera permanente com autotaquirritmia. 

* O velho inverno é substituído pela jovem primavera, cheia de vida. 

* Para a conscin lúcida, a mocidade, a maturidade e a ancianidade são 

3 estações evolutivas para sementeiras frutíferas. 

Estadismo 

* A condição do estadista é superior ao político e ao diplomata. Em ter- 

mos de qualificação evolutiva é sempre bom pensar no crescendo política-diplo- 

macia-estadismo. 

Estadista 

* Estadista: diplomata cosmoético. A Consciex Livre (CL) é a megaesta- 

dista do Cosmos. 

* O político é um pseudoestadista dissimulado. O estadista é um diplo- 

mata não dissimulado. 

* O político é o Homem preocupado, antes de tudo, consigo mesmo. 

O estadista é o Homem preocupado, antes de tudo, com a Humanidade. 

* A tendência do estadista é começar com uma pequena liderança e, com 

o passar do tempo de autesforços, camadas de vidas, acúmulos de séculos e múl- 

tiplos departamentos da holobiografia, tudo isso entrar em sua História Pessoal. 

Estado 

* A prova da decadência de um Estado é o surgimento ativo do Estado 

Paralelo. 

* Assim como o juízo final será sempre ficção, o Estado Mundial será, 

um dia, fato. 

* O Estado Mundial será, no futuro, o tempo sem armas. 

* Chegará o dia no qual a Humanidade descobrirá os valores insuperáveis 

do Estado Mundial, que, segundo os Seres Serenões, sobrevém em todos os pla- 

netas habitados, depois de determinado nível da progressão política da popu- 

lação. 

* As pessoas com encargos em determinadas instituições supranacionais 

como, por exemplo, o presidente da União Europeia, estão a caminho do Estado 

Mundial, ou o Mundialismo.  
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* O Estado Mundial, extinguindo as fronteiras, eliminará os conflitos ar- 

mados, instalando também a Paz Mundial. 

* Em todo o Cosmos onde há o holopensene evoluído, tende a vigorar 

o regime político do Estado Mundial, com a intenção de abarcar e unir todas as 

consciências autóctones, objetivando a evolução comum. O país pequeno deixa 

de existir dando lugar ao país maior. 

* A Comunidade das Nações caminhou para a Organização das Nações 

Unidas (ONU) e esta caminha para o Estado Mundial. 

* Há planetas de todos os tamanhos e especificações quando se fala em 

Estado Mundial e nível de evolução. Em geral, sendo mais evoluído o holopense- 

ne, o índice demográfico diminui. Supomos ser, nesta Terra, uma microminoria 

minúscula. 

* O Estado Mundial, um dia, promoverá o acabamento, para sempre, do 

feudalismo, da monarquia, da aristocracia, da câmara dos lordes, dos bilioná- 

rios, dos magnatas e da suntuosidade. 

* No Estado Mundial vão desaparecer, no mínimo: o provincianismo, 

a monarquia, os escravos, os ufanismos nacionaleiros, os conflitos armados, as 

favelas, os cemitérios, o dinheiro e os bilionários. 

* Na Terra, caminhamos para o Estado Mundial. O tempo dirá. 

* O Estado Mundial estará implantado na Terra quando ocorrer a equali- 

zação da educação da população. 

* Este Planeta Terra vai alcançar o Estado Mundial quando predominar 

a tendência da população dessomar na velhice, em função da maturidade cons- 

ciencial. 

* No Estado Mundial não existirão escravos e nem vassalos. 

* No Estado Mundial, a cremação institucionalizada dos cadáveres hu- 

manos acabará com os túmulos, mausoléus e cemitérios. 

* O regime político do Estado Mundial elimina os países e as fronteiras. 

* - “O Século XXI ainda está surdo para o Estado Mundial?” 

* Quando o Estado Mundial for instalado na Terra, por exemplo, as fave- 

las, as cracolândias, os lupanares e os fumódromos não mais existirão. 

* O Estado Mundial é o domínio da política pacífica, integral, generali- 

zada. 

* As consréus estão agora, nesta dimensão (Ano-Base: 2014) com até 

6 décadas de praia. Na Suíça, país constituído por uma população de estrangei- 

ros, estão barrando a entrada dos ditos cujos.  
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* A Comunidade Europeia está dando exemplo positivo para o caminho 

da implantação do Estado Mundial, porém enfrenta os problemas culturais de ca- 

da país e suas paixões políticas interioranas retrógradas. 

* Depende de você implantar, nesta dimensão respiratória, desde já, para 

você mesmo, o possível Estado Mundial, sem esperar que a Humanidade o faça 

algum dia. 

* No Estado Mundial, a tendência da Humanidade será comer apenas 

plantas e frutos, empregando a dieta frutariana, deixando de comer animais. 

* O Estado Cósmico será o predominante neste Planeta Terra, quando os 

habitantes receberem naturalmente os visitantes extraterrestres intrafísicos. 

* O Estado Mundial, no futuro, marcará a vitória final da Organização 

das Nações Unidas sobre o crime organizado internacional, este em forma de Po- 

lítica Internacional Espúria, belicismo, contrabando generalizado de armas, dro- 

gas leves e pesadas, cracolândias e Estados Paralelos. 

* Nesta Era Antropocêntrica, o Estado Mundial será o gerenciamento 

político global deste Planeta Terra, da Socin, procurando acertar o equilíbrio da 

antipoluição do ambiente, ou do holopensene, antes que a Casa Terráquea se tor- 

ne inabitável, por meio do acordo geral das conscins mais lúcidas. 

Estados 

* Eis 3 estados conscienciais básicos da consciência: o da conscin lúci- 

da; o da conscin projetada com lucidez; e o da consciex. 

* Eis 9 estados intraconscienciais avançados e inevitáveis à evolução da 

consciência: Absolutismologia, cosmoconsciencialidade, Cosmoeticologia, Des- 

crenciologia, Discernimentologia, imperturbabilidade, Inteligência Evolutiva (IE), 

megacons e Serenologia. 

* Eis 14 estados compostos, intra e extraconscienciais, avançados e ine- 

vitáveis à evolução da consciência: amizade raríssima, Cosmovisiologia, Desper- 

tologia, Duplologia, ectoplastia, encontro com Consciex Livre (CL), heteroper- 

doamento, Ofiexologia, interassistencialidade, Organizaciologia, Policarmologia, 

Taquirritmologia, transafetividade e vivência em Comunex Evoluída. 

Estagiologia 

* O nível de excelência da inteligência há de ser classificado, racional- 

mente, a partir da qualificação evolutiva e tal estágio se assenta, indiscutivelmen- 

te, na hiperacuidade da condição da multidimensionalidade consciencial, teática, 

ou seja: na Autoparapercepciologia ou na Inteligência Evolutiva (IE).  
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Estágios 

* A amizade, a solidariedade, a generosidade e a interassistencialidade 

são os estágios iniciais da megafraternidade. 

Estagnação 

* - “Em qual área de atividade você andou quilômetros sem sair do 

lugar?” 

* A montanha não tem inteligência própria e, por isso, não sai do lugar. 

Tem gente igual à locomotiva antiga: nunca sai do trajeto. Está vivendo estagna- 

da, mesmo em movimento. 

* A rigor, a estagnação pessoal não significa inatividade. A conscin pode 

estagnar mesmo com intensa atividade, mas em área deslocada, cuja produção 

não corresponde ao nível expressivo do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* A pessoa, mesmo a conscin intermissivista, pode se perder a partir da 

autopolivalência e entrar em longa fase de estagnação, por décadas, trabalhando, 

contudo, fora das tarefas titulares da autoproéxis e de qualquer infiltração interas- 

sistencial, numa condição abaixo do nível do low-profile, em geral até fora do seu 

holopensene adequado fundamental. 

* Sempre é inteligente não ficar parado, em tese, com nada, não crista- 

lizar nada, não provocar a narcose ou a inércia em nada, pois a vida é movimento 

estuante. Esteja atento: todo objeto inerte pode representar atraso. O mesmo prin- 

cípio vale para as consciências. 

Estalo 

* Existem o estilo da sinceridade e o estalo da franqueza. 

Estâmina 

* Na idade biológica avançada, o que desloca mais a pessoa idosa da 

inércia é a estâmina, ou a capacidade vital de resistência quanto à histamina dos 

pruridos gerais dos reflexos, impulsos e instintos do soma. 

Estatística 

* A consréu ainda possui mais de 50% de negatividade. O intermissivis- 

ta já possui mais de 50% de positividade. 

* - “Depois da invenção da Estatística, as mentiras aumentaram ou di- 

minuíram?” 

* A observação detalhista dos fatos e parafatos leva a conscin lúcida ao 

hábito de fazer o levantamento estatístico de tudo. Quando há convergência dos
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dados, tudo flui de acordo com as probabilidades, sem surpresas à personalidade 

observadora. 

Estatísticas 

* As estatísticas devem ser tão concretas quanto o granito. 

* A conscin intelectual, ao chegar à quarta idade biológica, dá mais valor 

às estatísticas pessoais. 

* Eis, por exemplo, alguns dados sobre o volume de pensatas dedicados 

aos interessados em estatísticas. Partindo do fato de que cada ortopensata é redi- 

gida de uma a 10 linhas de texto, se escrevermos uma ortopensata em cada folha 

de papel, teremos 90 ortopensatas em cada pilha de 1 centímetro de folhas, ou 

9.000 ortopensatas em uma pilha de papéis de 100 centímetros de altura, ou seja: 

cada volume deste Léxico de Ortopensatas é composto por 1 metro de folhas de 

papéis, contendo uma ortopensata por folha. 

* Nas estatísticas exaustivas relativas a esta obra, que apresento na pe- 

núltima página, faltam os totais de minhas ignorâncias, que deixo para a inteli- 

gência heterocrítica dos leitores e leitoras. Ninguém é perfeito. 

Estatisticologia 

* Dentre as Ciências criadas pelo Homem, a Estatisticologia se insere, 

paradoxalmente, entre as mais corretas e entre as mais caluniadas na Socin. 

Estátua 

* Estátua: cadáver maquiado. 

Estaturas 

* Nem sempre a estatura corporal corresponde à estatura cerebral. 

Esteira 

* Esteira: uróboro medíocre. 

* A esteira aeróbica, além de outras finalidades técnicas, é um grande es- 

conderijo de aranhas. 

* Se você sair da esteira aeróbica e sentir tontura mostra que está fora da 

forma física. Quando a temperatura do ambiente está a 30 graus Celsius não 

são indicados exercícios físicos para as pessoas a partir de 65 anos de idade bio- 

lógica. A partir de 35 graus Celsius na atmosfera do holopensene, não são indica- 

dos os exercícios para ninguém, em qualquer idade, não importando a existência 

de aparelhos condicionadores de ar indoors.  
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Esterco 

* A pessoa ociosa e antiassistencial, igual a um trambolho inútil e trava- 

dor, é pior, nesta dimensão existencial, do que a sua matéria gasta de ser vivo, 

porque esta, ao fim, pode funcionar similar ao esterco, mantendo o prodígio da 

vitalidade da própria vida. 

Esterilidade 

* Há vidas humanas estéreis com muitas nuvens, muito vento e nenhu- 

ma chuva de frutos evolutivos. 

* As conscins esterilizantes são psibloqueadoras dos parafenômenos 

e, em sua maioria, apriorotas convictos. 

Esteta 

* A conscin esteta jamais pisa numa flor. 

Estética 

* A Estética perturba. A Estética simplifica. A Estética complexifica. 

* A Estética depende do gosto pessoal. Nem todo enfeite embeleza. 

* É um perigo a condição na qual a pessoa apresenta muita moldura 

existencial. Pode ser provação, ou, às vezes, pior, a expiação da Estética. 

* A conscin lúcida aplica os princípios da Estética como recursos tera- 

pêuticos. O caminho evolutivo constitui a expansão real da Estética Pessoal. 

* A forma deve servir para ampliar o esclarecimento dos leitores. A Esté- 

tica é falar o cosmoético e não induzir o anticosmoético. É preciso, racionalmen- 

te, escolher melhor as palavras ao abordar os temas pesados. 

* O impacto da beleza é forma. O discernimento da visita à Comunex 

Evoluída é conteúdo. Não adianta o refinamento superficial sem a conteudística 

do autoparapsiquismo. 

* A Estética começa pelo asseio ou a Higiene e termina na força pre- 

sencial. 

* A Estética mais séria é a intraconsciencial. 

* A Estética é área de estudo da Morfologia e da Matemática. 

* A obra estética exige adequação, exatidão e rigor. 

* O senso de Estética aumenta inevitavelmente as exigências pessoais. 

* Quanto maior o apelo chamativo cosmoético na sua comunicação, me- 

lhor, demonstrando a força da Estética. 

* A Estética não é só beleza, mas também a funcionalidade ou a Fisiologia.  
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* A Estética, na mulher mais linda, não consegue alterar o nível da sua 

psicopatia. 

* A Harmoniologia é superior à Estética. 

* A maioria das pessoas estetica e perturbadoramente bonitas recebe 

o soma como provação. 

* Quanto maior o refinamento da Estética Pessoal, mais a conscin lúcida 

aprende a respeitar a etnia das pessoas. 

* Na Comunex Evoluída não se encontram nem a Arte e nem a Poética, 

mas ocorre o predomínio da Estética Mentalsomática assentada na Discerni- 

mentologia. 

* No universo da Estética, a epilepsia e a hipertensão arterial, por exem- 

plo, podem modelar a plástica da pessoa em função da exigência da autorganiza- 

ção e do equilíbrio imposto à própria vida por parte do portador da patologia. 

* O macrossoma, por exemplo, é a essência da Estética, no caso, o con- 

teúdo, a função ou a Fisiologia, e não a forma, a aparência ou a Morfologia. 

* O grande polinômio Paradever-Cosmoética-Evoluciologia-Megaprioro- 

logia é composto por princípios da Estética do Cosmos. 

Esteticologia 

* Estética é Serenologia. O Ser Serenão, quando apenas se manifestando 

com o mentalsoma, é centro irradiante, geometricamente, círculo reluzente de 

energias conscienciais (ECs), núcleo de vitalidade e inteligência. 

* É estranho, mas até mesmo na Criminologia, há aquele homicida que 

apresenta preocupação com a Estética, e cuida da aparência do cadáver, sua ví- 

tima, deixada no matagal. 

* Esteticamente falando, a Natureza é linda, embora assimétrica e apre- 

sentando princípios ambíguos. 

* Todas as consciências passam pela Esteticologia, ainda que de modo 

inconsciente. 

Estigma 

* Todo estigma significa um dedo colocado na ferida. Geralmente, a pró- 

pria consciex lúcida escolhe ter algum estigma somático, ao renascer nesta di- 

mensão, a fim de atenuar determinado comprometimento paragenético. A conscin 

intermissivista, em muitos casos, precisa abordar o estigma somático como profi- 

laxia, ou seja, uma vacina contra erros recorrentes.  
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Estigmas 

* Os 3 agentes estigmatizantes mais comuns na vida humana são as 

doenças, os erros e os acidentes pessoais. 

* Os estigmas somáticos ou as mutilações sexuais mais lastimáveis, dra- 

máticas e controvertidas, espalhadas pelos componentes da Socin na Terra, são 

a infibulação (feminina) e a circuncisão (masculina), em função das lavagens sub- 

cerebrais místicas, seculares, obnubiladoras, das seitas e religiões de múltiplos 

países. 

* A autovivência da Autoconsciencioterapia, composta pela autopesqui- 

sa, a intencionalidade sincera, a disponibilidade à reciclagem e à automotivação, 

é a solução mais eficaz para se eliminar radicalmente os estigmas conscienciais 

de todas as naturezas. 

Estigmatização 

* O órgão ou área do corpo humano pode estigmatizar os autotrafares 

e se manifestar pela estrutura da interprisão grupocármica. 

* Os impedidores da atualização da heteroimagem congelada que guar- 

damos dos outros são o orgulho e a vaidade. 

Estilística 

* Estilística: gíria técnica. 

* A verdadeira linguagem é a estilística pessoal, superior à gramática 

convencional. 

* A estilística pessoal aumenta ou diminui a verdade da tarefa do escla- 

recimento, ou a tares. 

* A melhor Estilística é a simplificadora da complexidade na comunica- 

ção mais difícil. 

* A prosa concreta é o estilo autoral com a aplicação do itálico, do negri- 

to e do negrito-itálico na comunicação com destaques ou sublinhamentos textuais. 

* Além de grafar com a estilística pessoal, a conscin autora deve conhe- 

cer as características linguísticas que compõem a estrutura das manifestações do 

seu estilo autoral. 

Estilo 

* O melhor estilo é o inteligível. 

* O estilo é o espelhamento da personalidade e do temperamento da cons- 

cin autora. 

* O estilo pessoal é o movimento ordenado da autocognição.  
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* O melhor estilo redacional é o melhor conteúdo, com as melhores pa- 

lavras, na melhor ordem expositiva dos pensamentos grafados. 

Estilologia 

* Se você, leitor ou leitora, não está de acordo com o meu estilo, redija 

a sua mensagem e publique. O texto de maior cosmovisão quanto ao futuro so- 

breviverá mais tempo, independentemente de quem o redija, segundo o realismo 

nu e cru da Comunicologia. 

* Se você dá valor, mantém atenção a algo, aquilo se amplia. Por outro 

lado, se você minimiza, diminui e deprecia, tudo estiola. A consciência é o bas- 

tão do próprio destino e o bastião de sustentação do equilíbrio das coisas e reali- 

dades do holopensene ou do entorno. É insubstituível a autorresponsabilidade 

na exemplificação da vida humana. 

Estima 

* O mais inteligente é estimar as consciências e não as coisas. 

Estivologia 

* Se o trabalho é braçal, psicomotriz, ajuda a pessoa a desintoxicar o or- 

ganismo. O melhor é usar muito o corpo humano para transpirar durante o dia, 

tomar banho em seguida e depois ler pacificamente, ou seja, empregar também 

o intelecto, o mentalsoma de modo conjugado. Inteligente é fazer trabalho braçal 

numa hora e trabalho intelectual em outro momento. Devemos ser carregadores 

de pastas ou estivadores de livros, conjugando o cérebro com o cerebelo, próprio 

do operário, e a mentalsomaticidade com a psicomotricidade, própria do intelec- 

tual, no universo da Somatologia. 

Estômago 

* Na vida moderna da fartura, o estômago é o fiel da balança da saúde da 

pessoa. 

Estorcegões 

* A vida humana pode oferecer estorcegões de dificuldades resultantes 

da fase de libertação da consciência, quando há o enfrentamento de contrafluxos 

superáveis. Contudo, nem sempre tais ocorrências são bem recebidas.  
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Estouvamento 

* A pessoa estouvada, imprudente, leviana ou travessa comete enganos, 

erros e omissões sem nenhuma intenção prejudicial, unicamente em função do 

ansiosismo, precipitação ou impulsividade. Tal reação patológica pode ser sana- 

da, em definitivo, pelo emprego do laboratório conscienciológico da Pensenolo- 

gia, pela análise autavaliadora do Conscienciograma e pelo uso da técnica das 

autorreflexões de 5 horas, 3 recursos técnicos da Conscienciologia acessíveis 

a qualquer conscin interessada. 

Estrabismo 

* Quem possui estrabismo avançado apresenta propensão a ter alteração 

cerebral e temperamento problemático. A História da Humanidade registra várias 

personalidades públicas que são exemplos de semelhante condição somática. 

Estrago 

* Quem opta pela minidissidência ideológica estraga uma boa oportuni- 

dade evolutiva. 

Estrangulamento 

* A mariposa pequenina morreu entre os seus dedos e ainda não há lei 

humana para tal crime de estrangulamento. 

Estratégias 

* A consciex lúcida tem projetos para a vida humana e a conscin lúcida 

tem estratégias de sobrevivência, começando pelo pé-de-meia pessoal. 

Estratificação 

* Há pessoas estratificadas. 

* O avarento vive estratificado em relação ao cifrão. 

Estrela 

* Toda conscin torna-se uma estrela fulgurante quando recebe o paraba- 

nho energético de consciex amparadora. 

* No estrelato da Evoluciologia na Terra, o mais inteligente não é ser 

uma estrela cadente, isolada, que passa e some com imensa celeridade fugaz, po- 

rém importa ser uma estrela fixa, participante de uma constelação mais perma- 

nente, a equipex evolutiva.  
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Estrelas 

* A dessoma é natural. Até a estrelas se apagam. 

* Não pense que as estrelas estão interessadas em sua vida. Cada qual 

delas tem os seus problemas e, o melhor, a distância de nossas existências. 

* Navegando neste mundo físico não veja apenas a estrela branca anco- 

rada, no fundo do mar, observe mais a estrela cintilante orientadora, na imensi- 

dão do céu. 

Estrogênio 

* Estro é uma realidade, estrogênio é outra realidade muito diferente. Em 

decorrência dos efeitos do estrogênio, há mais pessoas adultas crianças crescidas 

entre as mulheres do que entre os homens. 

Estrutura 

* Tudo é eterno, desde que se tenha autodisposição para entender a estru- 

tura da Terra, sempre permanente em suas manifestações porque invariavel- 

mente haverá quem irá precisar dela como holopensene evolutivo. 

Estuário 

* Foz do Iguaçu, no Paraná, Brasil, tornou-se o estuário da Consciencio- 

logia. 

Estudante 

* O estudante estuda e aprende mais quando ele mesmo paga, com 

o suor do seu trabalho, para estudar. Assim, surge o self made man jovem. 

Estudar 

* Estudar é compreender. 

* Vamos estudar sem parar. A vida não dá prazer, quando não dá saber. 

* Quem estuda muito sabe alguma coisa. Quem estuda pouco não sabe 

nada. 

Estudemos 

* Estudemos sem preguiça. 

* Nunca se julgue velho demais para aprender. 

Estudo 

* Estudo é terapêutica.  
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* Estudo significa autocognição. 

* Ler: estudo light. Pesquisar: estudo completo. 

* Como repetimos: estudo, eis tudo. Mais vale uma hora de sábio que 

a vida inteira de tolo. 

* O estudo nunca é demais. Mais triunfa quem sabe mais. 

* O estudo é para sempre no caminho da Evoluciologia. Se o pouco co- 

nhecimento é bom, o muito é melhor. 

* O esforço momentâneo é próprio da conscin vulgar. O estudo perseve- 

rante é próprio da conscin lúcida. 

* O estudo é inevitável e insubstituível no caminho da evolução cons- 

ciencial. A consciência perdura, pesquisa e aprende através dos séculos e dos mi- 

lênios, interminavelmente. 

* Evocação patológica é alimentar desafeição pelo desconhecido. 

* A rigor, não há excesso de estudo, há sempre excesso de ignorância. 

* O estudo enriquece mais do que o dinheiro. 

* Do zero, ou do nada, até o decalhão, ou de tudo, segue a caminhada do 

estudo da consciência em sua evolução. 

* - “O que predomina em sua vida: o autodidatismo. a ortodoxia ou 

a heterodidaxia?” 

* O estudo da autevolução é constituído, no mínimo, de audição, refle- 

xão, questionamento, debate, leitura, escrita e acumulação de dados. 

* O estudo, em si, não perturba, contudo quando a pessoa já apresenta al- 

guma perturbação íntima, o esforço mental agrava o quadro da patologia. 

* Na Farmacologia Humana, o primeiro fármaco. mais eficaz, é o es- 

tudo. 

* Quem estuda chega antes ao Curso Intermissivo (CI) e alcança a lide- 

rança interassistencial mais cedo. 

* Quem vive com menor banalidade é quem estuda mais, porque o banal 

para os outros pode ser valorizado e pesquisado pela conscin estudiosa. 

* O estudo constante. ou a autopesquisa, é a postura que leva a conscin 

à sabedoria, ou seja, a se tornar melhor evolutiva e cosmoeticamente. 

Estudos 

* Há estudos adulteradores. 

* Observemos os estudos. Não há solidão onde há saber, nem aborreci- 

mento onde há livros. 

* Muitos devaneios fazem um parvo. Muitos estudos fazem um sábio.  
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Estufa 

* Aviso aos pais: a sua filha jovem, formosa, estonteante e fechativa, de- 

ve ser criada igual à flor mais delicada e sensível, em estufa, se ela for ecto- 

plasta. 

Estultícia 

* Até a estultícia tem a sua razão de ser: sem ela não se entende o que 

é a sabedoria. 

Estupro 

* - “Se a pessoa sabe, mais que a outra, por que não expor tudo o que 

sabe?” O limite, nesse caso, é o fio da navalha do estupro evolutivo. 

ET 

* ET: paramestiço interplanetário. 

Etapas 

* As etapas da vida humana exigem tarefas constantes. Quem aos 30 

não pode, aos 40 não sabe e aos 50 não tem, nunca será alguém. 

Eternidade 

* A brevidade é a síntese, mero resumo do momento. A eternidade apa- 

rece como análise, exegética e hermenêutica, a Cosmovisiologia Perduradoura. 

A eternidade é a ininterrupta duração do presente. 

* A eternidade não tem margens. Não existe cronômetro para a eterni- 

dade. 

* Perante a eternidade da consciência, tudo o que fazemos e obtemos 

é ainda mero começo. Não vale desesperar. 

* As vidas sucessivas de nossa seriexialidade existencial pessoal eviden- 

ciam a nossa eternidade. Todo o Cosmos é acionado por uma lógica íntima. 

* Um século é 1 período curto para a vida humana. Um milênio é 1 perío- 

do curto para a evolução consciencial. Uma eternidade é a melhor ideia para 

considerarmos nossas realidades e pararrealidades. 

* Quem valoriza a ideia da morte é mero suicida teórico, covarde, com 

medo da própria eternidade. 

* Assim como o egoísmo é temporário, o altruísmo é eterno.  
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Eternidades 

* Dentre todas as eternidades supostas, a maior delas é a vida lúcida da 

consciência. 

Étimo 

* Étimo: palavra enfarpelada. 

Etimologia 

* A Etimologia jamais deve ser esquecida, pois é a Historiografia de ca- 

da étimo, o curriculum vitae da palavra. - “Quepedigree essa palavra tem?” 

* A importância do estudo da Etimologia e de idiomas, em geral, 

é o rapport pessoal com o passado. 

* No Cosmos, tudo tem uma raiz. Toda palavra também tem a sua raiz 

etimológica. O significado e a interpretação das palavras mudam, mas a Etimolo- 

gia, que é a História Vocabular, é praticamente fixa. 

Etiquetas 

* As etiquetas e os protocolos sociais diminuem na razão direta do cres- 

cimento da sabedoria pessoal. 

* Viver sozinho é reduzir ao máximo as etiquetas. 

Etnia 

* Etnia é empatia. Etnia é megarraiz. 

* A etnia exclusivista é segregacionismo. 

* A etnia, embora pareça sempre secundária, apresenta algum valor por 

mostrar a raiz multimilenar da conscin. 

* A etnia que desperta mais atenção e interesse, geralmente, indica pro- 

funda relação com o passado específico da conscin pesquisadora. 

* A raiz étnica influencia os conceitos e tradições atuais. O ideal é a ex- 

periência e a maturidade consciencial levarem à multietnia. É sempre relevante 

o trabalho evolutivo em grupo, porém multiétnico, megafraternal. 

* Pela estética do soma, identifica-se a depuração étnica da conscin, con- 

tudo, a Reurbexologia atua a partir da diversidade étnica ou pelo Universalismo 

da Holofilosofia contra o racismo em quaisquer de suas manifestações, até mes- 

mo as mais sutis. 

* Quem adota um nome ao renascer, assume a etnia. 

* Vamos trabalhar com a etnia a fim de eliminá-la.  
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* O patriota ainda é primata. Se a pessoa viveu muito tempo no seio de 

determinada etnia, após muito errar e acertar, passa a ser exemplarista, ajudando 

aos compassageiros evolutivos. 

Etnias 

* O ideal é a consciência vivenciar em soma feminino (ginossoma) 

e masculino (androssoma), em múltiplas vidas humanas (Seriexologia), dentro da 

mesma etnia, a fim de abraçar depois, com universalismo, a megafraternidade. 

* O pesquisador da Conscienciologia deve estudar as etnias, em geral, pa- 

ra ficar livre delas e caminhar para o universalismo mais amplo, sobrepairando 

e ajudando o povo de sua origem. O melhor é ser iguaçuense em Foz do Iguaçu, 

e napolitano em Nápoles. 

* Vale informar que em Foz do Iguaçu vivem pessoas de 82 etnias. 

Etologia 

* O autotaquipsiquismo é o ato de pensenizar rápido, enquanto que a au- 

totaquirritmia é a ação pessoal rápida da conscin eficaz em suas atitudes. 

A condição ideal é a conjugação de ambas as posturas evoluídas por parte da 

conscin e também da consciex. 

EUA 

* A diplomacia dos estadunidenses, ou dos Estados Unidos da América, 

é fundamentada no belicismo, em função do capitalismo selvagem, ou do dollar 

sign. 

Eufemismo 

* Eufemismo é semimentira. 

* Eufemismo é o pseudônimo de camuflagem. 

Eufemismos 

* O emprego de eufemismos pode ser, ao mesmo tempo, tanto demons- 

tração indiscutível de alto refinamento cultural, como também falta evidente de 

reeducação cosmoética. 

* Indolência é o eufemismo usado para preguiça, assim como martírio 

é o eufemismo empregado para tortura. 

* Muitos eufemismos são fundamentados em tautologias e falácias.  
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Euforex 

* Depois da segunda dessoma, a euforex reverdece, refloresce e rejuve- 

nesce a consciex, quando lúcida, cosmoética e interassistencial. 

Euforia 

* É sempre bom não esquecer que até a euforia pode ser negativa para 

a pessoa eufórica. 

Euforin 

* A euforin e a automegaeuforização aparecem com o desenvolvimento 

de nossos talentos. 

* A euforia intrafísica pessoal da conscin espontânea ou inconsciente, po- 

de ser considerada insulto por parte da pessoa interlocutora que não consegue 

ainda vivenciar o sentimento do bem-estar pessoal. É paradoxal, mas é fato sutil, 

que a sua alegria pessoal, sincera e até ingênua, possa afetar negativamente a tris- 

teza alheia. As consciências podem ser muito complexas. 

Euforiologia 

* A pessoa, se sentindo no paraíso, está por cima da carne seca. O dia 

em que estou com a corda toda, preciso ter cuidado com a euforin. A primavera 

permanente chegou ontem com a inauguração do amarelo do Tertuliarium. Acon- 

tece, aí, a influência da alegria e do viço juvenil da cor amarela sobre o inverno 

das pessoas carrancudas. 

* Na euforia, dá vontade de beijar popô de criança e, por outro lado, 

a pessoa pode se sentir a dona do mundo, acarretando problemas. Assim, surgem 

também os efeitos antipódicos da euforin. A megaeuforização pessoal é outra 

condição muito diferente, a partir da voliciolina do coronochacra, constituindo 

o primeiro passo para a conscin alcançar a vivência do parafenômeno da cosmo- 

consciência. 

Eugenia 

* Eugenia: evolução somática. 

Eunuquismo 

* A covardia, a desinformação e a autodesmotivação estão nos fundamen- 

tos patológicos da maioria dos casos das omissões deficitárias e dos incompléxis 

dos eunucos conscienciais, mutilados, intraconsciencialmente, por si próprios.  



792 Léxico de Ortopensatas 

 

Europa 

* A Europa é megamuseu histórico com manutenção deficiente. 

* Depois da formação da União Europeia, a Europa deixou de ser a anti- 

ga terra das revoluções para se tornar a nova terra das uniões. 

* A União Europeia apresenta dificuldades de sobrevivência porque 

constitui o sonhado resgate cosmoético da Antiga Europa, a geradora milenar de 

guerras, invasões, destruições, crimes, rapinagens, violações e humilhações, ou 

seja, megavergonhas coletivas acumuladas de todas as naturezas, etnias, extrava- 

gâncias e desatinos. A solução é a saída diplomática persistente. 

EV 

* EV: panaceia energética. 

* O EV é o ABC energético da conscin. 

* A ampliação da força presencial da consciência pode ser promovida 

por meio das práticas intensas do estado vibracional (EV) sadio. 

* Existem uma evolução consciencial teórica e uma evolução conscien- 

cial prática. Segundo o que os fatos e parafatos sugerem, a evolução consciencial 

prática começa pela autovivência do estado vibracional. 

* Não se deve EVitar a EVidência ou o EVento máximo do estado vibra- 

cional. O EV é o que importa mais. Faça a EVisceração do energossoma, não 

apenas EVentualmente, mas para a EViternidade. - “Seu EVé EVentual?” 

* O EV é a muralha contra os heterassédios. 

* O estado vibracional permanente fundamenta a conquista da autofiex. 

* O EV é sempre uma postura extremamente funcional tanto no sarau 

quanto no velório, seja no botequim ou na drogaria, perante o erudito ou 

a consréu. 

* O EV pode construir mais do que a pedra, o mármore, o cimento, a al- 

venaria e o asfalto, mas depende da sua vontade decidida. 

* O ideal é a conscin começar a dominar o EV aos 7 anos de idade bioló- 

gica, observação fundamental para a EVOLUCIN. 

* Quem tem condições de entender o EV, mas ainda prioriza o dinheiro, 

o status social e o poder temporal, tende a ser incompletista existencial. 

* Há pessoas ignorantes que evitam, infelizmente, a vivência com o esta- 

do vibracional porque isso acarretaria mudanças radicais em suas vidas, forçadas 

pela recin e pela recéxis. 

* Uma das autexperimentações mais úteis ao Ser Humano é a autoidenti- 

ficação do EV. A autovivência racional torna secundários certos debates cientí- 

ficos e subcientíficos.  
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Evasiva 

* Depois de certo nível evolutivo, a evasiva torna-se trapaça. 

Evento 

* Prefira sempre participar de evento social que busque algum neoconhe- 

cimento fora do ramerrame. 

Eventos 

* Até os eventos construtivos atraem os assediadores. Gaivotas em terra 

é sinal de vendaval. 

* A Conscienciologia fornece à pessoa pesquisadora, dedicada ao princí- 

pio da descrença (PD), a razão, o sentimento e a consciencialidade quanto aos 

2 eventos em geral mais obscuros e extremos da existência humana: o renasci- 

mento da ressoma e a desativação do corpo biológico ou a dessoma. 

* As luzes dos eventos atuais são sempre mais confiáveis do que as som- 

bras dos eventos futuros. 

Evidência 

* Toda conscin que cria mais conflito do que harmonia, evidentemente 

vive auto e heterassediada. 

Evidências 

* As coisas claras não precisam de interpretação (In claris non fit inter- 

pretatio). Busquemos as evidências nas experimentações. 

* Evidentemente, os princípios e técnicas da Conscienciologia são temi- 

dos e combatidos, de modo velado e ostensivo, o tempo todo, pelas consciências 

baratrosferenses, consréus, megassediadores e paratransmigráveis devotados às 

ilicitudes e parailicitudes contrárias aos autodiscernimentos evolutivos da Reur- 

banologia Cosmoética em andamento na contemporaneidade terráquea. 

Evitação 

* O mais inteligente é evitar o bilionário que não se ruboriza. 

Evitaciologia 

* Há miríades de expressões, até giriescas, e comunicações úteis no uni- 

verso das evitações, por exemplo, as relacionadas a seguir. Isso já passou da 

conta. (A hora de dar o basta na participação pessoal em algum empreendimen- 

to). Isso não é para mim! (A autovivência pública da omissuper). Na dúvida, abs-
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tenha-se. (Segundo a técnica da omissuper). Na guerra, diz o desertor: - “Ou 

mato ou morro!” Ou seja, a mata ou a montanha. (A necessidade da autodeter- 

minação). Não adianta desvestir 1 santo para vestir outro. (A evitação do ger- 

sismo). 

* Não vale a pena entrar nessa onda. (O corte das tolices do momento). 

Não vou pôr a mão nessa cumbuca. (A omissuper explícita). Ser pacífico não 

significa ser cúmplice. Há aquela classe na qual uma aluna domina todas as co- 

léguas. (Outra vivência da omissuper). Temos de dar o contra nisso. (O momen- 

to exato da omissuper). Tenho 1.000 rugas de preocupação com este assunto. 

(Acompanha o gesto dos dedos curvados da destra erguida). Vamos colocar a bo- 

ca no trombone. (O ato de vergastar o erro cronicificado). Vamos dar um bananal 

inteiro para a pessoa. (A esnobação, ao nível da omissuper, ante qualquer con- 

vite regressivo). - “Vamos jogar a toalha?” (A hora de parar com o prejuízo). 

* Vamos tirar o time de campo. (A hora de se evitar o acumpliciamento 

interprisional). Vivemos sob a égide do capitalismo selvagem, tenha cuidado! 

(A evitação dos mataburros na vida intrafísica). 

Evitações 

* A Natureza Humana não falha: a pessoa obesa evita a pessoa raquítica 

e vice-versa. 

* Na vida moderna devemos evitar os jornais baratos, os livros ruins, os 

programas midiáticos negativos e os filmes violentos capazes de produzir desejos 

ocos e evocações regressivas. 

* Cada conscin tem as suas tendências e sua estilística. Eis, nesta existên- 

cia intrafísica, 5 posturas, ou múltiplos convites, que sempre evitei e recusei, 

e sobre os quais não me arrependo: receber homenagens; andar a cavalo; ser ator 

profissional; ser jornalista profissional; ser político profissional. 

* Sempre que puder evite as modas antigas dos gerontes, as modas mo- 

dernas dos jovens e os modismos em geral. 

* Devemos evitar sempre confundir político com estadista, burocrata com 

empresário e pré-serenão com Ser Serenão. 

Evitar 

* Evitar antes é sempre melhor que remediar depois. 

Evocação 

* Evocação é muleta. Se você tem amparo, tal auxílio está presente 

o tempo todo, independentemente das evocações.  
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* Quem possui menos lucidez apela para a equipex. Quem possui mais 

lucidez apela para o evoluciólogo. 

* A vida humana é a evocação permanente de energias do ego. A síntese 

da vida é a aplicação das energias imanentes (EIs), de maneira positiva ou nega- 

tiva. 

* - “Quem de nós consegue viver sem evocações do passado?” Se a pes- 

soa é intermissivista, a probabilidade de ter exercido liderança patológica é sem- 

pre grande. 

* Não devemos jamais confundir guia amaurótico com amparador ex- 

trafísico de função. Não tratemos de escapar à inundação agarrando-nos à cau- 

da de um jacaré. 

* A evocação de temas avançados melhora o holopensene da conscin 

evocadora. Se você pensa em tristezas joga pestilências no Universo. 

* A evocação de Comunex Evoluída é mais efetiva se comparada à evo- 

cação de Centrais Extrafísicas, desde que o motivo seja interassistencial. 

* Se você quer evocar os amparadores extrafísicos, não pense em você, 

pense na assistência às outras consciências. 

* O nome do Ser Serenão, surgido espontaneamente, em sua pensenida- 

de, sem intenção de evocação, pode ser simples inspiração do próprio Ser Sere- 

não ou dos amparadores intermediários da equipex dele. 

* Quando você provoca, autopensenicamente, alguma evocação pesada, 

os amparadores extrafísicos perdem o acesso a você. 

* Relembrar o passado é evocar energias conscienciais (ECs), conscins 

e consciexes. 

* Toda leitura é evocação. 

Evocaciologia 

* As realizações evolutivas geram banhos de energias extrafísicas devido 

às evocações espontâneas dos amparadores de função. A persistência nas mani- 

festações homeostáticas gera a recuperação de cons e a autolucidez da conscin 

aumenta. Por isso, persistir no melhor é aumentar, em decorrência, a autolucidez. 

Quando possível, vale o esforço de usar a esteira aeróbica que, surpreendente- 

mente, pode ser uma câmara dinâmica de reflexão. Você pode andar e fazer ano- 

tações, não perder o seu tempo sob nenhum aspecto com a psicomotricidade. Há 

esportes que fazem você perder tempo. 

* Sempre é bom escolher os exercícios físicos, sabendo unir as ações ce- 

rebelares da psicomotricidade às ações intelectuais cerebrais, ou mais acertada-
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mente, paracerebrais. Assim, podemos colher as benesses dos atos homeostáticos 

ou hígidos. 

Evocações 

* Depuremos nossos neuroléxicos. 

* As palavras determinam nossas comunicações: as palavras de paz evo- 

cam as Comunexes Evoluídas e as palavras belicosas chamam a Baratrosfera. 

Evolução 

* Evolução é atividade. 

* Evolução é interassistência. 

* Evolução: sucessos acumulados. 

* Evolução: experimentação concentrada. 

* Evolução: triunfo final. 

* Evolução: autescolha eterna. 

* Construímos nossos destinos. 

* Evolução é funcionalidade. 

* Evolução é prodígio. 

* Parar é regredir. 

* Priorizemos a evolução da consciência. Glória mundana, glória vã: 

floresce hoje, seca amanhã. 

* Evitemos menosprezar quem está evoluindo. O diamante já foi carvão. 

* Atentemos à evolução. A força da evolução é a lei da gravitação da 

consciência. 

* Tenha confiança em sua evolução. Todas as grandes personalidades já 

foram medíocres. 

* A evolução das consciências é inevitável. Hora a hora, o Cosmos me- 

lhora. 

* A Comunex Pandeiro foi igual a uma ofiex expandida, transitória. 

A Comunex Interlúdio é um Pandeiro expandido, permanente. 

* A evolução consciencial, antes de tudo, é personalíssima. Cada um sa- 

be qual botão seu aperta. 

* Sopese a dinâmica da sua evolução. Não existe corpo celeste inerte. 

* A fome fabrica o predador e mantém a sobrevivência do animal pré- 

-humano. A fraternidade gera a interassistencialidade e dinamiza a evolução da 

consciência do Ser Humano. 

* A evolução consciencial é o maior patrimônio do Cosmos. O que há de 

melhor no princípio consciencial é a sua evolução contínua.  
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* Na Comunex Evoluída não existe suntuosidade ou requinte. 

* A evolução consciencial é uma espécie de doce interprisão pela fra- 

ternidade, pois é inevitável ajudar os outros e conviver em paz. 

* O planejamento da evolução da consciência é perfeito, a longo prazo. 

* A síntese da evolução consciencial é a interassistencialidade. 

* A ressoma e a dessoma acabam corrigindo, evolutivamente, toda cons- 

ciência. 

* Com o tempo, a autovivência faz da bruxa, a donzela, e da pombajira, 

a Serenona. Evoluindo, ajudamos até na evolução das bactérias. 

* O motor da evolução consciencial funciona a partir da substituição au- 

toconsciente dos antigos deuses pelos superdotados evolutivos. 

* Quem evoluiu à minha frente é uma consciência vencedora naquilo 

que ainda fracasso. 

* Todas as consciências evoluem pela sofisticação crescente das nuanças 

de percepção das realidades e pararrealidades. 

* A evolução consciencial é a coordenação cosmoética dos autotrafores. 

* Em toda linha evolutiva dos princípios conscienciais, há sempre cons- 

ciências abaixo e acima do meu e do seu nível evolutivo, conscin leitora. 

* Você pode erigir o imenso pavilhão do educandário com os escombros 

das ruínas do antigo presídio. 

* Nenhuma consciência pode culpar a outra consciência pelo nível mais 

elevado da evolução desta. 

* No princípio, a evolução da consciência é força bruta, progredindo tor- 

na-se autodiscernimento puro. 

* Tudo caminha para a evolução infinita. 

* Nem o primopensene agrada a todos. 

* A lucidez, com o megafoco na prioridade, é a base da evolução cons- 

ciencial. 

* A evolução da consciência é a metamorfose da sombra opaca em luz 

resplandescente. 

* Quem não deseja crescer e se vitimiza com a síndrome do infantilismo, 

ainda ignora a Lei Cósmica da Evolução. 

* Ninguém que seja lúcido, a rigor, pode se sentir saciado quanto à pró- 

pria evolução consciencial. 

* No caminho da evolução consciencial é inevitável: o acerto é uma as- 

censão e o erro é uma queda. 

* A melhor conscin preceptora é aquela que se preocupa com a evolução 

consciencial: a pessoal e a alheia.  
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* A evolução da consciência é o princípio de tudo, a razão de tudo 

e o objetivo de tudo. O mais vem depois. 

* As pressões da própria vida, em qualquer dimensão existencial, geram, 

inevitavelmente, a evolução das consciências. 

* A evolução consciencial de uma conscin pode ser humilhante para 100 

outras. 

* A teática da evolução consciencial é simples e aparentemente fácil: 

suspender os erros e exaltar os acertos pessoais. 

* A linha da evolução de todo princípio consciencial é quebrada pelos 

choques conscienciais das ressomas e dessomas, através dos milênios. 

* A evolução da consciência é a transmutação, primeiro, do poeta em fi- 

lósofo, e, por fim, deste em cientista, pesquisador cosmoético. 

* A evolução da consciência é o resultado pessoal de um como, um quan- 

do e um quê, promovidos pelos autesforços ininterruptos. 

* Considerando a evolução da consciência, é mais lucrativo eliminar 

3 erros cronicificados do que descobrir uma neoverpon. 

* Os 7 bilhões de todos nós, conscins da Terra, inclusive as consréus e os 

bebês do Século XXI, fomos recrutados na extrafisicalidade para a evolução con- 

junta, fraterna, da policarmalidade. 

* A finalidade da evolução é a entronização parafisiológica, completa 

e lúcida da consciência no mentalsoma. 

* A evolução é o ato óbvio da mudança permanente da consciência pa- 

ra melhor. 

* Quanto mais a consciência evolui, menos repete o seu passado. 

* A evolução não é uma causa e sim o efeito da vontade de cada cons- 

ciência. 

* No caminho da evolução, a sensatez consiste em a consciência dominar 

a si mesma. 

* A evolução é a transformação de animais adaptados à matéria finita, 

em consciências adaptadas ao infinito do Cosmos. 

* O caminho da evolução consciencial é o domínio da energia imanente 

(EI), com bom humor e extroversão fraterna, por meio do autodiscernimento. 

* A evolução é o epílogo da vida, da consciência e do Cosmos. 

* Todos nós, conscins intermissivistas, já fomos najas cuspideiras, en- 

venenando mortalmente quem surgia à frente. 

* Sempre existe o novo lance para a nossa evolução consciencial, o que 

não falta é o novo estágio desafiador de aquisições evolutivas para cada qual 

de nós.  
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* A evolução da consciência exige esforços continuados. 

* Nenhuma consréu se converte em Consciex Livre (CL) apenas de uma 

vida humana para outra. 

* A Reurbanologia mudará a atual Ecologia Terrestre. 

* A evolução das consciências, com o predomínio dos seres mais aptos 

quanto à sobrevivência mentalsomática, é fato primário, inexorável. 

* Quanto mais evolui a consciência, menos exige a evolução aos outros 

e mais se esforça por apresentar bons exemplos ao mundo. 

* A evolução da consciência, quando arrimo interconsciencial, no perío- 

do da Pré-Intermissiologia, em direção à condição de teleguiada e líder interassis- 

tencial, acompanha o desenvolvimento do sentimento de fraternidade e a compre- 

ensão da necessidade de assim proceder, não apenas pela busca do ato de se sen- 

tir melhor, mas pelo dever de ser cosmoética. 

* A evolução tem preço. Apagar a luz é mais fácil do que acender. Des- 

truir é mais fácil do que construir. Regredir é mais fácil do que evoluir. 

* Quanto mais grosseira a patologia, mais visível se apresenta, a partir da 

base da evolução do princípio consciencial, desenvolvida por meio de predado- 

res, objetivando a sobrevivência intrafísica, desde a bactéria até o Ser Humano. 

* A evolução consciencial sempre traz algo novo. 

* O problema é que a maioria das conscins ainda permanece dormindo 

perante as oportunidades evolutivas pessoais e grupais. 

* A evolução consciencial sendo personalíssima leva ao fato: mesmo reu- 

nindo grande multidão de sereninhos não teremos 1 Ser Serenão. 

* A evolução consciencial apresenta uma finalidade infinita. 

* Na evolução consciencial, o fracasso ensina a triunfar, contudo, para is- 

so é indispensável a memória. 

* A evolução consciencial é obra com início e com prosseguimento den- 

tre as realidades e pararrealidades do Cosmos. 

* A evolução é o ato contínuo de tornar fáceis todas as dificuldades que 

surgem no caminho da consciência. 

* A evolução consciencial humana, quanto ao espaço da vida, vai do pon- 

to mais profundo do abismo (microrganismo), até o ponto mais elevado do vérti- 

ce do cume da montanha mais alta (Ser Serenão). (Veja, a propósito, a ilustração 

do Esquema da Evolução Consciencial, nos Anexos). 

* Um pouco de sabedoria todos os princípios conscienciais têm, até as 

bactérias, pois é a própria vida, o ato de existir, contudo, o pouco, nesse parti- 

cular, não basta, daí se impõe a evolução ininterrupta.  
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* A evolução da consciência é um fato indiscutível: o macaco imita o Ho- 

mem; o Homem, além de imitar o macaco, consegue desenhá-lo e pintá-lo. 

* A Humanidade nunca viveu tanta evolução de ideias quanto nas últi- 

mas décadas, a partir do Século XX (Ano-Base: 2013). 

* Não menospreze a evolução consciencial: ela é a unidade de medida 

que demonstra a diferença entre o tubarão e o gênio, ou entre a consréu e o Ser 

Serenão. 

* O alicerce da evolução é a verdade da consciência. 

* No Estado Mundial futuro, não mais haverá nem profano nem sa- 

grado. 

* No universo da evolução da consciência jamais existe o excesso. 

* Numa só vida humana, ninguém resolve o problema da evolução cons- 

ciencial. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais sincrônica ela é com os flu- 

xos vitais do Cosmos, de modo sadio. 

* Segundo a Fisiologia da Evolução, a conscin passa por 4 períodos rela- 

tivos à existência humana: o período da incubação na vida fetal, o período agudo 

da juventude, o período da declinação da quarta idade e, por fim, o período da 

convalescença da segunda dessoma. 

* Segundo Karl Marx, a evolução das consciências se dá a partir do per- 

manente conflito de classes. Segundo a Evoluciologia, a evolução das consciên- 

cias se dá a partir da permanente relação de fluxos e refluxos dos atos de interas- 

sistencialidade entre as personalidades. 

* Tudo na evolução consciencial depende da Meritocracia. 

* Não existe, a rigor, um caminho para a evolução consciencial. 

* A evolução consciencial, em si, é o caminho. 

* A evolução da consciência vai lentamente do instinto à megafraterni- 

dade. 

* A leoa ama os próprios filhotes, contudo mata os gnus. 

* O sniper, primata humano -, ser megacontraditório -, ama os seus fi- 

lhos, contudo mata os filhos dos outros. 

* O verdadeiro gigante evolutivo se apresenta sempre na condição de 

anão humano. 

* A evolução de um planeta pode ser avaliada pela uniformização cos- 

moética das ressomas e das dessomas dos seus habitantes. 

* Na escadaria da evolução da consciência, a maior tolice é confundir 

o patamar, lá em cima, como degrau de repouso. 

* Precisamos entender as sutilezas da evolução.  
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* Para a maçã, a saliva do homem é peçonha e sua mordida envenena. 

* As consciências surgiram individualmente e evoluem em grupo. 

* A evolução da consciência é dinamizada quando o talento natural é ca- 

sado com a autopesquisa contínua. 

* Os Seres Humanos dotados de natureza inferior não se preocupam com 

a própria evolução consciencial, ainda sob a influência da Primatologia. 

* Do ponto de vista da Inteligência Evolutiva (IE), as pessoas podem ser 

classificadas em duas categorias: as que questionam mais do que respondem e as 

que respondem mais do que questionam. 

* A posição da conscin na Escala Evolutiva das Consciências diz respei- 

to ao seu nível evolutivo anterior, já plenamente dominado, e ao seu nível evolu- 

tivo superior, que pode estar começando através das extrapolações parapsíquicas 

interassistenciais, patrocinadas por amparadores extrafísicos de função. 

* Em tese, todos nós estamos evoluindo, sem exceção. A diferença fun- 

damental é tão somente quanto à expressão do ritmo evolutivo ou da qualidade 

da eficácia das manifestações pensênicas pessoais. 

* A evolução é um processo de maturidade no qual a consciência pro- 

cura eliminar, em definitivo, as suas tolices acumuladas através dos milênios, 

multividas humanas e períodos intermissivos. 

* Há aquela cópia que supera o original, aquele discípulo que ultrapassa 

o mestre, e aquele filho que é melhor do que o pai. 

* Com a evolução do ego, o holopensene pessoal vai se tornando cada 

vez mais assentado na extrafisicalidade, a ponto de a consciência não precisar 

mais ressomar. É o que a acontece com a Consciex Livre. 

* A História da Humanidade está repleta de momentos de reagrupamen- 

tos das conscins, inclusive as hoje intermissivistas, compondo a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), contudo, a prospectiva 

é ocorrerem miniencontros, devido à escalada na evolução consciencial para 

a Serenologia, tender mais à carreira solo de cada microuniverso consciencial. 

Evoluciente 

* Na ficha do evoluciente, na área da Consciencioterapia, deve constar 

se a pessoa se abriu ou não aos consciencioterapeutas. Muita gente somente vai 

até a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC) para fazer a sua 

participação constar no curriculum vitae. 

* O evoluciente é quem evolui ciente, ou seja, autoconsciente. 

* Seja erudito ou ignorante, se a pessoa apelou para recursos transvian- 

tes, ainda é evoluciente carente e exige mais atenção na assistencialidade.  



802 Léxico de Ortopensatas 

 

Evoluciocarmologia 

* Vivemos com todos e evoluímos com todos, mas, a rigor, você vive so- 

zinho e evolui sozinho a partir do seu livre-arbítrio e dos seus autesforços. 

* A Grupocarmologia deriva da Egocarmologia. Vamos refletir sobre 

tal realidade crucial. 

Evoluciocracia 

* Oportunamente, o Estado Mundial será inevitável. Pode ser daqui a, por 

exemplo, 1 milênio, mas virá, porque, extrafisicamente, a comunex, quando mais 

evoluída, é governada ao modo do Estado Mundial. Se tudo aqui, nesta dimensão 

respiratória, é cópia e reflexo de lá, então as possibilidades dessa hipótese se con- 

cretizar são racionais e inafastáveis. Tal é a reação natural da evoluciocracia. 

Evoluciocultura 

* A tendência de tudo no Cosmos é se aperfeiçoar. Esse é o princípio cós- 

mico da evolução. Essa é a reação natural da Evoluciocultura. 

Evoluciofilia 

* A consciência, quando expert em Evoluciologia, ou o evoluciólogo ou 

evolucióloga, é muito procurada e requisitada em qualquer dimensão existencial. 

A moeda de ouro em toda a parte tem valor. Essa é a reação natural da Evolucio- 

filia. 

Evoluciogramologia 

* Grande paradoxo da evolução, na Escala Evolutiva das Consciências, 

é a consciência do evoluciólogo (75%) até chegar ao Ser Serenão (100%) e al- 

cançar a condição da Serenologia, ou seja, 25%, de modo mais rápido, enquanto 

que a respeito da conscin vulgar (25%) até chegar ao ser desperto (50%), também 

com 25% de diferença evolutiva, tal esforço ocorre lentamente, exigindo maior 

número de vidas intrafísicas. 

* Quando a consciência consegue fazer mais assistência da dimensão intra- 

física para a extrafisicalidade, é porque caminha francamente para a condição de 

evolucióloga. Desse modo, entendemos o evoluciograma e a Evoluciogramologia. 

Evolucióloga 

* Para a conscin evolucióloga, vivendo com a Parelencologia atuante, 

torna-se impraticável a existência isolada de autista, anacoreta, cenobita ou ere- 

mita, no entanto, ela pode permanecer anônima quanto à sua condição evolutiva.  
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* Extrafisicamente, a conscin evolucióloga desempenha a difícil função 

dupla de promotora e advogada de defesa perante as consciências e a Evoluciolo- 

gia. 

* A consciência evolucióloga não é mera supervisora de destinos e sim 

uma cognitora de consciências. 

Evoluciologia 

* As conscins envelhecem. As consciexes amadurecem. 

* O mais importante para toda consciência é ser experiente, tarimbada 

e veterana na Evoluciologia. 

* A evolução da consciência é a clarificação dos princípios evolutivos 

com a exposição teática máxima das realidades e pararrealidades. 

* A evolução da consciência não é somente para cima, mas também 

ocorre para as laterais e para baixo quando é preciso abraçar quem ficou para trás 

a fim de ascender conjuntamente. 

* A autodesperticidade é o caminho aberto para a autoimperturbabilidade. 

A autoimperturbabilidade é o caminho aberto para a autotransafetividade. As- 

sim se desenvolve a dinâmica maior da evolução da consciência. 

* A sinuosidade da Evoluciologia gera os seres antagônicos, por exem- 

plo: o beija-flor e o abutre; a gatinha e a hiena; o Ser Serenão e a consréu. 

* Dentre as consciências lúcidas, quem ressoma traz receios e esperanças; 

quem dessoma leva resultados e expectativas. 

* Tudo evolui: na Biologia Humana quando as artérias e as veias se can- 

sam de conduzir o sangue dos instintos animais, tornam-se neurônios portadores 

das ideias evolutivas do discernimento e da genialidade. 

* A base da evolução é a recuperação dos assediadores interconscien- 

ciais. Todo assediador interconsciencial tem seu ponto de saturação quanto aos 

assédios intra e extraconscienciais. 

* Quem reconhece ser consciencialmente medíocre perante o evoluciólo- 

go, caminha para vivenciar a Evoluciologia. 

* Quanto à Evoluciologia, a Consciex Livre (CL) sabe mais do que igno- 

ra e a consréu ignora mais do que sabe. 

* A evolução é a real punição do Paradireito porque a consciência é obri- 

gada pelos contingenciamentos existenciais a evoluir. 

* A consciência analisa os seus segredos. A Ciência expõe a verdade re- 

lativa de ponta. As ideias apontam a justiça comoética. Assim, chegamos à Evo- 

luciologia Teática.  
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* A transafetividade é o último trafal a ser adquirido para a conscin se 

tornar evolucióloga. Entender a Evoluciologia significa chegar ao município de 

São Paulo, Capital, e ver os 11 milhões de habitantes ali, como se fossem os 

componentes da sua prole. Não interessa em que nível da escala evolutiva a cons- 

ciência está, e sim o resultado evolutivo, cosmoético, do que faz. 

* Ser professor ou professora de Evoluciologia não significa, só por isso, 

que a conscin seja evolucióloga. 

* Se você chegou à quarta idade biológica e a sua vida foi muito boa, sem 

você adquirir nenhuma cicatriz, pode ser que a sua existência tenha sido inútil. 

* Na Astronomia, considerada evolutivamente, os cometas passam a ter 

valor específico, e não só os outros astros. Se a conscin pensar no polinômio evo- 

lução-interassistencialidade-Cosmoética-autopriorização, não erra. 

* Na evolução consciencial não se força a barra. Tudo exige o autesfor- 

ço e a autodecisão nascida da autodeterminação. Ninguém deve ser forçado 

a enfrentar certo destino específico. Quando tal injunção acontece, o responsável, 

homem ou mulher, conscin ou consciex, afunda-se na interprisão grupocármica. 

* Nenhum evoluciólogo é precipitado. Em geral, ouve mais do que fala. 

* No âmbito da evolução consciencial, as consciências podem ser classi- 

ficadas em duas categorias básicas: as achistas, ou personalistas, e as experimen- 

tadoras, ou racionais. Devemos preferir sempre o convívio continuado, seja de 

consciências intrafísicas ou extrafísicas, com estas últimas, buscando assistir às 

primeiras. 

* O melhor bem que você tem é a sua evolução. Quanto mais você evo- 

lui, mais complexa fica a sua evolução. Em cada nível evolutivo, você chega ao 

ponto de saturação específico daquelas experimentações, mudando então de pa- 

tamar. 

* O Ser Serenão pode tornar-se Consciex Livre ainda vivendo neste Pla- 

neta Terra. A evolução é a qualificação do nível da autocognição. 

* O tsunami, o furacão e o vulcão são manifestações naturais catastrófi- 

cas e, portanto, muito antipáticas e, ao mesmo tempo, supertrágicas. No entanto, 

as Consciexes Livres (CLs) deixam acontecer. - “Vamos pensar, se eu sou bonzi- 

nho e você também é Poliana, quem vai bater na bigorna para compor os instru- 

mentos utilitários?” Se o mestre-escola não tomar conta da turma dele, com dis- 

cernimento grupal, não é professor. 

* Você tem a hora da verdade relativa de ponta amargosa. A vida natu- 

ral não trata você com marajaísmo ou suntuosidade, no universo das complexida- 

des da evolução consciencial. Ao levantarmo-nos do leito, ainda de pijama, vale 

anotar no papel como será o nosso dia de candidato a evoluciólogo. É a melhor
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maneira de você cair em si a partir das bases práticas da Evoluciologia. Não se 

pode ter apriorismose. A conscin tem de pensar grande no universo da Conscien- 

ciologia. 

* Alguém entra na rua sem saída e acaba ficando entalado e perdido por 

lá. Quanto às pesquisas, não vale ter a ideia de jerico e ficar no beco sem saída. 

Não adianta a pessoa movimentar apenas o universo da especialidade. A Holote- 

ca existe para expandir o processo da Cosmovisiologia, seja pessoal ou grupal. 

* Importa sair da pista única e se lembrar da freeway das 22 lanes ou pis- 

tas, devido à polimatia, que é a versatilidade evolutiva. Às vezes, é difícil ver 

o povo pensar grande, mas temos de insistir no melhor. Vamos evoluir na free- 

way. Convido você para as 22 pistas da evolução. Vamos sair da monovisão 

amaurótica. 

* Quanto mais a consciência estudar, melhor para chegar à cosmovisão. 

Com o tempo, toda consciência acaba se especializando para fazer o direciona- 

mento prioritário da autevolução. 

* Quanto mais assistência a consciência desenvolve, maior influência po- 

sitiva recebe do evoluciólogo extrafísico e da Evoluciologia. 

* Quanto mais evoluída a consciência, menos erros e omissões deficitá- 

rias comete. 

* Quanto mais se avança na evolução, mais se quer saber do que ficou 

para trás. Concluir o Curso Intermissivo (CI) é ato voluntário, já a transmigração 

da Reurbexologia é ato irresistível para as consciexes baratrosféricas. 

* Quanto mais uma consciência evolui, independente do nível alcançado, 

mais vê os detalhes na análise criteriosa do Cosmos. 

* Quanto mais você ampliar a priorização evolutiva inteligente, mais dará 

valor aos conceitos conscienciológicos, por exemplo: Autotransafetivologia, Ser 

Serenão, Comunex Evoluída, Macrossomatologia, paramicrochip, Estado Mun- 

dial e Consciex Livre. A Evoluciologia busca colocar os personagens da Elenco- 

logia e da Parelencologia exatamente no palco e no papel exato dos dramas evo- 

lutivos. 

* Se a evolução fosse fácil, tudo estaria melhor há milênios para a Huma- 

nidade. 

* Se você pensar muito quanto à Evoluciologia, vai evocar a Parelenco- 

logia das consciexes interassistenciais. 

* Toda a vida da pessoa cria problemas pós-dessomáticos. 

* Você evolui mais depressa ajudando a evolução dos outros.  
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* Não há consciência, ou princípio consciencial, definitiva e inalteravel- 

mente formada quanto à evolução, nem a Consciex Livre. Toda consciência se 

forma, reforma e se transforma continuamente no caminho da Evoluciologia. 

* Saber prematuramente, com informações evolutivas privilegiadas, sem 

envelhecer prematuramente, é posicionamento típico da conscin evolucióloga. 

* Não existe consciência no Cosmos que não seja, ao mesmo tempo, as- 

sistente e assistida, em função da Evoluciologia. 

* Querendo ou não, você vive evoluindo, tal fato é inarredável. Sendo as- 

sim, vamos evoluir com a consciência máxima da Evoluciologia. Daí nasceram 

as numerosas técnicas e paratécnicas conscienciológicas, cosmoéticas, evoluti- 

vas, prioritárias. - “Você já refletiu sobre este assunto?” 

* Há linhas demarcatórias bem pronunciadas na Escala Evolutiva das 

Consciências, por exemplo: a Autodespertologia, a Evoluciologia, a Serenologia. 

A semiconsciexialidade e o teleguiamento autocrítico já expressam patamares 

evolutivos mais expressivos. O Ser Desperto já saiu dos grilhões mais coarctantes 

da interprisão grupocármica. O Ser Evoluciólogo já alcançou a condição da inte- 

rassistência mais avançada. O Ser Serenão está no holopensene do alto comando 

da vida intrafísica no Planeta. 

Evoluciólogo 

* Evoluciólogo: condutor consciencial. 

* Evoluciólogo: magistrado evolutivo. 

* Evoluciólogo: carapuceiro cosmoético. 

* O juiz determina. O evoluciólogo sugere. 

* O evoluciólogo é o neomagistrado da Evoluciologia. 

* O evoluciólogo é mais parapreceptor, e não apenas parauditor de nos- 

sa evolução. 

* O evoluciólogo é o pastor-mestre do rebanho das consciências. 

* A conscin evolucióloga não mata milípede nem anda a cavalo. 

* Ao evoluciólogo, quando conscin, a compreensão da evolução da cons- 

ciência se torna condição natural e comum. 

* A irresistibilidade das sugestões evolutivas do evoluciólogo, a partir 

do seu exemplarismo teático, não constitui persuasões. 

* Se você pretende encontrar um evoluciólogo, nesta dimensão humana, 

não o procure entre os políticos brasileiros (Ano-Base: 2013). 

* Para se avaliar o nível de uma consciência evolucióloga veja o que ela 

apresenta quanto aos trafores do Ser Serenão.  
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* Quem pesquisa expande o autotaquipsiquismo, por isso não há evolu- 

ciólogo bradipsíquico. 

* Evoluciólogo não se escolhe. É a consciência que demonstra o seu ga- 

barito de equilíbrio a fim de receber orientações evolutivas mais amplas. 

* Para alguém agir como se fosse evoluciólogo há de colocar todas as 

consciências à sua frente pelo prisma da Evoluciologia. 

* O processo comunicativo do evoluciólogo tem dosímetro racional, 

exato, conveniente, prioritário e adequado ao momento evolutivo da consciência 

interlocutora. 

* O perfil da personalidade da conscin evolucióloga se caracteriza, por 

exemplo, por 7 condições: connoisseur, expert, hors concours, the best, fora de 

série, megacognitor e polímata. 

* Todo gênio humano que faz algo edificante possui alguma assistência 

de consciex evolucióloga, mesmo eventualmente. 

* A interassistencialidade é o fator mais determinante do aumento da 

autocomunicabilidade com a consciex evolucióloga do grupo evolutivo. 

* O evoluciólogo não erra igual a nós, pré-serenões, e o Ser Serenão, em 

geral, não erra quase nunca. 

* O nível de evoluciólogo é evolutivamente superior à simples condição 

de a consciência ser terráquea ou extraterrestre. 

* A irresistibilidade das ponderações do evoluciólogo extrafísico obje- 

tiva amplificar o raciocínio da consciex interlocutora, resultando daí a dificuldade 

de sua contraposição. Ninguém sai mal da interlocução com o evoluciólogo, em- 

bora imerso em autorreflexões profundas. 

* O evoluciólogo nada impõe, apenas informa e recomenda. 

* A Lei de Causa e Efeito é determinista, o evoluciólogo é diferente: tão 

somente informa de modo fraternal. 

* Quando a conscin pré-serenona passa pela segunda dessoma, o evolu- 

ciólogo extrafísico do grupo evolutivo a trata com paradiplomacia, pois não há 

mais problemas políticos intrafísicos, mas possíveis surtos inconvenientes facili- 

tados pela expansão da lucidez e a recuperação dos megacons. A tares e as retro- 

cognições precisam ser dosadas, em tais casos, a fim de minimizarem os efeitos 

dos impactos na recém-consciex. 

* Não há novidade ao evoluciólogo, mesmo quando o assistido opte por 

determinada possibilidade evolutiva, porque todas as variáveis foram elencadas 

anteriormente. O pacifismo real e produtivo é traço do evoluciólogo.  
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* A vida do evoluciólogo é plotada para funcionar com a comunicação 

evolutiva, erudita, enciclopédica, polimática, ao modo de uma seta viva da Inteli- 

gência Evolutiva (IE). 

* O Código Existencial tem sempre relação direta com o evoluciólogo 

do grupo evolutivo da conscin. 

* O evoluciólogo atua mais na condição de réu do que de juiz, no entan- 

to, julga no momento oportuno em que a consciência assistida está preparada 

para receber a tares. 

* O evoluciólogo é indispensável à nossa evolução porque é quem elimi- 

na, em definitivo, os arcanos, dúvidas, impasses, dilemas e teimosias que mante- 

mos quanto ao conhecimento de nós mesmos. 

* O evoluciólogo é o magistrado que orienta a evolução das consciên- 

cias, superior, em tese, ao professor e ao confessor. 

* O evoluciólogo não faz somente associação de ideias, ele promove 

a associação de consciências. 

* O evoluciólogo não mantém dependências das consciências à sua pes- 

soa, apenas orienta cosmoetica e evolutivamente, de modo prioritário, a personali- 

dade integrada em seu grupocarma. Evoluciólogo significa orientador evolutivo. 

* O evoluciólogo, quando ainda jejuno, pode ressomar e não ter lucidez 

satisfatória da sua real condição evolutiva, promovendo o autesquecimento pro- 

posital, devido ao especialismo do trabalho a ser realizado, podendo, no entanto, 

até funcionar com a autofiex. 

* O proprietário tem uma casa; o locatário, 1.000. 

* O pai tem um filho; o evoluciólogo, 1.000. 

* O evoluciólogo tende a ser rigoroso com as suas apreciações, pois não 

pode errar nas prescrições fraternas em favor da evolução. No caso, o rigor mai- 

or é consigo mesmo, ao caminhar no fio da navalha carregando ovos, sem poder 

avançar o sinal em função dos princípios interassistenciais da tares. 

* A melhor maneira de identificar o evoluciólogo é constatar o nível da 

síntese cognitiva demonstrada pela sua erudição evolutiva, cosmoética. 

* A vivência da Inteligência Evolutiva é indicativo de que a conscin está 

caminhando para a condição de evolucióloga. 

* A inteligência e o trabalho maiores da consciex evolucióloga é saber se- 

parar e distinguir a vida de cada consciência, em si, da História da Humanidade. 

Evoluciólogos 

* O Planeta Terra, através da Pararreurbanologia, está se preparando 

para viver, sem choque, com a presença ostensiva dos Seres Serenões. A primeira
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manifestação de tal realização evolutiva será o surgimento pessoal, intrafísico, 

dos evoluciólogos. 

* Na composição das ressomas dos grupos evolutivos, os evoluciólogos 

atuam para preencher as lacunas e evitar os excessos de esforços e de trabalhos. 

* Os evoluciólogos vão aparecer publicamente em grande número, em 

momento oportuno, devido ao montante considerável de serviços a fazer no de- 

senvolvimento da Reurbex Terrestre. 

* Ainda no Século XXI ocorrerá uma chuva de gênios evoluciólogos so- 

bre a Terra. Quem viver com inteligência desperta, verá. 

* Os evoluciólogos são os promotores especializados da evolução cons- 

ciencial pessoal e grupal, indispensáveis na dinâmica do desenvolvimento da vi- 

da autoconsciente no Cosmos. 

Evoluciometria 

* A evolução da consciência chega sempre a varejo, jamais por atacado. 

Essa é a reação natural da Evoluciometria. 

Evolucionário 

* A consciência nunca volta à condição evolutiva inferior na qual che- 

gou ao entrar e concluir o Curso Intermissivo (CI). O CI é evolucionário. 

Evolucionismo 

* A Paradireitologia é o Novo Direito. A Cosmoeticologia é a Nova Éti- 

ca. Assim, caminha o evolucionismo consciencial. 

Evoluciopensenidade 

* Se você tem percuciência quanto à autopensenização evoluída, vai en- 

trar na mentalidade avançada do evoluciólogo. Pode até chegar ao nível de inter- 

pretar o conteúdo do microuniverso interior da conscin evolucióloga. Chegará, no 

contexto, em tábula rasa, mas ligado na corrente de 220 volts de autolucidez. 

Evoluciorrecexologia 

* Vivemos, no caminho da evolução, em reciclagens contínuas. A recé- 

xis, e notadamente a recin, combatem o apriorismo e a apriorismose. Isso é a Evo- 

luciorrecexologia.  
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Evolucioterapia 

* O evoluciólogo, obviamente, fora da média evolutiva, movimenta 

a evolução consciencial de todos, em si, ao derredor, no cerne da Conscienciolo- 

gia. O melhor é enfrentar neoproblemas evolutivos hoje do que questões penden- 

tes do passado. Quanto maior a realização pessoal e grupal, mais se caminha di- 

namicamente na evolução consciencial. Tal é a reação natural da Evolucioterapia. 

Evoluções 

* O soma, ou o corpo humano, é um conjunto de poeira que acaba em 

cinzas. O holossoma é um conjunto de veículos de manifestação da consciência 

que acaba no mentalsoma, ou mais apropriadamente, no paracérebro. 

Evoluir 

* Evoluir é ampliar os autesforços. Como se sabe, o maior carvalho saiu 

de uma bolota. 

* Evoluir é crescer. O gigante Sansão surgiu de um óvulo. 

* Quem evolui movimenta as mãos e os pés. O cadáver tem as mãos no 

peito e os pés no leito. 

* Se você quer evoluir, faça amizades. Se deseja ir para a Parabaratrosfe- 

ra, faça inimizades. Se você já integra a Comunidade Conscienciológica Cosmoé- 

tica Internacional (CCCI) já tem lucidez suficiente para optar. 

* Evoluir é libertar-se das células somáticas e das moléculas materiais. 

* Evoluir é aperfeiçoar os seus pontos de vista, maximizando o melhor 

e minimizando o pior. 

* Evoluir é quando os governados governam cada vez mais os gover- 

nantes. 

* Evoluir é aperfeiçoar os costumes pessoais de acordo com as Leis da 

Paradireitologia. 

* Evoluir é manter a autoconsciência ininterrupta quanto à direção para 

a qual nos movemos. 

* Evoluir é inventar promovendo a desordem a fim de ampliar a ordem. 

* Evoluir é alcançar o final do drama da vida humana mais depressa. 

* Evoluir é melhorar as estatísticas positivas do Cosmos. 

* Evoluir é descobrir os segredos ou os arcanos do Cosmos. 

* Evoluir é uma eterna tertúlia do ego consigo mesmo. 

* Evoluir é organizar cosmoeticamente os autopensenes. 

* Evoluir é saber governar a si mesmo segundo a evolução cosmoética. 

* Evoluir é fazer da Cosmoética a nossa segunda natureza.  
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* Evoluir é substituir os impulsos dos instintos selvagens pelas reflexões 

dos atributos civilizados. 

* Evoluir é encantoar, pouco a pouco, o nosso ego, fazendo-o distribuir 

as autopotencialidades para os princípios conscienciais do Cosmos. 

* Evoluir é a consciência manter a estabilidade cosmoética criativa e, ao 

mesmo tempo, eliminar a instabilidade anticosmoética regressiva. 

* Evoluir é ampliar a capacidade pessoal de escolhas inteligentes da cons- 

ciência. 

* Evoluir é engolir em seco o orgulho, a vaidade e o egocentrismo infan- 

til perante a clientela e a plateia. 

* Evoluir é promover a extinção da fúria e deixar predominar completa- 

mente a fleuma nas manifestações da consciência. Assim, nasce a autoimpertur- 

babilidade no universo da Autequilibriologia. 

* Evoluir é a consciência aprender a ser jeitosa com as energias cons- 

cienciais (ECs). 

* Na vida prática, nesta vida respiratória, evoluir é dominar a energia 

imanente (EI) cada vez mais. 

* Evoluir é elevar-se cosmoeticamente sobre si mesmo. 

* Evoluir é ter certeza de não haver lógica em nenhuma tristeza. 

* Evoluir é plagiar quem evoluiu primeiro no caminho da Evolucio- 

logia. 

* Evoluir é alcançar o nível de amar muito mais, a maior número de cons- 

ciências, do que ser amado por um número mínimo de outras. 

Evolutionarium 

* Tertuliarium: Evolutionarium Paratecnológico. 

Evolutividade 

* - “Você está reclamando da atual condição pessoal?” Pense que você 

está melhor do que quando era bactéria. 

* - “Se até as árvores crescem, o que você está esperando para evoluir?” 

A árvore não se torna macaco de um dia para outro. 

* Você nunca evolui sozinho. Não existe evolução consciencial sem com- 

panhias ou princípios conscienciais adjuntos. 

* A espiral evolutiva da consciência é a linha quebrada onde, às vezes 

torna-se necessário dar 1 passo atrás, a fim de se dar 2 passos à frente. A relevân- 

cia da memória é eliminar o esquecimento que causa a linha quebrada.  
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* A cada vez que você se verticaliza, vai ao vértice e distancia-se da base. 

Não existe assunção de elevado nível evolutivo sem autoparapsiquismo. 

* Você caminha com as suas companhias. Se são boas, você tende a evo- 

luir. Somente evoluímos promovendo a evolução dos outros. 

* O nível evolutivo aponta a diferença entre as consciências. O saldo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), logicamente, é individualíssimo. 

* Há quem seja introvertido e outras pessoas são normovertidas, mas as 

consciências mais evoluídas são extrovertidas. O mesmo acontece com os bradi- 

psíquicos e os normopsíquicos, quando as consciências mais evoluídas são as ta- 

quipsíquicas. 

* Há pessoas que, ao serem convidadas a assumir trabalhos maiores, se 

eximem da responsabilidade afirmando não quererem evoluir tanto. Ninguém fi- 

ca junto, por muito tempo, a outra consciência, se não estiver próximo do seu ní- 

vel evolutivo. 

* Não há evolução sem autexposição, apesar do anonimato do Ser Sere- 

não com as suas autexposições evolutivas extrafísicas. Pode ocorrer a evolução 

dos frutos interassistenciais e não da conscin no mesmo nível ou grau de auto- 

consciencialidade. 

* Dentro de duas a três décadas (Ano-Base: 2013), os atuais cognopolitas 

terão a autodesperticidade como sendo uma condição evolutiva dominada. Eli- 

minando os cotovelomas e as cotoveladas, a conscin evolui mais rapidamente. 

* A evolução da consciência chega ao ponto de se acabar completamente 

a agressividade e diminuir a defensividade, quando, só então, se inicia a recepti- 

vidade universal. Em tal estado intra e extraconsciencial, a assistencialidade pas- 

sa a preponderar. Veja, conscin leitora interessada, a lógica de semelhante condi- 

ção em sua existência. Esta pesquisa vale o esforço. 

* - “Você se pergunta, a cada dia, o que fez para acrescentar à sua evo- 

lução?” 

* A evolução consciencial, neste Planeta, representa dominar os elé- 

trons, ou mais apropriadamente, as moléculas, no ciclo multimilenar das resso- 

mas e dessomas, até se alcançar a extrafisicalidade permanente. 

* Quanto mais a pessoa evolui, mais reflete sobre o que passou, objeti- 

vando a interassistencialidade. 

* Em certos casos das interassistencialidades, ser assediado por megasse- 

diador constitui, paradoxalmente, um triunfo evolutivo. 

* Quanto à evolução consciencial, não adianta forçar, ela sempre aconte- 

ce, mais dia menos dia.  
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* Com a autevolução, mais do que se acostumar com as traições de su- 

postos amigos, o mais relevante é não se constranger com as consciências mais 

evoluídas. 

* A conscin pode evoluir mais rápido, contudo, vale questionar quanto 

à intencionalidade da pessoa: a evolução consciencial implica na assistência per- 

manente aos outros. 

* O pior aspecto da evolução consciencial é ainda a necessidade da apli- 

cação indispensável das reticências (mas...; contudo...), em certos casos. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais identifica os erros próprios 

e alheios. 

* Pelo Código Pessoal de Cosmoética (CPC) se identifica o nível evolu- 

tivo da conscin. 

* Na extrafisicalidade, o que dinamiza mais a evolução consciencial 

é o Curso Intermissivo (CI) e, na intrafisicalidade, é a tenepes. 

* São as dificuldades, paradoxalmente, que ajudam a pessoa a caminhar 

mais depressa na marcha da evolução consciencial. 

* A evolução individual tem a aceleração ou o estacionamento condicio- 

nados ao temperamento de cada qual. 

* A evolução consciencial é a única ocorrência que, de fato, parece um 

milagre ou prodígio: torna a conscin masculina com aparência ornitorrínquica 

em uma bela conscin feminina, por meio do restringimento intrafísico. 

* A expressão é de se esperar, perante a evolução alheia, é de desesperar, 

pois o ritmo evolutivo é lento para quem não possui a Inteligência Evoluti- 

va (IE). 

* A Paraeugenia é a evolução da consciência. 

* Quando mais evolui, mais a consciência entende os conceitos avança- 

dos da Evoluciologia, por exemplo, a omissuper e o estupro evolutivo. 

* A sobrevivência é sinônimo de evolução. 

* A necessidade da mudança para sobreviver tem início pela bactéria. 

* A pessoa estática, que não sai do lugar, é levada de roldão ou pelo rolo 

compressor da evolução consciencial. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais planejada é a sua vida intra- 

física. Quanto mais robótica, mais compulsórios são os trâmites de sua exis- 

tência. 

* Quanto mais a consciência evolui, menos abre mão para si mesma 

e mais se abre inteiramente em favor da assistência aos outros. 

* Quem tem senso apurado de musicalidade não quer dizer que tenha 

senso de evolutividade.  



814 Léxico de Ortopensatas 

 

* Nenhuma conquista evolutiva é feita de uma hora para outra. 

* Ninguém evolui automaticamente, tudo depende do indispensável au- 

tesforço. 

* O tempo de evolução é secundário, importa a assistência realizada. 

* O ex-assistido, hoje amparador de ofiex, demonstra não somente a pró- 

pria evolutividade, mas também a condição de ex-assistente da tenepes, hoje tor- 

nado assistente de ofiex. 

* O mais importante no caminho evolutivo é a consciência gravitar da an- 

tiga condição de personalidade assistida para a novel condição de personalidade 

assistente. Assim, nascem a conscin minipeça lúcida do Maximecanismo Multi- 

dimensional Interassistencial e o líder interassistencial. 

* Pela qualificação da ideia identificamos o nível evolutivo da cons- 

ciência. 

* Todos os princípios conscienciais humanos evoluem carregando ou- 

tros, mesmo que sejam apenas as inevitáveis bactérias. 

* O nível da auterudição identifica o patamar evolutivo da consciência. 

* A cognição evolutiva é a essência da prioridade máxima da conscien- 

cióloga, ou do conscienciólogo, portadores de arcabouços evolutivos quanto 

à própria vida humana. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais complexa se torna a sua in- 

traconsciencialidade e mais simples surge a sua aparência. Ao movimentar as 

correntes submarinas do microuniverso consciencial, aparecem as brasas acesas 

debaixo das cinzas. Quanto mais a conscin se manifesta como se fosse consciex, 

maior pode ser a qualidade evolutiva de seus atos. A consciex vem para a intrafi- 

sicalidade para ajudar também na extrafisicalidade e a conscin vai para a extrafi- 

sicalidade para ajudar também na intrafisicalidade. A evolução consciencial, na 

essência, é a melhoria teática da qualificação das energias pessoais. 

* Com a evolução consciencial, você vai começar a valorizar mais as 

consciexes do que as conscins. Assim, ajudará mais as conscins. - “Você já tem 

alguma noção de quantos milhões de anos você vive com alguma consciência?” 

* Há óbvio paradoxo no fato, ou parafato, de quanto mais a consciência 

evolui, mais acelera a autevolução, contudo, ao alcançar a condição de Ser Sere- 

não, em muitos casos, aguarda espontaneamente a evolução dos companheiros 

evolutivos mais íntimos para se tornar Consciex Livre (CL). 

Exageração 

* Exageração e paixão são conceitos sinônimos.  
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Exagero 

* Exagero: mau senso. 

* Exagero, sinônimo: paixão. 

* Exagero: fraqueza irracional. 

* Exagero: lógica retórica. Adequação: lógica científica. 

* Exagero é semimentira. 

* Exagero é o eufemismo mais empregado no lugar de mentira. 

* O exagero em geral tem consequências negativas, inclusive nos bestei- 

róis da vida. 

Exageros 

* Os exageros podem ser inimagináveis: o homem pegou o poste para 

matar a pulga. 

* Todos os exageros prejudiciais da consciência são gerados pela imagi- 

nação descontrolada. 

* Na Comunex Evoluída não há mais exageros. 

Exaltação 

* A exaltação de determinada pessoa pode ser o rebaixamento de muitas 

outras. 

Exame 

* O exame atento da Tudologia é o instrumento máximo da sabedoria. 

Exames 

* Na fase final da vida humana da conscin idosa, mas ativa, os exames 

médicos periódicos são as suas férias forçadas. 

Exatidão 

* A conscin escritora que privilegia a forma da escrita prejudica a exati- 

dão e acurácia do conteúdo da ideia. 

* A hora é em cima da hora, antes da hora não é a hora, depois da hora 

não é a hora. Com tal princípio chegamos à exatidão pessoal na variável tempo, 

em cima do lance e com a precisão tarística no âmbito da Cronêmica. Em geral, 

é melhor evitar a vida escravizada ao tempo e aos prazos. Se insistirem muito, 

afirme que o seu trabalho acaba quando termina nas sutilezas da profissão pes- 

soal. O maior mestre é o tempo. O tempo é o supersábio, por si só já é uma res- 

posta, segundo os fundamentos da Cronêmica.  
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* Antes do megafoco não é o alvo. Depois do megafoco não é o alvo. 

O megafoco é o próprio alvo. 

* Onde encontramos a maior exatidão matemática é na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

* No estudo da exatidão não se pode dispensar o detalhe, o varejo 

e a exaustividade. 

* O primeiro passo, no caminho da verdade, é a exatidão. 

Exatidões 

* Onde acaba a exatidão física da Matemática, começa a realidade vir- 

tual, multidimensional, da consciência, ou do paracérebro, muito mais concreta 

a partir do mentalsoma, da racionalidade e do autodiscernimento. 

Exaustividade 

* Exaustividade: megaprofundidade possível. 

* A técnica da exaustividade lógica, quando aplicada autocriticamente 

com a Conscienciometria, a partir de avaliações pessoais detalhistas, aponta nos- 

sos trafares, tanto os minis quanto os megas. 

Ex-belicista 

* A conscin ex-belicista transmuta a arena de gladiadores da sua vida 

numa escola de pensadores teáticos da Megafraternologia. 

Ex-canonizado 

* Quem for assistir na Baratrosfera não deve se assustar se encontrar por 

lá algum ex-canonizado, tendo em vista a inquisição histórica. 

Exceção 

* A exceção não mata a regra. 

* Se toda regra tem exceção, esta regra também tem exceção e, portanto, 

se contradiz. Se tudo deve ser discutido, sobre este assunto não há discussão. 

* A pessoa poderosa e popular é sempre exceção e raridade. 

Exceções 

* Desconfiemos das exceções. As regras cosmoéticas são mais confi- 

áveis. 

* As exceções merecem maior atenção por parte da conscin pesquisadora 

tendo em vista a capacidade de desorientação consciencial que apresentam.  
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* Os macróbios são sábios quando conhecem as exceções. 

Excelência 

* A primeira propriedade da obra de bom gosto é a excelência. 

* A excelência evolutiva surge depois da regularidade evolutiva comum 

da mediocridade humana. 

* A maior predisposição evolutiva que podemos manter na vida é a se- 

menteira da excelência generalizada das ações pessoais e grupais, por meio da 

autorganização cosmoética e coletiva, prioritária. 

* Muita estridência, em si, nada significa. A suprema excelência do Ser 

Serenão está na condição silenciosa do seu anonimato construtivo ou assis- 

tencial. 

* Os níveis de excelência variam conforme a evolução. Há conscins des- 

pertas, conscins evoluciólogas e até conscins serenonas, porém não há conscins 

ao nível das Consciexes Livres (CLs). Há moedas de prata, moedas de ouro e até 

moedas de platina, contudo não há moedas de diamante. 

Excentricidade 

* A excentricidade, em si, não representa uma patologia, contudo, quan- 

do excessiva, ou desviante, acaba se tornando doentia. 

* Toda excentricidade é ambígua e carece ser dissecada com alto nível 

analítico, a fim de afastar os oximoros, impasses, dilemas, dúvidas, malentendi- 

dos, imprecisões e nebulosidades possíveis na abordagem à personalidade sob 

análise conscienciometrológica. 

Excepcionalidades 

* Há excepcionalidades evolutivas das parassincronicidades, que devem 

ser pesquisadas pelas consciências lúcidas, por exemplo: a derrogação das Leis 

Físicas por parte dos Seres Serenões; os extrapolacionismos parafenomênicos; 

o contato paratelepático pelo conscienciês entre a Consciex Livre (CL) e uma 

conscin interassistencial. 

Excesso 

* Em todo excesso pode existir uma raiz de loucura. Vale checar. 

* Cuidado com o excesso. O câncer é um excesso de células: ele mata. 

* A tendência da realidade, quando excessiva, é tornar-se banal. A ten- 

dência do excesso é tornar-se excrescência. 

* Todo excesso, até de alegria, aborrece com o passar do tempo.  
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* Até o perdão, quando excessivo, pode se transformar em cumplicidade 

com as atitudes anticosmoéticas de outrem. 

* Com excesso, até o açúcar faz mal. 

* A tendência do ato excessivo é prejudicar até mesmo o excesso de luz. 

* O excesso na prática de coisa boa, acaba sendo uma prática ruim. 

* O excesso de requintes e foguetórios da festa luminosa lembra os raios 

de Sol que não combinam com o ectoplasma, elemento sensível nos parafenôme- 

nos de efeitos físicos. 

Excessologia 

* O bilionário apresenta excesso, ou alguma Teratologia Imaginativa, 

igual à formiga que imaginou parir um elefante. 

Excessos 

* Excessos: choros, gargalhadas. 

* Excessos: lágrimas de tristeza, lágrimas de alegria. 

* A fartura leva ao excesso, ao esbanjamento e às extravagâncias. 

* O boavidismo indica excessos. 

* Os excessos de hoje levam aos achaques de amanhã. 

* Na Comunex Evoluída não há excessos. 

* Excesso de sombra é escuridão. Excesso de luz é ofuscação. 

* O ritmo da Natureza, os fluxos do Cosmos e a sequência das dimen- 

sões existenciais dispensam supérfluos, exageros, excessos, esbanjamentos, inuti- 

lidades, extravagâncias e vazios. 

* Há pessoas excessivamente específicas. Conheci alguém que enxugava 

as mãos, ao mesmo tempo, com duas toalhas, uma para cada mão. 

* No universo da Imagística, os excessos de imaginação são encontrados 

mais nas mitologias grupocármicas, nos pesadelos egocármicos e nos dicionários 

de irreverências. 

Exclamações 

* As exclamações, unicamente por serem peremptórias, não constituem 

argumentos fundamentados em fatos. 

Exclusão 

* Quando o nível de antagonismo cognitivo extrapola o aceitável, geran- 

do marolas pensênicas, a eliminação das ações negativas minimiza as entropias. 

O ápice, nesse caso, é a necessidade da exclusão das conscins-problemas do gru-
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po evolutivo, ato que será mal compreendido por quem não consegue acessar pa- 

rapsiquicamente a pararrealidade dos assédios multidimensionais. Muito ajuda 

quem não atrapalha. Em paralelo, deve-se pensenizar positivamente sempre, pre- 

dispondo-se à assistencialidade permanente das consciências minidissidentes 

ideológicas. 

Excomungado 

* O excomungado é, de fato, paradoxalmente, o real excomungador, sem 

querer. 

Excomungologia 

* Com o passar do tempo, os objetos podem sofrer deteriorações definiti- 

vas e serem excomungados ao modo de certas pessoas. Em 1930, no Brasil, a co- 

caína era aplicada livremente pelos odontólogos nos consultórios. Na década de 

40, do Século XX, os tubos de lança-perfumes eram até brinquedos das crianças, 

inclusive o cobiçado Rodouro ® dourado, o tubo da essência mais requintado. 

Em 1960, eram feitos experimentos abertos com o LSD (ácido lisérgico) em mui- 

tos locais. Estes 3 objetos, ou produtos químicos, hoje, são excomungados e le- 

vam as pessoas à prisão. 

* Assim, começamos a entender as mudanças sociais e culturais através 

do tempo e da evolução dos costumes. É preciso, por exemplo, ter testosterona 

até para usar a minha barba comprida ante os preconceitos sociais ainda existen- 

tes num país moderninho igual ao Brasil. 

Excomunhão 

* A excomunhão, praticada pela Igreja Católica Apostólica Romana 

(ICAR), compõe a falta de perdão, a implacabilidade e a antifraternidade da Reli- 

gião sem discernimento. Diferente da Paratransmigraciologia, que constitui a pro- 

moção da tarefa do esclarecimento, ou a tares, para quem vai e para quem fica, 

a excomunhão é a exclusão eterna sem chance de redenção nem retomada de ta- 

refa. 

Execuções 

* Diálogo ouvido na esquina, em 2013: - “Você sabe o que está funcio- 

nando melhor no universo da Criminologia, no Brasil? As execuções dos bandi- 

dos.” - “Ah, quer dizer que as autoridades estão executando os homicidas perigo- 

sos?” - “Não, ao contrário, você não entendeu: os bandidos é que, de fato, estão
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executando os inocentes e as autoridades policiais. O tribunal do crime, mantido 

pelos meliantes, decretou a pena de morte.” 

Executores 

* Todas as conscins que tiraram a vida de princípios conscienciais, em re- 

trovidas humanas, sempre enfrentam trabalhos posteriores de resgates inevitáveis 

a realizar, a começar pelos ex-açougueiros, ex-pescadores, ex-caçadores e ex-sol- 

dados, homens e mulheres. Aos atuais executores humanos, de todas as catego- 

rias, vale o esforço de refletirem sobre tais fatos quanto à Lei de Causa e Efeito. 

Exemplarismo 

* Intrafisicalidade: dimensão exemplarista. 

* Todos ressomamos para dar bons exemplos cosmoéticos e evolutivos. 

* A técnica de interassistencialidade mais eficaz é o exemplarismo cos- 

moético. 

* O exemplarismo cosmoético é a melhor técnica evolutiva. 

* A integração das pessoas de várias faixas etárias compõe evento de 

conjugação exemplificativa de todos para todos. 

* Toda autoridade cosmoética é fixada e consolidada pelos exemplos 

pessoais. 

* Há megassediadores que ainda continuam nesta condição porque não 

fomos bons exemplos para eles. 

* Há consciexes de paraolhos atentos sobre nós, conscins, em todo holo- 

pensene, o tempo todo. Somos adeptos do exemplarismo prático onde estamos, 

até mesmo inconscientemente. 

* Somente se comprova o domínio de algo quando a pessoa exemplifica 

a experiência sem fazer caretas. 

* Quando o pai é bom, o filho lúcido o ama. Quando o pai não é bom, 

o filho lúcido o respeita. 

* O exemplo de perdoamento cosmoético que a vítima fornece ao algoz 

aumenta os constrangimentos gerados por seus delitos. 

* A exemplificação da interassistencialidade é a mais séria e relevante 

que você pode promover. 

* As suas tolices ajudam como exemplos a serem evitados, mas os seus 

acertos ajudam muito mais como exemplos a serem imitados. 

* Cada consciência vale o exemplo nobilitante que dá. 

* Não esqueçamos das pessoas, contudo, importam mais as ideias. 

* As pessoas valem pelo autexemplarismo.  
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* Nos Cursos Intermissivos (CIs), não apenas o diálogo causa recins, mas 

principalmente o diálogo testemunhado pelo exemplarismo. 

* Somente o bom exemplo hoje melhora o passado. 

* O maior exemplo que podemos dar é para as consciexes. 

* - “Você já refletiu sobre as repercussões dos seus atos cotidianos nas 

testemunhas extrafísicas?” 

* O exemplo melhor, em geral, é pela ação e não pela fala. 

* O mais competente convencimento tácito e silencioso é o autexemplo. 

* Os bons exemplos interpessoais são superiores às palavras, teorias, 

opiniões, sermões, escolas, leis e costumes. 

* O sorriso do idoso é exemplarista. 

* Uma das maiores utilidades da memória humana é permitir, através 

das rememorações, a aplicação dos bons exemplos deixados pelas gerações pas- 

sadas. 

* A holobiografia da consciex-cobaia serve como exemplo da transição 

da condição de assistido para assistente, quando a consciência possui o tempera- 

mento concentracionista da cognição. 

* Há quem se inteire dos Cursos Intermissivos, mas recusa participar re- 

tornando às origens, e existe aquela consciex que abraça a renovação com o CI 

até chegar à ressoma. Esta consciex que assume o CI, ao visitar a paraprocedên- 

cia, pode ser exemplo vivo de lucidez para quem tinha retornado. A linguagem 

interpares evolutivos, horizontal, neste caso, pode ser mais efetiva do que as 

orientações, verticais, do próprio evoluciólogo extrafísico. 

Exemplarismos 

* O contato com evoluciólogos e Seres Serenões oferece vantagens in- 

discutíveis se a pessoa prestar profunda atenção e aplicar as lições expressas 

pelos exemplos dessas consciências avançadas. 

Exemplarista 

* No universo do magistério, o mais sério não é o que o docente ensina, 

mas o que exemplifica. A verdadeira didática vem da pessoa especular. 

Exemplificação 

* Quem ensina, regula. Quem exemplifica, constrói. 

* Se você quer exemplificar a evolução consciencial, não espere o reco- 

nhecimento público. A intenção deve ser assistir. O ato de servir de exemplo 

é simples consequência.  
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* Quem faz e ensina, exemplifica, dentro da evoluída técnica do trinômio 

fato-prova-exemplo. 

* O pequeno ato exemplar supera, em bons efeitos evolutivos, o discurso 

de 1.000 palavras. 

* Quem exemplifica o melhor que pode, não se preocupa em convencer 

os outros. 

* Segundo a Pararrevezamentologia, há aquela consciex que ressoma es- 

pecialmente para exemplificar as parêmias teóricas que deixou registradas como 

legados, em retrovida humana, sem vivenciar os conteúdos evoluídos. 

* Devemos viver exemplificando o certo de tal modo que o indivíduo, 

que era nosso desafeto nesta existência, torna-se nosso amparador extrafísico 

depois da segunda dessoma, com a recuperação dos cons magnos. 

Exemplificar 

* Exemplificar o que se penseniza é um dos atos ou fatos mais perigosos 

nesta dimensão existencial intrafísica. 

* O melhor e mais inteligente é exemplificar o bem com discrição. 

O melhor relógio é o silencioso. 

Exemplo 

* Exemplo: lição máxima. 

* Exemplo: teoria vivenciada. 

* O exemplo é a consciência. 

* O exemplo regula o Cosmos. 

* O bom exemplo pessoal é o melhor legado. 

* A força do exemplo pessoal supera a teoria do princípio principal. 

* O ideal é o exemplo factual vir antes da definição da ideia. 

* A verdadeira persuasão e a vitória real são efeitos silenciosos do bom 

exemplo. 

* O mau exemplo perante o grupo evolutivo é um espelho deformador 

de consequências interprisionais inevitáveis. 

* O bom exemplo precisa ser repetido. A memória das pessoas é curta. 

* Entre a suposição e o fato, prefira sempre o fato. Entre a teoria e o exem- 

plo, prefira sempre o exemplo. 

* O bom exemplo é indispensável aos pais. O bom fruto vem da boa se- 

mente. 

* O agente mais vital para o Homem, depois do oxigênio, é o bom 

exemplo.  
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* A maior potência, inteligência e genialidade do líder é o seu exemplo. 

* Nenhuma parêmia, aforismo ou provérbio consegue substituir o exem- 

plo pessoal. 

* O exemplo individual da conscin líder tem mais valor e apresenta mai- 

or eficácia do que os exemplos de 100 conscins lideradas. 

* Dê o melhor exemplo que lhe seja possível e você sempre vai se sair 

melhor. 

* O exemplo factual, quando vivenciado, sempre especifica e explicita 

melhor qualquer contexto. 

* Busquemos, antes de tudo, dar o bom exemplo. 

* O bom exemplo evolutivo é o melhor legado deixado por quem des- 

soma. 

* O bom exemplo jamais significa represália ou vingança. 

* A sua vida, na condição de Ser Humano, é um exemplo constante 

e inescondível para a Humanidade desta dimensão intrafísica e para as consciexes 

das dimensões extrafísicas ou a Para-Humanidade. 

* O exemplo do jovem é mais eficaz para os jovens da mesma idade bio- 

lógica, do que o exemplo do idoso. 

* O mau exemplo que alguém comete pode não ser visto pelas conscins, 

nesta dimensão, mas é sempre observado pelas consciexes da extrafisicalidade 

baratrosférica. 

Exemplologia 

* Quando a pessoa não admite exemplos bons é porque está se deixando 

levar por maus exemplos, não há outra explicação em tal posicionamento. 

* Vamos puxar o fio da meada para pesquisar esse fato na exegese apro- 

fundada da abordagem técnica do exemplarismo. A leitura mais eficaz é aquela 

a partir do exemplo dos outros, do exemplarismo exposto. O resto ainda é secun- 

dário. Vamos ler nos outros o que interessa. A opinião pública também é secun- 

dária e quem mantém alguma adoração mostra ter estudado pouco. O exemplo do 

outro é o que importa mais. 

* Quando se admite a realidade do Ser Serenão, a Holoteca é vista com 

outros olhos. A maneira mais prática de transmitir a lição de vida é pelo exemplo, 

silenciosamente, segundo o princípio do exemplarismo pessoal, ou PEP. Eis aí 

uma pessoa bem articulada, exemplo da personalidade correta e organizada. Ela 

é uma locomotiva, exemplo de conscin intermissivista bem-sucedida. Ele vive fa- 

zendo esforços hercúleos com os atos de suar sangue. Fulano está hoje com 

a corda toda porque vive em plena primener ou no cipriene.  
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* O vocábulo Exemplologia é lexema sinônimo da palavra História, con- 

tudo, nem sempre com qualificação léxica edificante. 

Exemplos 

* Falamos melhor pelos nossos exemplos. Repetimos: a coisa mais fácil 

de fazer é aconselhar e repreender. 

* As lições expostas servem para esclarecer os fatos e os parafatos. Os 

exemplos vividos servem para comprovar os fatos e os parafatos. 

* Existem, hoje, neologismos, manuais, tratados, léxicos, conferências, 

cursos e instituições, em grande número, no universo da Conscienciologia. Im- 

porta, agora, levar tais recursos aos intermissivistas, homens e mulheres ainda 

dormentes, através de nossos exemplos cosmoéticos, conscienciológicos, transa- 

fetivos, interassistenciais, evolutivos, tarísticos e prioritários. 

* Os seus exemplos falam primeiro, e com autoridade maior, por você, 

independentemente da sua opinião, da sua fala e dos seus escritos. 

* Quando explico, nas tertúlias, à conscin estudante, o que é a Conscien- 

ciologia, ela aprende muito acerca de minha ignorância pessoal e pouco acerca 

dos princípios conscienciológicos esclarecedores. Assim é a vida grupocármica, 

convivencial, evolutiva. Somos, cada qual, antes de tudo, exemplos vivos indivi- 

duais, particulares. 

* Os bons exemplos das verdades consolidam as amizades. 

* A autotransafetividade lembra sempre: os maiores exemplos evoluti- 

vos que você oferece não são para as pessoas à sua volta e sim para as consciexes 

testemunhas dos seus atos. 

* Os exemplos pessoais substituem melhor as palavras, a começar pelo 

convívio com os surdos somáticos e apriorotas. 

Exéquias 

* As exéquias promovem mais reflexões do que as núpcias. 

Exercícios 

* Quem faz exercícios físicos, e transpira habitualmente, diminui as rea- 

ções alérgicas. 

* Caminhar na esteira aeróbica, dentro de casa, é exercício somático 

pontual e sintético. Caminhar ao ar livre, no campo, é exercício somático espa- 

lhado e analítico. Ambos os exercícios quebram o sedentarismo patológico das 

pessoas, homens e mulheres.  
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* Não perca de vista a qualidade e a extensão dos seus exercícios físicos, 

até mesmo na esteira aeróbica, pois os mesmos não devem constituir estressa- 

mentos. 

* Segundo a Fisiologia Humana, quem não desenvolve exercícios físicos 

de 1 quilômetro, acaba impossibilitado de se movimentar em apenas um raio de 

5 metros. 

Exército 

* A Comunex Evoluída não tem soldados nem exército. 

* O exército ensina o melhor caminho para a Baratrosfera para muita 

gente. 

Ex-erradores 

* No universo da evolução consciencial, os Elders são os maiores ex-er- 

radores. 

Exfiltração 

* Na Baratrosfera Extrafísica, o mais difícil é a manutenção da lucidez 

pessoal perante a pressão da estrutura patológica do holopensene. Quando o as- 

sistente se deixa envolver pode se fixar no ambientex doentio, sendo necessária 

a intervenção de outros amparadores extrafísicos para resgatar quem foi resgatar. 

Assim ocorre a exfiltração extrafísica. 

Exibicionismo 

* O exibicionismo não evidencia autodiscernimento. A máscara não 

tem cérebro. 

* A maior tolice é a pessoa querer mostrar tudo o que sabe. Quanto mais 

se avança na autocognição, menor será inevitavelmente a plateia assimiladora. 

* Há mulheres que sentem mais prazer com o exibicionismo público do 

próprio corpo humano produzido do que com o êxtase sexual. 

Exigências 

* Escrever exige pensar antes. Ler exige pensar depois. 

Existência 

* Há horários predeterminados. 

* Há compromissos inadiáveis. 

* Há interlocutores insubstituíveis.  
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* A existência humana é constituída pela vida, iniciativa proexológica 

e composição da ressoma, coroada, ao fim, pela falência, acabativa complexico- 

lógica e destruição da dessoma, onde se salienta o compléxis. 

* A Conscienciologia elimina a vida diletante e traz a existência opero- 

sa, funcional e evolutiva para a conscin lúcida. 

* A existência humana é um curso evolutivo que começa com o exame 

de admissão: a vida intrauterina. 

* A sua existência intrafísica vai bem se há ampla maioria satisfeita com 

você e apenas pequena minoria insatisfeita. 

* Sua existência não está equilibrada se você considera algum tempo an- 

tigo melhor do que o atual. 

* Sempre é bom lembrar: você não foi criado ontem nem o Cosmos está 

começando com você. Esta megaescola já existe há muito tempo e você também. 

* A melhor existência humana é aquela na qual a conscin faz de todo 

holopensene um oásis e não um campo de batalha. 

Existências 

* Onde existem mais preconceitos é nos costumes. Onde existem mais 

razões é nas leis. Onde existem mais inteligências é nas reciclagens evolutivas. 

Êxito 

* O êxito sem arrogância é o único legítimo. 

* Em geral, a conscin evolutivamente exitosa é a que sofre mais prejuí- 

zos do que lucro na vida intrafísica. 

* A conscin intermissivista, não importa se homem ou mulher, qual a for- 

mação cultural ou a idade biológica, tem sempre um projeto existencial pessoal 

ou autoproéxis para cumprir. O êxito evolutivo da sua vida humana depende do 

nível da sua autolucidez. 

* A teoria do êxito fundamentado no dinheiro é a mais superficial e frus- 

trante. 

* Se você deseja alcançar êxito evolutivo em sua existência, escute pri- 

meiro a sua consciência. 

* O verdadeiro êxito ou triunfo é a aceleração da autevolução conscien- 

cial. À conscin intermissivista, é a conquista do autocompléxis. 

Êxitos 

* Os êxitos pessoais superficiais são os primeiros indícios potenciais do 

desenvolvimento evolutivo integrado da conscin. O domínio do estado vibracio-  
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nal (EV) é o primeiro êxito consistente e promissor para a evolução da consciên- 

cia nesta dimensão respiratória. 

* Remontando-nos de idade para idade até à origem do gênero humano, 

observamos que as pessoas mais exitosas quanto à evolução consciencial são 

aquelas dedicadas à Multidimensiologia, apresentando maior nível de autodis- 

cernimento racional. 

Ex-monarca 

* Quem demonstra ter aversão profunda à monarquia tem alta probabili- 

dade de ter sido monarca em seu passadão. 

Êxodo 

* No desenvolvimento dos trabalhos da Reurbanologia, a África está exi- 

gindo a promoção do brain drain da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI), ou seja, o êxodo positivo dos intelectuais e cientistas da- 

qui, da Cognópolis-Foz, para lá, uma diáspora no Século XXI. 

Exopercepções 

* As primeiras manifestações mais primárias da Serenologia, na intimi- 

dade do microuniverso da consciência, seja conscin ou consciex, somente são 

percebidas por outros Seres Serenões, veteranos, em quaisquer dimensões exis- 

tenciais. 

Expansão 

* A mocidade é a contração da vida extrafísica com a expansão da vida 

intrafísica. A velhice é a expansão da vida extrafísica com a contração da vida in- 

trafísica. A diferença de tais condições é imensa e faz refletir tanto o jovem quan- 

to o idoso, quando mais lúcidos. 

* Depois da segunda dessoma, o nível de assistencialidade da cons- 

ciência, quando lúcida, tende a se expandir. Quanto mais a árvore cresce, mais 

sombra oferece. 

Expansões 

* A inteligência expande a evolução. A evolução expande a liberdade. 

Conclusão: o Universo e a qualificação da liberdade de cada consciência depen- 

dem da Inteligência Evolutiva (IE).  
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Ex-parentes 

* Na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) 

é onde encontramos, nesta dimensão respiratória, o maior número de conscins an- 

tigos parentes de existências humanas prévias. 

Experiência 

* Experiência: autovacina anticomocional. 

* A experiência quando casada à iniciativa torna a conscin exitosa. 

* A experiência é a manifestação humana mais combatida pelos inexpe- 

rientes. 

* A experiência de uma conscin expande a sabedoria da equipin. 

* A consistência da qualidade da experiência é superior à sua duração. 

* Devemos admitir, acima de tudo, a experiência vivida. 

* Pela Conscienciologia, a Ciência da consciência depende da experiên- 

cia da consciência. 

* A experiência é a autovivência do conhecimento e da teoria (Teaticolo- 

gia), sem a qual não ocorre a autaquisição evolutiva. 

* A prudência da experiência recomenda a planície, e não a montanha, 

e também a praia e não o mar alto. 

* A inexperiência do aprendiz é preferível à experiência do crente. A su- 

posição do sábio é mais confiável que a convicção do ignorante. 

* Em muitas áreas dos empreendedorismos humanos, surpreendentemen- 

te, a experiência da conscin idosa rende mais e gera melhores resultados do que 

toda a estuante vitalidade dos jovens. 

* É preferível sempre a experiência que substitui o instinto no idoso, que 

o instinto que substitui a experiência da criança. 

* A tendência de a conscin trabalhar em determinada área de atividade, 

demonstra que a mesma já atuou em tal holopensene no passado, mesmo que seja 

afim ou similar, tendo experiências ou responsabilidades egocármicas. 

* No universo da teaticidade, a experiência pessoal direta, reiterada 

e acumulada é sempre superior a toda teoria por mais profunda, abrangente e opor- 

tuna que se apresenta no momento evolutivo. 

Experiências 

* A juventude acumula as experiências pelas energias. A maioridade apli- 

ca as experiências pelos exemplos. A velhice deixa as experiências pela dessoma. 

A intermissão renova as experiências com planejamentos inéditos. O ideal para
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a consecução de tais atividades evolutivas, nas 4 etapas, é a conscin ser minipeça 

lúcida do Maximecanismo Multiexistencial Interassistencial. 

* As experiências evolutivas humanas e o saldo da Ficha Evolutiva Pes- 

soal (FEP) dependem da predominância do infortúnio ou da prosperidade na 

vida da conscin. 

Experienciologia 

* À conscin veterana, o novo é a pérola negra, ou o corvo branco, por- 

que já viu de tudo ou experimentou todas as coisas fundamentais da vida humana. 

Experimentação 

* Apreender uma realidade é desvendá-la de fora a fora. 

* Importa definir bem claro que a conscin pesquisadora não sonha, ex- 

perimenta. 

Experimentologia 

* A melhor vivência é a que dispensa perguntas. A própria vivência res- 

ponde às indagações e questionamentos que aparecem. 

* Na experimentação, é preciso avaliar o quantitativo, o qualitativo, o in- 

dividual, o grupal e o coletivo. O único experimento de uma só pessoa pode ser 

mais ratificador de realidades do que os experimentos de milhares de pessoas, 

e pode ser capaz de liquidar com os estudos e princípios que o pesquisador de- 

senvolveu durante décadas. 

Experimentos 

* Não interessa se você tem escritório, gabinete de estudo ou laboratório 

de pesquisas, o que importa é o resultado dos seus experimentos evolutivos. 

Expert 

* O expert é alguém que sabe exatamente o mais prioritário do momen- 

to evolutivo. 

Explicação 

* O valor da conjectura, suposição, palpite, opinião, hipótese, pensene 

ou pensata é a sua capacidade nova de explicar alguma realidade.  
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Explicações 

* A conscin lúcida lê, estuda e pesquisa a vida humana inteira, decifran- 

do enigmas por meio de explicações racionais. 

Explicitação 

* Tudo o que pessoa faz, aparece, seja intra ou extrafisicamente. 

* A explicitação mútua entre os membros da Socin, ocorre mais no casal 

íntimo, menos na dupla de amigos e menos ainda entre os componentes do casal 

incompleto. 

* A conscin, quando lúcida, evita expor a realidade consciencial dos co- 

legas intermissivistas quando não há ainda, por parte destes, a infraestrutura de 

cognição evolutiva capaz e suficiente de entender a Lei de Causa e Efeito, quanto 

à própria vida. A interassistencialidade exige muita autocompreensão. 

Explicitações 

* Do modo que o juiz não é o executor, o médico não é o carrasco. 

* Assim como a preguiça não é utilidade, o desejo não é realização, o des- 

mazelo não é orientação e a indiferença não é talento. 

Exploração 

* O Homem explora indefensavelmente a vaca sugando o seu leite, na 

condição de vaqueiro, retirando os seus filhos, na condição de invernista, e ainda, 

por fim, a devorando, na condição de industrial do curtume. A política megafra- 

terna do Estado Mundial eliminará tal escravidão humana, primata e hedionda 

desses profissionais. 

Explorações 

* A conscin explora a dimensão humana da Geografia Física. A consciex 

explora as dimensões extrafísicas da Parageografia Cósmica. Ambas se explo- 

ram, mutuamente. 

Exploradores 

* Os exploradores existenciais mais criativos são as conscins explorado- 

ras da Intraconscienciologia. 

Explosão 

* Toda explosão é show baratrosférico. 

* A vida pacificada é muito melhor evolutivamente.  
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* Toda explosão destrói algo físico, seja natureza morta ou ser vivo. 

* A explosão é o maior ícone da realidade cinematográfica e televisa da 

atualidade (Ano-Base: 2014), infelizmente. 

* Nenhuma explosão atinge a Consciex Livre (CL). 

Explosivo 

* Todo explosivo é fabricado para explodir, até nas mãos do fabricante. 

Não tem outro objetivo. 

Explosões 

* O Sol, por meio das explosões solares, é uma bomba atômica perma- 

nente. 

Exposição 

* A vida intrafísica favorece à conscin se conter, embora precisando de se 

expor. A Consciex Livre (CL) se expõe mais, embora de maneira imperceptível 

a quem não possui autoconsciência multidimensional. 

* Arte: superexposição excessiva. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais exposta se torna. 

* A minitertúlia conscienciológica é tribuna expositiva. 

* Falar muito e falar pouco é análise e síntese. Todo esforço da comuni- 

cabilidade deve ser dirigido à síntese pela objetividade do conteúdo. 

* Há determinadas condições existenciais, humanas, críticas, que, em 

qualquer posição na qual você se coloca, estará inevitavelmente exposto e, extra- 

fisicamente, tal megaconjuntura é maior. 

* Assim como a paisagem não expõe a realidade do subsolo, a fisiono- 

mia não expõe a realidade da consciência. 

* Pensemos 10 horas para expor durante 1 minuto. 

* A explicitação de certo nível de sabedoria pode ser, inevitavelmente, 

humilhante para os ouvintes. 

Exposiciologia 

* O operariado do bem quer desenvolver a Cosmoética e a Parapercep- 

ciologia. Não adianta querer dominar o parapsiquismo sem ajudar os outros. 

A condição existencial deve ser exemplar. A anticorrupção combate a autocor- 

rupção. Toda autodecisão ponderada vai diminuir possíveis males. A autocrítica 

leva a pessoa ao Universalismo e à Megafraternologia. A Parapercepciologia
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é desenvolvida para melhorar não só você, mas para melhorar todas as consciên- 

cias no âmbito dos padrões de pensamento perante a Evoluciologia. 

* Poucas conscins têm amparador extrafísico de função. Contudo, a for- 

miga trabalha eficazmente em seu nível e não tem amparador. Façamos a autaná- 

lise das potencialidades evolutivas de cada qual. Vamos lembrar da expressão 

coloquial: - “Te vira, companheiro!” Esta é a exposição da autorresponsabilida- 

de evolutiva. Temos de pagar o pedágio para ultrapassar o gargalo. O descon- 

forto faz parte da vida do jejuno evolutivo. O noviço não tem só alegria, precisa 

fazer força para mudar as coisas, ao modo da formiguinha que trabalha muito nas 

bases do princípio, do início e do começo. 

Exposições 

* A injustiça, a anticosmoética e a ilicitude se acobertam. A Justiça, 

a Cosmoética e a Paradireitologia se expõem. 

Expressão 

* Apure a expressão. Quem se expressa bem, diz muito, falando pouco. 

* O mais importante para você e eu deve ser o ato de pensenizar; em se- 

gundo lugar, o ato de falar. 

* Uma expressão capciosa não constitui ideia brilhante nem neoverpon. 

Somente serve para testar o autojuízo crítico da conscin pesquisadora. 

* Sem palavras adequadas e fórmulas lógicas jamais conseguimos ex- 

pressar opiniões racionais. 

* Ao falar, escrever ou agir, o mais inteligente é buscar exprimir o nível 

de Cosmoética da procedência extrafísica pessoal, ou grupal, para onde vamos 

retornar depois da segunda dessoma. A procedência extrafísica pessoal atua sem- 

pre antes do berço e depois do crematório. 

Expressões 

* Sempre é bom sopesar a realidade das expressões. Ninguém consegue 

pisar na água, só se pisa no chão molhado. 

* No idioma Português, há expressões compostas complexas, muito as- 

semelhadas, antipódicas e não idênticas, por exemplo: livro-caixa e caixa-livro. 

* Os profissionais que trabalham em hospital psiquiátrico estão acostu- 

mados e jamais se espantam com as expressões faciais de certos cantores, quan- 

do cantam, e de determinados musicistas, quando tocam os seus intrumentos 

em shows.  
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Ex-Senhores 

* Entre os intermissivistas há mais ex-escravos do que ex-senhores; es- 

tes, no entanto, são mais problemáticos, voluntários e voluntárias assistidos pela 

Consciencioterapia e pelo serviço de Apoio a Voluntários e Alunos (AVA). 

Êxtase 

* O que comumente certas pessoas chamam de êxtase pode ser tão so- 

mente preguiça. 

Êxtases 

* O orgasmo é um surto epiléptico prazeroso, a partir do soma. O holor- 

gasmo é a autovivência da cosmoconsciência, light, a partir do holossoma. 

* Os melhores escritos provêm dos êxtases cognitivos da conscin autora 

e não dos seus surtos comocionais. 

Extasiogênicas 

* Há consciências extasiogênicas. 

Exteriorização 

* A doação espontânea de energias conscienciais (ECs) pode derivar no 

aumento do apetite ou na avidez por exercícios físicos, a partir do ectoplasma 

exteriorizado e a autodisposição gerada pelo aporte de condições evoluídas ao 

holopensene da conscin ectoplasta, por parte dos amparadores extrafísicos. 

* A exteriorização de energias conscienciais é incessante e onipresente 

na Humanidade. Quando você pensa em alguém, exterioriza ECs e naquele mo- 

mento estará sendo intrusivo na vida daquela consciência, por isso nossos auto- 

pensenes devem sempre ser homeostáticos a fim de não sermos assediadores 

conscienciais, até mesmo de modo inconsciente, a partir das sutilezas de nossa 

autopensenidade silenciosa e impressentida pelas consciências circundantes. 

* A doação intensa de energias conscienciais, sem tocar nas pessoas, po- 

de levar mulheres carentes ao orgasmo pelo impacto homeostático na psicosfera. 

* Se você se acostumar a exteriorizar ECs 24 horas por dia, se sairá me- 

lhor em qualquer holopensene ou dimensão. Vá depurando e qualificando cons- 

tantemente as experiências com as ECs e expandirá a autodesenvoltura interassis- 

tencial e, ao mesmo tempo, a autopercuciência evolutiva. 

* Enquanto a pessoa não sentir como se estivesse saindo faíscas da ponta 

dos dedos, não estará dominando o arco voltaico craniochacral.  
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* Para assistir a determinado país, fixe o olhar no mapa, depois na ima- 

gem do maior governante local e exteriorize as ECs com os seus pensenes mais 

hígidos e fraternos (ortopensenes). 

* Quem porta marca-passo cardíaco deve evitar promover o arco voltai- 

co craniochacral, tanto para si quanto para outrem, por óbvias razões. 

Exteriorizações 

* Ao exteriorizar energias conscienciais (ECs) é bom a conscin lúcida 

não esquecer que uma gota de água pura jogada no oceano faz diferença. 

* A consciência exterioriza os autopensenes antes de exteriorizar as 

energias conscienciais e a si mesma pela Projetabilidade Lúcida (PL). 

Exterminadores 

* Droga, álcool e tabaco são eficientes exterminadores de neurônios. 

Extinção 

* Toda vitória evolutiva aparece depois de uma extinção. 

Extra 

* A hora extra é um martírio para a conscin preguiçosa e uma tentação 

para a conscin workaholic; ambas, no entanto, são reações inconvenientes e até 

patológicas em certos casos. 

Extrachacras 

* Há pessoas ectoplastas com partes do corpo que funcionam como extra- 

chacras. São os olhos d'água ou os olhos energéticos onde fluem as energias 

conscienciais (ECs) em áreas do soma fora da sede dos chacras básicos (Biovor- 

ticologia). 

Extrafisicalidade 

* Extrafisicalidade: equidistância contígua. 

* A extrafisicalidade é a imortalidade das consciexes. 

* A extrafisicalidade é mais concreta do que a intrafisicalidade e a reali- 

dade virtual. 

* A extrafisicalidade influi sempre na vida da conscin, principalmente 

em função da Autoparaprocedenciologia, Comunexes Interassistenciais, Centrais 

Extrafísicas, Parapsicotecas e Parabaratrosfera.  
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* Quanto mais você entender o autoparapsiquismo, mais vai constatar 

que a dimensão extrafísica, ou a Intermissiologia, de fato, comanda a sua vida 

e os seus autesforços, a partir da sua vontade e intenção. 

* A extrafisicalidade permite as autovivências mais intensas à consciên- 

cia, quando lúcida, usufruindo a máxima recuperação dos cons magnos. 

* A melhor reação da consciência, quanto à evolução, é quando a mesma 

começa a dedicar importância à extrafisicalidade até chegar ao ponto de superar 

a estrutura da intrafisicalidade e a personalidade, mais evoluída, se torna Cons- 

ciex Livre (CL). 

* Em termos quantitativos, neste Planeta, há riqueza de assediadores in- 

terconscienciais e pobreza de amparadores interassistenciais. 

* Nos bastidores da vida, a dimensão extrafísica é superior à intrafísica 

em tamanho, volume e interesses, ou seja, constitui a vida real, mais permanente. 

* O pararrastão pode ser patológico, assediador ou homeostático, inte- 

rassistencial. 

* Os bastidores extrafísicos constituem acervos de impactos evolutivos 

à consciência lúcida. 

* Quando havia, na Terra, 9 consciexes para cada conscin, lá pela década 

de 70, do Século XX, ocorriam 9 vezes mais conflitos ou complicações extrafísi- 

cas comparadas à intrafisicalidade. 

* Toda consciex, ao ascender na Escala Evolutiva das Consciências, tor- 

na-se paracientista cosmoético. 

* Toda pessoa, nesta dimensão respiratória, vive sempre com ligação per- 

manente com a extrafisicalidade. Mesmo a personalidade mais refratária à multi- 

dimensionalidade, se relaciona, inevitavelmente, com as outras dimensões, pelo 

menos através de assediadores extrafísicos ou, por exemplo, quando mata um in- 

seto, ou seja, quando a mesma é uma conscin inseticida. 

* É inconcebível o estudo da Conscienciologia apenas pelo foco da intra- 

fisicalidade, a dimensão-filial. Os resultados pesquisísticos direcionam sempre os 

autesforços para a extrafisicalidade, a dimensão-matriz. Por isso, a Consciencio- 

logia é a Ciência das Ciências, intrinseca e inevitavelmente multidimensional. 

* Na dimensão extrafísica, o mais relevante é o nível da autolucidez do 

microuniverso consciencial, ou seja, a clareza, a nitidez, a agudez, a explicita- 

ção racional e a cosmovisão dos seus pensenes, não importando se a conscin está 

projetada fora do soma, se é consciex em alguma Comunex, se vivencia a condi- 

ção da cosmoconsciência, se comunica pelo conscienciês ou pela paratelepatia. 

Daí nasce a fixação das projeções dos seus trabalhos evolutivos do presente para 

o futuro imediato, na linha progressiva da sua holobiografia.  
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Extrafisicologia 

* A auscultação parapsíquica das realidades multidimensionais pode ser 

feita por meio do animismo, ou seja, unicamente pela conscin, pessoalmente e so- 

zinha, e também com a assistência de amparadores extrafísicos de função, nesse 

caso, através do parapsiquismo composto, a condição mais ideal. 

* A melhor conscin para se conviver é aquela que prioriza a Extrafisico- 

logia em bases sadias. 

Extramemória 

* O lateropensene é superior à memória. O soma é limitado e finito, aos 

80 anos de idade biológica, a conscin já perdeu extenso número de neurônios, 

porém mantém as glias ou os links interneuronais. Nesse caso, ocorre a abertura 

aos exopensenes inspiradores dos amparadores extrafísicos. Perde-se parte da 

memória física, mas ganha-se parte da memória extra ou extramemória dos am- 

paradores. Seja, pois, o cuidador atento da sua memória, em ambos os casos. 

Extraordinário 

* A pessoa ignorante quanto aos detalhes dos fatos e parafatos interpreta 

o extraordinário como sendo exagero. 

Extrapolação 

* Se a pessoa pratica assistência interconsciencial, tende a vivenciar 

a extrapolação parapsíquica evoluída promovida por amparadores de função. 

Extrapolacionismo 

* Extrapolacionismo: teste parafenomênico. 

* Pode-se considerar o extrapolacionismo parapsíquico como sendo a uni- 

dade de medida do paracurriculum da conscin. 

* O fenômeno do extrapolacionismo parapsíquico, quando intencional, 

é experimento evolutivo de alto nível promovido pela própria conscin lúcida. 

* O extrapolacionismo parapsíquico é o exopensene do futuro. 

* O que predispõe a ocorrência do extrapolacionismo parapsíquico 

é o nível evolutivo interassistencial da conscin. 

* A rigor, o extrapolacionismo parapsíquico somente ocorre quando 

a conscin tem relações próximas, interassistenciais, com consciexes mais evo- 

luídas. 

* O parafenômeno ideal do extrapolacionismo é quando o amparador 

extrafísico de função promove a saída da conscin do soma e a predispõe à cosmo-
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consciência através da expansão do paracérebro, contudo, tal estado de coisas 

exige o mérito assistencial da conscin. 

* O limite entre o extrapolacionismo parapsíquico e o estupro evolutivo 

é o suporte sadio apresentado pela consciência. Não podemos esquecer que há 

extrapolacionismos promovidos por assediadores extrafísicos. Os amparadores 

extrafísicos se preocupam, em primeiro lugar, com o equilíbrio da conscin e, por 

isso, não promovem recalques nem estigmas em ninguém. 

* - “O que faz com que você tenha mérito para receber o extrapolacionis- 

mo parapsíquico promovido por amparador extrafísico de função?” A primeira 

característica do extrapolacionismo, sempre assentado no merecimento pessoal, 

é a novidade, fator que transcende à iniciativa da própria conscin. 

* Para promover o extrapolacionismo parapsíquico, por si mesma, a cons- 

cin há de ser javalínica em sua determinação, vontade e intencionalidade, a par- 

tir das energias conscienciais (ECs). 

* O extrapolacionismo parapsíquico se intensifica quando há a dedicação 

da conscin aos parafenômenos interassistenciais, e os amparadores extrafísicos 

de função investem mais na assistência por ocorrer o retorno esperado. 

* Quem é agraciado pelo parafenômeno do extrapolacionismo energéti- 

co e parapsíquico, no estado da vigília intrafísica, pode vivenciá-lo de novo, no 

estado da autoprojetabilidade lúcida, quando interassistencial. 

Extrapolacionismologia 

* No âmbito do extrapolacionismo parapsíquico muitas ocorrências são 

possíveis, além do que concebemos. 

* A interlocução de uma conscin com a Consciex Livre (CL), além do 

conteúdo transcendental da mensagem, coloca momentaneamente a pessoa em ní- 

vel evolutivo superior. A questão de maior relevância é a personalidade se cons- 

cientizar da mensagem recebida. 

Extrapolacionismos 

* A frequência de extrapolacionismos parapsíquicos sadios evidencia que 

a conscin está mudando de nível, segundo a Escala Evolutiva das Consciências. 

* Não há evolução consciencial de repente, do tipo de automutações, 

contudo, ocorrem extrapolacionismos conscienciais. 

* A vivência de parafenômenos extrapolacionistas faz a conscin se envol- 

ver mais profundamente com a multidimensionalidade, não perdendo tanto tem- 

po dedicada à matéria. Há extrapolacionismos parapsíquicos que ocorrem de mo- 

do intempestivo.  
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Extras 

* O dinheiro extra desencadeia criações extras. 

Extrassensoriamento 

* A realidade é o fato. A pararrealidade é o parafato. A autopercepção, 

ou o sentido somático, prospecta o fato. A autopercepção extrassensorial, ou o sen- 

tido holossomático, parapsíquico, prospecta o parafato. 

Extrassístoles 

* Os filmes de suspense geram extrassístoles, a princípio fisiológicas 

e, mais tarde, patológicas, nos espectadores, homens e mulheres, quando predis- 

postos. O suspense mata. 

Extraterrestre 

* Extraterrestre: superestrangeiro planetário. 

* Extraterrestre: mestiço interplanetário. 

Extraterrestres 

* Somos conscins, Seres Humanos terrestres e, ao mesmo tempo, somos 

consciexes ressomadas, Seres Extrafísicos com origens extraterrestres. 

* Há assediadores extrafísicos, íncubos e súcubos terráqueos, que se pas- 

sam por extraterrestres, a partir da autotransfiguração do psicossoma, a fim de, 

paradoxalmente, ampliar a afinidade com a vítima humana. 

* Segundo nossas observações, com relação aos chacras, ou biovórtices 

energéticos, os corpos dos extraterrestres são equivalentes aos humanos, contu- 

do, a fisiologia dos sentidos corporais é distinta, embora aparentemente com cha- 

cras equivalentes. Na questão da consciex E. M., era possível observar alterações 

fisiológicas e parafisiológicas nas áreas do frontochacra e do cardiochacra. 

* A diferença entre os ovnis e as astronaves terrestres é que os extrater- 

restres dispõem de tecnologias mais avançadas do que as nossas, há milênios. As 

pinturas rupestres provam tal fato. 

Extraterrestrialidade 

* O estudo dos Poltergeister, em muitos casos, inevitavelmente, desem- 

boca na extraterrestrialidade, contudo, em nível patológico.  
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Extraterrestriologia 

* Enquanto houver elevado número de consréus ressomando, em função 

da Reurbanologia, os contatos mais estreitos com os seres extraterrestres tarda- 

rão a ocorrer neste Planeta Terra. 

Extravagância 

* Nem toda extravagância pessoal constitui singularidade evolutiva cos- 

moética. 

* No holopensene baratrosférico quem se acostuma a mentir torna a ver- 

dade uma extravagância. 

Extravagâncias 

* Na convivialidade, há tanto trafares quanto trafores, dos outros, com- 

pletamente extravagantes, que precisamos entender e respeitar. 

* - “Quem comete mais extravagâncias: o bilionário ou o pobretão?” 

Extraviamentos 

* - “Você já arrolou todos os seus extraviamentos involutivos até aqui? 

Se não, que tal aproveitar o próximo fim de semana para tal empreendimento?” 

Extremismo 

* A paraperceptibilidade permite -, até ao rapaz e à moça -, encontrar 

tanto a duplista e o duplista raríssimos, quanto a amizade raríssima, ou ambas as 

personalidades até numa só pessoa. Se isso acontece, as responsabilidades proe- 

xológicas da conscin são extremamente sérias quanto à interassistencialidade. 

Extremos 

* Existem extremos fundamentais na existência humana: autoparapsi- 

quismo, compléxis, eternidade, extraterrestrialidade, Estado Mundial, Consciex 

Livre (CL) e dessoma. 

Extroversão 

* A extroversão predominará evolutivamente no bom ânimo de toda 

consciência porque fundamenta a megafraternidade. 

* Quem foi muito extrovertido erradamente ontem, pode ser muito intro- 

vertido hoje, devido aos esbregues sofridos em retrovidas humanas recentes.  
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Extrovertido 

* Quem é mais extrovertido que introvertido precisa atuar com priorida- 

de evolutiva maior em suas manifestações. 

Exumação 

* Depois da segunda dessoma, a consciex assistencial é compelida a fa- 

zer a exumação de todos os cadáveres dos compassageiros evolutivos, que ela se- 

pultou no cemitério de suas lembranças de vidas humanas passadas, a fim de ex- 

pandir o regimento das suas personalidades assistíveis. 

* Os livros promovem a exumação e o despertamento vivo dos sábios da 

Antiguidade. 

Exumadoras 

* As conscins sensitivas são as melhores exumadoras que existem. 

Exumadores 

* Há múltiplas modalidades de desenterradores: do modo que o covei- 

ro faz a exumação dos cadáveres, o arqueólogo faz a exumação dos fósseis, 

o historiógrafo faz a exumação dos fatos, e a consciex, quando líder interassis- 

tencial, faz a exumação dos seus ex-algozes. 

Exus 

* Há exus branquinhos. 
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Fã 

* A pessoa fanática é sempre surpreendente e faz pensar. O grande fã da 

simpática comunicadora brasileira, Hebe Camargo (Hebe Maria Monteiro de Ca- 

margo Ravagnani; 1929-2012), assíduo em todos os seus programas televisivos, 

um dia faltou. A artista percebeu a sua ausência e veio a saber que a mãe dele ha- 

via falecido. Ela foi até o velório e o fã, extasiado ao vê-la, declarou, junto ao ca- 

dáver da mãe: - “Este é o dia mais feliz de minha vida!” 

Fábrica 

* Cada conscin é uma fábrica de pensatas em funcionamento 

permanente. 

Fábulas 

* Não admita fábulas. 

* Sempre é inteligente não esquecer: as fábulas, lendas e folclores podem 

confundir mais do que esclarecer. 

Fabulista 

* Não forcemos os fatos. O fabulista não é historiógrafo. O poeta não 

é pesquisador. A ficção científica não é Ciência. 

Façanha 

* A Natureza ensina. Eu vi o momento exato em que o filhote da pombi- 

nha anônima quebrou a casca do ovo e fez a sua rentrée nesta dimensão. Por esse 

fato concluí que a pombinha, sua mãe, é mais triunfante do que todos os cientis- 

tas, incapazes de tal façanha. 

* No caminho da evolução consciencial, a maior façanha é o compléxis. 

* Grande façanha da vida intrafísica é alcançar a sabedoria evolutiva 

(Evoluciologia) antes dos 40 anos de idade biológica, e continuar vivendo com 

lucidez útil até à quarta idade, aos 80 anos de idade. 

Façanhas 

* A pessoa mais feia pode fazer bonito. 

* A árvore de raízes amargas pode produzir frutos doces. 

Facção 

* Quem cria facção dentro do voluntariado da Conscienciologia vai con- 

tra o princípio universal do Universalismo e da Megafraternidade. Universalismo 

significa aglutinação e não divisão.  
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Facções 

* Religiões e seitas se equivalem, ou seja, são meras facções. 

Face 

* A face humana é indispensável na identificação pessoal, no retrato ou 

fotografia e na escultura do busto da personalidade. Abaixo do pescoço, os com- 

ponentes do corpo humano são secundários em relação às referências individuais. 

Facho 

* A corrente luminosa da evolução é contínua. 

* Os antepassados transmitiram o facho da evolução a você, agora 

é a sua vez de passá-lo às novas gerações. 

Facies 

* A facies fetalis é mais comum em meninas, cujo crescimento e desen- 

volvimento somático são complexos. A facies fetalis positiva pode ser indício de 

superdotação, já a antipódica, nesse caso, patológica, é a oligofrenia. 

Facilidade 

* Ponderemos toda facilidade. Nem sempre a porta aberta é a porta 

certa. 

* É sempre mais fácil debater os velhos conceitos do que descobrir as 

neoverpons. 

Facilidades 

* Assim como ler é sempre mais fácil do que escrever, copiar é sempre 

mais fácil do que criar. 

Fã-Clube 

* O fã-clube é a materialização paroxística da multidão dos néscios. 

Fagulha 

* O pensene é uma fagulha. 

* A ação pode ser uma fogueira. Vamos ponderar o que pensenizamos. 

Faixas 

* Se o pedestre, homem ou mulher, não tomar cuidado ao atravessar a rua 

na faixa, pode acabar enfaixado.  
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Fala 

* Fala: autopensene sonoro. 

* Sopese sua fala. 

* Sopese cada palavra falada. Não se fala logicamente sem assunto es- 

pecífico. 

* Ao final das contas, o silêncio especifica o cadáver e a fala caracteriza 

o Ser Vivo. Fique atento ao seu laringochacra. 

* Lembre-se: a fala é uma atitude complexa envolvendo o autopensene, 

a energia consciencial (EC), a saliva, a língua, os lábios, as palavras e o timbre. 

* A fala é a primeira manifestação mais perceptível do autopensene. 

* O primeiro ato lógico de quem fala é verificar se a peroração está de 

acordo ou ao nível do auditório. 

* Ao falar, as palavras podem sair instintivamente, mas o conteúdo há de 

ser sempre racional. 

* Quem fala, ratificando o que fala, afirma: o passado é o início do prin- 

cípio do começo; o presente é o aqui e agora; e o futuro é o porvir que ainda vem. 

Falácia 

* A falácia indireta, sempre anticosmoética, é o ato, por exemplo, de 

empregar, como exemplos dignos, fatos do universo da Enologia, do alcoolismo, 

do tabagismo, do belicismo e da jogatina. 

Falaciologia 

* No universo da Falaciologia entram os pensenes conscientes e incons- 

cientes estruturando as demagogices e os tolicionários. 

Falar 

* Os ventos falam. Os reflexos falam. Os detalhes falam. 

* O melhor é escutar mais e falar menos. A língua comprida faz a vida 

curta. 

* Quem fala se expõe inevitavelmente. Somente fala muito quem pensa 

pouco. 

* Quem fala o que pensa, nem sempre diz o que sabe. 

* Existe o momento de falar, e existindo mais o momento de ouvir. 

* Se o silêncio fosse o objetivo principal na evolução, ninguém evoluiria. 

* Quem fala o que não sente, engana, em primeiro lugar, a si próprio. 

* Jamais devemos esquecer que falar corretamente exige mais inteli- 

gência do que ouvir corretamente.  
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* Quem fala demais é porque viveu mais tempo calado, do que a média 

das pessoas, na condição de animal subumano. 

* Lecionar é ser paciente e insistente. Em geral, o professor precisa falar 

3 vezes, no mínimo, para que o aluno o escute, de fato, uma vez, e, às vezes, par- 

cialmente. 

Falas 

* As falas variam. 

* Qual acontece com os autores que falam pela escrita, os oradores fa- 

lam pela língua e os operários falam pelas mãos. 

Falastrão 

* No debate, quem é astucioso na argumentação pode ser apenas falas- 

trão, bom de bico, manhoso. Urge vivermos atentos. 

Falência 

* Falência: terremoto pessoal. 

Falências 

* Há falências bem-vindas. A condição da paternidade é a falência al- 

vissareira do atirador de elite (sniper). 

* A conscin, que deixa de crescer evolutivamente, sofre da falência geral 

dos paraórgãos do microuniverso consciencial, antes da falência geral dos ór- 

gãos e sistemas do corpo humano. 

Falha 

* Uma falha humana jamais é pura, mesmo se cometida com toda a ter- 

nura. 

* Toda falha inspira a necessidade da exclusão de alguma atitude da 

consciência. 

Falhanço 

* Se você é apanhado desprevenido por algum acontecimento grave, que 

envolve a sua existência, tal fato demonstra que a sua organização ainda é falha, 

exigindo aperfeiçoamento e prospectiva.  



Léxico de Ortopensatas 847 

 

Falhançologia 

* Se formos compor a omniteoria do falhanço no universo da evolução 

da consciência, ou detectar a causa real da existência da Baratrosfera neste Pla- 

neta, vamos encontrar sempre a exorbitância do ego, o egão, o egocentrismo, em 

bases infantis, predominando na estrutura dos trafares corporificados na prática 

vivencial, em vícios trágicos, no holopensene do Ser Humano, no caso, o ser 

intrafísico na condição de primata piorado. 

* Os vícios referidos torturam a pessoa em si e mortificam a influência do 

egão sobre a coletividade, culminando nas ditaduras e nos genocídios, acarretan- 

do as megaloucuras e os ultrassofrimentos dos civis inocentes das multidões. 

A solução ou saída inteligente para tais tragédias tem de começar sempre pelo 

outro extremo positivo do altruísmo, ou mais apropriadamente, pela megafrater- 

nidade em geral ainda distante. 

Falhas 

* É preciso ter mais cuidado ao assistir às consciências falhas de 

afeição. 

Falseabilidade 

* A falseabilidade pesquisística pode ser aplicada em tudo, principal- 

mente nas neoverpons. 

* A consciência consciencióloga pesquisadora é especialista na aplica- 

ção da falseabilidade pesquisística. 

Falsidade 

* Evitemos toda falsidade. Do falso bem, só o mal vem. 

* Toda ideia falsa precisa ser combatida antes que se transforme em cri- 

me real. 

* A falsidade deve ser sempre evitada porque em geral não ajuda nunca 

em nada, e a ninguém, no fim das contas. 

Falsidades 

* Placebo: pílula falsa. 

* Antídoto: veneno falso. 

* Máscara: cara falsa. 

* Falácia: conceito falso. 

* Ficção: estória falsa. 

* Vinho: remédio falso.  
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Falsificação 

* Vale a pena manter os olhos vivos, pois até o amor pode ser falsifica- 

do: veja a prostituta e o prostituto. 

Falsificaciologia 

* Tudo o que é falso deve ser evitado. Se possível, até a ficção científica 

e as trucagens cinematográficas. Mas, antes disso, urge combater toda a longa sé- 

rie de crendices, achismos, falácias, feudalismos, farsas, mistificações, paródias, 

escrachos, deboches, sarcasmos, escárnios, mitos e sofismas no universo onipre- 

sente da Pseudologia. A vida humana já tem falsidades demais, não precisamos 

aumentar o mal existente com as imaginações exacerbadas em bases baratrosfé- 

ricas. 

* As Comunexes Evoluídas se assentam na autenticidade onipresente 

ampliando a autocompreensão das realidades da Terra, levando as consciências 

a conseguirem, desse modo, alcançar a Serenologia com a sabedoria das escolhas 

prioritárias. 

* Vale mergulhar de cabeça na autoproéxis objetivando o essencial, 

o autêntico, no universo das prioridades. Antes de tudo, veja o prioritário evo- 

lutivo. - “Esse recurso prioritário combina com a sua proéxis?” Aqui deve pre- 

valecer a escolha pessoal ante a decisão no momento crítico. Viver todo indiví- 

duo vive, basta continuar respirando. Para viver evolutivamente precisa haver 

pesquisa e debate a fim de se estabelecer as prioridades para mim, para você 

e para todos, no intuito de saírmos dos nós evolutivos gerados pelos egos exal- 

tados. 

Falsificações 

* Onde existem mais falsificações, depois do âmbito da política, é no 

universo das pinturas. Devemos viver mantendo o maior cuidado com os políti- 

cos-pintores e com os pintores-políticos. 

Falsificador 

* O comerciante ou industrial que falsifica alimento ou medicamento 

é genocida, perante a Lei de Causa e Efeito. 

Falta 

* Ao avarento tudo lhe falta. À pessoa organizada nada lhe falta.  
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Faltas 

* - “Você já consegue evitar, hoje, as faltas inconvenientes do trabalho 

de ontem?” 

* Para vivemos e nos sentirmos bem temos de preencher nossas faltas de 

tempo, de pesquisas e de realizações. 

* Há aparentes faltas, atos movidos por múltiplos atenuantes, que apre- 

sentam o mérito do autesforço da experimentação nova, que não deve ser esque- 

cido. 

Fama 

* Fama: falso pé-de-meia. 

* A fama conquistada pelo trafar, ou pela ilicitude, é estigma patológico. 

* A fama não acende o sinal verde, e sim o sinal de alerta para 

a conscin. 

* A maior fama assentada em trafar é mera lama. 

* Existe uma fama evolutiva e uma fama demagógica. 

* A Baratrosfera Extrafísica acolhe sempre, depois da dessoma, a cons- 

ciência que tem má fama. 

* Nesta vida intrafísica, até o momento (Ano-Base: 2014), quem é famo- 

so não é Ser Serenão. Este é um diagnóstico conscienciométrico por exclusão 

confiável. 

* Se você é intermissivista, elimine, de uma vez por todas, a fama como 

objetivo para a sua vida. Deixe tal aspiração medíocre enterrada em seu passa- 

dão pesado. 

* Se você mantém vida pública, os desafetos surgem espontaneamente, 

como reflexo natural desta dimensão respiratória, ainda com Socin Patológica. 

* A fama, segundo o Conscienciograma, pode não ser o bom-nome do 

renome da pessoa. 

Famas 

* Nem toda fama humana é também fama extrafísica. 

Família 

* A família tem as suas vantagens. Irmãos de barqueiro não pagam pas- 

sagens. 

* A família nuclear é a primeira equipin. 

* Há sempre as peças-chave em todo mosaico familiar. 

* Quem faz e cultiva amigos cria uma família evolutiva.  
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* Em tese, no Século XXI, a família humana com 17 integrantes, em ge- 

ral possui alguma consréu. 

* Todas as conscins entram na família nuclear para sair dela evolutiva 

e cosmoeticamente. 

* Na família nuclear, a condição ideal é sempre abrir o jogo porque cons- 

titui o holopensene onde a conscin pode ser mais sincera ou franca. 

* Há o momento inevitável de a conscin sair da casa paterna. Se tal não 

ocorre, algo permanece descontextualizado na relação familiar. Boa parte dos 

pais não deseja que os filhos saiam de casa, para cumprir a sua autoproéxis, devi- 

do ao egoísmo. 

* Em tese, na família nuclear, a maternagem tende a dominar todo 

o processo biológico existencial. O pai, mesmo quando mais forte, busca se ade- 

quar à influência da mãe. A criança, ou seja, a conscin recém-ressomada, se por- 

tadora de paragenética mais forte ou sadia, sobrepaira a ambos, mãe e pai. 

* Se a conscin intermissivista é a única pessoa da família nuclear a aces- 

sar a Conscienciologia, evidencia ser infiltrada familiar. 

* A categoria de família mais importante para a consciência é a família 

consciencial. 

* Quem já se desligou fraternalmente da Genética, tem maior evolução 

autoconsciente. 

* A família nuclear, a célula social, é o arcabouço do momento evolutivo 

do grupo, o maior ponto de segurança da proéxis grupal. 

* A família interdimensional é a real família evolutiva primária, mas es- 

sencial. 

* A família maior é a galáctica, própria da Consciex Livre (CL). 

* A melhor família, a mais acessível evolutivamente, é a família cons- 

ciencial da Serenologia. 

* Sair da família nuclear e ir para a família consciencial constitui um se- 

gundo Curso Intermissivo (CI). Veja o bônus evolutivo que você recebe quando 

admite a sua família consciencial evolutiva. 

* A família nuclear é a primeira equipin da vida humana, porém não 

é a mais importante. Ao intermissivista importa ponderar se é líder ou liderado na 

constituição da equipin. Cabe à conscin intermissivista desenvolver o questiona- 

mento: - “Depois que descobri a Conscienciologia, estou em qual estágio, no iní- 

cio, no meio ou na acabativa dos trabalhos junto à família?” 

* A família nuclear é a reunião de pessoas da Humanidade mais próximas 

a você. A parentela acumulada em várias vidas acaba gerando as amizades rarís-
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simas. A conscin lúcida, em certos contingenciamentos, dá mais atenção aos as- 

sistidos além da parentela. 

* A família nuclear é o primeiro contexto para se analisar o passado pes- 

soal. Examine, por exemplo, as linhas básicas de suas afinidades e o que predo- 

mina em seu destino. Se a família é pequena, a responsabilidade do intermissivis- 

ta é maior. A melhor condição é a conscin ter lucidez na extrafisicalidade para se- 

lecionar a próxima família genética. 

* Às vezes a pessoa nasce no núcleo familiar justamente para melhorar 

determinado traço de personalidade e é a primeira a criticar o mesmo traço de 

família, sem procurar exemplificar o melhor. 

* A família nuclear, sendo fundamental nesta vida humana, é a unidade 

de medida das equipins dos intermissivistas. 

* A verdadeira família nuclear é a segunda família, ou seja, a constituída 

a partir da dupla evolutiva, ou família duplológica. O seu lar é mais sério do que 

o lar dos seus pais quanto à evolução consciencial. 

* Sempre são necessárias as condições mais chamativas da vida para se 

entender cada integrante da família nuclear. Veja você na sua família genética 

quem é o corvo branco e a pérola negra. 

* Faça da sua primeira família, a última. A primeira é a nuclear, enquanto 

a última é o grupo evolutivo, a Comunidade Conscienciológica Cosmoética In- 

ternacional (CCCI). 

* Quem alimenta o autoconceito de família sagrada muito valorizado, 

tem problema em admitir a família consciencial. Tal reação é resquício espúrio 

do passado em holopensene da aristocracia. 

* Na família nuclear, podem estar as pessoas mais expoentes das perso- 

nalidades consecutivas e até as amizades mais raríssimas. 

* Cada integrante da família nuclear tem papel no cenário dramático, 

evolutivo, multirrevezamental. Os integrantes da família nuclear constituem o ex- 

trato do que pôde ser pinçado de todo o cabedal grupocármico interprisional, se- 

gundo a Lei de Causa e Efeito. A parentela, quando muito apegada ao holopense- 

ne social da família nuclear, ainda não tem indícios teáticos da transafetividade. 

* Nas autopesquisas dos intermissivistas, vale a consideração quanto ao 

resultado da sua emancipação da família nuclear, tanto do seu lado quanto do la- 

do dos familiares. - “Houve desfalque ou se manteve a estabilidade familiar com 

a sua saída?” 

* No grupo evolutivo do país, a pior família nuclear é a reinante. 

* Nossa família, de fato, é sempre intra e extrafísica.  
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* Os minidissidentes ideológicos em geral são familiares na categoria de 

patinhos feios e ovelhas negras. 

* A exposição da realidade do grupocarma na contemporaneidade é feita 

pela família nuclear. 

* Dentre os estratos do público-alvo, a serem assistidos por você, nesta 

vida intrafísica, a família nuclear é o primeiro e o mais prioritário. Contudo, em 

geral você há de deixá-la, no momento certo, sem dependências, para se dedicar 

às tarefas evolutivas específicas da sua consciência. 

* Quem renasceu em família conturbada, sendo intermissivista, pode ser 

infiltrado cosmoético, aparecendo ali para intensificar a evolução do grupo evo- 

lutivo. Um filho pode acertar evolutivamente toda a família. Até o filho adotado, 

de casal homossexual, pode mudar a sexualidade dos pais. 

* Sempre importa observar as características evolutivas da família nu- 

clear. - “A sua família nuclear, por exemplo, é muito racista?” 

* Toda família numerosa indica relações grupocármicas mais complexas. 

* Quanto mais evoluída, mais a consciex escolhe a família nuclear antes 

de ressomar. 

* Onde se pode falar com franqueza maior é no seio da família nuclear. 

Precisamos saber conviver com as gerações humanas, em primeiro lugar, a partir 

da família nuclear. Sem se estudar a família de hoje, não chegamos a entender as 

famílias do passadão milenar. 

* Em geral, as conquistas da retrovida humana crítica muito se devem 

à família nuclear. 

Familiaridade 

* A família consciencial é a maior, a mais extensa e a mais relevante de 

todas no caminho da evolução. 

Famílias 

* Se a pessoa comete tolices com a família nuclear, compromete todas 

as demais famílias a que pertence. 

* Na família evolutiva, consciencial, é onde se manifesta o maior núme- 

ro de membros. Na família nuclear, os membros são em menor número. Na famí- 

lia nuclear ocorre uma vida humana. Em certos casos, podem suceder ressomas 

de bases consanguíneas. Na família consciencial, sobrevêm milhares de vidas hu- 

manas.  
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* O alcoolismo, as drogas e os tóxicos em geral destroem as duplas evo- 

lutivas, as famílias nucleares e as amizades, introduzindo a vítima na imensa fa- 

mília baratrosferense, anárquica e caótica. 

* Na presente vida intrafísica, as conscins intermissivistas ainda valori- 

zam muito as questões do núcleo familiar, embora já participem da família para- 

genética consciencial do grupo evolutivo. A prospectiva da próxima ressoma para 

tais consciências é a priorização de famílias mais amplas, não consanguíneas. 

O futuro da evolução será a integração na família cósmica da Para-Humani- 

dade. 

Familiogramologia 

* O familiograma é o levantamento, ou a Inventariologia, do elenco fa- 

miliar ou evolutivo da pessoa interessada na Evoluciologia. Todos temos grupo 

evolutivo na base de milhões de integrantes. Com 17 membros, a família nuclear 

já tem representantes de múltiplos ramos conscienciais, incluindo consréus, se- 

gundo as pesquisas da Geneticologia, no universo complexo da Autoproexologia. 

Entram aí também as pesquisas do macrossoma, do antepassado de si mesmo, das 

personalidades consecutivas, das interprisões grupocármicas consanguíneas, além 

de outras questões variegadas, adventícias. 

Fanático 

* O fanático é aquele indivíduo que força até o seu animal doméstico 

a guardar o seu dia tido como santo. 

Fanaticologia 

* O fanatismo religioso é o megacâncer da Terra. 

* O crepúsculo do mito da Religião começa a ocorrer individualmente 

trazendo aos debates a crise perene dos fanáticos religiosos, os eternos insatisfei- 

tos, aumentados em número, devido ao renascimento das coortes de consréus no 

Século XXI. Contudo, há de se ter esperança na diminuição paulatina dos fanatis- 

mos. O fanatismo religioso, por exemplo, é, sob todos os aspectos, lastimável. 

Se é para ir ao pseudoparaíso, o correto seria levar todo mundo a quem você 

ama, o esposo, a filha, os amigos e até o assediador. O amaurótico islâmico não 

pensa assim. 

* O egoísmo da pessoa fanática é tão envolvente que o assassino mata 

uma dúzia de pessoas pensando que só ele iria para o paraíso. No âmbito das aná- 

lises da Fanaticologia, as religiões ensinam a Egologia Patológica máxima.  
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Fanáticos 

* Os fanáticos religiosos são entortadores do Cosmos. 

Fanatismo 

* O fanatismo escraviza. 

* Fanatismo: megabarbárie remanescente. 

* Fanatismo é o mais novo sinônimo de barbarismo na vida moderna, 

também chamada Civilização do Terceiro Milênio. 

* O fanatismo é o irmão gêmeo da hipocrisia. 

* O fanatismo é o rei dos idiotismos culturais em qualquer Nação. 

* O fanatismo leva a conscin incauta à vingança. 

* O fanatismo religioso é a condição humana mais poderosa para armar 

irmãos contra irmãos. Repare quem vivencia o Islamismo. 

* O fanatismo religioso está entre as piores doenças políticas. 

* O fanatismo é um grilhão da escravatura criado e mantido pela própria 

conscin escrava. 

* O fanatismo, criado a partir da catequese, da doutrinação ou da lava- 

gem subcerebral, é o maior gerador do monoideísmo patológico. 

* O fanatismo religioso é o responsável pelas dessomas decorrentes das 

explosões dos homens-bombas. A ilusão das virgens do paraíso é inconcebível 

a quem tem um senso mínimo de racionalidade. A conscin lavada cerebralmente 

não permite o amparo extrafísico e se insere no período do neoobscurantismo. 

* Quem se põe de joelhos ou se prostra, sem quaisquer autocríticas, pode 

dessomar crente fanático indo direto para a Baratrosfera Extrafísica. 

* Somente porque uma palavra tem a sua correspondente em todos os 

idiomas básicos, não quer dizer que expresse alguma coisa boa, por exemplo: 

o vocábulo fanatismo, em qualquer língua é sempre algo péssimo. 

* A teimosia opaca do fiel fanático dá uma ideia aproximada do infinito. 

Fanatismologia 

* O fanatismo cruel e sem graça ainda grassa amplamente neste Planeta 

Terra. Eis ali 1 seguidor, ou seguidora, feliz, da bovinolatria, exemplo cabal do 

fanatismo religioso agudo. Eis acolá um cego dirigindo outro, nas tolices clamo- 

rosas dos excessos fanáticos dos religiosos, por exemplo, os sacerdotes pedófilos. 

A outra vive apelando para a Santa Girafa, no fanatismo religioso transbordante. 

Isso é igual a falar com a porta ou com o poste, na interlocução com os fanáticos 

religiosos ou políticos surdos e amauróticos, sem racionalidade e lógica. - “Por 

quanto tempo essa turma vai tapar o Sol com a peneira?”  
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* Está entrando claridade nos buracos da peneira dos fanáticos insistentes 

no ponto de vista ultrapassado. Enfim, vamos devagar com o andor, pois o santo 

é de barro, ante o assunto tabuístico, mitológico ou folclórico envolvendo o fa- 

natismo religioso. 

Fantasia 

* Fantasia tem preço. 

* A fantasia é o peso da balança falseada. 

* A fantasia sexual alcança o nível do paroxismo patológico na persona- 

lidade que está dormindo com uma pessoa e fica sonhando com outra. 

Fantasias 

* As fantasias cegam. 

* Toda conscin, sem exceção, engendra fantasias, pelo menos, em sua 

vida onírica. 

* As fantasias mentais são recalcitrantes. Nem todas as fantasias acabam 

com a dessoma da conscin. 

* A concretude da matéria, sempre inferior à concretude da consciência, 

paradoxalmente é a maior indutora de fantasias, por isso, o autodiscernimento 

custa a se instalar no microuniverso íntimo da conscin. 

Fantasmas 

* Os Seres Humanos são fantasmas materializados, conscins rodeadas 

de fantasmas imateriais, as consciexes testemunhas de nossos atos. 

* As teias de aranha são os grandes fantasmas nas imagens noturnas das 

câmeras de vigilância. 

Farda 

* Farda é alvo. 

Fardamento 

* O fardamento não dá genialidade do modo que a toga não dá sabe- 

doria. 

Farmacologia 

* Há certas pensatas-fármacos. Há outras pensatas-drogas. 

* Existem legiões de pessoas lúcidas, sobrevivendo movidas por medica- 

mentos, completamente dependentes da Farmacologia, e não são toxicômanas.  
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* Há medicamentos capazes de ampliar a lucidez da conscin, porém, 

com a aplicação continuada, acabam afetando a neurofisiologia do cérebro sem 

que a usuária perceba. 

* Ante pequenas comorbidades não fique apenas com a Farmacologia, 

deixe o corpo humano reagir. Há a Farmacologia Bioquímica da Medicina e a Pa- 

rafarmacologia da Energossomatologia. 

* Lendo a bula do Tamiflu ®, o medicamento contra a gripe, identifica- 

mos 1 tratado. Assim, podemos enfrentar os problemas da Farmacopeia. No uni- 

verso da Psicologia, ainda há muitos profissionais que vivem apalpando tudo em 

função do complexo de inferioridade ante a Medicina. Falta a inserção da Farma- 

cologia entre as práticas da Psicologia, quando comparada com a Medicina. Seria 

importante incrementar o surgimento mais acentuado da Psicologia Médica ou da 

Medicina Psicológica. 

* Uma das melhores farmácias, no Centro de Altos Estudos da Conscien- 

ciologia (CEAEC), é a Epígrafe Livraria, a casa dos livros selecionados, especia- 

lizada na Terapêutica definitiva da autocognição. Menos, menos! A modéstia ex- 

pressa no gesto de fechar as duas mãos com os dedos várias vezes, evidencia que 

precisamos saber mais, ler mais e frequentar as livrarias. 

* Na hora em que a pessoa começa a entender a autodesperticidade 

e a Serenologia do Ser Serenão, principia a ter contato com os bastidores da vida. 

É como se fosse a Brasília para entender as coxias da Corte. Assim, promovemos 

a autocaptação do conhecimento avançado por trás dos bastidores da existência. 

Além disso, precisamos prosseguir refletindo sobre os melhores textos. 

* Ao contrário do que afirmam os pessimistas, a Farmacologia é uma 

das áreas mais exitosas da Tecnologia em favor da Humanidade. 

* A Conscienciologia é farmácia superavançada de neoverpons. 

* O Universalismo é vacina para inúmeras doenças humanas. 

Fármacos 

* Os fármacos prolongam a vida bioquímica dos Seres Humanos. 

* Com o passar do tempo, da idade física e das autexperiências, perante 

às poluições da Terra, é muito estranho, e inevitavelmente deficitária, a vida da 

pessoa adulta, madura, sem o emprego pessoal, permanente, de fármacos. A cai- 

xinha de fármacos acompanha as refeições da conscin quando lúcida. 

Farol 

* Seja você, conscin, leitora ou leitor, mesmo na condição de estrela mais 

apagada entre os homens, um farol aceso para as consciexes.  
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* A consciência assistente veterana faz, ao mesmo tempo, o papel de fa- 

rol e bote salva-vidas. 

Fãs 

* Na Comunex Evoluída não há fãs e nem fãs-clubes. 

* Os fãs, ou tietes, geram e mantêm as macacas de auditório, os pop- 

stars, os ícones sociais, os heróis, os beatos e os chamados santos do dia. 

Fascínio 

* O jovem fascinado pelo crepúsculo e o idoso fascinado pela aurora, em 

tese, não estão errados, segundo o timeline ou a Cronêmica. 

Fãs-clubes 

* Os fãs-clubes são viveiros de babacas bem intencionados. 

* Os criadores e mantenedores de fãs-clubes de popstars são pessoas com 

o amor-próprio exacerbado focado em outrem, próprio da síndrome da ectopia 

afetiva (SEA). 

* Os maiores fãs-clubes espalhados pela Terra, que existiram, e muitos 

que ainda existem, são os dedicados, através de sinagogas, catedrais, mesquitas, 

igrejas ou templos em geral, monumentos para visitações, quartéis generais, ca- 

sernas e estabelecimentos governamentais, às seguintes personalidades históricas: 

Moisés; J. Cristo; Maria, sua mãe; Maomé; e Mao Tsé Tung. Os fãs dos templos, 

chamados devotos, são os mais fanáticos. 

Fase 

* Só depende de você fazer desta fase atual a melhor da sua existência. 

Fases 

* A infância é a fase existencial dos pulos; a meia-idade é a fase das ca- 

minhadas; a velhice é a fase das siestas. 

Fatalidade 

* O apelo à fatalidade é o grande escudo de legiões de culpados. 

Fatalidades 

* Existem fatalidades naturais. Há, por exemplo, uma lei fatal da Nature- 

za: a semente vem antes do fruto ou, mais praticamente, a sementeira vem antes 

da colheita.  
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Fato 

* Fato: invólucro cognitivo. 

* Verdade: fato mentalsomático. 

* Mentira: versão imaginativa. 

* Fato: argumento supremo. 

* A insinuação é mera teoria. A acusação clara é o fato. 

* O fato é a realidade. 

* O fato convence a conscin lúcida sem a necessidade de argumentos. 

* O fato e a imaginação são idênticos num único ponto: se ocorreram, 

não se desfazem. 

* O fato óbvio, contudo mais invisível do Cosmos, é a chocante constata- 

ção da existência da consciência perversa, por exemplo, Mao Tsé Tung (1893- 

-1976), o megagenocida que ficou registrado na História da Humanidade sendo 

grande pensador, ainda homenageado urbi et orbi na condição de megamito polí- 

tico na China (Ano-Base: 2013). A única dúvida que ainda permanece a respeito 

dessa personalidade é se ela ocasionou a morte de 50 milhões ou de 70 milhões 

de contemporâneos. 

* O fato nobilitante é o fator que melhor legitima qualquer argumento. 

* O fato é o melhor argumento para sossegar as controvérsias. 

* Todo fato faz pensar. - “Quem é mais porco? O porco ou o homem 

que come o porco?” 

Fatões 

* No Cosmos, ou seja, no universo dos fatos e parafatos, existem fatinhos 

e fatões. A conscin inteligente prefere sempre, prioritariamente, se envolver com 

os últimos do ponto de vista evolutivo, cosmoético. 

Fatologia 

* Os fatos impõem. 

* A complexidade dos fatos acontece pela influência do maior número 

de consciências intra e extrafísicas. 

* Há quem possa julgar que os argumentos expostos neste léxico sejam 

bordunas no universo da Conscienciologia. Este é o caso típico de quem veste 

a carapuça cosmoética a contragosto, ante as interpretações dos fatos conscien- 

ciológicos. Isso pode acontecer aos componentes das melhores famílias perante 

as ocorrências humanas naturais. Na hora que acabam as ilusões, sobrevém 

a aterrissagem forçada. Desse modo, estabelecemos a baliza da expressão dos 

fatos.  
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* Não podemos brigar com os fatos e parafatos, mas é imperioso viver- 

mos com o máximo realismo racional nas atitudes. Nesse caso, sob análise, por 

exemplo, não vou perguntar se tem lógica, está na cara. Afirma-se, assim, que 

a crueza das ocorrências explicitam, por si mesmas, as conclusões. O mais inteli- 

gente, nessa altura dos acontecimentos, é abaixar a crista com a autorrendição 

exposta aos fatos e parafatos. 

Fatores 

* A defesa da vida e o dinamismo da evolução da consciência dependem 

dos fatores convergentes. O náufrago morreu de sede no mar. 

Fatos 

* Os fatos arrastam. 

* Os fatos fortalecem. 

* Fatos fixam ideias. 

* Inexistem fatos sagrados. 

* Fatos são rochas. Sonhos são neblinas. Versões são fantasias. 

* Há fatos sutis. 

* Observemos os fatos. Não há prova mais certa do delito como o papel 

escrito. 

* Vamos compreender os fatos sociais. No Sertão, até enterro simples, 

é festa. 

* Os fatos determinam os julgamentos. Tudo se julga segundo sucede. 

* Busquemos os fatos e os parafatos. Enquanto não chega a verdade, 

perdura a mentira. 

* Pensenizar é o ato mais fácil. Pensenizar bem é o ato mais difícil. 

* Pondere os fatos. Influímos sobre os fatos assim como os fatos influem 

sobre nós. 

* A sabedoria é fundamentada nos fatos. A maior ignorância é a apela- 

ção às fantasias. 

* A impossibilidade é relativa. A Mateologia é um fato. O milagre é uma 

falácia. A derrogação das leis físicas é um fato. 

* A presença do cadáver da vítima é um fato indiscutível. A presença do 

suspeito do homicídio é um fato discutível. 

* Há fatos superimpactantes capazes de serem escolhidos racionalmen- 

te para a vivência da técnica das autorreflexões de 5 horas. 

* Cultivemos, acima de tudo, os fatos e os parafatos. Jamais devemos es- 

quecer que os fatos são mais relevantes do que as coisas.  
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* Assim como as Leis eliminam os maus costumes, as descobertas cientí- 

ficas eliminam os tradicionalismos nefastos. Infelizmente tais fatos ocorrem de- 

vagarinho. 

* Segundo os fatos ou parafatos multidimensionais, não existe ponto final 

no tempo, nem limite no espaço e muito menos a síntese final ou a última novida- 

de. A teoria das consréus é novidade recente. Apesar de tudo, a evolução das 

consciências é inesgotável. 

* Os fatos se repetem. Para quem pesquisa, viver muito, nesta dimensão 

intrafísica, é expandir os precedentes experimentais. 

* Quem não admite a eternidade da vida consciencial e a imensidade do 

Cosmos ainda não conhece nem o mínimo de si próprio. Urge acabarmos com to- 

da ansiedade e a síndrome do ansiosismo. O próximo minuto é sempre inevi- 

tável. 

* Quem pesquisa não briga com os fatos, mas procura interpretá-los e de- 

fini-los. 

* Há fatos naturais difíceis de acontecer, por exemplo, uma onça morrer 

de fome. 

* Os fatos são os agentes reguladores da vida consciencial. 

* No universo dos fatos, até o fato mais incrível não é falso. 

* Acerta mais quem coloca os fatos à frente das conjecturas. 

* A autocognição quanto aos fatos faz a consciência dispensar os sonhos. 

* Os fatos não são coisas: são as consequências das coisas. 

* Os fatos são sempre muito mais fortes do que as palavras. 

* Os fatos sobrepairam os argumentos, tanto quanto as consciências so- 

brepairam a matéria. 

* Importam mais os fatos da História, sempre mais relevantes do que os 

romances de ficção. 

* Não existem outras alternativas: a discórdia é a causa da derrota da 

guerra e a concórdia é sempre a vitória da paz. 

* Quem fala, fundamentado em fatos, arrepende menos. 

* O tempo ensina: os fatos são inescondíveis, um dia aparecem. 

* Quem não segue o princípio da descrença (PD) acredita mais nas pala- 

vras do que nos fatos, de resto, uma irracionalidade crassa. 

* Diálogos, debates, discussões, argumentações e dialéticas somente 

apresentam valor se fundamentados na lógica dos fatos e parafatos.  



Léxico de Ortopensatas 861 

 

Fatuística 

* Não adianta forçar os fatos e os parafatos: o vício somente traz o arre- 

pendimento e o megatrafor somente dá satisfação. Quem escolhe o um, pior, ao 

outro, melhor, já sabe muito bem o que o espera, o retorno inafastável. 

Fauna 

* A fauna natural só ajuda os Seres Humanos. 

* A fauna humana de consréus precisa de ajuda. 

Favela 

* Favela: Baratrosfera intrafísica. 

Favelado 

* Favelado: cenobita moderno. 

Favelados 

* Existem favelados orgulhosos. 

Favor 

* Quem, através do seu cargo público, favorece a alguém exclusivamen- 

te, em geral desfavorece o povão. 

Favores 

* Os favores podem ser classificados em 3 categorias: pequenos, media- 

nos e grandes. As provas de gratidão também. 

Fazenda 

* Quanto mais antiga a fazenda, mais nociva pode ser à saúde das pes- 

soas, quando não é bem mantida dentro dos princípios modernos da Higiene e da 

Profilaxia, devido à quantidade de impurezas e estercos de diferentes animais no 

holopensene contaminado. 

Fazer 

* Fácil é dizer, difícil é fazer. 

* Quem nada faz tende a se enganar ininterruptamente. 

* Quem compra tudo feito em geral sabe fazer apenas um mínimo de 

coisas.  
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* Faça alguma coisa que os outros desejariam fazer ou, pelo menos, es- 

crever a respeito. 

* Sempre é mais inteligente observar atentamente o que as pessoas fa- 

zem, depois, sim, escutar o que dizem. 

* Quem nada faz está cometendo o erro da omissão com o desvio da inu- 

tilidade, por exemplo, a solteira invicta e o eunuco. 

* - “O que faz você esta semana?” Tempo perdido nunca mais é reavido. 

* Importa sempre fazer. É mais fácil pensar que dizer. É mais fácil dizer 

que fazer. 

* Vejamos o que fazemos. Cigarros e aguardentes transformam os sãos 

em doentes. 

* Faça o certo e esqueça o resto. O que dirão passa e o proveito fica. 

* Cada consciência deve fazer o que gosta. A tarefa que agrada é de- 

pressa acabada. 

* A questão é fazermos o que pudermos. Faz muito quem faz o que pode. 

* Faça cosmoeticamente o que você tem de fazer, sem seguir as modas 

do momento. Quem é levado pela corrente é o peixe morto. 

Fazimento 

* Pondere refletidamente priorizando bem o que você faz, hoje, de modo 

a afastar toda a ansiedade, quando chegar à terceira idade biológica, devido àqui- 

lo que deixou de fazer. 

* Saber fazer, fazer e ter feito não são ações iguais. 

Fazimentos 

* A Natureza faz cavernas. O Homem faz cabanas. 

* A Natureza faz montanhas. O Homem faz edifícios. 

* A Natureza faz a luz do dia. O Homem precisa fazer a luz no seu ín- 

timo. 

Fé 

* Fé: autoconfiança amaurótica. 

* A fé não existe na agenda do Ser Serenão. 

* Cultivar alguma fé é minitolice. 

* Morrer por alguma fé é megatolice. 

* A fé de qualquer tipo significa também preguiça. 

* Quem justifica a própria fé em função do autossofrimento sofre duas 

vezes: na condição de masoquista e de ignorante.  
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* Todo tipo de fé apresenta a tendência final de apertar gatilhos a favor 

do chamado salvacionismo. 

* A autovivência da Descrenciologia prova para a conscin pesquisadora 

que a fé não é um posicionamento de inteligência, mas mero ato irracional de au- 

tossugestão das fantasias da imaginação. 

Fealdades 

* Quem já apreciou as belezas de alguma Comunex Evoluída, sabe con- 

viver fraternalmente com as fealdades desta dimensão respiratória transitória. 

Fechadura 

* A maioria das pessoas, principalmente os religiosos profissionais e os 

cientistas convencionais, ainda enxergam as pararrealidades extrafísicas, multidi- 

mensionais, quando observam a realidade pelo buraco da fechadura. 

Feito 

* O feito pessoal exemplar é o maior impulso autevolutivo da consciência. 

Feitos 

* Os feitos evolutivos da pessoa abrem caminho para a sua força presen- 

cial e vice-versa. 

Feiura 

* A feiura é a unidade de medida da Evoluciologia. 

* A feiura predomina mais nos olhos do que nos objetos. 

* Até a pessoa mais horrorosa é funcional: contagia de felicidade as 

pessoas bonitas. 

* A maior feiura é a pessoa se afirmar que é bonita. 

Feiuras 

* As feiuras enganam. Da ostra mais feia, sai a pérola mais linda. 

Felicidade 

* Felicidade é autequilíbrio. 

* Inexiste felicidade baratrosférica. 

* A conscin mais feliz é o geronte ditoso.  
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* Quem é feliz consigo mesmo não vivencia frustrações, sofrimentos ou 

dilemas magnos. 

* Somente a autocognição evolutiva oferece a chamada felicidade pes- 

soal. 

* A pessoa feliz é aquela que não precisa demonstrar aos outros que é. 

* A verdadeira felicidade é o exercício cosmoético da interassistenciali- 

dade, um desafio a ser vencido na evolução da consciência. 

* Nesta dimensão respiratória há dias felizes. Na Comunex Evoluída há 

vidas felizes. 

* O conceito de felicidade muda e se amplia com a expansão cosmovisio- 

lógica da autocognição evolutiva. 

* Se o Ser Humano, na condição de pré-serenão, se sente inteiramente fe- 

liz no holopensene da Socin Patológica, ainda vive carente de maior inteligência 

primária. 

Felicidades 

* Há felicidades vergonhosas. 

Felinilidade 

* Pelo comportamento do felino é possível se identificar o perfil monár- 

quico da personalidade humana: os monarcas evitam os gatos, pois tais persona- 

lidades pré-humanas já demonstram vontade própria, evitando os comportamen- 

tos de submissão. 

Felinos 

* Gato é companhia. 

* Existem certas onças boas e generosas: os gatos. 

* O gato, em certas posturas, é uma pessoinha, podendo ser até mais 

educado do que certas crianças. 

* Os gatos já demonstram alguma personalidade constituída a partir da 

sua autonomia incontestável. 

* Apesar da memória do elefante e da inteligência do macaco prego, 

o gato apresenta certo nível de autoconsciencialidade chamativa óbvia. 

Feliz 

* Somente é feliz quem evita os erros.  
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Femismologia 

* As militantes dos movimentos feministas em geral são recalcadas, pois 

toda base da defesa de determinado gênero humano é o orgulho. 

* Temos de ser, racionalmente, contra tudo o que a mulher faça para ser 

machista. Por exemplo, o boxe, é uma prática terrivelmente antissomática e com- 

pletamente antifeminina. Uma mulher que entra no exército, dependendo do con- 

texto profissional, vai ter de fazer pior. - “Como vai rastejar no chão nas práticas 

do marche-marche?” Em geral, não fazem exceção para a mulher, ali, ela é igual 

ao homem. A mulher, com o ginossoma, por mais forte que seja, não tem estrutu- 

ra física ou fisiológica para competir com o androssoma do homem no mesmo ní- 

vel. Ela não consegue aguentar todo o esforço físico da psicomotricidade. A ten- 

tativa de predominância do yin sobre o yang será sempre antinatural e antifisioló- 

gica. - “Como é possível a mulher lutar boxe com a peitaria que tem? ” 

* Um soco na cabeça, vindo da destra com luva de boxe, é igual a atirar- 

-se de cima da pedra alta ou cair do prédio de 2 andares. - “Quanta gente, ho- 

mens e mulheres, tem a síndrome do boxer e fica tantã, lelé da cuca, doidinha 

varrida?” E as loucuras do boxe e lutas livres continuam institucionalizadas 

e exaltadas, em competições acirradas, fã-clubes e prêmios, até internacionais, 

em dezenas de países, neste Século XXI. E ainda há pesquisador primatologista 

convicto de que não existem mais primatas humanos! As inépcias do Tolicioná- 

rio Humano não escolhem etapa evolutiva para se manifestarem até chegar ao ní- 

vel da autodesperticidade. 

Fenômeno 

* O fenômeno da elongação, quando a partir das energias do frontocha- 

cra, em determinadas paraocorrências, assemelha-se ao contorcionismo da trom- 

ba do elefante. 

* O fenômeno da tabela, ou triangulação, é a influência que a consciên- 

cia mais experiente faz quando está sendo realizada assistência por outra conscin 

assistente. A triangulação é superior à telepatia e à paratelepatia, onde a consciên- 

cia-base, mais experiente, domina as mobilizações das energias conscienciais 

(ECs). A comunicação parafenomênica, nesse caso, tem recursos mais evoluídos 

e não são apenas constructos de pensenes articulados. 

* Quanto mais lucidez, disponibilidade pessoal e determinação se tenha, 

maior o crescendum parafenomenológico. 

Fenomenologia 

* Os fenômenos mais sérios em geral são os mais sutis.  
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* Os parafenômenos são inevitáveis. 

* Sem energia não há nenhum ato pessoal ou fenômeno no Cosmos. 

* O fenômeno físico liga o cérebro em 110 volts. O fenômeno parapsí- 

quico liga o paracérebro em 220 volts. 

* No universo da Fenomenologia, todo fenômeno traz a moral da História 

que é o conteúdo do fato, ou parafato, conforme os fundamentos da Conteudo- 

logia. 

* Cinco fenômenos físicos não compõem 1 parafenômeno. Dois parafe- 

nômenos começam a compor a pangrafia. 

* A rememoração da condição de personalidade consecutiva de outrem 

é parafenômeno de alta complexidade porque surge de maneira multifenomenoló- 

gica com a abordagem dos fios da meada das relações interconscienciais, no ca- 

so, relativas a retrovidas intrafísicas distintas. 

* O fenômeno parapsíquico grosseiro é a exteriorização básica de ener- 

gias, enquanto que o fenômeno parapsíquico refinado manifesta-se paracérebro 

a paracérebro, levando à criação das neoverpons. 

* O parapsiquismo de efeitos físicos dedicado às heterocuras de comorbi- 

dades graves, apesar de profundo em termos de incisão somática através da Ener- 

gossomatologia, ainda é primitivo. O parapsiquismo avançado é o que prioriza 

a mentalsomática pela qualificação fenomenológica. 

Fenômenos 

* A sinalética é o maior parafenômeno que existe para algumas pessoas. 

Para outras, é a trirrecepção e para todas, ou para todos, a cosmoconsciência 

é a maior ocorrência parafenomênica. 

* Na trirrecepção, pode ocorrer a participação de 3 Seres Serenões. 

* A sinalética parapsíquica pessoal é a primeira manifestação atuante 

no parafenômeno da trirrecepção para a pessoa veterana em parapsiquismo. 

* O parafenômeno da falsa chegada é mais comum ocorrer em locais de 

inverno rigoroso, com muita neve e nevascas. 

* O parafenômeno da trirrecepção chancela a interdimensionalidade. 

* O timeline é o elemento em comum entre o parafenômeno da trirrecep- 

ção e a memória quádrupla. O predomínio do mentalsoma sobre os parafenôme- 

nos decorre da percuciência da autocognição. 

* Os fenômenos parapsíquicos com efeitos a distância podem surgir, 

por exemplo, mesclados entre a clarividência viajora heteroscópica até à projeção 

mentalsomática instantânea.  
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FEP 

* As obras mostram quem cada um é. O que importa é o saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

* A Ficha Evolutiva Pessoal pode conter muitas informações que não tra- 

zemos na memória. O que você não sabe ou nem se lembra, o evoluciólogo co- 

nhece e está registrado na FEP. 

* O fruto corresponde à semente. Se a conscin tem boa assistência ex- 

trafísica indica que o saldo da sua FEP é mais positivo. 

* Não há saldo positivo da FEP com egoísmo. A interassistencialidade 

gera o maior saldo da FEP. 

* A avaliação da FEP, por parte do evoluciólogo, passa pela análise da 

Ficha Evolutiva Grupocármica (FEG). A FEG deflagrou a Reurbanologia na 

Terra. 

* Ninguém consegue renunciar ao saldo vermelho da FEP. A partir da 

condição da autodesperticidade interassistencial, o saldo da FEP tende a ser mais 

positivo que negativo. 

* Na FEP, os vínculos conscienciais são resultados da erudição. O mais 

sério da FEP é a abordagem da abrangência interassistencial na vida da pessoa. 

A FEP é individual, mas os dados que a compõem têm bases universalistas indes- 

cartáveis. 

* A inseparabilidade grupocármica termina com a transmigração inter- 

planetária dos transmigrados da Terra. A FEP, nesse caso, ao que tudo indica, 

não é zerada, segue em relação ao outro planeta. Importa lembrar, nesse contexto, 

que o Ser Serenão tem dificuldade para se lembrar da época em que foi primata, 

orangotango ou chimpanzé. 

* Só a própria conscin consegue mudar os componentes da Ficha Evolu- 

tiva Pessoal. Nem o Ser Serenão muda a FEP de outrem. Conhecer a FEP de al- 

guém é secundário, o que interessa mais, antes de tudo, é a sua FEP. A intenção 

qualifica a estrutura da FEP. 

* Um intermissivista escreveu artigo de esclarecimento, o outro defendeu 

verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, e essoutro publicou a sua obra-pri- 

ma. Cada ação evolutiva dessas, sendo relevante, vai consignada na FEP de cada 

consciência. 

* O que leva uma conscin a permanecer neste Planeta Terra enquanto al- 

guns de seus companheiros são transmigrados para o Planeta Cro-Magnon 

é o saldo da FEP. 

* Nenhuma opinião alheia muda para melhor o saldo da sua FEP, uma 

questão exclusivamente sua, de seus esforços, de sua vontade.  
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* Perante o saldo da FEP, a Escala Evolutiva das Consciências pode ser 

tão somente um rótulo secundário. 

* A FEP é o fator determinante para tudo o que ocorre a respeito da 

evolução da consciência. Você vale o saldo da sua FEP. 

* O saldo da FEP transparece em seus interesses, e na Autotraforologia. 

* Os componentes da Humanidade, em geral, ainda ignoram a existência 

da FEP. 

* O saldo da FEP é composto pela síntese dos componentes das realiza- 

ções da consciência. 

* Com o tempo, a sua FEP fica enriquecida pelos intensos exopensenes 

evoluídos dos amparadores extrafísicos. 

* Conforme ascende na escala evolutiva, a consciência passa a conhecer, 

além da sua, as FEPs dos compassageiros evolutivos. 

* Examinar a FEP de uma consciência significa estudar 1 milhão de ou- 

tras do seu grupo evolutivo, indiretamente, em ricochete. 

* Tudo depende do saldo da FEP, senão os aportes proexológicos não 

seriam fornecidos. 

* Defenda a qualidade do saldo da sua FEP. 

* O exercício da liderança interassistencial, na próxima intermissão, 

é determinado pelo saldo da FEP. 

* O melhor meio para aliviar o saldo da FEP é a prática da interassisten- 

cialidade consciencial. 

* O que prevalece mais no saldo da FEP é o autexemplarismo cosmoé- 

tico. 

* O saldo real da FEP só é revelado após a dessoma, em geral pelo evolu- 

ciólogo do grupo evolutivo, no momento da análise do Ciclo Multiexistencial 

Pessoal (CMP) da atividade. 

* Para se desvendar os dados da FEP, quando a conscin ainda não dispõe 

das autorretrocognições sadias, deve-se identificar as colunas que sustentam 

o edifício do autodiscernimento. 

* Para se ter noção mais exata da própria FEP, vale contabilizar não só 

o livro conscienciológico publicado, mas também toda a bibliografia pessoal da- 

da ao público. 

* Somente o fato de a pessoa admitir conscientemente que possui uma 

FEP, a sua vida muda radicalmente. 

* Os itens da FEP do juiz veterano se incluem entre os mais complexos, 

em geral, bem mais intrincados do que o Paraboletim de Ocorrências (Para 

B. O.) do meliante.  
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* - “A sua FEP somente registra as suas cicatrizes ou ainda expõe feri- 

das abertas?” 

* A sua FEP deve estar com bom saldo se você, nesta vida, não tem sido 

nem condenado e nem acusador. 

* Mesmo querendo não posso enriquecer a sua FEP, cara conscin leitora. 

Somente você pode fazê-la. 

* No final das contas, pouco importa se a conscin intermissivista aplica 

a técnica da invéxis ou da recéxis, ou mesmo se é retomadora de tarefas, o que 

vale sempre é a qualidade do saldo da FEP. 

Fera 

* Nenhuma fera, seja pré-humana ou humana, deve gozar do luxo da ple- 

na liberdade. 

Féretro 

* O melhor féretro é o que caminha com o cadáver para o crematório. 

Férias 

* Férias excessivas cansam. 

* Quando as férias terminam, é sempre inteligente pesquisar se perdemos 

ou ganhamos peso corporal, por meio da balança confiável do banheiro. 

* A Fisiologia Humana não permite a ociosidade física devido à oxida- 

ção ou o enferrujamento das articulações e do esqueleto ósseo do soma. Ao se 

entregar à inércia prolongada, a pessoa caminha para a paralisia. O mesmo prin- 

cípio vale para as autopensenizações: quem não pensa com profundidade, embur- 

rece. 

Feridas 

* O esclarecimento tende a cicatrizar as feridas. A consolação tende 

a manter as feridas abertas. 

* O êxito máximo na quarta idade biológica é a superação inteligente das 

séries de feridas que a vida humana nos impõe, as quais conseguimos cicatrizar. 

Fermentação 

* Todas as suas criações evolutivas nascem da fermentação das suas 

pen- 

satas.  
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Ferradura 

* A ferradura é o símbolo da má-sorte e da escravidão dos cavalos. 

Ferramenta 

* A ferramenta mais valiosa para o Ser Humano é a autopensenidade. 

Ferro 

* Todo aprendizado demora. Há milênios a Humanidade descobriu o fer- 

ro e ainda não sabe aplicá-lo: veja as munições das armas. 

Ferrugem 

* O status quo e a apriorismose não trazem diversificação nem multicul- 

turalismo, mas ferrugem e cemitério. 

Fertilidade 

* A condição da fertilidade humana fácil é assunto muito complexo 

quanto ao nível da evolutividade da conscin. A mulher que possui facilidade para 

se engravidar pode ter sido aborteira, e até derrubadora de homens, em vidas hu- 

manas recentes. As afinidades entre os animais, até humanos, são inafastáveis 

e impositivas, segundo a Lei de Causa e Efeito. 

Fervura 

* A força e a fraude forjam a fervura da fúria do fratricídio. 

* Quanto mais aguda a inteligência da consciência assistente, mais ajuda 

aos assistíveis. A água fervente também apaga o fogo. 

Festa 

* Toda festa é, antes de tudo, gastronômica, seguindo as consciências vul- 

gares a gradação instintual do trinômio gastrossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Festas 

* Há vésperas melhores do que as festas. 

Festins 

* As automegaeuforizações comprovam, para a própria consciência, as 

infantilidades involutivas e perigosas das orgias e festins de todas as naturezas, 

sem exceção.  
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Feto 

* A vida fetal é a primeira e a maior vida íntima. 

* O feto é muito importante: o maior gênio humano foi, primeiro, um 

feto. 

Fi 

* O Fi, Phi, a Proporção Áurea, Média Áurea, Razão Áurea, Símbolo ou 

Fórmula (1 + V 5) / 2, Número 1.61803398874989484820458683, está na essên- 

cia da Paramatematicologia. 

* O Fi contribui para a ressonância do barulho do mar na concha, por 

exemplo, no náutilus. 

Ficação 

* - “Ficação é pré-prostituição?” 

Ficção 

* A pior ficção, mais prejudicial, é a fundamentada na extrafisicalidade, 

mito muito comum nos círculos das iniciações, das religiosidades e das teo- 

cracias. 

* Inventaram a ficção científica a fim de aliciar os mentirosos e os simu- 

ladores para as áreas da Ciência Convencional. 

* Importa considerar, apesar dos pesares, que a ficção científica dos tru- 

ques cinematográficos, e até de certas histórias em quadrinhos, podem retratar 

determinadas realidades paraplanetárias, através das inspirações dos roteiristas 

de filmes e dos escritores da arte sequencial. 

Ficciologia 

* Sejamos contra as armas de brinquedo de todos os tipos, em quais- 

quer circunstâncias. A criança começa a ser belicista com a arma de brinquedo. 

Um cara começa a assaltar os outros com a arma de brinquedo na mão. Tudo 

o que seja falso é melhor sermos do contra, por isso sou contra a ficção excessiva 

que campeia em toda parte, até a ficção científica dominante. - “A vida já tem 

falsidades demais, ainda vamos aumentar mais com os excessos da imaginação? 

Para quê?” As paródias sempre apresentam uma base baratrosférica de besteirol. 

Ficções 

* Há autores publicados que não apresentam apenas as suas obras de fic- 

ção: eles mesmos são verdadeiros personagens de ficção, às vezes, baratos.  
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* As ficções agradam e comovem às pessoas infantis. As conscin lúcidas 

somente se satisfazem com as verdades relativas de ponta ou verpons. 

* Existem ficções selvagens dominando as comunidades primitivas. 

Ficha 

* A ficha pode ser a palavra inteligível ou o bloqueio da comunicação. 

Fidalgo 

* Sociologicamente, o Planeta Terra apresenta alguma evolução: o fidal- 

go é reconhecido hoje como sendo mero boa vida ou bon vivant. 

Fidelidade 

* Estudando a minha gatinha concluí: a fidelidade, no caminho da evolu- 

ção do princípio consciencial, começa na felinidade. 

* A fidelidade é megatrafor onipresente na evolução da consciência, ma- 

nifestando-se tanto vinculada ao amor puro, entre os duplistas, como também en- 

tre os amigos e, portanto, sustentando o embasamento da megafraternidade. 

Figura 

* A metáfora é recurso comunicativo complexo, podendo ser figura de 

linguagem, de discurso, de dicção, de estilo e de conceito. 

Figurantes 

* Somos meros figurantes, sempre secundários, no contexto da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) de outrem, mesmo na condição de amizade raríssima. 

Figuras 

* Na Socin, há legiões de figuras cômicas, por exemplo: o palhaço, 

a comediante, o papa, o magistrado, a drag queen, o travesti e o carnavalesco. 

Figurinismo 

* O figurinismo é uma seita, o figurinista é o seu profeta e as suas clien- 

tes são as devotas enfarpeladas genuflexas. 

Filhas 

* A Arte é filha da pobreza física e mental. A Ciência é filha da riqueza 

física e mental.  
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Filho 

* O casal inteligente somente cogita de ter filho depois de ter constituído 

um pé-de-meia substancial, sólido, e que ainda pretende repetir o seu passado mi- 

lenar. 

* A saída do filho da casa paterna é própria da Natureza e da Sociologia. 

A pera madura cai do galho da pereira. 

Filhos 

* Há filhos tão inteligentes que têm os dias de hoje antes dos pais. 

Filiação 

* Somos sempre filhos de alguém. Ninguém, nesta dimensão existencial, 

é filho de Consciex Livre (CL). Nenhuma CL é mãe. 

* Há pais que têm medo dos filhos. Há mães que têm medo das filhas. 

* Pelo relacionamento com a mãe, se verifica o nível evolutivo do filho. 

* Quando o casal opta por ter filhos, ou ocorre acidentalmente a concep- 

ção fetal, a condição ideal é a legalização do relacionamento para garantir a se- 

gurança financeira, a antiestigmatização e possíveis traumas da criança, evitando- 

-se a bastardia. 

* A separação conjugal não é indicada quando há crianças, prole infantil 

ou jovem envolvida. Os filhos ficarem sem a referência do pai pode causar pro- 

blemas futuros porque a ascendência paterna exerce profunda influência na for- 

mação da personalidade filial. 

Filiações 

* A Arte é filha da imaginação. A Ciência é filha do autodiscernimento. 

Filme 

* Em geral não se deve perder tempo continuando a assistir ao filme que 

começa com tiro ou explosão. 

Filmes 

* Sempre é bom evitar os filmes com personagem de revólver na mão 

e cigarro na boca, a fim de não se perder tempo. 

Filologia 

* A palavra plebeia, no momento crítico, pode ser mais nobre que a pes- 

soa plebeia, em si. A palavra pode derrubar. Não se brinca com palavras. Às ve-
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zes, uma simples palavra malcolocada põe tudo a perder. Daí a importância da 

Conformaticologia, da Linguisticologia e da Filologia. 

* Em outro extremo, a polissemia não é o ideal. O melhor é uma palavra 

específica para nomear cada coisa, com a emissão do pensamento único. Contu- 

do, nem sempre isso é possível, mas a escolha inteligente dos vocábulos na com- 

posição do texto técnico é conduta indescartável e insubstituível. 

Filosofia 

* A Filosofia Clássica não tem universalismo. 

* A Holofilosofia é teática. A Filosofia, quando visa à assistência inter- 

consciencial, já é a Holofilosofia. 

* As pesquisas interparadigmáticas são expressões da Holofilosofia. 

* O melhor curso prático de Filosofia é a conscin estudar, por si mesma, 

as milhares de pensatas, aforismos e máximas redigidos pelos pensadores desde 

a Antiguidade Clássica até o Século XXI, notadamente os dicionários específicos 

sobre a Paremiologia, em múltiplos idiomas. 

* Há pensadores que elegem a preguiça como Filosofia. 

Filósofo 

* Filósofo: poeta mentalsomático. Poeta: filósofo comocional. 

* A barba não faz o filósofo. 

* O verdadeiro filósofo é o professor, ou seja, o filósofo prático, exem- 

plificador da Filosofia Vivencial Cosmoética. 

Fim 

* O serial killer se enforcou na prisão. A cobra encantoada mordeu 

o próprio rabo. 

* Ao fim, a verdade prevalece sempre. 

* - “Você vive, hoje, o fim do começo ou o começo do fim da sua pro- 

éxis?” 

Finalidade 

* Cada instrumento tem a sua finalidade. Os olhos separam o pequeno 

do grande. Os ouvidos apartam o ruído da melodia. Os hemisférios cerebrais dis- 

tinguem o melhor do pior.  
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Finanças 

* Se você não possui habilidade para o empreendedorismo, contrate um 

consultor econômico-financeiro a fim de constituir o pé-de-meia necessário 

para o cumprimento da programação existencial de maneira tranquila, sem preo- 

cupações com dinheiro. 

Fingimento 

* Fingimento: meia-mentira. 

* Fingimento: desperdício consciencial. 

* Todo fingimento é perda de tempo evolutivo. 

Fingimentos 

* Há pessoas que creem e outras que fingem que creem. Há pessoas que 

vivenciam e outras que fingem que vivenciam. 

Finito 

* O átomo, a molécula ou o finito compõe a unidade de medida do infini- 

to do Cosmos. O vírus é a unidade de medida da Consciex Livre (CL) ou da 

Consciencialidade. Tais unidades de medida têm de ser, simultaneamente, for- 

mais e conteudísticas, a fim de serem funcionais e explicitativas. 

Fins 

* Somente os bons meios são capazes de sustentar a autoconquista dos 

bons fins. 

Firmeza 

* A firmeza da consciência é o primeiro passo para se alcançar a autoim- 

perturbabilidade. 

* A firmeza dos pés evita de a pessoa cair. A firmeza nas atitudes evita 

de a pessoa errar. 

Fisiologia 

* A anticosmoética é megafraqueza fisiológica. 

* O Código Pessoal de Cosmoética (CPC) é terapêutica fisiológica. 

* A Fisiologia Prática exige a saciedade. 

* Até a Patologia obedece a algum tipo de Fisiologia ou Parafisiologia. 

* Toda felicidade da conscin começa pela Fisiologia Humana.  
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* A força presencial da conscin pode ser abalada, temporariamente, por 

alterações fisiológicas, por exemplo, a tensão pré-menstrual (TPM) na mulher. 

* O autoconhecimento da Fisiologia Humana, ao invés de inibir, expan- 

de a coragem nas manifestações da conscin lúcida. 

* A Medicina nunca vai morrer na condição de linha de cognição, mas 

relativamente à saúde, o top das matérias médicas é a Fisiologia Humana de on- 

de derivam as outras especialidades na área da saúde. 

* À semelhança do Ser Humano, a Fisiologia Humana pode ser assisten- 

cial ou egocêntrica. Os testículos são sempre assistenciais e até esbanjadores de 

espermatozóides. O esfíncter anal é sempre egocêntrico, daí nascendo muitos 

distúrbios hemorroidários. 

* A preguiça tem relação com o sistema neurovegetativo e pode provo- 

car malestar, gastura, tremeliques e diurese. Se você potencializar as energias 

conscienciais (ECs) sobre determinado órgão ou sistema orgânico, obviamente 

a Fisiologia Humana vai atuar melhor. Muitas vezes, somos cegos, surdos e mu- 

dos quanto à Fisiologia Básica e às reações naturais do organismo. Importa sem- 

pre avaliarmos a aplicação das ECs no universo da Fisiologia Humana. 

Fisionomia 

* É raridade a conscin apresentar os mesmos traços fisionômicos de re- 

trovidas. A força da Genética atua de modo considerável na maioria das res- 

somas. 

Fisionomias 

* As fisionomias enganam. As cabeças mais deformadas podem carregar 

as ideias mais corretas. 

* Há fisionomias humanas tão parecidas que certas pessoas parecem te- 

rem sido separadas ao nascer, contudo, deve-se evitar toda afirmação hilária 

quanto a tais fatos, que não são bons para serem motivos de anedotas, a fim de 

não causarem constrangimentos aos pais de ambas as conscins. 

Fitas 

* A vida humana é uma corrente contínua de inaugurações: cada manhã 

você desata as fitas inaugurando um novo dia promissor. 

Fitoectoplasmia 

* Falar de flores, jardins e primaveras é o preâmbulo natural para se 

acessar a fitoectoplasmia.  
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Fixação 

* Toda vez que uma consciência se fixa mais duradoura e profundamente 

em uma dimensão consciencial, ela se restringe quanto ao seu atributo de omni- 

percepção. 

Flerte 

* O flerte pode ser uma semitraição afetiva, dependendo da intenção. 

Fleuma 

* Fúria é surto. 

* Fleuma é autoimperturbabilidade. 

Flexibilidade 

* Você vale a sua flexibilidade cognitiva. 

* Manter a vida intelectual conjuntamente com a vida social exige malea- 

bilidade e compensação por turno de trabalho e por dia de trabalho, a fim de as- 

segurar o índice da produtividade conscienciográfica. 

Flor 

* Há flores perfumistas. 

* Uma flor otimiza. Uma caveira pessimiza. 

* Toda flor seca. 

* Flor é flor: às vezes, até mesmo quando feia não é rejeitada. 

Fluência 

* Se houver fluência nas manifestações conscienciais interassistenciais, 

a tendência na vida da conscin é a aceleração e a qualificação dos seus esforços 

evolutivos. 

Flutuar 

* Flutuar, em qualquer contexto, é sempre melhor do que afogar-se. 

Fluxo 

* Vida é movimento. Nada pode ficar parado o tempo todo. O ar tem de 

ser corrente. O sangue tem de ser corrente. O dinheiro tem de ser corrente. 

O pensene tem de ser corrente. 

* Reciclagens exigem desassombros. O refluxo é o que fica malparado, 

o passo que ficou atrás. O fluxo é o passo dado à frente. O contrafluxo é o ato de



878 Léxico de Ortopensatas 

 

enfrentar a corrente fossilizadora. - “É paradoxal, mas de que adianta a sua vida 

de pasmaceira sobre a qual ninguém vai contra?” Se somente as personalidades 

patológicas batem palmas para você, é porque você também é patológico. 

Fluxos 

* Os fluxos do Cosmos são estudados melhor a partir da Cosmoética, do 

Paradireito, da Evoluciologia e da Parapercepciologia. Os princípios da Cons- 

cienciologia procuram ficar dentro das raias ou limites dos fluxos do Cosmos, 

evitando poluir a energia imanente (EI). Quanto menos alterar a estrutura da EI 

em suas ações, mais próxima se coloca a consciência na condição da serenidade 

do Ser Serenão. 

Fobias 

* Quanto mais fobias, maior a culpa no cartório por parte da consciên- 

cia. O melhor é substituir a fobia pelo bom hábito. 

Focinho 

* A nossa vida respiratória, neste Planeta Terra, evoluiu com a substitui- 

ção do focinho dos pré-humanos pelo nariz dos Seres Humanos. Vivemos, agora, 

com o predomínio do nariz nesta atmosfera, que chega sempre antes em qualquer 

holopensene. 

Foco 

* É perda de tempo a conscin intermissivista se preocupar exclusivamen- 

te com a posição de outra pessoa na Escala Evolutiva das Consciências, há de es- 

tar atenta à própria posição. Importa mais é você se posicionar e focar nas pró- 

prias responsabilidades evolutivas, objetivando a melhoria do saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

Fofin 

* Até a fofin, ou fofoca intrafísica, pode ser, surpreendentemente, um ato 

assistencial. 

Fofinhos 

* Os bebês humanos ainda são mais bichos do que Seres Humanos, po- 

rém são muito fofinhos, iguais aos filhotes dos animais pré-humanos.  
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Fofoca 

* A fofoca predomina na mulher devido à sua condição, quando o larin- 

gochacra é mais forte parafisiologicamente, com as energias conscienciais (ECs) 

do que o cardiochacra. É problema sério, pois, após milênios de repressão, as mu- 

lheres, hoje, querem desabafar livremente dentro dos holopensenes humanos. 

Fogo 

* Fogo: megadissolvente material. 

* Inexiste fogo camuflado, apesar dos Poltergeister. Nesse caso, o cheiro 

acusa a fogueira que tentaram esconder dentro do baú. 

* Fogaréu é incêndio. O fogo criativo é baixo, lento e silencioso. 

* O Ser Humano descobriu o fogo. A bomba nuclear é o seu maior aper- 

feiçoamento destruidor. - “Que tal pensarmos, agora, na água construtiva?” 

* A palavra fogo, quando gritada, é a melhor técnica de desmancha- 

-rodas. 

* Se as mentiras crepitam, as verdades são incombustíveis. 

* Há aquela pessoa igual ao fogo: quanto mais sobe pior fica. 

Fogos 

* - “O que você faz com as verpons?” 

* Existe o fogo que aquece e o fogo que queima. 

* Não existem fogos, doenças ou desafetos eternos. 

Fôlego 

* O que influi na sua evolução são os seus atos, a sua ação permanente. 

É preciso fôlego para evoluir. Na corrida evolutiva das consciências, muitas che- 

garão à sua frente por apresentarem maior fôlego neoverpônico. 

* Quem não suporta a fixação do raciocínio por muito tempo, ainda vive 

com fôlego baratrosférico. 

Folha 

* O Ser Humano é mera folha compondo o galho da árvore genealógica. 

Folhas 

* Nas técnicas de emprego das páginas escritas, ou mais apropriadamen- 

te, nas folhas de papel com escritos, pode-se usar, dentre outros, 3 processos bási- 

cos de separação: 1. O grupo de folhas separadas horizontalmente, com os dedos, 

puxando as folhas de cima a fim de destacá-las durante a digitação; 2. O mesmo
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grupo, puxando as folhas de baixo para destacá-las e contar o total a ser trabalha- 

do; 3. O grupo de folhas separadas verticalmente, com os dedos, puxando as fo- 

lhas de cima e destacá-las para exame do material. 

Fome 

* A fome é o relógio ou cronômetro do gastrossoma. 

* Com fome, todas as tarefas são mais penosas. 

* A fome do gastrossoma sabota a sensatez do mentalsoma, dominando 

temporariamente a autoconsciencialidade. 

* Se a fome do gastrossoma não é atendida, a elaboração dos autopense- 

nes nos 2 hemisférios cerebrais não permite o mentalsoma funcionar a contento 

e o megaconflito íntimo se instala. 

Fonação 

* Em geral considera-se a existência de 5 sentidos somáticos básicos: vi- 

são, audição, gustação, olfação e tato, esquecendo-se do sexto, muito relevante, 

a fonação, o laringochacra, a comunicação direta ou a fala. 

Fonaudiologia 

* O glossocentrismo pode ajudar a evolução consciencial, mas exige 

a aplicação dos mecanismos da fala de maneira positiva, ajustando o emprego do 

laringochacra. Falar em excesso, de modo truncado ou para dentro, incompreen- 

sivelmente, nada ajuda. Vale buscar ajuda técnica do profissional, ou seja, do fo- 

noaudiólogo especializado. 

Fonte 

* O agente mais determinante da ortopensata é a fonte de inspiração. 

* A Comunex Evoluída é como a fonte dos antídotos, contravenenos 

e panaceias dos conflitos da consciência pré-serenona. 

Fontes 

* Todos os estudantes dependem das fontes, antes. 

* O primeiro indício da sabedoria é conhecer as fontes do saber. 

* Todas as fontes mais profundas, nascentes mais complexas e agentes 

mais enriquecedores na vida da consciência procedem da extrafisicalidade. Va- 

le, então, ponderar: não se entusiasme jamais com esta vida humana.  
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* Os judeus trouxeram a Religião; os gregos trouxeram a Arte; os roma- 

nos trouxeram a Politicologia; os amparadores extrafísicos trouxeram a Cosmoe- 

ticologia. 

* Quem publica livro com tipos ou fontes maiores poupa o trabalho do 

uso da lupa às conscins leitoras defensoras da visão. 

Forasteiro 

* O verdadeiro forasteiro é o indivíduo sem parceiro. 

Forasteiros 

* Assim como ocorre com o agênere da aparição, mero forasteiro fugaz 

nesta dimensão intrafísica, a conscin projetada é também mera forasteira fugaz 

na dimensão extrafísica. 

Forca 

* O enforcamento, ou seja, a pena de morte, é megacrime hediondo do 

Estado. 

Força 

* A presença dominadora da força denuncia a ausência da razão. 

* A inteligência é a única força de fato funcional. 

* A força e o direito podem conviver evolutivamente, porém exigem sa- 

bedoria teática. 

* Em se tratando de energias conscienciais (ECs), cada conscin constitui 

um minitsunami por onde vai. 

* Quem é cosmoético é sempre mais potente energeticamente. 

* O Curso Intermissivo (CI) é a maior força de ação extrafísica já posta 

em prática para dinamizar a evolução das consciências neste Planeta Terra. 

A Conscienciologia é a sua representante paratécnica nesta dimensão intrafísica. 

* Toda pessoa precisa saber o que faz com o uso da força. Até o amor 

à força é prejudicial. 

Forçado 

* Sempre é inteligente refletirmos sobre tudo o que é forçado. A ressoma 

forçada é a cesariana. O casamento forçado é o imposto. A dessoma forçada 

é o suicídio.  
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Forças 

* Paixão: força fraca. 

* Megafraternidade: força máxima. 

* Modéstia: força aglutinadora. 

* Orgulho: força apartadora. 

* A suavidade é a força da sabedoria. A violência é a força da igno- 

rância. 

* Há 3 forças fundamentais na vida humana, nesta ordem crescente de 

potencialidades: a Natureza, os costumes e as Leis. 

* A bomba explosiva é a força fraca. A inteligência é a força forte. Infe- 

lizmente, as pessoas ignorantes ainda não pensam assim, por isso existe atuante, 

com extrema intensidade, a criminalidade. A educação é a megassolução. 

* Segundo a natureza humana, quem parece ser o mais valente, ao perder 

as forças, torna-se o mais covarde. 

* Há forças inteligentes para serem aplicadas pela conscin lúcida, inclu- 

sive simultaneamente, conjuntas, por exemplo: força presencial, força topológica, 

força interlocutora e força autoparapsíquica. 

Forma 

* A verdadeira forma é a humana, ou humanoide, embora extrafisicamen- 

te haja a fôrma holopensênica. 

* Dependendo da forma, expressando a intenção, a mentira pode ser 

muito agradável e a verdade pode ser enorme descortesia. 

Fôrma 

* Acolha o mundo e o mundo acolherá você tornando a sua retrofôrma 

holopensênica generalizada. 

* A fôrma holopensênica é uma parassenha evolutiva. 

* A força presencial fica potencializada na fôrma holopensênica pessoal. 

* Quem não tem noção da própria fôrma holopensênica, deve estudar os 

indícios que aparecem em sua vida, quando induzidos pelos amparadores extrafí- 

sicos de função. 

* Além da atmosfera, do ambiente e do cenário extrafísico, a fôrma holo- 

pensênica é composta também pelo recheio decorativo intrafísico. Por isso, no 

estudo da fôrma holopensênica pessoal, os objetos mínimos podem adquirir valo- 

res imensos.  



Léxico de Ortopensatas 883 

 

* Apenas por ter se saído bem em determinada vida humana, não signifi- 

ca que a consciência estabeleceu uma fôrma holopensência pessoal otimizadora, 

porque é necessário ter aplicado os megaatributos conscienciais. 

Formalidade 

* Onde há muita formalidade, não existe amizade. 

Formas 

* A Esculturologia e a Arquitetura estratificam a dança das formas no 

Cosmos, a partir da Morfologia. 

* As formas exigem a maior atenção: não podemos confundir diamante 

com pérola, prata com platina, lágrima com gota d'água do mar. 

Fôrmas 

* Quem quer estudar as próprias fôrmas holopensênicas, deve pesquisar 

as sincronicidades que ocorrem em sua existência rotineira. 

Formosura 

* Formosura: semiperfeição plástica. 

* Formosura: maquilagem natural. 

* Formosura: sabedoria fugaz. 

* Formosura física: armadilha. 

* A formosura esquenta. 

* A formosura engana. 

* Há víboras lindíssimas. 

* A formosura humana inventa caprichos. 

* A formosura humana pode ser impiedosa apenas com a simples pre- 

sença da pessoa. 

* A formosura humana perturba até a maior inteligência extrafísica, mas 

a inteligência da pessoa é a única que perdura na vida consciencial. 

* A formosura da mulher camufla as suas tolices, portanto, cuidado. 

* A formosura vem levando, através dos milênios, legiões de consciên- 

cias para a Parabaratrosfera. 

* A formosura humana dispensa o histrionismo básico. 

* Há aquela bela atriz que erra 3 vezes: excesso de maquilagem, excesso 

de penduricalhos e superimpostação. 

* Nem sempre a formosura ginossomática expressa inteligência cons- 

ciencial.  
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* O espelho é o maior amigo silencioso da formosura e o maior desafeto 

mudo da feiura. 

* A autotransafetividade é a compreensão da formosura em todas as 

instâncias da Natureza de modo racional, cosmoético e evolutivo. 

Formosuras 

* As grandes formosuras impõem reflexões. 

Fórmulas 

* Há fórmulas irracionais. 

* Os números mais concretos podem servir às fantasias mais ficcionais. 

* A conscin, quando pensadora honesta, lê as máximas dos dicionários 

especializados, elaboradas por centenas de autores desde a Antiguidade Terrestre, 

não para copiá-las, mas sim para aprender as suas fórmulas e técnicas de expres- 

são da autocognição sintética. 

Fortaleza 

* A união das forças, obviamente, aumenta a força geral. 

* Há autores de obras de autajuda que pensam, erroneamente, que ins- 

truir o povão é tornar as pessoas tíbias, frágeis e covardes. Ao contrário, precisa- 

mos ser corajosos, fortes e até ousados para evoluir. 

* A conscin mais forte, consciencialmente, é aquela que emprega o me- 

nos possível a força física. 

* Jamais se esqueça: sinta-se fortalecido com os seus potenciais. A for- 

miga é pequena, mas atravessa a montanha. 

* As ideias inatas, trazidas do Curso Intermissivo (CI), fortalecem a cons- 

cin lúcida contra os percalços da vida intrafísica, disposta à consecução da auto- 

proéxis. As tempestades nada podem contra as sementes. 

Fortes 

* Uma pessoa visitante que entra em um forte, pode sair fraca de lá. Tais 

ambientes de defesas bélicas, em muitos casos, mantêm energias gravitantes, re- 

siduais, pesadas, permanentemente. 

Fortitude 

* A conscin intermissivista nunca deve deixar de ser forte moralmente, 

ou cosmoeticamente, na consecução da autoproéxis, todo dia, até no fim da sua 

vida lúcida.  
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Fortuna 

* A automotivação cosmoética é a maior fortuna. 

Fortunas 

* A conscin intermissivista mais rica é a que possui fortuna medíocre. 

A conscin intermissivista mais pobre é a que possui fortuna colossal. 

Fósforos 

* A caixa de fósforos é objeto simples, pequenino, lúdico e perigoso, 

exigindo ser sempre interditado às crianças, em função da crua inexperiência da 

infância, em todo o Planeta Terra. 

Fossilização 

* A apriorismose é o congelamento cognitivo de ideias cronicificadas da 

conscin recalcitrante. 

Foto 

* A culminação da separação conjugal, desquite ou divórcio, ocorre com 

a retirada da foto da pessoa que se separou da carteira de documentos pessoais. 

Fotogenia 

* A fotogenia pessoal dá voz à pessoa muda. 

Fotografia 

* Na Era do Celular, todas as pessoas se transmutaram em japoneses, tu- 

ristas e fotógrafos com o celular, fotografando urbi et orbi. A moda nipônica de 

usar a câmera fotográfica pegou mundo afora. 

Foz 

* Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, é um geochacra atrator e a prova 

de tal fato é o interesse pela região, no passar dos tempos, por parte de grandes 

personalidades, por exemplo: Moisés Santiago Bertoni (1857-1929), Hércules 

Galló (1869-1921), Alberto Santos Dumont (1873-1932), Juscelino Kubitschek 

de Oliveira (1902-1976) e Mário de Ascenção Palmério (1916-1996). 

* Pense em Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, como sendo o lugar que 

você irá se lembrar em todo este milênio, seja na intermissão ou nesta dimensão 

respiratória. Aqui está enraizada uma fôrma holopensênica das mais relevantes
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e funcionais para as próximas etapas evolutivas dos componentes da Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

* Vale ponderar que o processo de fixação do holopensene, que está sen- 

do instalado na Cognópolis-Foz, é superior ao dos campi extrafísicos do Curso 

Intermissivo (CI), para os pré-serenões, em função da concretude da matéria, ina- 

fastável na evolução das consciências. 

Fracasso 

* A melhor conscin para julgar um fracasso é a própria pessoa autora, 

a partir da análise da intenção pessoal, infelizmente, a posteriori. 

* Vale o esforço de se constatar, na História Humana, que o tema fracas- 

so é mais frequente entre os profissionais da Arte do que entre os pesquisadores 

da Ciência. 

Fracassologia 

* Se houver a descriminalização das drogas, o cidadão haverá de viver 

mais atento aos efeitos do fracasso da governabilidade, transformando a Nação 

na firma espúria Droga S. A. Há de se ter cuidados especiais com os holopen- 

senes, ares, bebidas, comidas, lanchonetes, bares, restaurantes, eventos, come- 

morações e atos sociais, a fim de se evitar a toxicomania passiva generalizada. 

Fracassos 

* O fracasso aparente de alguém pode ter sido provocado, intencional- 

mente, a fim de evitar o fracasso real de outrem. Esta é uma categoria de interas- 

sistência sutil. 

Fragilidade 

* A pessoa subordinada à opinião pública é sempre frágil. 

* Se a pessoa anticosmoética é frágil, a pessoa cosmoética é forte. 

* Não existem energias conscienciais (ECs) de megassediador que cons- 

tituam uma fortaleza. 

* Se você tem confiança em suas ECs, pode dominar qualquer assedia- 

dor, contudo, não adianta ter apenas intenção cosmoética sem autoconfiança. 

Fragilidades 

* Vamos viver com cuidado, pois há aparentes fragilidades trágicas em 

toda parte, por exemplo: a gota de veneno, o incenso cancerígeno, o floco de ne-
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ve da nevasca, a emanação da radiatividade, o curto-circuito da eletricidade, 

o vírus mortal e o beijo do portador da tuberculose pulmonar (TP). 

Fragmentos 

* As crianças são fragmentos de adultos. 

Fraldas 

* O natimorto foi enterrado em suas fraldas fúnebres. 

Franqueza 

* Franqueza: sinceridade máxima. 

* Franqueza é cirurgia. 

* Franqueza é Impactoterapia. 

* Quem nada tem a esconder, elimina os medos. 

* A franqueza não exige a imparcialidade. 

* A autovivência com franqueza e transparência afasta as pessoas delin- 

quentes da trajetória humana da conscin lúcida. 

* A franqueza e a grosseria, na maioria dos casos, andam juntas. 

* A desonestidade abarca todos os trafares relacionados à sinceridade. 

Em muitas eventualidades, se você ficar com medo da verdade dos fatos, perde 

a oportunidade evolutiva. A Impactoterapia é o máximo da sinceridade, lealda- 

de e honestidade possível na área terapêutica. A abstenção da sinceridade é para 

se evitar fazer mal a outra pessoa. Nesse caso, é a omissuper cosmoética. 

* A franqueza demonstra sabedoria, contudo, sem limites cosmoéticos, 

pode ser mera patologia. 

* A franqueza é a última e a maior força da união interconsciencial. 

* A maior condição para se manter a amizade é a confiança. Franqueza 

gera confiança. A sinceridade, como sendo a primeira manifestação da franque- 

za, é necessária na amizade. Por outro lado, toda pessoa muito sincera pode tor- 

nar-se antipática quando não sabe usar o dosímetro da sinceridade. Existe a qua- 

lificação da sinceridade de acordo com o contexto. Uma postura é ser sincero 

com o amigo da boca para o ouvido, outra atitude é abrir o jogo com o público. 

* Com a autorretrocognição, a pessoa aumenta a franqueza cosmoética. 

Hoje, a minitertúlia conscienciológica é o holopensene com o nível maior de 

franqueza sobre a multidimensionalidade. Todo holopensene vale pelo realismo 

porque tem menos erro. Onde tem franqueza, sobrevém a tendência de ocorrerem 

menos equívocos e enganos.  
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* Quanto mais próximos das Comunexes Evoluídas, maior franqueza 

existe na convivialidade. Nossos erros do passado, pequenos, grandes e clamoro- 

sos, têm relação com a insinceridade, a deslealdade e a desonestidade. Na maxi- 

dissidência ante a Religião, ao ser franca, a conscin é colocada para fora. Ali, 

a hipocrisia e a autocensura ainda imperam. O oximoro é o Ser Serenão ser anô- 

nimo. É paradoxal, com a sua franqueza assistencial, vivendo no anonimato. 

* Quando a franqueza entra pela porta, a elegância sai pela janela. 

* A franqueza irada é sempre pior do que a sinceridade tranquila ou 

o silêncio. 

Franquezas 

* Há franquezas perigosas. 

* Há franquezas desastrosas. 

* Certas franquezas matam. 

Fraqueza 

* Todo queixume é fraqueza porque nasce de pessoa frágil e autovitimi- 

zada. 

Fraquezas 

* A minifraqueza é o roubo, qualquer roubo. A megafraqueza é o homi- 

cídio, qualquer homicídio. 

Frase 

* Alerta intelectivo: toda frase escrita, em qualquer lugar, pode ser dis- 

paro inspiracional para a criação da sua neopensata. 

* A frase bem cunhada nada vale sem um conteúdo bem explícito. 

* A frase oca denuncia o vazio das ideias expostas. 

* A frase mais bonita em geral é a mais curta. 

* Linguagem é matemática. Cada frase é uma equação formada por ele- 

mentos conteudísticos chamados palavras. 

Frases 

* A Paremiologia é o maior universo das frases curtas de todas as linhas 

de cognição. 

* De acordo com a Cosmoética há frases indizíveis e ingrafáveis.  
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Frasista 

* Frasista é o nome, na linguagem popular, do paremiólogo. 

Fraternidade 

* Fraternidade é sabedoria. Nenhum ato de amor se perde. 

* Lembre-se: a fraternidade calculada é superior ao amor instintivo. 

* A fraternidade é a mãe da ordem e da liberdade. 

* A fraternidade significa autosseveridade com heteroindulgência. 

* Indulgência: piedade mais desprezo. Fraternidade: amor mais com- 

preensão. 

* O mecanismo das vidas intrafísicas sucessivas permite que as conscie- 

xes vivam físicamente nesta Escola-Hospital da Terra para servirem fraternal- 

mente umas às outras. Isso representa a finalidade maior da vida humana. 

* A megafraternidade, em nível universalista, é viver consciente da exis- 

tência dos Seres Vivos nossos irmãos, em quaisquer dimensões, das bactérias às 

Consciexes Livres (CLs). 

Fratura 

* - “A fratura do crânio ajuda ou prejudica a expansão das holocone- 

xões interneuronais?” 

Fraturas 

* As fraturas intelectuais do cérebro são maiores e de piores consequên- 

cias do que as concussões cerebrais físicas. 

Freio 

* O freio mais ineficiente que existe, dentre todos os conhecidos, 

é o freio da língua humana. 

* O freio da Lei é o verdadeiro cabresto das liberdades individuais e co- 

letivas. 

* O melhor e mais óbvio é trocar a espora da precipitação pelo freio da 

autorreflexão. 

Freios 

* Ninguém perde por impor freios aos próprios caprichos e devaneios. 

* Há freios pessoais, por exemplo, o silêncio, e freios sociais, por exem- 

plo, a prisão.  
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Frequentadores 

* Sempre é evolutivamente mais rentável você preferir a companhia dos 

frequentadores das bibliotecas e evitar os frequentadores dos botequins. 

Frescurites 

* Se não fossem as frescurites, existiriam mais Seres Serenões neste Pla- 

neta. Contudo, é difícil não haver frescurites na Socin Patológica Terrestre. 

A pior frescurite é fazer média, a exemplo dos políticos demagógicos. 

Fricção 

* A massagem é um ato físico, a fricção é ato parecido, contudo, não 

idêntico. 

Frio 

* Sibéria: masmorra branca. 

* A estação fria sempre exige mais atenção do Ser Humano do que a esta- 

ção de calor. Quem vive em clima frio, é mais escravo da matéria, conquanto 

possa se tornar mais reflexivo. 

* O frio predispõe o autoparapsiquismo. 

* O melhor é sempre cuidarmos mais atentamente do corpo humano 

quando a temperatura ambiental chega aos 15 graus Celsius. O frio pode deixar 

sequelas somáticas. Ninguém deve viver sem termômetro em casa. 

Frioleirologia 

* A garantia evolutiva é a condição do autodiscernimento, o mais im- 

portante na vida da consciência. Amor e ódio são coisas de bicho e da literatice, 

meras frioleiras sentimentais. Ocorrem quando não imprimimos a ênfase evo- 

lutiva do autodiscernimento em tudo. Busquemos viver a fase da racionalidade 

pura e generalizada de manhã, de tarde, de noite e de madrugada e, com tal rea- 

ção pessoal, empregaremos a Inteligência Evolutiva (IE) do autodiscernimento 

ininterrupto. 

* De gente com apenas boa vontade e boa intenção, sem discernimento, 

a paz do cemitério está transbordando. Existem técnicas a respeito de tudo, in- 

clusive as paratécnicas com autodiscernimento teático. Não é inteligente a cons- 

cin, com potencial intelectual significativo, ficar se queimando toda com algum 

processo cerebelar do passado. Importa destacar o autodiscernimento da mental- 

somaticidade cerebral, além das frioleiras dos excessos somáticos ou psicomotri- 

zes do kung fu, sem as bases da Mentalsomatologia.  
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Fronteira 

* A Cognópolis em Foz do Iguaçu já atua na articulação universalista 

apenas pelo fato de estar numa região trinacional. 

Fronteiras 

* Existem a fronteira do vizinho, do município, da província, do país e do 

continente, porém a mais importante de todas é a fronteira da autocognição. 

* As pessoas da Cognópolis, na Tríplice Fronteira, se aglutinam através 

da multiculturalidade de 82 etnias. 

* As fronteiras separam países, contudo não separam as pessoas. 

Frontochacra 

* Quando se leva pancada violenta ou trauma na testa, tal fato afeta 

a parafisiologia do frontochacra e a terceira visão, em geral para o resto da vida 

do soma. A solução é empregar os outros chacras ou biovórtices básicos. 

* Ao começar a desenvolver a aplicação interdimensional e energética do 

frontochacra, a conscin, em geral, sente primeiramente latejar a testa. Depois 

surge a clarividência com a exteriorização evidente das energias conscienciais 

(ECs). Em seguida pode sobrevir o parafenômeno da elongação, a partir do fron- 

tochacra, capaz de levar à clarividência viajora. 

Frustração 

* A autovivência da frustração é uma bênção evolutiva. 

Frustrações 

* Dentre as piores frustrações que existem se inclui a condição de você 

ansiar repartir as suas benesses e não haver receptividade possível por parte de 

quem carece muito mais delas do que você. 

* Quando a conscin dessoma, as frustrações intelectuais, ou relativas ao 

emprego da Mentalsomatologia, são maiores do que as frustrações emocionais, 

a partir da Psicossomatologia. 

Frustradores 

* O número de indivíduos frustradores de sua vida humana é sempre 

muito superior ao número de frustrações que você vivencia: saiba escolher as 

suas companhias.  
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Frutas 

* A pessoa pode se alimentar muito bem, com evidente prazer, sem ofen- 

der a Natureza, dependendo do seu paladar, por exemplo, saboreando o trio de 

frutas: manga, sapota e lichia, e ainda aproveitando as sementes. 

Fruto 

* Qualifique suas escolhas. Quem colhe a forma da flor, perde o conteú- 

do do fruto. 

* O fruto da evolução depende da raiz. O amor forte dura até depois da 

morte. 

Frutos 

* Cada árvore tem os seus frutos. Cada fruto tem as suas qualidades. 

* - “Qual a qualidade dos frutos da sua sabedoria?” 

* Os frutos do seu trabalho evolutivo de hoje, além da colheita intermis- 

siva, serão colhidos, por você, de fato, a partir da próxima vida humana, a real es- 

tação da colheita oportuna. 

* As desilusões e os desenganos são frutos amargos dos erros e das ilici- 

tudes. 

* Predicar é fruto bioenergético do Laringossoma. Praticar é fruto bioe- 

nergético de todo o Energossoma. 

* O cinema mudo foi fruto da fotografia. A televisão é fruto do cinema 

falado. 

Fuga 

* Na fuga se constata que os pés do homem substituem as asas do pás- 

saro. 

* Ninguém foge de si mesmo, nem pelo suicídio, a megaloucura. 

* Toda conscin dromomaníaca deve se perguntar e responder: - “Eu 

mudo constantemente de ambiente para fugir de mim mesma?” 

* A autodefesa promovida pelos pés ligeiros chama-se fuga. 

* Em geral, o foragido da Justiça está confessando tacitamente o seu 

crime. 

Fugas 

* Os assediadores extrafísicos fogem dos Seres Despertos iguais aos 

animais noturnos que fogem do fogo. 

* A retirada, o adiamento e a mudança de lugar, a rigor, não são fugas.  
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Fugaz 

* Fugaz: gás fugitivo. 

Fugitivo 

* Quem não promove frequentemente a recin é fugitivo de si mesmo. 

Fulcro 

* O fulcro de vitalidade e inteligência, que constitui a Consciex Livre 

(CL), não produz sombra. 

* A obra-prima escrita da conscin, com intenção clara de compor o autor- 

revezamento multiexistencial, constitui um fulcro referencial individualíssimo 

para as suas próximas neovidas humanas. 

Fumacê 

* O cigarro enfumaça a pensenidade da conscin fumante. 

Fumante 

* Quem fuma tem sempre os autopensenes enfumaçados. 

* O ato de fumar só tem a vantagem de ser excelente unidade de medida 

do autoindiscernimento da pessoa. 

Função 

* A excelência da função é sempre superior à estrutura do objeto. Não 

importa se a chave é de ferro ou de ouro, e, sim, se consegue abrir a porta. 

Funcionalidade 

* Respeitemos a funcionalidade. Os óculos foram feitos para se encaixa- 

rem no nariz. 

* Sempre é bom preferirmos a funcionalidade dos instrumentos em vez 

do tamanho grandioso das coisas. A lanterna clareia menos, mas é melhor do que 

o raio que clareia mais. 

* A abordagem às coisas permite a autabsorção teórica; a prática do ab- 

sorvido permite a autovivência evolutiva. Esta é a funcionalidade da evolução 

da consciência exemplificativa. 

* O Ser Humano, quando sábio, é funcional ou prático, admitindo 

a igualdade utilitária entre o vaso de argila e o vaso de prata.  
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Funcionário 

* Todo funcionário público devia ser classificado entre a democracia 

e a burocracia. 

Funcionários 

* Os maus funcionários públicos entorpecem o Poder Judiciário por 

meio da burocracia. 

* O funcionário responsável pelo cemitério, mantendo apologias para to- 

das as pessoas que dessomaram, é conscin mais distante da condição do evolució- 

logo. O funcionário responsável pelo crematório está em nível muito mais eleva- 

do em relação à evolução consciencial. 

Fundamentologia 

* Nada substitui o esforço pessoal na evolução consciencial. Este é o fun- 

damento inevitável do progresso de todas as pessoas. Nesta vida intrafísica tenho, 

pessoalmente, me esforçado, não apenas para dar as aulas, mas para criar o ma- 

gistério especializado e até a nova Escola Conscienciológica. Não para seguir, 

igual o cordeiro, a Ciência Convencional estratificada, mas para criar e propor 

Neociências com a exposição das pararrealidades, mesmo com o risco de ser in- 

compreendido e beirar a condição de ser tomado à conta de cabotino. 

* Ninguém evolui por você ou vai realizar a sua programação existencial 

em seu lugar. Qualquer consciência pode ajudar a você. No entanto, tal fato ainda 

não é a solução, não resolve. A saída é o autesforço contínuo com a busca das 

megassoluções convenientes, conforme os princípios da Fundamentologia Evolu- 

tiva. 

Fundamentos 

* Não existe algo novo que não seja fundamentado em algo velho. Até 

a neoverpon, em geral, fundamenta-se na recuperação de cons magnos. 

* A conscin que alcançou o pós-doutorado jamais deve esquecer do pré- 

-maternal e do pré-paternal. 

Funerária 

* Você pode trabalhar com boa consciência em qualquer serviço funerá- 

rio, menos aos dedicados aos cadáveres dos assassinados pela pena capital.  
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Furacão 

* O furacão reurbaniza. Apesar do catastrofismo gerado pela ação vio- 

lenta e pela desordem intrafísica, os fenômenos naturais podem renovar a vida 

das conscins vitimizadas e dos holopensenes afetados, tornando o ecossistema 

mais equalizado ou equitativo. 

Fúria 

* Ao se defrontar com a pessoa furiosa, analise os efeitos nefastos dos 

autassédios a fim de fazer assistência. 

* Atrás de todo ato de fúria tem uma verdade temida. 

Furos 

* Quando os seus equívocos, ou furos, se tornarem mais raros na vida 

diária, é que você começará a se entender melhor, profundamente, quanto à aute- 

volução. 

Furto 

* A ocasião faz o furto. 

Furtos 

* Há furtos sutis. O vento rouba o perfume da árvore. 

* A consciex vampirizadora rouba as energias da conscin incauta. 

Futebol 

* O futebol é o agente Biotônico Fontoura ® do povo brasileiro. 

* Os fatos evidenciam que o sonho dourado do crack, jogador de fute- 

bol, um homem bípede saudoso, é voltar a ser milípede. 

* Há meio-século, já sugeria aos dirigentes da Federação Internacional 

de Futebol (FIFA), decretar a lei na qual todo jogador de futebol ficasse proibido 

de cabecear a bola, ação que provocaria a sua expulsão de campo. Tal providên- 

cia iria melhorar a vida mental e o período da aposentadoria dos jogadores. Con- 

tudo, ninguém escutou tal sugestão até hoje, e as bolas prosseguem injuriando os 

cérebros dos jogadores incautos. A cabeça não é punho fechado, é bola oca quan- 

do cabeceia contra outra bola oca. 

Futuro 

* Futuro: inexistência permanente.  
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* Segundo a Multiexistencialidade, devemos olhar o presente, recordar 

o passado e prospectar o futuro (Aspice, respice, prospeci). 

* A autovivência do futuro amanhã depende da escola hoje. 

* Já não se faz mais futuro como antigamente: hoje somos muito mais 

realistas. 

* O futuro da conscin começa logo no dia do seu renascimento nesta di- 

mensão. 

* O futuro é a realização das utopias na posteridade. 

* O futuro já existe no presente na condição de motivador. 

* Quem ama prioritariamente o futuro, não vive, sonha. 

* Quem só pensa no futuro, ainda não saiu da vida fetal. 

* O futuro chega intimamente, pelo paracérebro e a autopensenidade, em 

forma de neoverpon. Saia da pasmaceira, sabendo recebê-lo. 

* O futuro está entre os maiores paradoxos: de fato, a rigor, não existe, 

porém, na verdade, existe. 

* É racional prever que no futuro, cada criança, assim como se acha hoje 

sujeita, por lei, a vacinas e à alfabetização obrigatórias, estará legalmente obriga- 

da a conhecer e dominar as manobras de recepção, transmissão e autodefesas 

energéticas, através da mobilização autoconsciente das bioenergias (estado vibra- 

cional ou EV). 
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Gabarito 

* Somente ter know how não significa nada se não houver categoria cos- 

moética ou gabarito interassistencial nas ações da personalidade. 

Gafes 

* - “As suas gafes são psicossomáticas ou mentaissomáticas?” 

Gagaismologia 

* - “Não vá no meu bico, sou velho, calvo, de barba branca e com 

3 stents nos vasos do músculo cardíaco, veja se não sou um robocop gagá.” Te- 

mos, aqui, o desafio explícito da lucidez da maturidade tranquila do autodiscer- 

nimento, quando se chega à quarta idade intrafísica. Mas, antes de tudo, o incen- 

tivo da vivência do princípio da descrença (PD), a autexperimentação imperiosa. 

Em certos casos, o melhor é consultar os especialistas, ou seja, depois da sua ex- 

periência, busque ouvir a segunda e a terceira opiniões dos profissionais que pes- 

quisaram mais do que você. Nesse caso, estaremos juntando a fome com a vonta- 

de de comer na resolução simultânea e feliz de 2 ou até mais casos pesquisísticos 

intrincados. 

Gagueira 

* A gagueira obriga a pessoa a pensar antes de falar. 

Gaiola 

* - “Quem mantém o pássaro sadio engaiolado merece ir para dentro das 

grades?” 

* Vamos defender a lei que seja contra toda gaiola, exceto para o passari- 

nho doente em tratamento. 

Gaiolas 

* A gaiola de ouro aprisiona mais do que a gaiola de aço. 

Gala 

* A conscin intermissivista, ao vestir-se para a Noite de Gala Mnemôni- 

ca e sentir-se bem, exterioriza energias conscienciais (ECs) positivas e, conse- 

quentemente, promove alguma interassistencialidade de esclarecimento (tares). 

* A Noite de Gala Mnemônica força os participantes a serem arqueólo- 

gos de si próprios, na condição de pesquisa parassociológica.  
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* Não confunda o bolsão energético com o poção de imaturidades no 

momento de evocar o próprio passado, a fim de escolher a indumentária apropria- 

da à Noite de Gala Mnemônica. 

* O saldo da Noite de Gala Mnemônica é a melhoria das autorretrocogni- 

ções de quem souber aproveitar a oportunidade do holopensene otimizador. 

* A Noite de Gala Mnemônica é a amostra do que a conscin intermissivis- 

ta precisará atuar quando dessomar, para fazer os resgates dos ex-pares do pas- 

sadão, devidamente trajados à caráter, conforme a época. 

* Uma equipex especializada quanto à Holomemória Humana atua jun- 

to aos componentes da equipin responsável pela organização da Noite de Gala 

Mnemônica. 

* As sincronicidades são inevitáveis em eventos iguais à Noite de Gala 

Mnemônica. 

* A Noite de Gala Mnemônica cria o cenário da evocaciolândia. Tal 

Noite retrocognitiva vai mexer com o orgulho primeiramente, exaltando-o, para 

depois evidenciar a realidade consciencial. 

* A escolha da indumentária, na Noite de Gala Mnemônica, mostra, pa- 

ra você mesmo, as suas tendências, através da personalidade de quem você evo- 

cou, conhecendo-se melhor. 

* Quem participar da Noite de Gala Mnemônica será julgado por seus 

pares. 

* A Noite de Gala Mnemônica vai ajudar efetivamente os cognopolitas 

enrustidos a não mais virarem a cara para os colegas na Comunidade Conscien- 

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

* A Noite de Gala Mnemônica, equivalendo a sinônimo de vida crítica, 

personalidade consecutiva e retrossenha evolutiva, faz a união cognitiva da serié- 

xis pessoal com a holomnemônica. 

* A Noite de Gala Mnemônica, apesar das controvérsias, antes mesmo 

de acontecer, veio sendo um sucesso devido às reverberações energéticas evoca- 

tivas. 

* A Noite de Gala Mnemônica é um evento social tanto retrô quanto fu- 

turista, dependendo do nível da Inteligência Evolutiva (IE) da conscin intermissi- 

vista. 

* A melhor postura para se participar de uma Noite de Gala Mnemônica 

é observar se os seus amigos se apresentam diferentes para você. Muitas conscie- 

xes irão inserir-se no Curso Intermissivo (CI) Pré-Ressomático, após a Noite de 

Gala Mnemônica, devido à identificação dos pares de conscins aparamentadas, 

exemplaristas, que as evocaram espontaneamente.  
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* A tendência é os participantes da Noite de Gala Mnemônica terem so- 

nhos, ou manifestações oníricas retrocognitivas, após o evento. Muita aversão 

pessoal à Noite de Gala Mnemônica tem relação direta com a sensação incômo- 

da, porém ainda não identificada, de culpa no cartório da conscin. 

* Um efeito da Noite de Gala Mnemônica é gerar a diminuição da aver- 

são de componentes da CCCI de acessar o próprio passadão. A nobreza retratada 

na Noite de Gala Mnemônica pelas conscins partícipes, devidamente trajadas, 

compõe a nobreza dos objetivos interassistenciais de promover autorretrocogni- 

ções e, consequentemente, recomposições grupocármicas entre os antigos nobres, 

servidores, áulicos e plebeus. 

Galáxia 

* A galáxia é a síntese do Cosmos. 

* Cada conscin astrônoma tem a sua galáxia predileta de pesquisa. 

Galáxias 

* As galáxias apresentam coordenadas evolutivas diferentes entre si, 

iguais aos planetas e iguais às consciências. 

* Até o momento, as estatísticas das galáxias dos astrônomos são sem- 

pre furadas (tipo buracos negros) e inconfiáveis. - “Até quando tal fato vai con- 

tinuar?” 

Ganância 

* A ganância mata. 

* A ganância inicia-se com os subumanos. O gatinho, mesmo satisfeito 

e farto, defende o prato de comida contra o outro gatinho. 

Gancho 

* O gancho mnemônico, por meio de vocábulo ou frase antiga, pode de- 

sencadear lembranças nítidas (autorretrocognições) de existência humana anterior 

e até mais remota. 

* Os aforismos latinos são ganchos mnemônicos funcionais para quem 

tem alguma língua neolatina como sendo o idioma de sua origem. 

Ganhos 

* Quem deseja ganhar todas as iniciativas, sempre perde muito mais do 

que ganha.  
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* Quem tem vida produtiva mais longa, ganha na qualidade da existên- 

cia e na quantidade do tempo. 

* Há momentos em que temos várias perdas e outros em que temos vá- 

rios ganhos que compensam o período anterior. Paciência é trafor. O autossacri- 

fício pode ser 1 triunfo. 

Garantia 

* A razão da consciência e a verdade dos fatos sobrevivem sobrepairan- 

do a todos os eclipses e obscurecimentos temporários que lhes impõem os nés- 

cios contra a evolução das consciências. Esta é a garantia da Evoluciologia. 

Garfo 

* O garfo é a pá que abre a cova do glutão. 

Garfos 

* Garfos: dedos artificiais. 

Gargalhada 

* O Ser Humano é um animal que gargalha. 

* A gargalhada estentória pode ser simplesmente escárnio. 

* Para quem conhece bem a Baratrosfera, toda gargalhada é escárnio. 

* A vida humana ainda apresenta imensos problemas a serem soluciona- 

dos com bilhões de consciências. 

* Os sábios sorriem. 

Gargalhadas 

* Há gargalhadas mortíferas. 

* Há gargalhadas expondo a liberdade e há gargalhadas exibindo a liber- 

tinagem. 

Gargalo 

* O gargalo no desenvolvimento da escrita, comum entre os intermissi- 

vistas que ainda não publicaram livro, é superado quando a conscin alcançar 100 

páginas escritas. 

Gargalologia 

* Com o tempo, você supera tudo isso. Assim chegamos à passagem ine- 

vitável de todo gargalo evolutivo por meio da persistência. A pessoa acaba fa-
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zendo o trinômio barba, cabelo e bigode. Sinaliza-se, assim, a ultrapassagem do 

gargalo evolutivo. O rico evolutivo ri à toa. Quando se ultrapassa o gargalo, tudo 

pode melhorar em função do domínio da crise de crescimento evolutivo. Tudo 

bem, como dantes, no Castelo do Duque de Abrantes! E a vida prossegue depois 

do levantamento da poeira da crise de crescimento oportuna. 

* Tudo na vida tem preço e a maioria das manifestações básicas da exis- 

tência apresenta pré-requisito e algum gargalo. Quando se passa pelos travões, 

tudo fica menos difícil, ocorrendo maior entendimento da vida intrafísica. Vamos 

extrair minhoca do cimento e fazer nascer leite na pedra em nossa insistência na 

ultrapassagem das dificuldades naturais da existência humana, ou, mais ade- 

quadamente, multidimensional. 

Garimpagem 

* Existe o garimpo revisional quanto aos originais grafados: você checa 

algum constructo no texto já escrito e, ao mesmo tempo, revisa os tópicos anali- 

sados. 

* Sempre há revisões ou chances de enriquecimentos racionais sobre 

quaisquer originais grafados. 

Garra 

* Garra: unha afiada. 

Garrucha 

* Entre a garrucha e a bomba atômica, a garrucha assusta mais por estar 

à vista. 

Gás 

* O oxigênio é o símbolo do paracérebro: respiramos, aqui, durante 100 

anos, um gás, para, no fim, nos convertermos num outro gás, a consciex. 

Gastos 

* A existência mais feliz é aquela na qual se vive sem muitos gastos 

e, para isso, é preciso viver sem muito dinheiro. 

Gastrossoma 

* O gastrossoma não pode ser desprezado. O feijão é que escora a casa. 

* Para a conscin consciente, o gastrossoma está na base de sustentação 

da Fisiologia equilibrada do mentalsoma.  
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* O gastrossoma, em função da fome, influi sobremaneira no psicosso- 

ma, e até no mentalsoma da conscin de compreensão vulgar. 

* O gastrossoma pode ser travão para a criação de neoverpons. 

* A mesa está entre os grandes campos da guerra moderna, existindo, no 

Século XXI, milhões de pessoas obesas, vítimas da bulimia. O apetite vitaliza 

e mortifica, dependendo dos instintos pessoais. Os supermercados são arsenais. 

As praças de alimentação são campos de batalhas. Há restaurantes onde se desen- 

volvem as guerrilhas, em função dos gastrossomas e das energias conscienciais 

(ECs) entre a dimensão troposférica e a dimensão paratroposférica. 

Gastrossomatologia 

* No universo da Gastrossomatologia, a conscin sadia desjejua, almoça, 

janta e ceia cada dia. 

* O gastrossoma não é algo para se desprezar. As refeições sempre existi- 

ram e vão existir com o Ser Humano. Sempre chegam os momentos diários da 

mastigação. Nessa performance, a pessoa mais articulada exibe a sua feição ani- 

mal por meio da mandíbula. 

* O sexo permanece escondido na vida humana, mas a mastigação ani- 

mal é plena e inevitavelmente ostensiva. A pessoa mastiga igual à vaca e, não ra- 

ro, rumina também, ao pensenizar, igualzinho à deusa bovina da bovinolatria. 

* Todo excesso prejudica: o excesso de falar muito e o excesso de falar 

pouco, ou, ainda, o excesso de comer muito, a bulimia, ou o excesso de comer 

pouco, a anorexia. Quanto às abordagens das regurgitações mentais, vale ruminar 

com autopensenidade superior, em qualidade evolutiva, superior à das vacas. 

* O tubo digestivo é a primeira via que o Ser Humano percorre, diaria- 

mente, através do seu instinto de sobrevivência, junto a 100 trilhões de bactérias. 

Gatinha 

* Sopese melhor o seu comportamento se você se torna, independente- 

mente da sua vontade, a religião da sua gatinha. 

Gatologia 

* O gato, no âmbito da evolução dos princípios conscienciais, é um dos 

seres subumanos, ou pré-humanos, mais articulados para a autorreflexão. Em 

geral, ele dorme 16 horas por dia. Quando acorda e fica lúcido, a sua telepatia 

com os humanos é mais intensa e densa. Ele sabe abrir a porta e indica quando 

a comida precisa ser reposta.  
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* Tivemos, em casa, na Basecat, uma gatinha que adotava todo objeto re- 

tangular oco para servir de ninho. Ela entrava no mesmo como se o objeto fosse 

dela. - “Onde ela adquiriu tal tendência?” Lembre-se, o útero não é retangular. 

Importa pesquisar. O primeiro recolhimento íntimo, inicial, dos seres animais, 

com alguma lucidez, talvez seja o do gato, segundo as observações sobre a Gato- 

logia. 

Gazua 

* A gazua de ouro não abre a porta da Comunex Evoluída. 

Gelidez 

* A pessoa gélida vive a condição da imperturbabilidade, contudo pato- 

lógica. De neve, nem cozida nem molhada, pois você não tira dela senão água. 

Gêmeas 

* A popularidade e a mediocridade são irmãs gêmeas. 

Gemelidade 

* A gemelidade implica sempre em dependência interconsciencial de 

algum grau. 

* A rigor, a gemelidade não representa biologica ou existencialmente na- 

da de excepcional, contudo, a maioria dos gêmeos é complicada quanto às carac- 

terísticas da evolução grupal. As equipins de gêmeos podem ser distintas. 

* Há Ciências nascidas gêmeas, por exemplo: a Farmacologia e a Tera- 

pêutica. 

* A interassistência nasce gêmea: assistente-assistido. 

* A relação entre os gêmeos pode ser menos forte que a relação de um 

gêmeo com o pai e o outro com a mãe, extravasando o convívio entre os 2. 

Gêmeos 

* O período de maior intimidade entre as conscins gêmeas, obviamente, 

é o da vida fetal. 

* Os gêmeos são desafetos antigos que se conhecem mais. 

* Geralmente, o primeiro gêmeo a nascer é o mais beneficiado na gesta- 

ção, fisicamente, porém, em certos casos, é o que carece de maior assistência. 

* O ato de blasfêmia, a ideia do acaso, o conceito de sorte e o princípio 

da ignorância são reações ou impulsos gêmeos da consciência.  
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* A prova satisfatória da existência da Paragenética é obtida por meio 

das pesquisas dos gêmeos univitelinos, indivíduos que sempre apresentam dife- 

renças de temperamentos entre si, e além das influências poderosas da Genética 

da mãe e do pai. 

Gemido 

* Gemido: verdade instintual. 

Gemidos 

* Os gemidos são iguais em todas as línguas, ao modo de linguagem uni- 

versal, no caso, da Baratrosfera. 

* Ninguém escapa de seus gemidos. 

Genealogia 

* Nas desavenças legiões de pessoas esquecem a própria genealogia: os 

nazistas e os judeus, em muitos casos, são primos. 

Genealogias 

* Há genealogias compradas. 

* A pessoa surge, nesta dimensão respiratória, a partir da família nuclear. 

Contudo, o pomar das árvores genealógicas é imenso. Estabelecemos contatos 

com milhões de consciências, ao modo da floresta amazônica. Toda personalida- 

de humana mantém imensa floresta com respeito à própria holobiografia. 

* Você não ficou, nos últimos milênios, entrosado só numa árvore genea- 

lógica. Existem árvores de todos os tipos, tamanhos, categorias e qualificações as 

quais você já pertenceu. Assim, iniciamos a abordagem mais correta às comple- 

xas interrelações holobiográficas. 

General 

* Ao se aposentar, ou seja, ao vestir o pijama, aquele general lúcido re- 

conheceu que sempre fora mero agente funerário. 

Generalismo 

* A Ciência generaliza, empregando o atacadismo consciencial, a fim de 

expandir a cosmovisão. 

* A Arte individualiza, empregando o varejismo consciencial, a fim de 

manter a egovisão.  



Léxico de Ortopensatas 907 

 

* O pico culminante da autocognição é a reunião harmônica das Ciências 

através das abordagens do generalismo. 

* Toda conscin escritora, querendo ou não, consciente ou inconsciente- 

mente, ao escrever mais intensamente, torna-se generalista, atacadista, universa- 

lista e cosmovisiológica quanto aos temas que aborda. 

Generalista 

* Um pesquisador generalista pode ser superior a todo um conjunto de 

especialistas. 

Generalizações 

* Generalizações podem mentir. 

* As generalizações são perigosas. 

* Nem toda pessoa nômade é ladra. Nem todo hóspede é cleptomaníaco. 

Gênero 

* A maior prova da animalidade do homem ou da mulher é a sua preo- 

cupação excessiva com o gênero humano. 

* Há mais discussões entre mulheres do que entre gêneros opostos. 

* O gênero humano não importa, em tese, quanto à evolução conscien- 

cial, contudo, para se desenvolver a interassistencialidade é sempre relevante. 

* A mulher é mais sensível às ideias delicadas. O homem ainda alimenta 

muito mais orgulho. Quem rouba a cena demonstra que domina o soma. Muita 

gente não fez o Curso Intermissivo (CI) devido à assimetria somática. Todo ho- 

mem poligâmico ainda alimenta resquícios da Primatologia. O mais inteligente 

é cada conscin se perguntar: - “Estou vencendo a sexualidade neste corpo hu- 

mano?” 

* A mulher muito feminina evidencia que renasce com o ginossoma há 

muitas vidas intrafísicas consecutivas. A feminilidade se vê pelo histrionismo da 

conscin. O fato de não ter menstruação facilita a atuação do androssoma. Quem 

costuma tirar a vida humana é o homem genocida. Quem dá a vida humana 

é a mulher. Quem apela para o corpo humano para se posicionar é ainda frágil 

evolutivamente. 

* Os homens brigam mais em grupo numeroso de pessoas. 

* Após a menopausa, certas mulheres podem apresentar maior capacida- 

de intelectual do que os homens, devido à libertação dos hormônios. 

* O aspecto mais sério em relação ao gênero humano é quando a conscin 

descobre que o seu gênero pouco vale, a rigor, quanto à evolução, pois a sua
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consciência não tem sexo. O importante é a lucidez da consciência e não o veí- 

culo pelo qual se manifesta. 

* O ginossoma é evolutivamente superior ao androssoma a começar pela 

genitália. A mulher tem os seus órgãos embutidos e o homem tem 3 órgãos ex- 

postos. A mulher tem 4 órgãos ocos e o homem apenas 2. A mulher usa o celular 

diminuto clitoridiano para se comunicar sexualmente. O homem ainda emprega 

a cabine telefônica peniana enorme. A mulher tem 3 modalidades de orgasmos 

e o homem tem somente 2. 

* O mais relevante é a conscin não permitir a interferência do gênero, ou 

do seu sexo, na sua estilística, a fim de manter a universalidade dos autoortopen- 

senes comunicativos. 

* Os idiotismos culturais influem no gênero humano. 

* Use o seu corpo corretamente para ser completista. Se não for comple- 

tista, que não seja devido ao gênero do seu soma. 

* Se a consciex se posiciona contra o gênero somático que irá assumir na 

intrafisicalidade, pode alterar para pior o sistema hormonal do novo soma, in- 

fluindo negativamente na fisiologia dos seus órgãos e sistemas. 

* Comparativamente aos homens, as mulheres apresentam maior índice 

de surtos de imaturidade e os recordes de desavenças entre si. A causa de tais 

ocorrências é o processo hormonal mais intenso do ginossoma. 

* Após a segunda dessoma é quando a consciência realmente deixa de va- 

lorizar o gênero humano. Importa sempre o saldo da vida intrafísica que ora se 

encerra, independentemente do corpo humano que se empregou. 

* A mudança do gênero somático, em certas ressomas, objetiva atender 

ao egocarma ou ao policarma, dependendo das carências evolutivas da cons- 

ciência. 

Gêneros 

* Em função dos hormônios, há até a mulher macho e o homem fêmea. 

O melhor não é o fato de termos nascido homem ou mulher, e sim o fato de saber 

tirar proveito do soma para as necessidades do momento evolutivo pessoal. 

* As prostitutas, os voluntários da guerra e as pessoas riscomaníacas não 

empregam bem, ou adequadamente, o corpo humano. 

* A mulher é mais dos detalhes, o homem é mais do conteúdo. 

* Nos resultados dos assédios conscienciais, os íncubos e os súcubos 

empatam. 

* Os gêneros humanos equivalem às realidades do Planeta Terra: os oce- 

anos, majoritários, são as mulheres; os continentes, minoritários, são os homens.  
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* A importância dos gêneros na formação das equipins desaparece na for- 

mação das equipexes. 

* A maturidade leva a consciência, quando lúcida, a aceitar tranquila- 

mente, em futura vida humana, tanto o ginossoma quanto o androssoma. 

* O pai que se divorcia e deixa vários filhos menores aos cuidados da ex- 

-esposa, tende a ressomar em ginossoma na próxima vida intrafísica. 

* Segundo a Biologia Humana, as mulheres tendem a esconder tudo, até 

a genitália, já os homens gostam de se exibir e são mais expostos. 

Generosidade 

* Prestimosidade é generosidade. 

* Evolução é generosidade. 

* Autocorrupção é antigenerosidade. 

* A especialidade do Código de Generosidade é a Interassistenciologia. 

* A generosidade leva a consciex ao Curso Intermissivo (CI). 

* Quanto mais generosa a consciência, mais assistencialidade recebe 

e mais assistencialidade exemplifica. 

* Sem a generosidade recíproca não há amizade raríssima e nem a equi- 

pex evoluída. 

* A generosidade lato sensu nem sempre é bem compreendida. 

* Não existe inteligência onde não há generosidade. Não existe megaco- 

nhecimento sem generosidade. A conscin miserê é superignorante. 

* O Código de Generosidade Pessoal deve ser alínea básica do Código 

Pessoal de Cosmoética (CPC) da pessoa lúcida. O generoso perdoa. 

* A generosidade pode ser mortífera. A bebida generosa é assim chama- 

da por apresentar dosagem alcoólica mais elevada. 

* O perdão sincero é a primeira manifestação concreta da generosidade 

pessoal. A maior generosidade seria, sem dúvida, tornar a consréu um Ser Se- 

renão. 

* Segundo os princípios da Autotransafetivologia, a generosidade ultra- 

passa a genialidade, a celebridade e a afetividade. 

* Os atuais intermissivistas ressomados foram recebidos com exemplar 

generosidade por parte das consciexes professoras do Curso Intermissivo, doado- 

ras de assistencialidade aos alunos do CI. 

* A generosidade é ostensiva, aparece. 

* A paciência cosmoética é mais íntima, não se expõe explicitamente. 

* Uma postura é ser generoso com uma única pessoa, outra atitude mais 

complexa é ser generoso com a família nuclear, com a equipin e com a equipex.  
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* Quem vira o rosto ou torce o nariz para alguém, ainda não é generoso. 

* Não há generosidade sem perdão. 

* A conscin miserê não é generosa porque vê dificuldade em tudo. 

* A conscin suicida é antigenerosa. 

* Quem se vitimiza com a depressão íntima não tem generosidade por- 

que somente pensa em si e reclama do Cosmos. 

* A Natureza é geralmente generosa. 

* Conviver com pessoas generosas melhora as nossas energias conscien- 

ciais (ECs). 

* Há níveis de generosidade pessoal, na interassistencialidade, desde 

a aplicação do arco voltaico craniochacral à vivência da autofiex. 

* O pé-de-meia pessoal facilita a generosidade, especialmente quanto 

à exemplificação da tacon, porque a pessoa pode doar até imóveis aos necessi- 

tados. 

* A prática diária da tenepes é a demonstração de que já nasceu a genero- 

sidade madura no microuniverso da conscin. 

* A generosidade da conscin desencadeia longa série de compromissos 

pessoais, ou seja: o voluntariado, as equipins e as equipexes. 

* No saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) sobressaem os dividendos 

dos atos de generosidade da consciência. 

Gênese 

* A raiz da maioria dos nossos problemas é intrafísica. 

Genética 

* Você vale a sua Genética, porém vale mais a sua Paragenética. 

* A porta da Genética é que traz a consciex para a intrafisicalidade. 

* A Genética não faz a honra pessoal. 

* A Genética apresenta o primeiro contágio da vida intrafísica. 

* Nos processos da Hereditariedade, a Paragenética suja tende a ficar 

mais suja junto à Genética suja. Já a Paragenética limpa tende a limpar a Gené- 

tica suja. 

* Se há natimorto no núcleo familiar, a Genética pode ser débil. Quando 

a mãe está em perfeita saúde, o problema basicamente é do feto. 

Genéticas 

* Todo defeito congenital, ou paragenético, pode ser fruto da Genética 

Anterior e não da Genética Atual.  
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* A sua mamãe não tem responsabilidades por seus retrodefeitos remotos 

embutidos na Autoparagenética. 

Geneticologia 

* A natureza humana não falha, por isso, na vida de milhões de conscins, 

a Genética ainda domina a Paragenética. - “Você já ponderou sobre o seu caso 

pessoal?” 

Genialidade 

* Genialidade dispensa escola. 

* Genialidade, sinônimo: originalidade. 

* Genialidade: talento ativo. 

* Genialidade significa verdade. 

* A genialidade é silenciosa. A ignorância é turbilhonante. 

* Não existe loucura genial, existe genialidade incompreendida. Não 

existe gênio aplaudido por todos. 

* A conscin genial tem a hora de saber viver isolada sem entrar no autis- 

mo. A conscin geniosa tem a hora de viver contida sem entrar em surto. 

* A genialidade se manifesta mais pela racionalidade da pesquisa e me- 

nos pela imaginação da hipótese. A vivência é sempre superior à teoria. 

* O ato de prever o problema é o teste inicial da genialidade. O teste fi- 

nal da genialidade é a solução racional do mesmo problema. 

* O gênio vivendo no Interior pode ser uma conscin erudita, residente em 

localidade distante dos grandes centros urbanos e das multimídias, muitas vezes 

ignorado pelo grande público. A Internet está revelando alguns desses gênios. 

* O vegetalismo não é reação mineral. A criancice não é vegetalismo. 

A genialidade não é criancice. 

* De início, sem muita explicitação, a genialidade pode ser admitida pe- 

los outros tão somente como autocabotinismo. Os Seres Serenões, no entanto, 

em compensação, têm plena autoconsciência de tal realidade, e assistem às cons- 

cins pseudocabotinas. 

* A genialidade evolutiva evidencia autonomia cognitiva e jamais permi- 

te que a conscin se amolde à opinião pública. A natureza do convívio pessoal 

com a opinião pública qualifica a genialidade da pessoa. 

* O primeiro talento da conscin genial é não se preocupar com o que os 

outros pensam a respeito da genialidade específica do seu quociente intelectual 

(QI). A primeira evidência do avanço evolutivo da conscin é não se preocupar
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com o que os outros pensam a respeito do seu nível na Escala Evolutiva das 

Consciências. 

* A genialidade começa pelo ato de discernir os próprios erros. 

* A maior genialidade começa por criar a liberdade individual. 

* O maior problema, questão, desafio, interrogação, mistério ou enigma 

é a genialidade humana. 

* Faça aquilo que o seu discernimento aponta e esqueça a opinião pú- 

blica. 

* Até a genialidade tem problema, ou seja: arranjar o holopensene ade- 

quado para se manifestar. 

* O mais genial é fazer as coisas incorrigíveis. 

* Tem gente que não sabe carregar o que já tem. 

* O Cosmos é complexo: existem incontáveis astros que a gente não co- 

nhece. 

* O segredo da genialidade da conscin lúcida é carregar a megaper- 

cuciência de quando era consciex, em Comunex Evoluída, nesta vida humana. 

* Segundo a imortalidade, todas as consciências alcançarão a autogenia- 

lidade, tudo dependendo da vontade e do autesforço de cada qual. 

* A genialidade começa na avidez pessoal pelas verdades relativas de 

ponta ou verpons. 

* Toda genialidade é sempre constituída de um megatrafor nuclear. 

* A genialidade é o substrato extraído enxuto da mistura da simples in- 

genuidade com a loucura aparente. 

* A única riqueza genuína da genialidade somente existe na multidimen- 

sionalidade da consciência. 

* A autoparaperceptibilidade significa imortalidade pessoal; a imortalida- 

de pessoal significa genialidade; por isso, não existe, de fato, a genialidade genuí- 

na sem a autoparaperceptibilidade. 

Genialidades 

* Quem é gênio na guerra, ou na desportividade, não significa que seja 

gênio também quanto à evolução consciencial. Há gênios com G maiúsculo. 

* As genialidades evoluem. Há cães geniais pelo olfato, os farejadores da 

polícia, ao modo de homens geniais pelo paladar, os degustadores profissionais. 

Gênio 

* Gênio: memória concentrada.  
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* A conscin, verdadeiramente genial, demonstra o seu talento distribuin- 

do a sua megacognição esclarecedora para todos. A água não fica estagnada nas 

montanhas. 

Gênios 

* Há gênios megassediadores. 

* Gênios geram conspiradores. 

* Há gênios irascíveis com megatrafares óbvios. Geralmente o taquipsi- 

quismo pode gerar a autoimpaciência perante o normo e o bradipsiquismo alheio. 

* Na Terra sempre existiram gênios desqualificados em determinada li- 

nha de cognição e boa parte deles vai, agora, para o Curso Intermissivo (CI), 

pois, de algum modo, tais personalidades, paradoxalmente, se acham na condição 

de Elders quanto à evolução consciencial média da Humanidade. 

* Os gênios, em múltiplas linhas de atividades, podem renascer nesta di- 

mensão, tanto na condição de homens quanto na condição de mulheres. 

Genitália 

* O motor da genitália do homem e da mulher está entre as orelhas e não 

entre as virilhas. 

* O ponto fraco por onde atuam os exus, pombajiras, íncubos e súcubos 

é a anticosmoética manifesta por meio da genitália da personalidade humana. 

Genocida 

* A ordem do ataque bélico de invasão do território por parte do genoci- 

da é o urro da besta ou fera humana. 

* A primeira manifestação teórica do genocida começa quando ajuda 

a construir uma bomba, petardo ou explosivo. 

* O genocida é a pessoa mais aleijada de consciência. 

Genocidas 

* Os genocidas, carniceiros da raça humana, são os primeiros terráqueos 

a serem naturalmente transmigrados para planeta evolutivamente inferior. 

Genocídio 

* Genocídio: megamal absoluto. 

* Pior do que a insensatez da guerra só existe o genocídio, comum em 

certas guerras.  
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* O cúmulo das irracionalidades predomina nas vinganças, nas malva- 

dezas e nas megailicitudes, alcançando o paroxismo no genocídio. 

Genro 

* O jovem que se destaca pela postura interassistencial e madura é cobi- 

çado pelas mães do entorno em busca de futuro genro. 

Gente 

* O salão da orgia está sempre cheio de gente e vazio de inteligência. 

Gentileza 

* A gentileza é a evidência da interioridade consciencial melhor. 

Genuflexismo 

* Genuflexismo é escravagismo. 

Genuflexologia 

* Dentre os maiores problemas na evolução consciencial se inserem os 

joelhos. Quando a pessoa se ajoelha, está diminuindo a própria personalidade. 

Por isso, a genuflexão é tão explorada nas lavagens subcerebrais religiosas de to- 

das as naturezas. A posição da genuflexão constitui verdadeiro limite extremo 

das manipulações interconscienciais. Interessante é que os joelhos estão também 

nos currículos dos maiores problemas dos acidentes e luxações no universo dos 

desportos. Nesse caso, o fator é o emprego excessivo do soma e a longevidade do 

indivíduo. 

* Existem instituições terapêuticas especializadas somente no tratamento 

dos joelhos humanos. Outro aspecto digno de observação historiográfica: a pes- 

soa levada a receber alguma honraria maior, em muitos casos, devia se ajoelhar 

obedientemente perante a autoridade que a obsequiava com alguma comenda, 

depois de tocar-lhe os ombros com a espada. Ou seja, era honrada por meio da 

sujeição à autoridade maior, em público, com dezenas de testemunhas. 

Geochacra 

* A energia telúrica do geochacra limpa a energia consciencial (EC) 

bloqueada do umbilicochacra da conscin lúcida, sem precisar da intervenção as- 

sistencial do amparador extrafísico. 

* O geochacra negativo é bem mais comum, em toda a Terra, do que 

o positivo, devido aos estigmas históricos dos acontecimentos bélicos. Ocorre até
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mesmo a sincronicidade negativa baratrosférica relativa aos geochacras dos holo- 

pensenes patológicos. A Reurbanologia movimenta, antes de tudo, de modo evo- 

lutivo, com o recheio decorativo do Planeta Terra. 

* O geochacra patológico pode ser a causa de doenças comuns aos resi- 

dentes do local. É mínima a probabilidade de haver geochacra homeostático nu- 

ma região desértica. 

* Ao testar as energias de um chacra da Terra, durante dias seguidos, 

é possível se constatar as oscilações energéticas. Cabe, então, questionarmos: 

- “São as suas parapercepções que diferem ou o geochacra que está pulsando dis- 

tintamente?” 

Geochacras 

* Os geochacras da Terra recebem o toque dos dedos dos Seres Serenões 

há milhares de séculos. 

* Os chacras da Terra têm relação com as placas tectônicas. Uma con- 

dição comum aos geochacras é ter água em suas proximidades. 

Geochacrologia 

* Quanto às Civilizações, importa pensar o fato lógico: em Foz do Iguaçu 

não estamos construindo a Civilização Marítima e nem a Civilização Fluvial, 

e sim a Civilização Cachoeiral de mais amplo dinamismo natural, potência e ex- 

pressão com as águas turbilhonantes ou esfervilhantes. Tal fato potencializa as 

energias do holopensene ambiental aqui. Assim empregamos as múltiplas condi- 

ções ímpares das energias hídricas provenientes dos chacras telúricos ou os geo- 

chacras locais. 

* A Cognópolis, em Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, procura repre- 

sentar o coronochacra dos geochacras básicos para as conscins intermissivistas. 

* Promover o casamento dos próprios chacras com os geochacras não 

é tarefa evolutiva fácil para ninguém, porque envolve os holopensenes mais ínti- 

mos à conscin. 

Geodissidenciologia 

* Existem pessoas, às vezes até dromomaníacas, que vivem na condição 

de geodissidentes: já viveram nesta vida humana em 4 países diferentes. Tais 

consciências em geral são mais universalistas, poliglotas e de amplo abertismo 

consciencial. O minitrauma na pessoa supersensível faz dano maior do que o me- 

gatrauma na pessoa mais forte, strong-profile, experiente, lida e viajada. O trau-
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minha pode ser superado nesta vida mesmo, já a interprisão grupocármica exige 

sempre trabalho intenso e consecutivo de uma vida intrafísica para outra. 

* Tudo o que diz respeito ao corpo humano é menos difícil, pois o soma 

é temporário. Já os fatores que atingem a consciência, como o orgulho e o egoís- 

mo, demoram mais, pois o ego é eterno. Com essas conjecturas, vamos entender 

melhor as interrelações dos componentes do trinômio tempo-espaço-consciência. 

Geologia 

* A Geologia é uma ciência derivada da Sismologia e da Vulcanologia, 

do modo que a Megafraternidade é uma ciência derivada da Orgasmologia e da 

Maternologia. 

* Se você, conscin leitora, é profissional da área da Engenharia, Arquite- 

tura, Morfologia ou Espeleologia, vale o esforço de se informar quanto à Geolo- 

gia, por exemplo, a respeito dos significados destes 20 conceitos mais eruditos, 

todos da Letra A, do dicionário especializado, para começar: abigarrada, abióti- 

co, acadiana, acanaladura, acaustobiótico, aclínica, adulária, agmatito, albita, 

algomaniano, alítico, alotígeno, ampelito, anatexia, anfibólio, anortoclásio, apli- 

to, arcózio, assiderito e atmosclástica. 

Geopolítica 

* Cada consciex tem relação com os habitantes da região onde renasce. 

* A permuta de um abismo por outro é a pior Geopolítica. 

* Antes de definir o local de poder, em determinado holopensene, é pre- 

ciso ver a Geopolítica. 

* A concessão geográfica é quando o assistente permanece em determi- 

nado local ou função para ajudar. 

Geopoliticologia 

* Aquela é a cidadezinha do passaperto: tudo passa perto dela, porém 

nada entra, como se sofresse a refratariedade ao modernismo, constituindo a al- 

deia esquecida pela Tecnologia da Comunicação. 

* O retorno aos penates, em geral, é retrocesso. Voltar a residir no mes- 

mo lugar, com o mesmo soma, demonstra algum fracasso até certo ponto. Se 

a pessoa venceu, vai além da cidade natal de onde saiu para conquistar o mundo. 

Assim, podemos começar a desenvolver a reciclagem da Geopolítica Pessoal. 

* Você sabe, segundo o ditado popular, em Roma igual aos romanos. 

Atualmente sou iguaçuense. A pessoa há de se adaptar e assumir a nova condição 

onde mora e à qual deve ser grata. Assim alcançamos a vivência geopolítica inte-
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ligente. A Tríplice Fronteira (Trifron) é o front da batalha evolutiva, com todos 

os problemas sociais da cidade típica de fronteira, onde resido, no Bairro Cog- 

nópolis. Aqui é justamente o contrário da cidade do passaperto, grandes aconteci- 

mentos ocorrem o tempo todo. 

Geração 

* Saiba viver compondo a próxima geração humana por meio da obra- 

-prima escrita do autorrevezamento multidimensional. 

Gerações 

* A mulher-mãe faz o filho-pai. O filho-pai faz a mulher-mãe. Assim são 

mantidas alternadas as gerações humanas, século após século. 

* Os jovens viciados envelhecem o mundo e os velhos lúcidos o rejuve- 

nescem: assim prosseguem, geração a geração, as vidas das pessoas paradoxal- 

mente entre a mazorca e o equilíbrio. 

Geradoras 

* As mentiras geram infernos. As verdades criam paraísos. 

Geradores 

* A Baratrosfera gera escravos e comatosos. A Robótica gera autômatos 

e robôs. As drogas geram vegetais humanos. 

Geronte 

* O geronte, quando lúcido quanto à evolução consciencial, não teme 

o futuro. 

* Toda conscin geronte tem encontro marcado com a Farmacologia. 

* A conscin geronte vai, pouco a pouco, perdendo a agudez dos sentidos 

do soma a fim de se acostumar a voltar a ser consciex, depois da dessoma. 

* A melhor conscin geronte é aquela que ultrapassou a própria condição 

da longevidade, por suas obras evolutivas, antes de dessomar. 

* Entre os 70 e os 80 anos de idade biológica do Ser Humano ocorre o as- 

sentamento das suas ideias evolutivas assimiladas teaticamente. 

* Se o geronte octogenário, lúcido e válido não se mirar no espelho, ele 

penseniza e se julga permanentemente como sendo o mesmo jovem de 6 décadas 

atrás. 

* Chegar aos 80 anos de idade biológica mantendo a força presencial 

demonstra obviamente que a conscin é bem acompanhada extrafisicamente.  
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* O melhor geronte é o aparente contraditório: apresenta, ao mesmo 

tempo, a decrepitude do corpo humano e o rejuvenescimento da consciência. 

Gerontes 

* Os idosos são melhores tratados pelos membros das famílias pobres 

porque ali existe maior afetividade e solidariedade do que no seio das famílias 

abastadas. 

Gerontologia 

* A quarta idade biológica é o inverno existencial. Entretanto, há flores 

de inverno. A vovozinha simpática pode roubar a cena quando aparece. Uma das 

minhas conhecidas é a Serenona, Manacá, uma flor de inverno formosíssima. 

* Desde a Antiguidade, sabe-se que o idoso, quando macróbio, tem maior 

liberdade para mentir porque não há mais testemunhas para objetar as suas afir- 

mações. 

* Em pessoas idosas, as mioclonias, ou fisgadas, em partes isoladas do 

soma, significam o início da falência dos órgãos e sistemas. Contudo, tais ocor- 

rências podem perdurar por décadas na vida moderna das conscins longevas. 

* O mais difícil para a conscin idosa, quando lúcida, é não ser incômoda 

às pessoas mais jovens. 

* Uma das reações mais relevantes e difíceis da conscin lúcida na quarta 

idade biológica, é saber não importunar os circunstantes com os seus achaques 

praticamente inevitáveis. 

* A primeira sabedoria do Ser Humano, quando geronte, é saber ser 

velho. 

* Dentre os holopensenes mais difíceis de se desenvolver a interassisten- 

cialidade se destaca, de modo expressivo, a Unidade de Tratamento Intensivo 

(UTI), que acolhe as conscins gerontes. 

Gescon 

* O livro tarístico é a essência do líquor da conscin escritora conscien- 

ciológica. 

* Em tese, toda obra que você escreveu em vida humana pretérita é evo- 

lutiva e qualitativamente inferior em relação a qualquer gestação consciencial pu- 

blicada na presente existência, em função das instruções recebidas no Curso In- 

termissivo (CI). 

* O livro é demanda pessoal objetivando a demanda da população, devi- 

do ao autorrevezamento multiexistencial. - “Qual o nível da sua covardia intelec-
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tual quanto ao ato de escrever a sua gestação consciencial?” A quantidade de lei- 

tores de um livro não representa, por isso, a qualidade da assistência pela tares. 

* Nada adianta a erudição sem frutos. Ser apenas sombra ainda é pouco: 

seja uma árvore que dê frutos. 

* O livro conscienciológio interassistencial, ou tarístico, por mais ataca- 

dista e prioritário que seja, logicamente nem sempre consegue resolver todos os 

problemas ego e grupocármicos, embora atraia os credores evolutivos para a re- 

composição, no universo das interprisões interconscienciais, que precisa ser dire- 

ta, através de múltiplos meios convivenciais de fraternidade. 

Gescons 

* A produção de gestações conscienciais (gescons) em 3 áreas diferentes, 

por exemplo, Política, Psicologia e Conscienciologia, é difícil, contudo, não é im- 

possível à conscin completista. Os gabaritos evolutivos da consciência alcançam 

níveis surpreendentes e, não raramente, à primeira vista, inconcebíveis. 

Gessom 

* A maternidade humana não gera consciências, gera apenas corpos hu- 

manos para as consciexes. O mais inteligente e perduradouro é gerar gescons. 

Gestação 

* Na gessom, o parto, ou a gestação somática, primária, se dá pelo esgoto 

do corpo humano. Na gescon, a gestação consciencial, ou a concepção esclarece- 

dora, evoluída, ocorre através da entrada principal, a região encefálica, mentalso- 

mática, paracerebral, mais nobilitante, por meio do mecanismo da fala e do arca- 

bouço psicomotriz. 

* Na construção da obra-prima, até o homem passa pela gestação, no ca- 

so, consciencial. 

Gestações 

* A gestação consciencial está aí, desafiadora, como ponderação, e aber- 

ta para todos os homens e mulheres. Você não nasceu apenas para procriar Seres 

Humanos. 

* A gestação humana é um ato fundamental da vida intrafísica, não ape- 

nas pela possibilidade da corporificação e manifestação direta da consciex nesta 

dimensão, e a continuação da influência da pessoa através da descendência, mas 

também pela razão essencial da megalucidez da Sexologia do homem e da mu- 

lher. Por essa razão, podemos entender porque a gestação consciencial exige tan-
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ta compreensão por parte da conscin lúcida para ser aceita como substituta da 

gestação humana. 

* Da mesma forma que o útero permite a gestação humana, o cérebro fa- 

culta a gestação consciencial. 

* A gestação humana é um ato de encapsulamento consciencial concre- 

to ou material. 

Gestante 

* Gestante: mulher governada pelo útero. 

Gestante-bomba 

* A gestante-bomba é a maior desonra do gênero humano. 

Gesto 

* Todo gesto fala. 

Gestores 

* Existem gestores e gestores. Há aquele gestor que é ótimo apenas na 

gestão das secreções do seu fígado e dos seus rins. 

Gigantes 

* Existem gigantes oligofrênicos. 

* Raras são as exceções das pessoas com estaturas acima da média, prin- 

cipalmente os homens, que não se dedicaram ao belicismo no perpassar da Histó- 

ria da Humanidade. Na atualidade tais personalidades se dedicam frequentemente 

aos desportos mais violentos. Tais fatos evidenciam a força dos bíceps sobre 

a insuficiência dos neurônios das conscins incautas. 

Gilete 

* Criança com gilete na mão é mais perigosa que macaco com navalha. 

Ginástica 

* O exercício físico melhora a acuidade da conscin ginasta porque pro- 

move a sua desintoxicação somática neuroléxica. 

* Pela Mentalsomática, a melhor ginástica é a mental. Transforme os 

seus neurônios em músculos do cérebro. 

* A falta de exercícios físicos leva à falta de oxigenação cerebral e à con- 

sequente falta de desenvolvimento dos atributos mentaissomáticos.  
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* Traseiro mole, miolo mole. 

Ginecologistas 

* Se os profissionais fossem tratar somente dos assuntos que conhecem 

bem, por terem vivenciado, não haveria mais homens ginecologistas. 

Ginossoma 

* Ginossoma: megachamariz intrafísico. 

* A mulher é o Armagedom. Biologicamente, a mulher só pode ser deflo- 

rada uma vez. O hímen existe para defender a mulher higienicamente. 

* A vagina é o símbolo da evolução da vida humana animal. Sua estrutu- 

ra fisiológica é o ponto de segurança da evolução biológica. 

* A Arte em geral, por exemplo, igual às pessoas, deriva da Vaginologia. 

* O gênero feminino dá mais impulso evolutivo à consciência porque 

o ginossoma é, funcionalmente, mais complexo em confronto com o androssoma. 

* O útero infantil pode gerar a facies fetalis na mulher. 

* A mulher vistosa chama muito mais atenção do que a estonteante. 

* A simples queda corporal da gestante pode afetar o desenvolvimento 

do feto. 

* As mulheres, quando derrubadoras de homens, perturbam quem não 

domina as energias conscienciais (ECs). 

* A beleza plástica ou morfológica do ginossoma é a compensação natu- 

ral que a mulher recebe pelos seus problemas hormonais fisiológicos. 

Ginossomática 

* As consciências evoluem por meio da interassistencialidade, através 

de ginossomas e androssomas, porque o ginossoma é, a partir dos hormônios, 

considerado mais predisposto instintivamente à assistência interconsciencial. 

Ginossomatologia 

* A minha mãe falava: após os 40 anos de idade física, a mulher tem que 

ser mais cheiinha. Observar a estética e ver a dietética, contudo, preservando 

a resistência orgânica. Se a pessoa não tem reserva física, qualquer coisa que 

a acomete pode levar a vida para trás. Já a pessoa muito magra, que come muito 

e não engorda, pode ter um vulcão interno. Se a pessoa engorda muito ou é obe- 

sa, pode ficar igual à magrinha ou anoréxica, com intoxicação e sem preservação 

do ginossoma.  
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* Existem relações profundas das energias conscienciais (ECs), da Este- 

ticologia e da Heterassediologia. A mulher anoréxica, que se esconde atrás do 

taco de bilhar, em geral vai morrer mais cedo e, antes disso, emburrece, estiola, 

enfeia-se. Cheguei a atender nos EUA vários tipos de mulheres. Elas sabiam que 

o homem, em si, tem necessidade de produção ou de realizações profissionais sa- 

tisfatórias. As mulheres criam e os homens impulsionam. Hoje já existem mulhe- 

res-locomotivas, o contraponto das mulheres anoréxicas no universo da Ginos- 

somatologia. 

* A mulher, quando se anonimiza na mediocridade, é mais pornográfica 

do que o homem. 

* A mulher tem maior capacidade de ser assediadora do que o homem, 

em função do ginossoma, corpo mais evoluído do que o androssoma. 

* Na fluência da História Humana, vêm ocorrendo guerras desencadea- 

das tão somente devido a uma única mulher. 

Girafa 

* A girafa é uma suricata que cresceu mais devido à curiosidade maior. 

Giriologia 

* A literatura, de modo geral, é tão só a literatice, a sitcom e o besteirol. 

* O melhor ou o ideal é a redação da comunicação técnica, mesmo co- 

loquial ou, em último recurso, até giriesca, do ponto de vista evolutivo. O que 

importa é o nível do esclarecimento exposto. 

Gladiador 

* Nem todo ex-gladiador do passado, renasce em corpo formoso de mu- 

lher. Ter sido gladiador em retrovidas não implica em ter temperamento belico- 

so. Muitos gladiadores eram obrigados a enfrentar, à força, os leões. 

Glias 

* As glias, como funcionamento evolutivo, são mais relevantes do que os 

neurônios. 

* Quanto mais você estudar, mais inteligente você ficará porque amplia- 

rá, não somente as glias, mas também os neurotransmissores (Neossinapsologia). 

Globalização 

* Não pense em fazer dupla evolutiva pensando só em você. Não pense 

em desenvolver o autoparapsiquismo pensando só em você. Não pense em sair  



Léxico de Ortopensatas 923 

 

conscientemente do corpo, em projeções lúcidas, pensando só em você. O melhor 

é pensar sempre globalmente, também nos outros, na Humanidade, de modo as- 

sistencial. 

* A globalização terrestre é o processo evolutivo pelo qual a população 

deste Planeta torna-se cada vez mais unida em Socin Única, a caminho do Estado 

Mundial, cosmoético. 

Glória 

* A autovivência consciente da noção do dever cumprido é o verdadeiro 

desfrute da glória da autevolução. 

* Em nenhuma guerra ou belicosidade pode existir algum feito de glória, 

ocorrem apenas fases e frases de consolo em face das destruições de vidas e holo- 

pensenes. 

* A glória, em vida, contra a vontade, é a punição da exposição pública. 

O anonimato do Ser Serenão é a profilaxia desse percalço. 

* Para a conscin intermissivista, a antiga glória louvada e decantada nos 

registros da História Humana, é, hoje, a obtenção do compléxis na vida intrafísi- 

ca, de acordo com o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* A verdadeira glória é íntima, dependente da reciclagem intraconscien- 

cial, cosmoética, evolutiva, prioritária. Fora disso, campeiam as ilusões, as fanta- 

sias e as alucinações das imaginações desvairadas. 

Glossocentrismologia 

* O laringochacra mostra-se sadio quando a conscin lúcida coloca todos 

os mecanismos da fala convergentes para a positividade cosmoética nas interlo- 

cuções. Na vida moderna, ainda há muita gente que fala demais e mostra-se taga- 

rela. Se usamos muito o laringochacra, temos de fazer análise das ideias também 

e não apenas das pessoas. Nenhuma comunidade resiste se pratica muita futrica, 

ti-ti-ti e fofin (fofoca intrafísica). Chega a hora de colocarmos muitas fichas no 

laringochacra. A comunicabilidade verbal é inevitável, mas a vida é dura e o erro 

é mole. 

* Quanto mais lucidez consciencial, pior é o erro da consciência, mesmo 

que seja gerado apenas através das palavras. A repercussão negativa do engano, 

do equívoco e da omissão é maior quando procede de alguém abonado por muitas 

benesses, conhecimentos e experiências. Por isso, não podemos pensar mal dos 

outros, o que dirá falando negativamente, notadamente se já alcançamos o perío- 

do da maturidade biológica avançada. Importa desenvolvermos neoabordagens 

à Laringochacrologia no dia a dia.  
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Glótica 

* A glótica (Glotologia, Glossologia) humana da conscin cosmoética po- 

de tornar brilhante o idioma bárbaro. 

Glutonaria 

* A glutonaria, a obesidade e a dessoma prematura são irmãs trigêmeas. 

* A glutonaria, ou a bulimia, leva à obesidade. Das grandes ceias estão 

as sepulturas cheias. 

Golpe 

* Quem golpeia, perde. 

Golpes 

* Os golpes físicos, próprios da autodefesa corporal, do ataque e das artes 

marciais, entre duas ou mais conscins, inspiram os golpes dolosos ou antiéticos 

das interprisões grupocármicas. 

Gongo 

* O emprego do gongo para marcar o início da tertúlia conscienciológi- 

ca no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Igua- 

çu, no Paraná, tem a finalidade de ordenar instantaneamente as manifestações co- 

loquiais ruidosas, algazarras, alacridades festivas e dispersões dos tertulianos, 

elevando o nível de atenção de cada qual e melhorando o holopensene mentalso- 

mático grupal, em favor de todos os presentes. É, portanto, mera medida técnica. 

Gostar 

* Eis, conscin leitora, uma verdade fatal, inarredável, fundamentada nos 

fatos: mesmo que você não goste de mim, você não consegue proibir que eu gos- 

te de você. 

Gosto 

* A evolução do princípio consciencial especifica o gosto. A alegria do 

urubu é a carniça. 

* Devemos fazer o que gostamos. Quem trabalha por gosto não cansa. 

* A realidade que é penetrada pelo bom gosto, ou seja, refinada, não pre- 

cisa ser aristocrática ou elitista, mas pode ser acessível a todos e se tornar popu- 

lar. Assim, devem atuar a Pedagogia, a Parapedagogia e a Conscienciologia.  
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* Ter bom gosto aparentemente não significa muito: há criminosos, ho- 

micidas seriais, demonstrando enorme bom gosto na escolha de suas lindas ví- 

timas. É necessário sobrevir o bom gosto com a Cosmoética. 

* Bom gosto é a expressão popular sinônima de autodiscernimento. 

* O verdadeiro bom gosto da consciência aparece na Comunex Evoluída. 

Gostos 

* No universo da defesa dos direitos humanos, as pessoas de mau gosto 

têm todo o direito de gostar das coisas feias, ou ridículas, e tal fato é o que se vê 

mais nesta dimensão humana. 

* Os gostos variam ao infinito, mas sempre têm as suas razões lógicas. 

O avarento diabético é feliz porque não come sobremesa. 

* É extremamente difícil os gostos e as tendências da pessoa permanece- 

rem os mesmos da juventude à maturidade biológica. 

* O autodiscernimento alavanca as autorreciclagens. 

Gota 

* A gota d'água é a unidade de medida mais complexa e versátil, pois 

pode mensurar a chuva, o rio e o oceano, ou seja, as bases da vida humana. 

* Jamais troque uma gota de vivência na Comunex Evoluída por um 

oceano de experiências na Baratrosfera. 

Governabilidade 

* A governabilidade deriva do holopensene de quem lidera. 

* A culpa maior, fundamental, é sempre da conscin eleitora quanto aos 

resultados negativos do governo do país, quando movido a eleições. 

* O melhor governo é o que não aparece, porém sempre construindo, em 

silêncio, o mais útil para a Sociedade Humana. 

* Todas as iniciativas antibelicistas da História da Humanidade foram 

reações incipientes do Estado Mundial. 

* O Estado Mundial terá as pessoas mais inteligentes no comando da vi- 

da social e política do Planeta Terra. 

Governante 

* O melhor governante é aquele que confessa o seu erro e continua no 

cargo acolhido pelos governados. 

* - “Há aquele governante inapto até para dirigir o carro, como pode di- 

rigir o Estado?”  
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Governantes 

* A pior Nação é aquela na qual os governantes são analfabetos evolu- 

tivos. 

* Há governantes que governam preparando sempre a próxima matança, 

em geral recebendo a classificação de revolucionários, ditadores, imperadores, ti- 

ranos ou genocidas. 

Governar 

* Governar é permitir o bem de todos. 

* Governar é assistir à natureza das consciências e do Cosmos. 

* Governar não é uma Arte Psicossomática, mas uma Ciência Mentalso- 

mática. 

* A Ciência de Governar depende da inteligência na escolha das pes- 

soas. 

* Quem não governa a si mesmo, não consegue governar nem o seu cão- 

zinho doméstico. 

Governo 

* Há quem pensa e não governa e há quem governa e não pensa. 

* O domínio é muscular. O governo é neuronal. 

* Existe enorme vantagem da indústria e do comércio sobre o serviço pú- 

blico: a burocracia é menor. A privatização não é mau negócio para o governo. 

* Todo governo tem seu preço: para quem governa e para quem é gover- 

nado. 

* A educação pública é a essência do governo, qualquer governo. 

* O governo não gera consciências. 

* Uma boa conscin governadora é melhor do que todos os Códigos e as 

melhores Leis. 

* O grande general governava milhares de homens a partir do seu imen- 

so quartel e era governado pela esposa, em sua pequena casa. 

Governos 

* As maiores tragédias e as maiores comédias se desenrolam nos palácios 

dos governos. 

* Os disparos das balas perdidas do governo paralelo sufocam as pala- 

vras das autoridades lenientes do governo constituído. Tal era o cenário do Bra- 

sil, em alguns Estados, em 2012.  
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* Na vida intrafísica, as palavras governam completamente os Seres Hu- 

manos; na Comunex Evoluída, as vontades governam as consciexes lúcidas. 

* O bulímico é governado através das mucosas do estômago. 

* O atleta é governado através dos músculos da Miologia. 

* O gênio é governado através dos neurônios do cérebro. 

Graça 

* Toda beleza graciosa é mais impactante. 

* A vida é engraçada, a dessoma, não. A saúde é engraçada, a doença, 

não. A corrida é engraçada, o acidente, não. A careta é engraçada, o suicídio, não. 

Não existe graça na maioria das injunções evolutivas. Os pensenes sóbrios são 

inafastáveis. As ações sérias são inevitáveis. Os autesforços concentrados são in- 

substituíveis. 

Gradações 

* A Fatologia tem gradações. Em tese, há gradações em tudo. 

Grades 

* Desaparecem as amizades para a pessoa atrás das grades. 

* As grades dos seus horários podem manter uma prisão maior sobre vo- 

cê do que os maiores presídios existentes. 

Grã-fino 

* O aristocrata ou o grã-fino evita transpirar, sendo, portanto, parasita. 

Quem tem punhos de renda não malha a bigorna. 

Grafocompartilhamento 

* A falta de vocábulo adequado ou da expressão precisa pode imobilizar 

ou retardar o processo conscienciográfico temporariamente. Ato inteligente da 

conscin escritora é compartilhar os entraves intelectuais com os colegas de auto- 

rado a fim de coletar dados em seu ideário técnico, ampliando o leque de opções 

resolutivas dos possíveis impasses em questão. 

Grafodesova 

* Grafodesova: desova grafopensênica. 

* O dia da demolição do labirinto cognitivo pessoal é quando a conscin 

está grávida de ideias e somente se sente aliviada quando consegue desová-las 

grafopensenicamente.  
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Grafoectoplasmia 

* Grafoectoplasmia: pictografia morfopensênica. 

* O fenômeno da grafoectoplasmia ocorre após a hipnopompia. Palavras 

e frases vão se formando em parede branca pela materialização das letras e até da 

caligrafia da conscin grafoectoplasta, personalidade escritora em período de tra- 

balho intelectual intenso. O conteúdo ideativo de profundo significado se plasma 

e, na medida em que alguns vocábulos vão surgindo, os anteriores vão se apagan- 

do simultaneamente. 

* Importa não confundir o parafenômeno da grafoectoplasmia com 

a exaustão da pessoa que empregou excessivamente os olhos em longo período 

de escrita. O parafenômeno ocorre além do cansaço visual. 

* As aparições na grafoectoplasmia podem assumir, além das letras ma- 

nuscritas da estilística da própria conscin, epicentro do parafenômeno, também 

fontes tipográficas de impressões empregadas na mídia escrita. 

* A grafoectoplasmia é patrocinada pelos amparadores, mas a energia 

consciencial (EC) da conscin ectoplasta é exteriorizada involuntariamente em di- 

reção à parede, usada como sendo quadro ou lousa didática para escrever. O fron- 

tochacra é o biovórtice principal ativado no desenvolvimento desse parafenô- 

meno. 

* Em termos de efeitos físicos, a grafoectoplasmia é parafenômeno que 

se aproxima de modo prático do conscienciês. 

* A grafoectoplasmia é parafenômeno de efeitos físicos e intelectuais en- 

volvendo intensamente, ao mesmo tempo, o soma e o mentalsoma. 

* Na grafoectoplasmia, a pessoa pode estar cansada cerebralmente e as 

letras aparecem na tela mental, contudo, o fenômeno difere da exaustão porque 

é lógico e transmite mensagem racional para quem tem boa memória. 

* O parafenômeno da grafoectoplasmia, quando vivenciado durante 

o período do balanço anual das tarefas interassistenciais da conscin ofiexista, 

é o caminho da vida intrafísica para a vida extrafísica, de modo contundente e ra- 

tificador da aprovação das contas autoproexológicas. 

Grafopensene 

* A carta aberta lança o conteúdo da mensagem para o Cosmos através 

da explicitação irreversível da assinatura pensênica. 

* O legado evolutivo de maior expressão mentalsomática, grafopensêni- 

co, é o que vai perdurar por mais tempo e ajudar a maior número de consciências. 

* O livro define o nível interassistencial do autor ou autora. 

* Pelo texto se verifica a paciência do autor ou autora.  
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* Um único parágrafo pode equivaler a uma enciclopédia. 

* Quem tem dificuldade para compor sínteses, quando inteligente, tende 

a caprichar nas análises. 

* Pela repercussão da tarefa do esclarecimento (tares) se mensura o lega- 

do evolutivo. 

* A maior honestidade grafopensênica é a conscin autora escrever sobre 

o que vivenciou. 

* A cápsula do tempo pessoal, através dos grafopensenes, afeta também 

o grupo evolutivo de conscins e consciexes. Exemplo evidente de semelhante 

condição é a Enciclopédia da Conscienciologia. 

* Se você escrever 1 livro positivo vai ajudar. Se forem 10 livros, ajudará 

ainda mais. Se incluir a holobiografia alinhada com a autoproéxis, potencializará 

a ajuda. Se publicar para ser a cápsula do tempo, ajudará você, além do público 

assistido. 

* A matematização da ideia, além do processo da transcrição de cogni- 

ções magnas para a intrafisicalidade de maneira lógica, sobrevém pela estatística 

dos escritos, a exemplo do número de páginas, os centímetros das pilhas de fo- 

lhas de papéis grafados, o acúmulo de pastas empregadas e o número de parágra- 

fos digitados. O papel, nesse caso, corporifica a ideia antes do microcomputador 

desktop. 

* Quem está redigindo um livro está se preparando para ser conscin assis- 

tível de si mesmo, ao reler a própria obra escrita em futura vida intrafísica. - “Se 

você tem pé-de-meia ou é aposentado, o que está esperando para fazer a sua 

cápsula do tempo?” 

* Para definir as senhas pessoais na obra escrita, estabeleça a estilística 

pessoal de autor e qualifique-a permanentemente com itens nucleares. 

* Ao analisar os escritos passados podem ser identificados estilos asse- 

melhados que acarretam conclusões precipitadas quanto ao estudo da personali- 

dade consecutiva. Existem as possibilidades de serem grupos afins ou mesmo de 

equipexes atuarem com os autores das obras escritas e as similitudes se devem às 

afinidades pensênicas interconscienciais e, não necessariamente, serem da mesma 

consciência em diferentes somas. 

Grafopensenidade 

* No ato da grafopensenidade, o mais inteligente é pensenizar na condi- 

ção de consciex e redigir na condição de conscin, sempre que possível.  
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* A complexidade da grafopensenidade atinge o auge quando a conscin 

autora ultrapassa, em 1 volume, o meio-milhão de palavras escritas da gescon 

pessoal. 

* A leitura do próprio livro, em vida humana futura, representará a leitu- 

ra de uma biblioteca especializada por parte da consciência autora, em função dos 

cotejos mnemônicos. 

* Há grande probabilidade de a conscin intermissivista, hoje, ter sido es- 

criba, alfarrabista e autora, ou até mesmo essas 3 condições profissionais simul- 

taneamente, mais otimizadora, em retrovidas humanas. 

Grafopensenologia 

* É sempre relevante anotar tudo para manter a memória virgem, pois 

o papel aceita tudo e não cobra nada. 

* Dos números caminhamos para entender as letras. Das letras entende- 

mos as sílabas. Das sílabas compreendemos os vocábulos. Assim, sucessivamen- 

te, dominamos pouco a pouco a Grafopensenologia. 

* A analogia do beija-flor com as asas vibrando, suspenso no ar, é a habi- 

lidade de a conscin autora deixar as ideias em suspenso no texto, a fim de impe- 

lir e instigar a conscin leitora a raciocinar mais. 

Grama 

* Um grama de autoparapsiquismo vale mais do que uma tonelada de 

artesanato. 

Gramática 

* Gramática: polícia idiomática. 

* Quando todos entendem plenamente o texto, o estilo da conscin escrito- 

ra predomina e a gramática torna-se secundária. 

Gramaticologia 

* A conscin escritora, quando possuidora de experiência, talento e estilo 

definido, impõe a sua gramática pessoal com lógica, a fim de cumprir a tarefa do 

esclarecimento (tares). 

* A genialidade ultrapassa a Gramaticologia, contudo não pode menos- 

prezar a Conformaticologia.  
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Gramatiquice 

* É justamente o maior especialista em Gramaticologia que tende, em 

certos casos, ao uso da gramatiquice. 

Grandeza 

* A grandeza é, obviamente, incompreendida em meio às pequeninas 

coisas. Mesmo no trono, o pigmeu será sempre um anão. 

* Não existem grandeza nem glória em qualquer vitória bélica. 

* A condição da grandeza da consciência deriva sempre da autevolução 

da Cosmoética pessoal, portanto, implica na qualificação do Código Pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

* A reação de grandeza da conscin cônjuge ludibriada está entre os 

maiores feitos da maturidade evolutiva das personalidades humanas. 

* A autoimperturbabilidade representa a maior força, autossuficiência 

e grandeza da consciência, o alicerce maior da Serenologia do Ser Serenão. Tal 

estado intraconsciencial exige a reunião de todas as conquistas cognitivas avan- 

çadas da consciência através dos milênios da sua evolução. 

* A única medida confiável da grandeza da consciência é o saldo da sua 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* Consciência é grandeza. - “A sua grandeza já se manifestou ou per- 

manece ainda incrustada?” 

* Quem esteve em Comunex Evoluída conclui, mesmo a contragosto, rea- 

listicamente, que a maior grandeza, quando humana, jamais ultrapassa o limite 

da insignificância evolutiva pessoal. 

* O perdão de maior grandeza e transcendência é o da pessoa que, tendo 

força para punir, perdoa. 

Grandezas 

* Há grandezas empobrecedoras. 

* As qualidades das ações são proporcionais às grandezas da consciência. 

Quem aspira a grandes coisas desfruta de grandes potenciais e, quando se equi- 

voca, comete grandes erros. 

* A aparente mania de grandezas, objetivando a didática evolutiva na 

Cognópolis, chega à sua quarta construção, começando, na década de 90, do Sé- 

culo XX, com a megamesa, de 22 metros de comprimento, das estações de traba- 

lho do Holociclo; instalando o megadebatódromo do Tertuliarium, para 400 de- 

batedores; desenvolvendo a construção do Megacentro Cultural Holoteca; e, em 

2013, fincando o megálito, como marco central do Centro de Altos Estudos da
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Conscienciologia, o CEAEC, bloco de pedra de 25 toneladas e 7 metros de al- 

tura. 

* As mitologias e os fanatismos, infelizmente, são tão grandiosos e obs- 

curantistas que escapam até das estatísticas. 

* Quem conquista as grandezas extrafísicas dispensa as maiores grande- 

zas humanas. 

Grão 

* Um grão de ectoplasma é bastante para melhorar um órgão humano 

debilitado, em certos casos. 

Grateia 

* Do modo que a grateia limpa o leito dos rios, a reflexão limpa a cor- 

rente dos nos nossos pensenes. 

Gratidão 

* Precisamos ser gratos. A metade do pagamento é o agradecimento. 

* A gratidão está entre os trafores mais significativos da consciência. 

* Quanto mais evoluída a consciência, maior o seu grau de gratidão. 

* A autovivência da gratidão é a prova da felicidade pessoal. 

* O ato de gratidão envolve abnegação e sacrifício e, em alto nível de 

manifestação, apresenta evidente magnanimidade. 

* Não somente o perdão antecipado, mas a gratidão antecipada é postu- 

ra inteligente a ser adotada permanentemente pelas conscins intermissivistas. 

* Não adianta apenas ter gratidão ou conceder o perdão. Importa ainda 

a conclusão evolutiva e cosmoética das ações interassistenciais. 

* Quem pratica a assistência é lembrado pela consciência assistida, não 

em função da pessoa do assistente, mas devido às ações realizadas. 

* Não espere gratidão da conscin assistível que enfrenta maiores proble- 

mas do que você. Compreenda que a reação de gratidão pode estar sendo inter- 

pretada por ela, lutando contra acerbos contingenciamentos, como excesso ex- 

temporâneo. 

* O nível de gratidão pessoal gravita sempre entre a honestidade e a mes- 

quinhez. 

* Se você recebeu um ato de gratidão sincera, a sua vida humana já 

valeu. 

* Quando a pessoa é ingrata, o egoísmo predomina e obstrui a memória. 

Quem não tem noção de suas vidas humanas pregressas, em geral demonstra al-
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gum nível maior de ingratidão, pois é necessário ter boa memória para exemplifi- 

car os atos de gratidão. A memória ajuda na gratidão. A gratidão sustenta a me- 

mória. 

* Na desavença entre mãe e filha, a filha apresenta o agravante da falta 

de gratidão para com quem lhe deu a vida somática. 

* Quanto mais a consciência evolui, mais grata se torna. 

* Gratidão é irradiar energias conscienciais (ECs) regularmente para to- 

dos os nossos heterocríticos. 

* A conscin minipeça assistencial lúcida não labora esperando gratidão. 

* A maior expressão da gratidão humana aparece no tributo de reconhe- 

cimento da conscin componente da prole. 

* A gratidão sincera é modalidade sofisticada de recompensa. 

* A quem você deve manter o maior preito de gratidão é a consciex que 

conduziu você ao Curso Intermissivo (CI). 

Gratuidade 

* A base política da Cognópolis é a gratuidade espontânea interassis- 

tencial. 

Gravador 

* Na vida moderna, o mais inteligente é, antes de você abrir a boca para 

falar, ver se há algum gravador ligado ou câmera de vigilância por perto. 

Gravidade 

* A excessiva gravidade ou afetação pessoal é sempre tentativa de ocul- 

tar alguma ilicitude. 

* Com o domínio da força da gravidade terrestre, o Homem poderá voli- 

tar com o soma, estando nesta intrafisicalidade. 

Gravidez 

* Os vômitos no período da gravidez humana indicam, a priori, a incom- 

patibilidade energética entre a mãe e o feto, contudo, em certos casos, pode haver 

uma terceira consciex assediadora compondo o triângulo ressomático. 

* A gestação tende a ampliar a sensibilidade energética da gestante. 

Gravitação 

* Gravitação: megarrede cósmica.  
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* A gravitação é mais forte do que a energia elétrica e está na base das 

sincronicidades. 

* Todos os parafatos têm relação com a gravitação. 

* A autotaquirritmia mais física é a real gravitação da consciência. 

* A consciex terrestre e a consciex extraterrestre têm em comum, em ge- 

ral, a vivência da ausência da gravitação. 

* Os beija-flores, as gaivotas e os helicópteros vencem a força da Lei da 

Gravitação e param temporariamente no ar. 

* A própria Lei da Gravitação não é estática, e centraliza a força e a de- 

senvolve. A matéria densa é composta por átomos em movimento. 

* A força gravitacional exerce específicas atuações, dentre outras mani- 

festações, sobre: as sincronicidades; os parafenômenos, principalmente os de 

efeitos físicos; as materializações; as desmaterializações; as rematerializações; as 

teleportações; as derrogações das Leis da Física; e a Cosmologia em geral. Con- 

tudo, precisamos ainda identificar os detalhes da estrutura de tais atuações. 

* - “O borborigmo tem relação com a gravitação? Comer feijão em de- 

masia ajuda na levitação?” 

* - “A derrogação das Leis da Natureza, por parte dos Seres Serenões, 

tem relação com a gravitação universal?” Eis uma questão ainda sem resposta pe- 

la Ciência Convencional. 

* - “A energia imanente (EI) e a gravitação universal são sinônimos?” 

Cabe aos futuros parapesquisadores responderem a esta questão. 

* Quem domina melhor a força gravitacional é a Consciex Livre (CL). 

Graxas 

* As máquinas são engraxadas pelo óleo das juntas do mecanismo, os ho- 

mens são engraxados pela graxa (sinóvia) das juntas do soma. 

* Robôs não transpiram. 

Grife 

* Grife: vaidade profissionalizada. 

* A jovem vendedora da loja granfina constituía uma grife pessoal me- 

lhor do que todas as grifes dos produtos que oferecia. 

Grilhão 

* Nenhum grilhão, nem de ouro, filigranado de diamantes, é agradável.  
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Grilhões 

* Os primeiros grilhões da prisão humana são os costumes. 

Grito 

* Grito: síntese discursiva. 

* O grito só é bom para testar a parafisiologia do laringochacra. 

* No debate cultural, o grito é a antirrazão. 

Grotesco 

* O grotesco torna-se ridículo por si mesmo. 

Grupalidade 

* Quem possui a mentalidade chinesa de grupalidade tem maior nível de 

aglutinação das conscins. Os chineses são melhores em tarefas coletivas. 

* Em todo grupo evolutivo, paradoxalmente, há óbvias diversidades cul- 

turais. O mais relevante não é o grupo evolutivo, em si, mas a pessoa integrada 

ao grupo laboral. 

* É da pessoa que se cria o grupo. É do grupo que se cria coletividade. 

Tudo parte do pequeno para o grande, do mínimo para o máximo. 

* Cada grupo evolutivo mais chegado a determinada conscin é constituí- 

do por milhões de consciências, ou seja, consciexes e conscins, sem falar nos 

princípios conscienciais pré-humanos. 

* Viver e conviver têm algo em comum e inevitável: a grupalidade na 

evolução consciencial. 

* Quando o serviço é de muita gente, o trabalho dilui-se na multidão. 

* A enciclopédia, o dicionário, a antologia e a Terminologia indicam 

a pluralização da grupalidade, no universo da Conviviologia. 

* A vivência da grupalidade cosmoética, a partir da aglutinação de 

conscins afins, nos aproxima da vivência das consciências evoluciólogas. 

Grupo 

* Devemos valorizar o grupo de pesquisas. Quatro olhos veem mais que 

dois. 

* A vida humana em isolamento é um engano. O bem-estar somente exis- 

te em grupo, produtivamente. Assim se desenvolve a evolução da consciência. 

* A pessoa reflete e é o reflexo do seu grupo evolutivo.  
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Grupocarma 

* A saída de casa é a primeira libertação da família nuclear. 

* Na Terra, todos são da mesma família. São bilhões de pessoas, mas 

o grupo evolutivo básico, a partir da África, há milênios, é o mesmo. 

* O seu vizinho é membro da família ancestral, pois os afins se atraem. 

* - “Você já fez curso superior? Voltou a ter contato com a turma do en- 

sino fundamental?” A inseparabilidade grupocármica tem os seus limites. 

Grupocarmalidade 

* A pessoa pode estar no grupo evolutivo, mas ainda permanecendo fo- 

cada em si mesma (egocarma), no grupocarma ou no policarma. 

* A maioria dos cognopolitas ainda está com o foco pessoal assentado no 

grupocarma. 

* Dependendo da interassistencialidade da grupocarmalidade ativa, a vi- 

da da consciência pode ser mais necessária na intrafisicalidade ou no período in- 

termissivo, e semelhante contingência influi nas datas da ressoma e da dessoma 

pessoais. 

Grupocarmas 

* O conceito de grupocarma implica os diferentes grupos de atuação 

nos quais a consciência integrou. Vale analisar o grupocarma familiar, profissio- 

nal, ideológico, social, dentre tantos outros. O grupocarma, evolutivamente con- 

siderado, mais sério e atuante é o da família consciencial da Comunidade Cons- 

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Grupocarmologia 

* Evoluímos em grupo. Um pau só não faz mata. Uma flor sozinha não 

faz primavera. 

* Procure fazer o que você gosta em favor do grupo evolutivo ou dos 

seus colegas voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). O que con- 

vém à abelha, convém ao enxame. 

* A megafraternidade vivenciada é o resultado da eliminação pessoal da 

interprisão grupocármica. 

* Segundo a Grupocarmologia, o mais inteligente é evitar os instintos 

de grupo e acatar os discernimentos de grupo.  
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Grupocentrismo 

* Há partidos políticos, iguais às ditaduras e aos impérios, completa- 

mente egocêntricos: só pensam no povo para extrair algum proveito ou vanta- 

gem. Assim, expandem os egos e os egocentrismos das camarilhas. 

Grupomimese 

* O que faz a conscin se manter inserida na grupomimese, especialmente 

política, é a ausência do desejo de mudanças e reciclagens cosmoéticas, por estar 

ainda imersa no megatrafar da apriorismose. 

Gruporrecéxis 

* A criança que nasce portadora de necessidades especiais e muda o en- 

torno, promovendo profundas reciclagens existenciais na família, pode ter nível 

evolutivo avançado, favorecendo a mudança do holopensene intrafísico. O con- 

trário também é possível, quando a consciex possui nível evolutivo inferior 

e, neste caso, a necessidade de ajuda mobiliza a família para reciclar-se e fazer 

assistência pela compulsoriedade. 

Grupos 

* As diásporas e os reagrupamentos dos indivíduos afins sempre ocorre- 

ram na História da Humanidade, na Terra. 

* Muitos minigrupos da Comunidade Conscienciológica Cosmoética In- 

ternacional (CCCI) já se encontraram em outros momentos evolutivos em retro- 

vidas humanas, mas o megafoco dos interesses era egocármico. Hoje, após 

o Curso Intermissivo (CI), o senso de grupalidade está muito mais desenvol- 

vido. 

Guerra 

* Guerra: conflito grupossuicida. 

* Guerra: homicídios mútuos. 

* Guerra: cremação coletiva. 

* Guerra: acid test. 

* Guerra: orgia baratrosférica. 

* A tendência de quem provoca o banho de sangue é dessomar afogado 

nele. 

* Guerra: selfservice furioso. 

* Toda guerra destrói. 

* Quem não vai à guerra, não erra.  
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* Dispensemos toda guerra. Não temos necessidade do que não nos faz 

falta. 

* Não existe guerra boa, justa, inteligente, libertária, grandiosa, neces- 

sária ou civilizada. 

* A paixão pela guerra é a pior e mais desastrosa dentre todas. 

* Toda guerra, a rigor, é civil e militar. 

* Não existe uma causa inteligente para qualquer guerra. 

* Você jamais encontrará boa intenção numa guerra. 

* Guerra é sinônimo de morte. 

* A guerra, qualquer guerra, é sempre o efeito do paroxismo da irracio- 

nalidade. 

* A guerra é o paroxismo da conjugação de todos os vícios ou megatra- 

fares dos Seres Humanos. 

* A servidão, o dogma, a lavagem subcerebral e o fanatismo constituem 

a guerra em tempo de paz. 

* A rigor, não há vitória na guerra, nem para algum país, nem para qual- 

quer herói ou pseudo-herói. 

* Em toda guerra quem morre primeiro é a verdade. 

* Relativamente à guerra, o melhor sinônimo para vitória é evitação. 

* A guerra não é uma necessidade biológica humana. A paz é. 

* Toda guerra é familiar pois todas as raças são irmãs. 

* A guerra é a resolução patológica, pessoal ou grupal de causar danos 

à coletividade. 

* A guerra é o megaempreendimento regressivo dos instintos dos prima- 

tas humanos, de modo anticosmoético, que torna lícitas e atualizadas todas as 

classes de estratagemas empregadas pelos seres zoológicos, pré-humanos, através 

de milênios e milênios, em sua encarniçada sobrevivência, segundo a cadeia ali- 

mentar, predadores devorando uns aos outros. 

* Guerra é erro de atacadismo. Não existe resultado positivo em nenhum 

conflito armado. A vida humana é prioritária à evolução consciencial. A guerra 

é muito superior a qualquer outra categoria patológica de relação interprisional. 

* O rolo compressor da guerra devasta Estados, famílias e a Humanida- 

de, jamais trazendo benefícios, somente destruições, há milênios. - “Até quando?” 

* A rigor, nenhuma guerra tem leis, somente tem abusos, falácias, camu- 

flagens, espionagens, sabotagens, disfarces e eufemismos. 

* A guerra aberta é o caminho para a masmorra fechada das consci- 

ências.  
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* A guerra -, guerrilha ou batalha -, admissível, por ser evolutiva, é a tra- 

vada inevitavelmente com o próprio ego contra o egocentrismo. 

* A guerra é a orgia dos megassediadores intra e extrafísicos. 

* A guerra torna os princípios, as leis, os códigos, os tratados e os pactos 

meras realidades virtuais, factícios ou factoides, notadamente para os países ata- 

cantes. 

* A guerra é o atalho mais curto entre a vida humana e a morte do soma. 

* Declarar guerra é condenar coletivamente, sem julgamento, alguma 

ou algumas Nações à pena de morte. 

* Urge erradicar a guerra como sendo, ao mesmo tempo, 4 mazelas in- 

terpotencializadas: a verdadeira megapeste, o pior dos megavírus, o invariável 

assassinato em massa e a regressão franca da Civilização. 

Guerras 

* Nas competições das guerras ganha quem empata. 

* Não há guerras que dispensam casas funerárias e velórios. 

* O Estado Mundial, no futuro, eliminará as guerras, logicamente, de- 

pois de eliminar a moeda e o fanatismo político-religioso do Pan-Judaísmo. 

* Na realidade grandiosa do espaço sideral, ou do Cosmos, por incrível 

que pareça, supõe-se, com lógica, que existem planetas habitados por bilhões de 

consciências lúcidas, sem ocorrerem guerras. Um dia teremos tal estado de paci- 

ficação geral e holopensene harmônico neste Planeta Terra. 

Guerreiro 

* - “O guerreiro ama, de fato, a Humanidade?” 

* É incrível como existe ainda o guerreiro: uma pessoa que somente 

pensa em guerra, ou em qualquer categoria de guerra. Quem melhor combate 

o mal é o pacificador. 

* O pior venerador de ídolos é o guerreiro. 

Guerreiros 

* Um regimento de guerreiros lembra uma plantação muito bem enfilei- 

rada de cabaças. 

* Os guerreiros mais frustrados são as consciexes baratrosferenses: na 

extrafisicalidade não existem armas materiais. Daí nascem as patologias das pos- 

sessões interconscienciais promovidas pelos megassediadores extrafísicos.  
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Guia 

* O guia extrafísico amaurótico, ou cego, é uma bússola sem ponteiro, 

daí nascendo os desatinos dos dogmas teológicos das seitas e religiões. 

Gula 

* Apesar de você ter 2 olhos, só tem 1 estômago. Devemos lembrar sem- 

pre deste fato, antes de comermos igual ao boi, que tem 2 estômagos, a fim de 

evitarmos a bulimia, a obesidade e a dessoma prematura. 

Gulodice 

* A gulodice mata. 

Gurulogia 

* O guru jamais prima por expor a verdade ou olhar, realisticamente, 

dentro dos olhos do interlocutor com irreverência. Tal personalidade tem de ser 

o tempo todo suave, tendente às tolices do nicho da santificação, a fim de manter 

a autobiografia de endeusamento provocado. 

* O guru não está em nenhum nível alto na Escala Evolutiva das Cons- 

ciências. A irreverência intencional é o antídoto da gurulatria. 

* Temos de usar a testosterona necessária, o tempo todo, para empregar 

e defender os argumentos conscienciológicos paracientíficos das neoverpons. De- 

fendemos, em todas as instâncias, o princípio da descrença (PD). Com as expe- 

rimentações pessoais da Descrenciologia, as pessoas em tal holopensene dispen- 

sam as idolatrias de todas as naturezas, inclusive os fãs-clubes. É muita gente que 

tenta assacar contra nós a pecha de guru, mas inutilmente: com a irreverência 

que empregamos, não há Gurulogia ou Gurulatria que resista. 

* No âmbito da Conscienciologia, não há lugar ou holopensene racional 

para o guru ou a gurulatria. 

Gurupto 

* Gurupto: guru corrupto. 
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Habilidade 

* A habilidade pessoal apresenta graduações. A martelada do mestre va- 

le por mil dos operários. 

* Em certos holopensenes, a maior habilidade é saber esconder a própria 

habilidade, a fim de sobreviver e construir a evolução consciencial sem cumplici- 

dades espúrias. Assim penseniza a conscin infiltrada cosmoética interassis- 

tencial. 

* A maior habilidade, em certos contingenciamentos, é saber ocultá-la. 

O Ser Serenão sabe disso, daí surgiu o seu anonimato cosmoético evolutivo. 

* A primeira característica da conscin escritora, quando hábil, é explici- 

tar, ao máximo, ao público-leitor, a estrutura da evolução das consciências. 

* A rigor, um gênero humano nunca é mais eficaz do que o outro para 

a consciência evoluir: importa, acima de tudo, a habilidade de cada consciência. 

Habilidades 

* As habilidades conscienciais mais evoluídas são as sutis, neuronais, 

mentaissomáticas, e não as óbvias, musculares e psicomotrizes. 

Hábito 

* Hábito: primeira domesticação. 

* O hábito pacifica, mas satura. 

* Se você criar o hábito de anotar 1 pensamento positivo cada dia, ao fim 

de algum tempo, terá um livro de esclarecimentos para a Humanidade. 

* Eis a síntese mais simples da evolução consciencial: habituemo-nos 

a fazer o bem. 

* Jamais devemos deixar que o hábito de uma opinião nos leve a uma 

verdade considerada erroneamente absoluta. Isso é a apriorismose. 

Habitologia 

* Quando chove, em geral, estão presentes menos participantes às tertú- 

lias. Hoje tem pouca gente na tertúlia devido à chuva. Há gente que se derrete 

todo se sair de casa debaixo de chuvisco. A partir daí, chegamos ao esclareci- 

mento das realidades dos hábitos da vida cotidiana. É a Extraconscienciologia 

dominando a Intraconscienciologia. 

Hábitos 

* Existem hábitos absurdos. 

* Existem hábitos escravizantes.  
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* A primeira manifestação da conscin lúcida é absorver e vivenciar so- 

mente os hábitos pessoais sadios implantados nas rotinas úteis. 

* A profissão acaba com 10% dos hábitos da conscin, a dupla evolutiva 

com 50% e a dessoma com 100%. 

* Como já afirmei, os últimos hábitos que a conscin lúcida, ex-belicista, 

descarta são a caçada e a pescaria. 

* Todos os maus hábitos nivelam as pessoas por baixo, anticosmoetica- 

mente. 

* Há bons hábitos seus que podem ser considerados manias pelos outros, 

por exemplo, o hábito sadio de lavar as mãos frequentemente. 

* Os bons hábitos das rotinas da conscin lúcida, evidenciam, com lógica, 

o nível da sua evolução. 

* A eutanásia lenta e inconsciente é a postura mantida pela conscin, atra- 

vés de maus hábitos enraizados e rotinas fixas, geradores de efeitos maléficos 

contínuos sobre si própria. 

Hagiologia 

* Todas as conscins que persistem em manter a condição pública ou o ni- 

cho de santas, tem algum traço de psicopatia. 

Hálux 

* Há pessoas tão atrasadas que só têm à frente o hálux, o dedão do pé. 

Hamamélis 

* A tintura de hamamélis, aplicada no rosto da pessoa, acaba com a pele 

de elefante, agindo igual à lixa ou à grosa. 

Happenings 

* Legiões de jovens consréus infelizes dessomam prematuramente devi- 

do ao casamento dos delírios de seus instintos com os delírios de seus excessos. 

A vida moderna não lhes sugere nenhuma contenção racional aos seus happe- 

nings, nesta época (Terceiro Milênio) da superliberalidade dos costumes, da per- 

missividade social, da ficação, das drogas pesadas e da Megafarturologia. 

Harém 

* Harém: pseudoparaíso religioso. 

* Harém: Baratrosfera Sexossomática.  
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Harmonia 

* A harmonia íntima é a melhor nascente das neoverpons. 

* O autocontentamento é sinônimo de harmonia íntima, no universo da 

Harmoniologia. 

* Quem pesquisa com autoconcentração e reflete com atenção, descobre 

sempre a harmonia nos contextos de aparentes discórdias. 

* Ante a causa primária do Cosmos, a harmonia aparente dos astros, na 

Astronomia, desarmoniza os pensamentos reais em nossas cabeças pesquisísticas. 

Harmoniologia 

* A Consciex Livre (CL) detém a harmonia consciencial máxima. 

* A beleza está relacionada com a harmonia. 

* Sempre há mais harmonia no acume do que na base da pirâmide quanto 

à evolução das consciências. 

* - “Então, quer dizer que, entre mortos e feridos, salvaram-se todos? ” 

Esta era a interrogação usual após a prática da megaeuforização nas tertúlias. 

Seria a conduta ideal para a nossa convivialidade a vida toda. Evitemos jogar 

a sujeira no ventilador, dando preferência inteligente sempre pelo acordo 

e a concórdia em vez da interprisão grupocármica. Quando 1 não quer, 2 não bri- 

gam. Importa abaixar o trabuco e levantar a bandeira da paz. A síntese do amor 

puro é o respeito mútuo. A assistência melhora a educação das pessoas. 

* Vamos abençoar, se possível, o Cosmos, exibindo os detalhes do equi- 

líbrio emocional pessoal. Vamos fazer tudo o que for preciso para a sobrevivên- 

cia da harmonia entre as pessoas, evitando usar os cotovelos ou cotovelomas. 

Estejamos entre fogos cruzados sem apertar o gatilho. O melhor é não entrar em 

competição em nada e com ninguém, mantendo a técnica do equilíbrio pessoal, 

a fim de alcançarmos a Autoinconflitivologia e a Autoimperturbabilidade. 

Hematofobia 

* Quem sofre, hoje, de hematofobia, aquela pessoa “que não pode ver 

sangue”, pode ter cometido homicídio em vida humana prévia. Esta é a chamada 

lógica secular da Lei de Causa e Efeito. 

Hemisférios 

* Não existem almas gêmeas, mas já existem numa só pessoa, quando 

equilibrada, hemisférios cerebrais gêmeos.  
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Herança 

* Você é a herança de si mesmo. 

* A pior herança é a doença genética. 

* O mais negativo da herança política pessoal é o genocídio. 

* A reivindicação de herança somente se justifica cosmoeticamente 

quando há injustiça ou envolve muita gente, em casos de exceção. 

* Quem promove doações recebe maior assistência dos amparadores ex- 

trafísicos. 

* Em divergências relacionadas à herança, a primeira atitude cosmoética 

é colocar água na fervura, sobrepairando o contexto. O segundo ato é contratar 

advogado isento, até de outra comarca. 

* Quando a herança humana patrimonial vem de fonte ilícita, o dinhei- 

ro queima a mão da conscin herdeira. A postura mais inteligente da conscin her- 

deira é fazer assistência com os bens recebidos na linha de atividade na qual 

a personalidade dessomada errou. Ao distribuir o patrimônio, a conscin herdeira, 

além de favorecer a recomposição cosmoética da consciex recém-dessomada, terá 

pessoas gratas em seu convívio e fará novos amigos valiosos. 

* Para a profilaxia dos casos nos quais tendem a derivar para problemas 

de herança no futuro, o mais inteligente é contratar profissional de finanças 

e advogado isento, sem relações com os componentes da família, a fim de não 

deixar abacaxi a ser descascado pelos herdeiros. 

Heranças 

* A conscin intermissivista não deve racionalmente acolher os erros he- 

reditários dos compassageiros evolutivos. 

Herdeiros 

* Somos herdeiros de nós mesmos e das equipes evolutivas. 

Hereditariedade 

* Na área da hereditariedade humana, uma vez identificada a tendência 

genética de suas moléstias, se são do pai ou da mãe, o próximo passo inteligente 

da conscin lúcida é buscar a profilaxia e os cuidados somáticos. 

Heresia 

* Ao apriorota todos as outras pessoas são, em tese, heréticas.  
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Heresias 

* A conscin consciencióloga deve estar sempre autoconsciente de que as 

neoverpons, ao surgirem e serem propostas, em geral são tomadas na condição 

de heresias quanto ao corpus de conceitos mais aceitáveis e vigentes em múlti- 

plas linhas de cognição do momento evolutivo. 

Hermafrodita 

* O hermafrodita energético não significa ser andrógino, mas quando 

o predomínio energético não coaduna com o soma, leva à homossexualidade. 

* Na personalidade humana, considerada energeticamente, ou de acordo 

com a Energossomatologia, todo Ser Humano, seja homem ou mulher, é herma- 

frodita, ou, ao mesmo tempo, entidade masculina (yang) e entidade feminina 

(yin). O que varia é a qualidade e o percentual energético que predomina em ca- 

da qual. 

Hermeneuticologia 

* Se há 1 fato e 10 versões, ante a Hermenêutica e a ocorrência comple- 

xa, devemos então pentear o assunto com pente fino, no aprofundamento possível 

das interpretações no âmbito da Exegética. Não existe outra opção racional. 

Herói 

* O verdadeiro herói é o sábio anônimo. 

* O cientista é o herói, o charlatão é o aventureiro. 

* O megassediador interconsciencial é herói para certas consciexes ba- 

ratrosferenses. 

Heróis 

* Há heróis machucadores. 

* À frente do evoluciólogo, extrafisicamente, aparecem raros heróis 

e mártires evolutivos: as consciências cosmoeticamente renunciadoras. 

Heroismologia 

* A conscin voluntária da Conscienciologia, homem ou mulher, que de- 

dica décadas ao trabalho de doação fraterna aos compassageiros da evolução 

consciencial é a corporificação dos nossos heróis intermissivistas. 

* As pessoas do capitalismo selvagem não admitem que as inúmeras rea- 

lizações físicas, sociais e interassistenciais das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) sejam patrocinadas, em geral, unicamente por voluntários ou doadores cos-
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moéticos. O cifrão obnubila a visão e a interpretação dos fatos, até óbvios, dos in- 

divíduos superficiais ainda escravos da monovisão material. 

Heroísmos 

* Há heroísmos que são, simplesmente, meras temeridades infantis. 

Hesitação 

* Hesitação é pré-erro. 

* O professor hesitante sempre ensina mal, assim como a luz tremelu- 

zente da vida sempre ilumina mal. O magistrado hesitante, ou vacilão, expande 

as injustiças e é o que acontece no Brasil (Ano-Base: 2013). Os juízes vacilões 

são também chamados de vendilhões, dependendo da natureza da autovacilação. 

Hesitações 

* Há hesitações pré-dessomáticas. 

Heterassedialidade 

* Ninguém melhora com veneno. A missa negra dos judeus, a maldição 

mortal, ou a ameaça Pulsa Dinura, como citada no Talmude e no Zohar, é pro- 

cesso ritual milenar de assedialidade, ou cabalístico, destinado a arquitetar o in- 

fortúnio, acidente, doença ou a dessoma de alguém. 

* Nas manifestações dos heterassédios, a área somática mais suscetível 

é o paracérebro, em seguida os pulmões. 

Heterassédio 

* Quem é assediado extrafisicamente em geral tem algum valor evoluti- 

vo. O raio não cai em pau deitado. 

* O mal do heterassédio funciona mesmo com a conscin vítima possessa 

ignorando a existência de tal patologia em sua existência. 

* Todo assédio interconsciencial é sub-reptício, traiçoeiro, por trás, por 

isso é que se manifesta primeiramente pelas energias conscienciais (ECs), a par- 

tir do chacra nucal da vítima. 

* O domínio dos assediadores extrafísicos em rituais de sincretismos 

místicos patológicos pode chegar ao ponto de promover a dessoma ou transfor- 

mar em zumbi, ou vegetalizar, o seu cavalo, que os serviram durante décadas, 

a fim de queimar o arquivo. Tanto as consciexes quanto a conscin, enquanto 

atuantes, sentem-se com o poder de vida e morte.  
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Heterassediologia 

* O heterassédio interconsciencial que mantém a possessão, por ser in- 

traconsciencial, é manifestação mais poderosa do que todos os recursos terapêuti- 

cos ordinariamente aplicados, por exemplo, análise clínica, confissão, choque 

elétrico e, o pior, é o menos compreendido e pesquisado dentre todos os pertúr- 

bios interconscienciais pela Ciência Convencional (Ano-Base: 2013). 

Heterassédios 

* A maior parte dos heterassédios conscienciais decorrem da cobrança de 

dívidas, incluindo os assassinatos no âmbito do crime organizado. 

Heterassistência 

* Toda heterassistência é autocompensadora. 

* Os benefícios da prática da heterassistência são as melhores respostas 

para quem recebe afrontas, infâmias e injúrias na vida intrafísica. 

Heterocognição 

* Não despreze a heterocognição. Consultar quem sabe é já saber metade. 

* - “Você, mostrando a realidade, ajuda, mas qual o percentual que se 

consegue expor?” Há de haver o holopensene adequado. Pode sempre ocorrer um 

percentual de incerteza. O ideal é você discernir. Quanto maior o seu gabarito de 

discernimento, maior número de gente carente vai assistir. Chegará um certo 

ponto no qual você já criou o holopensene íntimo, particular, egoico, mas doador, 

que transcende tudo e então você vai começar a ter retrocognições sadias capazes 

de promover e manter a autoimperturbabilidade. Primeiro é preciso identificar 

o nível da assimilação da pessoa, ou pessoas, e ir, aos poucos, aprofundando 

a análise criteriosa. 

Heterocompreensão 

* A conscin lúcida se compadece com os erros alheios. 

Heteroconsciencialidade 

* - “Até que ponto a pessoa no loc externo apela para o outro para se de- 

fender?” 

Heteroconscienciometria 

* Para se analisar, com real competência, outra pessoa conscienciometri- 

camente, é necessário se começar pela ficha médica pessoal.  
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Heterocrítica 

* A heterocrítica ao argumento pode ser sempre cosmoética. 

* Nem toda heterocrítica é válida. É mais fácil ridicularizar uma boa 

ação, que imitá-la. 

* Escutemos todas as partes. Juiz que mal se informa, mal sentencia. 

* O valor da heterocrítica cosmoética é inestimável. 

* A heterocrítica deve ser sempre a combatente-mor do monopólio da 

verdade. 

* Quem ignora ou desconhece você, não tem capacidade de avaliar você. 

* A melhor prova da sua existência útil é a heterocrítica à sua obra. 

* A primeira análise racional de toda heterocrítica é identificar se o con- 

teúdo aborda algo já feito, ou alguma coisa que se deixou de fazer. 

* A habilidade para desenvolver a heterocrítica é evidenciada quando 

a conscin a compõe de modo incontestável, fundamentada em fatos e parafatos. 

* A heterocrítica, quando cosmoética ou impactoterápica, seja pessoal 

ou alheia, não deve manter a conscin heterocrítica e nem a conscin heterocritica- 

da descontentes. 

* Para saber se a pessoa faz ou não uma heterocrítica cosmoética, basta 

ver se a consciência está obscurecendo a posição de outras. Se afeta apenas uma 

pessoa, de modo superficial, às vezes, é melhor deixar passar batida a invectiva, 

de acordo com o momento evolutivo e as testemunhas. 

* Mesmo dizendo o que todas as pessoas pensam, você ainda será criti- 

cado. 

* Se a heterocrítica não é cosmoeticamente bem elaborada, pode existir 

parassediador interconsciencial influenciando a conscin heterocrítica. 

* Na vida social moderna, mais democrática, do Século XXI, a lisonja 

diminuiu, mas a heterocrítica produtiva não aumentou. 

* Duzentas barrigadas de risos podem ser a heterocrítica suprema, de- 

pendendo das circunstâncias. 

* A heterocrítica de qualquer categoria, quanto ao texto, aumenta a de- 

manda pelo livro publicado. 

Heterocriticador 

* O heterocriticador de livros, homem ou mulher, a fim de demonstrar 

lisura, competência e ser respeitado, precisa ser, em primeiro lugar, autor de livro 

publicado. 

* Quando a pessoa não aceita receber heterocríticas fraternas e começa 

a gerar problemas no grupo de voluntários, a melhor abordagem tarística é o pró-
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prio grupo, em conjunto, expor claramente a realidade dos fatos e, naturalmente, 

nesse ponto podem ocorrer reciclagens e até o afastamento da personalidade re- 

calcitrante, em função das discrepâncias pensênicas. 

* Precisamos entender realisticamente sempre que as consciências jamais 

são idênticas. Há primatas humanos. A caravana prossegue a sua marcha evolu- 

tiva independentemente dos latidos dos cães das margens da estrada. Reencontra- 

mo-nos sempre à frente, nas quebradas da evolução. 

Heterocríticas 

* Elogio é tolice. Interessa mesmo as heterocríticas construtivas. 

* Heterocríticas são megaestímulos. É sempre mais inteligente preferir 

receber heterocríticas do que receber elogios. 

* Desconfie se a sua vida não recebe heterocríticas. No deserto não há 

empresas de demolição. 

* Façamos heterocríticas cosmoéticas, mas sempre buscando ajudar às 

consciências criticadas. 

* As obras escritas mais criticadas são as mais lidas. 

* Quem dorme recebe menos heterocríticas. 

* A imaginação patológica leva a conscin incauta às heterocríticas 

ineptas. 

* O ato de criticar, cosmoetica e evolutivamente, as parêmias errôneas 

deixadas pelos pensadores é assistência valiosa à melhoria de suas holobiogra- 

fias. 

* As heterocríticas cosmoéticas são sempre valiosas e pedagógicas, mas 

jamais podem constituir atos de represálias, ajustes de adversários ou negócios 

entre amigos. 

* Quanto mais empatia você tem para com alguém, mais desejará ajudá- 

-lo, consequentemente, maior será o abertismo às heterocríticas. Por isso, o ami- 

go verdadeiro fala a verdade. 

Heterocrítico 

* O verdadeiro indivíduo heterocrítico é diplomata. 

Heterocriticologia 

* A Heterocriticologia sem Cosmoética é inútil e prejudicial. 

* A heterocrítica racional não tem preço, ou seja, é inavaliável e deve 

sempre ser analisada com isenção, imparcialidade e imperturbabilidade.  
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* As pessoas heterocríticas têm o seu papel destacado nesta vida huma- 

na. Na Galeria dos Gênios da Humanidade, no Caminho da Lógica, no Campus 

CEAEC, há bustos de várias personalidades notáveis, ex-heterocríticos escolhidos 

entre milhões de pessoas. 

* As pessoas malinformadas e heterocríticas quanto à Conscienciologia, 

expondo suas impressões nos blogues e blagues da Internet, lembram as gralhas 

que competem entre si pelos grãos de arroz refugados nos lixões da usina de be- 

neficiamento do cereal. 

* O primeiro direito da pessoa criticada é rir (200 barrigadas de risos) 

da inexperiência das personalidades heterocríticas, quando essas evidenciam os 

seus desarrazoamentos, fato muito comum no universo da Heterocriticologia, no- 

tadamente quanto à Autoparapercepciologia. 

* A heterocrítica evolutiva e cosmoética não torna a conscin heterocríti- 

ca, necessariamente, promotora ou acusadora, mas esclarecedora, ou seja, tarísti- 

ca e cosmoética. 

* A conscin mais heterocrítica pode ser a mais generosa, ou ainda me- 

lhor, a nossa amizade raríssima. 

* O ato de submeter os seus originais à revisão alheia, muitas vezes 

é a melhor heterocrítica que você pode receber. 

Heterocríticos 

* Os heterocríticos ensinam. 

* A pessoa que tem vida pública é inevitavelmente mimoseada com múl- 

tiplas críticas de acerbos desafetos, nesta vida humana moderna. Tal personalida- 

de deve indagar para si mesma: - “Quem tem mais racionalidade e autodiscerni- 

mento: eu ou os meus heterocríticos?” A resposta a esta questão explicita, de fa- 

to, a condição cosmoética da sua autocrítica, e a condição cosmoética das hetero- 

críticas dos seus desafetos, dissidentes e pessoas malinformadas. 

* Na estrutura dos meus trabalhos com a Conscienciologia, conservo per- 

manentemente as cadeiras cativas para as conscins heterocríticas, na condição 

de amparadoras indiretas, incentivadoras de minhas tarefas. Seria frustrante apre- 

sentar tantas neoverpons -, só o Dicionário de Neologismos da Conscienciologia 

abrange 14.100 conceitos de pesquisas, a maioria novos -, sem que houvessem as 

vozes contrárias e dissidentes, mesmo, como sempre acontece, com argumentos 

opositores rudimentares. Afinal de contas, seria decepcionante e anormal se a ca- 

ravana passasse sem a algaravia e os latidos da cachorrada às margens do ca- 

minho.  
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* Peço sempre aos amparadores extrafísicos que inspirem aos meus he- 

terocríticos, homens e mulheres, principalmente da Internet e das redes sociais, 

para que os mesmos abordem temas que sejam enriquecedores para as minhas 

pesquisas conscienciológicas, sempre abrangentes. Ao fim e ao cabo, todos temos 

de aprender evolutivamente com as experimentações mais polivalentes, até com 

os Seres Pré-Humanos, as víboras e os seus covis. Sempre pesquiso todas os es- 

pécimes, desde os milípedes até os bípedes, em meus esforços tarísticos. 

Heterodesassedialidade 

* O heterodesassédio começa quando a consciência assistida para e es- 

cuta o assistente. 

Heterodesassediologia 

* Há circunstâncias humanas nas quais o melhor é fazer o desassédio 

mais amplo no banheiro público, mobilizando as energias conscienciais (ECs) li- 

vremente sem testemunhas humanas. Esse é o verdadeiro ataque epiléptico, ener- 

gético, socorrista e que funciona bem no universo dos detalhismos das desasse- 

dialidades. 

* Imagine ou faça de conta que estamos numa festa de gala, enfarpelados, 

todos arrumados e bem postos, e entra alguém que caiu na lama. Tal pessoa não 

vai querer ficar na festa porque vai se sentir deslocada, ao modo de corpo estra- 

nho fora do ninho. Assim é: devemos alcançar algo positivo, pensenizar o melhor 

que faça o assediador se sentir mal, persona non grata com ele mesmo junto da 

gente. 

* Você, ao explicar as realidades interdimensionais para as pessoas, 

promove ato de muito mais benevolência do que dar 1 pão-de-ló para elas, segun- 

do os fundamentos da Interdimensionalidade Consciencial. 

Heterodiscernimento 

* Somente conseguimos nos conhecer uns aos outros, ou reciprocamente, 

na condição de consciências, empregando o autodiscernimento de nossa parte 

e analisando o heterodiscernimento por parte dos outros, em função da Inteligên- 

cia Evolutiva (IE) pessoal. 

Heterojulgamento 

* Ao contrário do que se afirma vulgarmente, quanto mais julgamos a per- 

sonalidade da conscin, em si, mais a estimamos. Assim pensenizam os evolució- 

logos.  
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Heteropensatas 

* A conscin leitora, quando lúcida, evita as pensatas do pensador, ou pen- 

sadora, que carrega os pensenes mais nos aspectos piores das realidades. O oti- 

mismo é a abertura para as Comunexes Evoluídas. 

* O pessimismo é o desvio para a Baratrosfera. 

Heteropensene 

* - “O seu holopensene é da verdade ou da mentira?” 

Heteropensenidade 

* Não existe outra opção: a evolução consciencial somente é agilizada 

quando a consciência começa a pensenizar cosmoeticamente mais sobre os outros 

e menos sobre si mesma. 

Heteropercuciência 

* Não menospreze a percuciência alheia. Os homens e mulheres inteli- 

gentes formam legiões. 

Heteroperdão 

* O mais funcional, no universo do heteroperdão, é a consciência perdoa- 

dora ajudar efetivamente quem ela perdoou. 

* O perdão antecipado melhora o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) e tudo na vida da conscin perdoadora se amplia sadiamente, pois o círculo 

vicioso animal, patológico e milenar, entre as consciências, é quebrado. 

Heteroperdoamento 

* No exercício do heteroperdoamento não faça exceção nem apresente 

justificativas. 

Heteropesquisa 

* Pelo texto você estuda a conscin autora. A pessoa dessoma e o seu livro 

permanece. 

Heteroprocedenciologia 

* Certa pessoa lembra de algo que fazia a respeito de Morfologia, por 

exemplo, Arquitetura, Arte. Ela vem para o holopensene da Conscienciologia 

e esquece o tema. Um dia acontece que começamos a falar da energia da forma. 

Ela se interessa naturalmente em anotar, às vezes pergunta, e assim puxa o fio da  
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meada do assunto esquecido. Depois disso, novas ideias em tal linha de cogni- 

ção afloram. Tal fato vejo acontecer com longa série de pessoas no Tertuliarium. 

* Com o tempo, o ideal será estudar o tema que trouxe cada pessoa aqui, 

aquela ideia que estava na cabeça no primeiro dia aqui dentro, a motivação da 

vinda. Isso vai dar a ideia panorâmica mais ampla do assunto. Essa pesquisa 

ainda não fizemos. Vamos analisar quem vem por mera curiosidade, o que desen- 

cadeou o processo. 

* Vamos supor que amanhã deparamos com 20 pessoas e específica linha 

de reação. Aí vale a pena ver quem é quem, quem fez rapport com quem. Então 

vamos ver as datas de nascimento, e quem é do mesmo grupo. Essa é uma das 

técnicas específicas aplicadas ao levantamento intrafísico mais pormenorizado do 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático e até à identificação das paraprocedên- 

cias das pessoas visitantes. 

Heterorrespeito 

* O fator que permite melhor a criação e a manutenção do respeito dos 

seus compassageiros evolutivos, por si, é a inteligência da autovivência cosmoé- 

tica, exemplificada pela conscin. 

Heterorretrocogniciologia 

* A primeira coisa que devemos buscar na pessoa recém-chegada para se 

entrevistar conosco, se possível, é a identificação da holosfera energética, para- 

psicosfera ou a prospecção do holopensene pessoal. Se fixarmos nas observações 

parapsíquicas, podemos aprofundar mais ainda as abordagens e até entrar mais 

intimamente no microuniverso consciencial da mesma, homem ou mulher. Pode- 

mos chegar ao nível no qual teremos retrocognições sobre suas experiências tran- 

satas, que ela nem consegue captar, nem teve ainda por meio do cérebro atual. 

A sensitividade, nesse ponto, alcança o máximo de paraperscrutação na linha das 

sutilezas da Clarividenciologia. 

Heterorrevisões 

* Toda contribuição às parêmias alheias ajuda na História ou na holo- 

biografia dos paremiólogos homens e mulheres. 

* A conscin autora inteligente prefere sempre as heterorrevisões aos lou- 

vores dos outros.  
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Heurística 

* Há quem invente o pináculo da bondade e quem invente o paroxismo 

da maldade. Tudo depende da finalidade da invenção. 

Hibernação 

* A vida fetal e a comatose são estados hibernais do princípio cons- 

ciencial. 

Hibridus 

* É interessante constatarmos que o Homo-Robocop, aquele que tem im- 

plantado chips e gadgets, em alguns casos, até nos hemisférios cerebrais, chama- 

do também de Homo sapiens hibridus, está começando a se aproximar do Ma- 

crossômata, o Ser Humano possuidor de macrossoma, ou de paramicrochips 

e paragadgets, implantados antes da ressoma. Nesse caso, sou portador, agora, na 

quarta idade biológica, de ambas as versões incutidas no soma: a extrafísica, 

o macrossoma, e a intrafísica, os 3 stents. 

Hidrologia 

* A água é essencial à vida humana. A minha casa, com apenas 150 me- 

tros quadrados de construção, tem 11 pontos de água corrente entre torneiras 

e chuveiros. 

Hidromagnetismo 

* Somente quem possui sensibilidade parapsíquica mais avançada per- 

cebe a ocorrência da tempestade hidromagnética. 

* O indício mais comum da ocorrência da tempestade hidromagnética 

é a alteração instintiva de hábitos das pessoas respirando no holopensene, num 

período breve de algumas horas, sobrevindo alguma reurbanização holopensêni- 

ca, em geral impressentida pela maioria dos envolvidos. 

* Quando a tempestade hidromagnética ocorre, ao mesmo tempo, com 

a chuva na intrafisicalidade, é sinal da evitação de alguma inconveniência da Na- 

tureza, ou do pano de fundo da vida humana. A calmaria no holopensene e a mai- 

or reflexão das pessoas são as consequências mais evidentes da tempestade hidro- 

magnética. 

Hierarquia 

* Todo organograma social, ou sociograma, se apoia em hierarquia.  
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* A hierarquia sustenta a evolução das consciências. Onde fala o maior, 

cala o menor. 

* A hierarquia evolutiva é impositiva para a consciência, qualquer cons- 

ciência. 

Hierarquias 

* O aluno não pode mandar na escola. O paciente não pode mandar no 

hospital. 

* As hierarquias são inevitáveis na evolução natural dos princípios 

conscienciais. 

Higidez 

* A conscin lúcida, que vive permanentemente hígida quanto às energias 

conscienciais (ECs), como se respirasse em contínuo estado vibracional (EV), 

em geral já pratica a interassistencialidade avançada e mantém a autofiex. 

Higiene 

* Higiene: primeira Medicina. 

* A Higiene Mental deveria ser a Primeira Filosofia da Humanidade. 

* A Higiene Consciencial começa pelo ato simples, pessoal, de afastar as 

fobias. Quem tem medo de respirar pode acabar na Unidade de Tratamento In- 

tensivo, a UTI, pela somatização das mazelas do ambiente humano. 

* A Higiene Mental é sempre importante. Quase todos os nossos pesares 

vêm dos nossos pensares. 

Higienização 

* - “Quer limpar a mente?” Comece limpando a cabeça com um banho 

de chuveiro. 

Higienologia 

* A Higienologia é a Ciência mais presente-futuro que existe, sendo si- 

nônimo de Profilaxiologia, Prevenciologia e Prospectivologia. 

Higiologia 

* A rigor, não existem doentes, existem ignorantes. Assentados nesta afir- 

mação chegamos à prioridade da Higiene Consciencial por meio da tares. Como 

se sabe, cuspir é falta de educação primária. Cuspir é pior do que vomitar, porque 

depende da vontade da pessoa. Já o vômito é incoercível ou indomado pela cons-
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cin. O ato de cuspir tem dado muito trabalho na educação dos chineses até hoje. 

Antigamente, havia até as cuspideiras nas residências mais abonadas no Brasil. 

Cheguei a ver algumas delas funcionando na minha infância, na década de 30 do 

Século XX. No entanto, a Higiene Básica começa pela boca, ou seja, a partir do 

trinômio comida-conversa-cuspe. 

* Dentro de casa, até certas ações podem ser bagulhos energéticos, se- 

gundo a Higiene Pessoal indoors. Por exemplo, pensar positivo e minimizar ou 

esquecer o assunto negativo, às vezes, é o melhor que você pode fazer. Vamos 

sempre colocar no liquidificador da cabeça os princípios da Higiene Mental ou 

Consciencial, apurando as autopensenizações por centrifugação. 

Hímen 

* Hímen: megasselo ginossomático. 

Hiperacuidade 

* Hiperacuidade: memória dedutiva. 

* A hiperacuidade é o melhor molho da autopensenidade. 

* Nada melhor que a hiperacuidade. Nada mais penoso que a igno- 

rância. 

* A maior sofisticação da hiperacuidade da inteligência humana gravita 

entre o vício comercial da mentira e a obrigação assistencial da verdade. 

* Com a expansão da autolucidez, os traços-força da conscin ficam exa- 

cerbados, expandindo a hiperacuidade. 

* Até certo nível medíocre da evolução, os erros ensinam mais à conscin, 

além dos próprios acertos. Depois, ela aprende a usar a faculdade da pré-reflexão, 

exemplificando a hiperacuidade teática. 

Hiperatividade 

* Há milípedes hiperativos. 

* Hiperatividade é doença. Quem muito corre, cansa depressa. 

* O pior da pessoa hiperativa é não reconhecer limites. 

* Nem toda pessoa hiperativa sofre de hipertensão arterial. 

* O ato de morder a língua intencionalmente é técnica para a pessoa su- 

perar a condição da hiperatividade e fazer autorreflexões calmantes. 

* A característica mais patológica da hiperatividade da pessoa adulta 

é a autopersistência débil.  
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* Quem afirma viver na existência o turbilhão do bem-estar, não vive ne- 

nhuma paz íntima para desenvolver o parapsiquismo, mas sofre a hiperatividade 

infantil na idade adulta. 

* A terapêutica para se tratar a conscin hiperativa se assenta na concen- 

tração mental e na identificação se o quadro patológico é agravado pela dislexia. 

* A hiperatividade da conscin pode ter relação, ou comorbidade, com 

a bipolaridade. 

* A parapreceptoria, de alto nível, deve atuar, com ênfase, com a crian- 

ça hiperativa até os 7 anos de idade biológica, a fim de que a mesma evite se tor- 

nar pessoa adulta problemática. 

* Ter hiperacuidade teática no soma de bicho é o megadesafio evolutivo 

para a conscin, nesta dimensão respiratória. 

Hiperativo 

* A conscin hiperativa, em casos extremos, tem dificuldade de permane- 

cer sentada escutando uma conferência ou assistindo a um filme. 

* A pessoa hiperativa prova que não tem preguiça, mas a questão é saber 

se a mesma vive produtivamente. 

* A conscin hiperativa não consegue ter rotina útil. 

* A condição mórbida da dislexia é pior do que a hiperatividade, con- 

quanto possa conviver com esta comorbidade, em muitas pessoas. 

Hiperautacuidade 

* O preço da evolução consciencial é a eterna hiperautacuidade. 

Hiperlucidez 

* - “O que ocorreu de extraordinário, aos 13 ou 14 anos de idade, e você 

esqueceu depois de adulto? Será que algum Ser Serenão atuou em sua holosfera 

energética e você desprezou?” 

Hipertensão 

* A hipertensão arterial do Ser Humano é a assassina silenciosa. Meu 

caro leitor ou leitora, meça a sua tensão arterial de quando em quando. Há um 

bom instrumento, de uso pessoal, para isso, o Omron ®. 

Hipervigilância 

* A hipervigilância da consciência fundamenta a verdadeira clarividên- 

cia teática.  
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Hipnopompia 

* O bom ânimo começa na hipnopompia. Quem alegre se levanta, todo 

o dia canta. 

Hipnose 

* Marketing é hipnose. 

* Há aquele indivíduo mais hipnotizador do que hipnotizável, a ponto de 

ninguém conseguir hipnotizá-lo. A conscin lúcida não se deixa hipnotizar. 

* A conscin sugestionável vive hipnotizada. 

* Quem promove mais as hipnoses dissimuladas é a Igreja e a Política. 

* Até os cães são hipnotizáveis. O Ser Humano, através da força maior da 

vontade, é capaz de impedir a hetero-hipnose em si. Quem é assistente não é la- 

vado cerebralmente com facilidade e, em geral, não é hipnotizável se não quer. 

* O signo-sinal da hipnose é palavra-chave perigosa porque, além de po- 

der ser usada por assediadores, pode trazer consequências fatais quando evocada 

ou emitida em momento e local impróprio. A pessoa sensível à palavra-chave po- 

de entrar em transe, ao dirigir o carro com o rádio ligado, e o acidente será inevi- 

tável. 

Hipocondria 

* A vida da pessoa hipocondríaca transcorre da sala de parto ao quarto 

da UTI, ou mais especificamente, do berço ao crematório, em torno de doenças 

e remédios, e a personalidade não é profissional da área da saúde. 

Hipocrisia 

* Hipocrisia: impostura light. 

* A maior hipocrisia é a que se esconde através da mansidão e da do- 

çura. 

* Existem informações tarísticas ainda impossibilitadas de serem expos- 

tas pelas conscins mais lúcidas porque o nível de hipocrisia é ainda alto entre os 

intermissivistas recém-ressomados, no presente momento evolutivo grupal. 

* Para a conscin lúcida, parapsíquica, não é difícil perceber o vazio da 

hipocrisia da pessoa imatura sendo preenchido pelas energias conscienciais 

(ECs) negativas da sua presença. 

* É muito difícil identificar onde a hipocrisia mais atua: se na Política ou 

na Religião. 

* A hipocrisia é o paramento da Religião, da Filosofia e do Cientifi- 

cismo.  
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* A pior pessoa é aquela que equivale a duas outras hipócritas, devido ao 

bifrontismo anticosmoético. 

Hipocrisias 

* A maior inteligência é viver indiferente às hipocrisias. 

Hipomnésia 

* Frase que consola: a hipomnésia nem sempre é ruim. 

* A hipomnésia é destrutiva porque promove a mutilação do autoconhe- 

cimento. 

* A hipomnésia, ou o esquecimento, sustenta as repetições inúteis. 

* A hipomnésia é pior quando surge na pessoa mais jovem. 

* Boa técnica funcional para gravar na memória aquela palavra que es- 

quecemos é grafá-la em letras garrafais numa folha de papel fixando-a em local 

visível no escritório. 

* O lapsus linguae, ou o deslize de linguagem, pode evidenciar o primei- 

ro sinal da hipomnésia da conscin, homem ou mulher. 

* Se você esquecer uma palavra, no momento da comunicação, exponha 

o enredo, a pictografia ou o cenário que derivam dela, podendo, assim, esclare- 

cer a ideia indiretamente. 

* A hipomnésia aparece no microuniverso íntimo da conscin lúcida espe- 

cificamente em função da acumulação transbordante de ideias ante as limitações 

fisiológicas do soma. Assim podemos compreender melhor a não recuperação in- 

tegral dos cons magnos por parte do Ser Humano. 

* O mentiroso e o diplomata têm algo em comum: não podem sofrer hi- 

pomnésia. 

* O esquecimento, ou a hipomnésia, enfraquece as defesas cosmoéticas 

da consciência. 

* A memória embasa o bem-estar da consciência. Nenhuma pessoa des- 

memoriada pode ser feliz. 

* A conscin é o puzzle composto por milhões de peças: os engramas da 

holomemória pessoal. A personalidade sem boa memória é sempre lacunada ou 

reduzida, além das perdas dos megacons não recuperados como efeitos do res- 

tringimento intrafísico da ressoma. A verdadeira mutilação humana é a hipomné- 

sia, condição muito comum à consréu. 

* Há o aspecto paradoxal da hipomnésia quando a pioria do esquecimen- 

to de uma palavra ou expressão, ocorre em função da melhoria da abrangência
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e da expansão da autocognição, quanto à conteudística integral do contexto reme- 

morado. 

* Quem é vítima da hipomnésia, no estado da vigília física ordinária, so- 

fre da mesma carência no estado do onirismo, nos sonhos e pesadelos. 

Hipótese 

* Hipótese pendente: - “Assim como ocorreu com os Seres Serenões ex- 

pandirem pela Genética as potencialidades evolutivas dos cérebros da espécie 

humana, ou dos homens e mulheres, existem os equivalentes aos Serenões em ca- 

da espécie zoológica pré-humana?” 

Hipóteses 

* Raciocinar sobre hipóteses é atitude primária de investigação. Racioci- 

nar sobre fatos é muito melhor. 

* No universo das hipóteses tudo é possível. No universo da vida prática 

há realidades impraticáveis. 

Hipotipose 

* O seu bom exemplo evolutivo é a maior e a melhor manifestação hipo- 

tipótica do seu ego. 

Hissope 

* A essência é tudo. 

* O que importa não é a grandeza da pessoa que maneja o hissope, e sim 

o que está dentro dele. 

Histeria 

* A atuação predominante da mentalsomaticidade elimina a histeria. Os 

maiores números de histerismo ocorrem entre freiras, bailarinas e tietes. 

Histologia 

* A estrutura do corpo humano é constituída e mantida por células vivas 

(Histologia). A estrutura do cadáver humano é constituída de células mortas. 

Em ambos os casos, sempre a partir das células neuronais. 

História 

* História: documentação fatuística. 

* História: megaconsciência coletiva.  
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* História é heterocognição. Sem memória não há História. 

* Quem não pesquisa a História, ignora o tempo. Quem ignora o tempo, 

desconhece a própria vida. 

* A História é a raiz da Educação. 

* A História é a Biografia da Evoluciologia. 

* A reflexão sobre a História da Humanidade amadurece a consciência 

do Homem. 

* Por muito tempo à frente, não poderemos desprezar a História. Apesar 

das deturpações da imaginação humana, sem a História não evoluímos. A Histó- 

ria nunca é absolutamente literal ou fiel aos fatos porque sempre há a análise 

e a interpretação com interferências da personalidade da conscin historiógrafa. 

* Em tese, se a pessoa foge da História ou não aprecia o estudo da Histó- 

ria, em geral é porque tem alguma culpa no cartório multissecular. 

* Quem é contra a História, está procurando fugir de si próprio. 

* Não devemos menosprezar a fonte que nos ensinou. 

* Pela História Humana, por trás de cada conscin sábia viva, há toda uma 

legião de sábios dessomados, no perpassar dos milênios, seus inspiradores e pri- 

meiros megapreceptores. 

* A História faz pensar muito a quem sabe pensar mais. 

* A Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) exibe o saldo da sua Para-História 

Pessoal ou da sua Holobiografologia. 

* A História dos Tolos materialistas não chega a 10% da História dos 

Sábios multidimensionais. 

* A História principal é a do momento evolutivo presente. 

* A História, qualquer modalidade de História, exige a triagem racional 

profunda nas análises porque é o conjunto de fatos nos quais predominam as 

versões. 

* Não existe Ser Humano sem História. 

* A História é a materialização do tempo. 

* A História é o veredicto do julgamento dos atos da coletividade pelo 

historiógrafo-juiz. 

* A verdadeira História é a sua, pessoal, multimilenar. Há líderes muito 

mais proeminentes que não foram registrados nos faustos da História Humana. 

* A História Humana é a longa Epopeia da Evolução Consciencial. 

* A História é o conjunto de experiências, erros, fracassos, acertos, suces- 

sos, mentiras, verdades, costumes, leis, instituições, sociedades, exemplos, lições 

e instruções da Humanidade, a Ciência-Síntese da Holoteca.  
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* Durante a escrita conscienciológica, ao ter insights quanto aos fatos 

históricos, a conscin lúcida deve observar se é produto da imaginação e ponderar 

sobre o conteúdo do esclarecimento prioritário. A História é a antipodia do pre- 

sente para o passado e do passado para o presente. Quem estuda a História, está 

sempre, inevitavelmente, na linha das autorretrocognições e, o mais difícil, essas 

devem ser sadias. 

* O simples click do estalar de dedos é ação que fica para sempre na His- 

tória, a partir do momento presente. 

* A História insinua as realidades factuais do passado, do presente e do 

futuro. 

* Você, conscin leitora, escreve a sua história diuturnamente. 

* A História Humana, quando bem estudada, ajuda a diminuir frontal- 

mente o barbarismo da Humanidade. 

* O estudo da História Humana exige sempre aprofundamento: muitas 

personalidades aplaudidas sob o arco do triunfo acabaram no corredor da 

morte. 

* Informes com a existência de controvérsias entre historiógrafos não 

são confiáveis. 

* No mar encapelado da História somente os bons nadadores lúcidos so- 

brevivem e chegam à praia da Ilha dos Registros. 

* A Era da Aceleração da História, própria da Reurbanologia, é ex- 

pressa pela troca do carro de bois pela astronave, a caminho do Estado Mundial. 

Histórias 

* A História da Humanidade sempre foi e sempre será a História da 

Evolução das Consciências. 

* Por mais que a conscin investigue a História Geral, deve sempre se 

lembrar que o importante é a História Contemporânea, notadamente a História 

Pessoal, ou seja, dela própria. 

Historiografia 

* A Historiografia somente pode ser corrigida, com acerto, extrafisica- 

mente. 

* Todo acontecimento pessoal reflete os acontecimentos passados. 

* Estudar o passado é clarear o presente e iluminar o futuro imediato. 

* A Historiografia é sempre vasta coleção de fatos admissíveis e versões 

inadmissíveis.  
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* A melhor conscin historiógrafa é aquela que vivenciou ou participou 

diretamente dos fatos da época relatada. 

* Nas pesquisas da Historiografia, os filmes de época, sejam cinebiográ- 

ficos ou históricos, propriamente ditos, são mais didáticos do que os livros de 

História, porque as imagens quentes são superiores às letras frias. 

* A Cinematografia tem o seu lugar no universo da Pesquisologia. 

Historiógrafa 

* Nem a conscin historiógrafa pode viver no passado. 

Historiografia 

* Há aquela conscin historiógrafa que faz mais Historiografia do que 

a Humanidade inteira. 

Historiógrafo 

* O historiógrafo é o juiz do passado. 

* O historiógrafo é o domesticador do passadão. 

* O melhor historiógrafo é o cidadão do mundo. 

* Todo historiógrafo, homem ou mulher, deve refletir que o conteúdo da 

sua Narratologia Histórica pode induzir transviamentos humanos e até guerras 

futuras. A biografia é apenas a História Pessoal, mas a História da Coletividade 

é outro contexto com gravames ou agravantes muito mais complexos. 

* A maior habilidade do historiógrafo é registrar equilibradamente o go- 

verno anticosmoético. 

Historiologia 

* A melhor Historiologia não é a narratológica, mas a analiticológica. 

* A oportunidade, às vezes, tem timing crítico e não podemos deixar 

passar à frente, senão ocorre a perda pessoal da passagem do bonde da História. 

* Na China Antiga, o povo da Corte era constituído pelos mandarins 

que deixavam crescer as unhas enormes das mãos para mostrar que não precisa- 

vam fazer tarefas manuais. Há muitas pesquisas sobre loucuras históricas da 

Socin. 

* Nas questões da Segunda Guerra Mundial, vale ouvir os depoimentos 

de pessoas que foram atores diferentes dentro do drama ou das tragédias do beli- 

cismo. Se você interpelar quem esteve em campo de concentração, pode conhecer 

os fatos trágicos dos extermínios, admitindo os horrores do holocausto. Tais pos- 

turas trazem a cosmovisão dos dramas, porque cada qual que escreve tem a pró-
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pria monovisão. Falar em castelos piora as coisas, pois os castelos antigamente 

nem banheiros tinham. Há tolices homéricas nas retaguardas históricas e geográ- 

ficas. 

* Os livros editados recentemente, em geral, mostram mais a cosmovisão 

real. A História Humana somente se esfria mais próxima da realidade depois de 

meio-século de abordagens criteriosas. 

Histrião 

* Nem todo histrionismo é ridiculez. Nem todo histrião é ridículo. 

Histrionismo 

* A conscin mais inteligente é a que se faz histriônica calculadamente, 

por si própria, voluntaria ou espontaneamente, de caso pensado, refletido, numa 

autodefesa natural e antecipada perante todas as categorias de heterocríticas. 

* O histrionismo, quando empregado com moderação, enriquece a co- 

municação interpessoal 

* A força presencial é incrementada com o histrionismo pedagógico. 

* Nem sempre a conscin professora histriônica é uma professora canas- 

trônica. 

* O histrionismo, quando didático e tarístico, não apela para as lágrimas, 

nem é nervosismo ou hiperatividade. 

* O histrionismo, ou o estilo pessoal da conscin comunicadora pode ser 

classificado em, pelo menos, duas categorias de ganchos, ou seja, os suportes 

gestuais: imitar o tropel de cavalos batendo os dedos na mesa; estender a mão pa- 

ra mostrar a ausência de tremores; e suportes verbais: “Esgotei a pauta do dia; 

agora vamos às questões da galera.” 

* A rigor, o histrionismo mais evoluído é o conscienciês da paratelepatia. 

Hobby 

* Hobby: eterno paliativo. 

* O hobby pessoal é, com frequência, um mau hábito, e, conforme a qua- 

lificação da sua categoria, pode ocasionar o desvio da autoproéxis pela prioridade 

patológica. 

Hodierno 

* O vocábulo hodierno tem, paradoxalmente, 2 milênios de existência. 

Nesse caso, o moderno já está insitamente macróbio.  
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Hoje 

* Hoje: vida real. 

* Hoje: dia decisivo. 

* Hoje: direito eterno. 

* O hoje é consequência do ontem. Todos os grandes dias têm as suas 

vésperas. 

* O hoje pode ser ótimo dependendo de você. O amanhã é ainda mera 

promessa. 

* Dedique o tempo próprio a cada coisa, ciente de que o amanhã não 

é o hoje e, por isso, não interessa, por enquanto, pois não é o megafoco evolu- 

tivo. 

Holobiografia 

* Em certa vida crítica passada, geralmente há aquele pivô que apresenta 

relação com o nosso atual materpensene pessoal. Analisar a vida crítica é mexer 

com o processo radicular ou seminal da evolução da própria consciência. Quando 

identificamos o cerne desencadeante dessa vida crítica de nossa Holobiografia, 

facilitamos a consecução da autoproéxis atual. 

* Há pessoas cujas holobiografias são tão impregnadas de transviamen- 

tos evolutivos que a conscin até consegue publicar dezenas de livros, contudo, 

sem romper cosmoeticamente com o passadão pesado. Daí porque ainda encon- 

tramos, no Século XXI, tantas obras escritas perturbadoras quanto à evolução 

consciencial. 

* Na análise da holobiografia de alguém, só há 1 viés inicial mais rele- 

vante a ser considerado: o temperamento da consciência analisada. 

* Você, na condição da vida humana atual, quando penseniza sobre as re- 

trovidas, acessa os retrossomas e a holobiografia que envolve a Paragenética e os 

antepassados, em consequência amplia o pomar genealógico e faz evocações da 

Parelencologia. 

* A sua holobiografia ainda é pesada se você participou diretamente de 

alguma guerra, nesta vida humana. 

Holobiografologia 

* A figura fantasmática do ego passado, expressa pela Paragenética Pes- 

soal, se projeta sobre tudo no presente da conscin intermissivista, por trás de to- 

dos os eventos e de todas as ideias, contrapondo-se à Genética e à Mesologia do 

Século XXI. Daí a relevância da pesquisa da autavaliação conscienciometro- 

lógica para se aferir a Holobiografologia Pessoal. Isso é a pesquisa do passadão
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com o emprego dos recursos da Autoparageneticologia e da Holobiografologia 

Pessoal. 

* Existe gente hoje, até no Tertuliarium, voluntário de Instituição Cons- 

cienciocêntrica (IC), que há 1 milênio já poderia ter sido ser desperto, mas prefe- 

riu tolamente repetir vidas e experiências inúteis. Uns e outros, sozinhos ou en- 

turmados no judaísmo, na igreja, no feudalismo, na monarquia, na politicagem, 

na literatura ou no artesanato milenar. Nesse sentido, podemos começar as pes- 

quisas históricas das holobiografias dos voluntários da Conscienciologia, ou se- 

ja, das personalidades consecutivas mais próximas de nós. 

Holocarmologia 

* O mais inteligente é a conscin não recalcitrar contra os grilhões, pois 

a poderosa Lei de Causa e Efeito é universal e não admite exceções. 

* No âmbito da seriéxis pessoal, o dono do harém vem eunuco na próxi- 

ma vida humana, segundo os princípios da Lei de Causa e Efeito. O homem não 

agiu corretamente hoje, recebe a carga do malfeito oportunamente. Entretanto, 

tudo na vida é flexíloquo, ambíguo, pode ser que sim, pode ser que não, depen- 

dendo das minudências cosmoéticas de cada caso, ou seja, dos atenuantes e agra- 

vantes, das marchas e contramarchas nas bases das reações existenciais. 

* Quem assiste aos outros sai do egocarma para o grupocarma e, pelo 

prosseguimento conjunto da interassistência, vivencia o policarma. 

Holocaustos 

* Os primeiros holocaustos nesta Terra começaram com os sacrifícios 

dos animais, por outros animais predadores, carnívoros, e continuam, inclusive 

com os bípedes. 

Holochacrologia 

* Você, conscin lúcida, é mais do que alguém, dos chacras plantares ao 

chacra coronário. 

Holociclo 

* O holociclo é show room da multidimensionalidade, megalaboratório 

de desassédio mentalsomático, aglutinador de talentos, fábrica de neossinapses 

e incubadora paratecnológica. 

* Se você tem dificuldade para definir o tema para a redação do seu li- 

vro, faça uma visita ao Holociclo e à Holoteca, do Centro de Altos Estudos da
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Conscienciologia (CEAEC), na Cognópolis-Foz. A cosmovisão do que já foi pu- 

blicado pela Humanidade ajuda a conscin a adquirir a autocosmovisão. 

* O Holociclo foi construído com a pretensão de ser o oásis da cognição. 

* O viajante, depois de uma semana hospedado no CEAEC, me afirmou: 

- “Só o Holociclo vale uma viagem à Cognópolis.” 

Holocivilidade 

* Todos os cidadãos que montam equinos são reprovados na matéria Ho- 

locivilidade Cosmoética Evolutiva. 

Holocognição 

* A neoverpon chega primeiro, em seguida surge o sistema, e, por fim, 

podemos firmar a teoria. Depois disso vem a autovivência exemplar, sem dúvida, 

o passo mais difícil. 

Holoconfluência 

* A holoconfluência, megaconvergência, é a junção de incontáveis sincro- 

nicidades e parassincronicidades, percebidas pela conscin hiperlúcida, de modo 

tão incompreensível à conscin vulgar que chega ao nível da absurdidade. 

* A confluência universal favorece o acolhimento dos megacons quando 

o nível de atilamento aos detalhes dos hábitos diários puxa o fio da meada dos 

mesmos. A consequência é a autogratificação pelo trabalho realizado ser estimu- 

ladora do continuísmo e da ampliação da autopercuciência. 

* A holoconfluência, notadamente das parassincronicidades, não é possí- 

vel ser percebida sem alguma sensibilidade parapsíquica razoável. 

Holoconvergência 

* Cosmos: Tudologia Holoconvergente. 

* Conforme a pessoa experimentadora aprofunda a pesquisa em determi- 

nada área, maior é o número de sincronicidades que começam a ocorrer, inclusi- 

ve fenômenos retrocognitivos, grafoectoplásmicos e materializações efêmeras, 

em função da holoconvergência das energias conscienciais (ECs). 

* A sinergia leva à sincronicidade e vice-versa. Ambas as ocorrências re- 

presentam o conjunto das energias atuantes. Na sinergia ressaltam-se as energias, 

enquanto que na sincronicidade chama a atenção, em particular, os fatos, em si, 

ou seja, o conjunto das energias atuantes nos fatos e parafatos.  
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Holofarmacopeia 

* Holofarmacopeia: tarefa interassistencial. 

Holofilosofia 

* A assistência interconsciencial é o ato de desconstruir o egão para se 

construir o universalismo teático. Neste caso, em geral, quanto mais você sabe, 

menos vai querer que os outros saibam, em certos casos, o que você sabe. 

* O melhor sistema filosófico que existe é a autovivência teática da assis- 

tencialidade interconsciencial, em qualquer dimensão existencial, considerando 

fraternalmente todos os princípios conscienciais, sem exceções, e constituindo 

o arcabouço da Holofilosofia. 

Hololéxico 

* O Cosmos é o Hololéxico ou, se você quiser, a Holoenciclopédia. 

Hololucidologia 

* Tudo caminha para melhorar o nível de lucidez da consciência. Cedo 

ou tarde, no curral, ou na porta estreita da evolução, todos vão passar. O ideal 

é não vir obeso de egoísmo para não ficar engastalhado na travessia. Para se evi- 

tar tal estado constrangedor, existe a hololucidez da megafraternidade teática. 

Holomaturidade 

* A rigor, segundo a holomaturidade evolutiva, não há valor real nem 

em salvar o culpado e nem em condenar o inocente. 

Holomemória 

* A holomemória pessoal, a rigor, é uma autovivência paralela eterna. 

* Quando a consciex ressoma e se lembra da autoparaprocedência, am- 

plia a holomemória. 

* A mudança de gênero (Ginossomatologia / Androssomatologia), de 

uma vida intrafísica para outra, pode obnubilar a holomnemônica da conscin. 

* Em termos de rememoração, tudo o que vai remotamente para trás, 

além de 1 milênio, apresenta maior dificuldade autanalítica, autexegética ou hete- 

ro-hermenêutica quanto ao timeline ou à Cronologia da Holobiografia. 

* É necessário maturidade consciencial para acessarmos a holome- 

mória. 

* - “Em sua holomemória predominam sentimentos, discernimentos ou 

a união de ambos?”  
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* A lucidez permanente favorece a memória permanente da consciência. 

* Quanto mais a conscin consegue recapturar a sua memória integral, 

mais se torna reflexiva em seus atos evolutivos. 

Holomnemônica 

* A Holomnemônica é superior à Paragenética, quando esta passa a ser 

encaminhada pela intenção lúcida da consciência. 

* Quando visualiza o alcance da Holomnemônica, a conscin lúcida valo- 

riza mais ainda os autoneuroléxicos. 

* Quanto mais você busca entender à frente, mais poderá entender o que 

já passou. Assim ocorre o resgate da autocognição e dos cons magnos. 

* Segundo os pesquisadores (Ano-Base: 2013), os primogênitos do mun- 

do atual surgiram, como hipótese mais aceita, no Sul da África há 130 milênios. 

O Homo sapiens saiu de lá há 70 milênios. Nossas retrocognições mais antigas, 

em geral, alcançam os últimos 10 milênios, por isso, nossa Holomnemônica ain- 

da é muito precária. 

* Com o aumento da idade biológica, a Conteudística Holomnemônica 

pode até se expandir, mas a Onomástica Holomnemônica tende, em geral, a dimi- 

nuir: a conscin idosa lembra dos enredos dos retrofatos, porém não recorda dos 

nomes específicos para denominar os detalhes das ocorrências. O ato de compor 

o vocabulário das palavras esquecidas sempre ajuda nas rememorações. 

Holomnésia 

* Ao analisar os fatos da História Remota, a conscin pesquisadora en- 

tende pouco a pouco a teia dos envolvidos. Os estilhaços dos acontecimentos 

sempre pioram o personagem principal, daí a razão inteligente do restringimento 

intrafísico da memória, ou dos cons magnos, a cada ressoma, até a consciência 

atingir suficiente maturidade para lidar com as consequências dos próprios retro- 

atos. 

Holoparapercuciência 

* A condição da holoparapercuciência é a da conscin que acerta com 

apenas o primeiro experimento, dispensando o segundo ou os demais. 

Holopensene 

* Holopensene constitui conceptáculo. 

* O holopensene é o mesmo que ambiente, atmosfera de vida e cenário. 

Em todo holopensene geral o mais importante são as consciências.  
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* - “O holopensene no qual você vive é seu íntimo?” Você é o seu holo- 

pensene pessoal. 

* O holopensene predispõe a evolução consciencial. Em casa escura não 

entra a alegria. 

* Cada holopensene tem as suas características e influi sobre a conscin. 

Quem ao moinho vai, esfarinhado sai. 

* A conscin lúcida sabe escolher o holopensene para viver. Quem chega 

à boa árvore boa sombra colhe. 

* O melhor holopensene é o da paz operosa. O autismo e a autodepres- 

são deterioram qualquer holopensene. 

* Há cidades matadouros. A presença de matadouros, mesmo quando 

desativados, até em fazendas, mantém o holopensene patológico silencioso. 

* Devemos procurar viver no holopensene onde as consciências frutifi- 

cam mais. Daí nasceram as Cognópolis no universo da Conscienciologia. 

* As ventanias constantes do ambiente aumentam as turbulências do ho- 

lopensene. Uma tempestade de vento pode evidenciar mais uma paratempestade 

energética do que uma tempestade de água. 

* O holopensene, o ambiente e a atmosfera sempre qualificam a vida da 

conscin, onde quer que ela esteja. A brisa suave é ocorrência completamente di- 

ferente na masmorra e no jardim da sua casa. 

* Não se deve viver por muito tempo em holopensene que a conscin não 

domina. Se não conseguir mudá-lo, o melhor é sair do ambiente: “o incomodado 

que se mude”. 

* Lugar algum, ou seja, nenhures, ou, mais apropriadamente, nenhum ho- 

lopensene, é unidimensional. Qualquer lugar, ou algures, ou, mais apropriada- 

mente, todo holopensene, é multidimensional. 

* O holopensene é a essência do bolsão interdimensional. O bolsão 

mexe com a dimensão. O holopensene é o ambiente ou a atmosfera de vida. A ir- 

radiação do holopensene cria o bolsão interdimensional. 

* A riqueza traz maiores supérfluos. O holopensene pomposo e suntuário 

predispõe a ociosidade. O holopensene de trabalho, simples e prático é sempre 

mais produtivo evolutivamente. 

* O holopensene influi na importância das coisas. Uma aranha no jardim 

não tem importância. Uma aranha na sua cama é outra coisa. 

* - “Você já identificou qual o holopensene pessoal atrator que influi 

mais em você?” O holopensene é o palco da sua existência em qualquer dimensão. 

* A depuração do holopensene convertido em ambiente mentalsomático 

leva ao estabelecimento do materpensene intelectivo.  
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* Se você alcançou o compléxis em determinada experiência, tende a ins- 

talar o holopensene atrator daquela área de atividade. 

* O holopensene da Comunex Evoluída torna impossível o fracasso. 

* Cada holopensene se defende como pode através das suas energias: 

o deserto se defende com o seu calor e a falta de água. 

* A força presencial pode ser amplificada pelo holopensene adequado. 

* Devemos procurar compreender: quanto mais hígido o holopensene, 

mais constrangedor ele é para a conscin ainda autoconflitiva assistível. 

* Quanto mais ruim o recheio instrumental do hospital, piores os mé- 

dicos. 

* A temperatura e a umidade do seu holopensene são ideais quando você 

não pensa nisso, geralmente, nesse caso, o ambiente está aos 20 graus Celsius 

e com 60% de umidade relativa do ar. 

* O melhor lugar para você registrar a neoideia é onde você a concebe. 

* A mudança do holopensene influi na ordenação fluente dos autopen- 

senes das conscins. 

* Somente de você depende fazer do seu holopensene um oásis ou uma 

pocilga. Tal estado consciencial explica a criação das favelas e das Baratrosferas. 

* A conscin inteligente procura viver num holopensene mais verde 

e com menos alvenaria. 

* Quando o holopensene humano está mais harmonizado, como tentamos 

sempre manter, por exemplo, as sedes das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), 

as consciexes acompanhantes das conscins são sempre assistidas e, em geral, en- 

caminhadas, por isso, a chegada de megassediadores aí torna-se mais perceptível 

por parte das conscins intermissivistas lúcidas. 

* A holosfera pessoal se expande em verdadeiro nevoeiro energético 

quando o holopensene é positivo. 

* Em ambiente baratrosférico, ou a conscin muda o holopensene ou en- 

trega o paraíso às consciências patológicas. 

* O Cosmos é o conjunto de holopensenes multifacetados. 

* O maior holopensene privativo que você desfruta é o seu microuniver- 

so consciencial, a sua mente, o seu mentalsoma, o seu paracorpo do autodiscerni- 

mento, o seu paracérebro, o seu solilóquio mais íntimo. 

* Para analisar a estrutura de um holopensene, veja o nível da interassis- 

tencialidade predominante. 

* Quando você amplia a ortopensenidade, tudo muda para melhor ao 

seu derredor.  
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* Quanto mais hígido seja o holopensene, mais radical será do ponto de 

vista da racionalidade mentalsomática, evolutiva, cosmoética, interassistencial. 

* Todo holopensene pode apresentar a característica de se expandir. 

* Sem respirar no holopensene local da sua proéxis, a conscin permane- 

cerá sempre teórica na acomodação regressiva. Daí nascem as vantagens das 

Cognópolis Conscienciológicas. 

* O pior holopensene que existe para se viver é aquele no qual predomina 

alguma crença ou fanatismo. 

* A primeira vantagem de um holopensene humano é a qualidade do ar. 

* O holopensene específico é a primeira influência do Cosmos sobre 

a consciência. 

* O mais inteligente é escolher um holopensene para se viver com liber- 

dade e não para apenas sobreviver de qualquer maneira. 

* O holopensene mentalsomático tende a predispor a amplificação da 

capacidade de captação da agudez das ideias avançadas, por parte das conscins. 

* A tendência da atmosfera do holopensene ambiental de algum lugar fi- 

sicamente hostil é ser, extrafisicamente, duas vezes pior, ou atuar como holopen- 

sene duplamente hostil. 

* A jovem sexy gera e mantém, em torno de si, o holopensene sexista, 

mesmo quando ignorante do fato e sem qualquer intenção. Nesse caso, os lábios 

inferiores atuam mais fortemente do que os lábios superiores. 

* A fisicalidade de um holopensene pode ser monótona, contudo, as 

ideias pervagantes ali, podem ser ser fecundas, por isso na atmosfera dos debates 

intensos do Tertuliarium, o recheio decorativo obedece a disposições monótonas: 

as poltronas do auditório, os degraus das escadas, as luminárias do teto, o enfilei- 

ramento dos corrimões e os elos das correntes de plástico. 

Holopensenes 

* Há holopensenes irrespiráveis. 

* Há holopensenes narcóticos. 

* O holopensene pessoal influi no holopensene grupal. 

* Há holopensenes que atuam para evitar outros. Quanto mais gabinetes 

de estudos, menos asilos de dementes. 

* O holopensene hospitalar é o que predispõe mais a conscin valorizar 

o holopensene doméstico pessoal. 

* Escolha os holopensenes para viver. Respirar mau ar é beber a morte. 

* Iluminemos os nossos holopensenes. Em casa escura não entra a ale- 

gria.  
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* As megavirtudes perfumam o holopensene da Comunex Evoluída. Os 

megavícios empesteiam o holopensene da Baratrosfera. 

* O verdadeiro holopensene é você, o conjunto dos autopensenes pes- 

soais. 

* Há 2 holopensenes fundamentais para a conscin lúcida: o holopensene 

centrífugo da base intrafísica pessoal e o holopensene centrípeto da base univer- 

sal ou do Cosmos. 

* Há aquele lugar ou holopensene, por exemplo, o deserto, que é bom 

para se visitar, porém é péssimo para se morar. 

* A maioria de todos nós, Seres Humanos, viemos de holopensenes ins- 

táveis. 

* No Cosmos, existem todas as categorias de princípios conscienciais, 

contudo, se desenvolvem em holopensenes adequados, específicos. O tubarão 

não vive na imensidão do espaço. O pássaro não vive nas profundezas do oce- 

ano. Assim como a Baratrosfera não é o holopensene próprio para a Consciex Li- 

vre (CL), a Comunex Evoluída não é o holopensene próprio para a consciex bara- 

trosferense. 

* Os holopensenes mais estáveis são os das Comunexes Evoluídas, a par- 

tir do nível evolutivo dos evoluciólogos. 

* Quando os holopensenes humanos hígidos recebem aportes energéticos 

de extremo equilíbrio, geralmente estão sendo preparados para as visitas dos Se- 

res Serenões. 

* Todos temos holopensenes específicos. A Conscienciologia tem, no 

Bairro Cognópolis, o seu holopensene adequado. - “O que você possui acima da 

média dos componentes da população e está ocioso?” 

Holopensenidade 

* O holopensene, literalmente, é o conjunto de pensenes grupais, porém, 

por maior que seja a afinidade das consciências, há gradações entre cada persona- 

lidade. 

* A holopensenidade humana se apresenta em duas categorias: o lar se- 

xossomático e o Cosmos transafetivo. O lar é a casa, as portas a dentro, o intra- 

muros, o indoors, a vida doméstica, a grupocarmalidade e o centrifugismo, no 

fim. O Cosmos é o mundo, as portas afora, o extramuros, o outdoors, a vida pú- 

blica, a policarmalidade e o centripetismo, no fim. 

Holopensenologia 

* Em tese, não existe espaço sem consciexes no Cosmos.  
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* A pressão holopensênica existe pela coexistência das parapopulações. 

A pensenidade mostra a mediania do holopensene local. Tudo ao redor da pessoa 

muda de acordo com a pensenidade intraconsciencial. 

* O teor da influência do holopensene sobre a conscin evidencia o nível 

da evolução consciencial de ambos: a Mesologia e a personalidade. 

* A população do Alasca é a que entende mais de Holopensenologia, 

pois consegue sobreviver ao seu clima hostil. 

* A energia negativa das consréus ressomadas altera o holopensene ter- 

restre, tornando propensas as dessomas prematuras e as ocorrências dramáticas 

incompreensíveis pela ótica da intrafisicalidade. 

Holoperdão 

* Quem vivencia o holoperdão antecipado, universal, obviamente, não 

sofre mais quaisquer decepções. 

Holopesquisa 

* A holopesquisa é a escola das neoverpons. 

Holopesquisologia 

* A conscin lúcida, quando pesquisadora independente, autodeterminada, 

pode colocar, de modo inteligente, a própria vida consciencial, multidimensional, 

em todos os detalhes e instâncias, completamente dedicada e submissa às pesqui- 

sas evolutivas, de maneira completa e desafiadora. Para alcançar tal objetivo há 

de seguir a consecução das investigações com 20 características assemelhadas, 

dispostas, aqui, na ordem alfabética: abrangentes, acumulativas, cosmoéticas, 

cosmovisiológicas, detalhistas, exaustivas, full-time, imperturbáveis, ininterrup- 

tas, integrais, interativas, máximas, onipresentes, panorâmicas, parapsíquicas, po- 

limórficas, reiteradas, retrocognitivas, ultrexegéticas e unificadas. 

Holopoluição 

* Holopoluição: falsa civilização. 

Holosfera 

* Holosfera: aura holossomática. 

* Holosfera: parafisionomia autenergética. 

* Analisar a holosfera consciencial de alguém é consultar a sua holopen- 

senidade.  
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* A expansão da holosfera parapsíquica da consciência leva à irradia- 

ção solar das energias conscienciais (ECs). 

* A holosfera consciencial lembra uma enciclopédia, tamanha a varieda- 

de e complexidade dos parafenômenos dela derivados. 

* O primeiro holopensene, mais relevante, é a holosfera pessoal especí- 

fica da consciência, conscin ou consciex. 

* Você é o conjunto das suas energias conscienciais. 

* Através da holosfera pessoal relacionada com o Cosmos, se instalam os 

holopensenes em geral. 

* As deduções quanto à fisionomia da pessoa jamais se comparam à lei- 

tura clarividente da sua holosfera energética. 

* A holosfera energética é a transparência luminosa do holossoma da 

conscin quando parapsíquica. 

* Pela holosfera energética, você é noite escura ou dia brilhante. 

* A identificação clarividente da holosfera energética e parapsíquica de 

alguém é a retirada do lençol do fantasma. 

* Pela identificação da holosfera energética e parapsíquica da conscin 

é possível se acessar as retrocognições de outrem, até mesmo as recordações que 

essa pessoa ainda nem tem. 

* O melhor processo de se identificar a modalidade de assistência a ser 

realizada é através da constatação dos detalhes da holosfera da consciência assis- 

tível. 

* Analisar a holosfera da pessoa é a maneira mais inteligente de interar- 

girmos no universo da convivialidade parapsíquica, pois não dispomos da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) das pessoas em nossas mãos. 

* A Estética mais copiosa, exuberante, luxuosa e florida quanto à forma, 

ou à fisionomia da pessoa, torna-se pálida e obnubilada completamente perante 

a manifestação da sua holosfera de Ser Humano Lúcido. 

* A força presencial está assentada na holosfera da conscin. Por exem- 

plo, um sargento pode ter extrema força presencial, até profissional, contudo, po- 

de ser negativa em função do belicismo. 

* O holopensene da holosfera pessoal revela a qualificação da saúde 

consciencial da conscin até quando ela está dormindo. Tudo depende da agudez 

da paraperceptibilidade do pesquisador ou pesquisadora. 

* Sem a clarividência do terceiro olho, ou do frontochacra, ninguém con- 

segue distinguir a profundeza das complexidades das pararrealidades. Há aquela 

pessoa simples que ostenta, silenciosamente, a própria holosfera energética ao 

modo de uma coroa de estrelas.  
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* Somente a prospecção clarividente da holosfera pessoal permite a dis- 

secção instantânea de uma consciência, conscin ou consciex. 

* A holosfera energética -, bioenergética da conscin e paraenergética da 

consciex de cada consciência, foi sempre a minha maior cenografia e o meu 

melhor laboratório de pesquisas, ou seja, parapesquisas, no universo da Cons- 

cienciologia. 

* A holosfera apresenta os bastidores da fisionomia da personalidade 

e pode ocorrer com duas vertentes: com pessoas positivas ou patológicas. Em 

ambos os casos, o inteligente é ouvir os amparadores antes de assistir. 

* A melhor atitude é fazer o sensoriamento da psicosfera da conscin 

que não apresenta a holosfera aberta, a fim de melhor assisti-la, sem intrusões ou 

bisbilhotices. 

* Certos processos patológicos geram a holosfera oferecida na qual 

a pessoa está tão assediada que é como se tivesse uma bola de palhaço no nariz, 

impossível de não se ver. 

* Para quem dispõe da autopercuciência parapsíquica, as características 

da holosfera bioenergética da conscin expõem um arremedo da estrutura do sal- 

do da sua Ficha Evolutiva Pessoal. 

Holossegurança 

* Na vida moderna das metrópoles do Século XXI até os cemitérios 

mantêm guardas e serviços de segurança para os cadáveres, em função dos rou- 

bos das sepulturas. 

Holossoma 

* - “Se a pessoa não sabe usar o corpo humano, como saberá empregar 

os atributos mentais?” 

* Dependendo da sua vida e para onde você vai, o holossoma, a partir do 

corpo humano conduzindo você, é uma bicicleta ou uma astronave. O jovem 

inexperiente anda de bicicleta. O idoso sadio devassa o Cosmos de astronave pela 

Projetabilidade Lúcida (PL). 

* A Conscienciologia pesquisa o Ser Multidimensional. Depois que 

a Ciência Convencional reconhecer a existência da consciência no corpo humano, 

ainda terá de identificá-la no holossoma. 

Holossomática 

* Quanto mais propiciarmos ao soma as melhores condições existenciais, 

mais favoreceremos a otimização do funcionamento do mentalsoma.  



Léxico de Ortopensatas 979 

 

* A desenvoltura somática melhora a mentalsomática. 

* Os exercícios físicos dinamizam a circulação sanguínea e desintoxicam 

o soma. 

Holoteca 

* Holoteca: megarmazém cognitivo. 

* Quem vive de Ceca a Meca, desconhece a Holoteca. 

* Trabalhar com o mentalsoma não tem desculpa: tudo é a seu favor. 

* É sempre pateta quem não usa a Holoteca. 

* Tudo o que é grande e até colossal é um conjunto de pequenas coisas. 

* A Holoteca é o caminho da recuperação dos cons magnos. 

* A Holoteca é riqueza terapêutica. A Holoteca cura a pobreza de juízo. 

* A Holoteca da Natureza também se expressa, no campus do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, pelos bustos da 

Aleia dos Gênios da Humanidade, Fitolab, jardins, plantas, flores, frutos, vasos, 

pedras e legendas técnicas das diversificadas espécies vivas expostas. 

* Eleja a Holoteca do CEAEC como sendo a sua principal biblioteca. 

* A biblioteca congrega os livros escritos pelos Seres Humanos. A holo- 

teca congrega os livros escritos pelos Seres Humanos e também os livros escritos 

pela Natureza, ou os artefatos do saber da coleção das tecas. 

* Uma exposição da Holoteca equivale à leitura de 1 capítulo escolhido 

de livro técnico. A exposição de qualquer tema técnico amplia e aprofunda a cos- 

movisão e a automundividência. O valor do museu é a exposição, contudo, a Ho- 

loteca expõe, acima do museu, sendo mais viva em seus estandes e no material 

multivariado e dinâmico exposto. 

* A Holoteca do CEAEC tem o grupo receptivo para classificar e limpar 

energeticamente os objetos e artefatos do saber recebidos. Às vezes, os ampara- 

dores extrafísicos limpam os artefatos antes de os mesmos chegarem à Holoteca. 

* A diferença fundamental entre a Holoteca e o Museu é o dinamismo 

pedagógico evolutivo dos seus acervos das tecas. 

* É sempre inteligente observar a autossomatização a ser evitada em re- 

lação às energias patológicas dos objetos. Em muitos casos, o melhor é doá-los 

à Holoteca. Aí nasce a questão: - “Você tem plena confiança em seu energos- 

soma?” 

* Para quem pesquisa, a holoteca extrafísica, ou a Parapsicoteca da Co- 

munex Evoluída, é o verdadeiro paraíso encontrado.  
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Holotecologia 

* Cada tratado científico da Holoteca corresponde a uma minibiblioteca. 

* Os maxiartefatos do saber, ou seja, as enciclopédias, os dicionários, os 

tratados, antologias e demais livros e itens das tecas, compõem a Holoteca. 

* Os miniartefatos do saber compõem os indicadores polimáticos. 

Homem 

* Homem: bípede autoconsciente. 

* Homem: animal nobilitante. 

* Homem: animal degradável. 

* O grande homem é o portador de uma grande ideia. 

* O Homem é o gênio do oxigênio quando apresenta a ousadia sadia. 

* Um homem é aquilo que vivencia, experimenta ou exemplifica. 

* O homem de valor, completista proexológico, não precisa ser um ho- 

mem de sucesso popular. Lembre-se da condição do anonimato do Ser Serenão. 

* Todo Homem, em função da consciência, é inconcludente, irresumível 

e insintetizável em sua realidade evolutiva interminável. 

* O Homem tem sempre um valor preponderante: de todos os animais 

conhecidos é o que estuda mais. 

* O Ser Humano é um animal que fala, ri, chora e joga, mas faz previ- 

sões e planejamentos. 

* O corpo do Homem é feito de barro. O Homem, em si, é feito de cons- 

ciência. 

* O pior homem primitivo é aquele cujo sistema genital é mais forte do 

que o sistema muscular, responsável por crimes hediondos de todas as categorias. 

* O Ser Humano não precisa ser violento para sobreviver, sendo esta 

a sua diferença essencial com os Seres Pré-Humanos predadores. 

* São precisos apenas 9 meses para se fazer um recém-nascido, mas são 

necessários 90 anos de idade biológica lúcida para se compor um Homem ou 

Mulher. 

* Na Socin, ainda patológica, ainda existem muitas coisas disparatadas. 

Do modo que o boi não nasceu para o arado, o Homem não nasceu para o riqui- 

xá. Do modo que o cavalo não nasceu para pular obstáculos nas corridas da Hípi- 

ca, o Homem não nasceu para pular obstáculos nas corridas das Olimpíadas. 

Homenagem 

* A maior homenagem é a imitação do bem.  
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* Toda homenagem gerada em holopensene criminoso é cosmoetica- 

mente abjeta. 

* A conscin que é levada a uma Comunex Evoluída pelos amparadores 

extrafísicos, recebe uma homenagem póstuma ainda em vida nesta dimensão. 

Homenagens 

* Há homenagens corruptoras. 

* O ato heroico cosmoético não objetiva a conquista de galardões, mas 

somente tem a sua razão de ser pela ampliação da consciencialidade e da interas- 

sistência tarística. 

* A conscin escritora deveria render homenagens ao papel porque 

é o maior instrumento intrafísico que a ajuda a promover a grafotares. 

* A conscin escritora, quando autorganizada, também deveria render ho- 

menagens às pastas, pela oportunidade de melhor distribuir os papéis relativos às 

autopesquisas em andamento. 

Homens 

* Os homens mais ilustres nem sempre são os melhores. 

* Há homens muito másculos, machistas, hipertricóticos, até eruditos, 

que têm pelos até nas costas, iguais aos gorilas. 

* Os evoluciólogos sabem muito bem que é mais difícil estudar os ho- 

mens do que os livros. 

* A natureza humana é complexa: há homens falsos-ricos e homens ri- 

cos-falsos; observe bem, são pessoas distintas. 

* O homem previdente é o que se prepara para a tempestade que se 

anuncia. O homem pessimista é que se preocupa com a tempestade quando o mar 

está calmo. 

Homens-bomba 

* Os homens-bomba são tristes e deploráveis exemplos de quem não se 

importa com a própria sobrevivência, não ligando para nada quanto à evolução 

consciencial, dando o maior atestado de ignorância primata. 

Homens-sanduíches 

* A partir dos uniformes de propaganda, os jogadores de futebol e os 

pilotos de Fórmula 1 são meras categorias modernas de homens-sanduíches.  
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Homeostase 

* Não existe ideia homeostática sem lógica. 

* Nada ultrapassa a homeostase da consciência, constituída de equilí- 

brio, paz e realização fraterna, condição alcançada pelas consciexes das Comune- 

xes Evoluídas. 

Homeostasia 

* Para se entender a Homeostasia é necessário, inevitavelmente, se estu- 

dar a Patologia. 

Homeostaticologia 

* Não se brinca com a saúde de ninguém. É preciso esclarecer tudo o que 

se relaciona com a homeostase fisiológica das pessoas. A manga, por exemplo, 

tem certo nível de aguarrás ou terebintina, produto especial para limpeza séria. 

Essa fruta madura, pudim da Natureza, pode limpar o esgoto orgânico ou os 

emunctórios da pessoa, estabelecendo as bases da sanidade. 

* Manga: detergente natural. 

Homicida 

* O homicida desconhece a formosura. 

* O homicida é aquela personalidade que ainda trazia um abantesma 

dentro de si. Vale, então, perguntar: - “Depois da tragédia, ele está presente ou 

foragido?” 

* O homicida serial bem-articulado comete megadeslizes evolutivos 

complexos quanto às conscins e consciexes, acarretando recomposições grupo- 

cármicas milenares, multifacetadas, inconcebíveis. 

Hominil 

* O lar do cão é o canil, o lar do gato é o gatil, e o lar do Homem é o ho- 

minil. 

Homossexual 

* A jovem mulher, ainda adolescente, virou-se para o amigo homosse- 

xual, e esclareceu: - “Eu, feminha, você, eufemismo.” 

Homossexualismo 

* O orgasmo, o êxtase e a excitabilidade são as causas fundamentais da 

homossexualidade e do lesbianismo devido à insaciabilidade comocional da cons-



Léxico de Ortopensatas 983 

 

cin, constituindo condições específicas da vontade da personalidade, contudo, 

antifisiológicas. 

* O homossexualismo varia de nível em suas manifestações, desde quem 

está no armário até ao prostituto profissional. 

Honestidade 

* Honestidade pressupõe justiça. 

* Para quem mantém a vida honesta, todo trabalho é festa. 

* Ninguém perde por ser honesto. A honestidade é a melhor política. 

* A conscin honesta é imperturbável. A conscin desonesta se ofende 

com os outros. 

Honra 

* A autocorrupção demonstra o fato indiscutível: quem comercializa 

a honra entra em falência definitiva. 

* A perda da honra pessoal, ou da Autocosmoética, é o suicídio no qual 

a conscin continua respirando. Nesse caso somente existe uma solução: a autorre- 

ciclagem interassistencial. 

Honrar 

* O ato mais difícil de honrar não é o relativo ao próprio nome, mas à au- 

toparaidentidade extra. 

Hoploteca 

* A hoploteca é explicitação do belicismo arraigado da conscin colecio- 

nadora de armas e munições. 

Hora 

* Uma hora de trabalho intelectual complexo equivale a 3 horas de tra- 

balho intelectual simples. 

* Na área da saúde, ante a evolução da vida humana, é inteligente saber 

a hora de passar um paciente para a conscin colega profissional mais especiali- 

zada. 

Horário 

* No trabalho intelectual, durante o período antelucano, o ideal é a cons- 

cin se dedicar cada hora, ou a cada 60 minutos, a procedimentos técnicos diferen-
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tes. Desse modo, a pessoa consegue realizar trabalhos sem saturações psíquicas, 

cansaços psicomotrizes, erros e omissões, sustentando o nível da automotivação. 

* Sem horário pessoal, a vida não rende. Há tempo para velar e tempo 

para descansar. 

Hormônio 

* O hormônio feminino é o maior artista escultor do Cosmos. 

Hormoniologia 

* A mulher, quando fermentada pelos hormônios, ou seja, menstruada, 

piora o fermento do bolo que não cresce. Tal fato prova a influência poderosa das 

energias conscienciais (ECs) a partir da bioquímica hormonal do ginossoma. 

Existe aquela moça jovem, bonita, inteligente, sexy, abonada, viajada e lida, no 

entanto, por incrível que pareça, superassediada extrafisicamente. Assim, vemos 

a necessidade de se examinar as aparências mais tentadoras. Já a mulher balza- 

quiana, até amatronada, mas de fechar o comércio, quanto à sexualidade, pode se 

transformar na derrubadora de homens. 

* A rigor, não existe mulher feia, existe, sim, muita mulher mal produzi- 

da. A mulher, portanto, precisa manter a autoconfiança necessária quanto ao pró- 

prio ginossoma e suas funções naturais, situadas muito além da reprodução hu- 

mana. Sobre esse aspecto, importa observar o fato: não existem somente homens 

filósofos. Veja a Hannah Arendt (1906-1975), bom exemplo da Filosofia movida 

a estrogênio, segundo as pesquisas da Holofilosofia. Seja homem, mulher! Eis 

a melhor expressão para a hora da reação estrogênica. 

Hormônios 

* A mulher jovem em geral apresenta mais expedientes complicados pa- 

ra viver do que o homem maduro. Tais reações se devem à força atuante dos hor- 

mônios femininos. 

* Os primeiros assediadores da mulher imprudente são os hormônios fe- 

mininos. 

* A mulher com fisionomia de travesti tem percentual elevado de testos- 

terona ou de masculinidade. 

* Os efeitos dos hormônios são imensos na homossexualidade. A inte- 

lectualidade supera os efeitos dos hormônios.  
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Horrível 

* Quem ainda vê algum encanto no horrível, em qualquer área ou mídia, 

não chegou à condição da autoimperturbabilidade. 

Hóspedes 

* Somos hóspedes terrestres. 

Hospitais 

* Quanto maior o número de pacientes, menor a qualificação do atendi- 

mento nos hospitais em geral. 

Hospital 

* O melhor hospital é aquele que, além de ser especializado, mantém 

o título de excelência na área. 

* O hospital, para muita gente pode ser uma escola de desenvolvimento 

do autoparapsiquismo. 

* O holopensene do hospital evidencia as reais necessidades das cons- 

cins tanto as mais doentes quanto as menos doentes. 

Hospitaleiro 

* O profissional que deve ser o mais hospitaleiro é o médico de plantão 

do setor de emergência do hospital. 

Hospitalidade 

* A hospedagem ou a hospitalidade tem relação direta marcante com 

o ato da sociabilidade, em particular no universo do cultivo das amizades rarís- 

simas. 

* Aperfeiçoemos a nossa hospitalidade a fim de recepcionarmos os Se- 

res Serenões, oportunamente. 

Hotel 

* O novo Hotel Mabu Interludium Iguassu Convention, junto ao 

CEAEC, equivale ao primeiro hospital da Comunidade Conscienciológica Cos- 

moética Internacional (CCCI), acolhendo os intermissivistas carentes. 

Humanidade 

* Priorizemos a Humanidade Moderna. 

* O final da Humanidade não existe.  
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* A finalidade da Humanidade é a evolução contínua. 

* A conscin assistente lúcida há de pensar sempre que a Humanidade 

é a sua verdadeira prole. 

* Ao que os fatos e parafatos indicam, o princípio consciencial leva mi- 

lhões e milhões de anos evoluindo para alcançar a autoconsciência da fase huma- 

na, além do vegetal, da bactéria e do primata. 

* A vivência mais inteligente é pesquisar os males da Humanidade, sem 

lhe desejar mal, mas buscando os meios de esclarecer cosmoetica e evolutiva- 

mente as pessoas. 

* Em qualquer Ser Humano pode surgir a tendência, a ser evitada, de ge- 

rar a desunião das consciências, a partir do egocentrismo infantil. 

* A Humanidade envelhece, biologicamente, nos somas, e rejuvenesce, 

intraconsciencialmente, nos mentaissomas. 

* A Humanidade é constituída de vasto conjunto de Seres Humanos re- 

tardatários, com algumas exceções de precursores da evolução consciencial. 

* Nenhum fato histórico, social ou até mesmo catastrófico, ocorrido nes- 

te Planeta Terra, conseguiu exterminar a Humanidade Terráquea, através da His- 

tória Geral até hoje. Estamos sempre aí. 

* Do uso da flecha, passando pela espada, até chegar à bomba nuclear, os 

componentes da Humanidade sempre se dividiram entre seres bárbaros anacrô- 

nicos e evoluídos lúcidos. - “Com quem você convive?” 

Humildade 

* A autocognição racional, embora, às vezes, considerada antipática, 

é sempre muito superior ao que se chama vulgarmente de humildade, no universo 

do misticismo religioso piegas, água com açúcar. 

Humilhação 

* A humilhação é relativa. - “Qual profissão humilha mais: a do gari ou 

a do astrônomo?” 

* - “A vítima humilha o algoz se leva um presente para ele na prisão?” 

* A ignorância mínima pessoal humilha muito mais a conscin do que 

a inteligência máxima alheia. 

Humor 

* Procure viver com bom humor. Quem alegre se levanta, todo o dia 

canta.  
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* A pessoa siderada pelos programas humorísticos da mídia não entende- 

ria a Comunex Evoluída. O bom-humor avançado não se compara ao humoris- 

mo primário, escrachado ou besteirol vigente nesta dimenin. 

* O humor é bifronte. Quando em excesso, se descarateriza tornando-se 

negativo. 

* A conscin autora de mau humor estigmatiza com pessimismo a sua 

obra escrita de maneira indelével, acarretando frustração póstuma, arrependimen- 

to intermissivo até em outra vida futura. 

* O bom humor é o maior remédio, a Farmacopeia mais poderosa, o ver- 

dadeiro equilíbrio da pessoa. 

* O bom humor pode ser a primeira manifestação de interassistenciali- 

dade. 

* O humor, quando sadio, é paradidático. 

* Os livros, inclusive antologias e dicionários, com predominância de 

máximas ou citações de mau humor, em geral podem até fazer a conscin leitora 

rir, mas apresentam energias conscienciais (ECs) patológicas. 

* O bom humor é o primeiro antídoto em relação à Baratrosfera, seguido 

do otimismo e da autoimperturbabilidade. 

* Contra a irritação, o único remédio eficaz é o bom humor. 

Humores 

* Existem o humor benigno e o humor hostil. - “Qual é a categoria pre- 

dominante do seu humor?” 

* O mau humor é um dos piores vícios humanos. O bom humor é uma 

das maiores conquistas humanas. 

Humorismo 

* O humorismo comum da mídia gravita, infelizmente, no universo das 

inconveniências, sarcasmos, escárnios e anticosmoeticidades. 

* No riso do universo do humorismo moderno, inclusive nas comédias de 

situação, ou sitcoms, predomina a insensatez humana. 

* - “A ignorância predomina na maioria das expressões humorísticas?” 

Humorista 

* Humorista: Homo ludens. 

* Nem todo humorista vive fugindo. 

* O humorista profissional dessomou com um sorriso nos lábios.
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IC 

* Sem aglutinação de conscins voluntárias, com ampla liberdade de pen- 

samentos, não há Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

* A IC não funciona como feudo, há de ser democrática, aberta aos inter- 

missivistas. 

* A Instituição Conscienciocêntrica existe sempre para atender a deter- 

minada demanda interassistencial específica. 

* A sede própria da IC fixa o holopensene da especialidade dos seus es- 

tatutos. 

ICAR 

* Na Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR), os dominicanos são os 

sacerdotes mais evoluídos intelectualmente, mas, mesmo assim, reprimidos. 

* A Igreja Católica Apostólica Romana foi criada e mantida errada desde 

o princípio porque conserva, discretamente, uma adega debaixo de cada sacristia. 

* Toda freira e todo sacerdote católico que questionam demais são exco- 

mungados. O Direito Canônico não permite que algum profissional religioso da 

ICAR levante a cabeça, pois precisa sempre viver agachado, sob o guante da obe- 

diência perpétua, numa lavagem subcerebral profissionalizada, inclusive criando 

eunucos forçados, contra as leis da Biologia Humana, daí provocando o surgi- 

mento de tantos padres pedófilos. 

Icebergue 

* Todo icebergue esconde enorme pança sob a água. 

ICs 

* As conscins intermissivistas formam a Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI), mas as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

é que formam o Bairro Cognópolis, em Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná. 

* As Instituições Conscienciocêntricas criam os holopensenes corporati- 

vos cosmoéticos, equipes e colegiados, que põem em plano secundário qualquer 

liderança centralizadora (feudos e sinecuras) e desfazem todas as dúvidas quanto 

ao futuro racional da Conscienciologia, sem o domínio dos cifrões, na condição 

de Neociência e linha de atividade evolutiva conjunta, contudo, despersonalizada. 

* A necessidade de haver muitas ICs se deve ao fato de serem as institui- 

ções que mudam as Leis. São as ICs que mudarão os costumes ultrapassados da 

Socin com potenciais maiores.  
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Ida 

* Ninguém desaparece pela dessoma, apenas ocorre a ida da consciência 

do palco intrafísico para os bastidores da vida real. 

Idade 

* Cabelos caídos não voltam. 

* No Estado Mundial, quando o dinheiro for erradicado da Terra, surgirá, 

paradoxalmente, a real Idade de Ouro. 

* A mesma idade biológica de duas conscins não expressa o mesmo ní- 

vel evolutivo de ambas. 

* A idade biológica tem a sua relatividade: há velhos com 40 anos de 

cansaço e jovens com 70 anos de automotivação. 

* Se você quer chegar aos 100 anos de idade biológica, evite voltar 

à mesa de jantar após à refeição. 

* Há mulheres que colocam a importância da idade biológica pessoal aci- 

ma do hímen. 

* Para quem se cuida, a quarta idade biológica, a partir dos 80, é a mais 

paradoxal: fisicamente, a pior, intelectualmente, a melhor. 

* A quarta idade biológica é a fase na qual a conscin tenta pacificar as 

células revoltadas do seu soma. 

* Quanto mais avançada a idade biológica, desde que se mantenha a au- 

tolucidez, maior a capacidade de raciocinar, conjecturar, pesquisar, expor e escre- 

ver da conscin, homem ou mulher. 

* A intensidade cognitiva da consciência é a forma de mensurar a sua 

idade na condição de princípio consciencial. 

* - “Você, conscin leitora, já pensou em identificar qual a sua idade 

existencial integral, desde que você foi criada?” 

* Em função da Fisiologia, do Nutricionismo e da Medicina há pessoas 

vivendo até 115 anos de idade biológica, no Século XXI. 

* A conscin idosa, quando ainda crê, não conseguiu sair da pré-infância 

consciencial. 

* O veterano da vida, quando vivendo com autodiscernimento, jamais 

envelhece intraconsciencialmente. 

* Hoje (2014), neste Planeta Terra, a idade provecta, mas lúcida, deter- 

mina a aposentadoria da pessoa. No Estado Mundial, a idade provecta, mas lúci- 

da, determinará a admissão da pessoa à função mais importante. 

* As sucessões das faixas etárias na vida humana são as primeiras mani- 

festações impostas das autorreciclagens evolutivas das conscins.  
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Ideais 

* Jamais coloque em segundo plano os ideais extrafísicos hauridos em 

sua paraprocedência, se evoluída, perante os costumes intrafísicos. A conse- 

cução da sua proéxis depende disso. 

* Os ideais criam os políticos e as políticas. É lastimável que a maioria 

dos ideais não sejam evolutivos, cosmoéticos e prioritários. 

Ideal 

* O ideal é renascer aqui, mas viver à frente do tempo e do Zeitgeist. 

* Que a matéria do soma envelheça, desde que o ideal evolutivo do men- 

talsoma permaneça. 

* O princípio consciencial que vive sem ideal, ainda vegeta na fase evo- 

lutiva botânica. 

* O ideal é a sabedoria sobre a ignorância, ou seja: a Justiça sobre as ar- 

mas e a Lei sobre os maus costumes. 

* Quanto mais você chegar perto da condição ideal de consenso, melhor. 

Quem ainda faz concessões para o mais ou menos, que não é o ideal do ponto de 

vista evolutivo, não abraça a reciclagem 100%. Tais consciências, em geral, são 

periféricas, conservando esse cacoete há muitas existências humanas. 

* Até certas profissões podem levar a conscin à periferia evolutiva. 

* O ideal é substituir as inconsistências românticas imaginadas a partir 

do psicossoma pelas racionalidades científicas evidenciadas a partir do mental- 

soma. 

* Qualifique seu megafoco. Não é inferior quem mantém ideal superior. 

Idealismo 

* - “Os seus ideais, além dos seus interesses, são a favor dos outros?” 

Ideário 

* Existem ideias fecundas. Ao expor as neoideias, nascem os filhotes 

cognitivos e evolutivos ao modo de valores agregados. 

* A ideia é borracha, cuja elasticidade leva à cosmovisão. Não adianta fi- 

xar na ideia nua, é preciso a vestimenta da comunicabilidade. 

* Uma ideia pode ser pequena, mas revolucionária. O raio laser é ínfi- 

mo, mas pontual e eficaz. 

* Assistir ao filme pode levar a uma ideia nova. Ler o livro pode dar 10 

ideias novas.  
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* - “Qual percentual você aproveita de suas ideias?” O ideal é o aprovei- 

tamento de, no mínimo, 51%, lembrando que as extrapautas cognitivas são ine- 

vitáveis. 

* Toda ideia, pensata ou pensene tem qualificação e desencadeia uma ca- 

tegoria de evocação. Se você tem ideia de alto nível, só evoca coisas boas. 

* Após o desjejum, é o melhor momento para a assimilação de neover- 

pons. A ideia inata evidencia a memória da extrafisicalidade pré-ressomática. 

Quando patológica, é medíocre. As ideias de grande consistência evolutiva e do 

autodiscernimento ampliado são as mais importantes. 

* Cada jogo de ideias é um jogo de palavras. Cada jogo de palavras é um 

jogo de forma. Cada jogo de forma é um jogo de conteúdo. O resultado de tais 

jogos é a conteudística e a conformática grafadas para materializar as ideias. 

* O esbanjamento da autocognição ocorre quando há um turbilhão de 

ideias surgindo na mente da conscin escritora, a ponto dela não dar conta de re- 

gistrá-las integralmente. Esta reação evidencia o melhor domínio da autocogni- 

ção e oportuniza a aplicação do neuroléxico pessoal com autocompetência maior. 

* A concha conteudística, caleidoscópica, do holopensene intrafísico 

conscienciográfico é o melhor conceptáculo ideativo para as neoverpons. 

* Questione a ideia e você irá ampliar o ângulo de abordagem pesquisís- 

tica. 

* Os amparadores extrafísicos promovem a convergência das inspira- 

ções ideativas. 

* A inflação das boas ideias é a ampliação crescente das autorreflexões. 

* Toda ideia é efêmera, mesmo a mais avançada. 

* Uma pessoa pode ter 50 ideias e outra apenas 5, mas estas são superio- 

res porque emitem neoconstructos. 

* As raízes das ideias do grupo ajudam na identificação das raízes das 

ideias individuais. 

* Existem ideias com evidências inevitáveis, inescondíveis e inafas- 

táveis. 

* Em relação às neoideias, primeiro entra o remédio genérico para de- 

pois ir-se ministrando dosagens de medicamentos mais sofisticados. 

* Através das abordagens às coisas banais e insignificantes é que se che- 

ga ao núcleo das ideias mais profundas. 

* O efeito Hulk, quando ideativo, apresenta conteúdo da ideia magna 

agindo como se fosse bomba esclarecedora.  
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* Ouvir a água corrente, ver a formação da nuvem e examinar os reflexos 

dos vitrais são vertentes simples, sem loucura, para se ampliar as ideias mais su- 

tis da conscin pesquisadora. 

* Se quer chegar à Comunex Evoluída, tenha ideias de alta qualificação 

cosmoética ou evolutiva. 

* - “De que adianta, evolutivamente falando, ter razoável ortomegaideá- 

rio se o mesmo não for publicado objetivando o autorrevezamento multiexisten- 

cial?” 

* A expansão do autoideário pode ocorrer a partir da leitura seletiva. 

* Para atingir o meganeoideário é indispensável à conscin autora alcançar 

as superautorreflexões intensivas. 

Ideia 

* Ideia: átomo cósmico. 

* Consciência é inteligência. 

* A ideia, quando tem valor, não interessa se é expressa através de uma 

ou de 500 palavras. 

* Nem toda personalidade tem competência para colocar uma ideia acima 

das pessoas. 

* O feto da ideia, ou hipótese, não é a ideia madura, ou a teoria. 

* Pensar contra uma ideia é sempre mais fácil do que pensar a favor, no- 

tadamente para quem penseniza pouco ou sem automotivação. 

* Somente a Consciex Livre (CL) tem alguma ideia mais concreta da 

Mateologia, da Utopia, do Impossível e da causa primária. 

* Quem deu a luz à criança superdotada nem sempre é a melhor pessoa 

para instruí-la. Quem concebeu a ideia original nem sempre é a melhor pessoa 

para desenvolvê-la. 

* Quando a ideia é nova, o inteligente é, primeiramente, concluir se é ad- 

missível, para depois analisá-la em profundidade, não importando de onde tenha 

vindo, desde que o holopensene gerador seja cosmoético evolutivo. 

Ideia-problema 

* Em geral, cada noite de insônia é patrocinada por uma ideia-problema 

básica. 

Ideias 

* Ideias: chispas incendiárias.  
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* Se você coloca uma ideia correta substituindo uma ideia falsa, já valeu 

a pena pensenizar. 

* As ideias, iguais às consciexes, são sempre imateriais até se constituí- 

rem em corpos físicos. 

* As ideias nos aprisionam e as ideias nos libertam. 

* Sempre vale pagar mais pelas melhores ideias. 

* O psicossoma soma os sentimentos. O mentalsoma multiplica as 

ideias. 

* As coisas não têm ideias, somente as consciências. As coisas não domi- 

nam a Energia Imanente (EI), somente as consciências. 

* Além das pessoas, importam também as ideias evolutivas. As ideias re- 

percutem onde você não espera. 

* A cabeça humana foi feita para se encher de ideias. As ideias são cria- 

das para construir. As construções são feitas com a assistência do esclarecimento. 

* Os obuses não matam as ideias, destroem as pessoas. As conscins des- 

somam, mas as suas ideias continuam. 

* Seja paradoxal: que o seu cérebro mais velho apresente as ideias mais 

novas. As boas ideias tornam vivas, ao modo de exumação ou ressurreição, as 

palavras escritas mortas. 

* A Conscienciologia, a Pararreurbanologia, a Cosmoeticologia e a Evo- 

luciologia das consciências, neste Planeta Terra, são ideias cujas horas ou mo- 

mentos evolutivos chegaram. Daqui para a frente, serão inarredáveis e perma- 

nentes. 

* As ideias inatas são inevitáveis. - “Você utiliza sangue, liquor, ecto- 

plasma e suor na defesa das suas ideias? Sem lágrimas?” 

* As ideias pessoais devem ser tão perfeitas quanto o idioma pelo qual as 

expomos. Eis o princípio da Conformatologia segundo o nosso fôlego mentalso- 

mático. 

* Quem tem melhores ideias inatas, paragenéticas ou parapsíquicas, ven- 

ce todos os próprios impulsos instintivos, genéticos ou congênitos. 

* Jamais devemos esquecer: as ideias máximas, ou megaconstructos, 

tanto podem surgir nas análises quanto nas sínteses. 

* As ideias libertárias determinam a faixa da conscin na Escala Evoluti- 

va das Consciências e a qualidade do saldo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* As retroideias aparentemente morrem e as palavras ficam. 

* Os arcaísmos morrem e as retroideias renascem. 

* As ideias são, ao mesmo tempo, causas e consequências. 

* As neoideias geram os maiores efeitos.  
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* Se uma suposta neoideia foi aceita de imediato pelo vulgo é porque 

constitui apenas uma retroideia cozida novamente. 

* Os fatos, os parafatos, as pessoas, as consciexes, os holopensenes e os 

meus trabalhos mudam as minhas ideias. 

* A conscin autora veterana atinge a fase do esbanjamento ideativo 

quando a sua fluência ideativa extrapola a paracerebralidade primária, alcançando 

os poros somáticos pela ectoplasmia. Nesse ponto, não há mais a preocupação 

com o desperdício de ideias porque a conscin autora já possui insitamente a no- 

ção do prioritário evolutivo, vivendo a autorganização teática razoável. 

* A partir da Comunicologia, falar ou escrever, antes de tudo, significa 

usar palavras. No entanto, importam acima de tudo as ideias. Além disso, o pre- 

dominável, racionalmente, é a qualidade ou o mérito das ideias ou do conteúdo. 

* As boas ideias são companhias inestimáveis potencializando as recicla- 

gens existenciais. Elas aparecem com vigor maior quando buscamos as reflexões 

mais profundas. 

* Quando o volume do autoideário é expandido, torna-se mais difícil 

o desperdício do prioritário, pois os detalhes tornam-se tão relevantes quanto as 

essências das autocognições. 

Idêntico 

* Tudo é novo. Não existem consciência, objeto ou momento evolutivo 

exatamente igual ou idêntico ao outro. 

Identidade 

* Nem quando a conscin se projeta com total lucidez para fora do corpo 

humano, ela perde a sua identidade. 

* A condição da autoidentidade extra, ou autoparacognome, é emble- 

mática e começa a fazer parte da história extrafísica, milenar, da consciência. 

* A paraidentidade extra ocorre de modo relevante na estrutura dos tra- 

balhos da Pararreurbanologia Terrestre. 

* O êxito assistencial, mesmo inicial, contudo, que teve repercussão nos 

assistidos, gera a identidade extra na consciência assistente. A vontade da própria 

consciência, no caso, torna-se secundária. 

* A identidade extra do Ser Serenão não fica muito evidente perante os 

assistidos, contudo, se manifesta predominantemente nas Comunexes Serenoló- 

gicas. 

* Quem ama a consciência assistida, cuja assistência é promovida por vo- 

cê, irá amar você em sua condição de assistente da dita-cuja. A consequência des-
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se fato é a criação da identidade extra, a partir dos assistidos e também dos ami- 

gos dos assistidos. 

* Ninguém precisa se mostrar quem é. Os exemplos dos nossos atos 

constituem o melhor método de identificação pessoal. 

* O valor da pessoa sobressai na sua identidade de consciência com os 

compassageiros evolutivos. 

Identificação 

* A evidência mais acessível e identificável da autoimperturbabilidade 

do Ser Serenão é a cognição evolutiva da conscin, ou a Inteligência Evolutiva 

(IE), quando capaz de ultrapassar a condição do anonimato na Sociedade Hu- 

mana. 

* Podemos identificar o Ser Serenão, ou a conscin infiltrada interassisten- 

cial, pelo paradoxo da sua genialidade intraconsciencial inserida, voluntaria- 

mente, numa condição de penúria social. 

Identificações 

* A conscin autoidentificadora de suas personalidades consecutivas 

e autoconsciente de suas vidas humanas prévias, é a mais predisposta para identi- 

ficar as personalidades consecutivas dos compassageiros evolutivos. 

* Quem identifica exatamente de onde veio, localiza melhor o destino 

para onde vai. 

* Jamais devemos esquecer que os piores autotrafares, doenças e más 

intenções que precisam ser identificados, a fim de vivermos prevenidos, são ina- 

tos, multisseculares, paragenéticos e holobiográficos. 

Ideograma 

* Os chineses são bons na elaboração de pensatas, mas a comunicabilida- 

de da sua língua é difícil. Em geral, são necessárias duas décadas de estudo para 

a pessoa dominar bem o idioma chinês Mandarim. 

Ideologia 

* A Ideologia perturba a Matemática. 

Ideologias 

* As ideologias unem. As ideologias separam.  
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Idiomas 

* O idioma Português é uma síntese ou depuração do idioma Espanhol. 

* Quanto mais você adentra o universo do poliglotismo, mais você aplica 

inteligente e funcionalmente a própria língua materna. 

* Se, conforme foi registrado: pelo idioma Alemão se ordena; pelo idio- 

ma Francês se expõe; e pelo idioma Italiano se aconselha; pelo idioma Português 

se obtém os 3 procedimentos ao mesmo tempo. Se você duvida, viva o princípio 

da descrença (PD) fazendo experimentos adequados. 

* O ideal mesmo, quanto aos idiomas, é a vivência do poliglotismo que 

permite maior visão de conjunto idiomático. 

Idiomologia 

* Como afirmou o conhecido filósofo Theodor Ludwig Wiesengrund 

Adorno (1903-1969): - “Considero-me extremamente desautorizado, ou seja, in- 

competente, para opinar sobre esse assunto.” A autoconfissão pública da incom- 

petência técnica específica tem relevância substancial para qualquer conscin. 

Em tal atmosfera de estudos, jamais a pessoa deve menosprezar o idioma nativo, 

pois, com ele, adquire maior flexibilidade mental e, assim, não perde os atributos 

mentaissomáticos básicos da comunicabilidade na escolha do idioma para estrati- 

ficar a megagescon escrita. 

* Meu cérebro é o meu verdadeiro computador, muito mais confiável. 

* O ato de falar idiomas com facilidade é produto direto da Paragenética. 

Idiossincrasiologia 

* Todo produto industrial ou comercial sofre alguma rejeição de algum 

cliente. Tal fato faz parte da natureza humana. Todos somos diferentes quanto às 

próprias idiossincrasias, havendo distinções entre as consciências em função das 

multifárias experiências evolutivas, milenares, pessoais. 

Idiotismologia 

* O brasileiro, em geral, é especialista em paliativo. O nome empregado, 

nesse caso, é jeitinho, no universo das pesquisas dos idiotismos culturais. Obser- 

vemos atentamente os conceitos. Meu troninho é, antes de tudo, intelectual, tanto 

quanto as rejeições das matérias culturais gastas ou dos idiotismos culturais. 

Idiotismos 

* A não participação da conscin lúcida nas cerimônias, rituais místicos, 

religiosos e sociais depende do nível do convívio e da diplomacia da conviviali-
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dade do homem e da mulher. Quanto mais a conscin lúcida ficar livre de tais ex- 

crescências anacrônicas, ou idiotismos culturais fossilizantes, melhor. Contudo, 

tal atitude exige compreensão cosmoética e autexemplaridade evolutiva da pes- 

soa com elevada autoconsciencialidade. 

* Há idiotismos amenos e idiotismos desastrosos. 

* A vida humana é regida pelos costumes, em boa parte deles ultrapas- 

sados. 

* Dentre os idiotismos culturais, os piores são os fanatismos religiosos 

que levam as pessoas lavadas cerebralmente às guerras e aos homicídios. 

* Cada idioma tem as suas heresias, ou os idiotismos idiomáticos. 

* A característica básica dos idiotismos culturais de um país é a consoli- 

dação no tempo, através da repetição obtusa de atividades grupais e apologias an- 

ticosmoéticas dos costumes seculares dos componentes da Socin ainda patológica. 

* A eliminação definitiva dos idiotismos culturais, por parte da conscin, 

se dá com a aplicação teática da Inteligência Evolutiva (IE). 

Idolatria 

* Idolatria: excrescência descartável. 

* No Brasil não se idolatram as instituições, mas as pessoas específicas. 

* A exaltação do personagem enciclopédico demonstra falta de noção 

multiexistencial. 

* O mal da idolatria atinge, em primeiro lugar, ao idólatra. 

* A Mitologia está na gênese de toda idolatria. 

* Na Comunex Evoluída não existe qualquer modalidade de idolatria. 

* A idolatria é a prova indiscutível do fanatismo, da superstição e da 

ignorância crassa da conscin. 

* A idolatria, seja na área da Arte, da Religião, da Ciência ou da Politi- 

cologia conduz as pessoas à guerra. 

Idolatrias 

* As tendências às idolatrias não têm limites: há quem adore as vacas 

e, segundo as lendas urbanas, até um espantalho, achado boiando na corrente do 

rio, se tornou santo de madeira venerado em andor nas procissões do Catolicismo 

no Brasil. 

Idolologia 

* A Índia ainda parece o Lixão de Gramacho em tamanho maior. O ba- 

cana e fascinante nos amigos indianos são as roupas muito coloridas para tapar
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a sujeira. A Bollywood pode ajudar a melhorar o contexto dos intocáveis por lá. 

Vale o esforço de estudar, com todo realismo, a Terra da Bovinolatria, sempre 

surpreendente, e, atualmente (Ano-Base: 2013), com 1 bilhão e 200 milhões de 

habitantes. 

Idoso 

* A conscin idosa se sente muito bem, consigo mesma, quando observa 

que nunca usou revólver (policial), metralhadora (militar), espora (cavaleiro) ou 

chicote (domador) em sua vida e, apesar disso, tem uma vida útil. 

* O idoso deve evitar viver sozinho. Não há ninho de um pássaro só. 

* O melhor indivíduo idoso é aquele que se parece com um livro antigo 

quanto à autocognição. 

Idosos 

* Quem menospreza os idosos em geral dessoma prematuramente. 

* Apesar dos pesares, com a Reurbanização Terrestre, este Planeta está 

melhor porque vem aumentando a felicidade evidente das pessoas idosas, que 

agora estão chegando até a ultrapassar a idade biológica do centenário. 

IE 

* A Inteligência Evolutiva (IE) é a sua maior e mais confiável companhia. 

* A Inteligência Evolutiva pessoal constitui a cornucópia das maiores po- 

tencialidades assistenciais quanto ao esclarecimento evolutivo das consciências. 

* Riqueza, nobreza e beleza pouco valem perante a destreza da IE. 

* É sempre inteligente imitar o evoluciólogo. 

* A IE transparece na experiência pessoal. 

* A Humanidade transita entre o idiotismo cultural e a erudição evolu- 

tiva. 

* O caminho inevitável da evolução é a Inteligência Evolutiva. 

* A sua IE não depende do seu status social. A sua posição na plateia não 

influi no seu juízo crítico quanto à peça encenada no palco. 

* O verdadeiro pedigree humano é a Inteligência Evolutiva. A IE pro- 

move aglutinação, porém, o assediador interconsciencial também aglutina as 

consciências. A diferença, nesse caso, está na Cosmoética. Quem vivencia teati- 

camente a IE, caminha para a liderança interassistencial, inevitavelmente. 

* Quem precisa saber mais sobre a Inteligência Evolutiva são os inter- 

missivistas, homens e mulheres.  
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* Riqueza, fama, currículo acadêmico e bom gosto são condições cons- 

cienciais secundárias. O que importa é a autocognição quanto à evolução, ou 

o nível da Inteligência Evolutiva pessoal da conscin, homem ou mulher, talento 

que define a autoprodutividade consciencial. 

* A supremacia da Inteligência Evolutiva sobre as outras modalidades de 

inteligências é inevitável e insubstituível, mas depende da autovivência no tempo. 

* A Inteligência Evolutiva desfaz o antigo vale de lágrimas terrestre em 

holopensene cosmoético progressista. 

* Um dos maiores ensinamentos da IE é a pessoa aprender a dessomar 

com dignidade. 

* Somente a IE converte a ignorância em sabedoria e a miséria em rique- 

za para a consciência, em qualquer holopensene ou dimensão existencial. 

* A riqueza, fortuna, fama, celebridade, poder, soberania e supremacia 

são inteiramente secundários, o que importa e predomina sempre é a Inteligência 

Evolutiva. 

* A IE é fundamentada no raciocínio e na sensatez da evolução conscien- 

cial. Daí derivam a dupla evolutiva e a autotransafetividade. 

Ignorado 

* Pesquisemos o ignorado, pois ele é a cornucópia de onde saem as neo- 

verpons. 

Ignorância 

* Ignorância: onisciência vacuolenta. 

* Ignorância: névoa impenetrável. 

* Ignorância: cegueira consciencial. 

* Ignorância: invisibilidade autocognitiva. 

* A ignorância catastrofiza. A ignorância é sempre feia e constrange ur- 

bi et orbi. 

* A ignorância nunca é sábia. A ignorância vem antes do erro e é o mo- 

tor da loucura. 

* A ignorância jamais significa felicidade. Quem pensa o contrário é ma- 

soquista. 

* A ignorância jamais é definitiva. A sabedoria também. 

* A irritação é meia-ignorância. A cólera é a ignorância inteira. 

* A ignorância nada melhora. Os fatos não deixam de existir, só porque 

são ignorados.  
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* A ignorância não faculta a capacidade das explicações. - “De que mo- 

do alguém vai explicar o que desconhece?” 

* Existe ignorância jactanciosa em múltiplas instâncias e holopensenes. 

A ignorância endinheirada é a mais devastadora do autodiscernimento da cons- 

ciência. 

* O ignorante é a pessoa que merece mais perdão. O entendimento da 

ignorância, mesmo a partir da ignorância alheia, leva à sabedoria. Você nunca 

está errado quando respeita a ignorância do outro, sem cair em seus efeitos. 

* Nenhuma ignorância traz bem-estar, alegria ou felicidade. A condena- 

ção do inocente evidencia a ignorância vigente. 

* A pior ignorância é esnobar a própria ignorância sem se dedicar às pes- 

quisas da autocognição evolutiva. A douta ignorância é própria do scholar que 

desconhece a Inteligência Evolutiva (IE). 

* A ignorância da pessoa imatura é amena perante a ignorância da cons- 

cin cientista. A ignorância da pessoa ignorante, que ignora a própria ignorân- 

cia, é a maior das ignorâncias. 

* A pessoa ignorante não tem nenhuma noção de infinito, permanência 

e imortalidade. A menor tentativa de simulação da inteligência revela uma igno- 

rância máxima. 

* A causa das tragédias do Homem está sempre na ignorância. A pessoa 

ignorante é um cadáver ambulante. 

* A maior ignorância é o desrespeito à sabedoria. A ignorância da ver- 

dade, a rigor, nada promove de bom. 

* A ignorância se expande com a vaidade, o orgulho e a petulância. Rai- 

va, queixa e preguiça demonstram ignorância. 

* A irritação, o mau humor e a carranca são provas definitivas e irretor- 

quíveis de ignorância quanto à evolução. A ignorância é prolífica e grande cria- 

dora, por exemplo, fazem parte da sua prole: o analfabetismo; o acaso; o absurdo; 

a crendice; o fanatismo; e a autorregressão evolutiva. 

* Em muitos contextos é mais difícil viver com a pessoa ignorante do 

que com a pessoa louca. O primeiro e maior megatrafar é a ignorância. 

* A maior ignorância é viver sem pesquisar. O gorila ignora completa- 

mente a existência da universidade. 

* A ignorância é o desconhecimento da solução, por exemplo, é ignorân- 

cia comum a pessoa viver sem equilibrar a dieta alimentar de acordo com a ida- 

de biológica. 

* A ignorância é a causa da melin. 

* A ignorância é o pior privilégio do Ser Humano.  
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* A ignorância, mini ou mega, nasce em qualquer lugar: a bomba atômi- 

ca surgiu na Universidade; o holocausto dos judeus surgiu na Política; a gestante- 

-bomba surgiu na Religião. 

* Segundo os diagnósticos reversos, a ignorância pode ser a melhor uni- 

dade de medida da sabedoria, ou seja, a sua única utilidade. 

* O funcionário que trabalha no Serviço de Inteligência, em geral vive 

a serviço da ignorância. 

* Não existe sabedoria presumida. 

* A pitada de loucura que você julga identificar na conscin genial aponta 

o nível da sua ignorância. 

* Há milhões de conscins, no caso, consréus, cujo bem-estar é mantido 

pela ignorância evolutiva crassa. 

* A ignorância do período infantil tem cura razoável com o tempo, 

a ignorância evolutiva do período da maturidade nem sempre tem cura. 

* É sempre melhor ser otimista do que pessimista, porém não devemos 

ser ignorantes em função do otimismo, ao modo daqueles pensadores que cha- 

maram a Segunda Guerra Mundial de Última Guerra. 

* Se você se julga com algum percentual de inteligência teática, há de en- 

frentar o paradoxo essencial: as piores coisas e as melhores coisas que nós temos 

são os contatos com as pessoas ignorantes, pois ao mesmo tempo que aprende- 

mos a vivenciar a omissuper com elas, temos o dever e a oportunidade de assis- 

ti-las fraternalmente. 

* Quem escuta às portas ainda não tem nenhuma noção quanto à exis- 

tência das testemunhas e dos amparadores extrafísicos. 

* A pessoa que julga viver em solidão desconhece os seus assediadores 

extrafísicos. 

* A ignorância não traz felicidade, somente acarreta o favor das desi- 

lusões. 

* A ignorância é atenuante para a árvore, menos para a raposa e inexis- 

tente para o Ser Humano, de acordo com as Leis do Direito e as Leis da Natureza. 

* A ignorância e a sabedoria humanas estão sempre na dependência da 

contemporaneidade, ou seja, do Zeitgeist ou do momento evolutivo da conscin. 

* A Multidimensiologia é desconhecida pelo povão, em geral. Eis 2 pro- 

vérbios furados: os mortos não fazem mal a ninguém; ninguém nasce sabendo. 

* Alphonse de Lamartine (1790-1869) afirmou: - “Aos 20 anos, um ho- 

mem ainda não viveu e, no entanto, a terça parte da sua vida já terminou.” O polí- 

tico francês não previu a longevidade centenária da vida humana atual.  
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* Domício Ulpiano (Século III e.c.) deixou escrito: - “Ninguém é casti- 

gado devido aos seus pensamentos.” O pensador não identificou o assédio inter- 

consciencial. 

* Esopo (Séculos VII-VI a.e.c.) afirmou: - “Aquece uma serpente no teu 

seio, ela morder-te-á.” O fabulista não conheceu a jiboia. 

* François Marie Arouet Voltaire (1694-1778) afirmou: - “Convém que 

o povo seja guiado e não que seja instruído.” O escritor francês ignorou o poder 

essencial, prioritário, da educação evolutiva. 

* James Russell Lowell (1819-1891) afirmou: - “Só os tolos e os mortos 

não mudam de opinião.” O diplomata desconhecia a segunda dessoma. 

* Jean-Baptist Moliére (1622-1673) deixou escrito: - “O tabaco é a pai- 

xão das pessoas honestas, e aquele que vive sem tabaco não é digno de viver.” 

Como se observa, o dramaturgo era portador de múltiplas ignorâncias crassas. 

* Lucius Amadeus Sêneca (4 a.e.c.-65 e.c.), deixou a declaração: - “Nin- 

gúem consegue conservar por longo tempo um poder fundado na violência.” Lo- 

gicamente, o antigo filósofo não conheceu o Fidel Castro (1926-) e a sua ditadu- 

ra cubana de meio-século, que começou matando milhares com o paredón. 

* Madame Marie de Rabutin Chantal de Sévigné (1626-1696) afirmou: 

- “O mundo não possui longas injustiças.” A marqueza viveu antes da longa di- 

tadura do Fidel Castro. 

* Maomet (570-632) deixou grafado: - “Estar nu não é indecente.” O ge- 

neral místico não conheceu a burca. 

* Maurice Blanchot (1907-2003) deixou escrito: - “Não, não há saída 

para os mortos, aqueles que morrem depois de terem escrito, e eu nunca distin- 

gui, na mais gloriosa das posteridades, mais que um inferno pretensioso em que 

os críticos -, nós todos -, fazemos figuras de pobres diabos.” O grande crítico 

e jornalista ignorava a técnica do autorrevezamento multiexistencial. 

* Michel Eyquem de Montaigne (1533-1592) afirmou: - “As memórias 

excelentes ligam-se voluntariamente aos julgamentos débeis.” O autor ignorava 

as autorretrocognições sadias. 

* Nicholas Chamfort (1740-1794) escreveu: - “Há uma espécie de me- 

lancolia que tem algo de grandeza espiritual.” O autor francês não pesquisou 

a melin e a melex. 

Ignorâncias 

* Absurdidade: ignorância irracional. Autodesconhecimento: ignorância 

racional.  
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* A ignorância inerte da pessoa sedentária traz a dessoma lenta. A igno- 

rância ativa da pessoa riscomaníaca traz a dessoma prematura. 

* A ignorância infantil é inexperiência. A ignorância adulta é obstu- 

pidez. 

* Onde encontramos as maiores ignorâncias dos Seres Humanos é nos 

tradicionalismos, costumes, fanatismos, liturgias, lendas urbanas, superstições 

e idiotismos culturais. 

* Nas tradições, nos dogmas, nos usos e nos costumes é onde encontra- 

mos as maiores ignorâncias humanas. 

* Uma das maiores ignorâncias é a daquela pessoa que se excedeu na 

ajuda a alguém, errando na medida e passando da conta. Em vez de assistir, em 

tal caso, acaba prejudicando quem deveria ser assistido, por ausência de dosagem 

inteligente. 

* Há falta de inteligência, ou seja, existe ignorância crassa irracional, quan- 

do os pais dão ao seu filho, ou filha, 8 nomes. Há falta de inteligência, ou seja, 

existe ignorância crassa irracional, quando os habitantes dão à sua cidade 5 no- 

mes e não mudam. 

* Quando a conscin admite a própria ignorância, começa a sair dela. 

Ignorante 

* A pessoa ignorante é aquela que somente penteia as próprias ideias 

com pente grosso. 

* A conscin suicida é a maior ignorante quanto às vidas humanas suces- 

sivas. 

Ignorantismo 

* O vocábulo néscio é empregado objetivando às conscins leitoras cultas, 

pois a pessoa néscia, parva, tola, ignorante, medíocre, em geral, infelizmente, às 

vezes nem sabe mesmo o que significa néscio. 

* No caminho da evolução, toda consciência já amou errado. Isso cons- 

titui equívoco natural, comum e, frequentemente, light, exigindo, contudo, obser- 

vação das emoções e do emprego correto do psicossoma, a fim de ser evitado. 

Ignoto 

* O desconhecido, o incógnito, o ignoto e o mistério assemelham-se às 

miragens e exigem pesquisas racionais.  
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Igreja 

* A Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR) mantém os requintes de 

suas riquezas pelo ensino e a venda da remissão dos pecados, ou indulgências, 

aos beatos incautos, ainda em pleno Século XXI. 

* Há prelazias ou castas religiosas baratrosféricas milenares. 

Igualdade 

* A igualdade entre as pessoas existe e a amizade é a prova de tal fato. 

* No lema da Revolução Francesa, a igualdade é a condição intercons- 

ciencial mais difícil de ser consolidada. 

* Onde a igualdade social predomina, a guerra desaparece. 

* A condição da igualdade entre as consciências somente começa a ser 

melhor entendida através da vivência da autotransafetividade. 

* A condição da amizade raríssima prova a existência possível da igual- 

dade entre as pessoas. 

* A liberdade pessoal, a convivialidade e a fraternidade são direitos as- 

sentados no princípio da igualdade para todos os princípios conscienciais. 

* O nível de igualdade da inteligência humana se manifesta melhor na 

diferença ou igualdade que a conscin estabelece entre as pessoas. 

* A igualdade das consciências deve ocorrer quanto aos direitos e deve- 

res individuais, contudo, torna-se relativa quanto à educação, à autovivência e ao 

nível evolutivo de cada qual. 

* A afinidade ou empatia iguala mais as pessoas do que a própria educa- 

ção geral. 

* A condição da amizade raríssima é a prova mais concreta da existência 

da igualdade entre os Seres Humanos. 

Igualdades 

* A verdade, igual à sua consciência, é eterna. 

* A vida humana, igual ao fogo, termina em cinzas. 

Igualitarismo 

* A primeira vivência efetiva da igualdade entre as consciências é o ato 

da personalidade mais evoluída assistir à personalidade menos evoluída. 

Ilha 

* O ser desperto é uma ilha inundável no oceano das experiências hu- 

manas.  



1008 Léxico de Ortopensatas 

 

* Vamos construir sempre. 

* Seja a sua vida aquela boa semente que caiu no mar e se tornou uma ilha. 

Ilhas 

* No mar tempestuoso da vida humana, certos Seres Humanos são ilhas 

de beleza. 

Ilicitude 

* A ilicitude é sinônimo de amargura. 

* A licitude existe para todas as consciências lúcidas. A ilicitude existe 

em função das consciências ignorantes. 

* O desfazimento de uma ilicitude exige sempre mais energias conscien- 

ciais (ECs) do que o ato da ilicitude, em si. Tal fato ilude as pessoas irrefletidas 

e ignorantes quanto à Lei de Causa e Efeito. 

* A ilicitude mais sofisticada é a menos explicitada, manifestando-se, 

silenciosamente, por meio das energias conscienciais patológicas. 

* Fazer barulho defendendo uma ilicitude não traz nenhuma vantagem. 

* A ilicitude gera, inevitavelmente, amanhã ou depois, aqui ou acolá, 

a autoconsciência acusadora como efeito mediato. 

* Quem idolatra as sombras da ilicitude vive no obscurantismo da Bara- 

trosfera. 

* A Educação cura as delinquências. 

* Não existe ilicitude sem indício, vestígio e rastro. 

* Não interessa quem é o indivíduo se o mesmo for mau elemento, mes- 

mo sendo familiar: urge ter cuidado. 

* O falso prazer da ilicitude tem a duração onírica dos pesadelos, acarre- 

tando os autoconflitos dos arrependimentos, remorsos e confissões da mea culpa. 

* A ilicitude consciente, igual à mentira intencional, prejudica sempre 

mais a consciência marginal responsável. 

Ilicitudes 

* Não há razão lógica, cosmoética ou evolutiva para se cometer ilicitu- 

des. Se tais manifestações ocorrem são sempre em função das autocorrupções 

e das falácias pessoais. 

Ilimitações 

* - “Nesta Socin Patológica, qual o limite das permissividades sociais 

e da liberalidade dos costumes do chamado politicamente correto? Tal dispositi-
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vo costumeiro acata todos os atos humanos antifisiológicos? Permite a prosti- 

tuição adolescente da ficação? Institucionaliza a pedofilia como iniciação sexual 

para a própria criança? Vê com naturalidade e mero direito humano, sem aberra- 

ção nem bestialidade, a relação sexual entre jumento e mulher? Até onde as pato- 

logias humanas deixaram de ser antinaturais para as consréus ressomadas? Até 

onde vamos com o liberou geral? Onde estão os dispositivos legais proibindo tu- 

do isso?” 

Ilogicidade 

* Ilogicidade: força superfraca. 

* Falta genialidade em quem vê beleza e encanto na loucura da imper- 

feição. 

* Não existe nenhuma razão lógica para se perfumar um cadáver ou um 

túmulo. A cremação do cadáver é muito mais lógica do que o enterramento. 

Iluminação 

* A conscin que somente aplica os sentidos somáticos e os atributos men- 

tais apenas brilha intraconsciencialmente. A conscin que emprega as paraper- 

cepções consegue iluminar as demais consciências além de si. 

* A iluminação evolutiva da consciência é o melhor critério para a análi- 

se criteriosa da autocognição presente, comparativamente a do passado. 

Iluminações 

* Inteligente é empregar a iluminação gratuita do Sol, evitando sempre 

a iluminação dispendiosa do fogo do incêndio. 

Iluminismo 

* O movimento do Iluminismo foi tocha iluminadora da História, que 

contou com a participação positiva do Pan-Judaísmo. 

Ilusão 

* A conscin mais iludida é a pessoa mentirosa. 

* O artista adora a ilusão. O cientista exproba a ilusão. 

* A realidade ocupa o lugar da ilusão a partir das autexperiências. 

* Um exemplo de reflexo parapsicológico é a conscin sentir sabor de 

alimentos estando projetada na dimensão extrafísica. 

* Evitemos colocar as sementes em solo inculto (Comitere semen silenti 

solu).  
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* Cuidado! A imaginação e a hipótese vivem no mundo da ilusão. 

* A conscin medíocre sofre mais com a perda da ilusão do que com 

a perda da realidade. 

Ilusiologia 

* As fantasias exacerbadas dominam o universo humano fora do microu- 

niverso interior da conscin lúcida. A realidade evolutiva continuada pulsa em seu 

íntimo ininterruptamente. A dimensão intrafísica está cada vez mais dominada 

pela ilusão onipotente desenvolvida pelas consréus ressomadas. No contexto da 

Tecnologia Moderna, onde e quando os tecnicistas do capitalismo selvagem po- 

dem, eles enaltecem as fantasias das pessoas consumistas incautas. 

* Não podemos permitir que as fantasias patológicas subvertam o nosso 

discernimento evolutivo. Tal postura não está acima da sua alçada, seja você ho- 

mem ou mulher, tem gabarito e competência para ultrapassar tal opressão da So- 

cin ainda patológica. Você pode enfrentar tais contingenciamentos, com total 

confiança, na busca do êxito dos seus autesforços, basta apenas decidir. 

Ilusões 

* Na Comunex Evoluída, a maioria das ilusões pessoais se extinguiram. 

* O excesso de dedicação ao trabalho, no workaholism e nas horas extras, 

é uma das ilusões mais concretas e palpáveis do Ser Humano e, o pior, no caso, 

mortífera ou letal. 

* O maior conjunto de ilusões existente na Terra é o corpus de dogmas 

da Religião, qualquer uma, pelo fato de os religiosos se tornarem fanáticos igno- 

rando a Multidimensiologia Racional autovivenciada, dominados completamente 

pelo poder temporal da dogmática. 

* A altura do pedestal não expressa a essência do busto. A estatura do 

soma não expressa a essência da cabeça. 

Ilusoriedade 

* A qualidade da ilusão mais profunda e abrangente é chamada hodierna- 

mente de ilusoriedade, sendo a maior de todas, provavelmente, a do homem- 

-bomba que se explode matando e ferindo dezenas de civis, com a alucinação 

crente e fanática de furar os céus e alcançar o paraíso logo em seguida. 

Imagem 

* A conscin somente dinamiza a autevolução quando destrói, por meio da 

autocrítica realista, a imagem idealizada que conserva erroneamente de si mesma.  
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Imagens 

* Em tese, nada supera o original. Somente existem imagens imperfeitas. 

Imagética 

* A imagem é sempre superior à escrita, no universo da comunicabilida- 

de. O primeiro contato é com a imagem, antes do diálogo, por exemplo na cine- 

matografia. Se a conscin é mais lúcida que a média, os seus olhos veem mais 

a imagem cinematográfica dinâmica, se não, veem a imagem fotográfica estática. 

Imageticologia 

* A maioria das pessoas é autocomplacente ou boazinha para consigo 

mesma e, ao mesmo tempo, quer melhorar a autoimagem. A autoimagem de 

uma consciência raramente alcança 75% do que é, representa ou vive de fato sob 

os holofotes das interpretações das outras pessoas, os compassageiros evolutivos. 

Se a pessoa estuda bem a Autoconscienciometria não precisa da assistência da 

Heteroconsciencioterapia, para se entender melhor e identificar as nuanças da 

própria personalidade. 

* Infelizmente, a maioria dos componentes da Humanidade ainda precisa 

de socorro de fora para se entender por dentro. A autopesquisa, quando se apro- 

funda, já é a Autoconsciencioterapia, conforme as abordagens evoluídas aos 

componentes endógenos da consciência. 

Imaginação 

* Imaginação: espelho deformante. 

* Autodiscernimento é harmonia. 

* O peixe tem barbatanas. A ave tem asas. Você tem a imaginação. 

* - “A sua imaginação é oásis ou deserto?” 

* A imaginação desvairada expande as necessidades da pessoa e, em con- 

sequência, o autodesequilíbrio. 

* A imaginação exacerbada não permite o autodiscernimento viven- 

ciado. 

* A autopensenidade do doente mental em geral é substituída pela ima- 

ginação exacerbada, por isso, a terapia da demência deve sempre se basear na do- 

mesticação da imaginação da consciência psicopata. 

* A autovivência supera o poder da imaginação. 

* A imaginação é o salvo-conduto, expedido pela própria consciência, 

seja para a Baratrosfera ou para a Comunex Evoluída.  
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* A folha de papel em branco e as telas do monitor, da televisão e do 

cinema são fixadores de nossa imaginação. 

* A imaginação, ou a autopensenidade, exige domesticação, pois é ilimi- 

tada tanto quanto ao bem como quanto ao mal. 

Imaginar 

* A pessoa mais feliz é a que sabe imaginar a sua felicidade. 

Imagística 

* O mais inteligente é a domesticação da imaginação. 

* A autorreflexão profunda da interpretação da forma é caminho em di- 

reção ao parapsiquismo mentalsomático, qualificativo do conteúdo do confor. 

* A prova da imagística aumenta a maleabilidade de abordagem pesqui- 

sística da conscin. 

Imagisticologia 

* Se arranjarmos 1 tema para determinada pessoa e solicitarmos que ex- 

ponha 200 aspectos do assunto, sem consultar qualquer fonte, provavelmente ela 

terá dificuldades. Tente você mesmo tal façanha. Podem falar que isso era a asso- 

ciação livre do Sigmund Freud (1856-1939). Contudo, não é. 

* A Prova da Imagística, oferecida pelo Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC) é muito mais séria do que isso. O objetivo é tecer 

200 considerações sobre determinado objeto. Faça a megaprova, enfrente tal de- 

safio e veja os seus potenciais cognitivos reais, nus e crus. 

* Os desafios da Prova da Imagística evidenciam ainda existir muita 

gente covarde mentalsomaticamente falando. 

Imagisticopatia 

* Vício: imagisticopatia cronicificada. 

Imantação 

* A imantação interconsciencial exige afinidade. Quase sempre começa 

patológica até à liberação de uma das consciências que, ao se libertar, se fortalece 

e retorna para se afinizar com quem ficou, libertando a consciência através do 

resgate extrafísico fraterno. 

Imatável 

* Você é imatável. Nem o suicídio e nem o homicídio acabam com você.  
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Imaturidade 

* Piercing é autofissura. 

* Tatuagem é autodeficiência. 

* Há realidades inescondíveis. A mesa verde da jogatina é o símbolo 

que expõe claramente a imaturidade verdolenga dos jogadores. 

* O impossível, quando muito valorizado, mostra ainda imaturidade por 

parte da consciência. 

* Tudo pode dar margem às más interpretações quando a pessoa é jeju- 

na quanto ao contexto evolutivo. 

* A imaturidade consciencial da Poética e da Filosofia impede legiões de 

conscins de alcançarem a maturidade evolutiva da Ciência. 

* Segundo a linguagem popular, existem tanto pecadilhos quanto peca- 

daços da mocidade. 

* No universo da imaturidade consciencial, a crueldade é a ignorância 

crassa da afetividade. 

Imaturidades 

* São ainda imaturidades da Humanidade: a Arte, as cantilenas sobre 

o amor intrafísico, os louvores ao coração e a Deus. O autodiscernimento evolu- 

tivo ultrapassa tais condições por meio da autotransafetividade. 

Imaturolândia 

* Neste Planeta Terra, tudo o que apresenta algum laivo evidente da Ba- 

ratrosfera, ainda está mantendo o holopensene da Imaturolândia quanto à evolu- 

ção da consciência. 

Imaturologia 

* Aí a pessoa, surpreendentemente, declara em alto e bom som: - Meu 

amigo, quero evoluir mas nem tanto. Tais palavras põem à mostra o quanto a pes- 

soa ainda está brincando de viver nesta dimensão humana. Jesus Cristo (4 a.e.c.- 

-29 e.c.) era um meninão, não era Ser Serenão, nem aqui e nem em Jerusalém. 

Tal é a realidade conscienciometrológica das personalidades míticas perante 

a imaturidade evolutiva dos religiosos. 

Imbecilidade 

* A condição oligofrênica da imbecilidade humana é mais profunda que 

o estado debiloide.  
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Imensidade 

* Você é uma imensidade de grandezas e insignificâncias: a predominân- 

cia de umas ou de outras depende da sua vontade. 

Imigração 

* Um sinônimo para imigração é invasão. 

Imitação 

* Imitação: primeira protossabedoria. 

* Toda invenção, descoberta ou originalidade, tem uma raiz imitativa 

inevitável. 

* - “Do modo como os bovinos ruminam a grama, os homens mastigam 

o chiclete?” 

* Expondo francamente, se você quiser imitar-me, imite este Léxico de 

Ortopensatas, resultado de todas as experiências de minhas realizações cons- 

cienciográficas, feliz ou infelizmente, o que consegui de melhor quanto à auto- 

pensenidade cosmoética, evolutiva, comunicativa. 

* A imitação dos maus costumes está entre as piores ignorâncias. 

* Toda imitação é relativa e não transmuta o anão em gigante. 

* O megassediador consciencial imita exatamente a gravitação: promove 

sempre tudo o que vem de cima para baixo. 

* Em certos casos, o vocábulo imitação é o eufemismo empregado no lu- 

gar do vocábulo roubo. 

Imitações 

* Os soldados começaram a usar as mochilas, as crianças os imitaram 

e, agora, os adultos imitam as crianças. 

Imoderação 

* Imoderação: megatrafar multitudinário. 

Imodéstia 

* As Olimpíadas constituem a megacompetição internacional da imo- 

déstia, institucionalizada, das pessoas. 

Imortais 

* Cada Academia de Letras devia construir um crematório humano, em 

sua sede própria, a fim de defender as cinzas dos seus renomados imortais.  
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Imortalidade 

* Na condição de consciências somos imortais mesmo estando mortais 

na condição de conscins. 

* A imortalidade acadêmica e fardada é o cúmulo da ridicularia da So- 

cin Patológica. 

* A verdadeira conscin escritora imortal é quem deixa o livro esclarece- 

dor como cápsula do tempo seriexológica. 

* A autotransafetividade é a condição intrafísica do microuniverso 

consciencial, onde a conscin efêmera demonstra ser mais consciex, ou seja, o ego 

extrafísico imortal das Comunexes Evoluídas. 

* Quem interpreta mais erradamente a imortalidade da consciência são 

os muçulmanos ou islâmicos. 

* Você é imortal igual ao tempo, porém com uma vantagem: tem a inteli- 

gência a fim de aproveitá-lo. 

Imóvel 

* Se você vai comprar um imóvel, primeiramente veja se há segurança, 

quem são os vizinhos, depois observe se há favelas, cemitérios, boates ou tem- 

plos evangélicos nas proximidades, a fim de minimizar as interferências externas. 

Impaciência 

* No holopensene pessoal, quando a impaciência entra pela porta, a pru- 

dência sai pela janela. 

* Quem é habitualmente impaciente e irritado demonstra que não ali- 

menta nenhuma esperança, a caminho da depressão ou da distimia. 

Impacto 

* A verdade mais impactante é a multidimensional. 

* Em geral ocorre algum impacto ideológico quando as conscins e as 

consciexes chegam à Cognópolis, devido à afinidade das ideias com bases nas 

experiências das paraprocedências do período intermissivo. 

* Ao rever antigos desafetos, você pode sentir verdadeiro tsunami intra- 

consciencial. A superação de tal crise ocorre com a aplicação da reflexão com au- 

todiscernimento. 

* Considerando que você é uma pessoa mediana quanto à evolução cons- 

ciencial, e você escreveu a sua pensata, obviamente, ela vai dar mais impacto na 

pessoa vulgar e pouco impacto na pessoa mais lúcida, contudo, de qualquer ma- 

neira já é um progresso comunicativo razoável.  
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Impactos 

* Tanto o silêncio da mudez, quanto a alacridade da fala, podem ser im- 

pactantes. 

* A maioria dos impactos é horrorosa: veja a explosão nuclear. 

Impactoterapia 

* Impactoterapia: verdades frontais. A Impactoterapia é a aplicação prá- 

tica da tarefa do esclarecimento, ou da tares. 

* A Impactoterapia consiste na exposição das neoverpons inteiras, de 

uma vez. A Impactoterapia elimina os infantilismos. 

* O que causa mais impacto na comunicabilidade é o falado suavemente. 

Assim é o esbregue dado pela consciex evolucióloga. 

* A Impactoterapia é difícil de ser praticada porque transcende a Cirur- 

gia. A erva daninha não se corta, arranca-se do chão pela raiz. 

* Não se deve promover a impactoterapia ainda com a ferida aberta. Ur- 

ge proceder aos primeiros curativos, antes, a fim de a pessoa se equilibrar para 

a autorreciclagem. 

* Ensinar exige suavidade. Repreensão dura mais dói do que cura, por is- 

so a Impactoterapia é complexa. 

* Nossos estudos, pesquisas e autexperimentos são desenvolvidos objeti- 

vando eliminar nossas ilusões e fantasias e, assim, saírmos da infantilidade para 

a maturidade consciencial. Desse modo e nesse contingenciamento, nasce a Im- 

pactoterapia. 

* A técnica dos amparadores extrafísicos é mostrar à consciex megas- 

sediadora, as pessoas queridas, ex-parentes seus, por exemplo, que evoluíram e se 

sentem felizes, enquanto eles permanecem estagnados nas automimeses descon- 

fortáveis. 

* Fingir subserviência e receitar placebo são protocolos ambulatoriais 

ou pré-cirúrgicos primários e ineficazes, diferentes da Impactoterapia. 

* A Impactoterapia, em certas injunções existenciais, é o tapa com luva 

de pelica. 

* A Impactoterapia e a Taristicologia não existem para condenar, mas 

para investigar e esclarecer. 

* A Impactoterapia é recurso profilático a fim de se evitar a persistência 

da consciência na obtusidade quanto à Evoluciologia. 

* O ato impactoterápico exige reflexões, pois, de início, pode ser consi- 

derado ofensivo.  
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* O destino pessoal é impactoterápico, pois a Lei de Causa e Efeito atua 

em todas as dimensões existenciais. 

* A impactoterapia somente deve ser aplicada em quem já suporta, com 

racionalidade, as realidades parapsíquicas imperceptíveis à maioria dos elemen- 

tos da robéxis. 

* Na promoção da impactoterapia, o timbre da voz da conscin influi 

mais do que muitos outros fatores interassistenciais. 

* A maior, mais sensível e complexa das cirurgias é aquela que não corta, 

mas aborda o microuniverso íntimo atingindo profundamente o cerne da cons- 

ciência. A Impactoterapia é a cirurgia consciencial nem sempre econômica. 

* Quem merece mais a abordagem da Impactoterapia, por exemplo, 

é a filha que vive dia após dia reclamando da mãe. 

* A mistificação não é mentira inócua, assim como a Impactoterapia não 

é verdade ofensiva. 

* As linguagens secretas levaram à criação das leis ocultas, empregadas 

nas iniciações das seitas, através dos milênios da História Humana, com a inten- 

ção de manter a obscuridade estrutural do escrito ou da comunicação, buscando 

atender somente ao uso interno dos neófitos, comandados pelo taumaturgo, guru 

ou exorcista, e não se destinando ao público externo. Semelhante conduta anti- 

cosmoética, séculos atrás, constituía o esoterismo, ou ocultismo, condição racio- 

nalmente insustentável, agora, no Século XXI. 

* Estamos vivendo hoje a época da explicitação máxima, inclusive da 

Impactoterapia, ou o exoterismo, às vezes incompreendido, mas objetivamente 

atuante, reação bem melhor do que antes. 

Ímpar 

* No universo da Matemática das Consciências, cada qual de nós é ím- 

par. O par da Duplologia significa evolução. 

* O padrão pensênico destoante torna-se ímpar e chamativo, similar ao 

gato preto em campo de neve. 

Imparcialidade 

* A imparcialidade consciencial é conquista evolutiva avançada. 

* Quem não é imparcial consigo mesmo, através da autocrítica, não 

é imparcial nem isento com os compassageiros evolutivos, através da heterocrí- 

tica.  
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Impassibilidade 

* O anonimato da serenidade evolutiva e assistencial do Ser Serenão tem 

uma pitada de impassibilidade cosmoética. 

Impenetrabilidade 

* Assim como a luz do Sol não penetra na intimidade da rocha, a lógica 

do esclarecimento não penetra na mente apriorota. 

Impenetrável 

* Vivemos no impenetrável. Você, conscin leitora, não vê nem o oxigênio 

que a mantém viva. 

Impensantes 

* Os deuses somente existem na cabeça dos impensantes. 

Impensável 

* O impossível, o inacreditável e o impensável estão à sua frente espe- 

rando por suas reflexões. 

Imperadores 

* Onde tem imperadores, impera tolos. 

* Em geral, os imperadores são gerados no meio das consréus e da ro- 

béxis. 

* Analisando os casos de intermissivistas com retrovidas no exercício de 

lideranças imperiais, é pertinente afirmar que o Curso Intermissivo (CI) faz o ni- 

velamento por cima, qualificando os temperamentos pacíficos perante os beli- 

cosos. 

Imperdoamento 

* Imperdoamento: indigestão autopensênica. 

* A falta de perdão não consola nem esclarece, só prolonga o pior. 

* Quem não perdoa aos outros, bloqueia a recin. 

* Se a pessoa não perdoa aos demais, fique a quilômetros de distância 

dela, se for possível. 

* A lei de talião é a falta do perdão, um regime político baratrosférico.  
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Imperfeição 

* Nesta dimensão intrafísica ninguém é perfeito. Todos os Seres Huma- 

nos têm os defeitos das suas qualidades de temperamento. 

Imperfeições 

* Homem: fêmea imperfeita. Mulher: macho imperfeito. 

* Evoluciólogo: Serenão imperfeito. Serenão: CL imperfeita. 

* É impossível à consciência evoluir sem identificar e combater as suas 

imperfeições. 

Imperialismo 

* Os impérios mais sérios não são, a rigor, os políticos, mas os impérios 

culturais, mentaissomáticos e polimáticos dos usos e costumes dos grupos evolu- 

tivos. 

Império 

* Todo império, ou regime imperial, caminha para o escravagismo. 

* A rigor, toda conscin tem o seu próprio império, particular, primário, 

ou seja, reina sobre os vírus e bactérias no convívio íntimo e aplicação dos seus 

órgãos e sistemas do corpo humano. 

Impermanência 

* A renovação governa o cosmos. A manhã, a primavera e a juventude 

não são permanentes, contudo, o mesmo acontece com a noite, o inverno e a ve- 

lhice. 

Imperturbabilidade 

* Toda desorganização perturba. A técnica de desarrumar arrumando 

é básica para a conscin dominar a autoimperturbabilidade. 

* Choro é tolice. Riso exagerado é bobagem. O ideal é a imperturbabili- 

dade pessoal. 

* É paradoxal a autotaquirritmia exigir a condição da autoimperturbabili- 

dade. Por outro lado, a dosagem do histrionismo é a imperturbabilidade. 

* O ser desperto pode se assustar se estiver descoincidente, porém tal 

reação não influi seriamente em sua imperturbabilidade. A pessoa imperturbável 

de fato alcança tal nível por ser desperta, contudo, o ser desperto pode ainda não 

ter percebido o alcance da autoimperturbabilidade.  
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* Se a pessoa é perturbada e ainda grosseira, apresenta surtos de irritabili- 

dade. Tendo surtos, a conscin evidencia ainda não ter alcançado a Autodesperti- 

cidade. 

* A conscin parapsíquica mais lúcida não revela, em certos casos, à per- 

sonalidade consecutiva sobre o conteúdo das retrocognições porque não há es- 

trutura emocional para a pessoa analisada suportar o conhecimento da própria 

realidade pretérita. Para isso ainda falta a autoimperturbabilidade a ser conquista- 

da pela harmonia íntima. 

* A imperturbabilidade patológica aparente, ou a indiferença do psicopa- 

ta, não tem relação com a imperturbabilidade homeostática do ofiexista. No 

primeiro caso, a conscin desconhece a própria condição ectópica ou nosográfica. 

* Os murmuradores e infamadores nada podem contra a imperturbabili- 

dade da conscin lúcida. 

* A autoimperturbabilidade faculta o autotaquipsiquismo. 

* - “Quer escrever boas ortopensatas?” Verifique se você ainda treme ao 

estender as mãos. 

* Quem faz muitas caretas aumenta a quantidade de rugas em menos 

tempo. 

* Quem já adquiriu o autotaquipsiquismo, ou seja, já consegue penseni- 

zar mais rápido, atinge mais depressa a autoimperturbabilidade permanente. 

* A imperturbabilidade começa pelo uso rotineiro dos sapatos ao traba- 

lhar no computador a fim de evitar o frio nos pés. 

* A autoimperturbabilidade não é a condição de a conscin ser lesma 

silenciosa, ela pode até falar muito forte, porém, a partir da Cosmoeticologia. 

* A imperturbabilidade de outrem, paradoxalmente, perturba a conscin 

confusa por fazer repensar. 

* As conscins, quando imperturbáveis, não possuem e nem usam armas. 

* A imperturbabilidade é a condição da competência do Ser Serenão pa- 

ra se aconselhar a si mesmo, sendo a essência da Serenologia. 

* A imperturbabilidade funciona como invulnerabilidade ou refratarie- 

dade ante as consciexes perturbadas. 

* A imperturbabilidade somente se assenta quando a pessoa tem autossu- 

ficiência e independência ante a opinião pública. 

* Quanto maior a autocognição, mais imperturbável pode estar a cons- 

ciência em suas manifestações. 

* O autequilíbrio é o caminho da imperturbabilidade pessoal.  
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Impessoalização 

* O universalismo da fraternidade teática impessoaliza o ego da persona- 

lidade superior, por meio da interassistencialidade. 

Implacabilidade 

* Ninguém consegue conviver bem com a pessoa heteroimperdoadora. 

A implacabilidade dos posicionamentos pessoais anula a capacidade de atração 

e aglutinação das consciências. 

Impontualidade 

* A impontualidade deprecia a força presencial de qualquer pessoa. 

* Quem é impontual tem problemas com a intelectualidade. 

* Quando a pessoa disléxica é pontual, mesmo hiperativa, supera a dis- 

lexia. 

* A impontualidade evidencia que a pessoa ainda respira muito distante 

de entender e, logicamente, autovivenciar a autotaquirritmia. 

* A pessoa impontual, seja quem for, demonstra a autescravidão primá- 

ria ao tempo. 

Importância 

* A coisa mais importante deste mundo material não é o sexo, o dinheiro, 

a fama ou a saúde, mas a evolução consciencial. A propósito, há muitas cons- 

cins, até mesmo doentes permanentes, que alcançaram o completismo (complé- 

xis) satisfatório da sua programação existencial. 

* Individualmente, sou insignificante. Juntos, somos consciências im- 

portantes. 

* O conteúdo dos fatos, e não as formas, é o que importa. As consciexes 

assediadoras, na condição de consciexes, são superiores às conscins, mas isso 

pouco importa. Os pés, perante a poeira, são superiores aos olhos, mas isso pou- 

co importa. 

* A nervura do cérebro é superior à musculatura do coração. 

* A Neurociência é muito mais importante do que a Miologia. 

* Um livro é mais importante do que um artigo; um artigo é mais impor- 

tante do que um E-mail. 

* Não interessa se pensam que sou louco ou sábio, o que importa é que 

estou feliz comigo mesmo. 

* Não importa o que diz a opinião pública, importa o que você faz.  
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Importâncias 

* A importância extraconsciencial, capitalista ou social da pessoa é sem- 

pre inferior à sua importância intraconsciencial, evolutiva e cosmoética. 

Impossibilidade 

* Impossibilidade é inexperiência. 

* A maior e, ao mesmo tempo, a melhor impossibilidade é a consciência 

sofrer eternamente na Baratrosfera. Todo sofrimento passa. 

* A aparente impossibilidade deixa de existir ao entendermos o impossí- 

vel através da busca para vivenciá-lo. 

* A pior sensação que a conscin assistente pode vivenciar é estar ciente 

do próprio gabarito para atender determinada demanda interassistencial, mas 

a conjuntura ou a paraconjuntura não o permitem. 

* Tudo tem o seu momento evolutivo adequado. 

Impossibilidades 

* Há impossibilidades naturais, fisiológicas, factuais e óbvias. A barba 

não cresce na cara da criança. 

* Livros fechados não fazem letrados. 

* Pancada de vara não amadurece a azeitona. 

* Gato de luvas não apanha ratos. 

* Nem a dificuldade, nem o esquecimento e nem a raridade constituem 

impossibilidades. 

* Há duas provas maiores da realização das impossibilidades: a derroga- 

ção das Leis Naturais e a gratidão das consciências. 

Impossível 

* No processo da escrita, o impossível, em tese, é desculpa da conscin 

simplista. 

* Na vida onírica, o impossível é a realidade corriqueira. 

* Todo impossível é transitório perante o desenvolvimento da evolução 

consciencial. 

Imposto 

* Imposto: salário estatal. 

Impostores 

* Há impostores seriíssimos.  
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Impostos 

* Impostos não são bônus. 

* Nas Comunexes Evoluídas não existem impostos. 

Imposturas 

* Há megassediadores, inclusive intrafísicos, extremamente refinados 

nas imposturas. A Baratrosfera é complexíssima pelo fato de reunir o lixão idea- 

tivo das consciências ainda perturbadas. 

Impotência 

* São enormes a nossa impotência e a nossa frustração ao observar os er- 

ros alheios, sem poder manifestarmo-nos. A solução é insistirmos nos bons exem- 

plos evolutivos. 

* A impotência sexual do homem pode gerar crime, até o homicídio, pe- 

lo desespero humilhante da situação de falhar, por exemplo, à frente da parceira, 

principalmente quanto ao cidadão com baixa formação cultural. 

* A pior impotência é a da pessoa que emprega a fama ou a política ao 

modo de afrodisíacos. 

* Segundo a técnica da Exegética, precisamos analisar e avaliar, meti- 

culosamente, as expressões compostas que empregamos, por exemplo: vontade 

impotente. A vontade impotente não é, a rigor, vontade, é apenas impotência. 

Impraticabilidade 

* É impraticável dormir junto com a insônia. 

Imprecisão 

* Imprecisão: mutilação cognitiva. 

* A imprecisão pode ser apenas a máscara da mentira. 

Impregnação 

* A mesma doença pode atingir duas pessoas de maneira distinta. Depen- 

de da autopensenidade do paciente a profundidade do nível da impregnação so- 

mática da patologia. 

Imprensa 

* Jornal: diário inacabado. 

* Revista: revisão inacabada. 

* Periódico: livro inacabado.  
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* Na Socin Patológica, a imprensa sobrevive principalmente às custas dos 

escândalos multifários dos delinquentes. A partir desse fato, pode-se perguntar: 

- “A rigor, toda a imprensa tem, inevitavelmente, o seu traço marrom?” 

* A imprensa materializa o laringochacra do locutor ou porta-voz. 

* A competição dos jornalistas com os redatores das redes sociais da In- 

ternet está confundindo os profissionais da imprensa, em 2014, fazendo os seus 

textos confusos, exigindo maior explicitação e nitidez. 

Impressões 

* As impressões digitais da sua consciência não atuam na pele, mas na 

sua memória e são indeléveis, demarcando para sempre. 

Imprestável 

* O imprestável tende a permanecer. Seja de noite ou de dia, descarte 

toda vilania. 

Imprevidência 

* Em geral, as consréus são imprevidentes. 

* A imprevidência atrai a ilicitude. 

Imprevisão 

* A imprevisão traz o imprevisto, o inesperado e o contratempo. 

* A imprevisão chama o fracasso. 

Imprevisto 

* Na vida humana, o imprevisto pode ser tanto a alta médica quanto a ci- 

rurgia de urgência. 

Imprevistos 

* Quanto mais evolui em relação ao autodiscernimento, mais a cons- 

ciência afasta os imprevistos gerados pela autodesorganização e a autodepressão. 

* A conscin lúcida não leva em conta os imprevistos, porque confia em 

sua vontade determinante. 

* Há advertências nos imprevistos: o carrasco faleceu com um ataque 

cardíaco fulminante no momento em que ia decapitar o condenado inocente.  
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Improbabilidades 

* As pesquisas mais profundas das sincronicidades e, principalmente, das 

parassincronicidades, diminuem as expectativas quanto às improbabilidades no 

contexto das autovivências das consciências e o universo da Mateologia. 

Impropriedades 

* A camuflagem é uma impropriedade para a mentira, assim como a fran- 

queza é uma impropriedade para a verdade. 

Improviso 

* O amor à primeira vista entre duas pessoas é um improviso que foi 

preparado antes da ressoma. 

Imprudência 

* A maior imprudência é a ultrapassagem consciente de algum limite 

cosmoético. Tal atitude é o primeiro sinal de autocorrupção. 

Impugnação 

* Evoluir é impugnar os nossos erros e omissões deficitárias. 

Impulsividade 

* Impulsividade é tolice. 

* A impulsividade não é virtude. Trabalho precipitado não dá bom re- 

sultado. 

* Não se pode ter impulsividade na assistência interconsciencial. 

* Por mais impulsiva que seja a pessoa ansiosa, ela não consegue acele- 

rar a velocidade dos giros da Terra. 

* A impulsividade impede a compreensão da verdade relativa de ponta, 

a verpon. 

* A conscin leitora, quando impulsiva, ou apriorota, em geral, tende 

a julgar superficialmente, com achismo, o texto mais renovador como sendo mera 

obviedade. 

* Todo resultado de pesquisas não deve ser analisado nem extraído im- 

pulsivamente, é preciso ponderação. 

Impulso 

* A resistência ao primeiro impulso é a primeira manifestação da educa- 

ção consciencial.  
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* O melhor impulso nervoso é o gerado pelo reflexo de uma neoverpon. 

* Na conscin ectoplasta, o impulso nervoso pode ser puro neuroectoplas- 

ma. O fluido nervoso esgota a pessoa nevropata. 

Impulsos 

* Jamais devemos esquecer que os impulsos nervosos são modulados pe- 

la vontade por meio dos autopensenes. 

* Os impulsos do nosso sistema nervoso apresentam certa correspondên- 

cia e relação recíproca com os fluxos e refluxos do Cosmos. Os sinergismos 

e sincronicidades existem em função de tais realidades complexas. Tudo, em tais 

casos, depende do emprego da energia imanente (EI). 

Impunidade 

* Impunidade significa megavileza. 

* Impunidade: câncer social. 

* A impunidade gera o caos em uma Nação. As leis não cumpridas en- 

fraquecem as leis em geral. 

* A impunidade, quando existe, a rigor, é só nesta dimensão humana. 

* A Socin, quando sob o império da cultura da impunidade, trata os de- 

tentos de maneira suicida, pois muitos acabam saindo do estabelecimento prisio- 

nal com desvios mais numerosos e piores do que quando entraram ali. 

* A cultura da impunidade tem sido uma megassociopatia da Sociedade 

Brasileira, nos últimos séculos, a partir da burocracia enraizada, da corrupção 

e da covardia das autoridades, principalmente nas áreas do Poder Judiciário, pe- 

rante o crime organizado, ou o governo paralelo. 

* Dentre as maiores conquistas da Tecnologia Moderna, temos de desta- 

car a exibição ao vivo, frontal e claramente das pessoas desonestas e delinquen- 

tes nos programas dos canais de televisão. Para muitas dessas pessoas infelizes 

é a única punição, de fato, que recebem da Socin, quando anticosmoética e culto- 

ra da impunidade generalizada, qual ocorre atualmente no governo do Brasil 

(Ano-Base: 2013). 

* A ausência de punição põe em perigo o governo e a Nação. 

Imunidade 

* A variação da temperatura do ambiente ajuda a pessoa a desenvolver 

a imunidade somática. 

* No universo da Imunologia, a maior imunidade é a defesa contra 

o ódio dos outros.  
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Imunizante 

* Autorreflexão: imunizante consciencial. 

Imutabilidade 

* É confortável se admitir que nada é imutável para sempre, nem a igno- 

rância. 

Inabalabilidade 

* O Ser Serenão não se abala com os megassediadores. O vendaval não 

sacode a montanha alta. 

Inabilidade 

* Não há habilidade na esperteza, na traição ou na burla. 

* A mentira não expressa habilidade, mas inépcia, inabilidade evolutiva 

e interprisão grupocármica. 

* O líder inábil é fruto dos liderados inábeis. Os afins sempre se atraem. 

Inabilidades 

* A violência, a tirania e a tortura são expressões máximas das inabilida- 

des regressivas da consciência. 

Inaborrecibilidade 

* Cognodiluculum: período inaborrecível. 

Inacababilidade 

* Nada no edifício inacabável da Ciência está definitivamente estabeleci- 

do. Coisa alguma, nela, é inalterável, incluindo-se o paradigma ou a matriz disci- 

plinar dominante no momento evolutivo. A Ciência é o único aspecto da História 

da Humanidade mais acumulativo, progredindo acumulando racionalmente uni- 

dades extraídas de fatos aparentemente separados e díspares, expandindo as auto- 

cognições. 

* Em função das investigações racionais da Ciência, o poder dos Seres 

Humanos iguala e, em alguns campos supera, o dos deuses inventados na Anti- 

guidade Clássica, ou seja, a Mitologia. 

Inacabado 

* Jamais devemos esquecer que o inacabado não é o deficiente, mas 

o natimorto.  
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Inacabativa 

* A falta de acabativa nos empreendimentos está entre as primeiras 

ignorâncias do Ser Humano. 

* A pior inacabativa é o incompléxis proexológico pessoal. 

Inação 

* A Nação juridicamente inerte, ou seja, a Inação, é aquela que não tem 

justiça se 1 juiz mereceu ser julgado. 

Inadaptação 

* A inadaptação consciencial máxima é a condição da pessoa que sonha 

voltar ao passado desta vida ou de vidas humanas prévias. 

* A inadaptação das consréus à vida intrafísica torna-se evidente no 

universo da criminalidade, onde o padrão dominante é o raciocínio curto da exas- 

peração ou da imponderação evolutiva. 

Inadequações 

* Assim como o asfalto não foi feito para as patas do cavalo, o tapete 

não foi feito para os pés do tirano. 

* Há ocorrências manifestas em holopensenes inadequados, por exem- 

plo: a estrela do mar, o rio de lava, o incêndio da caixa d'água, o raio no horizon- 

te e a explosão estelar. 

Inadorabilidade 

* A Consciex Livre (CL) é uma deidade inadorável. 

Inalcançável 

* Ao que os fatos e parafatos indicam, nem as Consciexes Livres (CLs) 

conseguiram ainda alcançar a Ciência Absoluta. 

Inaptidão 

* Desde a Antiguidade Clássica, o asno no telhado se refere à conscin 

colocada na liderança sem competência para exercer o cargo que ocupa. Hoje en- 

contramos uma tropa de tais personalidades no universo da Politicologia. 

Inartística 

* A autotransafetividade é condição consciencial, evolutiva, racionalís- 

sima, e, portanto, inartística.  
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Inassimilaciologia 

* A pílula metálica ou plástica de sondagem gastrintestinal registra as 

condições internas do organismo humano. Entra pela boca e sai pelo reto, intacta, 

sem ser assimilada. Tal ocorrência pode acontecer também com medicamentos, 

em forma de comprimidos, quando grandes e blindados (por exemplo, Allegra 

® e Glifage ®). 

* Já fiz experiências com os medicamentos referidos. Os comprimidos 

maiores de tais medicamentos, às vezes, entram e saem, intactos, no tracto gas- 

trintestinal, sem serem absorvidos. O mesmo se passa na exteriorização de ener- 

gias conscienciais (ECs) sobre a pessoa sem sensibilidade energética, ou casca- 

-grossa parapsíquica, que apresenta dificuldade para assimilar o fluxo das ECs, 

que passa por seu organismo e sai sem ser aproveitado. No caso dos comprimi- 

dos, o soma não metaboliza os objetos intrusos. No caso das energias conscien- 

ciais, o holossoma não parametaboliza as ECs. 

Inassistência 

* Ele era tão malassistido que a enxurrada da inundação desencadeou 

o curto circuito que incendiou a sua casa inundada. 

Inassistencialidade 

* A pessoa mais paupérrima é a inassistencial por si mesma, ou mais 

apropriadamente, a que deve ser a mais assistível por todos nós. 

Inassistível 

* A loucura, demência ou a psicopatia, é a pior condição da consciência 

inassistível. 

Inassistíveis 

* Há condições inassistíveis. Ainda que as estrelas quisessem, nada po- 

deriam fazer em favor da Lua. 

Inatologia 

* Todo mundo que renasce nesta dimensão tem a memória básica encap- 

sulada. Isso existe porque a pessoa está patologicamente errada. Ela deveria estar 

sadiamente certa. Nós todos deveríamos lembrar de alguma coisa do passado da 

vida anterior ou da recente intermissão, de maneira nítida e irretorquível. Quem 

não se lembra de nada, tem a memória trancada, patológica.  
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* Todos temos ideias inatas, mas a questão é a qualidade dessas ideias. 

A retenção mnemônica da Humanidade em geral aumentou nos tempos atuais. 

Antes, boa parte das pessoas vivia igual ao vegetal. Esse acúmulo de estímulos 

diários da Era Moderna sobre a vida humana ainda não havia sido tão incremen- 

tado. Há o processo da tendência, do favoritismo ou da predileção pessoal, 

o hobby, o envolvimento individual herdado do próprio passado. Isso não se es- 

quece facilmente. 

* Tudo o que mexe com a emoção, a pessoa tende a gravar mais. Se há 

algo que sofreu muito pode acumular ódio e aquilo intoxica. De vez em quando, 

é necessário fazer o balanço do lixo mnemônico, dos bagulhos pensênicos. 

* A memória apresenta vários aspectos que podem potencializar a re- 

tenção. A primeira coisa é a predileção, o que lhe interessa mais. A segunda, 

é a convivialidade, que enriquece a memória. Outra coisa é o registro em si. Cer- 

tas pessoas servem de registro para nós. Você vê a pessoa e se lembra de algo. 

* Outro ponto prático de recordações: o perfume pode desencadear lem- 

branças nítidas remotas. 

Inautenticologia 

* A antiverdade é a inverdade relativa de ponta. - “Você é pessoa au- 

têntica ou ainda tem ranço de inautenticidade?” Urge combater o processo da 

inautenticidade, sem o que não conseguimos desenvolver a Cosmoética e, conse- 

quentemente, o autoparapsiquismo. Essa é melhor observação oportuna do deteti- 

ve conscienciológico dedicado às avaliações conscienciometrológicas. 

* - “Você sabe estabelecer prioridades na vida, em seus recursos, trafo- 

res, bens, patrimônio? Sabe usar tudo isso com prioridade?” Muita gente tem 

enormes recursos, mas aquilo está ocioso, enferrujando, porque a pessoa não sabe 

aplicar convenientemente de maneira útil para todos. Há aquela pessoa proprietá- 

ria dos imóveis desocupados de largo trecho da avenida nesta época de muita 

gente ainda sem teto. Localizemos as bases das prioridades teáticas. 

Incamuflável 

* A ignorância da conscin é sempre incamuflável para quem é bom ob- 

servador. 

Incapazes 

* As pessoas incapazes quanto à afetividade ou à intelectualidade são 

muito piores do que as pessoas incapazes fisicamente.  
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Incêndio 

* Cuidado com o incêndio: ele apaga até as velas acesas. 

Incerteza 

* A incerteza ensina. 

Incertezas 

* Incertezas geram dogmas. 

Incesto 

* A exploração sexual de menores impúberes e inexperientes se inclui en- 

tre os piores atos anticosmoéticos, no universo dos relacionamentos das cons- 

cins, em qualquer Sociedade Humana. 

* O rebento da relação incestuosa tende sempre ser baratrosférico, pois 

a sua ressoma não foi planejada. 

Incivilização 

* Não existe civilização no país que enriquece o barbarismo e requinta 

a miséria do povo, sem priorizar a educação geral. 

* Se há excesso de poluição habitual, em tese, não dá para dizer que 

existe civilização. 

Inclemência 

* A inclemência é a mãe da Baratrosfera. 

Inclinações 

* Veja a qualificação das suas inclinações, propensões e tendências. 

A árvore cai para onde estiver tombada. 

* A inclinação natural da conscin pré-serenona, ainda vulgar, é instin- 

tual, ansiosa e impulsiva. A inclinação trabalhada da conscin pré-serenona, já 

evolucióloga, é racional, autodiscernidora, mentalsomática. 

* Boas inclinações não significam boas ações. 

Inclusão 

* A intrafisicalidade e a extrafisicalidade incluem-se, mutuamente, de 

modo inevitável.  
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Incoercibilidade 

* Assim como acontece com a tosse e o espirro, há confissões incoer- 

cíveis. 

Incoerência 

* A maior contradição ou incoerência é a conscin ficar feliz com o pró- 

prio ato anticosmoético. 

* Incoerência é castelo com chão batido e choupana com arcos. 

* A pessoa pode conhecer todos os conceitos da Conscienciologia, mas, 

ainda assim, pensar mal insistentemente sobre o colega de pesquisas. 

* No universo da Etologia Conscienciológica, um dos últimos megatrafa- 

res que a conscin renuncia, a fim de alcançar a condição da Autodesperticidade 

Interassistencial, é a incoerência comportamental, o caradurismo, o autassédio 

e a autocorrupção ou o autobifrontismo, ou seja, por exemplo, expor em classe, 

o maior conceito cosmoético do paradigma da Conscienciologia, e sair da aula 

e praticar, logo em seguida, justamente o contrário do que explicitou, teoricamen- 

te, para os alunos, com toda a ênfase. 

Incoerências 

* Quem deseja pesquisar as incoerências humanas, deve começar por 

investigar a criminalidade, mais densa, e a moda, mais superficial. 

* Dentre as maiores incoerências se inclui a raiva estampada no rosto 

formoso. 

Incômodo 

* Há quem não sabe receber o trabalho da interassistencialidade, con- 

fundindo com heterassédio a sensação incômoda gerada pela aproximação da 

consciex trazida pelos amparadores extrafísicos para ser assistida. 

Incômodos 

* O anonimato incomoda menos as pessoas do que a celebridade. 

Incompatibilidades 

* Há condições existenciais incompatíveis em determinado momento 

evolutivo. O bom por si se gaba, o mau por si se acaba. 

* Há reações da consciência inteiramente ilógicas e incompatíveis, por 

exemplo: a conscin projetada com lucidez relutar em se interiorizar; a pessoa in-
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vejar a serenidade do Ser Serenão; a personalidade repetir o mesmo erro óbvio 

3 vezes. 

Incompetitividade 

* Dentre as infelicidades máximas do Ser Humano sobressai a competi- 

ção interconsciencial pela felicidade. A essência insubstituível do autobem-estar 

é a megafraternidade. 

* Megafraternidade significa incompetitividade. 

Incompléxis 

* A vontade gera os interesses. Os interesses geram as paixões. As pai- 

xões geram os vícios. Os vícios geram o incompléxis. 

* A subadministração quanto aos aportes proexológicos leva a conscin ao 

incompléxis. 

* A intenção do homem e da mulher, na esfera dos excessos do sexismo, 

pode anular os resultados evolutivos da autoproéxis. 

* Os motivos mais comuns dos desvios proexológicos são: poder, dinhei- 

ro, política, prestígio e sexo, em geral a partir do orgulho e da vaidade. 

Incompreensão 

* Incompreensão: a superdroga. 

* A incompreensão leva à desafeição instintiva. 

* A criança, com dotes parapsíquicos, pode ser malinterpretada e incom- 

preendida pelos familiares sem noção da Multidimensiologia. 

* O assistente não se compadece com a doença, mas pela incompreensão 

da consciência assistida. 

* O primeiro dever da conscin assistencial é superar a incompreensão 

alheia. 

* Toda pessoa com talento notório, arranja desafetos espontâneos. 

Incompreensibilidade 

* Assim como a complexidade é incompreensível à pessoa vulgar, a pa- 

raperceptibilidade é incompreensível à pessoa do Ph.Deus materialista, casca- 

-grossa energético. 

* A maior incompreensão entre as conscins é quando o empedernimento 

é óbvio para outrem, mas imperceptível para a pessoa empedernida em seus 

pontos de vista congelados. A terapêutica, nesse caso, é a exemplificação a partir 

dos fatos e parafatos.  
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Incompreensiologia 

* Existem consciências ao modo de algodões no meio dos cristais para 

não haver as vias de fato entre as personalidades. A vida apresenta incompreen- 

sões de todas as naturezas. Um dia desses, sofri verdadeiro ataque de borboletas 

quando estava entrando em casa, eram 4 voadoras, lindas, grandes, vieram para 

cima de mim, talvez atraídas pela cor branca de minhas roupas. 

* - “Você é amigo de algum bilionário?” Tenha cuidado. Importa saber 

se ele faz a assistência correspondente aos bilhões que possui. Se não faz e você 

se une a ele, fique atento, pois você pode estar se tornando cúmplice de alguma 

ilicitude no meio da influência social, econômica e até política do tycoon ou mag- 

nata. 

Inconfiabilidade 

* Existem múltiplas religiões. Tal fato comprova que nenhuma delas 

é confiável. Se a Religião fosse confiável haveria uma só. 

* Se a pessoa não dá valor à própria vida humana, ao seu soma e às po- 

tencialidades das experiências intrafísicas, não é confiável. Ela é capaz de tudo, 

pois não tem nada a perder. O homem-bomba é um exemplo patológico de se- 

melhante condição. 

Inconflitividade 

* A inconflitividade, no estado onírico, ou a ausência de pesadelos, 

é a derradeira conquista da imperturbabilidade da consciência. 

Inconsciência 

* O maior errador é o indivíduo inconsciente quanto aos próprios atos. 

* Na vivência cotidiana, os fatos, até mesmo imperceptíveis à primeira 

vista, são registrados mnemonicamente para sempre. 

* Atrás de todo dedo no gatilho existe uma inconsciência engatilhada. 

* O conteúdo do inconsciente leva ao onirismo. 

* Se a consciência não domina satisfatoriamente as energias conscien- 

ciais (ECs), ela, igual aos seres pré-humanos, pode dessomar e tornar a ressomar 

de modo inconsciente vidas após vidas. A consciência mais evoluída é aquela que 

é mais lúcida na extrafisicalidade.  
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Inconscienciologia 

* Nos âmbitos da Psiquiatria, da Psicologia, da Consciencioterapia e da 

Criminologia é fácil identificar pessoas vivas, respirando junto conosco, mas in- 

teiramente inconscientes quanto às razões racionais pelas quais vivem. 

Inconsciente 

* O inconsciente é o conjunto de retrovivências esquecidas, ainda sepul- 

tadas em nossa holomemória. A autorretrocognição é a ideia inata de nossas re- 

trovivências exumada de nossas lembranças. 

* O inconsciente é um estado íntimo sempre inferior à autoconscienciali- 

dade. 

Inconstância 

* Inconstância é insegurança. 

* A inconstância da consciência somente é boa e funcional se assentada 

na autorreciclagem evolutiva. 

Inconstâncias 

* A inconstância é fundamento da Natureza e da Evoluciologia, no uni- 

verso da consciência. Evoluir é tão somente a personalidade saber regrar cosmoe- 

ticamente as inconstâncias reiteradas do Cosmos com as próprias. 

Inconveniências 

* Viver é saber se adaptar, com fair-play, às inconveniências exigidas 

pela evolução consciencial. 

Incriatividade 

* A pessoa hipocriativa, ou de pouca inventividade, combate os tropos, 

as metáforas, os trocadilhos e até a evitação de cacófatos na escrita. 

Incursiologia 

* Quem dá o primeiro passo na direção errada, compromete todo o resto 

da caminhada. Estejamos atentos à incursão experimental inteligente. Pense, se 

possível, o tempo todo na interassistencialidade, assim você vai errar menos. 

* Onde você colocar os autopensenes a favor dos outros, alcançará al- 

gum rendimento evolutivo. 

* Quem penseniza mais a favor dos outros, sempre acerta mais. O maior 

erro, básico, é a pessoa que deixa de pensar nos outros, na Humanidade e na Pa-
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ra-Humanidade. O mais sério é a Para-Humanidade. O autoteste evolutivo é per- 

manente. O epicon tem autoteste, o completista tem autoteste, o Ser Serenão tem 

autoteste. No holopensene de autopensenização crítica da Cognópolis, estamos 

no autoteste da proéxis, do compléxis, da autodesperticidade e da autofiex com as 

bases da Autexperimentologia Pura. 

Indagação 

* A maior covardia é a conscin não indagar sobre a clareza de tudo. 

Indagações 

* - “Há memória na energia imanente (EI)?” 

* Múltiplos questionamentos, no universo das pesquisas de ponta de hoje, 

somente podem ser respondidos com a vivência das autorretrocognições. 

* Toda conscin pesquisadora deve perguntar o que o escritor está lendo 

e o que o leitor está escrevendo. Tais perguntas, em contraponto, sempre ajudam 

na ampliação da cosmovisão intelectual pessoal. 

Indecidível 

* A realidade ou reação indecidível, quando surge, deve ser adstrita 

à área da Mateologia, e a conscin pesquisadora, nesse caso, deixa certo tema em 

standby, aguardando futuras experimentações para entendê-lo melhor oportuna- 

mente. 

Indecisão 

* Indecisão: autodecisão adiada. 

* A indecisão é a maior evidência prática da imaturidade consciencial. 

Indefinição 

* A indefinição é sempre megapraga nos textos, todos os textos. 

* A indefinição predomina no universo da Mateologia. 

* A indefinição é autoconfissão, consciente ou inconsciente, clara ou ve- 

lada, de ignorância. 

Independência 

* Os atos assistenciais pessoais independem dos poderes alheios. Ainda 

que o galo não cante, o novo dia sempre amanhece. 

* Eis um fato paradoxal: a conscin pesquisadora independente aglutina 

mais pessoas em torno de si.  
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Independências 

* Na Descrenciologia, o princípio da descrença (PD) atua individual- 

mente sobre as resoluções da conscin e não coletivamente sobre o direito das pes- 

soas continuarem a ser crentes. A descrença cosmoética é pessoalmente indepen- 

dente, contudo, não promove estupros evolutivos sobre a independência dos 

outros. 

Independenciologia 

* Fulano falou, a água parou, segundo o ato de escutarmos atentamente 

a voz da experiência. Muito ajuda quem não atrapalha, na busca da sabedoria pa- 

ra se compreender as pessoas e os respectivos temperamentos. Quando você pega 

a edição do livro e o distribui gratuitamente, você comprova a independência 

pessoal. Na hora que você dá a banana ao processo material, os amparadores ex- 

trafísicos vão para o seu lado em função dos efeitos positivos dos grandes pro- 

cessos decisórios. 

* Não se pode, racionalmente, engessar o pensamento inicial ou final. Se 

engessar o do meio cria apriorismose. A Filosofia nesse contingenciamento vai 

para o espaço ou fica estacionada no jardim de pedra dos teoricões. Quem quer 

dependurar a imaginação na parede, perde a racionalidade. Existem, desse modo, 

dificuldades do pragmatismo evolutivo no universo da Filosofia. Busquemos dar 

a banana d'água para a opinião pública da Socin Patológica. Assim, estancamos 

a coação e abrimos o 13 de maio da libertação dos escravos, demonstrando, tea- 

ticamente, a ênfase à autonomia evolutiva. 

Indesculpabilidade 

* Se você, intermissivista, aprendeu a pensenizar, a falar, a debater e a es- 

crever, não tem nenhuma desculpa digna para não ser conscin autora. 

Indestrutibilidade 

* Há realidades indestrutíveis, por exemplo, a vida da sua consciência, 

a sua pensenidade e o saldo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Indicadores 

* Existem indicadores, setas, ponteiros, faróis e sinais vitais evolutivos 

na condição de agentes parapsíquicos. 

* Algumas características do perfil da pessoa servem como indicadores 

práticos do seu nível evolutivo mais avançado, por exemplo: o ambidestrismo,
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o taquipsiquismo, a condição do doador universal de sangue, a ectoplastia 

e a dragona parapsíquica. 

Índice 

* O índice baratrosférico pode ser considerado uma unidade de medida 

muito válida para avaliar o nível evolutivo das consciências. 

Indiferença 

* Indiferença: desprezo velado. 

* A indiferença é muito comum na Baratrosfera. 

* A indiferença, em muitos, muitíssimos casos, é componente da pasma- 

ceira pessoal e da involução da consciência. 

* Dentre as omissões superavitárias mais inteligentes se inclui a indife- 

rença pessoal aos aplausos das multidões. 

Indígenas 

* A aculturação difere da dogmatização. A exposição sobre as facilida- 

des vantajosas oferecidas pela vida moderna dispensa a imposição de ideologia. 

Indigenciologia 

* Não se precisa de dinheiro para fazer pesquisa, não é o cifrão fator sine 

qua non, impeditivo de proceder investigações evolutivas. Quem pensa assim, ou 

defende tal dependência dinheirista é a pessoa, antes de tudo, interesseira. Pode- 

-se fazer muita pesquisa significativa através da simples observação no dia a dia. 

Interessa, antes de tudo, a autolucidez. 

* Sem prioridade cosmoética, a pessoa perde tudo, é loser. A evolução 

é a prioridade pesquisística. Diga quantos livros você tem em casa e podemos 

começar a aquilatar a pesquisa do nível da sua possível pobreza. Não estamos 

falando da indigência econômico-financeira, mas do hebetismo do pé-de-chinelo 

intelectual. Em primeiro lugar, não existe a profissão, existe, antes de tudo, 

o profissional e sua competência. Tal verdade nua e crua é a característica básica 

do pesquisador, investigador ou ciscador multidimensional, homem ou mulher. 

* Urge pesquisarmos tudo, a começar pelas pequeninas coisas que nos 

afetam. É possível que a maioria das pessoas não saiba quantos pares de sapatos 

tem em casa, um fato banal, prosaico, corriqueiro. Da análise dos fenômenos 

mais simples, chegamos às complexificações transcendentes do Cosmos.  
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Indignação 

* Indignação significa patologia. A indignação é similar à ira, à cólera 

e ao ódio, em geral, light. 

* A indignação com a injustiça pode enceguecer. 

* Geralmente a pessoa possessa mostra-se indignada e quem aparece 

à frente dela pode tornar-se vítima de suas ações. 

* Ao observar os atos anticosmoéticos de alguém, o sentimento de in- 

dignação pode ser substituído vantajosamente pela exteriorização de energias 

conscienciais (ECs) positivas, discretamente, em silêncio. 

Indiretas 

* Determinadas verdades não podem ser explicitadas diretamente porque 

gerariam impactos inconvenientes, necessitando das linhas travessas e da técnica 

da circularidade como preâmbulos esclarecedores. 

Indiscrição 

* O portavoz da Baratrosfera é sempre uma pessoa indiscreta. 

Indiscrições 

* As indiscrições caminham rápido dos lábios para os ouvidos. 

Indiscriminação 

* A interassistencialidade do assistente cosmoético não escolhe nem 

discrimina as consciências assistíveis segundo o seu gosto. Ele sempre evita 

a condição da acepção de pessoas. 

* A balança, quando trabalha, não conhece ouro nem chumbo. 

Indispensável 

* Observemos o indispensável. Não há farmácia sem receitas. 

* Cada conscin somente é indispensável para o cumprimento do objetivo 

fundamental e único da consecução correta da programação existencial, ou pro- 

éxis, individual e intransferível, dentro da inevitável estrutura do grupo evolutivo. 

Indisposição 

* Pequenina indisposição física do soma pode prejudicar a pesquisa lógi- 

ca do mentalsoma.  



1040 Léxico de Ortopensatas 

 

Individualidade 

* Cada princípio consciencial é individualíssimo. Pombas e pardais não 

são iguais. 

* Você, conscin leitora, é única. Não existe outra consciência igual a vo- 

cê em qualquer holopensene ou dimensão do Cosmos. 

* A invidualização é a autoconscientização da unicidade no Universo. 

* Cada consciência é uma célula do Cosmos. - “Na condição de gota 

d'água no oceano do Cosmos, você é igualzinha às outras?” Uma gota de água 

pura é diferente de uma gota de água misturada com tinta vermelha. 

* Cada pessoa é um Makro ®, ou supermercado atacadista, quanto à au- 

tocognição. 

Indivíduo 

* Ninguém é igual a ninguém. A única identidade é você hoje ser igual 

a você mesmo no passado, com nuances de evolução promovidas pelas recins. 

* O Ser Humano não é tão unitário ou individualizado como pensa muita 

gente. Além de portarmos trilhões de bactérias, funcionamos com a bilateralida- 

de: 2 hemisférios cerebrais, 2 olhos, 2 ouvidos, 2 ovários, 2 testículos, 2 braços, 

duas mãos, duas pernas e 2 pés. 

* Qualquer indivíduo, quando membro da multidão, tende a se tornar 

vulgar, medíocre e participante do regimento da robéxis. 

* Todo happening ou evento de grandes proporções é multitudinário. 

Indivisibilidade 

* A consciência não se parte, triparte ou multiparte, conforme se conclui 

pelas observações dos fenômenos da consciência dupla, razão pela qual uma só 

consciência não consegue se manifestar, simultaneamente, estando ativa e lúcida, 

em 2 ou mais locais diferentes. A sede da consciência permanece sempre em 1 só 

lugar, embora se transfira de 1 veículo de manifestação, ou holopensene, para ou- 

tro, com a instantaneidade da autopensenização. 

Indocilidade 

* As consciexes transmigradas da Terra para o Planeta Cro-Magnon são 

consciências indóceis às ponderações evolutivas. 

Indoutos 

* Os indoutos dominam a Internet, as competições, as indústrias e a cri- 

minalidade na Socin Patológica.  
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Indução 

* Com uma única palavra você pode influir em toda a vida da pessoa. 

Indulgência 

* A indulgência anticosmoética é participar de um erro sem objetar. 

Indulto 

* Indulto, trégua e absolvição não cabem em caso pessoal, quando sus- 

tentado pela própria conscin. O autoimperdoamento é mais inteligente. 

Indumentárias 

* O evento social das indumentárias dos conscienciólogos pesquisa o que 

passou de moda. A indumentária pode indicar a época da vida humana. 

Indústria 

* A mais pervertida de todas as indústrias é a indústria da educação: ali, 

o objetivo de ensinar aos minignorantes jovens é substituído pelo objetivo de en- 

riquecer os bolsos dos megaignorantes velhos, ambas as categorias de conscins 

portadoras de carências evolutivas. 

* O direito de respirar é a primeira liberdade da conscin e contra o qual, 

agora, a indústria moderna quer acabar, promovendo a poluição atmosférica 

mortífera. 

* A melhor indústria é a fábrica de ideias evolutivas do seu escritório. 

Indústrias 

* Observe a sofisticação das indústrias: existem a indústria bélica, in- 

dústria do ensino, indústria da Religião, indústria da Bíblia, indústria da mediuni- 

dade, indústria dos despachos, indústria do carnaval, indústria da jogatina e a in- 

dústria do tóxico, florescendo livremente na Socin. Os tempos modernos são ex- 

tremamente inventivos, nesta Era Megaindustrial do capitalismo selvagem, nota- 

damente para as consréus ressomadas. 

* A proteção do lucro das indústrias, nos regimes políticos do capitalis- 

mo selvagem, pouco fizeram e pouco fazem perante o tabagismo, o amianto, 

a BSE (doença da vaca louca), o chumbo na gasolina, a talidomida, o agente la- 

ranja, os raios ultravioletas das lâmpadas fluorescentes e as experiências com os 

20 mil militares do Reino Unido na década de 1960. 

* O laptop (em cima do colo) da menina irradia microondas com o tem- 

po, e os folículos que vão tornar-se óvulos da sua reprodução humana, quando
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adulta, geram anormalidades fetais, abortos prematuros e crianças geneticamente 

danificadas. A proteção do lucro das indústrias permite tais ocorrências trágicas, 

incluindo os efeitos nefastos dos celulares sobre os usuários. Este autor nunca 

usou celular habitualmente nem laptop no colo. 

Ineditismo 

* A tendência da neoverpon é não permanecer inédita por muito tempo. 

* Não existe algo novo que não seja fundamentado em algo antigo. 

Ineditismos 

* A lucidez, na fase da quarta idade biológica, é explicitada pelo nível 

e qualificação da tendência pelas novidades, ineditismos e neoverpons por parte 

da conscin. 

Ineducável 

* Nenhuma conscin é ineducável. 

Inefabilidade 

* Apesar dos nossos esforços de comunicação existem autovivências, 

comoções, poesias, músicas e autocognições que restam sempre intraduzíveis ou 

inefáveis em nossas comunicações. 

Ineficácia 

* A coleira de ouro não melhora a ferocidade do cão. A coroa de dia- 

mantes não melhora a tirania do déspota. 

Ineficiências 

* Bocejos e suspiros nada acrescentam à eficiência do trabalho. 

Inépcia 

* A inépcia não é apanágio dos apedeutas, iletrados, robotizados ou igno- 

rantes. É comum nos ambientes artísticos, políticos, religiosos e também científi- 

cos. Como é curial, a natureza humana não falha. 

* Mesmo nas injunções mais críticas, é preferível o exemplo errado do 

que não dar nenhum exemplo, sem participar. A inércia é pior. É melhor errar, 

em certas circunstâncias, do que ficar sem fazer nada de braços cruzados. Erre, 

seja ridículo, mas faça algo com o seu discernimento procurando acertar na vi- 

vência da interassistencialidade. Inércia é inépcia.  
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* Há conscins com duas mãos esquerdas: têm dificuldade para jogar 

1 pelo de gato no lixo. 

Inércia 

* Há inércias silenciosas. Há silêncios inertes. 

* Inércia somática: meia-comatose. Quem não faz exercícios físicos re- 

gularmente, seja homem ou mulher, tende a piorar a memória, sofrer constipação 

intestinal, ser vítima de dermatoses cronicificadas, ficar intoxicado, além de au- 

mentar o peso corporal ou viver com obesidade. 

* A pessoa pode ser imperturbável, contudo igual ao cadáver. O ideal 

é sair da modorra, pasmaceira ou ramerrão. Lembre-se da autotaquirritmia. 

* Para evoluir, até as lesmas precisam acelerar a marcha. 

Inerciologia 

* Se a vida é movimento e se a consciência é o princípio da vida, na hora 

que a pessoa marca passo, está involuindo, andando para trás, regredindo. A evo- 

lução tem que ser algo continuado, se parou, já desandou. Tal detalhe compõe os 

alicerces da Evoluciologia. A maior enciclopédia que existe é a própria pessoa, 

em si, quando experiente, secular ou milenar. 

* Você nunca identificou todos os detalhes de manifestação do microuni- 

verso consciencial de uma pessoa. Após uma década de convivência, pode ser 

que ainda exista algo que não viu. Esses são outros dados dos fundamentos da 

convivialidade e que influem nas buscas dos detalhes esclarecedores. Registre 

tudo, mesmo o que parece insignificante, boboca, você anota. É boboca devido 

à sua ignorância. Daqui a 5 anos, você vai entender. Se não anotamos, daqui 

a 1 lustro, não vamos mais nos lembrar, por ser detalhe ou insignificância hoje. 

* A busca, o finding (achamento) e o achado pérola negra exigem inten- 

sa paciência pesquisística no universo da Heuristicologia ou Neoverponologia. 

O detalhe ou minuciosidade, sendo pequeno ou insignificante, inserido no bojo 

estrutural das pesquisas, em geral, passa despercebido por parte da atenção holo- 

focal, nem sempre dividida, do pesquisador ou pesquisadora. 

Inerência 

* A rigor, nada é novo no Cosmos. Todo pensene deriva de outro já exis- 

tente.  
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Inesquecível 

* Ser pessoa inesquecível não é tudo. É preciso saber porque a pessoa 

é inesquecível: por motivo sadio, ou por megatrafores, ou por motivo doentio, ou 

por megatrafares. Eis a base das pesquisas da identidade extra (paracognome). 

Inexaurabilidade 

* A Ciência é, por natureza, inexaurível. Não existe fim ou ponto final 

para o aumento dos conhecimentos que possuímos e buscamos. 

Inexilável 

* O autopensene é inexilável. 

Inexistência 

* Inexiste beleza anticosmoética. 

* Inexiste alegria baratrosférica. 

* Inexiste satisfação antiassistencial. 

Inexistências 

* Inexistem virtudes guerreiras. 

* A evolução definitiva, a verdade definitiva e o sucesso definitivo não 

existem. 

* Assim como o sublime não existe na Baratrosfera, o execrável não exis- 

te na Comunex Evoluída. 

* Na Comunex Evoluída não existem ricos e pobres. 

* Não existem represália, vingança ou vendeta generosas. 

* Existe o perdão generoso. 

* Não existe qualquer talento na tortura, na criminalidade, na tirania e no 

belicismo. 

* Toda evolução é definidamente límpida. 

* Não existem bestas angelicais e nem anjos bestializados. 

* Eis 3 categorias de inexistências óbvias apontadas pela holomaturida- 

de consciencial: não existe ser humano simples; não existe intelectual simplório; 

não existe consciência virgem. 

* Existem uma pseudoelencologia, uma pseudodramaturgia, uma pseudo- 

vivenciologia e uma pseudoevoluciologia no onirismo, a partir da imaginação. 

Isso prova que as inexistências existem.  
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Inexistente 

* O inexistente que você ama pode ser reminiscência da sua visita à Co- 

munex Evoluída, no período intermissivo pré-ressomático. 

Inexperiência 

* O trinômio da inexperiência é composto pelo entusiasmo, a impulsivi- 

dade e a infantilidade. 

* É sempre inexperiente o primata quando crente em sua vida insensata. 

É sempre burra a pessoa que urra sem razão, à toa. É sempre babaca a persona- 

lidade que ataca a verdade. É sempre bronca a consciência que ronca contra 

a Ciência. 

Inexperienciologia 

* A nossa amiga é dessas conscins para as quais você dá a caixa de ate- 

moias e ainda precisa ensinar a comer a fruta, evidenciando a sua calourice exis- 

tencial. É incrível que uma simples fruta possa diagnosticar o nível de inexpe- 

riência, incultura ou anticognição de alguém. 

Inexpressão 

* O laringochacra da Conscin Serenona mais evoluída não consegue ex- 

primir toda a grandeza dos autopensenes do seu paracérebro. 

Inexpropriação 

* Jamais devemos esquecer o fato ou o parafato fundamental da Evolu- 

ciologia: a nossa autocognição evolutiva íntima é inexpropriável, ou inalienável, 

por quem quer seja. Uma conscin torna-se vítima de heterassédio pela falta da au- 

tocognição da Heterassediologia, ou mais apropriadamente, da Autassediologia, 

pois todo heterassédio é gerado a partir de algum autassédio, sem exceção ou al- 

guma justificativa. 

Infalibilidade 

* Aplique os seus esforços sempre em acertar. Não perca tempo em ser 

infalível. 

Infalibilismologia 

* Dentre os maiores prejuízos humanos contra a Humanidade, a conscin 

racional acaba concluindo que as infalibilidades estão à frente de muitos males, 

por exemplo, estas 4: a infalibilidade da Bíblia, a infalibilidade do Talmude, a in-
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falibilidade do Alcorão e a infalibilidade do papa. Agora, mais recentemente, no 

Século XIX, surgiu a infalibilidade de “O Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec 

(pseudônimo de Hippolite Léon Denizard Rivail, 1804-1869), em relação aos 

adeptos do Espiritismo. Tais infalibilidades eliminam as pesquisas lógicas, geram 

lavagens subcerebrais e mantêm os fiéis evolutivamente estagnados, em muitos 

casos, regressivos, sem quaisquer tipos de pensamentos divergentes, autopesqui- 

sas e investigações evolutivas. 

* No bojo do conceito da infalibilidade, vicejam, com imensa força, as 

crendices, as bibliolatrias, os megafanatismos, as superstições, as absurdidades, 

os megamitos e as acomodações covardes, nos becos sem saídas das religiões 

acarretando as automimeses, vidas após vidas humanas, séculos após séculos, por 

meio de idiotismos culturais após idiotismos culturais. Não se vê nesses movi- 

mentos de amarras sociais e jugos subumanos quaisquer esforços para se libertar 

o raciocínio, a lógica, o autodiscernimento e a interassistencialidade megafrater- 

nal vivida. Todos são puras perdas, infelizmente. 

Infância 

* A infância, depois do período fetal, é a pior fase da vida intrafísica de- 

vido às limitações somáticas, notadamente mentaissomáticas. 

* A lucidez da consciência superior diminui a ignorância no período in- 

fantil devido à recuperação precoce de cons magnos. 

* Uma questão sempre pertinente: - “Você, conscin adulta, já sopesou 

o resultado evolutivo da sua infância?” 

* Na infância vivemos com maiores extroversões e menores introver- 

sões, sem termômetros e com as portas e as janelas abertas. 

* O levantamento técnico dos fenômenos sociológicos demonstra a reali- 

dade da infância consciencial ainda predominante neste Planeta Terra, no Século 

XXI, quanto à evolução das consciências. 

Infantilidade 

* Na Comunex Evoluída não há infantilidade. 

* A infantilidade da conscin adulta se manifesta mais intensamente por 

meio de crendices, superstições, fanatismos e mitos. 

Infantilidades 

* A pessoa riscomaníaca jamais espera que as suas imprudências e ina- 

bilidades vão lhe causar algum revés ou fracasso. Tal postura é a maior evidência 

de suas infantilidades, às vezes, trágicas.  
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Infantilismo 

* A pessoa adulta, que somente trabalha com crianças, pode apresentar 

tendência e traços próprios da síndrome do infantilismo. 

* O útero infantil e a facies fetalis resultam em infantilismo. 

* A conscin adulta que faz escarcéu apenas para tomar uma injeção de- 

monstra reação inapelavelmente infantil. 

Infantologia 

* A Arte ainda apresenta enorme conotação de infantilidade. O melhor 

para todos é alcançar a maturidade consciencial, multidimensional, o mais de- 

pressa possível. O nosso melhor sonho dourado de consumo é o de que todas as 

consciências adormecidas dos artistas tivessem 5 séculos de idade, acordando pa- 

ra a evolução multidimensional. Tal fato seria a melhor elucidação quanto às 

ignorâncias sociais básicas. 

* Quando criança me senti isolado, num verdadeiro mato sem cachorro, 

ao modo da expressão da época, ao descobrir que a maioria dos componentes da 

Humanidade não tem parapsiquismo lúcido algum. Como se sabe, o autodida- 

tismo maior da autoparaperceptibilidade, se possível, é ideal desde a tenra infân- 

cia. Tudo pode ser bobajada infantil quando a vida adulta é convertida em play- 

ground no universo da Regressiologia. 

Infelicidade 

* Não existe inteligência infeliz. Onde tem infelicidade é porque ainda 

domina a ignorância. 

Infelizmente 

* Há vícios enlouquecedores. Há viciados enlouquecidos. 

* Há tresloucados furiosos. As consréus existem. 

Infernos 

* Com a Reurbanologia, a Terra já foi o inferno do outro planeta. O Pla- 

neta Cro-Magnon, que recebe os paratransmigrados terráqueos, será doravante 

o inferno do Planeta Terra. 

Infidelidade 

* A infidelidade de um cônjuge impõe a solidão reflexiva ao outro.  
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* A infidelidade conjugal, seja heteroinfidelidade ou homoinfidelidade, 

é prevaricação sempre. A traição afetiva não é essencialmente sexual, mas intra- 

consciencial, a partir da intenção ou do combustível da genitália. 

* Toda infidelidade torna-se estigmatizante para a consciência respon- 

sável. 

* A infidelidade conjugal gera a perda da confiança, em definitivo, da 

pessoa traída: uma vez perdida, não volta a readquirir-se. 

* A infidelidade da pessoa é uma doença progressivamente aguda: co- 

meça em relação ao cônjuge, depois a comorbidade torna a conscin infiel quanto 

à família, à profissão, ao Estado, às Leis, à Natureza e à Verdade. Assim nascem 

as corrupções e os propinodutos. 

Infiltrabilidade 

* Em função das raízes do passado secular, ou milenar, até mesmo 

a conscin lúcida pode pagar pedágio através da infiltração temporária em insti- 

tuição religiosa. 

* Quando a consciência lúcida se torna ornitorrinco evolutivo, passa ga- 

lhardamente por qualquer modalidade de infiltração interassistencial. 

Infiltração 

* Serenologia é infiltração. 

* Há olhos infiltrativos. 

* Infiltração: assistência extra. 

* Ninguém evolui sem o emprego da infiltração interassistencial. O ser- 

viço de espionagem, chamado eufemisticamente de inteligência, é uma infiltra- 

ção negativa. 

* Na condição da infiltração, quando positiva, mas inconsciente, a cons- 

cin é assistida e assistente ao mesmo tempo. A infiltração pode ser temporária ou 

prolongada. Em geral, devido aos contingenciamentos da vida humana, dura 

o dobro do tempo programado. 

* A infiltração a menor em geral nasce de algum transviamento. 

* O resgate de consciex na Parabaratrosfera é modalidade de infiltração 

cosmoética interassistencial. 

* A conscin pode ter definido extrafisicamente, antes de ressomar, que 

seria infiltrada cosmoética em certa fase da existência intrafísica, mas uma vez 

envergando o corpo humano, pode permanecer inconsciente quanto ao compro- 

misso assumido, em função da hipomnésia.  
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* Há casos nos quais os amparadores extrafísicos não podem expor 

a real condição da conscin infiltrada porque esta pode se acovardar no cumpri- 

mento de sua tarefa. 

* A vida humana, quando objetivando a assistência da infiltração cos- 

moética, é uma autocastração sacrificial consciente. 

* É sempre uma postura inteligente a infiltração objetivando agilizar 

a resolução de pendências pessoais pretéritas. 

* A infiltração empreendedora, quando cosmoética, pode ser pedágio 

para a consecução da autoproéxis. 

* A conscin infiltrada, quando inconsciente, é acompanhada por guia 

amaurótico extrafísico, contudo, na medida em que os amparadores extrafísicos 

começam a atuar no contexto, sobrevém a maxidissidência ideológica. 

* A infiltração intrafísica há de ser empreendedora e evolutiva, e sempre 

exige autesforços extras por surgir concomitantemente com os trabalhos proexo- 

lógicos fundamentais, em andamento, da conscin infiltrada. 

* Para entendermos claramente a condição da infiltração de alto nível, 

a maior, que exige renúncias cosmoéticas da conscin infiltrada, basta pensarmos 

na condição do Ser Serenão, pois seus atos refletem a infiltração permanente vi- 

venciada por meio do anonimato interassistencial. 

* A maior infiltração empreendedora, cosmoética, prioritária, assistencial 

e evolutiva é a condição do anonimato intencional do Ser Serenão. 

* Geralmente, a infiltração evolutiva é upgrade para o trabalho da cons- 

cin autoconsciente infiltrada, positiva, contudo, em certos casos, o infiltrado lem- 

bra o espião que nunca tem a vida intrafisicamente nua. 

* Na infiltração evolutiva, o contexto ou a meta interassistencial é o mais 

relevante. Todo infiltrado reduz o perfil pessoal porque sai do generalismo, ou do 

panorâmico, para se diminuir ao máximo no trabalho pontual, tipo raio laser. 

O acobertamento do infiltrado exige a discrição para favorecer o próprio traba- 

lho. Há serviços assistenciais que funcionam melhor por detrás dos bastidores. 

O anonimato do Ser Serenão equivale a uma sábia infiltração evolutiva. 

* A linha quebrada da infiltração interassistencial não é contrária à li- 

nha da retilinearidade autopensênica. 

* Até nos atos da infiltração interassistencial, cosmoética, a conscin lúci- 

da tem de dissimular desígnios, ocultar segredos e não manifestar intenções. Ali, 

a pessoa vive uma condição de anonimato primário. 

* A infiltração laboral, quando não compreendida com profundidade, de- 

vido ao restringimento intrafísico, pode levar a conscin infiltrada a desviar-se do 

megafoco do trabalho proexológico. A consequência de tal transviamento é a es-
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tagnação, até por décadas a fio, com os momentos do não cumprimento da infil- 

tração e da proéxis, em si, como se a conscin estivesse sob os efeitos de um uró- 

boro patológico. 

* Em geral, a conscin intermissivista possui autoconsciência quanto ao 

papel a ser exercido durante a infiltração. Se não há autoconsciencialidade, a in- 

filtração assistencial fica estagnada em meia-força. 

* Se a conscin não se sente bem e vê-se obrigada a continuar o desem- 

penho do trabalho da infiltração, pode ser indício evidente da infiltração, mas, 

neste nível, ainda atua algum percentual de autassédio, o que demonstra que 

a infiltração, quando real, é autoconsciente e não patológica. 

* A conscin infiltrada cosmoeticamente na família é similar ao besouro 

no formigueiro: pode levar ferroadas, mas é sempre superior aos demais. 

* Uma categoria de alta infiltração cosmoética é a da conscin ofiexista 

atuante na extrafisicalidade. 

* Na previsão da infiltração interassistencial cosmoética é relevante 

calcular o período necessário à consecução das tarefas a serem enfrentadas. Ge- 

ralmente o prazo real é superior ao previsto, não porque o resultado tenha sido 

negativo, mas devido ao oposto, o saldo pode ultrapassar as expectativas. 

* Se a infiltração cosmoética é consciente, por parte da conscin, tem re- 

lação inafastável com o passado, porém toda infiltração se encaixa na estrutura da 

vida atual da pessoa. 

* Em geral, a infiltração interassistencial apresenta resultados melhores 

e mais rápidos do que o todo da autoproéxis porque é trabalho pontual, específico. 

* A infiltração, mesmo inconsciente, pode ser muito positiva quando 

a conscin é intermissivista e possui boa intenção. 

* Parte expressiva das conscins intermissivistas, componentes da Comu- 

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), será infiltrada cos- 

moética em futuras ressomas. Quanto mais a consciência evolui, mais infiltrações 

complexas e lúcidas terá. O anonimato do Ser Serenão é megainfiltração interas- 

sistencial. 

Infiltrações 

* Infiltrações exigem camuflagens. A situação mais paradoxal da infiltra- 

ção é a inconsciência do infiltrado primário quanto à sua real condição. 

* Dentre as piores infiltrações sociais se inclui aquela consciência infil- 

trada numa dinastia para ser rei. 

* A necessidade das infiltrações cosmoéticas vai diminuir cada vez mais 

com o desenvolvimento das tarefas explicitadas pela Reurbanologia Terrestre.  
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* Em geral, as infiltrações cosmoéticas são tarefas de uma vida humana 

somente, não prosseguem de uma existência para outra. 

* As infiltrações cosmoéticas, na vida intrafísica, mais complexas e difí- 

ceis são as imprevistas, não planejadas na fase pré-ressomática. 

* Há determinados contingenciamentos complexos das infiltrações evo- 

lutivas cosmoéticas, protagonizados pela conscin lúcida, inseridos nos escaninhos 

da estrutura da sua programação existencial (autoproéxis), dificilmente compre- 

endidos pelas conscins vulgares. 

Infiltrado 

* Infiltrado: interventor silencioso. 

* O ser infiltrado pode ser neutro, mero observador sem tarefa assisten- 

cial autolúcida de nível elevado. 

* A conscin infiltrada cosmoética sente-se estar fazendo o máximo de 

suas possibilidades mesmo com a lucidez restringida pela ressoma. 

* O infiltrado cosmoético não se sente responsável pela liderança, faz 

trabalho de bastidores, em escalão inferior. Em termos de patentes, é mero solda- 

do raso. Ele se atrasa para ajudar a retaguarda. 

* Se você descobriu-se ser infiltrado, veja quais os valores pessoais os 

quais discorda do grupo de trabalho e irá sobreviver melhor, sobrepairando o ho- 

lopensene. 

* A conscin infiltrada entra por baixo da lona, mas é a dona do circo. 

Infinito 

* - “Quem é infinito em todas as direções: o Cosmos ou a Consciência?” 

Tudo indica que são ambos, cada qual a seu modo: um no total, a outra no parti- 

cular. 

Infinitude 

* O Cosmos, a imaginação, a vida, a inteligência, a cognição, a evolu- 

ção consciencial e o tempo apresentam uma característica em comum: são infi- 

nitos. 

* O infinito é omnidirecional. Veja o espaço cósmico. 

Inflamáveis 

* Dentre as coisas mais inflamáveis do Ser Humano, destacam-se: as rou- 

pas, os cabelos, o amor-próprio e a imaginação.  



1052 Léxico de Ortopensatas 

 

Inflexibilidade 

* O pior da pessoa apriorota é a sua inflexibilidade de caráter. 

* A pessoa inflexível sofre de paralisia consciencial. 

Influência 

* Há personalidades que têm muito mais influência, hoje, através dos 

seus bustos, do que tiveram, ontem, quando eram Seres Humanos. 

Influenciabilidade 

* Persuadir é menos difícil que coagir. Se o livro é lógico e racional, 

convence as conscins leitoras inteligentes, se é muito comercial convence as cons- 

cins medíocres. 

* Quanto mais energias conscienciais (ECs) da conscin, maior a influên- 

cia patológica dos megassediadores extrafísicos ou a influência homeostática das 

consciexes evoluídas. 

* O médico, quando sensitivo parapsíquico, é permanente esponja de am- 

parador extrafísico ou de assediador extrafísico. 

* Quanto à influenciabilidade interconsciencial, as carências da conscin 

assistida jamais devem dominar a conscin assistente. 

Influências 

* A lei da seriéxis evolutiva evidencia que o grande nadador profissional 

ainda sofre a influência de quando era peixe. O homem dromomaníaco ainda so- 

fre a influência de quando era pássaro. O mercenário belicista ainda sofre a in- 

fluência de quando era tigre. 

Infocomunicologia 

* Cuidado, a Internet também pode ser o chafariz das desinformações. 

Ali, acontece o tolicionário virtual e sobrevive o lixão mentalsomático. Lá existe 

de tudo e todo mundo chuta tudo. E assim prosseguem as realidades das comuni- 

cações modernas. 

* Há os Sherlocks da Internet, ou seja, existem hackers bons e maus. 

* O informata lúcido há de viver atento em qualquer acesso relativo a to- 

do arquivo interneteiro. Além disso, temos de enfrentar sempre o Osmar Contato, 

o maior especialista em tiltes dos computadores.  
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Informação 

* Quanto mais informarmos com base nos fatos, mais fundamentada esta- 

rá a informação. 

* Quem está chegando ao holopensene da Conscienciologia, é bom sa- 

ber, com certeza, que o Curso Conscin-Cobaia, a entrevista com os consciencio- 

terapeutas e a sessão de debates do Tertuliarium não são câmaras de torturas. 

* Quem pede informação, evita erros. 

* Se a conscin é sensitiva parapsíquica veterana, não precisa questionar 

a informação vinda de consciência esclarecida positiva. 

Informaciologia 

* Jamais insista em persuadir alguém, o melhor é mostrar racionalmente 

as ideias ponderadamente. Vale a pena olhar bem o anonimato, sem expor os in- 

divíduos, contando o milagre sem revelar qual o santo. Se contar o santo, há de 

ser alguém bem conhecido. A técnica melhor de informar é a do amparador ex- 

trafísico. Você chega, dá a sua mensagem, quem quiser pega e quem quiser larga. 

* Se um dia a pessoa chegar aqui e achar que não vale a pena, vai embo- 

ra. É melhor para ela e é melhor para nós. Quem se apoia na escada da verpon 

não cai na escalada evolutiva. Tal é o contraponto escada-escalada assentando 

as bases das informações evolutivas. 

Informações 

* As autorretrocognições apresentam informações críticas, principal- 

mente sobre as vidas dos nossos compassageiros evolutivos, que a prudência não 

permite expor. 

* A seleção pessoal das informações pela qualidade se insere entre as ati- 

tudes mais inteligentes por parte do Ser Humano na vida moderna. 

Informadores 

* A autocognição, como a própria palavra explicita, é uma reação positi- 

va da própria consciência. Não podemos jamais entender ou compreender as rea- 

lidades e pararrealidades do Cosmos no lugar de alguém. Somos todos, uns para 

os outros, informadores e não heterocompreendedores. 

Informar 

* O ato de informar é simples oferta barata de uma ideia. Tentar persua- 

dir já é exploração indicando a tentativa da lavagem subcerebral.  



1054 Léxico de Ortopensatas 

 

Informata 

* Fundamentado na Infocomunicologia, a posição de uma pessoa perante 

a Informática exige sempre reflexões. Racionalmente, toda conscin informata há 

de viver consciente identificando o melhor e maior computador, em qualquer hi- 

pótese, engendrado acima do pescoço, entre as orelhas. Somente de si mesma de- 

pendem os upgrades evolutivos até à dessoma e mesmo depois dela. 

Informática 

* Os fatos públicos registrados sugerem: mais da metade do pessoal en- 

volvido nas comunicações da informática (chats) é constituída de consréus res- 

somadas (Ano-Base: 2014). 

Infortúnio 

* Todo infortúnio ensina. Até o infortúnio engrandece a consciência 

forte. 

* Todo infortúnio pessoal tem sempre o mesmo fator desencadeante: 

o ego. 

* Aquilo que é considerado infortúnio para alguém, pode ser a melhor 

lição evolutiva para outra pessoa. 

Infortúnios 

* Há aquele infortúnio na adolescência que vacina a conscin contra os in- 

fortúnios da maturidade. 

Infortunística 

* A minicomédia nos outros pode ser megatragédia em nós. 

* A Infortunística é a unidade de medida da felicidade. Sem ela nin- 

guém entenderia a crise de crescimento evolutivo. 

Ingenuidade 

* Ingenuidade: ignorância infantil. 

* Modismo é ingenuidade. 

* A evolução consciencial descarta racionalmente a ingenuidade. 

* - “Existe pessoa mais ingênua do que o fã do fa-clube?” 

* É inevitável, em certos contingenciamentos, a conscin mais lúcida pas- 

sar, intencionalmente, por ingênua. 

* Em Comunex Evoluída não existem consciexes ingênuas. 

* Toda ingenuidade é efêmera porque evoluir é sofisticar simplificando.  
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* Quem concluiu o Curso Intermissivo (CI) não tem mais o direito de ser 

ingênuo. 

* A ingenuidade é pré-humana: quando não desejam serem vistos, os es- 

quilos viram de costas e as crianças tapam os olhos. 

* A maior ingenuidade dos integrantes da Comunidade Conscienciológi- 

ca Cosmoética Internacional (CCCI) é ainda a valorização das superfluidades. 

Daí nasce a recomendação urbi et orbi contra os bagulhos energéticos. 

Ingenuologia 

* Afetividade, fraternidade e egoísmo: assim, vamos vivendo. Olha o pa- 

radoxo da vida humana. Uma pessoa tem a vida mais ou menos boa. Ela serve 

de exemplo. Seja na Politicologia, na Arte, na Ciência, na Filosofia, na Reeduca- 

ciologia. Chega em certo ponto, a pessoa dessoma. Todo mundo fica chorando as 

mágoas da perda ou do luto. Resta a legião de órfãos inconsoláveis e viúvas sen- 

síveis em relação à pessoa dessomada. 

* Às vezes, a pessoa dessomou com 38 anos, mas deixou marca positiva. 

Esse choro rogatório para a pessoa voltar para a turma é inútil. Isso não vai 

acontecer. Se dessomou novo, em certos casos, já estava registrado para retornar 

à outra dimensão. Foi apenas a cereja do bolo. Na hora que ressomar, vai ter em- 

preendimento muito maior para realizar. O regimento de conscins, que ficou para 

trás, não será o mesmo, pois a pessoa mudou de patamar. Esse paradoxo o povo, 

especialmente a turma da robéxis, ainda não entende. 

* A ingenuidade baliza o caso de minha mãe. Professora, fazendo assis- 

tência durante toda a existência humana. Dessomou. Fez parassistência, se enga- 

jou com o E. M. (ExtraterrestrialMentor) e foram renascer na Finlândia. - “Será 

que ela vai ter contato com esse nosso povo de Minas Gerais? Estão entendendo 

o que é o monopólio da própria evolução em cima da pessoa?” Não podemos 

ficar bobeando na praça, porque senão o jacaré nos abraça. Há quem afirme 

receber mensagens psicografadas de minha mãe até hoje. Durma com um barulho 

desses! Há muita ingenuidade, em função do desconhecimento das peculiaridades 

da evolução consciencial, em toda a parte. 

Ingênuos 

* Ingênuos não lideram. 

Inglês 

* Sempre afirmei sobre o barbarismo da língua inglesa, e, como se sabe, 

não estou sozinho em tal posicionamento. Importa registrar que o prestigiado es-
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critor irlandês George Bernard Shaw (1856-1950), laureado com o Prêmio Nobel 

de Literatura, se sentia desconfortável e constrangido com as tolices do idioma 

Inglês a tal ponto de condenar a escrita do H (agá) com a leitura de R (erre), den- 

tre outras muitas irracionalidades e idiotismos de linguagem, e, como não tinha 

herdeiros, deixou toda a sua fortuna para uma fundação destinada a reformular 

a língua inglesa. Obviamente, em função do conservantismo e da apriorismose 

dos britânicos, que até hoje ainda exaltam a monarquia, nada conseguiram. 

O idioma bárbaro continua. 

Ingratidão 

* Ingratidão: megadistúrbio mnemônico. 

* A ingratidão é uma espécie de minitraição light. 

* Ao assistir alguém evite pensar em ingratidão por parte da personali- 

dade assistível. 

* A tendência patológica, regressiva, da pessoa ingrata é se tornar trai- 

dora. 

* A ingratidão é uma das piores categorias de preguiça. 

* Sugiro a você, conscin leitora, a ter o maior cuidado na avaliação cos- 

moética ou evolutiva das pessoas, a fim de não errar em suas abordagens convi- 

venciais. Você pode estar pensando mal, ou até mesmo excluindo, a pessoa que 

o ajudou assistencialmente, em passado remoto ou recente, de maneira decisiva, 

em sua evolução até aqui. 

Ingredientes 

* Há ingredientes complexos, por exemplo: panaceia, placebo e antído- 

to. Há ingredientes simples, por exemplo: água, leite e mel. A vida exige o em- 

prego de ambas as categorias de ingredientes, dependendo do momento evolu- 

tivo. 

Inibição 

* Quem é inibido não ajuda nem a si e nem a outrem. 

* Um grande paradoxo da conscin autoranda é ser extrovertida e apre- 

sentar inibição intelectual. 

* A maior perda para a pessoa inibida, que não faz questionamentos na 

minitertúlia, é a da oportunidade de esclarecimento e de mudança de patamar 

cognitivo, tanto pessoal quanto grupal.  
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Iniciações 

* Em toda categoria de Civilização, desde a Antiguidade Clássica, exis- 

tem conceitos, práticas e iniciações, gerados pelos costumes, que permanecem 

ocultos, sem explicitações ou registros históricos públicos. 

Iniciador 

* Quanto mais evolui, mais a consciência começa coisas novas, neocons- 

tructos e novidades sadias. - “Você é iniciador de alguma coisa na vida?” 

Iniciativa 

* A iniciativa particular somente avança com liberdade. 

* A melhor iniciativa é a assentada em autexperiências anteriores. 

* A iniciativa pessoal, ou a coragem da consciência, é o primeiro passo 

da evolução consciencial. 

* Não existe iniciativa correta sem o pré-requisito da reflexão anterior. 

Iniciativas 

* - “Qual o nível qualitativo das suas iniciativas? O seu corpo carrega 

você ou você carrega o seu corpo?” 

* Evoluir é eliminar definitivamente as iniciativas sem acabativas. 

* Na Sociedade Humana, caíram pouco a pouco vários costumes, iniciati- 

vas ou idiotismos culturais nos últimos séculos, por exemplo, as práticas irracio- 

nais dos duelos, os carros de bois, as fantasias da Alquimia, os excessos da retóri- 

ca e os bondes puxados a burro. Agora, mais recentemente, outros empreendi- 

mentos estão sendo abalados ou a caminho da queda franca, por exemplo, a As- 

trologia, a Psicanálise, o Belicismo e as Religiões. Assim, caminha a evolução 

das conscins e das Sociedades Humanas. 

Início 

* No início somente existe a semente. 

Inimitável 

* Para nós, seres pré-serenões, é impossível imitarmos a Consciex Li- 

vre (CL). 

Inimizades 

* A evolução consciencial exige desfazermos das inimizades, tanto nos 

períodos das intermissões quanto durante as vidas humanas.  
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* Depois do Curso Intermissivo (CI), as inimizades, antes irreconciliáveis, 

desaparecem, e as conscins intermissivistas começam a se interessar pelas pes- 

quisas de suas amizades raríssimas. 

Ininteligência 

* O soldado moderno, armado da cabeça aos pés, demonstra completa 

ininteligência ou irracionalidade, pois não emprega a sua maior arma defensiva: 

a própria inteligência. 

* Quem quiser identificar os mais baixos níveis de quocientes de inteli- 

gência entre os componentes da Humanidade, basta pesquisar, com total isenção, 

os seguintes profissionais: soldados, soldadas, mercenários, lutadores de jiu-jítsu, 

contendores de luta livre, boxeadores, boxeadoras e desportistas riscomaníacos. 

Ininterrupciologia 

* Mantenha, em tudo, para você, a zona de conforto onipresente. Faça 

somente aquilo que você gosta. Tais posturas exigem a fortaleza da personali- 

dade. 

* A zona de inconforto é alheia, pode começar a existir e atuar a partir 

dos outros no entorno da vida. 

* Se a conscin desfruta da imperturbabilidade da megaeuforização, os 

autoconflitos praticamente desaparecem e a zona de conforto pessoal prevalece. 

Tudo começa pelo trinômio automotivação-trabalho-lazer. O Ser Serenão vive 

em zona de conforto ininterrupta. Se ele consegue, nós também podemos con- 

seguir. Como sempre e a respeito de tudo: é uma questão de decisão e autes- 

forços. 

Injunções 

* A conscin lúcida ressoma e caminha sobre a terra, ou no solo, e, nessa 

injunção, está vivendo por baixo. Ao dessomar, volita sobre a Crosta da Terra, 

e, em nova condição, estará vivendo por cima. O ato de rastejar permite a mono- 

visão muito acanhada. O ato de voar faculta a cosmovisão de maior amplitude. 

Injuriadores 

* A autopesquisa conscienciométrica anula completamente os efeitos 

das ações dos injuriadores e caluniadores. 

Injúrias 

* A primeira manifestação de sabedoria é saber sobrepairar as injúrias.  
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Injustiça 

* A infelicidade, a preocupação, o arrependimento e o remorso começam 

pela injustiça. 

* A injustiça cometida no tribunal é ameaça para toda a população. 

* É extremamente difícil haver justiça na postergação das assistências. 

* A primeira evidência da injustiça é o adiamento da solução ou da sen- 

tença judicial. 

* Onde grassa a cólera, o ressentimento, a represália e a ilogicidade não 

há justiça. 

* Ouvi do corajoso funcionário do tribunal de São Paulo, em depoimento 

na televisão, Agosto de 2013: - “Infelizmente, a justiça enxuga-gelo do Brasil 

é assim mesmo, mas se não cumprirmos pelo menos isso, será pior.” 

* A glorificação de um crime é o paroxismo da injustiça, gerando efeitos 

interprisionais coletivos, por exemplo, a pena de morte. 

* O Brasil, em 2014, não tem a pena de morte instituída oficialmente, 

contudo o poder paralelo do crime organizado a aplica indiscriminadamente há 

tempos. 

Injustiças 

* Quem distribui injustiças está sempre malacompanhado extrafisica- 

mente, mesmo togado intrafisicamente. 

* Os tribunais humanos, em geral, em 2014, lidam mais com injustiças, 

pois, a rigor, não existe justiça atrasada. E o que se vê em toda parte: montanhas 

de processos protelados. 

Injustos 

* Os mais injustos não são as vítimas, são os algozes jurídicos. 

* Expurguemos a pena de morte. Piedade pelos injustos! Evitemos gerar 

mais injustos, mais injustiças e mais inocentes condenados. 

Inocência 

* A inocência mantém o bem-estar pessoal. 

* A inocência é própria do princípio consciencial em evolução. O gato 

começou a comer as cinzas do cadáver do seu dono que foi cremado. 

* Só se dessoma inocente na primeira infância. 

* A inocência, a ingenuidade e a ignorância andam sempre de mãos 

dadas.  
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* No caminho da evolução consciencial, a inocência é um surto patoló- 

gico. 

* Em certos contingenciamentos, a inocência é sinônimo de ignorância. 

* A ingenuidade da ignorância não é a mesma coisa da inocência inten- 

cional da sabedoria. 

Inofensividade 

* Evitemos ofender plantas, animais, pessoas e consciexes, e estaremos 

preparados para cumprir o nosso mandato no Cosmos. Isso não é um conselho, 

mas a única ortovivência que existe. 

Inotropismo 

* O inotropismo é o eretismo cardíaco. 

Inquietude 

* Se há alguma inquietude no íntimo da consciência, ainda não há auto- 

imperturbabilidade. 

* A curiosidade inquieta quanto à evolução das consciências é a única 

inquietude, em certos casos, positiva. 

* A inquietude, de qualquer natureza, é antagônica à autoimperturbabili- 

dade. 

Inquisiciologia 

* Os gerontes são as pessoas com número maior de horas de voo evoluti- 

vo. Falamos dos mortos, no Tertuliarium, todos os dias. Contudo, os mortos são 

os próprios vivos, porque todos nós já fomos mortos antes. Importa falar nos 

mortos quando já saímos das sepulturas. Agora, tentamos fazer a exumação das 

consciências ainda sepultadas na condição de cadáveres ideológicos, fósseis de 

cognição lavados cerebralmente. Durante a tertúlia podemos indagar: - “Qual 

o maior cadáver ideológico deste auditório, aqui, neste momento?” O Catolicis- 

mo, por exemplo, ainda fossiliza milhões de pessoas devotas. 

* Sobretudo, precisamos agradecer a possibilidade democrática de mos- 

trar os fatos errados, livremente, nesta nossa atualidade complexa, mas riquíssi- 

ma quanto às oportunidades evolutivas, e não sermos levados às antigas fogueiras 

fumegantes da inquisição católica, como aconteceu com alguns agora respirando 

nesta dimensão.  
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Insanidade 

* A insanidade não acontece em sã idade. 

* Não são as doenças que atacam as pessoas sadias, são as pessoas in- 

cautas que evocam as doenças. 

Insatisfação 

* A insatisfação humana, a rigor, é estritamente íntima, e não devida ao 

holopensene. 

* A insatisfação é um dos grandes motores da evolução consciencial. 

* A prevaricação, a infidelidade ou o adultério significam a mesma con- 

dição pessoal: a insatisfação. 

* A pessoa insatisfeita com a instituição é melhor se afastar. O gol con- 

tra não ajuda o time. 

Insatisfazível 

* Pessoa insatisfazível é aquela que quando tem espaço, quer tempo, 

e quando tem tempo, quer espaço. 

Insegurança 

* Depois da descoberta da pólvora, nenhum Ser Humano se sentiu segu- 

ro. Depois da criação da bomba atômica, nenhum país se sentiu seguro. Depois 

da Paratransmigraciologia da Reurbanologia, nenhuma consciex, antiga usuária 

da pólvora e das bombas, quando consciente, se sentiu segura. 

Insensatez 

* Quem ingere a bebida alcoólica elimina a sensatez. 

* A verdadeira conscin preceptora vive consciente de que a insensatez 

contamina. 

* Somente os insensatos confundem as trevas da anarquia e do caos com 

as resplandescências da ordem e da concórdia. 

Insensibilidade 

* A insensibilidade humana é evidente resíduo da Primatologia. 

* Dentre as primeiras lições do Curso Intermissivo (CI) se destaca a evi- 

tação definitiva da insensibilidade aos males alheios. 

* Há quem veja o antigo amigo ser transmigrado para planeta evolutiva- 

mente inferior à Terra, e continua sentindo repulsa a ele. Com certeza semelhan- 

te consciência não fez o CI.  
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Insensibilidades 

* Em geral quando a conscin enferma é insensível ao arrependimento 

é também insensível ao perdão. 

Inseparabilidade 

* Os princípios da evolução da consciência não permitem separar a vida 

humana da vida extrafísica ou vice-versa. Busquemos a autocosmovisão. 

Inseticida 

* É muito difícil encontrar uma pessoa que não seja inseticida. Em algum 

momento a conscin pode favorecer, até inconscientemente, a dessoma de peque- 

nos animais do seu entorno existencial. 

Inseto 

* Quando você pisa e mata um inseto pode até estar ajudando a evolução 

dele, contudo tal ato não faz de você um evoluciólogo. 

Insídias 

* Há insídias silenciosas. 

Insight 

* O insight de alto nível de cognição é sempre uma categoria de extrapo- 

lacionismo assistido, tendo, de certo modo, a influência do paradedo do ampa- 

rador extrafísico, inclusive evoluciólogo ou Ser Serenão. 

Insignificância 

* Toda insignificância tem a sua significação. Uma faísca queima a vila. 

* Em geral, o mais extraordinário está na insignificância. 

Insignificâncias 

* A insignificância social não significa, a rigor, insignificância extrafí- 

sica da consciência. 

Insignificante 

* Precisamos estar mais atentos quando diagnosticamos alguma coisa co- 

mo sendo insignificante, do que quando exaltamos algo como sendo precioso.  
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Insignificantes 

* Os insignificantes podem ser os mais relevantes dependendo dos fato- 

res circunstantes. 

Insinuação 

* O ato de insinuar cosmoeticamente, através dos fatos óbvios, é sempre 

muito melhor do que tentar persuadir. 

Insinuações 

* Para a conscin lúcida verificar as próprias insinuações quanto aos seus 

níveis de evolução, o ideal é fazer o levantamento da própria vida e identificar os 

tetos dos atributos e autoconquistas que a aproximam dos próximos patamares 

superiores da Escala Evolutiva das Consciências, em relação ao que se encontra 

hoje. As insinuações evolutivas são vacinas poderosas contra as autovitimizações 

patológicas às conscins mais débeis. 

Insistência 

* A pessoa deve ser insistente e procurar convencer apenas a si própria 

no sentido de evoluir consciencialmente, e evitar sempre tentar persuadir os ou- 

tros sobre qualquer assunto. Os autexemplos evolutivos são os únicos agentes de 

convencimento realmente cosmoéticos. 

Insociabilidade 

* Insociabilidade é ignorância. 

* Insociabilidade: doença grave. 

Insônia 

* Insônia: autovigília patológica. 

* Insônia: primeira punição. 

* A pior insônia é a que domina a pessoa ociosa. O bom trabalho gera 

o bom sono. 

* A técnica para se eliminar a insônia é instalar a tábula rasa na mente. 

Nesse particular, anotar no papel a agenda do próximo dia ajuda a não ocupar 

o mentalsoma com afazeres e compromissos deslocados. 

* A insônia é a pior companhia de cama. 

* Para certas pessoas, a pior insônia ocorre durante o dia claro. 

* Para certas pessoas incautas e desorganizadas, a insônia é a única opor- 

tunidade, infelizmente inconveniente, que dispõem para as autorreflexões.  
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* Frequentemente, o motivo da insônia diz respeito à alguma autoper- 

turbação da consciência. 

* A ausência da insônia é o primeiro indício da autoimperturbabilidade. 

Inspiração 

* - “A sua inspiração é gerada a partir de fonte ou sem fonte?” 

* Com toda a sinceridade: os meus rendimentos evolutivos variam depen- 

dendo de minhas fontes de inspiração. A inspiração exige a autolucidez e dis- 

pensa a admiração. 

* A inspiração é o fiat lux de todo empreendimento evolutivo. Daí por- 

que são tão relevantes o autoparapsiquismo e os amparadores extrafísicos. 

* Não menospreze a pensata avulsa que surge fora dos seus hábitos e ro- 

tinas diárias. Ela pode representar a sua vivência mais objetiva e ser inspirada por 

amparador extrafísico. 

* Não torne estéril a inspiração do seu amparador extrafísico de função 

da tenepes. Ele jamais inspira qualquer leviandade. 

* Eis a inspiração dos amparadores extrafísicos para este autor compor 

o Léxico de Ortopensatas, no dia 4 de Março de 2013: - “Pegue o Dicionário de 

Sinônimos mais prestigiado e comente por escrito, conscienciologicamente, cada 

verbete que você for capaz, sem esquecer os seus neologismos. Assim, você já 

tem a sua tarefa essencial para o resto da vida humana.” É o que tento fazer aqui. 

* No pico máximo de maior inspiração da conscin pensadora, a concep- 

ção das neopensatas, grafadas com caneta, demora a média de 4 minutos cada 

uma. Numa hora, você pode registrar 15 autopensatas. O problema, aí, é um só: 

a qualidade das pensatas. 

* A inspiração criativa, cosmoética e evolutiva é a única razão plausível 

para a desorganização temporária de nossa autorganização. A inspiração insólita, 

quando surge fora dos horários habituais das sessões de trabalhos intelectuais, 

pode apresentar pensatas mais evoluídas e neoverpons de maior percuciência do 

que as rotineiras, ao modo dos posfácios dos originais. 

Inspirações 

* A leitura inspira as autopensatas. O ato de manuscrever as pensatas 

inspira outras. A digitação das pensatas inspira as revisões dos textos. 

* As inspirações mais sérias envolvem a ectoplasmia da conscin lúcida. 

* Numa plateia harmonizada, as consciexes amparadoras inspiram as 

conscins mais sensíveis a questionarem o palestrante.  
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* As inspirações dos amparadores extrafísicos apontam as neoideias 

impressentidas e os neologismos ainda insuspeitos. 

* O fio da meada das grandes inspirações sempre pode ser puxado me- 

lhor durante a noite silenciosa, ou seja, no período antelucano. 

* Tanto a choupana no meio da floresta, quanto o palacete na avenida da 

metrópole, podem ser holopensenes ou conceptáculos para as inspirações evo- 

luídas de consciexes amparadoras. O que importa é a qualificação da intenção da 

conscin receptora interassistencial. 

* Todas as criações nascem de inspirações assentadas nas realidades do 

entorno do criador. A partir dessa premissa, por exemplo, Amedeo Modigliani 

(1884-1920), o grande pintor italiano, membro da Escola de Paris, provavelmen- 

te pintou as suas mulheres dolicocéfalas, esguias e longilíneas, de rostos e pesco- 

ços compridos, inspirado nas formas das cadelas galgazes, animais domésticos 

preferidos pela aristocracia europeia. 

Instabilidade 

* Quem ainda pensa mal dos outros, em geral ainda treme as mãos. 

Instalação 

* Há conscins que desperdiçam a vida toda procurando se instalar na 

existência intrafísica e não conseguem: são personalidades hiperativas, tentam 

múltiplas direções, seguem vários caminhos, residem em localidades diferentes 

e jamais se fixam em megafoco evolutivo definido. Elas são as pessoas multívo- 

las mais comuns. 

Instâncias 

* Eis 7 instâncias as quais a conscin lúcida jamais deve recorrer para 

a consecução da sua proéxis: crendice, onirismo, utopia, mateologia, poética, su- 

perstição e fanatismo. 

Instante 

* Cada instante da vida intrafísica pode ser 1 passo para a consecução da 

autoproéxis. 

Instilação 

* A lavagem subcerebral é a instilação externa tenaz de ideias maldosas 

de todas as naturezas, em qualquer holopensene de fanatismo.  
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Instintividade 

* A força gerada pela instintividade jamais determina objetivos evoluti- 

vos elevados. 

* O conhecimento instintivo exige reparos. Já a verdade, em si, desponta 

completa, factual, racional e lógica. 

* A revolta é reação de animal pré-humano. Há gorilas dormindo dentro 

das pessoas. O despertamento, ou o surto, nesse caso, é geralmente abrupto. 

* A mulher com instinto maternal subumano latente vai às últimas possi- 

bilidades para ter filhos e, com isso, em muitos casos, avaria o próprio soma, 

condição evidente da ausência do autodiscernimento evolutivo cosmoético. 

* É sempre necessário minimizar os instintos para o mentalsoma se ma- 

nifestar plenamente. 

Instinto 

* Instinto: consciência inconsciente. 

* A maior manifestação do instinto é o fascínio pela formosura humana. 

* Os leões predadores, mesmo depois de saciados por terem morto e co- 

mido vários animais, ainda matam grandes quadrúpedes e não os comem, apenas 

por instinto. 

Instintologia 

* A raiz instintiva básica supita no microuniverso consciencial, levando 

a conscin desavisada aos comprometimentos grupocármicos interprisionais. 

* Um aspecto mais nobre, de exceção, dos instintos é a percepção das 

energias do princípio consciencial. Tal fato pode ser comprovado pelas observa- 

ções das reações dos animais domésticos quando sensíveis às energias conscien- 

ciais (ECs). 

* Ante a relevância da gestação autoconsciente da tarefa do esclareci- 

mento (tares), a gestação humana multimilenar, em si, não exige talento: basta 

juntar o debiloide macho à direita com a debiloide fêmea à esquerda para acabar 

nascendo o debiloidezinho no meio, sem grandes esforços. Com tal abordagem, 

estabelecemos os primarismos ou as bases das gestações instintuais indiscutíveis 

do animal humano. 

Instintos 

* Os instintos, quando muito remanescentes e atuantes, sabotam as mani- 

festações evoluídas dos trafores da conscin, homem ou mulher.  
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* Os instintos são os agentes que atraem mais as pessoas, contudo não 

são os melhores atratores interconscienciais. Atração pode gerar traição. 

* Desde quando éramos animais pré-humanos, já empregávamos instin- 

tos bons e maus. 

* Os instintos são os piores mestres evolutivos dentre todos os existentes. 

* O autodomínio dos instintos é a demonstração máxima da evolução da 

consciência humana. 

Instrução 

* Não existe sabedoria sem instrução. 

* Falta instrução a quem não admite que os erros instruem. 

* A instrução universalista, gratuita, obrigatória será, um dia, a libertação 

dos cidadãos da Socin. - “Já pensou os políticos e os juristas educados?” Tal Es- 

tado será a realização do maior sonho dourado da Humanidade. 

* Não espere autorganização de alguém apenas superficialmente instru- 

ído. Tal deficiência educativa gera até a guerra civil. 

* O mais instrutivo é procurarmos a instrução, até autodidaticamente, in- 

dependentemente da opinião pública. 

Instruídos 

* Dar aula, no universo da Conscienciologia, é instruir os intermissivis- 

tas, ou seja, lecionar aos instruídos esquecidos. 

Instrumental 

* Não há fracasso com perícia e discernimento. Para o bom mestre, não 

há mau instrumento. 

Instrumento 

* A ortopensenidade pessoal é o maior instrumento condutor da cons- 

ciência. 

* O instrumento qualifica o profissional, evidenciando a sua finalidade 

e o objetivo da pessoa. É muito diferente quem maneja a pena, o bisturi, a enxa- 

da, o cutelo ou a metralhadora. 

* Todo instrumento apresenta apenas a minicognição da Aritmética pri- 

mária, jamais dispõe da Matemática superior da sabedoria de quem o concebeu.  
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Instrumentos 

* A qualidade da escolha dos instrumentos especifica a evolução da 

consciência. - “No mar inquieto da vida, você emprega os remos ou o timão?” 

* A vida humana moderna é uma guerra entre a conscin lúcida e os ins- 

trumentos tecnológicos. Podemos travar essa guerra sem travar a vida. - “Vo- 

cê está se saindo vitorioso ou derrotado nessa guerra?” 

* Cada qual com os seus instrumentos. Quem tem unhão é que toca 

violão. 

* A Neotecnologia do capitalismo selvagem somente cria objetos, instru- 

mentos, devices e gadgets semimortos, sempre sujeitos à morte prematura, aten- 

dendo à freguesia dos ignorantes superconsumistas. 

* Há instrumentos imateriais de imenso valor na vida respiratória, cria- 

dos pela Paratecnologia, por exemplo: o desconfiômetro, o mancômetro, o se- 

mancômetro e o dosímetro supersutil. 

Insubmissão 

* O extremo da insubmissão anticosmoética conduz a consciex à para- 

transmigração interplanetária para planeta evolutivamente inferior. 

* Na condição de Ciência conscienciocêntrica e teática, a Conscienciolo- 

gia jamais obedecerá a uma trajetória linear ou se submeterá a camisas-de-força 

mentais, porque combate todo tipo de neofobia por meio das experiências pes- 

soais desassombradas e neofílicas. 

* A interassistencialidade fundamenta-se, inevitavelmente, em determi- 

nado percentual de insubmissão, ou seja, de autorreciclagem. 

Insucessos 

* Os jogos, competições e belicosidades desfazem as amizades e expan- 

dem as desafeições. 

Insulsidade 

* A bibliofilia da conscin, quando leitora estéril, é um amor insulso. 

Insuperabilidade 

* A força da autovivência é sempre superior às demais. 

Integraciologia 

* A autorretrocognição específica se consolida e amadurece quando 

a conscin revive e coloca, espontaneamente, a conscienciocentragem na atmos-
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fera ou holopensene distinto do passado nas rememorações insinuantes, imperati- 

vas e até intrusivas. Nesse nível do contexto mnemônico, o cenário, a Natureza, 

os personagens e os detalhes das manifestações sustentam a integração de todos 

os elementos convergentes e conjugados dos episódios, constituindo, com lógica, 

a sequência da história prévia, viva e irrecusável. 

Integralidade 

* O que chamamos de conscin lúcida pode ser interpretado como sendo 

o Ser Humano integral, ou seja, cosmoético, prioritário e interassistencial. 

* A conscin obtusa, assistível, é a personalidade ainda problemática, vin- 

da da Baratrosfera, ou a consréu recém-chegada. 

Integridade 

* Você somente alcança a integridade, a completude e a totalidade da sua 

personalidade em evolução, a partir do autodiscernimento parapsíquico, multi- 

dimensional. 

* Mais vale uma pessoa só, mas íntegra, do que um time, grupo, colegia- 

do, junta ou equipe compostos de elementos desentrosados. 

Inteireza 

* O holopensene, ou o meio, somente é inteiro com a multidimensionali- 

dade. 

Intelecção 

* Com o emprego da intelecção, todas as questões ficam mais claras. 

Intelectual 

* A melhor personalidade intelectual é a que reúne em uma só conscin, 

o leitor, o revisor, o tradutor, o articulista, o conferencista, o debatedor, o pro- 

fessor, o pesquisador e o autor publicado, logicamente, não importando se é ho- 

mem ou mulher. 

* O pior intelectual não é a conscin analfabeta, mas a conscin alfabeti- 

zada que não lê nem consulta dicionário. 

* A primeira função do intelectual é ordenar a autopensenidade, a se- 

gunda é disciplinar a linguagem. 

* No holopensene da Cognópolis, tudo caminha para a vivência intelec- 

tual e todos os processos comocionais são colocados para escanteio.  
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* Sugestão para o objetivo pragmático desta vida respiratória ao intelec- 

tual, homem ou mulher: fazer o levantamento final, detalhista (Inventariologia), 

do seu acervo, biblioteca, gavetas, armários e escritório, separando as suas pensa- 

tas dispersas, eliminando os bagulhos mentaissomáticos e compondo o seu dicio- 

nário pessoal de máximas ao modo de obra de autorrevezamento multiexistencial 

para a próxima existência intrafísica. É o que faço com este Léxico de Ortopen- 

satas. 

* O verdadeiro intelectual é aquela conscin que atua teaticamente com 

a intelectualidade, expondo corajosamente os seus posicionamentos quanto aos 

grandes problemas da Vida e do Cosmos. 

Intelectualidade 

* A intelectualidade pondera. 

* A biblioteca pessoal é a unidade de medida do mentalsoma da conscin. 

A sua intelectualidade transparece, de modo inequívoco, pelo uso que você faz 

da sua biblioteca. 

* A intelectualidade da conscin lúcida, quando cosmoética, deve sair 

energeticamente pelos poros e chacras, e não apenas pela boca ou pela digitação. 

* A intelectualidade é a área onde você pode receber a maior assistência 

extrafísica. 

* O limite da coragem intelectual é a defesa da ideia e não da pessoa. 

* No exercício da administração e da política, a conscin purifica a inte- 

lectualidade conforme vai adquirindo maturidade consciencial. 

* O investimento pessoal na intelectualidade objetiva a fixação do auto- 

discernimento da consciência. 

* A ampliação da intelectualidade permite a identificação do produtivo, 

do essencial e do eficaz nas manifestações da conscin. 

* O acervo de lembranças positivas é a primeira riqueza intelectual da 

conscin. 

* O mais inteligente é colocar sempre a intelectualidade esclarecedora 

acima da Arte embromadora. 

* Após a fase da menopausa, a mulher tende a aumentar o nível qualita- 

tivo da intelectualidade, quando a cultiva. 

* As conscins intermissivistas de hoje nunca mais terão vidas humanas 

sem se envolver com a intelectualidade daqui para a frente. 

* Sem o estado vibracional (EV), o desenvolvimento da intelectualidade 

da personalidade humana fica sempre incompleto. O autoparapsiquismo precisa 

estar ínsito, em especial à conscin intermissivista.  
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* Se existe a tendência intelectual na conscin, mesmo quando não de- 

senvolvida em virtude da falta de oportunidades existenciais, a intelectualidade 

pode ser resgatada e, ao puxar o fio da meada cognitiva, ou mentalsomática, tam- 

bém pode surgir a vocação da consciência para a erudição que estava dormitando. 

Todos podemos nos tornar conscins escritoras atuantes, dependendo da vontade 

e da autorganização. 

* Depois da autorreflexão, a leitura. Depois da leitura, o registro. Depois 

do registro, a autorredação. Depois da autorredação, a publicação. Assim cami- 

nha a vida intelectual da escritora ou do escritor mais lúcidos. 

* Toda personalidade intelectual deve se conscientizar que o melhor 

é manter a sua vida operária, onde entram os exercícios físicos, como sendo 

complemento natural e eficaz para dinamizar a sua vida mentalsomática. 

* De nada adianta a conscin ser intelectual se não participa, de modo ati- 

vo, de debates de ideias. 

* A autocognição somente para si mesma constitui egoísmo primário ob- 

tuso. 

* Se você cometeu 2 ou 3 erros durante o processo da produtividade inte- 

lectual é hora de parar e mudar de tarefa. A média é de 3 horas para cada ativida- 

de a fim de se evitar o cansaço intelectivo. 

* Se a pessoa está habituada a determinado trabalho intelectual, a mudan- 

ça do holopensene, em virtude de viagem, por exemplo, pode afetar o rendimento 

mentalsomático até a retomada do ritmo de produtividade evolutiva já alcançado 

anteriormente. Nada substitui os autesforços. 

* No trabalho intelectual, quando se pensa que esgotou-se o repertório, 

há detalhes que ficaram para trás inobservados. Vale observar os acréscimos. 

* A intelectualidade comunicativa ainda está distante do Curso Inter- 

missivo (CI), quando a consciex está às voltas com os problemas pessoais, tendo 

mais relação com a vida na intrafisicalidade. 

* Se a conscin melhora a intelectualidade, o parapsiquismo vem a re- 

boque, mudando os contingenciamentos e diminuindo os pertúrbios existenciais. 

* O cansaço, tanto físico quanto mental, prejudica a autocrítica e a autor- 

ganização da conscin para a produção intelectual. 

* Durante as décadas da vida intrafísica, a autolucidez faz soar a campa- 

nhia da conscin intermissivista que priorizou a vida intelectual, tornando-se ga- 

baritada à projetabilidade lúcida até de consciência contínua. 

* Quem trabalha mais intensamente com a intelectualidade, nesta di- 

mensão humana, anula o efeito do onirismo, principalmente o pesadelar, durante 

a descoincidência dos veículos de manifestação, em função da cotidianidade do
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emprego habitual da racionalidade e da lógica. Neste caso, ao perceber-se proje- 

tada fora do soma, a conscin encontra-se apta a retomar a autolucidez a partir de 

autoquestionamentos pertinentes e adequados. Tal personalidade torna-se predis- 

posta a aprofundar os megaatributos do mentalsoma, principalmente a autome- 

mória, tanto intrafísica quanto extrafísica. 

Inteligência 

* Inteligência: ideia apropriada. 

* A formosura da pessoa, só por isso, não expressa inteligência. O com- 

primento do pescoço não influi no enforcamento. 

* A inteligência vivifica o Universo com racionalidade. A comocionali- 

dade deprecia o Universo com instintividade. 

* A inteligência há de surgir da essência da espontaneidade. Quando ex- 

cessivamente forçada, pode causar confusão mental, ou seja, o efeito oposto. 

* A Inteligência Evolutiva (IE) tem a cosmovisão intrínseca. A pessoa 

religiosa tem inteligência limitada, mesmo aquelas com altas patentes, funções 

ou títulos acadêmicos. 

* Sem indiscrições não há pesquisa, contudo, com bisbilhotices não há 

evolução consciencial. O inteligente é saber viver cosmoeticamente entre umas 

e outras. 

* Quem ouve mais supera em inteligência quem fala mais. Esta regra va- 

le também para a conscin professora que fala muito, porém que escuta mais aos 

amparadores extrafísicos. 

* Dependendo da hora, eu sou inteligente e você também. É muito difícil 

sermos inteligentes sempre, a qualquer momento, em função das injunções e in- 

suficiências do corpo humano, mas devemos nos esforçar quanto a isso, valendo, 

no caso, todo autesforço. 

* A evolução do princípio consciencial caminha do instinto primitivo até 

a inteligência avançada. Se a força instintiva fosse a solução, o cavalo jamais se- 

ria escravo do Homem, contudo, o homem, quando se torna mais inteligente, ja- 

mais monta o cavalo. 

* O maior talento da conscin intermissivista é a conquista da Inteligência 

Evolutiva. A Inteligência Evolutiva é saber discernir a estrutura do processo ou 

eixo da evolução consciencial. 

* A inteligência cordial harmoniza todo holopensene. 

* A inteligência é a reação consciencial de saber desfrutar o privilégio da 

vida eterna. 

* A verdadeira inteligência é discreta e, por isso, mais esperta.  
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* Ainda falta muita inteligência para a pessoa que não gradua a sua. 

* A pessoa inteligente sabe conviver com as outras consciências porque 

classifica cosmoeticamente as diferenças entre as conscins e as consciexes. 

* O primeiro indício da inteligência da consciênca é reconhecer que não 

há proveito no mal. 

* A nossa inteligência maior aparece, com toda exuberância, em nossa 

postura depois que praticamos um erro. 

* A inteligência de primeira ordem é parapsíquica, multidimensional, 

cosmovisiológica, evolutiva, prioritária. 

* A inteligência é o que há de melhor em qualquer um de nós. 

* A inteligência é realidade muito séria, mas pode ser, paradoxalmente, 

cômica. 

* A partir do fato de que existem tolos inteligentes, concluímos que nem 

toda inteligência é aceitável. 

* A Inteligência Evolutiva é a cognição prioritária dos mecanismos bási- 

cos da vida e do Cosmos, especialmente quanto à multidimensionalidade, para- 

psiquismo, Cosmoética, seriéxis, ciclo multiexistencial, autoproéxis, ressoma, 

dessoma, intermissão ou evolução pessoal. 

* A consciência com Inteligência Evolutiva tem a cosmovisão intrínseca. 

* Quem desfruta da Inteligência Evolutiva jamais pode se considerar 

pobre. 

* A Inteligência Evolutiva se assenta na exemplificação pessoal e grupal, 

por meio das vivências intra e extrafísicas. 

* A Inteligência Evolutiva conduz a conscin à autovivência do princípio 

da descrença (PD). 

* A Inteligência Evolutiva da conscin lúcida é a promotora do seu Códi- 

go Existencial. 

* Uma inteligência frouxa não oferece qualquer vantagem. 

* A educação faz a pessoa ser inofensiva. 

* A inteligência faz a mesma pessoa ser interassistencial. 

* Quem chega à quarta idade biológica sem pensar na próxima vida não 

demonstra Inteligência Evolutiva. 

* A pessoa mais inteligente não é a que sabe ocultar a ignorância, e sim 

aquela que enfrenta a pesquisa e o debate quanto à cognição ainda ignorada em 

qualquer setor da evolução consciencial, sabendo onde encontrar o ninho da gata. 

* A verdadeira Inteligência Evolutiva é multidimensional.  
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* Demonstra inteligência, ao nível das Comunexes Evoluídas, quem com- 

preende e perdoa, sinceramente, agravos, infâmias, injúrias, injustiças, ofensas, 

ingratidões e traições de todas as modalidades e naturezas. 

* A descoberta e a vivência pessoal e coletiva do mecanismo da Inteli- 

gência Evolutiva somente ocorrerão depois de múltiplos e continuados autode- 

sassédios e heterodesassédios, reurbanizações e reciclagens, notadamente do gru- 

po evolutivo mais amplo de lideranças de Socins violadas, desfazendo as interpri- 

sões grupocármicas mais expressivas, marcantes na História Humana, no perpas- 

sar dos milênios, relativas aos grandes vultos históricos, gênios humanos ou os 

gigantes dos séculos. 

* Desejamos que a sua inteligência, caro leitor ou leitora, não apenas 

queime um pouco, mas também que ilumine muito a todos nós. 

* O mais inteligente na evolução consciencial é saber quando, onde e com 

quem se deve dobrar (acatar, reconciliar, apoiar e prosseguir), e quando se deve 

quebrar (cortar fora, desativar, eliminar e esquecer). 

* Pode haver inteligência tanto no discurso quanto no silêncio. 

* Sem a inteligência aberta para o Cosmos, dificilmente ocorre a agiliza- 

ção da autevolução consciente. 

* As bibliotecas e as livrarias são os locais, criados pelos Seres Humanos, 

onde aparece mais a inteligência antiprimatológica. 

* Seja mais inteligente: prefira os fatos às ficções. 

* A maior inteligência é a autocognição da própria ignorância. 

* Pela ordem inteligente, a razão vem antes da imaginação e a autocríti- 

ca vem antes da heterocrítica. 

* Os modernos serviços de inteligência, ou mais apropriadamente, de es- 

pionagem, são os olhos, os ouvidos e as garras do Estado. 

* A inteligência brilha na conjunção de conceitos díspares. 

Inteligências 

* As pessoas mais exitosas na vida humana são aquelas que conseguem 

empregar a inteligência teórica e a inteligência prática a favor da assistência 

à Humanidade. 

* A Inteligência Evolutiva (IE) da conscin lúcida é aberta, predisposta às 

reciclagens e neoverpons, sem limitações nas autopesquisas, empregando o auto- 

discernimento. A inteligência lavada cerebralmente é a pessoa devota religiosa, 

limitada por dogmas, adoradora, leitora de obras consideradas sagradas, sem de- 

senvolver autopesquisas, submissa a crendices milenares.  
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* Ao fim das contas evolutivas, a inteligência do senhor escravagista foi 

mais prejudicial do que a ignorância dos escravos nos faustos da História dos Po- 

vos. Tal fato leva a uma conclusão paradoxal: há inteligências mal dirigidas 

bem piores do que os Seres Humanos ignorantes. 

Intenção 

* Intenção é caminho. A intenção faz o gênio, o herói e o triunfador. 

* A qualidade da intenção qualifica a ação. Nenhuma intenção má vale 

uma perna de milípede. 

* Toda assistência levanta poeiras. A ação positiva em favor de uma pes- 

soa pode ser malinterpretada como sendo uma represália contra outra. 

* Na vida tudo depende da intenção aplicada aos nossos atos. Até a es- 

curidão pode trazer o silêncio e a tranquilidade. 

* A dimensão da intenção pessoal é a unidade de medida de uma cons- 

ciência. 

* No composto da saúde consciencial, o maior ingrediente é a boa inten- 

ção assentada no autodiscernimento. 

* A realidade mais insondável é o abismo da intenção da pessoa. 

* A intenção é o fator diferencial básico de uma consciência para outra. 

* Somente a intenção justa pode manter a autoconsciencialidade correta. 

* A má-intenção leva a conscin à evocação e escuta das consciexes as- 

sediadoras e não dos amparadores extrafísicos de função, a partir do princípio de 

os afins se atraírem. 

* A interassistencialidade há de ser sempre governada pela intenção dis- 

cernidora. 

* A fecundidade da má intenção pessoal é a razão mais frequente para 

levar a conscin à paratransmigração ao planeta evolutivamente inferior à Terra. 

Intencionalidade 

* A intenção impulsiona. A vontade detona. 

* A maior demonstração de megassabedoria é a qualificação da inten- 

cionalidade. 

* Quem qualifica a intenção está no caminho da Serenologia. 

* A unidade de medida da intencionalidade é a Autocosmoética. 

* A pior condição intencional é a intrusão interconsciencial com boa von- 

tade. 

* A sua intencionalidade constrói a sua vida. 

* Se você melhora a intenção, torna-se uma companhia mais agradável.  
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* Há aquele náufrago que agarrou o primeiro braço da pessoa que tentou 

salvá-lo e afundou a pessoa consigo. 

* Quem mascara o pensene ao expor as suas ideias, sabe perfeitamente 

qual a qualidade da sua intencionalidade, seja positiva ou negativa. 

* Nem sempre quem tem apenas boa intenção se sai bem, a pessoa pode 

ser vampirizada. É necessário o autodiscernimento parapsíquico, além da boa 

vontade e da boa intenção. 

* A opressão, como todo mal, prejudica tanto o oprimido, sempre em ri- 

cochete, quanto o opressor. A Lei de Causa e Efeito começa a funcionar na pri- 

meira intenção do primeiro autopensene, antes do primeiro movimento do pri- 

meiro ato ostensivo da consciência. 

* O burilamento da intencionalidade é a postura que garante o desenvol- 

vimento do autoparapsiquismo lúcido. Pequenas concessões anticosmoéticas são 

furinhos que acabam esbarrondando a represa. 

* A Lei de Ação e Reação é infalível. 

Intencionologia 

* A consciência lúcida, quando líder interassistencial, torna-se, intencio- 

nalmente, um carvão, ao adentrar a Baratrosfera, e revela-se um diamante na Co- 

munex Evoluída, sempre com a intenção de acolher, instruir e encaminhar as 

consciências assistíveis. 

* A sua intencionalidade movimenta os 2 hemisférios cerebrais e o seu 

cerebelo. A diferença entre uma pessoa mais ou menos normal e outra piradinha 

é muito tênue. Tudo começa na intenção básica. A ação de imaturidade é igual 

a arroz de festa, grão de areia, teia de aranha e folha de árvore. Por todo lado que 

você olhar, você encontrará a inexperiência se observar as realidades a partir da 

racionalidade. 

Intenções 

* A cerca de espinhos é um ataque ao forasteiro. O muro de proteção 

é uma defesa do residente. As duas intenções são diferentes: a primeira é hostil, 

a segunda é amigável. 

* A inteligência pessoal máxima é a da consciência que consegue discri- 

minar, com exatidão, a qualidade das próprias intenções. 

Intensidade 

* A intensidade do núcleo é superior à grandeza do volume das realida- 

des e pararrealidades.  
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Intensificação 

* Toda intensificação de alguma coisa ou ação no Cosmos exige ser qua- 

lificada racionalmente. A negritude espessa da noite, a luz intensa do dia, a ara- 

gem densa da névoa e a irreflexão opaca da consciência ofuscam a cosmovisão 

da autolucidez, cada condição atuando com as suas qualificações características 

ínsitas. 

Interação 

* O ponto mais forte da Sexossomática é a diferença interativa das geni- 

tálias. 

Interações 

* Vivemos sob o domínio das interações energéticas com as realidades 

do Cosmos. O que você toca, toca em você também, sem esquecer o princípio: 

o que não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem. 

* Há, pelo menos, 10 interações inafastáveis do Ser Humano, homem ou 

mulher, no universo da Conscienciologia, aqui listadas na ordem alfabética: auto- 

proexista / Código Pessoal de Cosmoética (CPC); autor conscienciológico / au- 

torrevezamento multiexistencial; cognopolita / Tertuliarium; Conscienciólogo 

/ autorado; epicon lúcido / estado vibracional (EV); escritor / obra-prima evoluti- 

va; intermissivista / autoproéxis; professor itinerante / conscin-cobaia; tenepessis- 

ta veterano / ofiexista; verbetógrafo / Enciclopédia da Conscienciologia. 

* Há interações raríssimas, por exemplo: o poder exercido com mo- 

déstia. 

* Até os fenômenos físicos apresentam interações consideráveis. Se o ní- 

vel da umidade está mais alto e as janelas da sua residência estão abertas, a chuva 

de fora molha as paredes de dentro da sua casa. 

Interafinidade 

* Entre conscins lúcidas, o gênero humano, a idade biológica, a classe so- 

cial e a aparência física são secundários, o que importa é a interafinidade. 

Interassistência 

* Assistência é recompensa. 

* Toda interassistência compensa. 

* O melhor é trocar a depressão pela interassistência. Um dia de lágri- 

mas definha mais a pessoa que um ano de trabalho.  
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* A interassistência, às vezes, é imperativa. Quem abandona o seu se- 

melhante em perigo, é responsável pelo seu infortúnio. 

* A indiferença pode ser aviltante. 

* A interassistência é sempre elevação consciencial. 

* Por hipótese, existem, por exemplo, 100 ações destinadas à evolução da 

consciência. A interassistência é a ação da qual dependem as outras 99. 

* A consciência, quando minipeça interassistencial lúcida, concentra na 

assistência aos compassageiros de evolução, a essência, o foco, o processo de 

convergência dos autesforços e todo o trabalho fulcral dos seus atos diários. 

Interassistencialidade 

* Interassistencialidade é entreajuda. 

* Interassistencialidade: tema unificador. 

* Interassistencialidade: pronto-socorro mútuo. 

* A água suja também lava. O pano sujo sempre limpa. 

* A vela de cera simples acende outra. A lanterna elétrica sofisticada 

não divide a sua claridade. 

* A tares tem sempre valor. Ainda que no assistido haja fingimento, 

a assistência não perde o merecimento. 

* Quem melhora o Cosmos é o primeiro a viver melhor. Quem assiste 

a outrem é o primeiro a ser assistido. 

* - “Você só faz assistência para as suas plantas, pets e parentes?” Em 

geral, as pessoas apresentam dificuldade para diversificar a interassistenciali- 

dade. 

* O assistente ajuda ao assistido. O assistido também ajuda ao assistente. 

* O amparador extrafísico ajuda à conscin tenepessista. A conscin tene- 

pessista também ajuda ao amparador extrafísico. 

* A agulha puxa a linha, a linha puxa a agulha. Quando você amplia 

o universo da assistência interconsciencial, você atende tanto a conscins quanto 

a consciexes. 

* O êxito da interassistencialidade depende do nível da entropia ou har- 

monia entre a consciência assistida e a assistente. Quem comanda a solução 

é a personalidade assistente. 

* A interassistencialidade consciencial enriquece todo holopensene. O 

abis- 

mo para a consréu pode ser a lavoura evolutiva fecunda para o evoluciólogo. 

* Tudo o que você recebe é interassistencialidade. Tudo o que você doa 

é interassistencialidade. Doe e receba interassistencialidade. A sua evolução cons-
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ciencial é interassistencialidade. Os detalhes da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

começam a ficar evidentes para você a partir da interassistencialidade. 

* A consciência assistencial também pode ser assistida. 

* A empatia é a base da interassistencialidade. 

* Busquemos a assistencialidade gratuita, pela honra (Ad honores). 

* A longo prazo, seremos todos líderes interassistenciais. 

* Não há passo em frente sem alguma interassistencialidade. 

* A consciência assistencial pressupõe toda pessoa como sendo assistí- 

vel, até prova em contrário. 

* A consciência interassistencial pensa em si mesma em último lugar. 

* A interassistencialidade subverte a Aritmética: quem divide o que 

tem, fisicamente, multiplica as suas posses, intraconsciencialmente. 

* Desde o homem do palacete ao homem da rua, todos carecemos de in- 

terassistencialidade quanto à Evoluciologia. 

* A interassistencialidade serve, como elemento precioso, em primeiro 

lugar, para a consciência arrumar as próprias mazelas. 

* A interassistencialidade avançada é o ato de ceder em benefício 

alheio mesmo quando contra o proveito próprio. 

* Com a acumulação das autexperiências, a interassistencialidade se 

manifesta sem nenhum interesse, exibição ou vaidade. 

* A interassistencialidade consciencial evoluída, sendo sempre univer- 

salista, jamais é inspirada em racismo, pátria ou dimensão existencial. 

* A interassistencialidade é um summum bonum ou um bem supremo pa- 

ra a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

* A interassistencialidade exige método e autorganização. 

* A clientela pode escravizar a conscin profissional. 

* A interassistencialidade há de ser sempre uma obra impoluta e irretocá- 

vel quanto à Cosmoeticologia. 

* A interassistencialidade sincera é ato dos mais nobilitantes para qual- 

quer conscin. 

* Eis 3 perguntas-chave que favorecem a qualificação da interassisten- 

cialidade da conscin lúcida: - “Qual a minha intenção ao assistir às consciências? 

Qual o nível específico do meu gabarito interassistencial? Já disponho de algum 

percentual de autotransafetividade aplicada à assistência interconsciencial?” 

* Há tentativas de assistências conscienciais às vezes completamente inú- 

teis: instruir o oligofrênico microcerebral, tocar a melodia tranquilizadora para 

o surdo e dar espelho de presente para o cego. A interassistencialidade exige pes- 

quisas quanto à adequação.  
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* Na interassistencialidade, a pessoa simples pode ser mais exitosa do 

que a pessoa sofisticada. 

* A interassistencialidade faz a profilaxia da solidão. 

* Com o tempo dedicado à assistência, a conscin assistente não busca 

quaisquer companhias, estas envolvem a sua vida. 

* O patinho feio é acolhido naturalmente como é; a ovelha sarnenta exige 

tratamento adequado antes de integrar o rebanho: assim entendemos a interassis- 

tencialidade. 

* Quem se preocupa em assistir aos outros, em piores condições existen- 

ciais, jamais entra em crise de depressão. 

* Todos somos, ao mesmo tempo, assistentes e assistidos. 

* Ao se predispor às tarefas voluntárias da interassistencialidade, a come- 

çar pela tenepes, a conscin lúcida jamais deve esquecer que estará convivendo 

com consciências ao nível da mediocridade para baixo. 

* A sabedoria nada é sem a interassistencialidade, e a interassistenciali- 

dade é menos ainda sem a sabedoria. 

* A maior ação de interassistencialidade é a promovida com o minibene- 

fício próprio e com o maxiproveito das outras pessoas e consciexes. 

* Não existe avareza ou usura na assistencialidade, embora saibamos que 

toda assistência seja interassistência e toda consciência assistente seja a primeira 

a ser assistida. 

* Toda a ação interassistencial pode e deve ser irretocavelmente cos- 

moética, não precisando apelar para qualquer ato anticosmoético, por isso, exige 

autorreflexão e autexperiência. 

* Na dinâmica teatral do drama da evolução interassistencial de alta 

fraternidade, no palco da vida intrafísica, os atos são cada vez mais longos e os 

intervalos cada vez mais curtos. 

* A interassistencialidade da consciência lúcida se assenta na distribuição 

do autobem-estar às consciências menos felizes. 

* A interassistencialidade reversa é a condição na qual o assistido ajuda 

mais ao assistente do que este ao assistido. 

* A interassistencialidade pura começa pela defesa do direito, por parte 

da conscin assistencial, da personalidade assistida subir nos patamares da Escala 

Evolutiva das Consciências. 

* A expressão amai-vos uns aos outros é bem distinta da expressão amai- 

-vos uns sobre os outros, contudo, esta segunda frase reflete mais fidedignamente 

o real padrão pensênico médio da Humanidade Terrestre, hoje, no caminho da 

evolução consciencial. À você, conscin leitora, vale o esforço de pensar sobre isso.  
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* A melhor técnica básica para a autopesquisa da interassistencialidade 

é a conscin interessada aferir o nível do próprio despojamento, a partir da tacon 

primária, bastando escolher o objeto pessoal mais estimado e dá-lo, embrulhado 

como presente, para a pessoa menos estimada do círculo de relações sociais. Este 

é o pré-requisito inteligente para a tarefa do esclarecimento ou a tares. 

Interassistências 

* A vida evolutiva de uma consciência é a história das interassistências 

consecutivas. 

Interassistenciologia 

* No universo da Interassistenciologia, o acervo dos donativos cosmoé- 

ticos têm sempre de ser superior à multidão de promessas teóricas. 

* Hoje, a síntese de nossa evolução consciencial pessoal é a saída auto- 

consciente da Baratrosfera, com a chegada à Comunex Evoluída, através da Inte- 

rassistenciologia Teática, na condição de minipeça lúcida do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

* Quer a gente queira ou não, ou seja, até contra a nossa vontade, temos 

de reconhecer a existência do limite da assistência à pessoa que não deseja ser 

assistida. Por maior que seja a nossa boa intenção, em certas injunções conviven- 

ciais temos de deixar para outra oportunidade, outra intermissão ou existência hu- 

mana, lastimavelmente, o retorno ao processo do entendimento rompido em fun- 

ção do nível ideológico, ou da diferença entre a dissidência maior e a dissidência 

menor das ideologias no contexto. 

Interassistente 

* Interassistente: democrata nato. 

* Quem assiste a alguém é a primeira pessoa a ser assistida. Todos convi- 

vemos na condição de interassistentes e, nessa condição de interassistente, pode- 

mos ser minus ou seniores. A conscin interassistente minus é aquela que assiste 

a todos de maneira introvertida, ainda dominada pelo orgulho que não permite 

a sua abertura escancarada para o Cosmos. A conscin interassistente senior é aque- 

la, mais evoluída, que assiste a todos de maneira extrovertida, aberta para o Cos- 

mos, sem nenhum biombo intraconsciencial, ou seja, o ser desperto cosmoético. 

Intercâmbio 

* O intercâmbio vital mais relevante é o interdimensional entre a cons- 

cin e a consciex amparadora de função.  
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* O intercâmbio conscienciológico intercontinental é mais produtivo 

quando realizado em dupla, mais especificamente, em dupla evolutiva. 

Intercessão 

* Há casos de conscins intermissivistas que, por meio da intercessão de 

amigos de hoje, vítimas de ontem, recebem assistência extrafísica na qual são 

guiadas até a Baratrosfera a fim de realizarem resgates de ex-desafetos sob a su- 

pervisão de amparadores extrafísicos altamente qualificados consciencialmente. 

Intercompreensão 

* O embaraço e o constrangimento são formas difíceis de intercompre- 

ensão, mas esclarecem muito. 

* A conscin interassistencial, quando veterana, vive preparada para com- 

preender a ingratidão, a incompreensão e os malentendidos das consciências as- 

sistíveis, mas ainda recalcitrantes e inabordáveis quanto às aberturas evolutivas. 

Há disparidades óbvias entre o ânimo da consciência intermissivista e o ânimo da 

consréu. 

* Gostar de alguém é fácil, gostar de todos é mais difícil, mas possível. 

* A intercompreensão não é só relativa às pessoas, mas há de ser identi- 

ficada também quando envolve as realidades do Cosmos. 

* A compreensão entre as consciexes recebe tratamento especializado na 

Empathium, Comunex Evoluída onde assiste a amparadora Veroneza, sobre os 

espaços da União Europeia. 

* A afinidade entre as consciências não quer dizer, só por isso, que haja 

razoável intercompreensão interpessoal. Você pode conviver com pessoas afins, 

sem conseguir compreendê-las integralmente, ou elas não compreenderem você 

satisfatoriamente, porque os níveis evolutivos das autexperiências ou das auto- 

cognições variam de consciência para consciência, através das vidas humanas 

consecutivas e multifárias intermissões diversificadas, através dos milênios. 

Intercompreensiologia 

* O pior e mais lastimável é quando você vê a pessoa que escreveu vários 

livros, recebeu vários prêmios e desfruta de alto prestígio social e intelectual 

e, no entanto, é indefensavelmente medíocre do ponto de vista evolutivo. Nesse 

caso, a autobiografia está profundamente sedimentada, não permitindo a intru- 

são de nenhuma atitude neofílica por menor que seja. Esse é o caso do senhor 

respeitável que me abordou na livraria, no Rio de Janeiro, e, através da interlo-  
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cução, estava assentado em cima de autobiografia servindo de fundamentação pro- 

fissional ao filho, herdeiro social, familiar e intelectual. 

* A mudança existencial, como se sabe, é melhor ser realizada pela pró- 

pria pessoa, e feita ainda no período preparatório da existência. Daí o valor e a im- 

portância da Invexologia. Para aquele Ph.Deus, entrando na aposentadoria inte- 

lectual, o melhor é apelidar com o nome de seita, paraciência, pseudociência ou 

ocultismo tudo o que fazemos, como muitas pessoas fazem, a fim de ficar livre 

da gente e conseguir dormir em paz. Atitude humanamente compreensível. Como 

digo e repito: pensem que sou doido ou gagá para vocês dormirem bem essa noite. 

* Temos de ser despojados e compreensivos (autênticos, francos, leais, 

sinceros, honestos, probos ou corretos) no universo da tares e da Verponologia, 

as bases da Conscienciologia. E outra observação, last but not least: não deve vo- 

cê, conscienciólogo ou consciencióloga, em nenhuma hipótese, pensar mal da 

pessoa sob análise segundo os fundamentos da compreensão fraterna. - “Vocês 

estão perdoados até o ano 3000!” Com essas palavras apresentamos a teática da 

Megaintercompreensão do perdão antecipado e universal. 

Intercomunicologia 

* Há décadas deixei de dar entrevistas pelo telefone, desde os tempos 

anteriores aos celulares. Em tais consultas, você jamais se sai satisfatoriamente 

porque as ideias ficam pela metade e você pode estar participando de algo sem 

saber ao certo o objetivo real do momento. 

* Os novos autores devem ter cuidado com as entrevistas, notadamente 

por telefone. Com o tempo, a pessoa acaba concluindo que o ideal é evitar tal tipo 

de entrevista. Até certo ponto, essa atitude é exemplo de omissuper inteligente. 

Tal recomendação é fruto de experiência pessoal no universo das pesquisas da In- 

tercomunicologia e das mídias. O ideal é toda entrevista ser filmada também pela 

equipin da conscin entrevistada, mantendo-a em arquivo. 

* Sob outro aspecto, nunca despreze a caneta e o papel. O computador 

exige muito comando, é mais complicado, provoca mais atrito, precisa de ceri- 

mônia e etiqueta. Quanto mais você anular o cerebelo, melhor para o mentalso- 

ma nos detalhes da intercomunicação grafada. 

Interconexões 

* - “Você já analisou quais são as suas interconexões conscienciais?” 

Em geral tais interconexões variam de uma para 100 em relação a cada pessoa, 

mas as variações são infinitas entre várias pessoas.  
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Interconfiança 

* O exaurimento da interconfiança gera o divórcio. 

Interconsciencialidade 

* Todos temos relações interconscienciais com múltiplas personalidades 

tanto maravilhosas quanto asquerosas. Com todo realismo, no momento da inte- 

rassistencialidade, recebemos ajuda das consciências maravilhosas e doamos as- 

sistência às consciências asquerosas. Assim, o Cosmos evolui. 

Interconsciências 

* Os algozes se tornam sombras das vítimas. 

* As vítimas iluminam os algozes. 

* As correntes submarinas se entrecruzam na realidade parassociológi- 

ca e podem ser detectadas nas pesquisas das parassincronicidades. 

Intercorrências 

* Os assediadores provocam acidentes e doenças às conscins. Os ampa- 

radores extrafísicos evitam os acidentes e as doenças às conscins. 

Intercorrupção 

* A intercorrupção, ou a corrupção ativa e a corrupção passiva conjuga- 

das, fica registrado, é a mãe das politicagens, mamatas, maracutais, propinodu- 

tos, mensalões, petrolões e CPIs, específicos da cidade de Brasília. 

Interdependência 

* É responsável e, não raramente, culpado, quem mantém intencional- 

mente pessoas dependentes. A condição evolutiva básica das consciências 

é a interdependência. 

* Vivemos no mundo interdependente. Somos consciências interdepen- 

dentes. Legiões de conscins não querem compreender tais fatos, e erram fragoro- 

samente. 

* A interdependência dos princípios conscienciais oferece ampla mar- 

gem de autonomia a cada qual. As árvores não consultam você para crescer. Vo- 

cê não consulta as árvores a fim de evoluir. 

* Se a interdependência entre as consciências é inevitável à evolução, 

vamos, pois, assistir aos assistíveis. 

* O Cosmos, a Natureza e as Leis da Vida criaram as consciências, ho- 

mens e mulheres, para a interdependência convivencial.  
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* O princípio da interdependência entre as consciências governa a evo- 

lução pessoal, começando pela vivência da luta contra a dependência, a indepen- 

dência, a subordinação, a submissão, a escravidão, a genuflexão e a lavagem 

subcerebral. 

* No universo da interdependência da consciência, a independência rela- 

tiva da consciex é bem maior do que a dependência, praticamente absoluta, da 

conscin. 

Interdição 

* Determinados locais intrafísicos patológicos, a exemplo dos matadou- 

ros de animais, são frequentemente interditados extrafisicamente, ou encapsula- 

dos pelos amparadores que cuidam dos animais dessomados e da evitação da dis- 

seminação das energias patológicas. Tais locais, no entanto, de modo geral, são 

pestilenciais e devem ser evitados pelas conscins lúcidas. 

Interdimensiologia 

* A consciência somente alcança a sua libertação maior, no Cosmos, 

quando admite para sempre a extrafisicalidade, ou a Interdimensiologia, como 

sendo a sua primeira natureza. 

Interdimensionalidade 

* O holopensene intrafísico torna-se inteiriço, ou completo, somente 

quando envolve a extrafisicalidade. A autofiex é o exemplo magno de tal interdi- 

mensionalidade. 

* Onde há conscins, coexistem consciexes. O ideal, obviamente, é essa 

relação, quando interdimensional, ser sempre entre consciências lúcidas dispostas 

a evoluir. 

* Nenhuma conscin está sozinha, sempre existe uma trama interdimen- 

sional nas manifestações do seu holopensene. 

* A mudança de dimensão, por parte das consciências, intensifica as al- 

terações das bolhas energéticas no Cosmos. 

* As dificuldades são recíprocas na comunicabilidade entre conscins 

e consciexes e vice-versa, ou seja, interdimensionalmente. 

* Há sempre as conotações da vida intrafísica com a extrafísica, ou seja, 

entre as conscins e as consciexes do grupo evolutivo. Por exemplo: quando se de- 

senvolvem os cursos no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), 

ou aumenta o número de participantes das tertúlias no Tertuliarium, é incremen- 

tada, ao mesmo tempo, a legião dos assistidos da ofiex.  
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* Você, conscin pesquisadora, somente deve deixar de estudar a matéria 

do Cosmos quando tiver completo domínio do autoparapsiquismo, pois, então, 

tenderá à semiconsciexialidade, manifestando-se interdimensionalmente. 

* Um trocadilho de siglas perfeito, na forma e no conteúdo, no idioma 

Português, ocorre com CI (Curso Intermissivo) e IC (Instituição Conscienciocên- 

trica), respectivamente, tendo em vista a interdimensionalidade existencial. Afi- 

nal de contas, a Instituição Conscienciocêntrica é a reprodução intrafísica, teáti- 

ca, do Curso Intermissivo. 

Interdisciplinaridade 

* A interdisciplinaridade, quando representa uma integração do saber 

ou uma síntese de cognições cosmoéticas, se afina e se enquadra plenamente com 

o generalismo, a Holística, o atacadismo existencial, e, mais do que isso, com 

a Holofilosofia, o Universalismo e a Cosmovisiologia, pois caminha para a con- 

cepção totalizante do Cosmos, a Tudologia, por meio da integração de todos os 

campos ou holopensenes de pesquisas da consciência humana. 

Interentendimento 

* O interentendimento pode ser maior que a reconciliação no reencontro 

de consciexes perante o ofiexista. 

Interesse 

* Conscin sem interesse: lamparina sem azeite. 

* As pessoas valem o seu tempo de interesse qualitativo. 

* O interesse pessoal aprofunda as autorretrocognições. 

* A interassistencialidade é o melhor interesse próprio. 

* Quanto mais você se interessar pelos outros, mais os outros se interes- 

sarão por você. 

* Todas as personalidades humanas que possuem interesse por algo, em 

determinado local, têm algum tipo de rabo preso, em geral, vindo do passado ho- 

lobiográfico. 

* Não interessa se você, conscin leitora, está a favor ou contra o que es- 

crevi, e, sim, se o que escrevi está de acordo ou contra a minha consciência. 

* Na convivialidade humana, a qualificação do interesse individual de 

cada conscin se torna evidente e inescondível para a pessoa observadora. 

* Muitas e muitas vezes a melhor categoria de interesse é a causa da re- 

núncia cosmoética.  
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Interesses 

* Qualifique seus interesses. Existem tanto interesses inteligentes quanto 

interesses ignorantes. 

* Os interesses geram prodígios tanto cosmoéticos quanto anticosmoé- 

ticos. 

* Os interesses não estruturam nem qualificam as amizades raríssimas. 

* Nesta Era da Farturologia, a conscin lúcida precisa escolher cuidado- 

samente os seus interesses a fim de não se enfastiar. 

* Quanto mais evolui, mais a consciência se interessa pelos detalhes 

e minuciosidades da assistencialidade interconsciencial, pela vida em Comunex 

Evoluída e pelos fundamentos da autotransafetividade na estrutura da Sereno- 

logia. 

* Os costumes, quando fundamentados nos interesses humanos, são os 

mais difíceis de serem combatidos pelas Leis. 

* A pessoa mais interessante é a mais desinteressada por si e, ao mesmo 

tempo, mais interessada assistencialmente no interesse dos outros. 

Interfaces 

* Os amigos comuns são os intermediários interfaces, ou os médiuns 

mais eficazes que existem para a ampliação da fraternidade e do universalismo. 

Interferências 

* O nível mais elevado do amor, da fraternidade e da assistência é saber 

ajudar sem maiores interferências. 

Interior 

* A melhor pessoa moderna é aquela que veio do Interior sem sofrer de 

interiorose. 

Interioridade 

* O holopensene da Comunex Evoluída permite a paravivência da inte- 

rioridade máxima da consciência com a exterioridade mínima do holopensene. 

Interiorologia 

* A interiorose é a condição na qual a pessoa se acomoda a um sítio 

tranquilo - ilha, vilarejo, aldeia, bairro, fazenda, distrito ou condomínio - onde 

tudo é a favor dela, como centro ou posição permanente de conforto. Por exem- 

plo, os condomínios são comunidades existentes na pólis ou espaços privativos
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na urbe. Quem mora em condomínio, precisa observar a autoprodutividade em 

favor de todos. O estado interiorota existe porque a pessoa não deseja renovação 

de fato, tornou-se fóssil, tem bolor, está enferrujada, oxidou-se, mesmo sem usar 

o supertóxico moderno, o óxi. 

* A pessoa vive dentro da comunidadezinha dela, conhece todo mundo, 

se sai na rua encontra somente conhecidos. Se o gafanhoto caiu da árvore da rua 

e bateu na cabeça de alguém, ali, é imensa novidade e frisson por muito tempo. 

Tais consciências intrafísicas nasceram e são filhas das mães, mas ainda têm de 

sair do útero mesológico. 

* A interiorose está ligada à apriorismose por intensa comorbidade. 

Interiorota 

* O interiorota é barco ancorado com múltiplas âncoras. 

* O interiorota é árvore humana que não sai da terra. 

Interligações 

* Nossos poros, nossos chacras e nossos pensenes estão permanentemen- 

te interligados com todos os princípios conscienciais. 

Interlocução 

* Sempre é inteligente ver com quem falamos. Do lobo só se ouve o uivo. 

* A interlocução, mesmo entre gêmeos, não é solilóquio. 

* Evidentemente, a melhor interlocução é a que se desenvolve com 

equilíbrio intraconsciencial. 

* Quem possui autolucidez quanto à intrafisicalidade, conversa com 

a pessoa, hoje, considerando a holobiografia dela. 

* A interlocução mais esclarecedora entre duas conscins é sempre me- 

lhor da boca para o ouvido ou da língua para a orelha. 

* As mentiras e as verdades podem brotar tanto nas perguntas quanto 

nas respostas. 

* A tenepes é a oportunidade diária de exercitar o diálogo entre você e os 

amparadores extrafísicos. 

* É sempre mais útil a interlocução preceder, e não suceder, à escrita. 

Interlocutor 

* Na convivialidade humana escolha sempre o interlocutor que prefere 

o holopensene da holoteca ao holopensene do playground.  
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Interloucuções 

* Há palavras que exigem reparos na aplicação exata, por exemplo: entre 

os pacientes impacientes do hospital psiquiátrico, as interlocuções mudam para 

interloucuções. 

Interlúdio 

* Na estrutura da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna- 

cional (CCCI), ainda não temos a noção exata da Comunex Interlúdio. Perante 

a Interlúdio, a Cognópolis-Foz ainda é uma favela, contudo, interassistencial. 

* A Comunex Interlúdio (ou Interludium) é megalópolis extrafísica se 

comparada com o Bairro Cognópolis intrafísico. 

* A Comunex Interlúdio atua como interface da Ressomatologia, Curso 

Intermissivo (CI) e a Conscienciologia. Dentre as comunexes que promovem CIs, 

a Interlúdio apresenta maior relação com a Conscienciologia. 

* A Comunex Interlúdio é um paracampus do CI. 

* Quem chega hoje à Interlúdio, quando consciex lúcida, vai entender tu- 

do quanto à Pararreurbanologia Terrestre em andamento. 

* Dentre a parapopulação da Comunex Interlúdio, predominam as cons- 

ciexes intermissivistas ou candidatas a intermissivistas. 

* Segundo as observações dos amparadores extrafísicos, nem todas as 

consciexes da parapopulação da Comunex Interlúdio já visitaram a Cognópolis, 

em Foz do Iguaçu. Dentre as mais de 1 milhão de consciexes ativas naquela Co- 

munex, as equilibradas, com ideias assentadas quanto aos próximos passos evolu- 

tivos, já bem definidos, são as primeiras visitantes, vindas em excursões parape- 

dagógicas até aqui, ou seja, à Cognópolis-Foz. 

Intermediário 

* Para você saber se o que recebeu em sua existência é para si ou para os 

outros, veja se os aportes ultrapassam as suas necessidades pessoais. O trabalha- 

dor da construção civil recebe o tijolo e passa para o colega assentá-lo. 

Intermissão 

* A irresistibilidade das manifestações das consciexes evoluídas permeia 

a convivência interconsciencial da intermissão. 

* As matérias do Curso Intermissivo (CI) sempre existiram para quem 

podia, ao longo dos séculos da História Humana: os evoluciólogos e os Seres Se- 

renões.  
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* Ao dessomar, você, se conscin intermissivista, vai encontrar e atender 

ao que ficou pendente para trás, porque antes da atual ressoma, os seus problemas 

pessoais eram superiores às assistências aos compassageiros evolutivos. 

* O objetivo da intermissão prolongada, autoconsciente e interassisten- 

cial é a preparação para a próxima vida intrafísica da consciex junto ao grupo 

evolutivo mais íntimo. 

* O mais inteligente é vivermos esta vida humana objetivando, o tempo 

todo, a próxima intermissão. 

Intermissiologia 

* A história evolutiva das consciências intermissivistas é a saída da qua- 

drilha para a equipex interassistencial, composta de minipeças lúcidas. 

* Antes do Curso Intermissivo (CI), somente Serenões e evoluciólogos ti- 

nham a visão do conjunto da condição individual de maturidade evolutiva da 

consciência, igual à fornecida pelas matérias do CI, principalmente para aquelas 

com nível satisfatório de autolucidez. 

* As consciexes intermissivistas reagem à Conscienciologia, o tema 

principal dos Cursos Intermissivos, de maneira bem desigual. Algumas chupam 

os paradedos. Tiveram que superar montanhas de dificuldades e oceanos de es- 

torcegões existenciais até chegar ali. A educação, as doenças, os acidentes, os in- 

teresses e os conflitos multifacetados foram enfrentados e a Ficha Evolutiva Pes- 

soal (FEP) começou a apresentar algum saldo positivo, daí surgindo a predisposi- 

ção à convocação para o CI. A consciência sabe disso quando atinge a autocons- 

ciencialidade do intermissivista extrafísico. 

* - “Como saber se uma pessoa, homem ou mulher, vivenciou e concluiu 

o Curso Intermissivo?” Foi pensando em semelhante contexto que elaborei 

o Conscienciograma durante mais de duas décadas. - “Primeira coisa a ser cons- 

tatada: a pessoa admite a imortalidade da sua consciência? Admite o processo das 

vidas sucessivas?” Há de admitir tais condições sem briga, sem sacrifício, com- 

pletamente pacificada dentro dela. Esse é o primeiro passo a fim de constatar as 

próprias pararrealidades intermissivas. 

* As tarefas de resgate de consciexes e de aglutinações interconscien- 

ciais promovidas pelo futuro líder interassistencial na intermissão ajudarão ao 

próprio líder na próxima ressoma, no âmbito da Pararreurbanologia. 

* Para o grande resgate de consciexes na Baratrosfera, é necessária a in- 

fraestrutura assistencial da equipex de evoluciólogos e até de Seres Serenões. 

* - “Quer melhorar e fixar a estrutura da sua memória?” Trabalhe com 

ela na próxima intermissão.  
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* A trajetória evolutiva da maioria das conscins intermissivistas foi te- 

rem sido resgatadas da Parabaratrosfera a fim de participar de Curso Intermissi- 

vo, ressomar com proéxis a cumprir, dessomar e, se completista, exercer a lide- 

rança interassistencial, resgatando as consciexes de sua responsabilidade interpri- 

sional grupocármica. O passo mais adiante é a instalação da autofiex, rumo ao te- 

leguiamento e à semiconsciexialidade. 

* A escalada evolutiva, após o cumprimento da proéxis, depende de ca- 

da intermissivista porque o resgate na Baratrosfera está adstrito ao universo parti- 

cular do público assistido. Desde o acompanhamento das ressomas, à participa- 

ção em equipex, até ser amparador de tenepes ou ser docente em Curso Intermis- 

sivo. Contudo, pode apenas exercer a liderança interassistencial e precisar resso- 

mar para encaminhar, intrafisicamente, as consciexes resgatadas. 

* Após o completismo proexológico, a tendência da consciex é o exercí- 

cio da liderança interassistencial, porém, em alguns casos, quando há oportunida- 

de, participa, antes, de parapsicoteca e das Centrais Extrafísicas. 

Intermissivismo 

* Após a dessoma, o segundo Curso Intermissivo (CI) somente ocorrerá 

para a consciência depois da obtenção do exercício da liderança interassisten- 

cial, tarefa prioritária para quem participou do primeiro CI. 

* As atuais consciexes intermissivistas que visitam as tertúlias, no Ter- 

tuliarium, atuam de modo similar aos universitários nos observatórios de cirur- 

gia, observando os seus colegas, nós, intermissivistas ressomados, que passamos 

a ser exemplos de manifestações e condutas intrafísicas em favor delas. Tal pro- 

cesso de dissecar a interdimensionalidade permite, à turma extrafísica atual de es- 

tudantes do Curso Intermissivo, ser superior à antiga turma, hoje ressomada, por- 

que vivenciam oportunidades ímpares e precursoras da Humanidade. No entanto, 

não serão os primeiros a realizar as proéxis. 

* É paradidático às atuais consciexes, alunas do Curso Intermissivo, vi- 

rem até à Cognópolis-Foz verificar o ambiente nunca antes materializado nesta 

dimensão, na condição de réplica ou arremedo possível dos campi extrafísicos 

fora da Baratrosfera. Pelo menos, essa é a intenção cosmoética. 

* O que determina um país para receber mais intermissivistas ressoma- 

dos é a culpa no cartório das consciexes. O mais sério é a materialização, nesta 

dimensão intrafísica, de exemplos, conceitos e obras correspondentes às ideias 

avançadas do CI. 

* Os intermissivistas atualmente ressomados já realizaram, no mínimo, 

um prodígio: chegaram à Cognópolis. Agora, para se saber se você, intermissivis-
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ta, está acima da mediocridade extrafísica, pesam na balança das pesquisas as 

respostas às seguintes questões: - “Sua paraprocedência era em que nível? Fazia 

assistência interconsciencial? Visitou Comunex Evoluída? Esteve fora do planeta 

Terra com equipe volitativa?” 

* Se o intermissivista refletir quanto à sua evolução, não mantém mais 

a vida desorganizada. Se você se reconhece intermissivista, a sua existência já 

é outra devido ao senso maior de autorresponsabilidade evolutiva. 

* Se você quer saber o tempo que permaneceu no Curso Intermissivo, 

pesquise o nível da lucidez em suas manifestações cotidianas. 

Intermissivista 

* Intermissivista: nouveau-riche evolutivo. 

* A conscin intermissivista, por mais que tente, jamais será uma pessoa 

comum: a consciência se transforma, de fato, com o Curso Intermissivo (CI). 

* O primeiro traço identificador da conscin intermissivista é não ser vul- 

gar ou medíocre. 

* Toda consciência intermissivista, seja ressomada ou não, está envolvi- 

da com a interassistencialidade da Reurbanologia. 

* Se você é conscin intermissivista e não está desenvolvendo pesquisas, 

algo está descontextualizado em sua existência. 

* A conscin intermissivista lúcida troca o túmulo pela cremação, dei- 

xando como legado livros esclarecedores. 

* A conscin intermissivista mais evoluída é aquela que consegue aper- 

feiçoar as neoverpons. 

* Ao se encontrar com o evoluciólogo, após a segunda dessoma, o inteli- 

gente é que a conscin intermissivista dessomada, pergunte: - “E agora? Qual 

o meu próximo passo evolutivo?” 

* Se hoje você reconhece que continua tendo assistência permanente de 

equipex, pode indicar que as consciexes de sua relação grupocármica estão sendo 

encaminhadas adequadamente. 

* Se os assediadores extrafísicos não o impediram de acessar a Conscien- 

ciologia, já evidencia que você não é mero robô da Socin, mas é ou será intermis- 

sivista. 

* A versatilidade da conscin intermissivista, apesar de positiva quanto 

à evolução consciencial, pode gerar grandes problemas quanto à autopriorização 

cosmoética. 

* Quando você identificar uma possível conscin intermissivista, procure 

dar atenção especial ao colega evolutivo. Tal personalidade pode estar precisando
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identificar os seus pares evolutivos na intrafisicalidade, objetivando a consecução 

da programação existencial grupal (maxiproéxis). 

* A conscin intermissivista não tem o direito de ser intelectual míope. 

* Os braços cruzados da conscin intermissivista significam incompléxis 

anunciado. 

* A conscin intermissivista que, mesmo no voluntariado consciencioló- 

gico, tenta impor suas ideias tem resquícios das condutas monárquicas e, em se- 

gunda instância, das condutas do escravagismo. 

* O ato de jogar papéis na cesta de lixo por falta de ideia para escrever 

é cena primária de filmes de Hollywood. A conscin intermissivista pode acessar 

neoideias com a aplicação do parapsiquismo lúcido no momento da escrita. 

A questão é apenas compor o holopensene apropriado para a recepção ideativa 

e depois se preparar para a avalanche de verpons. 

* Quem melhor compreende, em profundidade, os princípios da Cons- 

cienciologia é a conscin intermissivista. Quem apresenta maior dificuldade para 

entendê-la é a consréu. 

* A conscin intermissivista não tende a ser autista ou solitária. 

* A conscin intermissivista, quando lúcida, nasce vidente e dessoma cla- 

rividente. 

* A conscin intermissivista não combina com o temperamento poliânico 

porque é preciso atitude firme para cumprir as cláusulas da autoproéxis. 

* Jamais queira agir inteiramente sozinha, se você é intermissivista tene- 

pessista. Não esqueça a existência da equipex ou a Parelencologia sempre atenta 

aos seus passos. 

* A consciência intermissivista é a nouveau riche consciencial na área da 

evolução. 

* Se você, conscin intermissivista, tem a maioria dos seus amigos na 

CCCI querendo evoluir, significa que a sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) é po- 

sitiva. 

* Se você quer saber o que o levou ao Curso Intermisivo (CI), analise os 

seus megatrafores e as suas tendências. 

* A familiaridade com os temas avançados da Conscienciologia eviden- 

cia racionalmente que a conscin concluiu o Curso Intermissivo. 

* Quem concluiu o CI, ao ressomar, além de pensar no cumprimento da 

proéxis, já começa a pensar também na próxima vida intrafísica. 

* Para se saber se a conscin é intermissivista, é indispensável a admissão 

pessoal, íntima, dos princípios conscienciológicos, a fundamentação do CI, e a vi-
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vência das ideias evoluídas correspondentes. Não adianta apenas ser conscin co- 

laboradora ou voluntária de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

* A conscin intermissivista, quando lúcida, sabe que é capaz de fazer de- 

terminado trabalho psicomotriz, de ensinar e de administrar, as 3 atividades ao 

mesmo tempo, pois ela é um Elder polivalente, consciência poliédrica com a in- 

cumbência de realizar a programação existencial ou a autoproéxis. 

* Com os conhecimentos hauridos no Curso Intermissivo, a consciência 

não fica esperando as coisas acontecerem, como vivia antes, mas, agora, ela sai 

pelas dimensões existenciais para que as boas coisas evolutivas ocorram a partir 

dos seus autesforços. 

* Há 5 características específicas, autoproexológicas, da personalidade 

da conscin intermissivista lúcida: aplica teaticamente o Código Pessoal de Cos- 

moética (CPC); participou do Curso Conscin-Cobaia; defendeu verbete da Enci- 

clopédia da Conscienciologia; pratica regularmente a tenepes; já publicou ou se 

prepara para publicar o seu livro, sobre tema evolutivo, objetivando o autorreve- 

zamento multiexistencial. 

* O intermissivista deve haurir a essência do CI, principalmente as neo- 

verpons, porque foi o que tocou mais a sua consciencialidade. 

* As neoverpons representam trafais para o intermissivista. 

* Se os assediadores extrafísicos não permitem que os amparadores 

atuem, em função da sujeição e lavagem subcerebral do intermissivista, este não 

consegue chegar a conviver na Comunidade Conscienciológica Cosmoética In- 

ternacional. 

* Aquele intermissivista, homem moderno, tenepessista, tem uma cons- 

cin duplista em casa, uma cozinheira na cozinha e uma secretária no escritório, 

mas os seus atos interassistenciais são monitorados pela amparadora extrafísica 

de função. 

* Todo intermissivista, de qualquer Curso Intermissivo, sempre recebe al- 

guma sugestão libertária de evoluciólogo extrafísico. 

* Você, se intermissivista, há de ser um anjo em meio aos demônios ao 

derredor, tal é o seu destino. 

* A conscin intermissivista, com autorretrocognições e maior lucidez, ja- 

mais será conservadora como antigamente e nem radical guerrilheira, mas optará 

sempre pelo autodiscernimento cosmoético. 

* A tendência da conscin intermissivista, quando lúcida, é ser, simulta- 

neamente, no mínimo: consciencióloga, voluntária, assistente interconsciencial, 

tenepessista, epicon, escritora e completista proexológica.  
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* Há aquela conscin intermissivista que, mesmo estando no voluntariado 

conscienciológico há mais de uma década, ainda não consegue ver o prioritário 

para si, conforme o estabelecido no CI, e desvia-se do planejado de maneira irre- 

versível para esta vida intrafísica. 

* A tendência é a conscin intermissivista, aos 65 anos de idade biológica, 

não desejar mais atuar no operariado administrativo, mas priorizar os produtos 

diretos da intelectualidade. Se aplicar a Inteligência Evolutiva (IE) desde a juven- 

tude, inicia a rotina útil focada no desenvolvimento da erudição desde os 14 anos 

de idade, por exemplo. 

* Quanto mais avançadas as tarefas proexológicas, mais sofisticadas sur- 

gem as engrenagens evolutivas criadas pela conscin intermissivista. 

* A conscin intermissivista acessa os princípios conscienciológicos, inse- 

re-se no voluntariado das ICs e se abastece de gasolina azul proexológica. Se não 

tiver ponderação, a euforin a faz tornar-se visível e identificável pelos assedia- 

dores do passado, e ela pode murchar e recuar pela pressão patopensênica se não 

tiver autossustentabilidade energética capaz de combater a autopusilanimidade. 

* O fato de a divergência da conscin intermissivista com os posiciona- 

mentos evoluídos dos componentes da CCCI, ou com determinadas verpons da 

Conscienciologia, gerar minidissidências ideológicas é relativamente comum, 

quando os trafares preponderam nas relações interconscienciais. O caso extremo 

de a conscin intermissivista regredir para a condição de assediador interconscien- 

cial é possível, em função da vontade específica e inalienável de cada consciên- 

cia. Urge entendermos as carências evolutivas de cada um de nós. 

* A pessoa somente chega a constatar que concluiu o Curso Intermissivo 

se reconhece o valor teático e evolutivo da tarefa do esclarecimento (tares). 

* Se você se sente, na condição de intermissivista, afastado da condição 

da mediocridade da Socin ainda patológica, tem de aceitar acolher sempre, com 

toda a paciência possível, as conscins neófitas evidentemente inexperientes e je- 

junas quanto à evolução consciencial. 

* Na vida da conscin lúcida, a Conscienciologia começa pelo abertismo 

consciencial da conscin inversora existencial e termina no jubileu interassisten- 

cial do intermissivista. 

* O ex-político, hoje consciex, só pelo parafato de ter conseguido chegar 

ao Curso Intermissivo, já pode se considerar vitorioso. 

* A Baratrosfera Extrafísica e a condição da Transmigraciologia Extrater- 

restre já não existem mais para a conscin intermissivista lúcida, fato que consti- 

tui uma enorme responsabilidade evolutiva.  
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* Após a segunda dessoma, a consciência intermissivista se apresenta 

em uma de duas condições evolutivas: completista ou desertora. 

* É sempre recomendável à conscin intermissivista, que ainda não publi- 

cou livro tarístico, a estudar o vocábulo ociosidade. 

Intermissivistas 

* A maioria das conscins intermissivistas ainda é constituída de paraevo- 

lucientes e não evoluciólogas. 

* A maioria dos trafores das conscins intermissivistas tem base parapsí- 

quica. 

* O percentual de quem chega à Comunidade Conscienciológica Cos- 

moética Internacional (CCCI) é inferior ao número de intermissivistas que não 

chegam. 

* Em função da maternagem, há mulheres intermissivistas que passam 

pela fase da transição, transferindo a sua afetividade ao pet, e a favor do princípio 

da antimaternidade cosmoética, não tendo prole, dedicando-se à autogestação 

consciencial. 

* A maioria de nós, Seres Humanos intermissivistas, começou a ter con- 

tato uns com os outros através de brigas e desavenças, até nos tornarmos amigos 

e, depois, amigos raríssimos, através de milênios e retrovidas. 

* As conscins intermissivistas são personalidades ótimas, excetuando as 

que devem ser excetuadas por fugirem de seus compromissos evolutivos. 

* Dentre as conscins intermissivistas, o universo de convivialidade é mai- 

or de equilíbrio do que de patologia, apesar de todos os porões conscienciais ma- 

nifestos. 

* Os intermissivistas já possuem o certificado de pós-doutorado quanto 

aos recebimentos de aportes evolutivos, agora é necessário serem graduados em 

doações. Assuma, não suma. 

* Nós, intermissivistas, somos carvões, ou carbonos brutos, a caminho 

de nos tornarmos brilhantes, ou diamantes puros, através da depuração ou lapida- 

ção da Evoluciologia. 

* No Século XXI, neste Planeta Terra, as consréus compõem as regras 

e as conscins intermissivistas são as exceções. 

* Todos nós, intermissivistas, já fomos saltimbancos, flibusteiros e tau- 

maturgos, a questão agora é nos transformarmos em Seres Despertos Interassis- 

tenciais Conscientes.  
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* Em toda a História Terrestre milenar, os intermissivistas têm, pela pri- 

meira vez, o poder de fazer desta a melhor geração da Humanidade, paradoxal- 

mente, em pleno desenvolvimento da Reurbexologia e da Paratransmigraciologia. 

* A maioria das conscins intermissivistas foi perseguida porque teve 

boa intenção. A consciex malintencionada não chega e nem é admitida ao Curso 

Intermissivo (CI). 

* A escravatura permeia a Passadologia pesada das conscins intermissi- 

vistas. 

* Há 3 categorias de intermissivistas: os que nos escutam, os que nos le- 

em, e os que nos escutam e leem. É bom dedicar mais atenção a estes últimos, em 

geral mais heterocríticos. 

* Os intermissivistas hoje ressomados e atuantes na Comunidade Cons- 

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), por serem Elders, tiveram uma 

ou mais retrovidas humanas de destaque. O exercício da liderança, por derivar 

em interprisões grupocármicas e libertações egocármicas, os tornaram candidatos 

a participarem do Curso Intermissivo inicial que concluíram. 

* As maiores falácias podem sair da boca da pessoa intermissivista se ela 

aplica conceitos do Paradireito forçadamente, com interesses próprios. 

* Segundo os amparadores extrafísicos de função, o número de consci- 

exes que concluíram o Curso Intermissivo até o Século XX, foi diminuto e ainda 

irrisório ante o total dos componentes da parapopulação deste Planeta Terra, 

e seus níveis evolutivos. Agora, no Século XXI, está ocorrendo o incremento de 

tal categoria de assistência extrafísica, a partir do desenvolvimento intensivo da 

Pararreurbanologia Terrestre. 

* Há intermissivistas em toda a parte, até na Barastrosfera, assistindo às 

consciências carentes. 

* Há muitos intermissivistas que não conseguem permanecer no volunta- 

riado conscienciológico por serem arrebatados pelo tsunami pandemônico da vi- 

da intrafísica. 

* O mais sério no microuniverso consciencial dos intermissivistas é a re- 

gressão psicossomática. A emoção pode estar interferindo em todas as suas 

ações na consecução da autoproéxis. 

* Todas as consciências que concluíram o Curso Intermissivo receberam 

as lições de como promover as recins continuadas. Se a conscin não faz a recin 

é porque está na Marasmologia. 

* Em tese, quem concluiu o Curso Intermissivo, a rigor, não tem o direi- 

to de pedir qualquer coisa, por ter recebido o essencial e estar dispondo, agora, 

das condições e do dever de retribuir os seus aportes proexológicos.  
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* A maioria das conscins intermissivistas ainda se vale de placebos, não 

fez a cirurgia evolutiva que ocorrerá, de modo mais definitivo, com o exercício 

exemplificativo da liderança interassistencial. 

* Há muitas conscins intermissivistas que não aparecem na CCCI por- 

que ainda têm culpa no cartório e se acham envolvidas com processos patológi- 

cos do passadão. Há outras que não chegam por orgulho primário. 

* A maioria das consciexes intermissivistas ressomadas possuem aportes 

evolutivos ociosos quanto à autodesperticidade. O principal é a não aplicação dos 

conceitos do Curso Intermissivo. Na dimenex apreenderam, teoricamente, os con- 

ceitos em segundos, na dimenin são necessárias décadas para recuperarem deter- 

minados megacons e aplicá-los vivencial e exemplarmente. - “Qual o seu caso, 

nesse particular?” 

* A maioria dos intermissivistas ressomados já teve retrovida onde exer- 

ceu a docência e a existência intelectual, de outro modo seria difícil compreender 

as neoverpons conscienciológicas. 

* - “Nós, conscins intermissivistas, precisamos mais de assistentes ou 

assistidos interconscienciais?” Neste caso, respondo eu: - “Dos assistidos. Você, 

conscin leitora, concorda comigo?” 

Internet 

* Internet: delatora cósmica. A Internet revela o que as pessoas tentam 

esconder. 

* A Internet fala de tudo, tenha ou não tenha razão. Quando um cão la- 

dra, todos os outros que o ouvem, ladram também. 

* A Internet não consegue tudo. Por exemplo, uma coisa impossível para 

a Internet: o sussurro. 

* A Internet é uma tribuna onde predominam as teses furadas de todas as 

naturezas. Os podres da Humanidade supitam na Internet. 

* A Internet é o símbolo e a síntese das ambiguidades das coisas terrá- 

queas, tendentes à Patologia, na Socin, podendo corporificar a prostituição do 

pensamento. 

* A Internet é igual à praia de nudismo, onde as exposições são radicais, 

na pele ou até o osso. 

* A Internet faz parte da Reurbex com a democratização das informa- 

ções levadas ao paroxismo. 

* A Internet fornece a maior tribuna para as manifestações da ignorância 

humana.  
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* Com a Internet todo cuidado é ainda pouco, como já afirmei: ela é o cha- 

fariz das desinformações. 

* A Internet é o império da opinião pública, do modismo e do efêmero 

da vida humana. 

* A Internet diminui o espaço e o tempo. 

* A Internet é a maior prova da possibilidade da igualdade entre os Seres 

Humanos. 

* A Internet exuma quem respira meio-morto a distância. 

* O Ser Serenão é insensível à Internet. 

* A Internet superou infinitamente o telefone como causa de divórcios 

e tragédias. 

* A Internet, em 2010, está somente começando, tanto positiva quanto 

negativamente. 

* A Internet é ótima, mas evidencia a Baratrosfera, prostituindo as mí- 

dias e as publicações, o que não é o ideal. 

* Somente a lucidez do mais alto discernimento permite à conscin inter- 

neteira distinguir o necessário do supérfluo, no universo das parafernálias ofere- 

cidas pela Internet, nesta Era da Farturologia. 

* A Internet pode ser instrumento útil à conscin escritora, por exemplo, 

quando determinados vocábulos não são encontrados nos dicionários de sinôni- 

mos, contudo, a dedicação excessiva a pesquisas fúteis pode constituir um des- 

viacionismo óbvio do megafoco intelectual. 

* A imensidão de tolices geradas pela Internet não terá capacidade, nem 

com o passar do tempo e das gerações, de matar a intelectualidade ou a erudição 

das conscins lúcidas. 

Internetologia 

* O domínio da Internet continua crescendo. Segundo a mídia, já existem 

a Wikipedia, a WikiLeaks, a Wikinomia, a Wikicracia, a Wikitravel, a Wikitubia 

e a Wikimapia. Vamos, portanto, pesquisar mais minuciosamente as bases da In- 

focomunicologia. 

Interpelaciologia 

* Abençoe todo mundo, faça concessões, entenda os outros e não queira 

que eles entendam você com facilidade, nem também que você entenda sempre, 

de imediato, o interlocutor. Há situações nas quais temos de interpelar até o am- 

parador extrafísico de função. Tudo há de ser ponderado e, às vezes, temos de dar
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o contra, porque não houve entendimento, exigindo maiores explicações de parte 

a parte. 

* Dispomos de liberdade relativa em tudo, por isso, é importante estudar 

até a condição da consciência quando teleguiada autocrítica. Temos dificuldade 

de sermos teleguiados autocríticos devido a não sabermos vivenciar a liberdade 

interior. Estamos começando a entender tal situação. A minipeça humana lúcida 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial é isso. - “Você quer ex- 

pandir o microuniverso consciencial a fim de ser minipeça mais útil, de melhores 

resultados?” Então precisa estudar e desenvolver a liberdade interior. 

Interpolação 

* A conscin ofiexista alcança a interpolação institucionalizada, a partir 

de sua pessoa, formando um bolsão interdimensional interassistencial. 

Interpolações 

* Os efeitos das vidas intrafísicas pretéritas são as maiores intrusões 

e interpolações em nossa atual existência. 

Interpretação 

* - “Quem interpreta o papel do sábio no drama precisa ser inteligente 

igual ao sábio?” 

* A conscin, homem ou mulher, que interpreta irretocavelmente o papel 

da personagem criminosa, ainda é uma delinquente enrustida low-profile. 

* Os melhores atores e atrizes inatos se encontram entre os comunicado- 

res e educadores. 

* A maior conscin-atriz, ou conscin-ator, jamais deixa de sempre atuar 

e interpretar o papel de si mesma, em função do seu temperamento pessoal sin- 

gularíssimo. 

* A interpretação do espectador é diferente da interpretação do autor ou 

do diretor do filme cinematográfico. A condição ideal é atuar em todos os papéis, 

de autor a espectador, simultaneamente. 

* Nos processos e tarefas interassistenciais, a efetividade maior ocorre 

quando há a interpretação das cenas da vida real, mesmo quando remotas. 

* A maioria das pessoas interpreta erroneamente umas às outras. Este 

é o motivo das desavenças. 

* A interpretação da palavra escrita é da conscin escritora, mas a inter- 

pretação do conteúdo escrito é da conscin leitora.  
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Interpretações 

* O jurista interpreta a consciência na intimidade da Natureza, segundo 

o Direito Humano. O evoluciólogo interpreta a Natureza da intimidade da cons- 

ciência, segundo o Paradireito Cósmico. 

* É preciso ter cuidado com as interpretações. 

* - “Quem vai aos países baixos sempre abaixa as calças?” 

Intérprete 

* Dentre todas as linhas de cognição, a Ciência é a melhor e a mais con- 

fiável intérprete das realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Interprisão 

* - “A sua interprisão grupocármica é com a família nuclear, com a fa- 

mília consciencial ou com ambas na Comunidade Conscienciológica Cosmoéti- 

ca Internacional (CCCI)?” 

* O investigador tem relação proexológica com os crimes que pesquisa. 

* O marceneiro que fez a armação da forca está implicado intraconscien- 

cial e interprisionalmente com os enforcamentos das pessoas. 

* Todas as conscins ainda possuem algum resquício do apêndice caudal 

dos primatas, o que varia é o comprimento. 

* Quanto mais a conscin se liberta da interprisão grupocármica, mais se 

sente apta para atender, não necessariamente aos próprios credores, porém, ao 

mais relevante, à policarmalidade. 

* Toda comparsaria, acumpliciamento ou contemporização com ações 

anticosmoéticas é inevitavelmente negativa, espúria, independentemente dos 

motivos e justificativas apresentadas. 

* A interprisão grupocármica é a farmácia com todos os fármacos e an- 

tídotos para as maldades, os erros, os enganos e as omissões deficitárias das cons- 

ciências. Em geral são medicamentos infalíveis, mas de ação lenta. 

* Para se sair da relação interprisional é preciso liquidar as faturas dos 

débitos grupocármicos. Quando a pessoa segura a fatura ainda não consegue ser 

doadora porque faz cobrança, esquecendo a indulgência, a abnegação e o autossa- 

crifício, quando cosmoético. 

* A maior ignorância quanto à interprisão grupocármica é a glorificação 

coletiva do soldado que matou Seres Humanos na guerra, ou seja, a exaltação do 

assassino e dos seus assassinatos. 

* O maior problema da interprisão grupocármica é transformar o amigo 

íntimo em desafeto secular.  
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* No universo das interprisões grupocármicas, se você não atendeu ade- 

quadamente aos seus credores seculares, quando ainda existentes, cedo ou tarde, 

hoje ou amanhã, aqui ou ali, eles virão atrás de você. 

* Se algum erro está fixado há muitas retrovidas humanas no microuni- 

verso da conscin, nada adianta tentar minimizar tal estado justificando-se pela in- 

fluência genética ou mesológica. Em tal fatura de interprisão grupocármica 

não há descontinho. 

* Entre o sacerdote e o devoto, quem está em piores condições quanto às 

lavagens subcerebrais, perante a Lei de Causa e Efeito, é o sacerdote profis- 

sional. 

* Ao nível evolutivo do Ser Serenão veterano, a condição da interprisão 

grupocármica não existe mais. 

Interprisiologia 

* A conscin que se insere em determinado contexto convivencial, sem 

precisar de passar necessariamente por aquela situação, demonstra algum sinal de 

psicopatia. Quando precisa, de fato, passar por semelhante situação indica a ne- 

cessidade de ressarcimento pessoal com o grupo evolutivo envolvido. 

* Em muitos casos, somente o fato de a pessoa perdoar, envolvendo o aco- 

lhimento, o esclarecimento e o encaminhamento, já a liberta, na condição de cons- 

ciência devedora, da interprisão grupocármica. 

* O que gera mais intensamente a interprisão grupocármica são os atos de- 

rivados do egocarma. A unidade de medida da interprisão grupocármica é o me- 

gaato anticosmoético. 

* O ato de fazer o social é fundamental para eliminar a condição da inter- 

prisão grupocármica entre as consciências. 

* A convivência em paz entre algoz e vítima minimiza o tempo neces- 

sário para superar a interprisão grupocármica. A tendência da vítima é acolher, 

no ventre materno ou nos braços paternos, o algoz, a fim de liberar-se da relação 

conflituosa secular. O melhor é ser mamãe ou papai do algoz. 

* A morte provocada de uma pessoa, ou o homicídio, leva, em média, 750 

anos para ser ressarcida. - “A partir desse número, quanto tempo levam os crimi- 

nosos bárbaros, serial killers, canibais e genocidas para limpar as suas loucuras?” 

* Às vezes, a pessoa especialista, na intrafisicalidade, não o é, necessa- 

riamente, em função de uma inspiração idealista, mas porque tem alguma culpa 

no cartório no universo da Interprisiologia.  
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* Atualmente, não tenho muitas consciências com as quais preciso me re- 

conciliar. Os grandes problemas interpresidiários, milenares, já foram identifica- 

dos e abordados frontalmente, por isso, vocês, leitores, tertulianos e intermissi- 

vistas estão aqui. Os perdões urbi et orbi tiveram imenso poder nessa realização 

evolutiva. Hoje, em geral sou o último a dar o contra na pessoa partidária do 

acostamento anticosmoético, embora procurando falar a verdade relativa de pon- 

ta o tempo todo. Desse modo, busco vivenciar a pesquisa da cobaiagem pessoal 

no tempo, no espaço físico e na convivência com os seres vivos. 

* Como se sabe, é preciso ter cuidado: segundos de loucura podem acar- 

retar séculos de recomposição, de acordo com os efeitos das interprisões grupo- 

cármicas. A qualquer instante, podemos nos deparar com pessoas ainda sacando 

contra a Cosmoética. Por exemplo, o embaixador da Baratrosfera, o representante 

oficial da Tenebrologia, o ditador tirano despudorado e genocida, o politicastro 

corrupto cara de pau ou o megarresponsável pela Interprisiologia. Em todos es- 

ses contingenciamentos, podem incidir os agravantes e os atenuantes. Desse mo- 

do, se constatam as sutilezas e evidências nos fatos evolutivos. 

* Quando você se recorda de algum contexto existencial, e ainda sofre, 

é porque ainda não amortizou tudo na estrutura dos meandros da interprisão 

grupocármica. 

* Existem pessoas falhentas que se juntam pelas afinidades. Não são as 

sincronicidades que fazem a tragédia, e sim a conjugação de fatores. A ignorân- 

cia é o maior agente da interprisão grupocármica. O curto-circuito ocorre pela po- 

tencialização das convergências dos fatores físicos incidentes, mantidos pelas 

consciências, nas circunstâncias ou injunções existenciais. 

* Os cegos intencionais, por interesse, geram interprisões grupocármicas. 

* Se as relações entre duas consciências, quando conflituosas, geram in- 

terprisões, os crimes em grupo possuem alto nível de complexidade e maiores 

consequências para cada personalidade. Em casos de guerra, cada conscin abatida 

pelo guerreiro tende a ser futura personalidade assistida por ele. 

Interreeducaciologia 

* Atualmente, estamos ajudando mais, até às bactérias, do que em vidas 

humanas anteriores. Ocorre o fast track da assistência evolutiva através do mi- 

crossistema ecológico individual da interreeducação sinergística com as bacté- 

rias. Não podemos esquecer que a Terra vive o auge das potencialidades interas- 

sistenciais aplicadas com a Reurbexologia. Toda consciência é inventora e cria- 

dora, bastando se dedicar ao processo evolutivo. Todo dia tem a manhã que é no- 

va prova ou exame evolutivo. A vida é o conjunto de provas sucessivas.  
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* A zebra, paradoxalmente, está sendo favorecida ao ser comida pela 

leoa, devido ao choque da dessoma. Cada qual de nós é microssistema ecológico 

avançado. Vivemos no mecanismo da interreeducação com as bactérias. Cada 

personalidade tem 100 trilhões de bactérias em sua psicosfera humana, de modo 

inarredável. 

* Busquemos entender melhor os princípios conscienciais com quem 

convivemos. A megafraternidade está aí, na porta, esperando por todos nós ao 

modo de neoabertura para a convivialidade com os princípios conscienciais. 

Interrelação 

* Nenhuma Ciência é soberana, a ponto de prescindir da colaboração de 

outras Ciências. Cada qual tem o seu conteúdo próprio que a caracteriza, contu- 

do, todas vivem e se desenvolvem interrelacionadas em uma troca incessante 

e inarredável de valores pesquisísticos. 

* Em toda relação interconsciencial é sempre importante a pesquisa da 

abordagem seriexológica. 

* A relação interconsciencial, quanto à ordem decrescente, é mais favo- 

rável da consciex para consciex; seguida da consciex para conscin; depois de 

conscin para conscin; e, por fim, da conscin para o ser pré-humano. 

Interrogação 

* Todos precisamos pesquisar. Quem pesquisa duvida. Quem duvida in- 

terroga. De nada duvida quem nada sabe. 

* Todos precisamos perguntar. 

* - “Ao colocar o ponto de interrogação deitado antes da frase questio- 

nadora, os espanhóis evidenciam menos taquirritmia?” 

* - “Você, conscin pesquisadora, já observou que o ponto de interroga- 

ção (?) tem o formato de uma chave?” 

Interrogações 

* Há sempre interrogações tanto antes quanto depois das afirmações. 

* Os pontos de interrogação cognitivos não acabam nem com as Cons- 

ciexes Livres (CLs). 

* O seu livro já é grande obra se representa uma sementeira de interroga- 

ções lógicas.  
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Intersecções 

* Não admita que você mantenha somente 2 pontos de intersecção com 

a extrafisicalidade, na ressoma e na dessoma. Há conscins sensitivas que nunca 

perdem a interrelação com a sua paraprocedência durante toda a vida humana. 

Intervalos 

* A vida evolutiva da consciência pré-serenona é composta de 2 interva- 

los: o minintervalo entre a última ressoma e a dessoma, e o megaintervalo entre 

a dessoma e a nova ressoma. 

Intervivenciologia 

* A reunião eficaz dos voluntários conscienciológicos tem que produzir 

frutos imediatos. A reunião, tecnicamente falando, é conjunto de acareações, por- 

que há a fricção das cabeças e das paracabeças sobre a pauta ou os assuntos sobre 

os quais está havendo a interlocução grupal. Urge combater as reunionites nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). O voluntariado é o princípio do vínculo 

consciencial. Constitui amparo intrafísico. 

* Se vocês estão bobos e sabem disso, tenham a certeza de que são ampa- 

radores intrafísicos para se tornarem, amanhã, amparadores extrafísicos. O que 

estamos tentando criar nas ICs é o oásis da Inteligência Evolutiva (IE) e da po- 

licarmalidade, objetivando vivenciar a megafraternidade ou a intervivência cos- 

moética. - “Isso tem lógica? É factível?” Os fatos provam que sim. 

* Amar é fazer os outros se sentirem melhor do que você. 

* - “Você dá liberdade para a sua conscin duplista evolutiva?” Em tudo 

o que puder, coloque o melhor para ela, para o vizinho, para todos os seres vivos. 

Todo mundo, mais cedo ou mais tarde, chegará a tal nível de autodisposição 

e motivação intervivencial. Desse modo, identificamos as bases das autodisposi- 

ções cosmoéticas dos voluntários conscienciológicos. 

Intimidade 

* Intimidade: condição antissegredo. 

* Conhecimento é aproximação. 

* Quando você se inteira da existência de uma consciex, ela adentra a sua 

intimidade. 

* O aprofundamento da intimidade entre duas conscins sempre traz 

à baila realidades surpreendentes.  
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* Quando sentimos, de imediato, a forte sensação de intimidade com de- 

terminadas pessoas é porque já tivemos muitas, não raro, muitíssimas vidas hu- 

manas prévias de trabalhos conjuntos com as mesmas. 

* A intimidade com o objeto diminui a sua grandeza. 

Intimismo 

* A pessoa é o temperamento, o íntimo, a Paragenética. Não há cirurgia 

plástica e nem roupa de grife que torne elegante a conscin bisonha. 

Íntimo 

* O íntimo especifica a idade real da consciência. Há o jovem com 18 

invernos e o idoso com 70 primaveras. 

* Através da superfície, desvelamos o íntimo. Através do objetivo, alcan- 

çamos o subjetivo. Através do visível, chegamos ao invisível. Através do poro, 

atingimos o chacra. 

* Após a descoberta, a essência transforma-se no óbvio. O óbvio de hoje 

é a prova remanescente da ignorância geral de ontem. 

* As alegrias, as neoideias e as autorresoluções derivam do íntimo da 

vontade da consciência. 

* A vastidão complexa do íntimo da consciência é a síntese do infinito 

do Cosmos. 

* O ponto fulcral da evolução da consciência está no mais profundo das 

realidades e pararrealidades e torna-se explícito por intermédio das pesquisas, de- 

bates, refutações, repesquisas e reverificações, a fim de chegarmos ao íntimo das 

coisas ou das realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Intocável 

* Quem menospreza o aviso mais simples, não escuta as ponderações 

profundas da Conscienciologia. 

Intolerância 

* A intolerância, a ignorância e o fanatismo são irmãos gêmeos. 

* Não existe pessoa mais intolerante do que o fanático religioso. 

* A intolerância é uma das maiores irracionalidades humanas, pois im- 

plica em desperdiçar em bloco as oportunidades evolutivas. Contudo, não deve- 

mos ser inertes perante a obsolescência e precisamos nos esforçar a favor das 

neoideias evolutivas.  
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Intoxicação 

* Pensar mal do outro é intoxicar a si mesmo. 

Intoxicações 

* As rugas e manchas na pele podem indicar intoxicações somáticas. 

* Além dos envenenamentos óbvios das drogas leves e pesadas, do alcoo- 

lismo e do tabagismo, a causa das intoxicações mais profundas e enraizadas do 

Ser Humano é sempre o rancor, o ódio e a desavença. 

* As maiores intoxicações não se devem a agentes externos, mas à intra- 

consciencialidade. 

Intraconsciencialidade 

* As pessoas mostram o ângulo da sua realidade consciencial, mas só 

a ponta do icebergue, o resto permanece oculto. Para se saber se alguém está com 

o icebergue mais exposto, é preciso observar se a conscin pratica assistência e se 

a sua vida se apresenta mais assentada e organizada. 

* Se a crise intraconsciencial foi muito profunda antes do renascimento, 

há reflexos diretamente nas manifestações atuais da conscin nesta vida intrafísica. 

* Quem evita participar do Curso Conscin-Cobaia teme ser conhecido 

por dentro. 

* Os minutos felizes e as horas boas existem, antes de tudo, na intimida- 

de da consciência, seja nesta dimensão humana ou até na Comunex Evoluída. 

* Urge refletirmos sobre nossas características evolutivas fraternais pes- 

soais, pois pode haver aquele gorila de costas brancas, secular, dormitando den- 

tro de cada um de nós, Seres Humanos, capaz de despertar a qualquer momento. 

* A autoconsciencialidade é a base do processo evolutivo. 

* De todos os fenômenos, interessam mais os fenômenos intraconscien- 

ciais relativos à conscin já portadora da Inteligência Evolutiva (IE). 

Intrafisicalidade 

* A intrafisicalidade é a dimensão da fragilidade. A conscin e a conscin 

projetada são personalidades frágeis em função das conexões com o soma. 

* A vida humana é a interação permanente do soma com o holopensene 

intrafísico. 

* Apenas uma vida intrafísica é muito pouco para deslindar o dédalo da 

autocognição evolutiva pessoal. 

* A vida intrafísica é a fronteira da inseparabilidade grupocármica.  
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* Esta dimensão respiratória é fugaz para as conscins, mas duradoura pa- 

ra as consciexes. 

* O domínio da intrafisicalidade começa pela frequência assídua da cons- 

cin ao holopensene. 

* A melhor vida humana é aquela na qual a conscin desfruta da infância, 

da adolescência, da maturidade e da velhice, objetivando a interassistencialidade. 

Intrafisicologia 

* Vida humana é parcialidade. É impraticável saber tudo sobre algo. 

* Três categorias de consciências procuram reproduzir a vida intrafísica: 

o cineasta (produção cinematográfica), o psicodramaturgo (psicodrama) e a cons- 

ciex parapsicodramaturga (pré-ressomática). 

* A pessoa enfurnada em casa, devido ao clima frio, pode trabalhar mais 

intelectualmente. O frio faz a paraperceptibilidade funcionar melhor. Somos, por- 

tanto, exceção neste país tropical (Brasil), desenvolvendo a Parapercepciologia. 

Tal fato fala a favor do nível evolutivo dos intermissivistas: a consciência lúcida 

sobrepaira as alterações das temperaturas, mera questão física, segundo a asser- 

ção lógica na análise dos fatos e parafatos. A situação era precária, como se sabe, 

na vida no interior do Brasil na década de 30, do Século XX. 

* Como reafirmo: a vida humana é dura e o erro é mole para ser cometi- 

do. Ninguém vem aqui apenas para comer tão somente as ambrosias das sobre- 

mesas. A existência intrafísica é sucessão paradoxal de instigantes provações ob- 

jetivando a evolução do bem-estar pessoal, e tal fato exige autocompreensão pe- 

rante os percalços e adversidades da existência, não raro, escolhidos pela própria 

consciência. 

* O primeiro recurso intelectual é o espaço físico, o to make room com 

o corte dos supérfluos e dos bagulhos energéticos. No universo da matéria inte- 

lectual, tal fato é seriíssimo. Na manutenção da biblioteca particular, ou da holo- 

teca pessoal, o mais relevante é o espaço vital em função da tendência natural da 

expansão dos itens da Inventariologia pela acumulação das autexperiências. 

Intransferibilidades 

* A rigor, as suas cognições mais íntimas são intransferíveis, iguais às 

suas ilusões. 

Intrarrealidades 

* Grande número de preconceitos pode ser disparate óbvio. Grande nú- 

mero de hábitos pode ser vício indiscutível.  
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Intriga 

* A intriga é pior do que a manifestação cômica do bufão ou bobo da 

corte. 

Intrigas 

* As piores intrigas sempre foram as urdidas por mulheres, cortesãs 

e amantes nos feudos, monarquias e sociedades aristocráticas. 

Intriguismo 

* Há a tendência ínsita, no intriguismo, de tanto os intrigados quanto os 

intrigantes caírem na interprisão grupocármica pelas aleivosias mútuas. 

* O intriguismo é o enredo social maior que leva as pessoas a serem as- 

sassinadas. A partir do intriguismo, é composta a estrutura interconsciencial pato- 

lógica da capital da Baratrosfera. 

Introversão 

* A pessoa muito calada, quando se vê encantoada, tende a despejar todo 

o conteúdo reprimido que vem carregando há tempos, podendo sobrevir a ca- 

tarse. 

Introvertido 

* O indivíduo introvertido não é o mesmo que autista. 

Intrusor 

* O intrusor interconsciencial é sempre o maior perdedor evolutiva- 

mente considerado. Ele jamais usufrui de algum prazer tranquilo, duradouro e ali- 

viador na própria existência atormentada e atormentadora. 

Intuição 

* A intuição, quando manifestação pessoal exclusiva, tem a sua origem 

sempre na Paragenética. 

Intuiciologia 

* Intuição pode ser muita coisa, inclusive recuperação de cons magnos, 

as unidades da autolucidez. - “Você valoriza as intuições neste nível?” 

Intuitos 

* Evolutivamente considerando, você vale os seus intuitos melhoristas.  
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Inutilidade 

* A genialidade desperdiçada é inútil. 

* Adorar cadáver é observar a estrela que não existe mais. 

* A instabilidade ou fugacidade da moda evidencia a sua inutilidade. 

* Devemos nos ater às realidades mais perduradouras em função da evo- 

lução consciencial. 

* É sempre inútil tentar colocar a ignorância abecedária acima da sabe- 

doria doutoral. 

* Existe aquela pessoa estulta que acorda cedo, todo dia, e busca uma vi- 

da longeva, apenas para ficar mais tempo à toa. 

Inutilidades 

* Há inutilidades óbvias para a pessoa, em si, por exemplo: a maquila- 

gem da mulher do cego, o pente do homem calvo e a fortuna do cadáver. 

* A posse de inutilidades é a primeira prisão consciencial. 

* As últimas inutilidades de uma existência humana vazia são o túmulo, 

o epitáfio e o mausoléu. 

* É sempre inteligente pesquisar: - “Quantas inutilidades você ainda man- 

tém em sua vida?” 

Invasora 

* Ocorrem delinquências inconscientes. A formiga que sai do seu formi- 

gueiro e entra na minha casa é sempre uma invasora inconsciente de domicílio. 

Inveja 

* Inveja: elogio silencioso. 

* Inveja: homenagem patopensênica. 

* A conscin que se apresenta muito feliz na existência cria, inevitavel- 

mente, problemas com pessoas invejosas. 

* A vivência dos autotrafores vacinam a conscin contra a inveja. 

* A inveja, mesmo quando focada em quem já dessomou, ainda é patoló- 

gica. 

* Quem inveja o malfeitor erra duas vezes: pelo malfeito da inveja e pela 

inveja do malfeitor. 

Invejologia 

* - “A inveja demora quanto tempo para ser extirpada em definitivo da 

psicossomaticidade da consciência? São dias, meses, anos ou séculos de traba-
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lho? Quanto ao peso, 1 kg de inveja ou uma tonelada de egoísmo valem quanto?” 

Os traíares apresentam peso. - “Para se eliminar o egoísmo grosso, é necessário 

dissolver tal estrutura granítica em quantas vidas? Você vai precisar de quantos 

somas?” Você comete alguma tolice. Pronto! Fica unida à vítima, se existente. 

Você está começando a entrar na onda negativa. Cuidado! 

* Não seja precipitado, não brigue, recue e renuncie, não faça evocação 

do pior. Dar revólver de presente para alguém não é inteligente. Se você também 

começar a dar qualquer coisa para todo mundo, pensando que vai assistir, pense 

duas vezes, assim se pode desassistir muita gente. A sua evolução é o seu nível 

de Autopesquisologia, ou seja, o quanto você conhece realisticamente a respeito 

de si mesmo, nas abordagens nuas e cruas aos autotrafares. 

Invejoso 

* Invejoso: suicida afetivo. 

Invenção 

* Invenção: labor persistente. 

* Toda invenção preenche sempre o espaço vazio de uma omissão. 

* Até a melhor invenção, mais inofensiva, pode irritar as pessoas irri- 

táveis. 

* Tudo o que inventamos neste Planeta já foi ultrapassado, há muito tem- 

po, em outros planetas mais evoluídos. 

Invencibilidades 

* As dificuldades sempre existirão na vida evolutiva. 

* As invencibilidades não existem. 

Invenções 

* As invenções evoluem. 

* O maior número de invenções dos Seres Humanos é desenvolvido no 

universo das mentiras. 

Inventariologia 

* Inventariologia: enumeração cosmovisiológica. 

* Quem inventaria não inventa moda. Sabe do que precisa. 

* Não despreze nada que seja útil em sua vida. Tudo pode servir de ban- 

co de dados em sua Inventariologia Evolutiva.  
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* - “Por quanto tempo você precisa das coisas? Tem as quantidades con- 

forme as necessidades no tempo e no espaço? Já estudou a qualificação dos per- 

tences pessoais, em geral?” 

* Perante o balanço das conquistas evolutivas, a conscin, com o passar 

do tempo, vai saber se está madura consciencialmente de acordo com a estoca- 

gem das próprias coisas e a vivência do atacadismo consciencial. 

* Quem faz pesquisa, faz acúmulo de material, pois esta realidade está 

ínsita na origem da Inventariologia. 

Inventar 

* Inventar é uma construção, descobrir é outra construção menor. 

* Inventar, neste Planeta Terra, é tão somente redescobrir o que existe 

em outros Planetas do Cosmos. 

Inventividade 

* A partir do rigor da técnica inventiva, conformática, o megapensene 

trivocabular -, 3 palavras -, constitui uma pensata; o contraponto -, duas frases 

-, compõe duas pensatas; e a enumeração -, 10 linhas -, estrutura 3 pensatas. 

* No frontispício do livro deve constar o nome de uma conscin inventora 

e não o nome de uma conscin plagiadora. 

* A melhor conscin inventora é aquela que coloca o maior número de 

coisas em dúvida. 

Inventor 

* Nem toda criatividade é evolutivamente vantajosa. Nem todo invento 

é cosmoético. O inventor da arma sempre mortífera é genocida, mastermind de 

crimes, em certos casos pode estar à beira de ser transmigrado para planeta evo- 

lutivamente inferior. 

Inverdade 

* Inverdade: mentira absoluta. 

* Inexiste mentira eterna. 

Inverno 

* No idioma Português, a diferença entre inverno e inferno é de uma le- 

tra. Tal fato faz pensar. 

* Quanto mais a conscin avança em sua longevidade humana, mais care- 

ce de cuidados especificamente na estação do inverno.  
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* Nesta vida humana sempre evito o frio intenso e o inverno: em vidas 

intrafísicas pretéritas respirei muitas vezes na Inglaterra. 

Inverossimilhança 

* Inverossimilhança: a megaverdade. 

Inversão 

* A pior inversão na vida humana é a conscin trocar a inocência da inge- 

nuidade infantil pela malignidade da malícia adulta, sem alcançar vivencialmen- 

te o meio-termo da automaturidade cosmoética. 

Inversores 

* A maior deficiência dos inversores existenciais, rapazes e moças, 

é a imaturidade consciencial. 

* As jovens conscins inversoras existenciais, quando autoconscientes da 

evolução, levam mais a sério a consecução da programação existencial (proéxis) 

do que os outros jovens. 

Investigação 

* A investigação é a porta da verdade. 

* Um simples passo do seu pé, ou da sua perna, pode ser manifestação 

instintiva ou procedimento técnico. Tudo depende da sua capacidade de investi- 

gação racional ou da sua competência na abordagem de pesquisa. 

Investigaciologia 

* A conscin, com vocação para as omnipesquisas conscienciológicas, 

apresenta características específicas no perfil, notadamente a curiosidade técnica, 

a meticulosidade, a paciência e o colecionismo racional. No período infantil, tal 

personalidade tem a tendência de pesquisar certos holopensenes ou locais. Por 

exemplo, em torno das construções em andamento, investigando ou buscando en- 

contrar no chão, nos lixos e demolições, moedinhas, tampas de frascos e latas, 

seixos diferentes, sementes, plásticos expressivos ou quaisquer outros objetos ao 

modo de miniaturas chamativas. 

Invexibilidade 

* A conscin inversora existencial começa a cuidar da saúde desde jovem. 

A consequência de tal providência é a longevidade com qualidade de vida lúcida,
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aumento da produtividade intelectual e maior rendimento mentalsomático na fase 

etária da maturidade somática. 

Invéxis 

* A condição da invéxis é um bônus para quem tem testosterona. 

* A Humanidade vai carecer da técnica da invéxis sempre, não sendo des- 

cartada tão cedo. A autorretrocognição deve ser incluída na vivência da invéxis 

porque coloca a conscin na condição de consciex. O mínimo a ser exigido para 

nos considerarmos inversores exitosos é a evitação dos pecadilhos da mocidade. 

* Aos 21 anos de idade biológica, a pessoa já sabe se fracassou na invéxis 

ou não. A invéxis dá estímulo e agilização à vida humana rumo à Evoluciologia. 

As crianças já devem se inteirar quanto aos princípios da inversão existencial, 

e os interessados não devem esquecer que todas as técnicas conscienciológicas 

existem e funcionam para as pessoas alcançarem a autocosmovisão evolutiva. 

* Dentre as reações mais sérias inseridas na Invexologia, está a depuração 

das consciências ou o ato de se manter as amizades raríssimas em alto nível de 

convivialidade. A invéxis é paratécnica de elevada expressão evolutiva, utilizada 

no processo da ressoma para evitar o transviamento da vida intrafísica. 

* O mais relevante é o renascimento da consciência que consegue evitar 

os problemas das perdas pessoais dos cons magnos. 

* A invéxis é muito importante porque a juventude somente volta em 

outro soma. 

Invexologia 

* A Invexologia provoca o rapaz e a jovem: - “Qual praia você busca?” 

A tacon é aquela praia ampla, fluvial, de rio tranquilo. A tares é a praia marítima, 

desafiadora, de mar revolto. 

* A Invexologia procura unir o mais difícil na educação do Ser Humano: 

o desenvolvimento do soma, a Fisiologia Humana, e, ao mesmo tempo, o desen- 

volvimento do mentalsoma, o Autodiscernimento Cosmoético. 

Invicto 

* Invicto é o geronte parapsíquico, confiante na consecução da sua pro- 

éxis concluída. 

Invigilância 

* A invigilância leva ao vício, o vício leva ao crime e o crime à dessoma 

prematura.  
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Invirtudes 

* As invirtudes da conscin provêm, antes de tudo, dela mesma. 

Invisibilidade 

* Ainda é necessário trabalharmos para haver maior divulgação do que 

é o Curso Intermissivo (CI) e suas propostas libertárias, com chamamentos maio- 

res aos intermissivistas dormentes, tornando também de maior visibilidade o au- 

torado conscienciológico e seus propósitos evolutivos, em favor de todas as cons- 

ciências. 

Invisível 

* O invisível é mais vasto do que o visível. 

Invivência 

* Invivência: erro desvivenciante. 

* Todo erro é uma desvivência, ou tragédia, mini ou mega. 

Invulgaridade 

* A vulgaridade evolutiva da consciência acaba quando a assistência 

fraterna começa. 

Ira 

* Ira: minidemência pessoal. 

* Irritabilidade: miniira pessoal. 

* Quem alimenta ira ou raiva constante não apresenta gabarito para assis- 

tir alguém. 

Irascibilidade 

* A irascibilidade é pior do que a irritabilidade. 

Irmãos 

* Os médicos, os nutricionistas e os cozinheiros devem trabalhar irma- 

nados em favor dos Seres Humanos. 

Ironia 

* A ironia mais fina não deixa de ter uma ponta de maldade. 

* A ironia se assenta sempre na mediocridade cognitiva. 

* O limiar da Cosmoética Destrutiva para a falta de respeito é a ironia.  
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Ironista 

* O pior humorista é o recalcado. O pior ironista é o superrecalcado. 

Irracionalidade 

* Irracionalidade: ignorância mantida. 

* A maior irracionalidade é pretender que os efeitos precedam as 

causas. 

* A pessoa que se conduz irracionalmente não vive, vegeta. 

* O Ser Humano que se suicida é mais irracional do que os Seres Pré- 

-humanos que não tendem a se suicidar. 

* A vida, quando irracional, do Ser Humano, é superior à irracionalidade 

dos Seres Pré-Humanos e permite cometer maiores estragos evolutivos. 

Irradiação 

* A condição da Serenologia surge, em primeiro lugar, no íntimo do 

mentalsoma, irradiando-se por todo o universo de manifestações do holossoma 

e do holopensene da consciência. 

Irrealidades 

* As irrealidades irracionais, derivadas da imaginação não domestica- 

da, mais atuantes nas conscins do Século XXI, são as drogas e as ilicitudes. 

Irrealização 

* A irrealização pessoal pode ser trágica. Em certas vidas humanas, 

o megatrafor pessoal ocioso é pior do que o megatrafar pessoal ativo. 

Irrealizações 

* Há, de fato, certas irrealizações reais, por exemplo: fazer curativo em 

cadáver, escrever na água ou dar nó em pingo d'água. Contudo, há irrealiza- 

ções aparentes, por exemplo, quem fala no deserto pode estar sendo ouvido por 

testemunhas extrafísicas. A multidimensionalidade expande as vidas humanas 

e as manifestações conscienciais mais sutis. 

Irrecomponíveis 

* Sobrevêm condições existenciais irrecomponíveis. 

Irreflexão 

* Toda irreflexão enfraquece.  
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* À pessoa irrefletida, até o pensamento mais obscuro, pessoal ou alheio, 

pode parecer muito profundo. 

Irresistibilidade 

* Quem tem autodiscernimento torna-se irresistível. 

* A rendição evolutiva é a irresistibilidade à consciência evoluída. 

* - “Se há possibilidade óbvia e irrecusável de ajudar, você vê outra al- 

ternativa melhor do que precisa fazer?” 

Irreverência 

* O ato de irreverência pode ser pedagógico, mas exige sempre autovi- 

vência e traquejo crítico quanto ao objeto sob análise. A irreverência, quando 

mal empregada, caminha para a ironia, que leva ao sarcasmo, chegando ao es- 

cárnio e explodindo no sardonismo. 

Irritabilidade 

* A pessoa ansiosa pode se tornar o indivíduo irritadiço cronicificado. 

* A irritabilidade pode ser a base patológica de estudo por meio do Cons- 

cienciograma. Quem se irrita é vítima de autassédio. 

* A irritabilidade pode ser aplicada como unidade de medida das fra- 

quezas da consciência, capaz de medir o nível da autoperturbabilidade. 

* A irritabilidade, como demonstração óbvia do egão, é um sintoma da 

carência do trabalho para o desassédio profissional. 

* A pessoa irritada é capaz, em certas injunções, até de matar. 

* A irritabilidade é manifestação de falta de Inteligência Evolutiva (IE). 

* Há quem pense que possui o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

em azul, mas se engana caso ainda se irrite com algo ou alguém. 

* Quem se submete à irritabilidade não vivencia a automegaeufori- 

zação. 

* O estado da irritação surda é a manutenção de uma câmara de magma 

de vulcão no microuniverso da conscin, pronta para a irrupção das lavas das dia- 

tribres. 

* O debate pesquisístico não é demonstração de irritabilidade. 

* Antes do estado da irritação vem sempre o autassédio. 

* Antes de irritar-se, morda a língua. Esta técnica o ajudará a machucar- 

-se antes de machucar os outros. 

* A irritabilidade é diferente do histrionismo, nesse caso a cena viven- 

ciada deriva de intencionalidade positiva e a pessoa, de fato, não está irritada.  
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* A pessoa irritada nunca está sozinha e, evidentemente, não são os am- 

paradores extrafísicos que a acompanham. 

* Quem está irritado, não deve debater. Todo debate útil exige equilíbrio 

antes de tudo. 

* Independentemente da holosfera, a reação da irritabilidade da pessoa 

é sempre evidenciada pelo olhar e por ínfimas linhas de expressão facial. 

* Geralmente a pessoa irritadiça é temida por seus pares e demonstra 

maior falta de inteligência. 

* No estado da irritabilidade surda ou muda a pessoa fica ruminando 

pensenes patológicos e o melhor é buscar algum motivo de alegria e o sorriso. 

* É impraticável à conscin lúcida, que desenvolve os trabalhos da tene- 

pes, conseguir a autofiex se ainda é dominada pela irritabilidade. 

* Quem já dominou a irritabilidade, vive com enorme vantagem sobre as 

outras pessoas irritáveis. 

* Quem supera a irritabilidade, diminui os autoconflitos. 

* Não existe nenhuma sabedoria na irritabilidade, no autorressentimento 

e nem na autodepressão. 

* A irritabilidade é a primeira manifestação da perda das energias da se- 

renidade. 

* A irritabilidade humana é mais constrangedora no homem poderoso 

e na mulher formosa. 

* A técnica para abordar a pessoa irritadiça consiste em aguardar o mo- 

mento em que a mesma esteja menos irritada e citar o tema como se estivesse fa- 

lando de uma terceira pessoa, detalhando como irá aplicar, para si mesmo, a an- 

tirritabilidade. A pessoa, então, pode se conter para não se irritar à sua frente, 

e pensará no assunto. 

* A condição da autotaquirritmia demonstra que a conscin não é mais 

portadora da irritabilidade, pois consegue rapidez em suas manifestações com de- 

sembaraço tranquilo. A pessoa, quando irritada, pode até se mostrar rápida nas 

ações, mas se atropela nos empreendimentos. 

* A profilaxia mais primária para se combater a irritabilidade pessoal 

é a vivência da técnica das autorreflexões de 5 horas. 

Irritação 

* Irritação: harpia devoradora. 

* Irritação: espelho maculado. 

* Irritação: insensatez inescondível. 

* A irritação desensina.  
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* Toda irritação mata a beleza humana. 

* Irritação é bagulho energético emocional patopensênico. 

* A base da irritação é a adrenalina fervente. 

* A irritação é pré-humana, instintual, herança indesejável dos primatas. 

* Quem se satisfaz com a irritação alheia é assediador interconsciencial. 

* A irritação, a depressão e o choro enfeiam a mulher mais bonita. 

* A irritação é a manifestação mais primária do orgulho da conscin. 

* A irritação é a contrariedade pessoal, quando os fatos não ocorrem de 

acordo com o desejado ou quando o ocorrido não satisfaz às expectativas. 

* A irritação habitual gera caretas e, consequentemente, rugas. Eis mais 

uma razão para a pessoa não se irritar: a estética facial. 

* A irritação psicológica pode criar a irritação neurológica do Sistema 

Nervoso Central (SNC), por exemplo, a crise epiléptica ou síndrome convulsiva. 

Irritaciologia 

* A irritação surda, silenciosa e constante é evidência clara de autassé- 

dio da personalidade humana, seja esta homem ou mulher, de qualquer formação 

cultural, independentemente de onde esteja. 

Irrompimento 

* O parafenômeno do irrompimento do psicossoma constitui decorrên- 

cia natural do desenvolvimento parapsíquico da conscin lúcida. 

Iscagem 

* A iscagem extrafísica lúcida é uma armadilha interassistencial. 

Iscologia 

* A participação da conscin na condição de isca lúcida não é apenas o ato 

de acolher a conscener e o amparador extrafísico de função encaminhá-la em se- 

guida. Às vezes, é mais interassistencial deixar a conscener observar o holopen- 

sene da conscin lúcida assistente, as intenções envolvidas nas manifestações do 

momento, as tarefas em andamento e o holopensene intrafísico positivo. Tais ob- 

servações podem ser mais paraterapêuticas, conforme as interpretações racionais 

dos parafenômenos. 

Isenção 

* Isenção pessoal ou não fazer nada, é fazer tudo. Isenção é trabalho. 

* O alicerce da autotransafetividade é a isenção cosmoética.  
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* A conscin intermissivista, em tese, não tem mais direitos a reclamar, 

mas somente deveres a cumprir. Já foi privilegiada ao participar do Curso Inter- 

missivo (CI) e, por isso, deve abrir mão ao máximo de seus posicionamentos egoi- 

cos, sobrepairar os conflitos alheios e assistir aos outros como puder. 

* A tabuleta indica o caminho, porém não segue com a gente. A sineta 

chama os alunos, porém não assiste à aula. O advogado de defesa protege o con- 

denado, porém não vive com ele na prisão. Você, quando lúcido, assiste ao con- 

flito do próximo, porém não se contamina com tal estado íntimo. 

Islamismo 

* O fanatismo enlouquece. O Islamismo, uma pseudorreligião, se trans- 

formou em uma escola internacional de assassinos, preparados para matanças em 

massa, em geral através de explosões dos próprios assassinos, homens, mulheres 

e crianças. - “Já pensou se adquirirem a bomba atômica?” 

* O Islamismo é a incultura que recomenda aos seus profitentes, com 

veemência: - “Matai-vos uns aos outros através de explosões e irão para o pa- 

raíso.” 

* O absurdo da ilogicidade da banalização da vida em países árabes tem 

o objetivo de levar ao paraíso das virgens, os homens, crianças e gestantes-bom- 

bas. A apologia sexológica, machista e irracional, no caso, é o ápice alcançado 

pelos atos bárbaros praticados na intrafisicalidade ao se explodirem junto com 

inúmeros irmãos e primos, causando imenso sofrimento para muita gente diaria- 

mente. - “Até quando tudo isso vai continuar?” 

Isolamento 

* Isolamento: dieta espacial. Um ou outro retiro de isolamento atarefa- 

do é inevitável à conscin escritora. 

* A sabedoria isolada é mera paranoia. O isolamento pesquisístico não 

significa solidão. 

* O isolamento social comprova o nível exato da convivialidade da 

conscin. 

* A pessoa sozinha numa casa grande se sente mais isolada. 

* O isolamento expande as definições da consciência. 

* O isolamento da conscin pesquisadora permite dinamizar mais as roti- 

nas dos seus trabalhos. 

* A dessoma não isola nenhuma consciência. No mínimo, a consciex 

dessomada vai para a Baratrosfera Extrafísica, contudo, sempre acompanhada 

pelas consciexes pararresidentes pré-existentes por lá.  
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* A ressoma e a dessoma, ou a vida e a morte, são experiências cons- 

cienciais individualíssimas, sozinhas e isoladas, apesar dos grupos evolutivos, da 

família nuclear, da convivialidade inevitável e até das dessomas coletivas. Daí 

a importância da técnica das autorreflexões de 5 horas. 

* A razão de se praticar a tenepes com a conscin inteiramente isolada 

ou fisicamente sozinha, é evitar incluir as pessoas e os animais domésticos em 

envolvimentos com a nosografia ou a patologia das consciências assistidas. O fa- 

to prejudicaria as testemunhas dos trabalhos e, em muitos casos, a presença de 

tais pessoas até atravancaria o atendimento interassistencial, ao invés de ajudar, 

qual ocorre com o ajuntamento de curiosos nas assistências aos locais com ocor- 

rências de Poltergeister e aos acidentados do trânsito nas ruas e estradas das me- 

trópoles. 

* Não existe bem-estar pessoal no isolamento existencial prolongado em 

função do princípio da evolução consciencial em grupo. 

Isqueiros 

* Os isqueiros no CEAEC são tão inúteis quanto os paraquedas em sub- 

marino. 

Italianas 

* As mulheres italianas, em função do aperfeiçoamento da raça, a partir 

do Império Romano, estão entre as mais formosas dentre a população do Ociden- 

te, porém, saem do prazo de validade muito rápido, deformando-se com o exces- 

so da pasta. 

Itens 

* Os itens do seu banco de dados evolutivos têm maior valor que as 

moedas de ouro do imenso cofre de segurança do banco do avarento. 

Itinerância 

* Uma vertente pedagógica importante é a conscin voluntária recém- 

-formada docente, não ministrar aulas ou palestras em sua cidade natal. Somente 

a acumulação de experiências e o veteranismo teático quanto à Didática, podem 

gabaritar a pessoa docente a sobrepairar positivamente o holopensene antigo de 

seu domicílio, ultrapassando as reminiscências de suas vivências interpessoais.  
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Itineranciologia 

* A vontade é a maior força que a pessoa tem. Na docência itinerante da 

Conscienciologia, a pessoa prova a força da sua vontade junto aos amparadores 

extrafísicos e aos alunos humanos. É um Curso Pessoal de Autossuperação para 

docentes. A itinerância pedagógica conscienciológica exige ser estudada em deta- 

lhes, senão você pode sair nadando, voando ou patinando na maionese. - “Existe 

alguém, quando no Tertuliarium, voando na maionese segundo as abordagens 

à Reeducaciologia?” 
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Janelas 

* - “Se as portas têm olhos e as paredes têm ouvidos, as janelas têm na- 

rinas?” 

Jantar 

* Desconfie das iguarias de todo jantar familiar, social ou administrativo 

onde todos os convivas somente falam sobre comida. 

Jardim 

* O jardim é a Natureza personalizada pela conscin jardineira, sendo o pri- 

meiro paraíso na Terra. 

* O jardim é um convite à reflexão. O jardim ensina mais do que a fa- 

vela. 

* O manguezal surgiu antes do jardim. A conscin que despreza o jardim, 

já envelheceu. 

* No jardim de nossa casa podemos ler as folhas da Enciclopédia da Na- 

tureza. Na Comunex Evoluída podemos visitar a tipografia na qual foi impressa 

a Enciclopédia da Natureza. 

* O período da infância, julgado como tendo sido muito rico, na verdade 

foi ainda muito pobre se a criança não desfrutou permanentemente de um jardim. 

* A favela nasceu antes da metrópole. 

Jardineiro 

* A vida humana é complexa: todo jardineiro é um matador de flores. 

Jardineiros 

* A vida é um jardim. Todos somos jardineiros de nossas vidas. 

Jardins 

* A cidade sem jardins é mera selva de pedras. 

* Não existem jardins feios nem favelas bonitas. 

Jatinho 

* É mais rápido se alcançar o compléxis sem jatinho particular. 

Jeans 

* Calça jeans: antimonarquia.  
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* A tão popular calça jeans, além de causar problemas nas mulheres pode 

gerar impotência nos homens. O aperto da roupa, a alta temperatura e a falta de 

ventilação são as principais causas de tais distúrbios. 

Jeito 

* O jeito vence a violência, mas o jeitinho brasileiro pode ser anticos- 

moético. 

Jejunologia 

* O indivíduo calouro, chucro ou jejuno evolutivo apresenta as próprias 

dificuldades e tais embaraços, naturalmente, podem atravancar a compreensão 

das ideias que expomos aqui. A maioria dos recém-chegados faz perguntas para 

clarear as preconcepções que têm. O melhor é empregar o bom humor para aca- 

bar com a solenidade e ser mais receptivo. Assim tento fazer durante as tertúlias. 

* Temos de quebrar a tenência e diminuir tudo o que seja gap entre nós 

e o assistido. O ideal aqui é acabar com a cerimônia e ficar livre, leve e solto. No 

Tertuliarium, jamais temos programa de índio intra ou extrafísico. Surgem sem- 

pre ideias instigantes. Devemos responder ao interlocutor, não pelo passado ou 

o futuro dele, mas, em primeiro lugar, pelo momento evolutivo no qual vive. 

* Uma coisa é o que respondemos, outra coisa é como cada qual entende 

e assimila a resposta ouvida. Lembrem-se: o professor é o rio e as pessoas são os 

afluentes. Vamos também aprender com os estudantes na domesticação evolutiva 

mútua, segundo o realismo nas abordagens da Docência Conscienciológica. 

Jiboia 

* A jovem artista que dança com a jiboia, de 2 metros e meio de compri- 

mento e 8 quilos de peso, enroscada no seu ginossoma -, igual à mamãe acolhen- 

do no peito a filha pequena -, demonstra a interação fraterna máxima do princí- 

pio consciencial humano com o princípio consciencial pré-humano, lição de ele- 

vado poder reflexivo sobre a zooconvivialidade e a evolução consciencial con- 

junta, para quem tem autolucidez. 

* O tracto gastrintestinal é a jiboia intrassomática do Ser Humano car- 

regada de bactérias. 

Jogatina 

* Esqueça a jogatina. Muito ganha, quem não joga. 

* Previna-se contra a jogatina. O jogo começa como divertimento, conti- 

nua por paixão e acaba como vício. O melhor das cartas é não jogar com elas.  
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Jogo 

* O jogo, quando pesado, é sempre patológico. 

* - “Existe jogo sem psicopatia?” 

Jogos 

* Os jogos endoidecem. O maior de todos os jogos é a paixão amorosa, 

sendo também o que gera maior número de derrotados. 

* O jogo de futebol prioriza as pernas. O jogo de palavras prioriza os 

neurônios. 

* Os jogos estão entre as últimas tolices e infantilidades que a conscin in- 

teligente renuncia. 

Joia 

* Toda joia caríssima é um insulto ao favelado. 

* Uma joia pequenina pode ter mais energias do que você. 

Joias 

* Não existe joia capaz de embelezar a feiura, por isso as joias são inú- 

teis, pois somente ratificam quem já tem a beleza natural. 

* As joias impregnadas de energias gravitantes patológicas atuam nos 

pontos frágeis da saúde de quem as usam, potencializando problemas patológicos 

somáticos. 

Joio 

* Em todas as coleções de aforismos e máximas dos pensadores dos sé- 

culos passados precisamos separar o joio do trigo, sem exceção. Tal fato ocorre 

em função da obsolescência da sabedoria humana por influência do Zeitgeist. 

* As obras de nossos autorrevezamentos multiexistenciais sempre exigi- 

rão inevitáveis triagens no futuro. 

Jornais 

* Os jornais estão entre os produtos mais fugazes do Ser Humano. 

Jornalismo 

* A conscin jornalista, homem ou mulher, sem livro publicado, não al- 

cança o completismo na sua profissão.  
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Jornalista 

* Jornalista: governante ideativo. 

* Há aquele jornalista frustrado por não ter livro pessoal publicado. 

* A culminação da carreira do jornalista é a publicação de livro. 

* O jornalista que dirige programa radiofônico ou televisivo, dá entre- 

vista e não redige nem publica livro, é igual à galinha que cacareja e não bota 

ovo. 

Jovem 

* A confidência é depositada na pessoa confiável de qualquer idade. 

* Existe aquela jovem formosa que já nasceu maquilada. 

* Sobre o tapete da terra, a jovem bela completa o recheio decorativo do 

holopensene da Natureza. 

* Essa jovem não é a promoter do perfume: ela é a síntese da fábrica de 

perfumes. 

Jovens 

* A profissão de magistrado deveria ser proibida, por lei, para os jovens. 

Jovens-bomba 

* Os jovens-bomba querem aparecer publicamente, fazendo o corpo de- 

saparecer com uma explosão, o cúmulo da megalavagem subcerebral. 

Jovialidade 

* A tristeza cria rugas e envelhecimento. A alegria gera sorrisos e joviali- 

dade. 

* O melhor é você procurar viver longos anos, mas sempre com joviali- 

dade. Quanto mais a conscin aplicar energias positivas, de maneira lúcida, em 

suas posturas, mais consegue promover a homeostase holossomática, retardando 

o próprio envelhecimento. 

* A demência senil grave é a dessoma em vida. 

* A jovialidade da pessoa idosa é o autodesafio ao choque evolutivo da 

dessoma. 

Jubileus 

* Existem 5 categorias de jubileus para a conscin intermissivista: cos- 

moético, evolutivo, interassistencial, parapsíquico e proexológico.  
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Judaísmo 

* Judaísmo: megadiplomacia camuflada. 

* Segundo a História Humana, o Iluminismo tem raízes judaicas, contu- 

do, o todo do tradicionalismo judaico é ignorância ancestral. 

* A tares é o fator definitivo entre defender e combater o judaísmo. 

* O Dia do Perdão judaico é infinitamente insignificante perante o per- 

dão universal antecipado. Não esquecer, não perdoar é princípio judeu baratros- 

férico fundamentado na milenar lei de talião. 

* O lema o segredo é a alma do negócio, específico do Pan-Judaísmo, 

vai contra a megafraternidade. A assistência do abertismo informacional da tares 

significa assistência com efeito bumerangue. Quando mais se doa, mais se re- 

cebe. 

* Existem comunexes judaicas milenares que mantêm o revezamento 

interdimensional intra e extrafísico das consciências, lavadas subcerebralmente, 

perpetuando os costumes ancestrais imutáveis. O judaísmo coagula. 

Judeus 

* Os judeus sofrem com um problema ou megatrafar básico, milenar 

e ancestral: o holopensene. Eles parecem extraterrestres que jamais se adaptam 

ao ambiente deste Planeta Terra. 

* O megaproblema judaico é que os judeus não conseguem se misturar 

com as pessoas de outras etnias, vivendo aparentemente juntos, mas separados, 

há 5 milênios. Para os judeus, nunca existiu a Humanidade, só o Pan-Judaísmo. 

* Os judeus, apesar de se considerarem constituindo uma raça superior, 

são quem menos entende de transafetividade. 

* Os maiores especialistas em lavagens subcerebrais são os judeus. 

* A maioria dos Megaelders deste Planeta Terra é constituída de judeus 

por ser o judaísmo a raiz mais antiga dentre as etnias terrestres ainda existentes. 

* Os judeus são meganciões ou megaelders. 

* Apenas ter domínio dos pensamentos vigorosos e entrosados não signi- 

fica nível evolutivo superior. Exemplo disso é a chamada missa negra (Pulsa Di- 

nura) dos judeus. 

Judiciário 

* Em certos contingencimentos jurídicos, o jurado é mais culpado do 

que o acusado. - “Quando a pessoa é convocada para ser jurada já denota alguma 

culpa no cartório?”  
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* A anarquia de um país costuma começar pelo judiciário corrupto 

e dependente. 

* Toda sentença é difícil, mesmo quando é a absolvição, por envolver 

sempre inúmeras consciências e variáveis. 

* O juiz é o executor teórico. O carrasco é o megaexecutor, ou o exe- 

cutor-mor prático. O juiz não perdoa, sentencia. O ideal é a figura do juiz ser des- 

cartada e substituída por um colegiado, daí porque se emprega o corpo dos jura- 

dos. As Comunexes Evoluídas são governadas por eficientes colegiados. Quanto 

mais gente participar das decisões finais de um julgamento, melhor. 

Juiz 

* Num julgamento, quem penseniza mais é o juiz. 

* As sentenças do juiz são pensatas que especificam destinos humanos. 

* A profissão do juiz está entre as mais difíceis de serem exercidas: ele 

aprendeu e deve exercer, na maioria dos casos judiciais, a função de não perdoar. 

* O juiz deve alimentar uma espécie de apriorismose cosmoética quanto 

à inocência do réu. Ser pró-réu é a primeira postura mais inteligente em qualquer 

caso de julgamento, observando a Cosmoeticologia. 

* O juiz é aquela pessoa ou profissional suscetível de errar mais, pois 

enfrenta a maior dificuldade em agir com acerto. 

* O juiz é uma pessoa ou profissional cosmoético específico. O justiceiro 

é outra pessoa ou profissional anticosmoético muito diferente. 

* Não podemos viver cosmoeticamente sendo juiz de tudo e nem sendo 

juiz de nada. 

* O pior criminoso é o mau juiz. 

* A sentença do juiz pode ser mero ato de vingança contra os seus algo- 

zes do passado multimilenar, consequência da aplicação da lei de talião ainda vi- 

venciada na sua intraconsciencialidade. 

* Como princípio evolutivo, a Lei de Causa e Efeito, é juiz superior 

à História Geral, em relação aos atos da consciência. 

* Quem exerce a profissão de juiz na Terra em geral nunca esteve numa 

Comunex Evoluída. 

Juízes 

* Há juízes dorminhocos. 

* Todos somos juízes. Contudo, todos podemos ser réus 

* Todos somos juízes, sempre, de nossos pensenes, de nós mesmos.  
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* Grande parte dos juízes não sabe promover a Justiça, só sabendo adiá- 

-la, quando possível, indefinidamente. 

Juízo 

* O chamado olhar 43, ou de soslaio, em geral, é condenatório. 

* Se você deseja formar juízo correto a respeito de alguém, comece por 

observar o nível de interassistencialidade da pessoa. 

* Na Comunex Evoluída, o juízo auto e heterocrítico da consciência al- 

cança um nível ainda inconcebível por parte da conscin vulgar, em função do ho- 

lopensene de alto equilíbrio cosmoético grupal. A evocação, a partir da interassis- 

tencialidade, desse holopensene é o eixo ou núcleo funcional da Autorrecinologia 

para a conscin lúcida. 

Juizologia 

* A Juizologia é o estudo complexo da Conscienciologia, da Direitologia 

e da Paradireitologia. 

Juízos 

* O Paradireito é mais imperioso no íntimo do juízo da consciência, 

quando lúcida, do que no juízo do tribunal pleno. 

Julgamento 

* Evitemos todo julgamento precipitado. No melhor pano cai a nódoa. 

* No julgamento de uma pessoa é onde e quando se pode aquilatar me- 

lhor a excelência das consciências: quem é julgado e também os julgadores. Daí 

o valor inestimável do Curso Conscin-Cobaia. 

* O julgamento do magistrado, julgando outro Ser Humano, é uma das 

condições ou contingenciamentos mais críticos da vida intrafísica. Que o jovem 

advogado pensenize demoradamente antes de decidir ser juiz. 

* Segundo o Conscienciograma, devemos procurar ser julgados a fim de 

podermos julgar. 

* Antes de julgarmos a posição hierárquica evolutiva de alguém, o mais 

racional é identificarmos as suas ações e os seus respectivos resultados quanto 

aos autesforços evolutivos. 

* Na hora de fazer o julgamento cosmoético das pessoas, o suspeito, 

o acusado e o condenado são personalidades diferentes. 

* A análise precipitada não deve ser realizada nunca porque o que está 

por trás dos processos multidimensionais e multiexistenciais, muitas vezes só se
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tem acesso com o parapsiquismo lúcido ou com a visão panorâmica pós-desso- 

mática. 

Julgamentos 

* É preferível o julgamento do juiz justo do que o julgamento da mul- 

tidão. 

Juntas 

* Há juntas de consciexes, Seres Serenões, que decidem sobre contingen- 

ciamentos dos trabalhos da Pararreurbanologia Terrestre. 

* A Religião, a Arte em geral e a Musicologia estão sempre juntas. A Ciên- 

cia, a Pesquisologia e a Debatologia estão também sempre juntas. Assim, a cons- 

cin pode escolher o seu destino com as frivolidades do psicossoma ou com as 

seriedades do mentalsoma. 

Jurado 

* Dentre os atos mais indesculpáveis, destaca-se a condenação de um ino- 

cente, acarretando drásticas consequências interprisionais grupocármicas. 

* A ação do jurado exige imensa autoponderação. 

Jurados 

* O corpo de jurados é uma síntese da multidão. 

Juramento 

* Quem jura sem dificuldade é porque tem facilidade para mentir. 

Jurisprudência 

* A coisa julgada vira verdade (Res judicata pro veritas habetur). 

* A conscin julgada e condenada por crime não cometido, nos clamoro- 

sos erros judiciários, pode estar na escala mínima da evolução consciencial, na 

condição de consréu e, no entanto, paradoxalmente, por outro lado, pode estar no 

topo, na condição de Serenona infiltrada, assistindo outrem. 

* A Jurisprudência, na Terra, exibe os megatrafares dos Seres Huma- 

nos, a começar pelos próprios julgadores: magistrados, advogados, promotores, 

jurados, testemunhas, procuradores e notários. 

* Quanto à Jurisprudência, o juiz é quem precisa ter mais autocrítica 

e autorreflexões.  
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* Estabelecer, entender, julgar e fazer cumprir a lei mínima, exige a inte- 

ligência máxima. 

* Infelizmente, em muitas Nações, a Jurisprudência Moderna é o cami- 

nho mais longo entre 2 pontos: o crime e a punição. 

* Toda pessoa tem uma jurisprudência particular, individual, para convi- 

ver com as outras. Prefira conviver com aquela conscin cuja jurisprudência pes- 

soal se baseia no Paradireito. 

* As cláusulas do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) do magistrado, 

quando intermissivista, podem ultrapassar os ditames da jurisprudência estabe- 

lecida, em função do Paradireito. 

Jurisprudenciologia 

* O Supremo Tribunal Federal do Brasil, em 2010, era composto por mi- 

nistros vacilões, exibindo ações públicas ridículas, infantis e irracionais. Falta- 

vam jurisconsultos em função da fuga ao in dubio pro societate, mas defendendo 

o in dubio pro ficha suja, com a picaretice maior de lavar as mãos, segundo os re- 

gistros imortais da História da Jurisprudência. 

Justiça 

* Justiça: valor supremo. 

* Justiça: verdade estrita. 

* A Justiça iguala. 

* A Justiça é o megafreio da Humanidade. 

* A Justiça Humana é falha. Há mais ratos que ratoeiras. 

* A Justiça, no Brasil, não dorme, ronca (Ano-Base: 2014). 

* A Justiça é assentada na igualdade dos cidadãos, homens e mulheres. 

* Não existe grandiosidade, colosso ou glória maior do que a Justiça. 

* Quando a Justiça é falha, os delinquentes não temem as condenações. 

Assim se instala o domínio da impunidade. 

* A Justiça, antes de tudo, é processo de equilíbrio e cosmoética. 

* A Justiça Humana é a tentativa mais inteligente de estabelecer a difícil 

igualdade entre as pessoas. 

* Praticar a Justiça está entre as mais complexas e difíceis categorias de 

vivências e consecuções na vida humana. 

* Racional e obviamente, a Justiça não é nem rigorosa nem compassiva, 

mas justa.  
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* A verdadeira Justiça não tem pressa nem delongas, não emprega vio- 

lência nem barbarismos, não objetiva apenas a vida humana, mas está atenta à vi- 

da evolutiva multimilenar. 

* O Poder Judiciário do Brasil, em 2014, ainda não entendeu simples- 

mente que absolver os culpados e condenar os inocentes não é fazer justiça. 

* A Justiça não perdoa nem castiga, mas deve ser equitativa, indepen- 

dentemente de a conscin ré ser culpada ou inocente, e a punição deve objetivar 

a reeducação de quem errou em quaisquer casos. 

* A distorção da Justiça ocorre quando não se tem o senso do universa- 

lismo. A justiça evolutiva é o esclarecimento do maior número possível dos com- 

ponentes da Humanidade e da Para-Humanidade. 

* A verdadeira Justiça é a aplicada no momento evolutivo, por maiores 

que sejam as pilhas de processos acumulados, a montanha de pandectas ou o acer- 

vo oceânico da bibliografia especializada. 

* Eis o dilema da Justiça: - “O produto do roubo tem valor superior à vi- 

da do ladrão?” 

* Fazer justiça está entre as tarefas mais difíceis desempenhadas pela 

consciência. Justiça é o direito à misericórdia. 

* Justiça adiada é injustiça. A Jurisprudência Brasileira ainda desconhe- 

ce fragorosamente (Ano-Base: 2013) tal preceito cosmoético, milenar, curial. 

* No corpus das Leis do Cosmos, existem mais bem e mais justiça do 

que nós, pré-serenões, temos capacidade de constatar. 

* O senso de justiça humana, pessoal, somente amadurece quando a cons- 

ciência consegue vivenciar a Serenologia. 

* Se todas as pessoas fossem justas, não precisaríamos de tribunais e juí- 

zes. É justamente o que ocorre, extrafisicamente, na Comunex Evoluída. 

* Ante o bem-estar, a Justiça é bifronte: veneno para o meliante e antí- 

doto para o honesto. 

* Uma impunidade convida a 100 outras. Uma punição adverte a 100 

delinquentes. 

* Na Socin, quando ainda patológica, o defensor da justiça é pessoa mar- 

cada. 

* - “Você ainda defende a si mesmo ou à sua equipin? E quanto à Para- 

-Humanidade?” 

* Quem se vitimiza com a síndrome do justiceiro está sempre acompa- 

nhado de assediadores extrafísicos.  
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* Ao se fazer justiça deve-se ter um enfoque mais de absolvição do que 

de punição, contudo, não se pode ser movido por apriorismos profundos. Assim 

concluímos racionalmente: punir alguém constitui sempre enorme dificuldade. 

* A Justiça é o conjunto de tudo aquilo que equilibra a sua ação (ou 

suassão) na autotranspiração a favor da interassistencialidade. 

* A Justiça Social avançada somente ocorrerá com a instalação do Esta- 

do Mundial. 

* O correto seria o emprego da expressão síndrome do injusticeiro por- 

que a noção de justiça é equivocada, nesse caso, na conscin portadora. O orgulho, 

a vaidade, o poder temporal, a soberba e a exaltação patológica são manifesta- 

ções intraconscienciais evidentes em tais personalidades. 

* Na dúvida quanto a impetrar ação na Justiça, o limite é não se acovar- 

dar nas reações contra as ações anticosmoéticas dos outros, capazes de tornar 

a conscin inocente, na condição de cúmplice de malfeitorias, delinquências 

e dolos. 

Justiças 

* A Justiça Extrafísica pode se manifestar superior à Justiça Humana, 

a partir da Paradireitologia. 

Justiceiro 

* A implacabilidade da pessoa que exibe a síndrome do justiceiro a inse- 

re, obviamente, na estrutura da interprisão grupocármica. 

Justificações 

* As conscins inseguras apelam sempre para as loucuras dos outros 

a fim de justificarem as próprias diatribes. 

* Para tudo encontramos pretextos falaciosos. 

* Para poucas coisas encontramos justificações lógicas. 

Justificativa 

* A justificativa mais infantil é a conscin atribuir a alguma causa exte- 

rior o engano do próprio procedimento. 

Juventude 

* Juventude feminina: provação. 

* A curiosidade intelectual é mais relevante do que a audácia riscoma- 

níaca para a juventude.  
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* A pior aplicação da juventude humana é a empregada na guerra. 

* A juventude tem cura. É uma questão de tempo. 

* A juventude da consciência depende da saúde dos hábitos pessoais. 

* A melhor juventude humana é a desfrutada intrafisica e lucidamente na 

fase da ancianidade. 

* Pela juventude se pode prever a velhice da conscin. Se o jovem vive 

triste, fica velho antes do tempo. 

* A juventude é um conjunto antipódico de perfeições externas com im- 

perfeições internas. 

* Na escola da vida intrafísica, a juventude é a matéria mais essencial. 

* A juventude desta geração humana é o primeiro indício da posteridade 

da Humanidade. 

* Com exceção dos meus 3 stents nas artérias do coração, aos 82 anos de 

idade biológica, me sinto tão jovem como sempre, mas apenas quanto às mani- 

festações do mentalsoma. 

* A juventude é a fase inicial das surpresas, descobertas e preparações 

para a consecução da programação existencial, ou a autoproéxis. 

* A maturidade biológica é o período avançado da consolidação da 

aprendizagem evolutiva e do completismo existencial, ou o autocompléxis. 

* Este Planeta Terra caminha para ter jovens de 90 anos. 

* A violência da juventude transviada, hoje, evidencia as ressomas de 

consciexes reurbanizadas conflituosas, dentro de qualquer grupo evolutivo, 

egressas das tarefas das reurbexes, com os amparadores, evoluciólogos e Seres 

Serenões buscando renovar evolutivamente os baixios da Baratrosfera. 

Juventus 

* Aquele homem chamado Juventus jamais pode envelhecer. 

  



Léxico de Ortopensatas 1137 

 



1138 Léxico de Ortopensatas 

 

  



Léxico de Ortopensatas 1139 

 

Know-how 

* O know-how evolutivo é o modus operandi da conscin lúcida, perante 

a evolução consciencial, a partir da aquisição cada vez mais ampla da autovivên- 

cia teática da Inteligência Evolutiva (IE), e quando preocupada quanto à qualida- 

de do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* O know-how evolutivo é sempre eleito tema prioritário pelos partici- 

pantes dos debates das minitertúlias matutinas do campus do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Kundalini 

* Toda conscin, homem ou mulher, que se preza evolutivamente, deve se 

perguntar sobre o que vem fazendo nas aplicações da kundalini, as energias cons- 

cienciais (ECs) mais adstritas ao sexochacra, nesta vida humana energética. 
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Lábios 

* Os lábios da conscin preceptora são os mais úteis dos Seres Humanos. 

* O que sai dos 2 lábios nem sempre é o mesmo que vagueia nos 2 he- 

misférios cerebrais. 

* Quem assiste ao noticiário televisivo, sem ligar o som, pode começar 

a entender a linguagem labial e, ao mesmo tempo, poderá compreender as men- 

sagens mudas das consciexes através das clarividências hipnopômpicas. 

* A jovem foi picada na boca: a abelha tentou colher mel na flor dos seus 

lábios, uma atitude romântica primitiva. 

* Os lábios mais complexos são aqueles que falam mesmo quando 

imóveis. 

Labirintos 

* Há labirintos que recebem outras denominações: cassino, lupanar, me- 

retrício, favela. 

* Dentre as construções públicas que devem ser construídas sem labirin- 

tos ou dédalos, a mais necessária é o Hospital. 

* Para a consciência lúcida reflexiva, com menores impulsos instintuais, 

não existem labirintos, porque sabe escolher os holopensenes para respirar. 

Labor 

* Vida é trabalho. Todos somos trabalhadores. 

* O ideal não é descansar carregando pedras, mas mudar para melhor 

a natureza das pedras que carregamos. 

* - “Você calcula, estatisticamente, a prospectiva de tudo em sua vida? 

Sua ação é sudação?” 

* Não pense, leitor ou leitora, que uma pessoa somente porque está fa- 

zendo uma batelada de coisas na vida está evoluindo. Às vezes, não está, tudo de- 

pende das prioridades ou da qualidade das ações pessoais ou grupais. Você tem 

muitos objetivos ociosos, coisas que o melhor seria esquecer. Tal atitude, quando 

cronicificada, é cuspir para cima, dar rasteira no vento ou escrever na água. 

* Importa, na vida humana, triar, meticulosamente, todos os interesses. 

Laboratório 

* O Laboratório Conscienciológico é uma solitária mentalsomática tem- 

porária.  
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* O Laboratório Conscienciológico deve ser sempre o local da antidis- 

persividade, conexidade multiexistencial, refazimento energético e pesquisas 

evolutivas contínuas. 

* O laboratório de autopesquisas evolutivas é o local mais comum de 

inspirações extrafísicas dos amparadores de função. 

Laboratoriologia 

* O melhor laboratório que existe é o paracérebro. 

* Nos Laboratórios Conscienciológicos de autopesquisa, a presença dos 

amparadores extrafísicos de função é permanente. 

* Os Laboratórios Conscienciológicos servem para fixar a especialidade 

evolutiva de cada pessoa, contudo independem do materpensene da mesma, pois 

os amparadores atuam de acordo com a necessidade da conscin experimentadora. 

* Os Laboratórios Conscienciológicos são testes conscienciométricos 

com alto poder de esclarecimento evolutivo. 

* O emprego do Laboratório Conscienciológico Serenarium é mais sé- 

rio e de consequências evolutivas maiores e melhores do que a aplicação da téc- 

nica das autorreflexões de 5 horas. 

* O Laboratório Serenarium objetiva a melhoria do que a pessoa já pos- 

sui de bom. O Serenarium é o megaconscienciograma. Do ponto de vista evolu- 

tivo, o Serenarium é o laboratório conscienciológico mais completo. 

* - “Você quer qualificar a tenepes?” Uma indicação eficaz é frequentar 

os laboratórios conscienciológicos focados na Bioenergética. 

* Os Laboratórios Conscienciológicos são, a rigor, multidimensionais. 

* Os Laboratórios Conscienciológicos são recursos de natureza conscien- 

cioterápica. Ali, as consciexes consciencioterapeutas especializadas atendem, 

com discrição, às conscins de todas as naturezas. 

* Nos Laboratórios Conscienciológicos há amparadores extrafísicos espe- 

cialistas em assistir através dos arcos voltaicos craniochacrais diretos. 

Laboratórios 

* A essência dos palcos é insignificante. As grandes especulações cientí- 

ficas não são elaboradas nos palcos, e sim nos laboratórios isolados ou em a Na- 

tureza. 

* As experiências nos laboratórios conscienciológicos atraem os ampa- 

radores extrafísicos afinizados com a vida da conscin experimentadora.  
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* No laboratório Serenarium não são levadas pelos amparadores conscie- 

xes para serem assistidas, é a conscin experimentadora quem é assistida especifi- 

camente. 

Laborologia 

* A pessoa, no esforço da sobrevivência diária, pode defender, natural- 

mente, o arroz com feijão de todo dia e o leite das crianças, e, ainda assim, ser 

prestativa e interassistencial. O mais inteligente é desenvolver tais manifestações 

com 1 pé nas costas, facilitando as tarefas evolutivas, sem queixas. Essa reação 

pessoal atrai os amparadores extrafísicos de função. 

Laçologia 

* Você, ante a prioridade assistencial, deve evitar colocar-se à frente 

dos outros. Primeiro pense no outro, depois em você. É preciso acabar com os 

nós dentro de nós. Você acaba com os alheamentos aumentando os links. Você 

acaba com os laços aumentando os laços (Paradoxologia). 

* Você tem laços com assediadores para assisti-los usando a consciência. 

Nas vidas humanas anteriores, vivíamos na inconsciência crassa. Hoje, depois do 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, já dispomos de alguma ideia fundamen- 

tal das prioridades evolutivas, segundo as bases da autoconsciencialidade. 

Lacunário 

* Toda vida intrafísica é valiosa oportunidade de preencher cosmoetica- 

mente o lacunário de nosso passadão faltoso. 

Lacunas 

* As falhas, erros e omissões, identificadas no texto do livro alheio, são 

incentivos para você escrever outra obra corrigindo tais lacunas. Vale a pena re- 

fletir sobre isso. 

* Quanto mais evoluída a consciência, mais preenchedora de lacunas 

multiformes ela é. 

Ladrões 

* Os ladrões, sejam de milhares de bens particulares (pés de chinelos) 

ou de milhões de bens públicos (colarinhos brancos) não deixam de ser larápios 

delinquentes.  
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Lágrima 

* Nenhuma lágrima expressa ortopensene. 

* Demonstra grande perturbação pessoal a lágrima que molha uma barba 

branca. 

Lágrimas 

* As lágrimas falam. 

* Há lágrimas fingidas. 

* Há lágrimas masoquistas. 

* Lágrimas: recursos inócuos. 

* Lágrimas são corrosivas. 

* Há pessoas movidas a lágrimas. 

* As lágrimas são a gagueira dos olhos, assim como os sorrisos são a fa- 

la dos lábios. 

* As lágrimas formam a pior linguagem muda dos olhos. 

* Em geral, o Ser Serenão já desativou os sacos lacrimais dos 2 olhos. 

* As lágrimas perturbam a leitura, assim como a gargalhada perturba 

a fala. 

* Muitas conscins lacrimejam de alegria. Ninguém sangra de alegria, à ex- 

ceção da jovem virgem. 

* Se considerarmos as lágrimas iguais ao sangue branco dos olhos, o cho- 

ro é a verdadeira hemorragia ocular. Aí nasce a pergunta pertinente: - “São sem- 

pre patológicas?” 

* A lágrima do homem impacta muito mais do que a lágrima da mulher. 

* A moça ia se banhar, porém começou a chorar devido à falta d'água, 

mas as lágrimas lavaram o seu rosto. 

Lamentação 

* Assim como o ato de contar aumenta os fatos, o ato de lamentar aumen- 

ta as dores. 

Lamento 

* O exagero do lamento anuncia o pronto esquecimento. 

* Lamentar sem agir é respirar sem viver. 

Lampejo 

* A conscin, que vivenciou um lampejo de consciência cósmica, nunca 

mais será a mesma.  
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Lampejologia 

* A consciência não é só a pessoal ou a dos parentes. A árvore também 

tem algum lampejo (laivo, entretom, vestígio, resquício, microvislumbre, minir- 

reflexo ou fímbria) de consciência, e o gato também. Nós já fomos tudo isso. To- 

dos nós, aqui, somos elementos resultantes de ex-bosques, ex-florestas, ex-jardins 

zoológicos ou ex-zootéis, na estrutura do microuniverso consciencial. 

* O inteligente é se viver com amplo entrosamento com a Natureza ou 

com os princípios conscienciais evolutivos de todos os níveis de evolução. Se 

mantemos semelhante convivialidade cosmovisiológica, conseguimos intensificar 

as nossas energias conscienciais (ECs) e potencializar a própria força presencial. 

Lanterna 

* - “Você, na condição de lanterna interassistencial evolutiva, mantém 

as pilhas carregadas ou descarregadas?” A técnica das autorreflexões de 5 horas 

é um megacarregador das pilhas conscienciais. 

Lanternas 

* A regressão, ou a marcha à ré, não foi feita para o Homem: o corpo hu- 

mano tem somente duas lanternas na frente, os olhos, e nenhuma atrás. 

Lar 

* Lar: minirrepública nuclear. 

* O lar é o maior e o mais fecundo holopensene pacífico que existe. 

* Apesar do femismo, a mulher será sempre a dona do lar. A fêmea é que 

faz o ninho. 

* O holopensene do seu lar é o ambiente mais aconchegante do Cosmos 

para você. 

* A residência proexológica não é mirante. 

* - “Seu lar é um jardim ou uma favela?” 

* O corpo humano é a casa-máquina que porta a consciência. 

* A casa proexogênica é a casa-máquina que hospeda o corpo humano. 

* Saber dispor, inteligentemente, do próprio lar é um dom que nem todas 

as pessoas possuem. Há quem more na masmorra construída e conservada por si 

mesmo como se fosse residência funcional. 

* Assim como o holopensene do lar transmuta o gato selvagem em gato 

domado e doméstico, também doma e domestica o homem primitivo que se trans- 

forma em cidadão civilizado.  
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Large 

* A conscin large é a pessoa doadora, assistencial, de maior amplitude 

fraterna. Vamos conviver com as personalidades larges em favor de todos. 

* - “Você, conscin leitora, é pessoa que põe facilmente a mão no bolso?” 

Laringochacra 

* Cuide do seu laringochacra. Falar bem não custa a ninguém. 

* Quem fala demais, tende a ler pouco: é o monopólio do laringochacra 

sobre o paracérebro. 

* Quem tem o laringochacra desenfreado tende a falar sozinho. 

* O laringochacra do analfabeto fala a partir do psicossoma. O laringo- 

chacra do erudito fala a partir do mentalsoma. 

* O mais importante quanto à memória pessoal é a qualidade do laringo- 

chacra. 

* A maioria das pessoas ainda precisa aperfeiçoar a administração do la- 

ringochacra, não somente para falar de modo audível, mas muito mais, para calar 

no momento certo. Daí porque as fonoaudiólogas são indispensáveis, iguais à vi- 

vência da técnica das autorreflexões de 5 horas. 

* O seu laringochacra expõe sempre menos conhecimentos do que 

o acervo do seu mentalsoma. 

* O laringochacra é movido pelas energias conscienciais (ECs) de ou- 

tros chacras. O melhor é ser acionado pelo coronochacra e não pelo sexochacra. 

Laringochacrologia 

* A diarreia verbal do expositor, sem desconfiômetro, revela a síndrome 

do ditador. A mocinha tinha 3 laringochacras: 1 no pescoço e 2 nos cotovelos. Por 

isso, era a campeã da logorreia ou verborragia própria da impulsividade da juven- 

tude, uma afecção curada pelo tempo, segundo as bases da Comunicologia. O la- 

ringochacra pode ser uma farmácia. Contudo, o povo tem verbosidade. 

* O comunicador não pode ficar só no seu lado do rio da comunicação 

deitando falação, tem de passar para o outro lado. Tudo o que significa algum 

gap entre você e os assistidos, e toda cerimônia, devem ser expurgados para sur- 

gir a soltura em todas as manifestações. Há de se quebrar a tenência, conforme 

as técnicas da comunicabilidade eficaz. 

* Quando a pessoa fica em casa fazendo chacota de todo mundo, cria 

o ambiente ruim, pois as tagarelices podem ser extremamente assediadoras. 

Adolf Hitler (1889-1945), o grande ditador do nazismo, falava para uma plateia 

cativa e muda, durante horas, toda noite, no fim da sua vida intrafísica.  
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Laringochacrose 

* É de louco o falar muito e não o falar pouco. 

* Os tiranos e os ditadores apresentam a tendência de exibirem discursos 

e sermões doutrinadores de 5 horas ou mais. 

Lástima 

* O mais lastimável em um planeta é a ignorância evolutiva dos seus ha- 

bitantes. 

Laterologia 

* Se você trabalhar com o microscópio monocular, empregando sempre 

o mesmo olho, por longo tempo, tal postura deve prejudicar a sua visão por este 

olho. Se você mastigar sempre do mesmo lado, por período de meses, vai piorar 

o entrosamento articular das arcadas dentárias. O mais sadio é a conscin empre- 

gar equilibradamente, os 2 hemisférios cerebrais, os 2 olhos, as duas mãos (ambi- 

destrismo) e as duas pernas de maneira equitativa, mantendo harmonicamente 

a autovivência da bilateralidade fisiológica do soma. 

Lateropensene 

* Lateropensene: paralelo ideativo. 

* O lateropensene acrescenta. 

* A paratelepatia torna funcional o lateropensene entre as dimensões. 

* O lateropensene pode ser inferência mentalsomática, com a convergên- 

cia e interação das intenções entre a conscin receptora e a consciex emissora. 

* A segunda lateralidade é a ideia transversal simultânea ao lateropense- 

ne inspiracional, captada pela conscin escritora, parapsíquica, lúcida. 

* O lateropensene cosmoético pode ser a emissão telepática do ampara- 

dor extrafísico de função buscando preencher a ideia da conscin autora quando 

boa receptora parapsíquica. 

* Quanto maior a autoconcentração mental no megafoco cognitivo, me- 

lhor a captação do lateropensene homeostático. 

* O lateropensene atua paralelamente ao pensamento da conscin escrito- 

ra, geralmente emitido por amparadores extrafísicos, bem diferente do xenopen- 

sene, condição intrusiva. 

Lateropensenes 

* A psicofonia de alto nível se dá pelos lateropensenes, instilados pelas 

consciexes amparadoras, na condição do transe parapsíquico mais lúcido.  
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* O mais importante no parafenômeno dos lateropensenes é a familiari- 

dade entre a conscin e os amparadores extrafísicos de função. 

* Encontrei certa vez uma consciex, ex-conscin escritora, muito arrepen- 

dida de não ter incluído nos textos dos seus livros os lateropensenes. 

* Os melhores lateropensenes são oriundos dos amparadores extrafísicos 

de função. 

* O processo coadjutório, nas manifestações dos lateropensenes, pode 

ser permanente e eficaz entre a conscin autora e a consciex amparadora extrafísi- 

ca de função. 

Lateropensenidade 

* O lateropensene alheio não atua em paralelo com o autopensene du- 

rante a comunicação interconsciencial, pois, ao caminhar lado a lado, na primeira 

oportunidade, ambos se entrelaçam. 

Latim 

* A razão pela qual empregamos, em nossas comunicações, o Latim, idio- 

ma com alto poder de síntese e clareza, inerradicável da cultura ocidental, assen- 

tado em afixos morfossintáticos e conjugacionais, é porque apresenta valores uni- 

versais e perenes, solidificando a substância discursiva. 

* O idioma Latim, em relação aos outros, permite maior fixação mnemô- 

nica. 

* Se você quer aumentar a sua cultura, estude o idioma Latim. 

* Quem não se interessa pelo idioma Latim ainda está latindo intelec- 

tualmente. 

Laudos 

* A melhor Sociedade Intrafísica é aquela que exige e mantém laudos 

técnicos para todas as iniciativas a favor dos cidadãos e cidadãs. 

Lavagem 

* Toda pessoa evidencia que sofreu lavagem subcerebral se conserva 

ideias irrenováveis e inexpurgáveis. 

* A lavagem de cérebro, em qualquer área humana, é a maior aniquilado- 

ra da liberdade pessoal.  
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Lavagens 

* As tiranias e os fanatismos conseguem se manter unidos pelas lavagens 

subcerebrais dos Seres Humanos incautos, basta ver as ditaduras, inclusive reli- 

giosas ou teocráticas. 

Lazer 

* O lazer, as férias e fazer o social são apenas aspectos mínimos, mas 

indispensáveis, à vida útil da conscin intermissivista lúcida. 

* O descanso é necessário para a manutenção do bom humor. 

Lealdade 

* Lealdade significa verdade. A lealdade depende do percentual da ver- 

dade. 

* Não existe amizade sem lealdade. 

* A lealdade é dos conceitos mais complexos que existem, mas a Socin 

gosta de enaltecer o amor. 

* A lealdade gera e mantém a amizade raríssima, ao modo de início da 

megafraternidade. 

* A lealdade que dá os melhores frutos é a dedicada às consciexes lúci- 

das, nossas amigas, de nossa paraprocedência pré-ressomática. 

* A lealdade envolve toda a vida da pessoa, inclusive a Cosmoética, 

a honestidade, a integridade e a probidade, evitando as surpresas desagradáveis 

para os compassageiros evolutivos. 

* Quando você tiver alguma dificuldade para acessar a ideia da lealdade, 

pense como se estivesse na condição de consciex, ou tente interpretar como agiria 

nas circunstâncias o seu amparador extrafísico de função. 

* Desfrutar de amparo extrafísico de Ser Serenão é o resultado de lealda- 

de a ele no passado. 

* A relação entre o conscienciólogo extrafísico e o amparador de função 

é de amizade e lealdade. 

* Tirar o time de campo não é deslealdade, pode ser tão somente o adia- 

mento da assistência. 

Led 

* O led é o novo Sol, não cancerígeno, criado pelo Homem Moderno. 

* Antes do aparecimento do led, ele já existia no brilho dos olhos das 

mulheres formosas.  
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Legado 

* O tempo voa. Você caminha. - “O que você está legando para esta di- 

mensão humana?” 

Legados 

* O legado evolutivo mais relevante é o deixado em seu microuniverso 

consciencial por 100 vidas intrafísicas prévias e não o legado evolutivo deixado 

por 1.000 gerações humanas. 

Legendas 

* Sugestão de legenda para ser afixada no pórtico de entrada da Cognó- 

polis: - “A sabedoria torna a felicidade possível. ” 

* A pretensão é um dia colocar esta legenda na entrada do Tertulia- 

rium: - “Aqui acaba a Baratrosfera.” 

Legibilidade 

* O cuidado do profissional de design deve ser redobrado quanto à legibi- 

lidade da sua obra profissional. As cores de fundo dos materiais promocionais 

não devem, racionalmente, afetar a compreensão imediata da mensagem. A Esté- 

tica não pode e nem é mais relevante do que o conteúdo. Há muito trabalho ilus- 

trativo ilegível, até mesmo com o uso de lupa, em todas as mídias escritas. 

Legislogia 

* A Lei de Causa e Efeito é matemática. 

* Se você derroga as leis da Natureza, é superior à bomba de hidrogênio. 

Sem o mérito da assistência, não há derrogação das leis da Natureza. 

* Aos Seres Serenões não é tão difícil derrogar as Leis Naturais porque 

estas são primárias nesta intrafisicalidade. 

* A derrogação das Leis da Natureza está ínsita nos princípios da Lei de 

Causa e Efeito. 

* Há Leis Inderrogáveis, por exemplo, a consciência vulgar tornar-se 

Consciex Livre (CL) em uma única vida intrafísica. 

* Há leis para miniabordagens e leis para megabordagens. 

Lei 

* Lei: pacto público. 

* Não há Lei que funcione sem Educação. 

* A Lei que precisa ser traduzida não tem aplicação rotineira.  
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* A Lei, quando substitui uma tradição, é sinônimo de progresso. 

* A falta de evolução do Ser Humano, quando ainda primata, comprova 

a lei da evolução biológica. 

* Vamos compreender as nuanças da Lei de Causa e Efeito: quem des- 

somou afogado no rio pode ser porque contaminou a sua nascente em retrovida 

humana. 

* A Lei de Causa e Efeito é detalhista. Como insistimos: até o carpintei- 

ro que instalou a forca tem participação e responsabilidade no enforcamento. 

* Quem corrompe a Lei torna-se sempre a sua primeira vítima. 

* A lei justa representa a proibição da ação injusta. 

* Lei aprovada não significa lei adotada. 

* A Lei não é dura nem mole. A Lei dura é a leitura injusta da Lei. 

* Na Lei de Causa e Efeito, a balança que pesa a ação do réu é a mesma 

que pesa a ação do juiz, segundo a Paradireitologia. Assim, pode aparecer a inter- 

prisão grupocármica do juiz e a consequente melex. 

* A Lei ultrapassa o rei, assim como o governo ultrapassa o governador. 

* Quem busca entender teaticamente a Lei de Causa e Efeito nunca mais 

se escraviza à Baratrosfera ou à interprisão grupocármica. 

* Todas as consciências são assistentes, paradoxalmente, mesmo os mai- 

ores criminosos, até inconscientemente, nem que sejam apenas às bactérias hos- 

pedadas em seus somas. 

* Assim como a tradição pode ser encarquilhada velharia, o cumprimen- 

to da lei pode ser auspiciosa novidade evolutiva. 

* A Lei deve ser o fruto extraído dos atos cosmoéticos, evolutivos, priori- 

tários e precedentes, acumulados e registrados pela História Humana, através dos 

séculos e milênios. 

* A Lei é decretada por atacado para todos os cidadãos, mas é aplicada 

individualmente a cada um. 

* A Lei há de ser sempre imparcial, isenta e sobrepairadora, não exce- 

tuando ninguém, igual à dessoma. 

* O regime político do Estado Mundial será a libertação final da Lei em 

relação aos costumes, a redenção da Lei. 

Leiloeiro 

* Na indústria da Arte, o leiloeiro é sempre a pessoa mais importante. 

Leis 

* Há leis mortíferas. Veja a pena capital.  
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* Interpretação é teoria. Aplicação é vivência. 

* Somente a Lei-muralha permanece. A Lei-biombo não funciona. 

* Os costumes diferenciam as pessoas. As Leis igualam as pessoas. 

* O melhor é seguir as leis mais corretas na direção de suas metas. As 

leis da Natureza preenchem e dominam todos os holopensenes intrafísicos. 

* Nos Estados atuais da Terra, os erros inspiram a criação das Leis. No 

Estado Mundial os acertos inspirarão a evolução das Leis. 

* As Leis são superiores aos costumes, embora, paradoxalmente, aperfei- 

çoadas por eles. As Leis devem sempre ser superiores às etiquetas e formalismos. 

* As Leis corrigem os costumes e as aplicações corrigem as próprias 

Leis. As Leis têm de ser mais severas do que os costumes. 

* Os acordos entre amigos podem ser assentados conforme as Leis, mas 

as Leis não constituem acordos entre amigos. 

* Somente quem respeita as Leis tem o direito de discuti-las livremente. 

* Superior às Leis Humanas somente existe a autoconsciencialidade da 

conscin lúcida, a caminho da Paradireitologia. 

* A Nação progride mais depressa quanto mais as suas Leis regem, de fa- 

to, os costumes da população. 

* A listagem de milagres, os recordes das olimpíadas e o Guinness Book 

of Records não arrolam as derrogações das Leis Naturais. 

* É paradoxal se constatar que tanto mais evoluída seja a Comunex, me- 

nos Leis ela tem. 

* Em geral, em todos os países as leis são boas, contudo o cumprimento 

ou a consecução dessas leis é ruim. A responsabilidade maior de tal disparidade 

é dos jurisconsultos. Pense bem, leitor ou leitora, antes de você decidir pela car- 

reira da advocacia. 

* A leis humanas são sempre complexas porque precisam proteger e pu- 

nir, ao mesmo tempo, as pessoas, conforme cada caso de ilicitude. 

* Somente os trafores das pessoas têm força para transmutar os maus cos- 

tumes em Leis Cosmoéticas. 

* Jamais devemos esquecer que as Leis Modernas ainda geram as penas 

de morte e as tiranias. 

Leites 

* O leite maternal sustenta o crescimento do soma do filho. O leite pa- 

ternal é a sabedoria que sustenta o crescimento do seu mentalsoma.  
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Leito 

* Perante o leito, a esposa desempenha 3 papéis principais: a companhei- 

ra, a parideira e a enfermeira. 

* A cama-anfíbia vira leito flutuante ou bote improvisado na inundação. 

Leitor 

* Leitor: co-autor posterior. 

* A conscin leitora nasce antes da conscin autora. 

* O grande leitor produz o grande escritor. 

* A conscin leitora inteligente busca as pérolas negras conteudísticas no 

texto. 

* A conscin leitora lúcida jamais é vítima de depressão. 

* O livro bem escolhido é amizade, companhia e ponto de apoio perma- 

nente. 

Leitores 

* Há 3 categorias básicas de leitores: os que leem a forma e ficam na gra- 

matiquice; os que leem o conteúdo e se perdem sem as nuanças da forma; e os 

que leem a forma e o conteúdo (Conformaticologia) e apreendem corretamente 

a mensagem do texto. 

* A conscin leitora consréu procura as obras das conscins autoras artistas. 

A conscin leitora Ser Desperto procura as obras das conscins autoras pesquisa- 

doras. 

* Os leitores, homens ou mulheres, em tese e considerados em geral, são 

sempre melhores do que a conscin escritora, homem ou mulher, em particular. 

Leitura 

* Leitura: maratona mentalsomática. 

* Leitura é evocação. 

* A leitura é essencial. Pessoa que não lê é pessoa que não vê. 

* Todos carecemos de leituras úteis. De livro fechado não sai letrado. 

* O bom livro não se lê uma única vez. A segunda leitura é uma cópia 

visual. 

* A leitura seletiva induz à sabedoria. A leitura labial é o sexto sentido 

corporal. 

* A leitura com interesse emocional acrescenta pouco e evoca muito. 

A leitura com senso intelectual enriquece as abordagens.  
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* A leitura apenas para se distrair ainda é perda de tempo. A leitura que 

importa é a refletida com megafoco conteudístico. 

* A leitura útil é aquela aplicada no ato, usada instantaneamente para 

preencher carências pessoais. Todos temos alguma carência intelectual ou de lei- 

tura. 

* Quando a pessoa se torna evolutivamente madura, há de se dedicar à lei- 

tura dirigida, específica, pesquisística. Racionalmente, o melhor é você identifi- 

car e classificar a categoria da sua condição de leitor. 

* Do opúsculo se chega ao dicionário. Quando a conscin compulsa, com 

detalhismo, as enciclopédias, alcança a condição de leitora veterana. 

* A leitura antecede a anotação. 

* A leitura cobra o seu preço em tempo. 

* Inspirar-se na leitura de um texto não é praticar plágio. 

* A concentração mental e a atenção são imprescindíveis à leitura. 

* Em geral toda leitura é indutora de pensenes. 

* Há quem já escalou imensa montanha de livros, mas parecendo que 

não abriu nenhum deles. 

* Quem lê os livros da Conscienciologia estuda as consciências, mas, 

em primeiro lugar, a si mesmo. 

* A leitura atenta e comparada é o complemento final do cumprimento 

de todas as Leis. 

* A conscin erudita está sempre aprendendo a ler, principalmente nas 

entrelinhas, durante a vida toda. 

* A conscin, quando leitora experiente, encontra cada vez menos novida- 

des em suas leituras porque o percentual de informações inéditas diminui. Quanto 

mais se lê, mais se desenvolve a elaboração do pensamento e a memória porque 

vai sendo intensificada a ebulição mentalsomática. A leitura bem seletiva é mais 

útil do que o hábito de ler muito, mas sem critério evolutivo. 

* A dificuldade visual pode gerar desmotivação para a leitura. A lupa 

ajuda neste particular. 

* Mesmo com o surgimento do livro digital, a leitura em papel continua- 

rá sendo sempre necessária aos processos intelectivos. 

* Na leitura atenta das pensatas alheias, você pode aprender e colher: 

a expressão composta original; o conjunto de adjetivos explicitativos; o vocábulo 

inusitado em seu vocabulário; o ângulo inédito de abordagem esclarecedora às 

realidades e o modo de pensenizar diferente do seu. 

* O fruto da leitura é a publicação do que se aprendeu. 

* A leitura seletiva pode induzir a criatividade das suas ortopensatas.  



Léxico de Ortopensatas 1157 

 

* O plágio é bem distinto da inspiração ideativa, apesar de ambos pode- 

rem derivar da leitura de textos alheios. 

* Quem lê muito, não significa que seja sábio. Quem lê e não anota, per- 

de tempo, oportunidades, vitalidade, energias e esforços. O mais sério não é o ato 

de ler, mas o ato de saber ler com eficácia produtiva. Não adianta ler montanhas 

de textos desendereçadamente ou de maneira caótica. Há de se ler sempre os tex- 

tos específicos condicionados ao nosso objetivo intelectivo ou pesquisístico. 

* A leitura inteligente transcende o canto lírico mais grandioso. 

* A leitura intensa e diversificada substitui a imitação dos textos até no 

mentalsoma da conscin escritora principiante. 

* A leitura mais proveitosa é aquela cuja forma se encaixa ao seu estilo. 

* A melhor leitura é a dialética entre o leitor e o autor. 

* A leitura dos livros da conscin autora pela conscin leitora pode desen- 

cadear a condição evolutiva da amizade raríssima. 

* A melhor conscin leitora é a que enriquece o texto do livro através da 

leitura. 

Leituras 

* Leituras: roubos consentidos. 

* A leitura usual pode ser mera diversão sem conteúdo. 

* Faça da sua leitura uma pesquisa e você enriquecerá a sua vida evolu- 

tiva. 

* A leitura direta do leitor é sempre superior à leitura feita por outrem. 

* A leitura do leitor para o livro é individual. A leitura da plateia para 

o palco do teatro é grupal. A leitura do parafenômeno da cosmoconsciência para 

o Universo é cósmica. 

* A conscin leitora inteligente dá preferência para as obras dos autores 

e autoras portadores de neuroléxicos vigorosos. 

* O holopensene influi na leitura. A leitura do livro de Botânica no cam- 

po corresponde à leitura do livro de Arquitetura na cidade. 

* Dependendo das inspirações induzidas por leituras, a conscin pensado- 

ra pode elaborar 10 pensatas demorando 12 minutos para cada uma, ou 20 pen- 

satas demorando apenas 3 minutos para cada qual. 

* O inteligente é casar a inspiração com o conteúdo, dispensando os fato- 

res tempo e espaço na elaboração dos conceitos. 

* A autopesquisa deve vir antes, durante e depois das leituras.  
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Leiturofilia 

* A leiturofilia está entre os melhores hábitos do Ser Humano. 

* A leitura participa da Sociologia. A melhor companhia acha-se numa 

escolhida livraria. 

Leiturologia 

* O que dá mais trabalho nas consultas, no universo da Leiturologia, 

é a escolha inteligente das bibliografias especializadas. 

* A leitura útil é aquela na qual você extrai alguma ideia nova. 

* O melhor é ler escrevendo, ou seja, ler anotando. 

* A pessoa que chega ao final da leitura do livro sem compreendê-lo, leu 

sem ter lido, ou seja, vivenciou a pseudoleitura. 

* A melhor leitura é desenvolvida em câmera lenta porque a conscin lei- 

tora vai lendo, interpretando, pensando e anotando junto. 

* A leitura mais inteligente é a acompanhada de apontamentos. Em cer- 

tos casos, somente as anotações já representam a síntese da obra sob análise. 

* Se a pessoa não tem fluência do raciocínio, não tem fluência na com- 

preensão do conteúdo do que lê. Não importa a velocidade da leitura, a questão 

essencial é ler entendendo a conteudística do texto. 

* É preciso inteligência para selecionar a leitura. O melhor método de 

leitura é, antes de tudo, classificar o que você vai ler, de acordo com os interesses 

ou necessidades de suas pesquisas. Quanto mais a pessoa ler, maior deve ser 

a sua motivação para continuar com as investigações. Se desanima, há algo errado. 

* A leitura extrapola as letras, contudo, sem as letras não há a leitura da 

escrita. E não se pode esquecer: você pensa mais do que fala e fala mais do que 

escreve. Vamos pensar mais sobre o que lemos, seguindo as bases da Leiturologia. 

* Se não conseguir ler tudo, como disse o nosso amigo radical da leituro- 

filia, não esqueça de colocar os livros não lidos no caixão. É sempre saudável ve- 

rificar se o leitor mastigou bem a leitura, ou seja, se fez a deglutição intelectual 

correta. 

* Há leitores que ampliam para melhor o texto do autor. 

* Conversar com quem lê muito sempre vale a pena. 

* Na leitura de dicionários de parêmias e citações, o inteligente é priori- 

zar as sintéticas porque são objetivas, sem floreios e prolixidades. Aquelas com 

referências ao amor, Deus, deuses, coração, comumente ressaltadas e valoriza- 

das, são psicossomáticas e infantis, em geral, descartáveis. 

* Se pudesse, daria uma biblioteca inteira para cada pessoa, em função 

da urgência da leitura, do estudo e da pesquisa para todos.  
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* Toda leitura bem anotada expande os dicionários cerebrais da conscin 

leitora. 

* As Ciências Convencionais têm o ponto pacífico: sem educação não há 

evolução. Dentro da Pedagogia, por exemplo, há o bordão: sem leitura não há 

educação. No âmbito da Conscienciologia há o princípio: sem as bases do men- 

talsoma predominando sobre o psicossoma, a consciência não expande a autevo- 

lução. A conscin lúcida há de ser autodidata ininterruptamente até o momento 

da dessoma e da cremação. 

* Assim como o exercício físico representa a musculação cerebelar, 

a leitura atenta promove a neuronização cerebral. 

* Quem quer evoluir na Leiturologia, o mais inteligente é afastar os clás- 

sicos e os best sellers, preferindo os tratados e os léxicos de temáticas técnicas. 

* Os livros de 1 autor só em geral são autobiográficos. Os romances, 

obras literárias, em geral são ficções. Os tratados dedicados às linhas de estudos 

técnicos, em geral são as obras mais enriquecedoras para a conscin leitora. 

* Tem gente que lê copiosamente, contudo, pouco acrescenta em sua cog- 

nição porque a imaginação e a associação de ideias são pequenas. 

* A leitura pode ser superficial, não levando ao aproveitamento real da 

conteudística. O ideal da leitura está no ato de adentrar o megafoco ideativo do 

texto, fixando o que se lê, desde o acento ao ponto final. 

* Para a conscin escritora inteligente, a leitura não é perda de tempo, 

pois a mesma sabe aplicar, racionalmente, na escrita, o substrato útil do que lê. 

Lema 

* O autesforço é o lema da evolução consciencial. Nunca muito custou 

pouco. 

Lembrança 

* Sempre é bom assinalar: velhacaria, erronia e absurdidade não são ta- 

lentos. 

* Antes de tudo é bom lembrar: você não é simplesmente uma conscin, 

mas, a rigor, é uma consciex temporariamente ressomada. A vida continua. 

Lembranças 

* O tempo faz tudo para apagar. A memória faz tudo para lembrar. 

* A qualidade das lembranças pessoais determina a qualidade e a maturi- 

dade da Inteligência Evolutiva (IE) da consciência.  
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* A pessoa jovem lembra mais, contudo sem aplicação eficaz; a pessoa 

idosa lembra menos, porém com resultados imediatos. 

Lembrete 

* Não se esqueça de vivenciar os 20 artigos do seu Código Pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Leme 

* Leme: lei naval. 

Lenços 

* A jovem pesquisadora fez muita gente pensar ao recomendar que se pu- 

zesse em cada Laboratório Conscenciológico uma caixa de lenços de papel para 

uso das conscins experimentadoras. 

Lenda 

* Toda lenda é fundamentada em fatos reais, porém temos de distinguir 

cada fato de 1.000 fantasias. 

* A tendência é toda lenda evidenciar enredos distorcidos. 

Leniência 

* No Estado onde os magistrados são lenientes, os cemitérios são as ca- 

deias das vítimas inocentes. 

Lenociniologia 

* Se a prostituta foi criada com relativa educação, tem chances de sair da 

zona boêmia. Se teve formação cultural, há alguma esperança. Se não teve, a base 

já está minada e é mais difícil. A prostituição é ruim porque não tem bom fim. 

Para sair dessa condição patológica precisa-se mudar a mentalidade. 

* A pesquisa da prostituição se inclui entre os estudos multidimensio- 

nais da Conscienciologia que vão da sarjeta do prostíbulo aos pináculos evoluti- 

vos do Ser Serenão. 

* Tudo o que fazemos pode apresentar agravantes e atenuantes. O pior no 

lenocínio é o caso megapatológico da mãe prostituta e envelhecida, que não ob- 

tendo mais cachê, desesperada, no auge do ostracismo, coloca até a filha para se 

prostituir em seu lugar. Tal fato exibe as materializações cruéis da Baratrosfera 

nesta dimensão intrafísica.  
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Lentidão 

* Há pessoas jabutinescas. 

Lentidões 

* A escuta deve ser mais lenta do que a fala. A resposta deve ser mais 

lenta do que a pergunta. 

Leoa-de-chácara 

* Leoa-de-chácara é a moça de companhia encarregada da vigilância 

e defesa do rapaz, ante o ataque social de uma ex, em evento, recepção ou festa. 

Leque 

* O condicionador de ar, e não ventilador, é o substituto tecnológico do 

leque. 

Ler 

* Ler sem anotar é perda de tempo. 

* Quem lê muito, imita menos. 

* Melhor do que ler a obra da conscin autora é ler diretamente a sua per- 

sonalidade. 

* Até a palavra mental torna-se transparente para quem sabe ler a perso- 

nalidade por intermédio do olhar, do gestual ou da simples exteriorização das 

energias conscienciais (ECs) pessoais. 

* O ato de ler, quando qualificado, exige, no mínimo: silêncio, cadeira, 

mesa, luz, lupa, papel em branco e caneta. 

Letargia 

* As consciências mais difíceis de serem assistidas são as inertes, letárgi- 

cas e comatosas. 

* A pior lavagem subcerebral é a da Ciência Letárgica. 

Levezas 

* A mentira é leve na vida exterior e pesada na vida íntima. A verdade 

é pesada na vida exterior e leve na vida íntima. 

Leviandade 

* A leviandade pessoal não tem bom lugar em nenhuma parte da existên- 

cia da consciência, nem na família, na amizade, na profissão, na convivialidade 

pessoal e nem na paraconvivialidade com as consciexes.  



1162 Léxico de Ortopensatas 

 

Léxico 

* A técnica para se evitar ou minimizar a para-hipomnésia, quando a cons- 

ciência estiver atuando na extrafisicalidade, é estudar a Lexicologia, habituando- 

-se aos exercícios da memorização. Com o tempo, a conscin lúcida acaba pos- 

suindo a Lexicologia ínsita na autopensenidade. O amplo dicionário cerebral ou 

o autoneuroléxico favorece a associação de ideias. 

* Este Léxico de Ortopensatas é uma espécie de arremedo consciencioló- 

gico dos dicionários correntes atuais, um pot-pourri ideativo. 

Lexicógrafa 

* A conscin lexicógrafa, homem ou mulher, em geral, tende a apresentar 

alto nível positivo de sistematicidade. 

* A conscin lexicógrafa, quando consulta dicionários alheios, constitui 

a maior de todas as pescadoras de pérolas mentaissomáticas. 

Lexicografia 

* Ao redigir um dicionário, a conscin autora deve iniciar pelos verbetes 

que dizem respeito a si mesma. 

* A autografopensenidade amplia o autoneuroléxico. 

Lexicógrafos 

* Na Crosta do Planeta Terra, dentre os profissionais mais detalhistas 

e polivalentes, destacam-se os lexicógrafos, ou os dicionaristas, por meio das 

pesquisas exaustivas dos conteúdos e das formas das palavras. 

Lexicoleiturologia 

* Existe aquela pessoa que não sabe colocar em palavras as suas emoções 

e sensações, então digo para ler dicionários. - “Alguém entre vocês já leu di- 

cionário da primeira à última página?” Consultar dicionários não é a mesma 

coisa de ler dicionários. - “Você, leitor ou leitora, já fez a listagem dos temas 

que interessam ao seu futuro livro, no dia de hoje? Quantos itens?” Se está traba- 

lhando conscientemente com a consciência e para as consciências, vai fazer 

a enumeração de, pelo menos, 100 itens. - “Você está entendendo isso na vida 

prática?” Estamos sempre dispostos a receber críticas, heterocríticas, o boxe inte- 

lectual do debate. 

* Existem legiões de teóricos, busquemos viver com praticidade maior. 

Sem listagem, você não tem seletividade e encaminhamento lógico dos assuntos 

de pesquisa. Para o processo intelectual, a listagem funciona como seta, ela não
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vai com você, mas indica o caminho. As pesquisas dos dicionários enriquecem as 

listagens dos conceitos. Se tivéssemos maior desenvolvimento do parapsiquismo, 

não precisaríamos estar expondo tais fatos. O parapsiquismo avançado ultrapassa 

a intelectualidade corriqueira. 

* - “Na Parapsicologia, há parapsiquismo?” Sim, mas desse tamanhozi- 

nho, os parafenômenos tratados ali são superficiais quanto às dimensões cons- 

cienciais e à evolução das consciências. Busquemos diversificar as listagens esta- 

belecendo as bases da redação avançada a começar pelos léxicos consultados 

e lidos, entrada a entrada, conceito a conceito, página a página, sem esmoreci- 

mento. Tal atitude é a mais inteligente e produtiva. 

Lexicologia 

* Holociclo: centro lexicográfico. 

* Todos nós, conscins, caminhamos para ser dicionários ambulantes, 

pena que muitos de nós somos ainda tão só meros glossários. 

* A idade de ouro da Lexicologia atual faz parte relevante do esclareci- 

mento da Humanidade, na estrutura da Reurbanologia. 

* As aproximações simples das sinonímias são mais relevantes nos di- 

cionários do que as antonímias, geralmente priorizadas pelos lexicógrafos. 

* Toda área de manifestação das cognições da consciência precisa de 

dicionário especializado. 

* O dicionário é instrumento contrário ao reducionismo lexical e cogniti- 

vo gerado pela Tecnologia Digital. A tendência da conscin técnica em Informáti- 

ca é reduzir a extensão dos seus neuroléxicos, infelizmente, sendo pior para ela 

mesma. 

* A Bibliografia é o derradeiro apêndice do bom dicionário. Não existe 

dicionário sem outros dicionários de sustentação. 

* O dicionário analógico, ou de ideias afins, em geral, é o mais comple- 

xo no universo da Lexicologia, e o estudo especializado de seus termos melhora 

a memória do consulente, ajudando a evitar a hipomnésia. 

* Existe uma diferença básica entre os vocábulos rigidez e higidez. As- 

sim começamos a entender as tricas e trecos da linguagem. Há palavras difíceis, 

patológicas e evitáveis, por exemplo: boçal, desgraça, na abordagem sadia à na- 

tureza dos vocábulos. 

* Ler dicionários é fazer consultas cosmovisiológicas, por atacado. 

* O dicionário é o mestre dos inteligentes. 

* O dicionário é uma bênção mentalsomática. Antes de tudo, constitui 

a burroteca. Depois, mais acertadamente, a inteligencioteca. A Lexicologia de-
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veria ser disciplina institucionalizada nos currículos de todas as escolas na Terra 

inteira. Toda matéria, disciplina ou subdisciplina deve ter os dicionários especí- 

ficos, segundo os fundamentos da Reeducaciologia. O melhor lexicólogo é quem 

conhece bem a Neologia e, de quebra, a Etimologia, além de muita leitura. Não 

há elaboração de dicionário sem cópia devido à essência cognitiva das palavras. 

* Os dicionários de citações, fundamentados nas pensatas dos pensado- 

res, são substancialmente melhores, como fontes de cognições, do que os dicio- 

nários de provérbios ou expressando a voz direta dos costumes do povão. 

* Tenha cuidado ao consultar os dicionários antigos a fim de não ser 

contaminado pelos erros já ultrapassados. Daí porque o mais inteligente é consul- 

tar outro, ou outros dicionários, seguindo a técnica dos 50 dicionários, conforme 

a Lexicologia Prática empregada no universo da Conscienciologia. Precisamos 

conviver com os dicionários diariamente se quisermos ampliar a intelectualidade, 

a cultura ou chegar à polimatia. Nem sempre a gente sabe tudo sobre algo. 

* Você conhece, sinceramente, estas 8 palavras e suas significações: 

Harpócrates: deus do silêncio; bitáculas: fossas nasais; manelo: porção de coisas 

que pode se abranger com as mãos; maromba: manada de bois; monopódio: mesa 

de estudo de 1 pé; nagualismo: estudo dos amparadores extrafísicos dos indíge- 

nas; nígua: bicho-de-pé; nuelo: nu em pelo ou bicho que nasce sem pelos. Eis aí 

exemplos de algumas nuanças da cultura lexicológica. 

* Os léxicos de sinônimos são ainda primários quando ainda não pos- 

suem a palavra autotransafetividade como verbete. 

* Quanto mais você desenvolver o autoparapsiquismo, mais necessidade 

terá de entender a Lexicologia a fim de estar cada vez mais qualificado para aces- 

sar os diferentes tipos de culturas e etnias das conscins assistíveis. 

* Em termos do grau de relevância intelectiva e esclarecedora, a ordem 

crescente de trabalho é a conscin autora começar pelo artigo, passando pelo ver- 

bete, livro, manual, tratado e dicionário, até chegar à enciclopédia. 

Lexicólogo 

* Seja lexicólogo, mas pesquisando o conteúdo das palavras. 

Léxicos 

* A produção do léxico de parêmias permite o uso de lexemas ao modo 

de cognatos que não são empregados na estrutura dos léxicos de sinônimos, por 

exemplo: plurais, afixos, diminutivos, aumentativos, neologismos e outras.  
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Liberalidade 

* A qualidade da interassistencialidade maior se assenta na liberalidade 

da consciência na condição de líder interassistencial. 

* A conscin mais liberal é aquela que assiste se sacrificando em favor da 

outra mais carente. 

Liberdade 

* Liberdade exige responsabilidade. 

* A liberdade emancipa. Todo parasita e todo escravagista são assedia- 

dores. 

* A liberdade é sempre bela. Toda prisão é horrorosa. 

* Os pré-humanos ensinam. Os gatos entendem mais de liberdade do que 

os cães e a maioria dos Seres Humanos. Tal fato se deve à autoindependência 

ou autonomia possível. 

* Quem escraviza alguém é o primeiro a se tornar escravo. Quem liber- 

ta a todos é o primeiro a gozar de liberdade. 

* A liberdade da conscin é relativa. A pessoa mais livre ainda será sem- 

pre escrava da Lei. 

* A maior liberdade da pessoa é a de pensenizar (Liberopensenologia). 

Com o autoparapsiquismo, essa liberdade é ainda mais ampla. 

* Assim como toda verdade da conscin é relativa, ou seja, a verpon, tam- 

bém é a sua liberdade relativa. A verdadeira liberdade é vivida pela consciex no 

holopensene da Comunex Evoluída. 

* Minha residência é a minha reclusão laboral. A vivência ao ar livre 

é a minha liberdade. Não carrego relógio comigo, mas tenho 5 relógios em casa. 

* A ausência da liberdade pessoal é a primeira manifestação da vida na 

Baratrosfera. A autovivência da liberdade plena é a primeira manifestação da vi- 

da na Comunex Evoluída. 

* Paradoxalmente, a melhor liberdade pessoal é a que aprisiona mais 

a consciência. Quanto mais acertada seja a sua conduta, mais minipeça lúcida do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial você será consciencialmente 

e com a satisfação máxima. 

* A verdadeira liberdade vive fechada dentro de uma caixa: a craniana. 

* Ninguém é livre quando comprometido com facção partidária. 

* Viver em liberdade é saber organizar o livre-arbítrio pessoal. 

* A primeira liberdade da conscin lúcida é poder realizar a sua proéxis. 

* Você dispõe da maior liberdade de manifestação no âmbito do seu 

microuniverso consciencial.  



1166 Léxico de Ortopensatas 

 

* A verdadeira e melhor liberdade é a de manter abertamente o autoposi- 

cionamento sobre todas as realidades e pararrealidades. 

* O que qualifica melhor a liberdade é a sua aplicação pela consciência. 

* A autocognição amplia o nível da liberdade pessoal. 

* A pessoa mais livre é a que vive a condição da autoimperturbabili- 

dade. 

* À conscin lúcida, a sua liberdade pessoal convive bem com a sua in- 

terdependência evolutiva entre as consciências. 

* A autovivência livre é restringida nos polos e expandida nos trópicos 

da Terra. 

* Quanto mais assistência você promove aos outros, mais aprisionado 

à interassistencialidade e a tais consciências você ficará e de modo feliz. 

* A restrição da liberdade de imprensa é o primeiro sinal dos instintos 

ditatoriais dos políticos profissionais da politicalha. 

* Considerando que existam 3 dimensões fundamentais: a intrafísica, 

a extrafísica e a intraconsciencial, o desfrute da liberdade, em qualquer holopen- 

sene, depende da última dimensão exposta. 

* Somente a consciência desassediada permanente total, ou seja, o Ser 

Desperto, desfruta da liberdade pensênica de fato. 

* O domínio do holopensene por você determina a extensão da sua liber- 

dade. 

* Pelo teor dos itens da sua agenda e do seu relógio de pulso, você evi- 

dencia a extensão da sua liberdade evolutiva. 

* A liberdade não é estímulo à licenciosidade dos costumes, impunidade 

das ilicitudes ou liberalidade das ignorâncias. 

* O mau emprego da liberdade é a razão real de toda perda da liberdade 

ou da prisão. 

* O ideal do trabalho qualifica a liberdade da consciência. 

* A liberdade é o megabem dos Seres Humanos, não é a moeda e nem 

o patrimônio material, e a prova de tal fato é que quando uma pessoa comete al- 

guma ilicitude, a punição da Socin é justamente a perda da liberdade pessoal. 

Liberologia 

* Ibrahim Sued (1924-1995), o grande cronista social popular, falava 

à sua época que o sábado era o dia de pernas de fora. Atualmente, é todo dia. As- 

sim, detectamos as variações da liberabilidade dos costumes e das permissivi- 

dades sociais. Muitas pessoas entraram na vida profissional religiosa porque não
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encontraram outra opção. No leque de opções à época, as pessoas não acharam 

o que sonhavam ou era a única maneira de estudarem. 

* Antigamente, teve muita gente na igreja e na monarquia perseguindo os 

que não participavam de seus jogos sociais espúrios. Agora, temos de caminhar 

para a democracia direta com a liberdade de expressão máxima, ainda muito 

combatida por toda parte. Contudo, as pesquisas da liberdade profissional avan- 

çam. É imperativo termos liberdade para fazer as coisas boas, daí a importância 

da liberdade política do Estado, no qual vivemos com frequentes manifestações 

populares. 

Liberopensenidade 

* Fazer a lista de 250 autoprocedimentos ao levantar-se do leito é o pri- 

meiro ato para a autorganização. No momento de recolher-se para dormir e se al- 

cançar o repouso somático, a última coisa a se pensar é em tal listagem porque 

a mente deve estar livre para ampliar a autoconsciencialidade dentro e fora do so- 

ma (liberopensenidade). 

Libertação 

* No Holociclo libertamos os dicionários das prisões das estantes a fim 

de libertar os mentaissomas das caixas encefálicas humanas. 

* Se você deseja desvincular-se de grupos humanos imaturos do passa- 

do, não pense em fazer a cisão, ao contrário, procure assisti-los. 

* O primatologista estuda o macaco para conhecer a si mesmo. 

* O conscienciológico estuda a si mesmo para conhecer a consréu e as- 

sisti-la. 

* Constituir o pé-de-meia pessoal é se libertar da escravidão ao ordenado. 

* A consciência somente deixa a serialidade multiexistencial, ou as res- 

somas, quando já sabe tudo sobre o planeta onde atua. A autotransafetividade 

é prenúncio consistente quanto a essa realidade ou nível de libertação evolutiva. 

* No âmbito da Descrenciologia, o princípio da descrença (PD) liberta 

os escravos da derradeira escravatura: as crendices e os idiotismos culturais. 

* No universo da Interassistenciologia, primeiro se resolvem as pendên- 

cias nas quais a consciência ainda tem culpa, para depois se dedicar àquelas onde 

a mesma já está isenta de responsabilidades maiores. 

* Ao redigir a sua obra-prima, objetivando o autorrevezamento multi- 

existencial, procure se libertar da Mesologia, do Zeitgeist e dos modismos da con- 

temporaneidade, com vistas aos pósteros.  
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* No caminho da Evoluciologia, a conscin se liberta, em 3 estágios, pri- 

meiro, dos vícios; em seguida, dos caprichos; e, por último, dos maus costumes. 

- “Você vive atualmente em qual estágio?” 

* Assim como a indústria nos libertou do feudalismo, mas acarretou o ca- 

pitalismo selvagem, a Conscienciologia pretende nos libertar do capitalismo sel- 

vagem, escancarando o Estado Mundial ou Terrestre, mas evitando todos os efei- 

tos anticosmoéticos. 

* A rigor, somos escravizados à ignorância de nossos compassageiros 

evolutivos. Na autovivência da tarefa do esclarecimento (tares) vem a nossa li- 

bertação. 

* Sem vivenciar a tenepes é mais difícil à consciência passar pela fase da 

libertação da interprisão grupocármica. 

* A autotranquilidade real, ou seja, a autoimperturbabilidade, somente 

existe, teaticamente, sem interprisão grupocármica. 

* - “Como é o 13 de maio em sua vida? Quais resquícios de escravagis- 

mo você ainda mantém em suas manifestações?” 

Libitina 

* A Libitina, a Deusa da Morte da Antiguidade, não morreu e continua 

atuando intensamente, como nunca, na vida moderna, dita civilizada, do Século 

XXI, basta ver as mídias dedicadas à criminalidade. 

* Ainda vivemos a Era da Libitina, infelizmente. 

Libré 

* A libré é a farda do patrão. 

Lição 

* A boa lição serve para se entender, refletir, agir e reproduzir. 

* Nem toda lição é proveitosa: não queira ensinar o peixe a nadar. 

* Nem toda lição evolutiva é confortável, mas ajuda sempre e muito. 

* A consciência inteligente é aquela que carece apenas de uma lição para 

se emendar, dispensando outras. 

* Nem sempre a ignorância da lição, por parte do aluno, é da responsabi- 

lidade pedagógica do preceptor. 

* As interlocuções são entendimentos fundamentados na reciprocidade. 

* A primeira lição da sabedoria é a autexemplificação cosmoética. 

* A lição ministrada pela conscin professora é a unidade de medida tanto 

da sua sabedoria quanto da sua ignorância.  
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Licença 

* A licença poética é a liberdade concedida para o exercício da mega- 

ignorância comunicativa. 

Lições 

* Pergunta: primeira lição. Resposta: segunda lição. 

* As tragédias ensinam. O marinheiro deixou de queimar lenha depois 

que a tábua o salvou no naufrágio. O lavrador deixou de cortar árvores depois 

que o jequitibá o salvou do tornado. 

* Até as lições têm limites. Não se ensina rato a subir de costas em gar- 

rafa. 

* Segundo a Pedagogia, certas lições precisam ser repetidas até à satura- 

ção (Ad ravim decantare), a fim de serem apreendidas. 

* - “Em sua vida intrafísica, você tem mais lições aprendidas, emprega- 

das cosmoeticamente ou desprezadas de modo desleixado?” 

Líder 

* Inexiste líder inocente. 

* Líder: ator principal. Liderados: público intransigente. 

* A conscin líder é a comandante da opinião. A atenção aos detalhes dos 

trabalhos é essencial ao líder. 

* O líder é quem precisa mais das consciências. Quanto mais lúcido o lí- 

der, mais valoriza os liderados. Contudo, o líder lúcido segue sempre a própria 

consciência e não a opinião pública. 

* A equipe evolutiva pode ser composta por uma centena de experts, mas 

todos seguem a batuta do líder-regente. O restaurante pode estar lotado por uma 

centena de fregueses, mas só o chef da cozinha dá o tempero da comida. 

* Todo líder tem obrigações. Para embarcar, o primeiro, para desem- 

barcar, o derradeiro. 

* O líder político tem uma prole superior a todas as mães. Em certos ca- 

sos, quando ele dessoma, deixa órfão todo um povão. 

* O líder precisa permitir que a equipe trabalhe junto, buscando o consen- 

so e deixar que sobressaiam as neolideranças. Em teoria, o líder deveria ter sem- 

pre mais lucidez do que o grupo de trabalho. Infelizmente, isso nem sempre acon- 

tece. 

* Os assessores ou adjuntos são indispensáveis ao líder. O líder, sem ou- 

vidos para escutar, não tem cabeça para governar.  
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* O líder aglutinador consciencial é escada evolutiva para as outras pes- 

soas. Tal escada pode ser de alvenaria ou de madeira. Há o liderado-alpinista que 

pretende subir, a qualquer custo, a partir da escadaria construída pelo líder agluti- 

nador. O líder político em geral cria escadaria de madeira, muito frágil. 

* - “Você está se preparando para ser ou já é lider interassistencal?” 

Todo megalíder hoje já foi minilíder muitas vezes no passado. 

* O líder é a pessoa que tem certeza relativa de alguma coisa. A maior 

inteligência do líder assistencial é saber ratear a sua convivialidade fraterna, ou 

a sociabilidade, com todos os liderados, de maneira equitativa, segundo os talen- 

tos de cada compassageiro evolutivo. 

* O líder político pode ser ótimo em certas áreas, mas quando fechado 

consciencialmente, não exerce satisfatoriamente as suas funções de modo consis- 

tente. A melhor decisão do líder é a confluência de esforços e de consciências em 

prol da evolução de todos. 

* Inexiste líder evoluído humano sem equipin e equipex. 

* O líder é espelho para o liderado. 

* O líder interassistencial faz, ensina e comanda. 

* O bom líder sabe distribuir o poder. 

* A benignidade compreensiva é o primeiro trafor do grande líder. 

* O ideal é o líder estar munido de binóculo, microscópio e lanterna para 

distinguir melhor os liderados. 

* O líder assistencial vai ter sempre reação espontânea de assistência da 

maneira mais ampla, cosmovisiológica. 

* O líder pode apresentar boa essência, mas errar na forma, na ênfase 

e na comunicação em sua liderança. 

* O líder pode ter 70 assistentes ou assessores, mas é ele quem responde 

pelo grupo. 

* O líder tarístico desencadeia os processos de recin nos assistidos, con- 

tudo não encerra o trabalho aí. Cabe a ele ir acertando as arestas, acompanhando 

e amparando no trabalho pós-tares. 

* A fraqueza do líder ativa a sublevação dos liderados. 

* A conscin, quando líder interassistencial, tenta sempre ultrapassar as es- 

tações do ano, igual àquela roseira doadora que busca dar rosas de janeiro a de- 

zembro. 

* O líder interassistencial é a consciência evolutivamente idealista, que 

ajuda, prioritariamente, os outros a prosperar. 

* Se você é líder, quanto mais se dedicar aos liderados, mais os ampara- 

dores extrafísicos se dedicarão a você.  
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Liderados 

* Autor: líder, ator. Leitores: liderados, público. 

* A expressão do trabalho do líder depende dos seus liderados. O pedre- 

gal faz estrondear o rio. 

Liderança 

* Tudo exige liderança. 

* A liderança é o caminho. 

* Não existe Socin sem algum tipo de líder e liderança. 

* A liderança tem de ultrapassar a mediania. 

* O coronel entender os seus colegas é uma coisa. O sargento entender 

o coronel é outra condição. 

* O comportamento de excessiva centralização da consciência líder é an- 

tipática e, em geral, antifraterna. O ideal é a distribuição das tarefas interassisten- 

ciais. 

* A conscin copiada, imitada, plagiada ou seguida tem certo grau de res- 

ponsabilidade quanto aos pendores dos seus seguidores, no caminho da evolu- 

ção. Tal fato evidencia a existência da liderança não explícita e do líder anônimo. 

* A conscin líder com inteira noção do seu elevado nível evolutivo está 

no palco sem companhias porque os compassageiros estão na plateia. Nesse pata- 

mar promove a autossegurança, a autoconfiança e, consequentemente, a acalmia 

íntima ou a autoimperturbabilidade. 

* Ser líder, em nível barastroférico, é a função mais fácil. Já o início da 

liderança, que envolve a autoproéxis, é a eliminação das recaídas às tentações. 

* Ao fim e ao cabo, a liderança em si é secundária, pois importa é o re- 

sultado dos esforços pessoais e coletivos. 

* A verdadeira liderança autêntica sabe o momento de se afastar do ce- 

nário dos acontecimentos do momento evolutivo, sem causar marolas. 

* A melhor liderança compartilhada é com a equipex de amparadores 

extrafísicos. 

* Na liderança, o caráter e a exemplificação cosmoética do líder são su- 

periores ao poder da sua autoridade. 

* A conscin lúcida, quando líder interassistencial, é conduzida pela 

equipex da sua autoparaprocedência a fim de conduzir as conscins assistíveis. 

* Algum nível de talento a mais a conscin líder precisa ter em relação 

aos liderados, em média, pois de outro modo não consegue sustentar a liderança. 

* A liderança do juiz é crítica porque é exemplo cosmoético, positivo ou 

negativo.  
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* A empatia que existia no passado faz com que, ao haver a aproximação 

da consciência líder interassistencial, despertem-se sensações latentes na cons- 

ciex assistível, quais brasas acesas debaixo das cinzas, através da presença evo- 

cativa e identificável, permitindo a interlocução fraterna. 

* O acolhimento da consciência líder interassistencial não se trata tão so- 

mente de amenidades, mas também de nuanças de ajuda à consciex assistível, 

a serem observadas, para se definir qual a melhor técnica terapêutica a ser em- 

pregada. 

* A tendência do liderado, adjunto ou assessor, é copiar o líder. 

* O desvio cosmoético da liderança provoca a interprisão grupocármica 

a partir das consciências líderes, pois a força do conjunto da liderança é impera- 

tiva. 

* Quando cai o império, o líder enfrenta a síndrome do ostracismo com 

a revolta e a autovitimização atuantes ao modo de pano de fundo do cenário polí- 

tico. O soerguimento das consciências, em tais contingenciamentos, sobrevém 

quando as reciclagens intraconscienciais atingem a autocompreensão relativa 

aos conflitos interconscienciais, gerados por suas ações imaturas e anticosmoé- 

ticas. 

* Às vezes, a execução do comandante da tropa, que se torna acéfala, 

suspende a guerra, com a vitória do oponente. 

* O papel do líder é fundamental em qualquer contexto multitudinário. 

* O teste da liderança de uma Instituição Conscienciocêntrica (IC) é mais 

funcional e revelador, quanto à conscin, do que o teste da Conscin-Cobaia. 

* O futuro imediato da conscin intermissivista é a liderança interassis- 

tencial. 

* A liderança extrafísica geralmente é ignorada nesta dimensão respirató- 

ria. O processo da interdimensionalidade é importantíssimo. 

* A liderança interconsciencial jamais deve se perverter em mania. 

* As vítimas se inserem entre as consciências que puxam mais o cordão 

da evolução consciencial. 

* O seu trabalho na intrafisicalidade hoje influencia o exercício da lide- 

rança interassistencial na próxima intermissão. 

* A existência inarredável da equipin e da equipex demonstra que a cons- 

ciência que carece mais das outras é a líder interassistencial. 

* A liderança interassistencial prolongada na dimenex, após a dessoma da 

conscin intermissivista, pode ser interrompida pela oportunidade prioritária da 

ressoma interassistencial a fim de resolver pendências grupocármicas pessoais.  
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Liderar 

* Liderar é saber conciliar interassistencialmente as consciências polié- 

dricas, multifacetadas e polivalentes, nas estruturas das equipins e equipexes. 

Líderes 

* Os líderes são os primeiros responsáveis. O clímax do conflito nasce da 

discórdia dos militares. 

* A Cognópolis-Foz é uma incubadora de líderes interassistenciais evo- 

lutivos, homens e mulheres. 

* Os líderes cosmoéticos são as conscins mais assistidas extrafisicamente. 

Liderologia 

* O epicentrismo consciencial polariza a situação multidimensional. 

O epicon começa a ser foco de energia e de assistência em qualquer lugar no qual 

se manifesta. É a liderança parapsíquica e assistencial. 

* Qualquer um pode chegar e afirmar que é conscienciólogo. No entanto, 

tem de conhecer muito as bases da Conscienciologia para firmar tal posição. 

* Uma pessoa pode não ser assediada total, mas pode ser parcial e, even- 

tualmente, até sofrer semipossessão interconsciencial. Quem é resguardado preci- 

sa ser assistencial e cosmoético permanentemente. A pessoa, quando ser desper- 

to, encontra assediadores que chegam a ter receio dela. Com tais observações, 

identificamos as bases da Eficienciologia aplicada à Liderança Cosmoética. 

Ligação 

* Pegar a ficha é a mastigação do assunto. Ligar o telefone é a deglutição 

do assunto. Completar a ligação é a digestão do assunto. 

* - “Você está ligado ao assunto do debate?” 

Lignina 

* Lignina: ectoplasma vegetal. 

* A manutenção da ereção, na posição vertical, da haste ou do tronco do 

ser vegetal, é promovida pela lignina. 

* Se você quer ampliar o emprego do seu ectoplasma, tenha jardim em 

sua casa, interaja com a Natureza e a lignina o ajudará intensamente. 

Lima 

* A lima lima a lima.  
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Limitação 

* A limitação é a primeira característica da imperfeição. 

Limitaciologia 

* A consciência é ilimitada em suas potencialidades. A máquina é limita- 

da à finalidade para a qual foi construída. O relógio não registra a passagem do 

tsunami. 

Limitações 

* Intrafisicamente, na condição de conscins, somos paralíticos em com- 

paração com a vida na extrafisicalidade no que se refere aos limites das manifes- 

tações conscienciais. 

* Devemos entender e respeitar as limitações na vida. Há banheiros para 

duas pessoas, mas todo vaso sanitário é somente para uma pessoa. 

* Como empreendimento humano, igual a muitos outros, a pesquisa cien- 

tífica, em suas observações controladas, às vezes áridas, monótonas, dispendio- 

sas e prolongadas, depende de disponibilidades e acidentes. É, amiúde, limitada 

por pré-noções, apriorismos, estereótipos, convencionalismos e realidades huma- 

nas prosaicas. O melhor é evitar a apriorismose cientificista, e viver aberto às au- 

torreciclagens. Uma penumbra de incerteza cerca a maioria das generalizações 

científicas. 

* O intelecto vigoroso não subestima o papel do acidentalismo (serendi- 

pitia ou serendipidade) no progresso das pesquisas científicas. Toda teoria cientí- 

fica tem a função de preencher uma lacuna da megacognição humana. 

Limite 

* Todas as coisas apresentam o limite das suas potencialidades. Orvalho 

não enche poço. 

* Tudo tem o seu limite. A pessoa faminta não dessoma de fastio. 

* Cada palavra tem o seu limite de significação. Para ultrapassar tal li- 

mite existem outras palavras. 

* - “Qual o limite ou o nível em que o espeleólogo se converte em risco- 

maníaco no ventre da Terra?” 

* Há um limite em que a complacência, o apoio e o silêncio deixam de 

ser trafores. 

Limites 

* Observemos os limites. Peso e medida governam a vida.  
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* Na vida não podemos esquecer dos limites. Todo poço tem seu fundo. 

* Jamais percamos os limites. Da crítica ao fuxico vai um passico. 

* A Natureza estabelece limites no Cosmos. O maior tsunami jamais 

consegue atingir o céu. 

* Há limites em tudo. O uso é louvável, o abuso é repreensível. 

* Nesta vida respiratória, tudo tem limites. Não há árvore que alcance 

o firmamento. 

* Até a interassistencialidade tem limites. O rio de água doce não con- 

segue adoçar o mar. 

* As realidades têm limites. A mulher de estatura elevada não anda de 

saltos altos. 

* Em tudo, há limites racionais. Todas as consciências obedecem a limi- 

tes. Somente a pessoa consigo própria é ilimitada no que penseniza e intenciona 

no âmbito do microuniverso consciencial. Contudo, não deve haver limites para 

a pesquisa científica, quando cosmoética. 

* O perdão, a tolerância e a convivialidade apresentam os seus limites 

cosmoéticos. 

* Enquanto a consciência não se torna Consciex Livre (CL) vive submis- 

sa aos limites. 

* Há limites racionais para tudo: confiamos nos amparadores extrafísi- 

cos, mas sempre instalamos para-raios em nossas casas. 

* Os feudos científicos da Ciência Convencional estão assentados em 

princípios medievalescos, estabelecendo limites às pesquisas das realidades do 

Cosmos. A Ciência não pode ter limites, em tese, quanto às investigações. - “Por 

que o cientista convencional vive inibido com a própria paraperceptibilidade?” 

* Os amparadores extrafísicos dão todas as chances evolutivas à conscin 

amparanda. O limite de tal assistência é quando a conflitividade interconscien- 

cial chega ao comprometimento grupocármico. 

* A Extrafisicologia elimina, na personalidade mais lúcida, todo culto 

à matéria, ao dinheiro, ao poder temporal e ao soma, ampliando os limites dos 

autoconhecimentos prioritários quanto à evolução das consciências. 

Limitologia 

* Há aquele indivíduo que parece não ter cérebro ou massa cinzenta, mas 

pedra na caixa craniana. Se a pessoa não quer flexibilizar as atitudes e posturas, 

o melhor é deixá-la para lá com seu granito no cérebro. Desse modo, pode-se de- 

tectar certa raia racional nos debates conscienciológicos.  
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* Há aquela pessoa que vai para o debate no Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC), depois da tertúlia no domingo, onde comparecem 

menos participantes, e desanca com os temas debatidos previamente, durante as 

tertúlias, no Tertuliarium. Tal postura não é a melhor ou a mais correta. Deve-se 

falar durante as tertúlias, sem inibição, onde há mais debatedores, com a finalida- 

de de maior esclarecimento em favor de todos. 

Linchamentos 

* Onde ocorrem mais linchamentos de cidadãos é nos tribunais humanos. 

Lindezas 

* No Cosmos, encontramos somas lindos, faces humanas lindas e consci- 

exes lindas. 

Língua 

* Língua: primeira escova dentária. Escova: primeira vassourinha profi- 

lática. 

* A língua materna é a sua matriz, fortaleza e cidadela para os trabalhos 

da sua intelectualidade. 

* A língua materna é superior a todos os outros idiomas e tal afirmação 

pode ser comprovada pela comparação da obra escrita original com as suas tra- 

duções. 

* O idioma ou língua ágrafa, sem escrita, é evidentemente muito rudi- 

mentar, contudo, em certos contatos com as consciexes assistíveis na Baratrosfe- 

ra, entender tais línguas ágrafas pode ser uma ajuda muito importante e funcio- 

nal. Se você domina alguma língua ágrafa, já ampliou o leque da sua interassis- 

tencialidade extrafísica. 

Linguagem 

* A linguagem materializa o autopensene. 

* A linguagem apresenta sutilezas. Ser uma cobra não é boa coisa, é ser 

víbora. Já recobrar, por exemplo, a moral, é boa atitude. 

* O idioma, ou a língua, não é criado pela elite. A elite estuda a língua 

criada pelo povão. 

* O encanto da linguagem dos lábios consegue ultrapassar a formosura 

do rosto. O encanto, qualquer encanto, por si só, não leva à erudição. 

* A sua linguagem, monoglota ou poliglota, é o primeiro instrumento pa- 

ra você encurtar ou expandir o holopensene pessoal.  



Léxico de Ortopensatas 1177 

 

* Com a evolução comunicológica, mentalsomática e a autopercuciência 

parapsíquica, ou multidimensional, a linguagem da consciência se torna cada 

vez mais explícita, definida e menos ambígua, apesar de mais complexa. 

* A linguagem virtual é a fala do silêncio. 

* Sem linguagem não há comunicação. 

Linguagens 

* A linguagem poética é a permanência adulta da linguagem infantil. 

* A minha linguagem falada é o limite de minha sociabilidade. A minha 

linguagem escrita é o limite de minha cultura. 

* Empregar apenas a linguagem culta, ou somente a linguagem popular, 

deve ser resolução técnica e elemento de ponderação da conscin autora, capaz de 

colocar o contexto na balança do autodiscernimento para decidir a forma mais 

apropriada para determinada comunicação específica, a fim de atingir o público- 

-leitor, ou ledor, que pretende ter por megafoco. 

Línguas 

* Todas as línguas (idiomas) pela boca podem ser incisivas na fala, con- 

tudo, a intenção de quem fala pode ser sadia ou patológica. 

Linguística 

* Não existe idioma humano sem idiotismos idiomáticos ou culturais. 

* As mulheres, em geral, podem ser melhores do que os homens em ma- 

téria de Linguística, pois observam mais os detalhes. 

* Se você, conscin leitora, é autora, lexicóloga, poliglota ou comunicólo- 

ga, vale o esforço de se informar quanto à Linguística, por exemplo, a respeito 

dos significados destes 20 conceitos mais eruditos, todos da área da Letra A, do 

dicionário especializado, para começar: abessivo, abrimento, acavalamento, acro- 

fonia, adessivo, adjuntivo, adstrato, agentivo, alativo, alocutário, alocutivo, alo- 

grafe, alomorfe, alossema, antanáclase, antiontivo, apódose, assilabema, atan- 

cial e avalente. 

Linhas 

* A linha mais evoluída é a linha curva, não é a linha reta. 

* A evolução da consciência se faz em linha espiral. 

* Toda autopensata ocupa, em geral, pelo menos, em média, 3 linhas do 

seu livro. Numa página de 38 linhas, você tem 4 a 12 pensatas, consideradas cada 

qual isoladamente, no entanto, o que importa mais é o conteúdo dos conceitos.  
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Lipoaspiração 

* Lipoaspiração: vaidade letal. 

Liquor 

* Ninguém precisa tomar licor porque já traz consigo o liquor cerebroes- 

pinal. 

* É preciso a conscin lúcida suar liquor para realizar satisfatoriamente 

a autoproéxis com louvor. 

Lisonja 

* Lisonja: moeda falsa. 

* As máximas das escolas da lisonja não têm valor cosmoético. 

Lisura 

* O resgate extrafísico (resgatex) exige lisura da consciência assistente. 

Quem quer assoar o nariz da criança deve ter os dedos limpos. 

* Quem não teve comprometimentos grupocármicos sérios, porém pro- 

moveu muitas divergências e conflitos interconscienciais, merece insistir em ava- 

liações reflexivas profundas sobre a lisura de sua conduta nesta vida humana. 

Literatice 

* Literatice: quinquilharia literária. 

Literatura 

* Literatura é molduragem. 

* A literatura científica da conteudística do seu banco de dados não 

é a mesma realidade da literatice formal de qualquer Academia de Letras. 

* A indústria de luxo da literatura é desprezada pela conscin intermissi- 

vista, voluntária, escritora. 

Liturgias 

* Nos rituais, cerimônias e liturgias das seitas e religiões é onde encontra- 

mos as maiores paródias das realidades extrafísicas. 

Livre 

* A conscin lúcida há de ser livre por si própria, não se permitindo ser 

prisioneira de pessoa, ideologia, partido, riqueza, ambiente, conjuntura ou algu- 

ma coisa.  
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Livre-arbítrio 

* A consciex da Comunex Evoluída é quem aplica o livre-arbítrio mais 

perfeito. 

* Evoluir é exercer, cada vez mais, o livre-arbítrio pessoal, por isso, 

a Consciex Livre (CL) é a consciência que desfruta mais da autoliberdade do li- 

vre-arbítrio pessoal cósmico, ou da autodecisão cosmoética. 

* O baixo nível do livre-arbítrio do escravo e do soldado se assemelham. 

* Há quem admita que o cérebro seja o responsável pelo nosso livre-arbí- 

trio: são os pesquisadores que ainda não descobriram a existência do paracére- 

bro e da multidimensionalidade da consciência. 

* O livre-arbítrio precisa ser governado pela consciência e não pela língua. 

* O autodiscernimento teático do livre-arbítrio pessoal é a diferença fun- 

damental entre o princípio científico e o dogma religioso. 

* A consciência alcança o maior nível do seu livre-arbítrio, não pela 

anarquia da sua máxima liberdade, mas pelo autodiscernimento da sua máxima 

correção evolutiva. 

* O livre-arbítrio pessoal implica na pesquisa da Natureza, não existin- 

do evolução consciencial de outro modo. O livre-arbítrio somente funciona bem 

se há respeito à Natureza, por parte da consciência, senão a Lei de Causa e Efeito 

começa a atuar sobre ela de modo inevitável. 

* O mais importante na vida humana é a conscin não perder a própria 

vontade, o livre-arbítrio pessoal ou a autodecisão, não se submetendo patologi- 

camente aos agentes assediadores, por exemplo, aos excessos antissomáticos, às 

drogas, aos dogmas, às lavagens subcerebrais supersticiosas e ao domínio dos as- 

sediadores extrafísicos. Tal posicionamento é o que procuramos imprimir, sem 

imposições nem peremptoriedades, mas por meio dos debates de manhã e de tar- 

de, nas tertúlias dia a dia, na Cognópolis-Foz. 

Livreiros 

* Há livreiros que, mesmo trabalhando há décadas com os livros, não os 

valorizam além dos cifrões. 

Livres 

* Filósofo: o livre-pensador. 

* Solteiro: o livre-amador. 

Livro 

* Livro: cognição impressa.  
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* Livro: escrínio automnemônico. 

* Este livro explica. Aquele livro espinica. 

* Todo livro é um corpus ideativo ou cognitivo. O livro é o representan- 

te físico do cérebro da conscin autora. 

* O livro é para ser lido. O livro fechado é apenas um bloco de papel. 

* Todo livro direito tem algum proveito. Da árvore caída todos fazem 

lenha. 

* O livro expõe o autor mas também o leitor. A sua leitura revela a sua 

estrutura. 

* O livro é o fruto da árvore plantada por suas pesquisas. Erudito sem 

obra é nuvem sem chuva. 

* O livro constitui a mensagem mais duradoura. Apenas um livro pode 

promover a cirurgia de destino da conscin leitora. 

* O livro bestseller que vende como banana, banana é. Os primatas ado- 

ram bananas. 

* O livro é uma tribuna. Cada página é um degrau da escadaria do púl- 

pito. 

* Um bom livro pode ensinar mais do que mil. O problema aqui é a esco- 

lha pessoal. 

* A cremação do autor do livro, ao final da existência, é bem recebida. 

A cremação do livro, do mesmo autor, não recebe aprovação pública. 

* O livro é o melhor estojo portátil de pensamento inventado até hoje. 

Os fatos atuais indicam que o pendrive não vai substituir o livro. 

* Um livro ensina mais do que uma coroa. 

* Enquanto você consegue extrair apenas 1 conteúdo de relevância de um 

filme escolhido, você extrai 10 de um livro selecionado. 

* Jamais redija um livro como ato de fuga. 

* Nesta dimensão respiratória, o objeto mais importante, depois do cére- 

bro (ou do paracérebro), é a fonte de magnocognição, ou seja, o livro. 

* Devemos escrever o livro que seja a unidade de medida de algum ou 

alguns erros. 

* Todo livro descerra holopensenes, lateropensenes e possíveis neopen- 

senes. 

* É preferível sempre fazer do nosso livro uma obra de Ciência e não 

uma obra de Arte. 

* A base intrafísica pessoal é o primeiro e mais prático livro dentre to- 

dos os livros do professor. 

* O livro é o melhor cartão de visita da conscin autora.  
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* O livro publicado quebra o autismo social e cognitivo da conscin autora. 

* O laringochacra emudece quando o livro fala. 

* Todo livro é síntese do pensamento grafado. 

* Há certas hipóteses que enriquecem mais a obra escrita que as respostas. 

* O melhor livro é aquele que leva você a vivenciar a técnica das autor- 

reflexões de 5 horas. 

* Todo livro redigido e publicado é o registro legal do diário da vida hu- 

mana da conscin autora. 

* O livro ideal é o que indica alguma categoria de profilaxia do erro, do 

engano ou da omissão evolutiva. 

* O melhor rolo da evolução é o rolo de papiro. 

* O livro pode ser a síntese da evolução consciencial. 

* O texto do livro pode ensinar mais do que as formas da melhor pintura. 

* Há uma satisfação indizível para a conscin que consegue expressar todo 

o seu talento na redação de um livro. 

* As conscins escritoras que renegam os seus livros publicados geram os 

seus próprios desafetos. 

* Há diferenças sociais, econômicas, intelectuais e evolutivas entre o ato 

de comprar um livro e recebê-lo de presente. 

* A rigor, todo livro conscienciológico constitui antologia pois a conscin 

autora trabalha sempre em conjunto com os amparadores extrafísicos, objetivan- 

do a interassistencialidade mentalsomática. 

* A maior obsolescência de um livro, obviamente, é quando o autor, ou 

autora, ultrapassa as próprias ideias grafadas. 

* Não há livro que possa algum dia chegar à forma final. 

* Antes de tudo, o livro é uma fonte cognitiva pessoal, falando a cada 

conscin leitora em particular, privativamente. 

* As páginas do livro se abrem para os 2 olhos de cada vez. 

* A redação e publicação do livro conscienciológico é uma iniciativa in- 

terassistencial que atende a todas as conscins intermissivistas por ser de amplo 

espectro tarístico. 

* O bom livro é ótimo companheiro de viagem. 

* O livro é o equivalente nobre ao filho da mulher fisicamente estéril, 

quando escritora. 

* O livro alcança pessoas a distância que não seria possível de se alcan- 

çar presencialmente. 

* Nenhum livro é igual para todas as conscins leitoras.  
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* Nenhum livro agrada a todos os leitores. Nem todo leitor agrada ao 

autor. 

* O calhamaço fala mais alto do que o opúsculo. 

* O livro conscienciológico é diferente dos demais porque a conscin au- 

tora que escreve à conscin leitora, é uma consciex ressomada autoconsciente 

quanto à evolução consciencial. 

* A partir do princípio de que todo livro, específico da conscin autora so- 

zinha, em tese, tem algum cunho autobiográfico, especificamente o primeiro li- 

vro publicado pode apresentar muita tintura da personalidade autora, sendo 

também a primeira iniciativa para se fazer a recomposição interprisional mais 

ampla junto ao grupocarma. 

* O livro facilita a leitura das pessoas, tanto relativamente à pessoa da 

conscin leitora, quanto relativamente às pessoas que compõem a Humanidade. 

* O livro comum é secundário. As obras escritas mais importantes são os 

tratados. A pessoa não deve se preocupar só em escrever o livro, mas precisa ob- 

servar os componentes da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). Contudo, o livro chan- 

cela as ações da personalidade do autor, ou autora, e continua trabalhando assis- 

tencialmente após a sua dessoma. 

* A conscin intermissivista, voluntária, escritora, coloca o livro, ou a sua 

obra-prima, acima da conferência, da epístola e do artigo. 

* O livro escrito e publicado, a sua obra-prima na condição de instrumen- 

to de autorrevezamento multiexistencial, é o primeiro descendente perduradouro 

da sua consciência no universo da Seriexologia, além de todas as suas proles hu- 

manas, através das vidas intrafísicas sucessivas, em ginossomas e androssomas. 

* O livro evidentemente gera problemas. Torna-se impraticável escrever 

livro de algum valor sem autodedicação. 

* A tiragem do livro é secundária em relação à qualificação do conteúdo. 

* O primeiro livro da conscin autora puxa o segundo. O livro publicado, 

em geral, é incorporado à sua personalidade. Nada supera a cápsula do tempo 

fundamentada num livro de uma vida humana para outra. 

* Pouco adianta o romance com milhares de exemplares distribuídos se 

nada acrescenta evolutivamente aos leitores. Para se atingir o compléxis, de ma- 

neira satisfatória, o melhor é publicar o livro conscienciológico, deixando os au- 

tografopensenes tarísticos nesta dimensão intrafísica, objetivando as próximas 

existências humanas. 

* O livro atual da personalidade consecutiva tem de ser evolutivamente 

melhor que aquele que deixou escrito e publicado em vida humana prévia.  
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* No universo dos princípios da Conscienciologia, ninguém escreve livro 

objetivando o dinheiro ou a algibeira pessoal, mas buscando a exemplificação da 

tarefa do esclarecimento (tares). 

* O livro vale a expressão da vivência e sapiência da conscin autora, ou 

seja: o produto da aplicação pessoal do princípio da descrença (PD). 

* Faça o seu livro desempenhar as funções do megapreceptor esclare- 

cedor. 

* Uma das exigências indispensáveis para todo livro é a ligação intrínse- 

ca e racional dos textos dos seus capítulos, entre si, até à apoteose da conclusão. 

* O livro que expõe verpons úteis jamais desaparece. 

* Se você não sabe sobre qual assunto escrever, opte por aquilo que o fez 

quebrar a cara e indique as aprendizagens extraídas a fim de ajudar os leitores 

com o seu exemplarismo. 

* Quando a pessoa quer, os amparadores extrafísicos ajudam. Se a cons- 

cin esmorece na consecução da autoproéxis, os assediadores extrafísicos atuam. 

- “Qual é o seu caso em relação à escrita do livro conscienciológico?” 

* Pela publicação ou não de livro conscienciológico é possível se verifi- 

car quem está a passo de tartaruga ou lesma na vida intrafísica. 

* - “Qual o rastro do seu lesmismo?” 

* Se você é conscin antibibliológica, procure, então, descobrir algo evo- 

lutivamente mais funcional do que o livro nesta dimensão existencial. O desafio 

está à sua frente. 

* Somente existe um livro melhor, antes do seu Código Pessoal de Cos- 

moética (CPC), que você deve consultar: a sua consciência. 

* O livro original pessoal engavetado é um aborto intelectual. 

* A composição da obra escrita, na qual se procura ser útil à Humanidade 

e à Para-Humanidade, se inclui entre os maiores esforços possíveis de interassis- 

tencialidade. 

* A conscin autora, quando publicada, enfrenta o período no qual o livro 

manda ou monopoliza os trabalhos e ela perde o comando sobre o livro e ainda se 

vê obrigada, por impossibilidade humana, a recusar todos os convites. Assim, 

a obra publicada começa a ter vida e constituição próprias. 

Livros 

* Os livros libertam. 

* Há livros perversores. 

* Livros atraem intermissivistas. 

* Livros: muitos e bons.  
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* Livros mudam destinos. Livros eternizam pessoas. 

* Há livros-múmias comatosas. Há livros-sábios instigantes. 

* Saibamos escolher os livros para ler. Da boa massa se faz bom pão. 

* Certos livros tornam presente o passado. 

* Os bons livros conseguem sobreviver aos costumes e às Leis. 

* Há livros que fazem você dançar de alegria por dentro, e outros que fa- 

zem você refletir por dias. 

* A conscin assistencial prefere dar de presente 2 livros a emprestar 1. 

* No caminho da evolução consciencial, ninguém se livra dos livros. 

* Há livros cuja última página emenda-se com a primeira gerando a relei- 

tura consecutiva. 

* No curriculum vitae da pessoa, os artigos e as obras escritas por ela 

e publicadas, pesam mais em sua qualificação do que os cargos ou funções exer- 

cidas. 

* Há livros para se ler e reler, e outros para serem consultados continua- 

mente. Dentre estes se inserem os dicionários e as enciclopédias. 

* Nas livrarias e nas bibliotecas é onde geralmente encontramos as me- 

lhores pessoas intelectuais. 

* Para o pescador, o seu livro é um anzol. Para o professor, o seu livro 

é uma ratificação. 

* Os livros da conscin autora, ainda no soma, inspiram a escultura do seu 

busto após a dessoma. 

* Os seus livros, publicados nesta existência humana, podem conquistar 

vários dos seus antigos heterocríticos, censores, carrascos, desafetos, traíras 

e trairões. 

* Por meio dos livros, notadamente dos dicionários, você pode viver de 

manhã, de tarde, de noite e de madrugada na companhia de sábios, o dia todo, 

o ano inteiro. 

* Os livros pessoais são as únicas riquezas intrafísicas desta e das pró- 

ximas vidas humanas. 

* Para a conscin autora, os livros que escreveu em retrovidas humanas, 

ou mesmo nesta existência atual, são secundários, o que importa, acima de tudo, 

é a obra que está redigindo hoje. 

* É mais inteligente e descomplicado você publicar os livros enquanto 

respira nesta dimensão, do que escrever cartas a serem interceptadas e interpreta- 

das depois da sua dessoma. 

* A procriação humana gera seres inevitavelmente perecíveis. A pro- 

criação intelectual gera obras, livros, por exemplo, muito mais perduradouros.  
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* A conscin intermissivista deve compor, no mínimo, duas obras escritas. 

O primeiro livro da conscin intermissivista, autora, deve ser focado objetivando 

principalmente os leitores-alvos. O último livro da conscin intermissivista, auto- 

ra, deve ser focado objetivando principalmente a si mesma, na próxima vida hu- 

mana, por meio do autorrevezamento multiexistencial, a cápsula do tempo. 

* Os livros apresentam vertentes subjacentes no tempo: aqueles que es- 

crevemos e publicamos em retrovidas humanas repercutem na vida atual. 

* Há livros desendereçados que erram redondamente ao nascerem: em 

vez de aparecerem na maternidade, despontam na Unidade de Tratamento Inten- 

sivo (UTI). 

* O livro de análises tem maior picotagem dos conteúdos e menor pico- 

tagem da forma. O livro de sínteses tem maior picotagem da forma e menor pico- 

tagem dos conteúdos. 

* O CEAEC, Centro de Altos Estudos da Conscienciologia, na Cognópo- 

lis-Foz, enfatiza o papel evolutivo das consciências, por meio dos livros em ge- 

ral, expostos diretamente ao público, em 5 ambientes distintos: Holoteca, Holoci- 

clo, entrada do Tertuliarium, salão de debates do Tertuliarium, e na Epígrafe Li- 

vraria, junto à Recepção (Ano-Base: 2014). 

* Na vida humana da conscin parapsíquica, ela pode elaborar várias cate- 

gorias de livros, volumes publicados ou não, por exemplo, estes 7 principais es- 

pecíficos: Livro ou Enciclopédia dos Credores, Diário da Tenepes Pessoal, Có- 

digo Pessoal de Cosmoética (CPC), Livros do Banco de Dados, Livros de Mensa- 

gens Psicografadas (pessoalmente), Livros Próprios Publicados (Manuais, Tra- 

tados, Autobiografia), Livros-Agendas Pessoais. 

Lixão 

* Para se pensenizar grande é necessário extrair o lixão do temperamento 

pessoal. O mais difícil é o megalixão milenar arraigado. A emocionalidade do 

psicossoma é o maior lixão consciencial. - “Qual o seu hobby?” Assim é possível 

se identificar os lixões pessoais. 

* O melhor é evitar dourar, envernizar, lustrar ou edulcorar o lixão. 

Lixeira 

* A verdadeira lixeira planetária, a rigor, é, antes de tudo, a poluição 

pensênica gerada e mantida por holopensenes anticosmoéticos, doentios ou pro- 

míscuos.  
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Lixo 

* Na vida da conscin organizada, até o lixo é ordenado racionalmente. 

Lixões 

* Os lixões devem ser evitados mesmo quando preenchem os abismos. 

* O universo da indústria da Arte conserva mais lixos, e de modo dis- 

pendioso, do que todos os lixões de trastes e bagulhos energéticos das metrópo- 

les. Este fato se insere entre as tolices do Megatolicionário Humano. 

Lobismologia 

* A pessoa carente aumenta os perigos reais de sucumbir aos assediado- 

res intra e extrafísicos. O que para o indivíduo sadio é uma formiga, para outro, 

carente, pode ser um elefante. O lobismo é pior do que fazer propaganda, porque 

certos lobistas, homens e mulheres, no universo espúrio da manipulação das 

consciências, são capazes de passar por cima da mãe para conseguir o que pre- 

tendem a favor do partido, corporativismo ou sectarismo que defendem. A ansie- 

dade pelo proveito imediato cria o clímax emocional cortando a capacidade de 

análise racional. Os fluxos cósmicos, no entanto, são sempre universalistas fazen- 

do a pessoa, quando lúcida, sobrepairar acima das ilusões do poder humano. 

* Quando a pessoa passa a ser cidadão do Cosmos não pensa pequeno 

e evitará sempre o lobismo, seja na condição de profissional ou de cliente, se- 

guindo as análises prioritárias das políticas humanas. 

Lobistas 

* Lobistas: lobisomens capitalistas. 

Lobo 

* Lobo: cão marginal. 

Local 

* Todo holopensene oferece uma localização melhor, por isso o local de 

poder é sempre útil e importante, em qualquer ambiente ou dimensão existencial. 

Locomotivas 

* Os evoluciólogos são as locomotivas puxando a evolução da Humani- 

dade.  
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Locução 

* Uma locução só porque é bizarra não deve ser desprezada. 

Lógica 

* Lógica: raciocínio cosmoético. A vida sem a Lógica é mera vegetabili- 

dade. 

* A lógica dos fatos evidencia que se você, pré-serenão, começar a enten- 

der e a vivenciar, mesmo discreta e silenciosamente, as bases da Serenologia, es- 

tará começando a ser, de fato, um Ser Serenão, ultrapassando os extrapolacionis- 

mos evolutivos de todas as naturezas. 

* A Lógica é para ser incluída em tudo, inteligentemente, em todas as 

áreas, fases, faixas etárias e momentos evolutivos. 

* A Lógica dos fatos pode ser apresentada de maneira amena ou austera. 

* A maioria das pessoas apreende mais rapidamente a Lógica Austera. 

* A Lógica, hoje melhor compreendida mentalsomaticamente, acabou com 

a eloquência antigamente empregada psicossomaticamente como mistificação. 

* Para se alcançar a lógica avançada é necessária a acumulação das auto- 

vivências. 

* Até mesmo a lógica pode chegar a um ponto de saturação, quando pre- 

domina na conscin a tranquilidade íntima sem perturbações. Nesse ponto, até as 

dores típicas da quarta idade biológica são superadas. Nessa fase da vida huma- 

na, a tendência da pessoa, quando lúcida, é sair da lógica teórica e ir para a práti- 

ca, embora se podendo vivenciar esta condição antes, quando se consegue alcan- 

çar nível de detalhismo maior na existência. 

* A lógica reversa é a condição da pessoa que evita analisar o lado pior 

quando é justamente o lado pior que deve ser analisado quanto à sua evolução. 

Exemplo disso é o caso da conscin que não compreende, e nem quer compreen- 

der, a própria doença, uma condição que seria mais favorável para resolver as 

suas pendências egocármicas mais cruciais. 

* A consciência que entende a lógica reversa consegue trabalhar mais 

até quando está doente. O Serenão Reurbanizador, com a sua vida humana na 

condição somática, oligofrênica, da idiotia, foi um exemplo clássico de tal fato. 

Logicologia 

* Para garantir a vivência dos princípios cosmoéticos é necessário algo 

além da justificação pelo raciocínio. Urge empregar a Inteligência Evolutiva (IE) 

demonstrando as vantagens desse conhecimento com a ênfase da lógica aplicada
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à Exegética dos fatos. Se você escreve com lógica, o texto dura mais tempo. Se 

escreve sem lógica, risca na água. 

* Existe a inevitabilidade óbvia da lógica nos textos lúcidos. 

* - “Isso tem lógica? Onde está a evidência? ” Esses são os questiona- 

mentos adequados à explicitação de qualquer neoconceito. O Caminho da Lógi- 

ca, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), foi construído 

com a cobertura apropriada de 250 metros de comprimento, defesa lateral de ar- 

bustos e a colocação em fila de cerca de 200 bustos da Aleia dos Gênios da Hu- 

manidade, a fim de inspirar a quem chega e se dirige ao Holociclo e à Holoteca, 

constituindo holopensene adequado à autorreflexão mentalsomática e à autodefi- 

nição quanto ao que vai se fazer lá, em tais ambientes culturais de pesquisas. 

* As instalações conjugadas do CEAEC foram construídas começando 

pelo Caminho da Lógica, como poderia ter sido pela Trilha da Racionalidade, 

capaz de despertar as reciclagens prioritárias das neoideias ou neoverpons no vo- 

luntário ou visitante, homem ou mulher. 

Longevidade 

* Longevidade é megarresponsabilidade. 

* A longevidade humana é o ato de saber enraizar-se inteligentemente 

nesta dimensão. A árvore, quanto mais milenar, mais resiste às tempestades. 

* A longevidade, quando lúcida, é uma grande prova da inteligência hu- 

mana. 

* O mais difícil na longevidade humana é a conscin envelhecer em bom 

estado intraconsciencial. 

* Quanto mais longeva a conscin intermissivista, mais preza as cons- 

ciexes evoluídas. 

* A longevidade humana levará este Planeta Terra ao Estado Mundial 

porque a maturidade dos habitantes um dia prevalecerá no seio da população. 

* Junto à Somatologia e à Geneticologia, a longevidade humana exige 

específica inteligência pessoal quanto ao tempo. 

* A longevidade, seja na vida humana ou na autovivência em período 

extrafísico, somente é relevante se dedicada à aplicação interassistencial através 

da lucidez e do discernimento do mentalsoma. 

* Em geral, os cientistas e os filósofos vivem fisicamente mais tempo, ou 

seja, com longevidade humana maior, do que os poetas e os artistas. 

* Com o aumento da longevidade humana na Terra, a fase preparatória 

da proéxis tende a ser reduzida e a fase da consecução tende a ser ampliada.  
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* No Século XXI, não se pode falar sobre a curta duração da vida, pois 

as pessoas, quando se cuidam, estão vivendo além de 1 século. 

* Quando chegarmos ao Estado Mundial, neste Planeta, com as vidas in- 

trafísicas estabilizadas, estaremos vivendo 2 séculos em cada existência humana. 

* Sem a infância e a adolescência equilibradas, não há longevidade pro- 

dutiva. 

* Quanto maior a longevidade lúcida da conscin, mais tal personalidade 

entende e usufrui da compreensão das máximas e pensatas dos pensadores do 

passado. 

* A longevidade humana aumenta as autorreflexões da conscin. 

* Por enquanto, na Terra (Ano-Base: 2014), as máquinas expandem a in- 

teligência de pequena minoria de pessoas e aumentam a regressão involutiva da 

maioria: analise, por exemplo, os explosivos. 

* A Cosmoética da consciência, a lucidez do cérebro e a higiene do soma 

compõem o trinômio da longevidade do Ser Humano, pesquisada pela Longevi- 

tà, Instituição Conscienciocêntrica da Cognópolis, em Foz do Iguaçu. 

Logiologia 

* Quem desenvolve pesquisas avançadas tem necessidade de estudar as 

logias, ou a Logiologia. 

Lorde 

* Até o lorde britânico demonstra a sua ferocidade através da caça à ra- 

posa. 

Loteria 

* Loteria: megailusão humana. 

* Loteria cria avaria. 

* A loteria endoidece a maioria das pessoas, pelo menos, temporaria- 

mente. 

Louco 

* Louco é o indivíduo que confunde as ilusões com as verdades exatas. 

* Louco é o indivíduo que engole mais ideias sem digeri-las. 

* O louco de hoje será o sábio de amanhã, mas você não precisa segui-lo 

hoje. O melhor é considerá-lo como realidade futura.  
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Loucos 

* A maioria dos loucos não admite a própria loucura. É uma segunda 

doença quem não admite a primeira doença. 

* No universo da Psiquiatria, os fanáticos religiosos compõem a coorte 

dos loucos mais perturbadores. 

Loucura 

* Nenhuma consciência consegue ocultar a loucura por muito tempo. 

* Toda loucura deriva de algum tipo de raiva desencadeante. 

* É loucura light chorar e rir ao mesmo tempo. 

* Maldade e demência são sinônimos. Loucura e inexperiência tam- 

bém são. 

* Onde muitas personalidades vêm errando há séculos é na análise com 

blandícia água com açúcar sobre a loucura humana. O erro maior da loucura 

é quando a pessoa faz média ou concessão patológica. Se a conscin mascara ou 

acoberta sistematicamente o erro, estará sempre no transviamento involutivo. 

* O percentual de racionalidade de qualquer categoria de loucura é sem- 

pre mínimo. Se existe, portanto, equivale ao grau de equilíbrio consciencial, 

o que realmente importa. 

* A loucura, por ser mais comum que a sensatez, cria e mantém a média 

evolutivamente inferior da Socin Patológica. A consciência lúcida é taxada de 

louca porque não monta a cavalo. A Arte, em muitos casos, é uma loucura light. 

* A loucura é quando a pessoa interpreta o farol iluminador como sendo 

um espantalho assustador. 

* É comum a loucura humana se manifesar por meio de um objeto: uma 

faca, um revólver ou um copo, por exemplo. 

* É sempre muito prejudicial para todas as consciências deixar passar 

a loucura sem evidenciá-la. 

* O ideal seria promover a projeção consciente vexaminosa para gerar 

impacto porque, com tal experiência, todo lampejo de exaltação da loucura, em 

quaisquer de suas formas, desaparece, ficando a pessoa mais autêntica. - “Por 

exemplo, de que adianta a racionalidade do hoplotecário, o colecionador de 

armas?” 

* A pior loucura, a mais prejudicial, é a da consciência, conscin ou cons- 

ciex, que sente prazer com a própria loucura. 

* Toda loucura começa quando a consciência troca o raciocínio pela 

fan- 

tasia.  
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* Toda loucura, até mesmo apenas insinuada, acarreta autoculpa pos- 

terior. 

Loucuras 

* A megaloucura praticada na mocidade é lastimada por todos os adultos 

maduros. A miniloucura praticada na maturidade é diagnosticada pelo psiquiatra. 

* Na esfera das drogas pesadas existem a loucura engarrafada, a loucura 

empacotada e a loucura enrolada. 

* A infância é uma loucura mansa para algumas conscins e a maturidade 

é uma loucura agitada para outras. 

* Há 3 categorias de loucuras ou demências: a primeira, a loucura física 

gerada por antecedentes genéticos, somáticos, transitória; a segunda, a loucura 

mentalsomática, gerada e mantida pela intencionalidade ou a paragenética, e sus- 

tentada pela anticosmoética e a delinquência, mais duradoura, intrínseca ao tem- 

peramento da consciência; e a terceira, a pior, com a coexistência das duas pato- 

logias expostas na mesma personalidade, através de múltiplas vidas humanas 

e séculos de experiências. 

Louquejar 

* Dentre os profissionais humanos, os que conseguem louquejar mais, 

sem serem internados no hospício, são os humoristas. 

Louvor 

* O louvor ao dessomado é interassistencialidade. 

Luar 

* O luar, ou os raios de luz da Lua, empolgam os amantes, contudo não 

influem, diretamente, nas plantações da lavoura, apesar das classificações lunares 

do calendário dos agricultores. 

Lucidez 

* Lucidez: clarividência ideativa. 

* A lucidez atenta é a base da vida consciencial produtiva. A mosca tími- 

da é enterrada com o morto. 

* O paladar é o verdadeiro apetite do corpo humano. A lucidez é o ver- 

dadeiro apetite da consciência. 

* Quanto maior a lucidez da consciência, mais perto estará ela da reali- 

dade. Quanto mais perto da realidade, mais próximo estará da pararrealidade.  
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* Ter lucidez, por si só, não implica ainda em evolução consciencial: 

é indispensável a autovivência cosmoética. Grandes líderes bélicos da Humani- 

dade tinham plena lucidez de seus atos desumanos. 

* No universo da autolucidez, a identificação da retrovida crítica pessoal 

acende uma vela. As vidas humanas posteriores ligam a lanterna. O Curso Inter- 

missivo (CI) aciona o farol. - “O farol equivale a quantas velas?” 

* Valemos o percentual de nossa lucidez evolutiva. A lucidez real é a ca- 

pacidade de identificar a acuidade consciencial e exige a matemática na exatidão 

das análises. 

* A conscin mais lúcida não se perturba nem com a própria doença 

grave. Até certas doenças, em determinados casos, fazem ampliar a lucidez do 

paciente. 

* Acerta mais quem apresenta maior lucidez quanto à interassistenciali- 

dade. 

* A consciência lúcida não perde tempo, vive com autodisciplina. 

* É preferível sempre perder dinheiro do que perder a lucidez. 

* Quanto maior a expansão da autolucidez, mais a consciência, parado- 

xalmente, se reduz, com todo realismo, à própria insignificância. 

* A conscin lúcida, da mais alta categoria, é aquela eficaz, tanto para 

lembrar quando para esquecer, os fatos evolutivos ou regressivos. 

* A lucidez há de ser prioritária, senão a personalidade fica inutilizada. 

Se você quer saber o nível da lucidez da personalidade, pergunte qual o seu hob- 

by. Quem concluiu o Curso Intermissivo tende a ficar mais lúcido. 

* Ninguém mantém lucidez no mesmo nível, o tempo todo. 

* A autolucidez varia de acordo com as atividades do momento evoluti- 

vo e com a dimensão existencial onde nos manifestamos. 

* Lucidez não se compra no supermercado, é resultado de autesforços. 

* Quem tem alguma lucidez evolutiva não padece mais de amargura 

mesmo respirando entre psicopatas. 

* Quem tem lucidez está, paradoxalmente, próximo de tudo e distante de 

tudo. 

* Ante a verdade crua dos fatos e parafatos, todas as frontes lúcidas se 

inclinam com reverência, a qualquer hora, em todo holopensene. 

* Na resolução de conflitos interconscienciais, sempre acerta mais quem 

tem lucidez quanto às auto e heterorretrocognições, pois a consciência, no caso, 

alcança uma visão de conjunto do conhecimento das tendências temperamentais 

e das prospectivas prováveis no contexto.  
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* A unidade de medida da lucidez da conscin intermissivista pode ser 

vista como sendo a oportunidade de acessar o neoideário e a sua aplicação prática 

de imediato, a fim de o ego renovar-se intraconsciencialmente. Se nada ocorrer 

após tomar consciência da ideia avançada, evidencia o real nível evolutivo conso- 

lidado da pessoa. 

* O paroxismo da autolucidez é o ato de ler nas entrelinhas. 

* Quanto maior a autolucidez, maior a gravidade do erro cometido pela 

consciência. 

* Dentre as manifestações que expressam melhor a lucidez da conscin 

destaca-se o equilíbrio do seu bem-estar íntimo conjugado à vida pública. 

Lucidologia 

* A afeição cega a razão. 

* A conscin lúcida é a professora que fala acordada. A conscin incons- 

ciente é a pessoa que fala dormindo. 

* A Transafetivologia traz a Lucidologia. 

* - “Anybody home?” Tal indagação acompanha o gesto de bater o dedo 

indicador repetidamente na cabeça como chamada à lucidez. Quando afirmamos 

que Fulano é lúcido, tal fato faz supor que ele sabe fazer contas e apresenta ou- 

tras habilidades básicas. Lucidez é a condição da pessoa que não é mais animal 

pré-humano ou subumano. Deixou de ser bicho, ou primata, sendo, agora, o Ho- 

mo sapiens sapiens com H maiúsculo. 

* Não podemos esquecer: vivemos ainda num grande playground nesta 

imensa Escola Maternal da Terra, segundo os fundamentos da Lucidologia. 

Quando você se achar pequeno, observe atentamente uma formiga no formiguei- 

ro e veja que já está melhorando. O Ser Serenão, não raro, vê-se obrigado a nos 

tratar igual tratamos as formigas. Tal é a metáfora para a autocompreensão dos 

diferentes níveis evolutivos de autolucidez. 

* O corredor da lucidez é o raciocínio com confluência perfeita para de- 

terminado objetivo. A hiperlucidez é o caminho da cosmoconsciência. O corre- 

dor da lucidez mais sério é o que envolve a sincronicidade numerológica. 

* O estudo da lucidez humana envolve o subconsciente, o inconsciente, 

a autoconsciência, os estados alterados da consciência e o parafenômeno da cos- 

moconsciência. Paralelamente, surgem os onirismos e as alucinações. 

* Depois da Reurbanologia, a Terra deixará de ser dominada pela maio- 

ria de néscios para ser governada pela maioria de conscins lúcidas. 

* Se você gosta de cinema e nunca saiu da projeção de algum filme na 

metade, tem algo errado com você, ou seja, a sua seletividade dos estudos e o apro-
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veitamento do tempo pessoais ainda são precários. Há centenas de películas pés- 

simas da classe F com as quais não podemos perder tempo. Apliquemos a visão 

curva, atrás do morro, no emprego da hiperacuidade e da autolucidez. 

* As conscins são muito diferentes quanto aos níveis de lucidez. 

Lucro 

* Cuidado! O lucro pode ser logro. 

* No Século XXI, o lucro das indústrias é o maior problema evolutivo 

dos empresários, em função da ausência da Cosmoética. 

Ludopatologia 

* Particularmente, não aprecio e nem jogo, por exemplo, o xadrez. Por- 

que nesse jogo há muita conotação de guerra, rei, monarquia e plebeísmo, ou se- 

ja: os lixões da Idade Medieval, ou da Era do Obscurantismo, aplicados às tolices 

da ludopatia. - “Viva a liberdade de escolha dos nossos entretenimentos!” 

Ludíbrio 

* Nenhum ludíbrio pacifica. 

* A tendência dos fatos é se a pessoa tapeia a si mesma, tapeia, conse- 

quentemente, aos compassageiros evolutivos, e vice-versa. 

Ludismo 

* Fica o registro: em 2014, no Brasil, a atividade lúdica mais comum, 

onipresente, era fotografar com o celular. 

Lugares 

* No Brasil (Ano-Base: 2014) faltam lugares nas cadeias e nos hospitais. 

* Há lugares ou holopensenes que permitem a você viver melhor do que 

outros. 

* Dependendo dos contingenciamentos humanos, até o lugar comum tem 

o seu lugar de destaque. 

Lupa 

* A lupa não representa a tocha do sábio, mas ajuda. 

* A lupa com lâmpada, ao ampliar as pequeninas letras do texto da sua 

leitura, também pode amplificar, em decorrência, os autopensenes da sua cabeça. 

* O maior objetivo do emprego da técnica da lupa com lâmpada, para 

ler, não é o aumento dos caracteres ou das palavras e sim a ampliação do megafo-
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co mais relevante de cada trecho lido, capaz de fixar e expandir a nossa compre- 

ensão. Desse modo se percebe que a Tecnologia Moderna, com seus instrumen- 

tos miniaturizados, caminha na direção neurofisiológica errada. 

* Um dia, os tecnocratas e tecnicistas vão entender que a amplificação 

das coisas, com o zum e o close, leva à cosmovisão evolutiva. 

* A lupa ajuda a conscin escritora no desenvolvimento da leitura inspira- 

dora do seu livro em produção, enquanto que a paralupa, específica da identifi- 

cação da própria holosfera energética e parapsíquica, auxilia na paraleitura men- 

talsomática do ideário neoverponológico pessoal. 

Luta 

* Todos temos de lutar com o próprio temperamento até burilá-lo cos- 

moeticamente. 

Lutas 

* Nada existe de artístico nas lutas marciais, a essência é puramente be- 

licista. 

Luto 

* Nenhuma roupa de luto demonstra fraternidade, mas uma reclamação 

egocêntrica pelo fato de a pessoa ter dessomado. 

Luvas 

* A sua caligrafia piora com a mão enluvada. Há maquininhas modernas 

que não funcionam bem com o dedo enluvado. 

* As luvas, só por si, não enobrecem ninguém: o ladrão que usa luvas 

não deixa de ser ladrão. 

Luxo 

* Luxo: requinte supérfluo. 

* O luxo deslumbra e todo deslumbramento é imaturidade evolutiva. 

* Na Comunex Evoluída sempre trocam o luxo pela sabedoria. 

* O luxo, o requinte e a ostentação trazem sempre, em si, um laivo ines- 

condível de ignorância crassa. 

Luxos 

* Luxos geram repuxos.  
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Luz 

* À luz dos Seres Serenões não há noite. 

* A luz da consciência custa caro. A sombra do corpo é gratuita. 

* A luz é um dos maiores agentes atratores dos princípios conscienciais, 

a começar pelas reações dos milípedes. 

* Ter o mínimo de lucidez é faísca ou vela na escuridão que predomina 

no holopensene da Humanidade inteira. A lucidez de uma pessoa pode ser o Sol 

para 1 milhão de outras. 

* A luz pura, sem sombras, também enceguece. Tudo depende da compe- 

tência da conscin observadora, analista e pesquisadora. 

* As neoverpons são classificadas pelo percentual de luz que acendem. 

* Na Comunex Evoluída, onde a luz é permanente, não há o Sol, igual 

aqui, nesta dimensão, onde ele se põe envergonhado, a cada dia, com os atos tres- 

loucados dos Seres Humanos ainda submersos na Baratrosfera. 

* Onde há luz, há sombra. 

* O maior astro iluminador é também o maior sombreador. 

* A luz do petardo nuclear é sempre ensombrecedora. 

* A luz extrafísica da sua base intrafísica é sempre mais potente do que 

todos os holofotes do mundo humano. 

* A sombra e a luz se equivalem, por isso, cada dia tem a sua noite. 

* A luz do silêncio da autorreflexão é mais viva do que a luz do estampi- 

do da bomba nuclear. 

* Os homens não dão à luz Seres Humanos, ao modo das mulheres, mas 

podem dar à luz neoverpons extrafísicas. 

Luzes 

* Jamais devemos esquecer que a obscuridade das trevas serve para des- 

tacar a claridade das luzes. 

* O trabalho intelectual no período antelucano é mais confortável com 

3 tipos de luzes: lâmpada do teto, lanterna de mão e lupa com lantena. 
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Macacas 

* As macacas de auditório são as agentes do sensacionalismo dos pro- 

gramas televisivos. 

Machismo 

* O tempo é machista. 

* O machismo do Homem é peremptório, incoerente e prejudicial, pois 

determina a superioridade impraticável de um gênero humano sobre outro. 

* O machismo humano é irracional: o homem não deveria combater, 

mas agradecer à mulher, pois deve a ela a vida intrafísica. 

Maçonaria 

* O princípio sustentador da maçonaria é a assistencialidade entre os seus 

pares, contudo, os seus rituais fazem as pessoas perderem muito tempo. 

Maconha 

* No Século XXI estão tentando transmitir o vício horrendo do uso da 

maconha (marijuana) em virtude da moda. Os seus usuários, sempre frágeis, são 

aquelas pessoas típicas que defendem o me engana que eu gosto. Os maconheiros 

estão entrando na esfera política e institucionalizando o tóxico em alguns países, 

ao mesmo tempo, que, contraditórios, combatem o tabagismo. Em 2003, publi- 

quei o livro Homo Sapiens Reurbanisatus prevendo a invasão das consréus que 

agora estão aí atuantes. Cuidado com o fumacê passivo. 

Macrocefalologia 

* - “O seu livro é universalista ou obra do boboca de ponta de viela? 

Está trabalhando dentro do botequim ou se expondo para o Cosmos? Operando 

na cabine telefônica ou no meio do deserto de ideias do espaço sideral? O espaço 

é oco e o seu livro tem que preenchê-lo? Começou a pensar grande ou ainda está 

pensando pequenino?” Estou falando da elasticidade do mentalsoma. 

* - “Você está sentindo a cabeça esticada ou comprimida? ” A amplifi- 

cação do mentalsoma é necessidade universal. - “Você é macrocéfalo ou micro- 

céfalo?” Busquemos as bases da abrangência das abordagens do pensar grande. 

Macrocérebros 

* As autexperiências criam os macrocérebros.  
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Macrofisiologia 

* A Fisiologia Humana é o processo da manifestação funcional dos órgãos 

do soma. A Anatomia Humana é a composição da Morfologia do soma. O ma- 

crossoma não é orientado pela Anatomia Humana, ou seja, pela estética do corpo 

humano, e sim pela Macrofisiologia Humana, no caso, mais evoluída e adap- 

tada à consecução da autoproéxis da conscin lúcida interassistencial, minipeça do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Macrossoma 

* Macrossoma: superparamacete físico-extrafísico. 

* Para se saber ou confirmar se outra consciência emprega o macrossoma 

é necessário haver a convivência cotidiana mais íntima. As aparências enganam. 

* O macrossoma a menor atenua os autotrafares. O macrossoma a mai- 

or potencializada os autotrafores. 

* O macrossoma a menor é autoterapêutico. O macrossoma a maior 

é profilático objetivando a consecução da proéxis grupal. 

* O macrossoma a menor ajuda a própria pessoa. O macrossoma a mai- 

or exige que a conscin portadora ajude a Humanidade. 

* O macrossoma a menor é para amenizar as imaturidades da conscin. 

O macrossoma a maior é para potencializar as maturidades e os trafores da cons- 

cin lúcida. 

* O macrossoma a menor é remédio, uma vacina. O macrossoma a mai- 

or é suplemento vitamínico. 

* - “Há relação da condição do sanpaku com o macrossoma da pessoa?” 

Eis uma hipótese de pesquisa a ser investigada. 

* A pessoa com macrossoma em geral demonstra indício do dedo do Ser 

Serenão. Vale a pena a conscin macrossômata analisar a sua árvore genealógica 

para identificar quem sobressai ou possui macrossoma em seu pomar genético. 

* O macrossoma a menor é individual e objetiva a suportabilidade de de- 

terminados trafares e trafais. O macrossoma a maior é grupal com a finalidade de 

a consciência realizar programação existencial de alto nível (maxiproéxis). A con- 

dição do envelhecimento retardado é característica da atuação do macrossoma. 

Há a tendência do macrossômata ser ectoplasta e regenerativo. 

* O macrossoma a menor é o daquela consciência sem maior Inteligência 

Evolutiva (IE). O macrossoma a menor é egocármico, mais ligado diretamente ao 

corpo humano. O macrossoma a maior é policármico, mais ligado diretamente 

ao paracérebro da consciência. 

* Macrossoma significa megarresponsabilidade singular.  
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* O macrossoma pode potencializar a vida inteira da conscin lúcida. 

* O macrossoma está entre os maiores poderes somáticos da conscin. 

* O macrossoma, expandindo a Paraimunologia, mantém melhor a ho- 

meostase do holossoma da conscin. 

* A rigor, o emprego do macrossoma não é privilégio, mas uma enorme 

responsabilidade assistencial evolutiva. 

* O paramicrochip é a essência do macrossoma, qualquer macrossoma. 

* Se a existência do próprio macrossoma é óbvia para o macrossômata, 

homem ou mulher, é porque o mesmo apresenta saldo positivo na Ficha Evoluti- 

va Pessoal (FEP). 

* A alteração da sensação térmica de frio ou calor, em certos casos, po- 

de ser decorrente das funções do macrossoma da conscin. 

* A condição do timed release pills (paramicrochip) do macrossoma atua 

durante toda a vida humana da conscin. 

* Ninguém recebe um macrossoma a maior sem ter uma proéxis ou tare- 

fa evolutiva para cumprir. 

* Há a tendência de quem possui o macrossoma a maior de ser ecto- 

plasta. 

* Em geral, quem se preocupa mais em saber se é portador de macrosso- 

ma é porque já recebeu largo acervo de aportes evolutivos para a consecução da 

sua proéxis. 

* A fixação do macrossoma pessoal se dá quando a consciência ressoma 

com o mesmo bem aplicado interassistencialmente em várias vidas humanas con- 

secutivas. 

* A consciência evolucióloga veterana e o Ser Serenão acabam, inevita- 

velmente, empregando os macrossomas, a maior, nesta vida respiratória. 

* Em tese, todo macrossoma, independentemente de suas qualificações 

funcionais, amplia, de algum modo, a força presencial da conscin. 

* A qualificação do macrossoma depende do talento meritório da cons- 

ciência. 

* As consciexes pré-ressomantes são as consciências que se preocupam 

mais em entender o macrossoma. 

* A tendência dos potenciais do macrossoma é caminhar na centraliza- 

ção do correto, do funcional ou do fisiológico e parafisiológico máximos para as 

manifestações da conscin. 

* Há duas categorias de macrossomas: o básico, a menor, destinado 

a ajudar o macrossômata no cumprimento de sua proéxis apenas, egocarmica-
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mente; e o avançado, a maior, instrumento facilitador da autoproéxis quando 

destinado a assistir às demais consciências, policarmicamente. 

* Não há nenhuma relação direta entre a dragona do Autoparapsiquismo 

e o macrossoma da Holossomática, conquanto havendo, em certos casos, coexis- 

tência das duas condições na mesma conscin. 

* Até o momento (Ano-Base: 2014), jamais encontrei entre os autores, 

pensadores e pesquisadores antigos, clássicos e modernos, qualquer referência 

coerente e lógica quanto à estrutura da teoria do macrossoma. As Comunexes 

Evoluídas guardam múltiplas ideias inéditas somente acessadas por meio do au- 

toparapsiquismo. 

* O macrossoma é assunto secundário no Curso Intermissivo (CI) onde 

as consciexes estão muito preocupadas com problemas menores, mas muito rele- 

vantes, com raízes e efeitos das existências humanas prévias, para a próxima vida. 

* O macrossoma é composto para a pessoa ampliar a assistencialidade, 

objetivando o cumprimento de alguma tarefa evolutiva. Também serve para se 

evitar o retrocesso evolutivo e, nesse caso, é o macrossoma de assistido, a menor. 

O ideal é o macrossoma de assistente, a maior. 

* O macrossoma começa a se manifestar no paracérebro da consciex an- 

tes do contato com a futura mãe. Se a mãe apresenta fissuras involutivas, a cons- 

ciex e seu macrossoma, ou seja, os paramicrochips, ajudam a sanar as deficiên- 

cias e a estabilizar o conjunto biológico, ou genético, mãe-filho. 

* O macrossoma não tem a ver predominantemente com a Estética, mas, 

sim, com a Parafisiologia. 

* O macrossoma avançado predispõe a autovivência do parafenômeno da 

cosmoconsciência. 

* O macrossoma pode ajudar na conquista da autopensenização retilínea. 

* O macrossoma sempre potencializa os traf o res da consciência. 

* O passado é mais insinuante na vida presente do que parece. Quanto ao 

macrossoma é necessário observar as doenças autoimunes e a ectoplastia. A Me- 

dicina ainda não descobriu o macrossoma. Tal fato perturba muita gente. Esse 

assunto é sempre top quanto às pesquisas das personalidades. O macrossoma 

é montado na consciex pré-ressomática, por meio de paramicrochips, ao modo de 

extras, upgrades ou plus, sempre tendo relação direta com a proéxis. 

* Para você identificar se emprega um soma preparado, maceteado, ou 

macrossoma, é preciso começar examinando qual a sua constituição física e con- 

cluir pela análise do nível do seu parapsiquismo. Paradoxalmente, certas conscins 

com macrossomas podem possuir alguma doença cronicificada que serve de alar- 

me e sustentação de semelhante condição somática transcendente.  
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* Quem dispõe do macrossoma tem as energias conscienciais (ECs) mais 

plásticas e atuantes. Tudo o que diz respeito ao macrossoma é mais refinado 

quanto à Parafisiologia Evolutiva, no âmbito da Holossomatologia. 

* Quem tem macrossoma já vem com ascendência paragenética que 

transcende à genética da mãe, se esta não dispõe de macrossoma. 

* Se a conscin não aplicou devidamente o macrossoma recebido, tende 

a não mais recebê-lo na próxima existência humana. 

* Quem não possui macrossoma, pode melhorar interassistencialmente 

o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal, a fim de ter mérito de receber macrossoma 

em próxima vida intrafísica. 

* Se você deseja identificar o seu nível evolutivo, pode começar investi- 

gando se tem macrossoma. Quem mantém a autonegação quanto ao fato de ser 

intermissivista, não admite também que tenha macrossoma. Não existe evolució- 

logo sem macrossoma. 

* Somente estar autoconsciente quanto ao ato de portar um macrossoma 

não é o suficiente, sendo necessário saber conviver e preservar a saúde do soma 

e a aplicação que se faz com tal veículo de manifestação maceteado. 

* Uma doença ou distúrbio cronicificado é como se fosse despertador 

para a conscin portadora de macrossoma, a fim de evitar excessos. 

* A consciex pode ter 10 variáveis intraconscienciais perturbadoras 

e o evoluciólogo sugere algo para suavizar a manifestação da próxima ressoma. 

O resultado, em muitos casos, será a aquisição do macrossoma para a conscin, 

que terá melhor instrumento para cumprir as tarefas intrafísicas. 

* Quem possui a FEP positiva, de fraternidade, está apto a receber o ma- 

crossoma a maior. Dificilmente pode haver militar macrossômata, exceto quanto 

aos infiltrados cosmoéticos. 

* Quem possui o macrossoma a maior tende a ser aglutinador cosmoéti- 

co, seja homem ou mulher. Em tese, profissionalmente falando, a área da saúde 

humana é onde se encontram mais assistentes macrossômatas. 

* Se você se dedicar à interassistencialidade hoje, a probabilidade de 

obter um macrossoma será maior na próxima ressoma. 

* A condição do macrossômata é praticamente inevitável a todas as 

consciências ao longo da evolução consciencial. 

* A partir do momento em que a consciex adquire o macrossoma, a ten- 

dência é a sua repetição, de modo cada vez mais qualificado, em futuras ressomas. 

* Os perigos antievolutivos no emprego do macrossoma estão na risco- 

mania e no workaholism, pois a pessoa pode não valorizar os limites fisiológicos 

do corpo humano.  
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* Ao identificar, sem quaisquer dúvidas, ser portadora de macrossoma, 

a primeira iniciativa daquela conscin intermissivista foi aplicar, a si mesma, 

a técnica das autorreflexões de 5 horas com o megafoco na Macrossomatologia. 

Macrossômata 

* A conscin macrossômata não combina com o boavidismo, tende a ser 

mais esforçada quanto à evolução consciencial e se torna trabalhadora eficiente. 

* A conscin macrossômata que passa pela expiação em função da beleza 

somática, inevitavelmente enfrenta pressões das paqueras e seduções rastaqueras 

da vida intrafísica. O ideal, nesse caso, é a camuflagem pessoal da força presen- 

cial a fim de não despertar tanta atenção prejudicial. 

* Determinadas doenças de quem dispõe de macrossoma são para realizar 

miniproéxis. 

* O macrossômata autoconsciente vivencia a doença sem se vitimizar. 

* A conscin macrossômata é a que possui o psicossoma já maceteado, 

preparado para ter o macrossoma, motivo pelo qual influencia na Paragenética 

suplantando a Genética dos pais. 

Macrossomatologia 

* Na condição somática do macrossoma, a Paragenética é mais forte 

e atuante do que a Genética. 

* A tendência natural de quem acessa e procura vivenciar os princípios 

da Conscienciologia é adquirir macrossoma na próxima vida intrafísica. 

* Não devemos confundir o macrossoma com a Macrossomatologia, 

o corpo humano maceteado com paramicrochip com a Macrossomatia, ou o por- 

te avantajado do soma em relação ao dos demais integrantes da mesma espécie, 

ou condição, também chamada de gigantismo e macrossomia. 

* A pesquisa das possibilidades de se ter o macrossoma pessoal pode ser 

aprofundada indiretamente, por diagnóstico diferencial, tabelar, por exclusão, se 

a conscin, por exemplo, apresenta determinados recursos insólitos de paraper- 

ceptibilidade: dragona parapsíquica, parabanhos energéticos evidentes, paradoa- 

ção, autaglutinação interconsciencial, defesa pessoal de hipóteses evolutivas pes- 

soais e múltiplos outros. 

* A tendência de quem tem parapercepções interassistenciais é obter 

o macrossoma evolutivamente a maior, objetivando a assistência às demais cons- 

ciências.  
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* Do evoluciólogo para cima, na escala evolutiva, as conscins dispõem 

de macrossoma. Para se saber quais as categorias de macrossomas, o melhor será 

analisar os evoluciólogos. 

* Em tese, o macrossoma ginossomático é superior, nos potenciais, ao 

androssomático. 

* Não se precisa ter macrossoma para ser evoluciólogo ou Ser Serenão, 

mas todo evoluciólogo e Serenão habitualmente conquista e emprega o macros- 

soma. 

* O problema da Macrossomatologia é você saber identificar os traços, 

fazendo a autoprospecção. Tudo depende da parapercepção. Existem muitos fa- 

tores complexos: ver de que modo a pessoa lida com os trafores, observar a ho- 

losfera energética, conduta, preferências, gostos, predileções, hobbies, currículo, 

nível de conhecimentos, turgor da pele, neste caso notadamente das mulheres. 

* Se a mulher tem muito turgor, ela pode ter excessiva força nas mãos 

e isso pode afetar a psicomotricidade e apresentar a tendência à hiperatividade. 

Mesmo o macrossoma a menor tende à interassistencialidade. 

* Uma das facetas mais sérias do macrossoma é que o mesmo expande as 

ideias inatas. A consciex as desenvolve com qualidade e, tornando-se conscin, 

pode recuperar os cons magnos mais cedo. 

* O macrossoma atua contra as ficções intrafísicas. 

Madeira 

* Há jovens, adolescentes e menores de idade que cometem crimes até 

hediondos. Toda madeira, até verde, pega fogo. 

Madrasta 

* Quem hoje tem madrasta chamativa é porque ontem abusou da mãe. 

Assim atua a Lei de Causa e Efeito. 

Madrinha 

* A ama de leite, em certos casos, é verdadeiro laticínio humano, a real 

madrinha do recém-nascido carente. 

Mãe 

* A mãe é a unidade básica de medida da vida humana, a régua para 

a avaliação preliminar das conscins. 

* Todos nascem, nesta dimensão respiratória, a partir da dor da mãe. 

* Quem nasce primeiro não é o primogênito, é a mãe.  
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* A mãe mais inteligente é aquela que sabe abrir mão, no momento cer- 

to, do seu filho, ou filha, para o mundo. Esta mãe será sempre uma boa sogra. 

* A pior mãe é aquela que deu apenas o corpo humano para o filho ou fi- 

lha, por exemplo, no caso da barriga de aluguel. 

* A mãe é o elemento definidor da cláusula pétrea da programação exis- 

tencial da consciex ressomante. 

* Evolutivamente falando, a mãe, quando abnegada, supera todos os pais. 

* Pela escolha da mãe, a consciex mostra quem será, seja filho ou filha. 

* A verdadeira mãe do ano é a fêmea do macaco prego que cria o filho 

durante 8 anos. 

* A Genética da mãe influencia mais a conscin ressomante do que a Ge- 

nética do pai. Quando a herança genética é predominantemente paterna, tende 

a haver deficiência afetiva por parte da mãe. 

Mães 

* Nesta dimensão humana devemos todas as alegrias e todas as tristezas, 

antes de tudo, às mães. 

* Muitas das maiores doadoras da vida de hoje já foram violadoras de 

almas de ontem. 

* Esta mãe é a alma máter da família, aqueloutra é a alma mártir da fa- 

mília. 

* Há mães que se viciam em amamentar. 

Maestria 

* Não existe maestria sem a severidade pedagógica. 

Maestro 

* Maestro: interlocutor musical. 

Mafagafologia 

* A Filosofia Convencional criou estilística própria, surpreendentemente 

horrorosa, para enrolar todo mundo de modo repetitivo e enfadonho. Os livros da 

área filosófica, em grande número, ganham de todos os demais quanto à enche- 

ção de linguiça e os empregos de mafagafos. Aqui, detectamos a evidência dos 

estudiosos ao afirmarem que a Filosofia existe como sendo o conhecimento com 

o qual ou sem o qual você vive tal e qual. 

* Curioso é que os filósofos, em sua maioria, desprezam cegamente a Enu- 

merologia e esnobam as exposições técnicas.  
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Máfia 

* Máfia: caserna marginal. 

* A máfia nasceu dos costumes marginais anacrônicos contra as Leis es- 

tabelecidas. Quem ajuda a máfia, precisa de ajuda. 

Mafiosa 

* A pessoa mafiosa conhece a pessoa colega, igual à hiena que conhece 

outra. Os afins se entendem. 

Magistrado 

* O magistrado ético tem dificuldade para perdoar. Por isso se observa 

que o perdão apresenta complexidades perante a Cosmoética. 

Magistrados 

* Há magistrados condenadores. Há magistrados absolvedores. 

* O juiz arrogante humilha. O juiz justo esclarece. 

* O juiz de punição é o da Socin, que absolve ou condena. O juiz de ta- 

res é o evoluciólogo extrafísico, cuja sentença tem paradiplomacia e não pune. 

* Os magistrados são os primeiros cidadãos obrigados a obedecer as 

Leis, a partir da Constituição. 

* As repreensões são as sentenças dos magistrados do lar: a mãe e o pai. 

Magistratura 

* A carreira da magistratura é opção muito séria a ser ponderada com 

muita racionalidade e autodiscernimento pelos comprometimentos grupocármi- 

cos que envolve. 

* A magistratura precisa muito mais de homens-santos do que as reli- 

giões. 

* Quando a magistratura falha, a guerra civil e a anarquia se instalam no 

Estado. 

* O magistrado pode ser tão criminoso quanto o réu. Na intrafisicalida- 

de, o juiz julga. Ao dessomar, na extrafisicalidade, será julgado. 

* O primeiro ato do juiz foi ter-se arrogado a função de magistrado. An- 

tes de condenar, o juiz deve absolver. A postura íntima ideal é a compreensão 

antes do julgamento. 

Magnanimidade 

* A conscin magnânima perdoa, até antecipadamente, urbi et orbi.  
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Magnanimologia 

* A gente deve aprender a abrir a mão, ou seja, o gesto com a abertura 

dos dedos da destra da conscin large. A egocarmalidade é a descoberta da von- 

tade. A grupocarmalidade é a descoberta do mecanismo de atuação da vontade. 

A policarmalidade é o exercício pleno da vontade da consciência já inteiramente 

lúcida quanto à inevitabilidade da interassistencialidade, ou, em outras palavras, 

da abertura das mãos ou da magnanimidade. 

Magnocogniciologia 

* O maior problema é buscar atualizar os cons magnos de todos nós. 

Quanto às unidades de lucidez, não posso fazer como fiz no Tertuliarium com 

a caixa de tâmaras, trazer e distribuir as frutas para cada um dos presentes, dizen- 

do: isso aqui é o con de cada um. Cada consciência deve compor a própria caixa 

cheia de tâmaras da cognição. 

* Por exemplo, o estilo enciclopédico, que procuramos imprimir em nos- 

sos textos, se assenta em princípios matemáticos. Você já entrega o texto masti- 

gado, só falta deglutir, mas o leitor precisa se acostumar com isso. Às vezes, 

é necessário fazer mais repetição. Na literatura, não gostam disso. - “Contudo, 

o que adianta a forma bonita com ideia ignorante?” 

* Se você é do tipo galinha ou galo ciscadores, certamente faz pesquisa 

e busca entender o que expomos. Sejamos iguais ao galo, que tem a pata maior 

e pode ciscar mais do que a galinha. A leitura técnica favorece a aquisição dos 

cons magnos. 

Magnoconceitos 

* Os magnoconceitos surgem superiores às consciências, contudo, com 

a autovivência e a evolução, a consciência supera os conceitos. 

Magnoideário 

* Quanto mais a conscin lúcida alcança a lucidez relativa ao processo 

evolutivo, mais capta ideias avançadas da Multidimensiologia. 

Magnopriorologia 

* A verdadeira programação existencial é filha dileta de Curso Inter- 

missivo (CI) pré-ressomático. Antes existiam arremedos, ainda de amadores evo- 

lutivos, sem racionalidade e estrutura lógica nos arcabouços dos projetos de reno- 

vação pessoal e reciclagem grupal. O turning point da autodesperticidade foi de-
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flagrado para o grande público por meio do CI. Tal fato ainda se reflete em muita 

gente. 

* Ponderemos bem sobre este ponto: durante uma década perguntava ao 

auditório de minhas palestras: - “O que você deseja ser: sábio infeliz ou burro 

felicíssimo?” Muitos afirmavam, em altos brados, que queriam ser burros felicís- 

simos. Cada qual com a sua prioridade. Assim, pouco a pouco, detectamos as 

complexidades da evolução consciencial. 

Magnoproéxis 

* A condição da desperticidade pode ser considerada cláusula pétrea nos 

estatutos das magnoproéxis de muitos intermissivistas, homens e mulheres. 

Mágoa 

* Mágoa: fratura intelectual. 

* A mágoa é a pior companhia do Ser Humano. 

* A mágoa envenena o holopensene pessoal. 

* Ao ser realimentada, a mágoa cria a estagnação evolutiva da conscin. 

* Há quem deixe o prato de comida e se levante da mesa do jantar ao ou- 

vir o nome de quem o magoa. 

Mágoas 

* A idade biológica provecta somente traz mágoas para as consréus e as 

vítimas da robéxis, não para as conscins gerontes lúcidas. 

* - “Você ainda mantém mágoas dentro de si?” A fim de superá-las, es- 

creva 1 livro conscienciológico e ajude a milhares de leitores e leitoras também 

a superá-las. 

Maiores 

* O maior empenho evolutivo demonstra o maior engenho cognitivo. 

* Evolutivamente considerando, a Ciência de saber descer até aos meno- 

res é o mais seguro meio para se igualar aos maiores. 

Maioria 

* Jamais se perfile nas coortes dos componentes da maioria, com a única 

exceção inteligente: quando você estiver numa Comunex Evoluída. 

Mais 

* Quem sabe mais, mais pesquisa, mais duvida e mais descobre.  



1210 Léxico de Ortopensatas 

 

* O que é mais, vale enfatizar, não significa que seja o melhor. 

Maitre-escola 

* No universo do magistério, dependendo do maitre-escola, há aulas 

com lições quentes e aulas com lições enlatadas, congeladas, dirigidas ao gas- 

trossoma e ao mentalsoma. 

Mal 

* O mal pestifica. 

* O mal é veneno. O arrependimento é o primeiro antídoto. 

* Vale a pena sofrer um mal imerecido, sem nenhum masoquismo, com 

a finalidade de exemplificar o melhor às consciências assistidas. Assim, podemos 

compreender o corpo humano de idiota do Serenão Reurbanizador. 

* Ante o mal, jamais xingue e jamais vingue. Com o tempo todo mal se 

extingue. 

* O mal deve ser cortado na raiz. O vício não castigado cresce ilimitado. 

* Chega o dia em que você determina, para você mesmo, que não pode 

fazer o mal. - “Esse dia já chegou para você?” 

* Até mesmo o mal do autassédio que a pessoa faz contra si própria, ain- 

da gera reflexos patológicos contra as outras pessoas ao derredor. 

* A preguiça para estudar é o mal maior do Ser Humano. 

* Nenhum mal traz alegria. 

* Não fazer o bem, já é fazer o mal. 

* Todo mal somente perdura por culpa própria. 

* O mal, por qualquer preço, sai sempre caro. 

* Quem apenas esquece o mal, sem extirpá-lo, adia o compromisso. 

Maldade 

* Maldade: tolice exaltada. 

* Inexiste maldade genial. 

* Maldade: máxima enfermidade. 

* O ser bom desaparece no primeiro ato de maldade. A abelha morre 

quando crava o ferrão. 

* Enquanto há maldade, há infelicidade. 

* Sem a maldade, a Baratrosfera e a Parabaratrosfera deixariam de existir. 

* A maldade humana pode ser sempre superior aos instintos pré-huma- 

nos no microuniverso da conscin ainda primata. 

* Quem causa a maldade só recebe aplausos dos baratrosferenses.  
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* Não existe mitridatização quanto à maldade, veneno que reverte intei- 

ramente contra a consciência que o produz. 

* A Etiologia da maldade deriva sempre da autopensenidade instintual. 

* Quem somente enxerga a maldade nas outras pessoas é porque ainda 

é, intrinsecamente, mau. 

Maldades 

* Existem a maldade instintual, a menor, ingênua, primata e pré-humana, 

e a maldade maior, consciente, incivilizada, humana e técnica. 

Maledicência 

* A pessoa maledicente personifica exatamente a naja cuspideira. 

Maleducados 

* Quem olha insistentemente para o relógio, quando você está falando há 

mais de hora, é tão maleducado quanto você. 

Malentendidos 

* De malentendidos em malentendidos, as consciências passam séculos 

na Baratrosfera e, por fim, ainda teimosas, são transmigradas para planeta evolu- 

tivamente inferior à Terra. Depois disso, vale a pergunta pertinente: - “Você de- 

fende conscientemente algum malentendido?” 

Males 

* Há males inescondíveis. Não se esconde a tosse. 

Maleta 

* - “Você, conscin leitora, consegue andar sem a sua maleta de maqui- 

lagem?” 

Malfeito 

* Não se deve permitir que o malfeito prossiga livremente. A goteira con- 

tínua deixa sinal até na pedra. 

Malfeitor 

* O assediador intra ou extrafísico é colega do malfeitor.  
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Malfeitores 

* A Instituição Conscienciocêntrica (IC) da Paradireitologia distingue 

e aponta, inevitavelmente, os malfeitores dentre os voluntários interassistenciais. 

* Cada época apresenta os seus malfeitores infiltrados na liderança dos 

governos. 

Malícia 

* Aumenta a malícia onde falta a polícia. 

* Malícia pode ser falácia. 

* A conscin heterossexual que assiste a uma conscin homossexual pode 

ser malinterpretada. 

Malignidade 

* A malignidade bloqueia e anula a sabedoria no microuniverso cons- 

ciencial. 

Malogro 

* Os desertores, os minidissidentes ideológicos e os retomadores de tare- 

fa devem refletir sobre o seguinte fato: nenhuma ocasião malograda se repete 

igualzinha. 

Maluquice 

* Onde falta o talento da genialidade predomina a maluquice da medio- 

cridade. 

Malvadez 

* Malvadez: irracionalidade paroxística. 

* Os grilhões da malvadez são de aço. 

* Para evoluir temos de reconhecer a realidade fundamental: a malvadez 

jamais produz bem-estar. 

Maná 

* Caia você na realidade: não há chuva de maná em nenhum lugar, 

e existem desertos que não têm nem mesmo a chuva. 

Manacá 

* A consciex Serenona Manacá é a velhinha mais formosa que já vi.  
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Mancha 

* Há homens superficiais que julgam a mancha roxa pessoal como sen- 

do o maior indício da operosidade da mulher. 

Manchas 

* Temos de compreender os Seres Humanos: até o Sol tem manchas. 

Mancometrologia 

* Pela racionalidade e lógica, torna-se impossível existir a chamada “fé 

raciocinada”, inclusive tão propalada por Allan Kardec (1804-1869). Se há fé 

é porque não há autexperiência, a pessoa é crente sem vivenciar. Se não há autex- 

perimentação, não há Descrenciologia e a pessoa admite as fantasias da imagina- 

ção. Aí falta o desconfiômetro ou o mancômetro ante a lógica dos fatos. 

* Se a pessoa pensar tão somente dominada pelas emoções, vai para 

o buraco perante o primado da lógica e da racionalidade. Se você der muitas ba- 

nanas por 1 tostão até o macaco desconfia. É preciso manter, invariavelmente, 

a linha do pensamento lógico, proporcional, racional, ponderado. 

Mandioca 

* O povão acha precipitadamente que, às vezes, repetimos muito as pero- 

rações devido à idade física avançada, mas as repetições são inafastáveis e in- 

substituíveis em nosso caso, pois trabalhamos, nas tarefas do esclarecimento 

(tares), com neoconceitos ou neoverpons que exigem até a criação de neologis- 

mos. Se fôssemos dissecar apenas as análises sobre a mandioca, todo mundo 

entenderia fácil, de imediato, mas falar, por exemplo, sobre a parencriptação 

é abordagem completamente nova, que exige repetições heterodidáticas a fim de 

cair a ficha e as pessoas fazerem a ligação posteriormente. 

Manequim 

* O jovem se enamorou pelo manequim colocado à janela do alto edifício. 

Manguezal 

* O manguezal é o útero geológico da vida natural, da própria Natureza 

e da História da Humanidade. 

* O Estado de Minas Gerais, no Brasil, a partir do magnetismo da Geolo- 

gia, é considerado por muitos estudiosos um manguezal de sensitivos.  
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Manguezais 

* Como se sabe, o manguezal é o útero geológico da vida natural nesta 

dimensão intrafísica. Na Comunex Evoluída, a Mentalsomatologia é o mangue- 

zal da vida evolutiva das consciências avançadas. 

Manhã 

* Cada manhã é nova oportunidade de se prosperar, principalmente para 

quem trabalha no período antelucano diário (Cognodiluculum). 

Mania 

* Mania: loucura especializada. 

* A mania do cômico pode ser caso manicômico. 

Maníacos 

* Há maníacos talentosos. 

Maniáculo 

* O maniáculo não testavilha em cometer, seguidamente, os mesmos 

atos obtusos. 

Manias 

* As manias são mais evidentes nos líderes do que nos liderados. 

* Os seus recursos evolutivos podem ser considerados manias por quem 

não compreende a evolução consciencial. Quando jovem fui tachado de maníaco 

por gostar de ler dicionários. 

Manifestaciologia 

* Se uma pessoa entender o que é pusilanimidade, vai evitar o assédio ex- 

trafísico. Fobia todo mundo tem. A fobia existe antes da pusilanimidade. No salão 

do Tertuliarium, não há ninguém com o soma sem intolerância alimentar. Contu- 

do, pusilanimidade, fobia, idiossincrasia, alergia, intolerância alimentar e intera- 

ção de medicamentos são manifestações diferentes. Vamos entender melhor cada 

categoria dessas reações humanas e somáticas a fim de poder diagnosticá-las em 

nós, se for o caso. 

Manifestações 

* A Natureza tende a demonstrar manifestações ordenadas e regulares. 

O Ser Humano tende a predispor manifestações fortuitas e desordenadas.  
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* Tanto as boas quanto as más ações não podem ser escondidas por muito 

tempo. Ao fim e ao cabo, as manifestações da consciência são sempre explícitas 

entre as dimensões existenciais. 

* As grandes manifestações populares de rua trazem sempre maldições 

públicas. 

* A base das manifestações dos amparadores extrafísicos é o autodiscer- 

nimento, enquanto que a base das manifestações das consciências assistíveis 

é o instinto. 

* Quando se trata da promoção do evoluciólogo, a manifestação do para- 

banho energético é igual ao chuvisco. Em se tratando da promoção do Ser Sere- 

não, a manifestação do parabanho energético é semelhante à tempestade. Ambas, 

no caso, homeostáticas. 

* Vivemos na era pós-clamores públicos esparsos. Agora, atuam as pas- 

seatas e piquetes com milhares de pessoas se manifestando politicamente nas ruas 

e praças, com organização e licitude. É outro nível de liberdade e democracia 

despontando na Crosta da Terra (Ano-Base: 2013). 

* Quanto menos evoluído seja o princípio consciencial, mais simples 

e óbvias são as suas manifestações. 

Maniologia 

* Até as abelhas têm manias: elas gostam de polinizar flores simétricas. 

Manipulação 

* A manipulação interconsciencial constitui modalidade de escravagis- 

mo ideativo. 

* Quem tem dinheiro apresenta a tendência da manipulação intercons- 

ciencial. O dinheiro, por si mesmo, abre portas, principalmente da Baratrosfera. 

Manipulado 

* A pessoa lavada cerebralmente é doente mental light. 

Mantra 

* O mantra é recurso rudimentar, antiquado, substituído hoje pela potên- 

cia do arco voltaico craniochacral. 

* A divulgação de mantra desassediador é igual a colocar nas mãos da 

criancinha a gilete afiada. Em certos casos, o mantra antigo é ferramenta adequa- 

da para ser empregada na interlocução com megassediadores fossilizados, rela- 

cionados, obviamente, ao próprio mantra.  
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Mantras 

* Há mantras milenares que sobrevivem e permanecem atuantes. 

* Os mantras constituídos por acrônimos, de diferentes idiomas, tendem 

a ser compreendidos por diferentes etnias. 

* Os mantras são recursos ainda primitivos que somente funcionam em 

relação às experiências remotas das iniciações místicas de existências humanas 

passadas. O ideal é o mantra de outras vidas ser utilizado apenas em condições 

interassistenciais especiais, em consciências contemporâneas da mesma época, 

e sob sugestão dos amparadores extrafísicos, por exemplo, durante resgates de 

consciexes assistíveis, sob o poder de megassediadores. O mantra de efeitos físi- 

cos é rudimentar e bélico. A força funcional, no caso, é mentalsomática. 

* A força bruta, muscular, instintual, precisa ser eliminada em definitivo 

das manifestações conscienciais. 

Manuais 

* Se você pretende participar de alguma equipin de voluntários da Cons- 

cienciologia, comece por estudar o manual Conscienciograma, mas se você pre- 

tende receber a assistência de equipex, comece por estudar o Manual da Tenepes. 

Manual 

* Podemos esperar das consciências desde o abismo de desatinos das 

consréus, até a cornucópia de benesses dos Seres Serenões. A partir de tais con- 

dições incontestáveis, veja quem você é e com quem você vive. Nesse particular, 

um pequeno manual pode lhe ajudar: o Conscienciograma. 

Manuscrever 

* Os tiltes do computador valorizam as palavras manuscritas. 

Manuscrito 

* A inteligência precisa caminhar sem obstáculos. Eis o motivo para 

o manuscrito ser a primeira manifestação na escrita, antes da digitação. A falta de 

atrito somático elimina o atrito mental. 

Manutenção 

* Manutenção é superimportante. Chave mal guardada não guarda nada. 

Mão 

* Mão: balança interassistencial.  
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* Mão segura não treme. 

* O sábio somente levanta a mão para bendizer. A mão da banana tech- 

nique é processo impactoterápico no universo da tarefa do esclarecimento (tares). 

* Somente a vivência teática do Código Pessoal de Cosmoética (CPC) 

é capaz de levar você a escrever, francamente, com a sua mão, tudo aquilo que 

ela tem feito até aqui. 

* Existem escrúpulos energéticos corretos, por exemplo: nunca beijar 

a mão de uma pessoa assassina. 

Mãos 

* Mãos: megaferramentas naturais. 

* O punho fechado é o símbolo da guerra. A mão aberta é o símbolo da 

assistência. 

* - “Você usa mais as unhas das mãos para arranhar ou as palmas das 

mãos para acariciar?” 

* Os Seres Humanos não têm garras e nossas unhas não têm peçonhas. 

* As mãos, os dedos e as unhas humanas foram feitos para vivificarem 

a existência intrafísica com benesses. 

* Os livros antigos exigem maior número de lavações das mãos do que 

os novos, por parte da conscin leitora e pesquisadora. 

* Entre marginais, por mais que um lave as mãos do outro, estarão os 

2 sempre com as mãos sujas. 

* As mãos são instrumentos empregados para roubar, porém não qualifi- 

cam os ladrões: tanto os larápios de mãos grandes quanto os de mãos pequenas 

cometem roubos e furtos. 

* A conscin líder assistencial não junta mais as mãos para rezar, mas 

abre as mãos para socorrer. 

* Quem possui as mãos frias tende a apresentar processo emocional na 

manifestação pessoal devido à atuação do sistema neurovegetativo. O parapsi- 

quista, que promove os parafenômenos de efeitos físicos, tende a ter as mãos frias 

quando em transe. 

* O rapaz jovem, forte, com bíceps perceptíveis, porém com as mãos 

sempre gélidas, pode estar com disfunção do autoparapsiquismo. 

Máquina 

* Desconfie de toda máquina que não permite pausar.  
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* O Ser Humano deixa de ser máquina gasosa, movida a oxigênio, quan- 

do evidencia a autovivência da Inteligência Evolutiva (IE) ativa, exemplificando 

a genialidade. 

* Evolutivamente considerando, a comunicabilidade intelectual é supe- 

rior à habilidade manual. A habilidade manual é uma bênção quando a pessoa 

tem autolucidez evolutiva. A destreza para desenvolver tecnologias belicistas 

é involutiva. 

Máquinas 

* A conscin é máquina movida a oxigênio. A consciex é máquina movida 

a pensenes. A residência é máquina movida a objetos. O Cosmos é máquina mo- 

vida a dimensões. Todas essas máquinas são movidas, antes, pelo combustível da 

energia imanente (EI). 

* As máquinas da vida tecnológica moderna, e seus tiltes e panes, em 

certas conjunturas, influem negativamente na vivência das condições da autoim- 

perturbabilidade, autorganização e autotaquirritmia da conscin intermissivista, 

homem ou mulher. 

* A conscin, quanto mais aceita como sendo culturalmente civilizada, 

mais emprega máquinas como objetos de uso pessoal. A questão, aqui, é a quali- 

dade do emprego das máquinas, maquininhas e maquinários. 

* Na vida moderna, os homens e as mulheres podem ser classificados 

em duas categorias: os que governam as máquinas, em geral, e os que são gover- 

nados pelas maquininhas, em particular. 

* Embora o corpo humano seja máquina, a consciência que o governa 

não é. Embora a residência moderna seja máquina, a conscin residente não é. 

Mar 

* Mar: terra oscilante. 

* A água, inclusive a dos oceanos, é o princípio da vida humana. 

* A afinidade com o mar é a afinidade com a energia imanente (EI). 

Quem não gosta do mar é doente. 

* Pequeninos grãos de areia compõem a praia que dá alegria a milhares 

de banhistas. Contudo, tal realidade existe em função da água do mar. - “Quem 

é mais importante, a água ou a areia?” 

* Sem a pedra do continente, o mar não existiria, desapareceria. A pedra 

é a terra. O mar é o útero da vida. O céu é a continuação da evolução. 

* Tenha alegria com o mar, pois você, igual à pérola, deriva da sua água 

salgada.  
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* Há o compassageiro evolutivo igual ao mar: lindo, porém não se pode 

confiar. 

Marasmologia 

* Marasmologia: ociosidade inútil. 

* O marasmo na conduta pessoal é uma lacuna especializada. 

* Quem está na Marasmologia ainda é mero projetista. 

* A Marasmologia é a autopensenidade falha. O que falta, no caso, é a au- 

topriorização. 

* O inverno é o deserto branco, exemplo de marasmo: poucos passari- 

nhos, poucas flores e poucos frutos. 

* Há quem se iniba, deixe de escrever e retarde a redação do próprio livro 

porque não deseja se expor, devido ao fato de a personalidade da conscin autora 

tornar-se explicitada nas entrelinhas e na estilística pessoal. No fundo, tal atitude 

em geral é movida por orgulho. 

* Sobre a Marasmologia intelectual não podemos esquecer: a pessoa que 

não tem o hábito de ler, muito dificilmente será escritora competente. Contudo, 

como consolo, é preferível a Marasmologia do que o indivíduo estar escrevendo 

tolices nos blogues. 

* Ainda há muitos braços cruzados na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). -“Em qual postura somática você, conscin vo- 

luntária conscienciológica, se encontra: de braços cruzados ou de braços abertos 

à assistência? E quanto à grafoassistencialidade?” 

* É paradoxal se observar que, ao dar folga excessiva ao funcionário, 

o empresário colabora para a Marasmologia. Ninguém evolui sem fazer nada. 

* A diferença entre a condição da autoimperturbabilidade e o marasmo 

da personalidade é que, na primeira condição, tudo flui positivamente quanto 

à evolução consciencial, enquanto que, na segunda, ocorrem ressacas energéticas 

estagnadoras, constantes, no holopensene pessoal. 

Marca 

* Você, na condição de consciência, é marca evolutiva, ou seja, o seu 

patrimônio maior. - “Você, como produto, é doável ou vendável?” 

* Todas as conscins têm meses e anos decisivos, quando ocorrem aconte- 

cimentos marcantes, pessoais, específicos e delineadores de rumos existenciais.  
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Marcas 

* Do modo que as rugas são as marcas do tempo, as cicatrizes são as 

marcas da experiência. 

* O nevo constitui a marca somática indelével de nascimento da Genética 

da conscin. A dragona parapsíquica constitui a marca somática indelével de 

nascimento da Paragenética da conscin ou consciex ressomada. 

Marcha 

* Nos exercícios físicos, o melhor é caminhar, evite correr. Quem corre 

cansa, quem anda avança. 

Marchas 

* No casamento do alto oficial da linha dura do exército trocaram as 

marchas nupciais pelas marchas marciais. 

Marcianos 

* Os futuros colonizadores do Planeta Marte serão mártires terráqueos 

a enfrentarem o martírio da sobrevivência em Planeta-Colônia. 

Marco 

* O fenômeno parapsíquico é o marco norteador da fronteira entre as 

dimensões existenciais. 

Maresia 

* Ocorre a renovação da energia do holopensene por influência da ma- 

resia. 

Marginais 

* As leis de progressão de pena, ou de atenuação gradual das penas, têm 

oferecido a pós-graduação criminosa a legiões de marginais, em múltiplos presí- 

dios, como se fossem estes universidades do crime organizado do Brasil. 

Marinheiro 

* Aquele marinheiro era devedor do mar: passou a vida inteira navegan- 

do al mare e terminou a existência dessomando no naufrágio do seu barco.  
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Mármore 

* O bloco de mármore é mudo. O bloco de mármore esculpido fala pela 

forma. 

Mármores 

* A imaginação fértil da pessoa pode identificar a maioria das fisiono- 

mias humanas nos desenhos naturais que compõem os mármores. Tal ocorrência 

é exacerbada quando o paciente operatório acaba de sair da anestesia geral. 

Marte 

* O planeta Marte será o futuro distrito do município ou Planeta Terra. 

Mártir 

* A vitimização pode levar a consciência a se sentir muito bem quando 

é tida por mártir. 

Martirológio 

* O escravagismo foi, durante muitos séculos, uma espécie de martiroló- 

gio profano praticado por múltiplos países e continentes, que se reflete nas vidas 

humanas atuais de consréus e intermissivistas. 

Máscaras 

* Para a conscin clarividente veterana, por meio da prospecção das ho- 

losferas energéticas, não existem máscaras humanas que funcionem. 

Masmorra 

* A masmorra é construída para as pessoas preguiçosas, pois é o holo- 

pensene mais fácil de se manter. 

Masoquismo 

* A natureza humana é complexa: há quem goste de sentir medo. 

* A derradeira reação masoquista da pessoa vulgar é quando a mesma 

comete, ainda intencionalmente, o ato simples, contudo que lhe é destrutivo, por 

exemplo, morder a língua. 

* Toda ação criminosa gera, inevitavelmente, uma punição, ou mais apro- 

priadamente, uma provação. Sendo assim, toda conscin criminosa é, antes de tu- 

do, masoquista.  
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* A prelazia Opus Dei é pior do que o primitivismo evolutivo porque os 

primatas não se torturam com cilícios. 

Masoquista 

* À conscin masoquista até o fel é doce. 

* O maior masoquista é o indivíduo cultor da melin. 

* O masoquista, ao sentir prazer na dor, é um suicida quanto às sensações. 

Massas 

* Massa muscular não significa massa encefálica. 

Mastermind 

* Tempo: o mastermind. 

Masturbação 

* A rigor, a masturbação, quando sem fantasias sexuais e evocações es- 

púrias, pode ser poderoso tranquilizante pessoal, fisiológico. 

Matadores 

* Há médicos matadores, por exemplo, Ernesto Guevara de la Serna 

(Che Guevara), 1928-1967. 

* Há heróis genocidas, por exemplo, Mao Tsé Tung (1893-1976). 

Matadouro 

* O local de matadouro de animais é dominado por assediadores extra- 

físicos. 

Matanças 

* A Humanidade mata. 

* Eis algumas de suas últimas matanças institucionalizadas de todo dia: 

vítimas da pena de morte, linchamentos, vacas, bois, galinhas, galos, carneiros 

e peixes. 

Matemática 

* A Matemática acerta. O matemático erra. 

* Matemática: miniuniverso árido. Matemático: miniuniverso fecundo. 

* A Matemática é mais moldura e menos conteúdo. 

* Até a Matemática Superior ainda é recurso primário de evolução.  
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* O conteúdo aumenta de maneira geométrica, a forma aumenta de ma- 

neira aritmética. 

* A Matemática está entre as primeiras lições do curso primário da evo- 

lução consciencial. 

* A inserção profissional da conscin na área das Ciências Exatas, mais 

especificamente no universo da Matemática, leva à lucidez atenta mentalsomáti- 

ca, na revisão textual detalhista de alto nível, com avanço evolutivo de atuação na 

intrafisicalidade. 

Matemáticos 

* Se os matemáticos abordassem a Matemática Superior, fundamentados 

nos princípios da Cosmoética, tornar-se-iam os paladinos da paz, em função da 

existência das armas e das munições dos belicistas, geradas a partir das estruturas 

da Matemática. 

Mateologia 

* Mateologia: mistério primário. 

* A extensão e a profundidade da Mateologia variam de consciência para 

consciência. Tudo depende da qualidade da autocognição. 

* A Mateologia, para quem não se pesquisa, é um abismo apocalíptico. 

* A Mateologia é o vocábulo mais moderno para incognoscível. 

* A Mateologia é o outro nome do futuro. 

* A Mateologia transcende a ortodoxia, a inortodoxia e a heterodoxia. 

* - “Qual a realidade mais complexa, a sua consciência ou o Cosmos?” 

Conclusão: a causa primária tem consciência. 

* Ao pesquisador conscienciológico, o mistério foi substituído pela Ma- 

teologia. 

* O mais inteligente é nunca deixarmos de incluir a Sincronologia 

e a Numerologia no universo da Mateologia, a fim de entendermos melhor os 

conceitos chamados popularmente de mistérios, mitos, lendas, tabus, idiotismos, 

símbolos e arquétipos. 

* A Mateologia tem um universo mais vasto para quem não pesquisa. 

* Onde a Mateologia, a Ciência da Ignorância, afeta mais a nossa evo- 

lução consciencial, é na área da holobiografia de cada um de nós. 

Matéria 

* O maior Ser Serenão, quando humano, conscin, carrega matéria gasta.  
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* A matéria transitória é representação rudimentar das energias imanen- 

tes (EIs) no Cosmos. 

* A matéria não dispõe de recursos ou potenciais capazes de fornecer 

equipamentos ou instrumentalidades suficientes para se estudar diretamente 

a consciência que transcende as energias conscienciais (ECs) e as energias ima- 

nentes e, portanto, a própria matéria em todas as suas manifestações mais rudi- 

mentares e grosseiras. 

Materialidade 

* É extremamente difícil manter um holopensene humano onde a influên- 

cia de toda materialidade desapareça. 

Materialismo 

* Se o megafoco permanente da conscin é a molécula, o seu materpense- 

ne é ainda muito primário. 

Materialista 

* A conscin materialista projetada fora do corpo humano fica perdida 

igual ao peixe fora da água. 

Materialistas 

* Um dos fatos mais lastimáveis e constrangedores que existem é presen- 

ciarmos a perturbação ideológica do Ser Humano materialista, quando mori- 

bundo. Para tais personalidades pouco podemos fazer para assisti-las, pois o tem- 

po já passou, no entanto, podemos lembrar aos materialistas, ainda jovens, que 

semelhantes fatos acontecem com dezenas de pessoas infelizes na terceira e quar- 

ta idades biológicas, ao fim da romagem intrafísica. A tendência do viajante, ao 

fim de uma etapa da viagem, é saber exatamente qual o próximo destino; se isso 

não ocorre, a dúvida mortificante se instala no microuniverso íntimo. 

Materialização 

* No parafenômeno da materialização, o mais difícil é a consciex ma- 

nifestar-se de corpo inteiro com o aparelho fonador emitindo som. 

Materializações 

* Com o desenvolvimento parapsíquico, a tendência é o aumento das ocor- 

rências dos parabanhos energéticos, as primeiras manifestações de materializa- 

ções vivenciadas pelo parapsiquista, homem ou mulher.  
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* Os segundos do relógio materializam matematicamente a variável in- 

substancial do tempo, assim como os nossos atos físicos materializam a realidade 

insubstancial de nossos pensenes. 

Materiologia 

* A Ciência Convencional é caminho intelectual mais fácil, menos pro- 

blemático e mediocrizante, pois os pesquisadores eletronóticos só investigam 

o óbvio da matéria rudimentar. Não aplicam a complexidade do próprio parapsi- 

quismo ou da Multidimensiologia Consciencial. Por isso, obtêm resultados evolu- 

tivos menores, superficiais e apenas momentosos do Zeitgeist. Tal opção profis- 

sional oferece mais poder intrafísico, temporário e perigoso. 

* O poder também é afrodisíaco. No entanto, a consciência transcende 

essa realidade. A Conscienciologia é uma espécie de porta aberta para outras di- 

mensões em função das pesquisas da Parapercepciologia. Assim despontam as di- 

ferenças entre a Materiologia e a Conscienciologia. 

Maternagem 

* A maternagem é a primeira assistência instintiva. 

* A maternagem é um processo biológico literalmente entranhado. 

* No desenvolvimento da evolução consciencial todas as consciências 

passam pela vivência da maternagem múltiplas vezes. 

* A condição da maternagem pode indicar nuanças do saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) da conscin. 

* Toda mulher com rosto de boneca tende a exemplificar maternagem 

maior. 

* A maternagem, em si, é assistencial; importa, no entanto, a ponderação 

quanto à tares ou à tacon. 

* Na maternagem é comum a consciência ex-algoz dar à luz a ex-vítima. 

* A maternagem tende a adoçar a consciência ex-guerreira, homem ou 

mulher em nova vida humana. 

* Na relação filial, a mãe tem mais tendência a assassinar o filho do que 

vice-versa. Isso se deve ao fato de a mãe ter dado a vida ao filho, sentindo-se pa- 

tologicamente no direito de tirar-lhe a vida. Um processo de dar e tomar horro- 

roso e hediondo. 

* O ginossoma é um laboratório ou estúdio de arte. A maternagem é o ver- 

nissage ou o debute artístico da mãe. O filho é a sua obra-prima. O pai é o mode- 

lo empregado por ela na criação materna. Como se observa: tudo completamente
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animal e psicossomático. A gestação consciencial, ao contrário, é racional e cien- 

tífica. 

* O afeto que a conscin recebe da maternagem da sua mãe somente é pa- 

go de uma vida humana para outra. 

Maternidade 

* Filho: síntese materna. A mãe é o conteúdo da análise. 

* O maior ponto de contato interconsciencial é a maternidade. 

* Se você deseja analisar determinado grupo familiar, comece estudan- 

do a mãe. 

* A mulher é a maior pedagoga devido à maternidade. 

* A força presencial da mãe se manifesta mais pelos hormônios. 

* A maternagem se insere entre as maiores forças do Ser Humano. 

* A rigor, todo Ser Humano, seja a mulher e também o homem, agem na 

condição de mães, pois criam bactérias dentro de si mesmos. 

* Nenhuma mulher já deu à luz uma Consciex Livre (CL). 

* A mãe não pode menosprezar o filho. Esta é a primeira lei da materna- 

gem. Contudo, toda mulher que defende demais a maternagem ainda está com 

1 pé no passado. 

* A mãe, quando pensa muito, por décadas, no filho dessomado, demons- 

tra ainda profundo egoísmo. Ninguém manda nem governa o destino da consciên- 

cia adulta, seja conscin ou consciex. 

* A melhor mãe não é a jovem parideira e sim a cuidadora em qualquer 

idade. Superior à cuidadora é a mulher que leva o filho ou filha a priorizar a men- 

talsomaticidade. 

* Existem fêmeas pré-humanas que chegam a comer os filhotes. Já a ma- 

ternidade é uma condição que pode ser muito evolutiva para a consciência da mu- 

lher, fêmea humana, contudo, existem mulheres, ainda primatas, que vão ao 

cúmulo até de matar os próprios filhos, com toda autoconsciência dos seus atos. 

* A maternidade exitosa ajuda a muitas consciências, mas a gestação 

consciencial pode ajudar muito mais. 

* A creche pode ser patológica. A condição ideal é sempre a mãe ser 

a babá do próprio filho. A atenção, o cuidado e a afeição da mãe não são cosmoe- 

ticamente terceirizáveis. 

* A superproteção patológica pode ocorrer, em geral, com o filho mais 

doente, tanto por parte da mãe quanto do pai, se possuem prole extensa. 

* Em muitos casos, a maternidade evita a prostituição da mulher.  
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* Há legiões de mulheres que ainda se envolvem excessivamente com 

a maternagem, desviando-se de suas habilidades, talentos e megatrafores na área 

mais evoluída do mentalsoma e da Autodiscernimentologia. 

* Nunca a conscin deve esquecer, realisticamente, as entranhas do útero 

da fêmea que lhe deu esta vida intrafísica. Quanto mais intimidade uterina, 

maior o nível de empatia das consciências envolvidas, no perpassar do tempo 

e das existências humanas (Seriexologia). 

* O papel da mãe é o de pivô da vida humana, quanto à Ressomática. 

* - “Qual a sua afetividade com relação à sua mãe?” Este é o primeiro 

indício do seu passado na abordagem de pesquisa da família nuclear. Quando 

a mãe se relaciona bem com os filhos e não sofre com problemas, logicamente 

é credora. Se sofre junto com a prole em função dos percalços grupais, mais ínti- 

mos, é devedora. Há, ainda, a mãe doadora completa. 

* Evidentemente que sem a mãe não há a vida intrafísica, contudo, quem 

possui prole extensa, ainda tem muita culpa no cartório grupocármico, não con- 

seguindo se liberar para a gestação consciencial evoluída. 

* Quando a mãe é muito dedicada à maternagem e tem prole masculina 

extensa demonstra que foi derrubadora de homens em retrovida. O oposto, com 

número maior de filhas, evidencia a relação da prole com o pai, ex-califa de harém. 

* A maternidade é o caminho para a consciência ultrapassar a sexualida- 

de e alcançar a autotransafetividade. 

* O mais inteligente para as mulheres intermissivistas é tornarem-se 

mães conscienciais. A maternidade de gessom passa em única vida humana, en- 

quanto que a maternagem da gescon perdura por várias vidas, sendo mais séria 

e de consequências evolutivas mais abrangentes. 

* Ser mãe solteira por opção é falta de inteligência. É ser amparadora 

e assediadora ao mesmo tempo. 

Materpensene 

* O Código Existencial tem relação íntima com as características perso- 

nalíssimas do materpensene da conscin. Estudar uma condição significa estudar 

a outra. 

* Quando o materpensene do filho é similar ao da mãe, indica tarefas 

a cumprir, principalmente por parte da conscin ressomante que teve a futura vida 

estudada detalhadamente. 

* Se a pessoa possui o materpensene similar ao da mãe e a Genética simi- 

lar à do pai, significa antipodia óbvia entre os envolvidos.  
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* No caso do materpensene do filho ser distinto aos materpensenes dos 

pais, tal fato pode indicar que o filho é infiltrado na família nuclear. 

* O suprassumo das experiências pessoais é o materpensene da cons- 

ciência. 

* Onde podemos identificar melhor o materpensene de uma pessoa é em 

seus escritos. 

* Para a mudança do temperamento, o mais sério é o materpensene. Para 

mudar o materpensene é necessário a Inteligência Evolutiva (IE). Com a evolu- 

ção, o materpensene torna-se cosmoético e cosmolíneo. 

* Se o seu materpensene é o seu megafoco evolutivo, você está no rumo 

certo da Autosserenologia. 

* O materpensene é tão mais evoluído quanto mais universalista seja 

a autopensenidade média da megafraternidade cosmoética da consciência, cons- 

cin ou consciex. 

* Os Seres Humanos, sejam superiores, medíocres ou imbecis, estão sem- 

pre destinados à evolução consciencial ou íntima, expressa pela autoconquista do 

materpensene do autodiscernimento cosmovisiológico. 

Mato 

* Por meio da autoparaperceptibilidade, a conscin lúcida conclui que 

a sensibilidade do mato pode ficar adormecida no íntimo da pessoa, contudo ja- 

mais morre definitivamente em ninguém. 

Matriz 

* A matriz cognitiva é a semente da autocognição. É necessário que 

a matriz cognitiva seja evolutiva e não futebolística, por exemplo. 

* Há quem chegue à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter- 

nacional (CCCI) sem a matriz cognitiva de escopo. 

Maturidade 

* Automaturidade: acúmulos vivenciais. 

* As experiências marcam. A maturidade em geral surge com os cabelos 

brancos. 

* A mocidade é defeito que se corrige dia a dia. A maturidade é traba- 

lho que se acumula dia a dia. 

* A maturidade consciencial vem à frente de tudo. O indivíduo pruden- 

te vale mais que o valente.  
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* A maturidade é indispensável à evolutividade. O prudente se engana 

uma vez, o inocente três. 

* A maturidade da conscin depende das estações do tempo. A maturidade 

da consciex depende da recuperação dos megacons. 

* Existem a pessoa verdolenga, a pessoa de vez e a pessoa madura quanto 

à evolução consciencial. As pessoas verdolengas quanto à evolução consciencial 

são mais encontradiças nesta dimensão respiratória. 

* A maturidade consciencial vem da interassistencialidade e a assistên- 

cia amplia a memória da conscin. 

* A maturidade real é a aplicação dos atributos conscienciais avançados. 

* A sua maturidade, conscin leitora, é o resultado de milhões e milhões 

de vidas de todas as categorias e formas, desde o seu surgimento na condição de 

princípio consciencial unicelular. 

* Somos, para começar, muito mais velhos do que este Planeta Terra. 

* Aos 26 anos de idade biológica, em geral se assenta a maturidade dos 

órgãos e sistemas básicos do corpo humano, acalmando mais a empolgação natu- 

ral da juventude. 

* A barba grande e espessa evidencia a maturidade da masculinidade 

e do nível da testosterona do homem. 

* Segundo a Fisiologia Humana, até o ato da defecação tem a sua fase de 

maturidade. 

* É mais do que lógico, natural e esperado que a conscin, na fase biológi- 

ca da maturidade, produza mais evolutivamente do que durante o período da mo- 

cidade. Daí a questão fundamental: - “Quais os frutos da sua terceira idade bio- 

lógica?” 

* Quando a conscin chega ao voluntariado conscienciológico, na fase da 

juventude, ela se interessa pelos primeiros passos da Ciência e da autopesquisa 

lúcida. Com a competente maturidade, o interesse migra para as consequências 

evolutivas das verpons e a ascensão a novos patamares na Escala Evolutiva das 

Consciências. 

* Quanto mais velho biologicamente você ficar, mais deve escrever, pois 

estará cada vez mais experiente. 

* A evidência da maturidade da conscin é a ausência dos devaneios fú- 

teis em seus posicionamentos. 

* Não existe maturidade na pessoa sem a aliteração do trinômio Ciên- 

cia-prudência-consciência. 

* A inteligência da maturidade é evidenciada quando a conscin evita 

o prazer do momento capaz de acarretar o desprazer no futuro.  
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* Ocorrendo o envelhecimento, ou mais apropriadamente, o aumento da 

longevidade da população humana da Terra, a consequência positiva será a ex- 

pansão da maturidade geral planetária. 

* Segundo a Evoluciologia, a Natureza, a Tecnologia e a evolução da 

consciência não dão saltos espetaculares. Tudo chega no tempo certo, através da 

maturidade, expressando simultaneamente constância e repetição, dinâmica e pa- 

ciência, prioridade e autodiscernimento expandido. 

* Sob a ótica da Holomaturologia, a boa ação apresenta o período de ma- 

turação. A maturidade da manifestação autopensênica se faz pela acumulação das 

energias consciencias (ECs) da conscin alterando para melhor, ou pior, o holo- 

pensene pessoal. Assim atua a Lei de Causa e Efeito, no caso, a egocarmalidade. 

Interessa definir a maturidade cosmoética e vivenciar a interassistencialidade 

para se chegar à policarmalidade. 

* Quem tem maturidade consciencial não gargalha nem chora pelos er- 

ros, enganos e omissões das consciências, mas procura esclarecer e assistir. 

Mau-caráter 

* As raízes da autolucidez, e também do mau-caráter, procedem da Para- 

genética e, portanto, do temperamento da consciência. 

Mau-caratismo 

* Há sempre mau-caratismo no sarcasmo, no sardonismo e no escárnio. 

Maxidissidência 

* A conscin intermissivista, quando maxidissidente ideológica, procura 

sempre aquilo que enriquece a autoconsciencialidade de acordo com as autovi- 

vências e segundo o princípio da descrença (PD). 

* A maior maxidissidência das consciências intermissivistas foi concluir 

o Curso Intermissivo (CI). 

* A maxidissidência ideológica é inevitável aos intermissivistas. 

* A saída da infiltração cosmoética pode ser exemplarista. 

* Vale a pena a conscin lúcida ater-se ao combustível, ou à gasolina azul 

causada pela maxidissidência ideológica, aumentando o cuidado pessoal ante 

a prepotência e a arrogância dela derivados. 

Maxidissidente 

* Em geral, o maxidissidente é a pessoa divisionista que caminha à fren- 

te do partido para o universalismo da fraternidade pura.  
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* A pessoa que assume a maxidissidência ideológica nem sempre é bem 

compreendida por seus antigos pares. 

Maxidissidentes 

* Os maxidissidentes ideológicos, na área da religiosidade, são chama- 

dos de apóstatas, sacrílegos, hereges, ímpios, infiéis, anatematizados e excomun- 

gados. Tais denominações provam o valor e a coragem intelectual de tais perso- 

nalidades maxidissidentes. 

Maxiequipe 

* A maxiequipe é a megaequipe ou multiequipe, ou seja, a união da equi- 

pin, a equipe intrafísica, com a equipex, a equipe extrafísica, de consciências in- 

terassistenciais. 

Maxilares 

* Os maxilares são pontos fundamentais de contato entre os primatas 

pré-humanos e os primatas humanos, no universo da Gastrossomatologia. 

Máxima 

* Não há máxima sem assunto específico. 

* A máxima, antes de tudo, é uma autopensata especializada. 

* Compor a máxima é a teoria, aplicá-la é a autovivência. 

* As letras mínimas da máxima são assemelhadas aos algarismos máxi- 

mos dos grandes valores da Economia. 

* Um pensene, pensata ou máxima, tem o valor da sua qualidade cos- 

moética e evolutiva. 

* A melhor máxima é aquela que profliga com exemplos dos fatos, os 

maus hábitos, superstições, sacralizações e idiotismos culturais. 

* O mais relevante da máxima é a sua aplicação teática. 

Máximas 

* Máximas: sínteses holotecárias. 

* Existem máximas tendenciosas. 

* A pessoa que menospreza as máximas, os aforismos e as parêmias 

é uma doente mental. 

* O teor dos aforismos e máximas varia de acordo com o temperamento 

da conscin paremióloga.  
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* As máximas alheias devem servir para inspirar a nossa criatividade 

e não para a imitação ou o plágio por meio da adaptação do estilo de outrem às 

autopensatas nossas. 

* No juízo heterocrítico das máximas culturais históricas, importa obser- 

var múltiplos vieses intelectivos e técnicos, por exemplo: Tematologia, Redacio- 

logia, Estilologia, Autodiscernimentologia, Minimundividenciologia, Obsolescen- 

ciologia e Traduciologia. 

* As conscins intermissivistas lúcidas devem começar a redigir as suas 

máximas e sentenças mais cosmoéticas desde a fase da mocidade. As precocida- 

des, até infantis, existem. 

* As máximas das conscins pensadoras do passado são indutoras das má- 

ximas das conscins pensadoras do presente, facultando a atualização do universo 

da Paremiologia. 

* O mais importante não é apenas ler as máximas dos antigos pensadores, 

mas saber distinguir os pensamentos obsoletos, ultrapassados, dos imortais, no 

entanto, ainda vigentes, segundo a evolução natural das coisas e dos holopense- 

nes humanos. 

* O mais inteligente é você dar preferência às suas máximas inspiradas 

por suas vivências, ou paravivências, mais recentes, ainda quentes. 

* A concisão e a sobriedade são as características mais comuns no gêne- 

ro de composição das máximas. 

* Quem redige muitas máximas sempre concebe algumas iguais comen- 

tários e análises de outras. 

* Podemos aprender com as antigas máximas dos sábios, não somente 

quanto ao conteúdo e forma dos seus escritos, porém, o mais importante, com os 

seus processos estilísticos de pensenizar. 

* Lembre-se: as máximas podem ser sementes de neopensamentos. 

* Há máximas que são rejuvenescidas, a cada século, desde a Antigui- 

dade. 

* As máximas internacionais contribuíram vigorosamente para a eclo- 

são da Revolução Francesa e a depreciação da Monarquia. 

* Eis 3 características frágeis das máximas, aforismos e parêmias: os tó- 

picos de diálogos, os trechos de poesia e os longos parágrafos em prosa. 

Maximecanismo 

* Os elos da engrenagem não podem fraturar. 

* O Maximecanismo Multidimensional Interassistencial é o verdadeiro 

Deus Prático do Cosmos.  
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* - “Você, na condição de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimen- 

sional Interassistencial, está desempenhando satisfatoriamente as suas funções?” 

* Quando se diz que a consciência é minipeça lúcida do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial, o foco não é a consciência em si, mas a mini- 

peça lúcida inserida no todo do sistema assistencial. O Maximecanismo é real- 

mente o megafoco evolutivo governando a vida neste Planeta Terra, e, segundo 

os parafatos, através de uma categoria de colegiado. 

* O futuro evolutivo da consciência minipeça lúcida do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial é tornar-se maxipeça lúcida, cosmoética, den- 

tro do seu universo funcional de interassistencialidade. 

Máximo 

* Na fase da automaturidade, se você consegue trabalhar 12 horas se- 

guidas dedicado ao megafoco da sua proéxis, você já alcançou um máximo evolu- 

tivo satisfatório. 

Maximologia 

* Poucas coisas na vida humana nos permitem falar de boca cheia. Quan- 

to a mim, afirmo e sustento: - “A Conscienciologia é a Ciência das Ciências, em 

função das verpons multidimensionais.” 

* Quem viver, verá. Quem reviver, reverá. 

Maximoréxis 

* A maximoréxis promove a autopacificação intraconsciencial com 

a sanção do já realizado. 

* Como sempre afirmo: as consciências são complexas, até os Seres Se- 

renões, quando conscins, podem receber maximoréxis. 

* Na História da Humanidade, vêm ocorrendo maximoréxis não apenas 

individuais, mas até grupais, familiares e de equipins. 

Maximoteca 

* A holoteca é extremamente importante porque constitui, em si, a maxi- 

moteca ou paremioteca universal. 

Maxiproéxis 

* No desempenho da maxiproéxis, ou programação existencial grupal, 

há duas opções para a conscin intermissivista lúcida: assumir a liderança ou en- 

tregar o bastão.  
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* O fator de interatividade mais relevante na evolução é a qualidade 

e o número de paracolaboradores (Parelencologia) da consciência intrafísica na 

consecução da maxiprogramação existencial, a partir da antiga equipex do recen- 

te período de intermissão. 

Mazelas 

* As maiores mazelas não são as individuais, mas aquelas que envolvem 

ou alcançam outras consciências. 

Mazelologia 

* Na interiorose, quando na fase aguda, a conscin está no buraco e não 

desconfia. É tal qual a toupeira achando que o Cosmos é tão só o buraco onde es- 

tá. Há o momento de não se deixar pedra sobre pedra na megalimpeza dos anti- 

gos e bolorentos bagulhos energéticos objetais, comocionais e ideológicos. Por 

outro viés, não devemos deixar um buraco para trás, desfalcando a obra começa- 

da. Assim, precisamos ponderar criteriosamente sobre as manifestações e iniciati- 

vas da saída de casa, a mudança de domicílio ou de cidade. Não se pode ficar 

chupando o dedo, estático na hora da retificação. Há de se ter expediente em tais 

contingências críticas, bem definidas. 

* Não podemos abarcar todas as mazelas do Cosmos, mas é preciso refa- 

zer o que ficou malparado por culpa nossa, devido à interprisão grupocármica, na 

recomposição dos atos amortizadores dos endividamentos interconscienciais. 

* Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come. Muitas vezes, temos de 

lancetar o tumor e extrair o carnicão, deixando de ser pessoa negligente e dando 

a volta por cima. Esse é o modo de sairmos da sarjeta e irmos para 1 ponto aci- 

ma de onde estamos. 

MBE 

* A mobilização básica de energias, ou MBE, tem início a partir do esta- 

do vibracional (EV) e assenta, pouco a pouco, o domínio autoconsciente da cons- 

cin, homem ou mulher, sobre os biovórtices energéticos, o energossoma e a Ener- 

gossomatologia. 

* Os pais podem avaliar o gabarito cognitivo dos filhos para lidar com as 

energias conscienciais (ECs). Dependendo das reações dos infantes, vale escla- 

recer, de acordo com a linguagem compreensível utilizada, as técnicas das mobi- 

lizações energéticas, desde a tenra idade biológica.  
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Mecanismos 

* Quem penseniza bem não quer dizer que escreve bem: o mecanismo 

de pensar difere do mecanismo de redigir. 

Mediador 

* O advogado mediador competente apaga mais incêndios do que os 

bombeiros. 

Medicamento 

* Querer continuar vivendo respirando é o primeiro, o maior e o mais 

potente medicamento que existe para combater qualquer doença. 

* A conscin lúcida evita, ao máximo, todo medicamento que altera o seu 

modo de pensenizar. 

Medicamentos 

* Quando a conscin doente deixa de tomar medicamentos é porque está 

recuperada ou dessomada. 

* Na quarta idade biológica, uma das ocupações naturais da pessoa orga- 

nizada é a tomada diária de vários medicamentos de acordo com as suas múlti- 

plas comorbidades. Na fase final da existência humana, a caixinha de fármacos 

é objeto de uso pessoal indispensável à personalidade lúcida. 

Medicina 

* A Medicina é a porta aberta à interassistencialidade. 

* A diferença antipódica entre a Medicina e o Militarismo está evidente 

em seus profissionais: o médico aprendeu a evitar a dessoma dos outros e o mi- 

litar aprendeu a apressar a dessoma dos outros. O médico, no campo de batalha, 

é o cúmulo do corpo estranho, paradoxal, pois o campo de batalha, a maior câ- 

mara da morte, é o contrário da maternidade, a maior câmara da vida. 

* A Medicina pode receber enorme impulso evolutivo se forem construí- 

dos hospitais especializados para médicos-pacientes, ou seja, somente para aten- 

der aos médicos doentes. Uma sugestão oferecida às autoridades da área da saúde 

e aos Conselhos de Medicina. 

* Devido ao orgulho, alguns profissionais da Medicina apresentam certa 

dificuldade de trabalhar em áreas críticas, a exemplo das unidades de tratamen- 

to intensivo (UTIs) ou postos de saúde públicos. 

* Como se sabe, as piores patologias estão na área da Psiquiatria, a espe- 

cialidade mais obscura da Medicina.  
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* Em Medicina, depois da Terapêutica e da Fisiologia, obviamente, 

o assunto mais sério para se estudar é a Patologia Humana. 

* O ideal, no caso, impraticável, seria o médico já ter sentido, em si, tudo 

o que o paciente se queixa. 

* O médico experiente consegue identificar determinados tipos de enfer- 

midade ao primeiro olhar sobre o paciente. A Anatomia pode evidenciar afec- 

ções além da área da Dermatologia. 

* A Medicina é a Ciência específica da conjectura e da dedução. 

* A Medicina precisa priorizar as pesquisas da profilaxia e da terapêutica 

do mal de Alzheimer, a pior das agonias. 

* A Medicina, em 2015, infelizmente, ainda não aborda nem pesquisa 

a Paracerebrologia, a Parageneticologia, a Parafisiologia e a Macrossomatolo- 

gia, especialidades teáticas da Conscienciologia. 

Médico 

* O melhor médico é o que dá mais altas e menos atestados de óbitos. 

* Aquele dedicado médico, de hoje, fez, há séculos, sacrifícios humanos 

em iniciações e rituais místicos. Agora, os protocolos são outros. 

* O médico tem a oportunidade de conhecer determinadas pessoas desde 

a ressoma até à dessoma, podendo tal fato significar notável unidade de medida 

nas pesquisas do Conscienciograma. 

* Existe o médico que atua na esfera da Medicina administrando uma clí- 

nica ou hospital. Nesse caso, a interassistencialidade é indireta, com menor reper- 

cussão assistencial: são profissionais de gabinete, teoricões, contudo de evidente 

valor. 

* O médico não deve, em todos os casos, expor todos os detalhes da 

afecção do paciente, a fim de evitar a fixação da doença em sua mente e a corres- 

pondente somatização no corpo humano. 

Médicos 

* Dentro da ordem natural das profissões, os médicos devem ser os pro- 

fissionais que devem alcançar a maior longevidade humana. 

Medida 

* A consciência evolutiva é a medida de todas as coisas.  
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Medidas 

* O Direito é a medida jurídica da Humanidade. O Paradireito é a medi- 

da jurídica da Humanidade e da Para-Humanidade. 

* A devoção é medida pelos joelhos. O discernimento é medido pela ca- 

beça. 

Medinho 

* Há quem tenha medo de chuvisco, nevoeiro e neblina. O medinho, ou 

o medo menor, não deixa de ser medo. 

Medíocres 

* Os Seres Humanos medíocres ignoram os Seres Humanos gênios. 

* As pessoas medíocres não produzem gestos de grandeza. Os atos nobi- 

litantes exigem a saída das conscins do ramerrame da vulgaridade. 

* Logo de início, na evolução consciencial, todos somos medíocres. 

Mediocridade 

* Quem se contenta com o êxito medíocre não sai da mediocridade. 

* A pessoa inteligente vive atenta à mediocridade da opinião pública. 

* Pouco adianta sermos excelentes quanto à nossa mediocridade. 

* A mediocridade é o estado da pessoa com inteligência de segunda 

ordem. 

* O máximo da mediocridade patológica, involutiva, é a pessoa com 

o dedo no gatilho do revólver. 

* Sair da mediocridade é gravitar positivamente da órbita da Poética para 

a galáxia da Ciência. 

* A mediocridade tem o seu papel importante na Socin: pode ser a uni- 

dade de medida do talento e da genialidade. 

* A mediocridade humana é mais evidente por meio das Artes: poesia, 

música, pintura e oratória. 

* A conscin intermissivista medíocre é aquela que não consegue se ava- 

liar e se inserir racionalmente nas etapas da Escala Evolutiva das Consciências. 

* A mediocridade da pessoa pode ser medida pelo prato pronto, a roupa 

feita e a ideia fixa. 

* Partido popular, arte popular e pessoa popular significam partido, arte 

e pessoa medíocres.  
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Médium 

* Médium: paraagente funerário. 

Médiuns 

* Os médiuns, homens ou mulheres, em geral, não percebem as manifes- 

tações específicas das energias conscienciais (ECs) de cada chacra básico, por 

viverem obnubilados pela influência dos guias amauróticos, que preferem que 

eles trabalhem inconscientemente, ao modo de bonecos de ventríloquo. As seitas 

religiosas, e até as sincréticas, não desenvolvem pesquisas paratécnicas, o que se- 

ria um suicídio doutrinário para os seus dogmas, doutrinações, inculcações, do- 

minações e lavagens subcerebrais, por isso permanecem na tacon populista e des- 

cartam a tares evolutiva de mais ampla fraternidade. Um erro imenso sustentado 

pelo poder temporal. 

Medo 

* A covardia retarda. 

* Quem tem medo da própria sombra espera até o meio-dia para se le- 

vantar. 

* O medo paralisa a autopensenidade e anula a personalidade. A coragem 

potencializa a autopensenidade e engrandece a personalidade. 

* Ninguém vive absolutamente sem medo, dependendo das injunções 

evolutivas. Somente o metal jamais tem medo. 

* O medo é o maior agente escravizador da Humanidade. 

* O medo mata a sabedoria. 

* A causa real de toda categoria de medo está na intimidade do microuni- 

verso da consciência. A Serenologia significa coragem tranquila. 

* A pior condição do medo é a pessoa recear a si própria, aos seus instin- 

tos e às suas reações, sem buscar a autorreciclagem interconsciencial. 

* O medo anula todos os esforços positivos da consciência. 

* O medo é superado pela inteligência pesquisística. 

* O medo ao exercício da liberdade plena mantém a conscin aprisionada 

a seus preconceitos, apriorismos e instintos. 

* O medo, mesmo acobertado, pode inibir toda realização evolutiva des- 

de o primeiro pensamento ou intenção inicial. 

* Quem não promove as autorreflexões demoradas é porque tem medo de 

si próprio e evita as autoconfrontações e autorreciclagens.  
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Medos 

* Medos geram crueldades. 

* A autoimperturbabilidade se instala quando a consciência se equili- 

bra ante todos os medos. 

* A autoparaperceptibilidade teática, provando para a conscin a sobre- 

vivência após a dessoma, anula todos os medos atávicos e contemporâneos da 

personalidade. 

* A domesticação da imaginação elimina os medos. 

Medula 

* A medula oblongata (bulbo) é o ponto de conexão energética principal 

entre a consciência e o soma, atuando na Projetabilidade Lúcida (PL) e na des- 

soma, a partir do cordão de prata. 

Megaatributos 

* A maior genialidade da consciência é saber aplicar de maneira conjun- 

ta, concentrada unissonamente, todos os megaatributos mentaissomáticos nas 

grandes decisões existenciais evolutivas e prioritárias. 

* A autoconsciencialidade, a autenticidade e a veracidade, ao fim e ao ca- 

bo, somente são alcançados por meio dos megaatributos parapsíquicos. 

Megabacteriolândia 

* Megabacteriolândia: cemitério humano. 

Megabagulho 

* Megabagulho energético: a âncora, resgatada do fundo do mar, do na- 

vio-pirata do Barba Negra, o pior líder da pirataria marítima de todos os tempos. 

Megabertismologia 

* Se a conscin começa a pensar muito apenas em si e para si mesma, aca- 

ba encaramujada e intoxicada. A consciência equivale às energias conscienciais 

(ECs), ao sangue e à água: se ficar parada ou estagnada, se altera e apodrece. 

* A maioria das patologias tem origem no egoísmo amaurótico. A pessoa 

tem de conviver e, não raro, receber ajuda fraterna e, para isso, precisa sair do 

autencapsulamento, da casa do caracol, do buraco da toupeira, da masmorra, fa- 

zendo descer a ponte elevadiça do castelo feudal e abrindo os portos da comuni- 

cabilidade para o Cosmos. Assim ocorre o início, o começo ou o princípio do 

megabertismo consciencial, multidimensional, cosmoético.  
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Megabsurdidade 

* A gestante-bomba, embora de efeitos menores, expressa maior absur- 

didade humana, individual, do que a bomba de hidrogênio, coletiva. 

Megacalculista 

* Megacalculista: Ser Serenão. 

Megacarrasco 

* Megacarrasco: juiz iníquo. 

Megacéfalos 

* Segundo os níveis da evolução, quanto à autocognição encefálica das 

consciências, existem os microcéfalos (hipocognição, oligofrenia, hipofrenia), os 

normocéfalos (normocognição, mediocridade) e os megacéfalos (supercognição, 

genialidade). 

Megacensores 

* A censura foi aperfeiçoada, ao máximo, pelos sacerdotes católicos, ou 

os megacensores, através do Index Librorum Prohibitorum, a excomunhão, o vo- 

to de silêncio imposto e a inesquecível Inquisição Histórica. 

Megacentro 

* No Megacentro Cultural Holoteca, a intenção ou pretensão é que a pes- 

soa pesquisadora entre, por uma porta, na condição de inexperiente evolutiva, 

e saia, por outra porta, situada muitos metros à frente, sábia, erudita e polímata. 

* O Megacentro Cultural Holoteca será futuro point de encontro de evo- 

luciólogos. 

Megaciência 

* A Evoluciologia de si mesmo é a Megaciência prioritária, na qual todos 

nós, consciências, estamos empenhados em primeiro lugar. 

Megacognição 

* Precisamos ler, estudar e pesquisar continuamente. Todos somos igno- 

rantes quanto à megacognição completa, integral, que circula no Cosmos. 

* - “Jamais desista da sua resolução de ser sábio. A megacognição espe- 

ra por você.” Assim expôs o evoluciólogo para o recém-dessomado ao chegar 

à segunda dessoma.  
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* O maior amor interconsciencial é a megacognição de quem conhece 

holossomaticamente a outra conscin, através da sua holosfera multidimensional. 

Megacolaboradores 

* Dentre os megacolaboradores voluntários do quadro da sua evolução, 

compassageiros de destino, você jamais deve esquecer os megassediadores intra 

e extrafísicos, os patrulheiros ideológicos, as pessoas heterocríticas, os minidissi- 

dentes ideativos e os seus desafetos espontâneos. 

Megacomorbidades 

* Temos de ser justos em nossas observações de pesquisas, nesta dimen- 

são respiratória. Não podemos responsabilizar a incidência atual das afecções hu- 

manas agudas, ou as megacomorbidades, somente aos excessos das poluições 

industriais e tecnológicas, esquecendo as energias conscienciais (ECs) patológi- 

cas das consréus baratrosféricas, ressomadas, que incrementam as reações da Na- 

tureza contra os holopensenes dos Seres Humanos (Ano-Base: 2014). 

Megacomunex 

* Megacomunex: esfera celeste. 

* A Megacomunex Evoluída é uma espécie de abismo paradisíaco extra- 

físico. 

Megacondutor 

* O autodiscernimento é o megacondutor do Gênero Humano. 

Megaconforto 

* A sabedoria é o megaconforto. 

Megaconhecimento 

* A Enciclopédia da Conscienciologia é a sistematização do megaconhe- 

cimento, através de especialidades, variáveis e minivariáveis analíticas, levadas 

à exaustividade detalhista, com a paciência máxima dos enciclopedistas, homens 

e mulheres. 

* A raiz da estrutura do megaconhecimento conquistado no passado, 

aponta, no presente, a meta próxima da estrutura do megaconhecimento a ser 

conquistado no futuro imediato.  
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Megacons 

* Ninguém perde o que nunca teve. 

* A consciex lúcida recupera os megacons depois da segunda dessoma. 

* O acolhimento aos megacons ocorre quando o nível de lucidez da cons- 

cin atinge os 80% de sua hiperacuidade, superior à sua condição, quando proje- 

tada, de supostamente alcançar 75%. Tal percentual tem por base a lucidez da 

consciência, quando consciex, como sendo de 100%. 

* O nível de excelência do acesso aos megacons é obtido pela acumula- 

ção do emprego das técnicas e paratécnicas conscienciológicas, a exemplo da 

junção vivenciada do trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade. 

Megaconstruções 

* As grandes construções arquitetônicas significam poder temporário 

e o objetivo de muitas delas é apenas a ostentação para fazerem as pessoas se sen- 

tirem pequenas ou diminuídas. 

Megacosmético 

* Megacosmético: imperturbabilidade pessoal. 

Megacristalizador 

* O tempo é o megacristalizador: cristaliza todo tipo de matérias, inclusi- 

ve as matérias dos Códigos da Jurisprudência e das Constituições Governamentais. 

Megadecepções 

* Dentre as megadecepções geradas pelos atos praticados na vida humana 

destaca-se a da consciência somente se reconhecendo incompletista depois da 

segunda dessoma, na condição de vítima da melex. 

* Prepare-se para as decepções quanto às pessoas muito próximas a você. 

Esta é a previsão mais difícil de se fazer porque envolve o processo afetivo 

e a decisão surge no momento exato, a fim de deixar o fluxo cósmico promover 

reencontros em futuro longínquo. 

Megadecisões 

* Você nada perderá se começar a pensenizar, como se fosse um Ser Se- 

renão, quanto às megadecisões supremas desta existência humana.  
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Megadefeitos 

* O que o criminoso tem de mais expressivo é o conjunto mórbido dos 

seus megadefeitos, um objeto de estudo da Antievoluciologia. 

Megadesafeto 

* O obscurantismo é o megadesafeto da consciência. 

Megadesafio 

* A rigor, a evolução da consciência é o megaesforço contra os princí- 

pios das desigualdades existentes entre os seres da Natureza. Evoluir é igualar-se 

às Consciexes Livres (CLs), daí nascendo a imensa dificuldade do megadesafio 

da evolução. Mas, a propósito, vale a pena. 

* O maior desafio enfrentado pela conscin intermissivista é viver satisfa- 

toriamente, segundo a Evoluciologia Cosmoética, nesta dimensão respiratória 

ainda repleta de consréus anticosmoéticas. 

Megadesafiologia 

* - “Topas? Ou não topas?” Com estas duas interrogações críticas co- 

meça o megadesafio da recin. 

Megadesafios 

* Quem aceita megadesafios tem meritocracia para assumir megatarefas 

gesconológicas. 

Megadesassediologia 

* Vamos tirar o leite da boca dos assediadores por meio do megadesas- 

sédio da tarefa do esclarecimento (tares). 

Megadescartes 

* Se a conscin, notadamente a intermissivista, alcança a quarta idade bio- 

lógica, a partir dos 80 anos de idade, e permanece lúcida, começa a vivenciar, 

com tranquilidade, a pré-dessoma, sabendo descartar as realidades, envolvimen- 

tos, seduções, interesses, fatores, ideias e objetos menos importantes desta dimen- 

são humana, objetivando a próxima intermissão e a futura vida intrafísica, res- 

tringidora mas evolutiva. 

Megadesenganador 

* Professor significa megadesenganador.  
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Megadesinfetante 

* Cosmoética: megadesinfetante evolutivo. 

Megadesperdício 

* O pior desperdício é o da autexperiência da pessoa incauta que comete 

o mesmo erro mais de uma vez. 

Megadespertador 

* Dor: megadespertador consciencial. 

Megadesrespeito 

* O autassédio é o megadesrespeito a si mesmo. 

Megadeterminação 

* O mais sábio é quem alimenta minipretensões, planejamentos médios 

e megadeterminação. 

Megadiferença 

* Há conscins belicistas que não percebem a megadiferença entre cama 

e maca, ambulância e carro funerário, maternidade e crematório. 

Megadisparidades 

* Há megadisparidades holopensênicas. No lixão pode ter a pérola ne- 

gra; no pântano pode nascer o lírio impactante; na favela pode viver o gênio infil- 

trado. Assim, encontramos as exceções surpreendentes. 

Megadissidência 

* Somente os ignorantes quanto à Evoluciologia interpretam a megadis- 

sidência ideológica como sendo ofensa. 

Megaditador 

* No regime político do capitalismo selvagem, as pessoas são dependen- 

tes ou independentes do cifrão, nesse caso, o megaditador. 

Megadoença 

* A rigor, todos somos doentes, pois a ignorância evolutiva é a mega- 

doença. Somente a Consciex Livre (CL) é, de fato, sadia.  
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Megaelder 

* Pelo megatrafor podemos chegar a identificar a conscin meganciã, 

aquela consciência que já existe há mais tempo, desde a época em que foi bacté- 

ria, ante a média da população. 

Megaenganos 

* Há doentes que se sentem bem acomodados às suas patologias quando 

são informados pelos especialistas de que são incuráveis. Há enganos imensos 

nesses contextos, de parte a parte, inclusive, por exemplo, nos casos de dislexia. 

* A consciência é uma força superior aos cromossomos. 

Megaerro 

* Inexiste megaerro inócuo. 

* O genocídio é megaerro, razão racional fundamental para a paratrans- 

migração de consciexes. 

Megaerros 

* Podemos estabelecer o ranking da Errologia Terrestre através de 

5 manifestações dos Seres Humanos: em primeiro lugar, o genocídio; em segun- 

do, a pena de morte institucionalizada; em terceiro, a ação da gestante-bomba; 

em quarto, o homicídio; em quinto, a infibulação. 

Megaescolhas 

* Quem escolhe a autossantidade é o devoto sincero que caminha com 

a simpatia maior do público-alvo, a maternagem, a tarefa da consolação (tacon), 

a psicossomática e a Religião, exaltando o princípio da dogmática (Dogmatolo- 

gia), sem autopesquisas, a partir de verdades absolutas ou os dogmas, numa con- 

dição de obsolescência evolutiva. Quem escolhe a autevolução é o pesquisador 

independente que caminha com a antipatia maior do público-alvo, a paternagem, 

a tarefa do esclarecimento (tares), a mentalsomática e a Ciência, exaltando o prin- 

cípio da descrença (Descrenciologia), com autopesquisas, a partir de verdades re- 

lativas de ponta ou as verpons, numa condição de autorreciclagem evolutiva. 

- “O que você, conscin leitora, escolheu para esta existência?” 

Megaesteta 

* Megaesteta: consciência multidiscernidora.  
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Megaestigma 

* O assassinato, seja conhecido ou ignorado, punido ou impune, é sempre 

um megaestigma para a conscin assassina, indelével por séculos. 

Megaestultícia 

* Megaestultícia: autotolice solene. 

Megaeuforização 

* Megaeuforização significa acalmia. 

* Megaeuforização: pacificação íntima. 

* A megaeuforização é o elixir da longa vida. 

* O trabalho intelectual, desde que tarístico, pode levar a conscin ao es- 

tado da megaeuforização. 

* Quem se acomoda aos desvios anticosmoéticos não consegue viven- 

ciar a automegaeuforização. 

* A automegaeuforização é um estado íntimo que pode ser tomado à con- 

ta de unidade de medida da qualificação positiva do saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

* A condição de precisar conter a euforin faz parte da educação da mani- 

festação consciencial, quando a conscin começa a adquirir a autoimperturbabili- 

dade. 

* A euforin significa autopotência. 

* A automegaeuforização significa potencialização maior da voliciolina 

consciencial. 

* Na megaeuforização, a participação maior, quando pública, é dos am- 

paradores extrafísicos. A assistência, em muitos casos, é realizada às consciexes 

a distância para não alterar o holopensene do local, ou seja, o campo energético 

instalado onde se encontra a conscin megaeuforizadora. 

* Não dá para trabalhar com a megaeuforização sem o domínio satisfató- 

rio do autencapsulamento. 

* No parapsiquismo. existe o crescendo EV-arco voltaico-megaeufori- 

zação. O EV é o primeiro instrumento da consciência, já a megaeuforização 

é o domínio dos megainstrumentos energéticos, transformando tudo para melhor 

na vida da pessoa. 

* O ideal é a conscin entrar no estado da megaeuforização pela vontade. 

sem ser movida pela euforin comum. 

* A automegaeuforização pode ser vivenciada pela conscin, quando sozi- 

nha intrafisicamente, podendo até ocorrer o encapsulamento de consciex assistí-
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vel. Quando a conscin está acompanhada de outras conscins pode aproveitar para 

exteriorizar melhor a própria sensação de bem-estar. 

* A conscin, quando lúcida e experiente, consegue dosar o sentimento da 

automegaeuforização, surgido no momento da produtividade intelectual e tenden- 

te a transbordar e interferir no fluxo ideativo corrente no momento. A dosagem 

da automegaeuforização evita o desvio para a zona de conforto. 

* O holorgasmo é a excitação somática elevada ao paroxismo, uma pre- 

paração para a projeção consciencial de alto nível interassistencial. 

* A megaeuforização extrapola o corpo humano, sendo a preparação pa- 

ra o parafenômeno da cosmoconsciência. 

Megaextrapolacionismo 

* A maior extrapolação parapsíquica da conscin lúcida é a vivência extra- 

física da projeção consciente somente com o mentalsoma, ou o paracérebro isola- 

do, em geral chamada de condição da consciência cósmica. Tal parafenômeno 

apresenta múltiplas gradações nas manifestações quanto aos efeitos de autolucidez. 

* O contato da conscin lúcida com a Consciex Livre (CL) é sempre um 

parafenômeno de megaextrapolacionismo. 

Megafaçanha 

* A megafaçanha é o resultado de um conjunto de miniações. Os deta- 

lhes são importantes e, ao fim das contas, indispensáveis. 

Megafacilitadora 

* A autotaquirritmia é a megafacilitadora da evolução consciencial. 

Megafalácia 

* A expressão: - Beba bebida alcoólica com moderação está entre as 

mais destrutivas megafalácias da propaganda e da publicidade da vida humana, 

no Século XXI. O aumento dos acidentes automobilísticos comprovam tal fato 

trágico. 

Megafalta 

* A maior falta da Civilização, qualquer Civilização, é a da Justiça Plena. 

Megafármaco 

* Palavra: o megafármaco.  
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Megafelicidade 

* A megafelicidade é a satisfação do dever cumprido por parte da cons- 

cin minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Megafi 

* O megafi, ou megaphi, está adstrito à Paramatematicologia. 

* O megafi é a base da Comunex Evoluída, onde tem a raiz do Cosmos 

atuando de maneira harmônica. 

Megafisiologia 

* A simetria superior nasce da assimetria primária. A afinidade superior 

nasce da desafinidade primária. A evolução superior nasce da involução primária. 

Assim funciona a Megafisiologia do Cosmos. 

Megafocagem 

* A autotaquirritmia agiliza a perspectiva com prospectiva inteligente 

na megafocagem, dando rapidez e bons resultados em nossos empreendimentos. 

Megafoco 

* Megafoco: spot inteligente. 

* O megafoco da conscin deve estar sempre assentado no presente. O pas- 

sado serve para melhorar a compreensão do presente. 

* Devemos ir devagar, mas sempre firme no megafoco. Discreta perse- 

verança tudo alcança. 

* A autorganização e o megafoco evolutivo são indispensáveis. Nem 

o cão, que tem 4 patas, segue 2 caminhos ao mesmo tempo. 

* Mantenha-se atento ao megafoco. Quem caminha por atalhos, nunca 

sai de sobressaltos. 

* Cada consciência é qualificada pela qualidade do seu megafoco evolu- 

tivo. 

* O megafoco é o eixo da autopensenidade. 

* Existem 3 atributos conscienciais fundamentais para se manter o mega- 

foco assertivo: autodeterminação, autodisciplina e priorização evolutiva. 

* Não há sabedoria onde não predomina o megafoco evolutivo. 

* Se o atalho fosse o ideal, seria o caminho principal, aceito, natural. 

* O mais inteligente é manter-se fixado no megafoco evolutivo sem 

quaisquer fixações monoideicas, egocêntricas, infantis.  
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* A auteficiência interassistencial é o objetivo, ou megafoco essencial, 

da conscin intermissivista lúcida. 

* O megafoco no objetivo evolutivo faz a inserção atuante no holopen- 

sene pessoal, contribuindo essencialmente para se atingir a meta planejada. 

A convergência dos interesses facilita ao fluxo cósmico atuar sincronicamente 

com os elos pessoais criados pela conscin, que se fortalece cada vez mais. 

* O megafoco tem de ser racionalmente o denominador comum de to- 

das as abordagens da consciência. 

* Da aurora do berço ao ocaso da cremação vivemos nesta dimensão 

existencial com o objetivo de nos tornarmos Consciexes Livres (CLs). Este 

é o megafoco fundamental e definitivo de toda conscin lúcida, que está aqui 

a fim de deixar a Terra para as Galáxias. 

* O eixo da autopercuciência ou a polarização do megafoco consciencio- 

cêntrico fulcram com precisão a cosmovisão, ou o posicionamento exato, da 

conscin na Tudologia ou no Cosmos. 

Megaforça 

* O autodiscernimento é a megaforça da evolução, a única com poten- 

cial capaz de eliminar as sacralizações e os fanatismos de todas as naturezas. 

Megaformosura 

* O autodiscernimento evolutivo da consciência é a megaformosura do 

Cosmos e a unidade de medida da desigualdade entre os seres vivos. 

Megafortuna 

* O autesforço é a megafortuna da conscin. 

Megafraternidade 

* A megafraternidade cosmicifica. 

* Amor com amor se paga (Amor amore compensatur). 

* Evoluir é substituir os interesses pessoais pela megafraternidade. Me- 

gafraternidade significa megaerudição teática. 

* A megafraternidade é a metade de tudo o que você faz. 

* A Inteligência Evolutiva (IE) demonstra racionalmente que os compo- 

nentes da Humanidade, ou seja, os princípios conscienciais, merecem ser amados. 

* A megafraternidade é o caminho para a autotransafetividade.  
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* A megafraternidade é o resultado da interprisão grupocármica entendi- 

da e ultrapassada pela consciência, através da vivência e aplicação do autodis- 

cernimento. 

* A megafraternidade, ou o seu sinônimo mais correto, a interassisten- 

cialidade, é o ponteiro equilibrador geral das consciências e do próprio Cosmos. 

* Através das ações do Homem pode-se estabelecer a escala evolutiva da 

sua generosidade ou megafraternidade, na qual não podem faltar: quem não as- 

sassina; quem não caça; quem não pesca; quem não mata insetos; quem não anda 

em riquixá ou jinriquixá; quem não monta equino; quem não monta camelo; 

quem não monta elefante; quem não anda de carro de bois; quem não anda de 

carroça ou charrete; e outras sutilezas, derivações e consequências. 

* A megafraternidade somente é implantada em um holopensene quando 

não existem mais armas, munições, arsenais e fortalezas em seu território. 

* A família nuclear é muito relevante, mas a conscin precisa caminhar 

para a irmandade mais ampla da Humanidade e a da Para-Humanidade. 

* A assistência interconsciencial mentalsoma a mentalsoma, ou a tares, 

tarefa do esclarecimento, é o verdadeiro amor da megafraternidade tangível, 

bem superior à carícia soma a soma, ou a tacon, tarefa da consolação. 

* O Estado Mundial não é somente a integração dos países, mas a pre- 

dominância da megafraternidade no holopensene do Planeta. 

Megafrustração 

* A nossa maior autofrustração é não podermos ajudar mais do que aju- 

damos às pessoas amadas carentes. 

Megagescon 

* A megagescon nasce com as autorreflexões. 

* A megagescon não é texto água com açúcar, por isso constitui o livro 

mais sério da conscin, profundo e qualificativo da automaturidade da sua autoria. 

* A megagestação consciencial, ou a obra-prima pessoal, geralmente 

é a última publicação da conscin autora porque a mesma já terá aprofundado as 

autovivências evolutivas cosmoéticas prioritárias. 

* O ideal é o autor ou autora, o opífice da obra conscienciológica, com 

o objetivo de tarefa de autorrevezamento multiexistencial, incluir na sua mega- 

gescon, se possível explicitamente, hoje, os trafais que pretende preencher em 

seu microuniverso consciencial, na próxima vida intrafísica.  
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* A obra-prima que você escrever e publicar, geralmente a última da sua 

vida humana, é para si. As demais, anteriores, são especialmente para a Humani- 

dade. 

* A obra, no final das contas, pode ser mais relevante do que a vida da 

conscin intermissivista. 

* Muitas conscins candidatas ao autorado permanecem aguardando a obra- 

-prima e acabam nada publicando, na vida humana efêmera. O mais inteligente 

é começar a publicar o livrinho desde já e caminhar, depois, para o livrão. 

* Na megagescon não há mais espaço para a conscin autora apelar ao ou- 

tro, mesmo ao amparador extrafísico ou ao grupo evolutivo. A obra, sendo pes- 

soal, focada na essência da intraconsciencialidade, é labor personalíssimo, 

a partir dos autesforços. 

* A megagescon pode começar com a abertura da pasta específica para 

arquivar o material pesquisístico. Ao longo do ano, o volume da pasta vai mostrar 

o empenho da conscin autoranda. 

* Um critério para definir o tema da megagescon é fazer a conjugação 

do interesse da cápsula do tempo pessoal com a assistência mentalsomática à Hu- 

manidade da Posteridade. 

* A obra-prima deve ser mais autobiográfica, demonstrando a Lógica 

Sutil e a Lógica Austera. 

* Na juventude, redigir a obra-prima é correr o risco de mudar de opini- 

ão com a devida maturidade biológica. 

* Os cabelos brancos gabaritam a conscin autora para a megagescon. 

* O artigo científico apenas abre as portas ao autorando novato. 

* A megagescon derruba as paredes da cosmovisão à conscin autora ve- 

terana. 

* A conscin escritora veterana estabelece a linha de montagem da mega- 

gescon que permite organizar a cronologia dos autesforços e observar a prospec- 

tiva de acordo com a produtividade pessoal. 

* - “Você já está acumulando dados para a sua obra-prima escrita?” Se 

não, está atrasado. Há quem fique esperando, erradamente, algum extrapolacio- 

nismo parapsíquico para começar a megagescon. 

* A pessoa que trabalha prioritariamente com o mentalsoma constitui 

exceção na Socin ainda patológica. Se a conscin publica a megagescon tende a se 

emancipar dos megassediadores. 

* O ato de colocar a obra-prima, principalmente na fase da terceira idade 

biológica, na condição de megafoco onipresente em nossa vida, amplia ao máxi-
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mo as possibilidades de alcançarmos satisfatoriamente o completismo existencial 

proexológico. 

Megagrilhão 

* A desafeição é o megagrilhão da consciência. 

Megagudização 

* Megagudização é autopercuciência. 

* Megagudização é entalpia. 

* A megagudização é extrapolação cognitiva através da agilidade e da 

clareza mentalsomática. 

* A megagudização é o momento do ápice da precisão e acuidade da au- 

topensenidade, quando há a exatidão e o refinamento da autocognição cosmoéti- 

ca, evolutiva, interassistencial e prioritária da consciência. 

* Na megagudização sobrevém a expansão dos paraatributos mentais- 

somáticos de 110 para 220 volts. 

* A megagudização, quando envolve o autoparapsiquismo, pode ser me- 

lhor aproveitada pela conscin autora. A condição ideal é deixar para tais momen- 

tos de elevada autocrítica, e compreensão de neoideias avançadas, a resolução de 

dilemas pesquisísticos e a revisão final de textos verponológicos complexos. 

* A condição do extrapolacionismo evolutivo ajuda intrinsecamente às 

ocorrências das megagudizações mentaissomáticas incluindo elementos novos, 

ou neocons, à vida paracerebral da conscin. 

* A projeção de consciência contínua (PCC) é modalidade de megagu- 

dização porque a pessoa expande a autopensenidade na dimenex de modo a retor- 

nar ao soma com o mesmo nível de autolucidez, retendo na memória os neocons 

e trazendo, para a intrafisicalidade, a preponderância do mentalsoma e a atuação 

paracerebral. 

Megaícone 

* A intensidade da potência das energias conscienciais (ECs), específi- 

cas da pessoa, ultrapassa o fascínio da sua formosura. 

* As ECs conjugadas à estética pessoal compõem o megaícone humano. 

Megaignorância 

* Megaignorância: poder absoluto. 

* Ilicitude é megaignorância.  
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* Em todo enredo criminal, a ruindade (aleivosia) é o primeiro ato, o ar- 

rependimento (remorso), o segundo ato, e a punição (legalidade), o epílogo. 

* A megaignorância mais corriqueira, neste Século XXI, é a pessoa se es- 

cravizar aos tóxicos leves e pesados. 

Megailusões 

* As consciências mais iludidas são as que veem as consequências e não 

as causas, as versões e não os fatos, os átomos e não as consciências. 

* As pessoas mais iludidas, nesta intrafisicalidade, são aquelas eufóricas 

com a divulgação, por meio das megamídias, de seus estigmas anticosmoéticos, 

interprisionais, inclusive com longas entrevistas, ilustradas e fixadas nos periódi- 

cos. O pior, nesses casos, é que tais conscins não se sentem masoquistas, mas 

triunfantes e desafiadoras com os seus atos e posicionamentos deslocados, ex- 

temporâneos, e, por enquanto, indeléveis. Dentre tais personalidades, se incluem 

os pastores e médiuns dinheiristas das indústrias do evangelho e da mediunidade, 

de todas as naturezas. Há quem faça, incautamente, o bem menor através do exem- 

plarismo pior, nem sempre, ao final, edificante ou construtivo. 

* No universo do vício não existe confraternidade, e quando não há ini- 

mizade, ocorre a cumplicidade. A irmandade na máfia é megailusão patológica. 

Megaincômodo 

* A pobreza de consciência é o megaincômodo. 

Megaincompléxis 

* Todo suicídio, independentemente das causas alegadas, naturezas pato- 

lógicas, personalidades envolvidas e consequências regressivas, neste e noutros 

holopensenes, é sempre a constituição do megaincompléxis pessoal. 

Megaindicadora 

* A saudade pode ser a megaindicadora das deficiências do presente da 

conscin saudosista ou nostálgica, vítima de algum tipo de banzo. 

Megainteligência 

* O prazer de aprender só é superado pelo prazer de ensinar, de origem 

mentalsomática, superior aos prazeres com raízes humanas. 

* Saber educar é demonstrar megainteligência.  
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Megairrisor 

* Eis o primeiro princípio da Jurisprudência: - Quem estabelece a lei de- 

ve ser o primeiro a cumpri-la. O juiz criminoso é o megairrisor do Direito. 

Megaisolamento 

* Quando implantado na Terra, o Estado Mundial vai manter uma região 

isolada onde viverão todos os delinquentes entre si, para o resto da existência, 

vindos de qualquer parte do Planeta, sem nunca mais manter contato com os de- 

mais membros da Humanidade, ao modo de exílio definitivo ou UTI global. 

Megalacuna 

* A megalacuna da Ciência Convencional é a teimosia secular em igno- 

rar as energias conscienciais (ECs). O dia em que os cientistas eletronóticos ad- 

mitirem, teaticamente, a existência e a aplicação das ECs, acarretará a maior re- 

volução intelectual e tecnológica neste Planeta Terra. 

Megalenimentos 

* Os banhos extrafísicos de energias conscienciais (ECs) positivas leni- 

mentam sempre a nossa vida intrafísica, em quaisquer circunstâncias. 

Megaliberdade 

* Megaliberdade: paz íntima. 

* A maior liberdade pessoal é a submissão ao Paradireito. 

Megálito 

* O megálito, implantado no Marco Central do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC), objetiva dar à conscin observadora a oportunida- 

de de reflexão sobre a argila transmutada em granito, o substrato do corpo huma- 

no. Empertigado, pela verticalidade dos seus 7 metros, não gera idolatria, mas faz 

pensar. 

Megalocal 

* A conduta inteligente é trabalhar em vários locais, porém centralizando 

mais as energias conscienciais (ECs) em um único holopensene, a fim de poten- 

cializá-lo como megalocal de poder, ao mesmo tempo com a força presencial 

e os contatos parapsíquicos mais íntimos com as consciexes amparadoras.  
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Megalocus 

* A tendência de todo Ser Serenão, o nosso modelo evolutivo, é colocar 

uma só realidade em tudo o que faz ou, pelo menos, na linha da pista principal da 

interassistencialidade. O megapensene, o megatrafor, o megafoco, o megalocus, 

a megafraternidade, a megafuncionalidade e a megaconstrução dele e todas es- 

sas condições pessoais são confluentes, formando o mesmo todo de alavancagem 

evolutiva. 

* Importa lembrar que o Ser Serenão vive isso em clima de permanente 

automegaeuforização. A média da manifestação pensênica dele está no mega- 

pensene máximo que é o megatrafor (Materpensenologia). Com isso, ele junta 

a fome com a vontade de comer realizando megagescons consecutivas e ininter- 

ruptas. Esse é o caminho que devemos construir rumo à Serenologia, o efeito ha- 

lo da cognição pessoal. A paracognição é o processo do autoparapsiquismo. Se 

a pessoa está agindo corretamente com os aportes proexológicos bem distribuí- 

dos, vai dar exemplo para todo o elenco em torno dela. 

* Quanto a mim, tento passar as experiências parapsíquicas que venho 

tendo desde a infância. Busco me expor, apesar das incompreensões seculares 

dos eletronóticos, porque esta exposição é importante perante todas as consréus 

da atualidade. O pesquisador precisa saber primeiro quem ele é. Não adianta fi- 

car estudando os pentelhos do bichinho submarino do Mar Morto, há de se estu- 

dar primeiro as próprias realidades intraconscienciais. 

* - “Você atualmente já viu qual é a compactação do livro que está es- 

crevendo ou o megapensene da sua obra?” Desejo que esse megapensene seja um 

megatrafor. Senão a pessoa vai fazer livro desancando com o mundo, sem dar 

solução para nada. O Homo sapiens pacificus existe palpitante nos refolhos mais 

íntimos da intraconsciencialidade do Homo sapiens serenissimus. Qualquer me- 

gapensene se assenta no pacifismo. Por isso, surgem as perguntas pertinentes: 

- “Qual é o seu megapensene básico? Qual o seu megafoco principal na vida?” 

As respostas podem evidenciar o temperamento da pessoa. 

* - “Você é normovertido, extrovertido, introvertido ou ambivertido?” 

O temperamento é a estrutura da personalidade, o arcabouço que dá significa- 

ção. É necessário ver uma série de fatores. O Conscienciograma pode expor 

a pessoa a nu. - “Qual é o seu megapensene básico? Qual é o seu megafoco prin- 

cipal na vida?” Isso tudo pode mostrar o temperamento da conscin. O megalocus 

interno é o que está em desenvolvimento na pessoa, a diretriz dela, a reciclagem 

intraconsciencial. - “O seu materpensene está dentro da realização da sua proéxis 

hoje?”  
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* Você está escrevendo livro, de modo que é bom dominar o assunto. Co- 

locando o materpensene, o megapensene, o megatrafor e a megagescon alinha- 

dos, você estará empregando bem os vocábulos convergência e confluência na 

própria vida. 

Megalomania 

* O excesso do poder parafenomênico pode potencializar a megalomania. 

* Para a eliminação lúcida da megalomania, cabe a contenção da manifes- 

tação através da autocrítica, do autodesconfiômetro e pelo ato de puxar o freio 

de mão pessoal. 

* Um processo eficaz para superar a megalomania é a técnica de pensar 

que o paracérebro comanda a vida. Pensenize sobre a sua pensenidade. 

* A megalomania é excesso patológico de autoconfiança. 

Megalomaníacos 

* Urge estarmos atentos aos megalomaníacos. Um único assediador é ca- 

paz de desencadear uma guerra. 

Megalópole 

* Megalópode: zootel humano. 

Megalouco 

* Quem exalta os loucos é megalouco. 

* O serial killer é o megalouco, pois faz guerra ao gênero humano. 

Megaloucura 

* O serial killer é subumano, contudo é incomparável quanto ao requinte 

de loucura sofisticadíssima do milionário colecionador de armas que sente ines- 

condível prazer em lustrá-las, encrustando diamantes em revólveres antigos. 

* Há criminosos que se julgam missionários e mártires. 

Megalucidez 

* Para a prospecção da megalucidez não existem dimensões existenciais. 

Esta é a condição íntima da Consciex Livre (CL). 

* Um ponto alto da megalucidez da conscin intermissivista é a interação 

teática entre a autovivência da eficiência dinâmica da autotaquirritmia, com a au- 

tovivência do equilíbrio inabalável da autoimperturbabilidade, na consecução 

da autoproéxis.  
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* Geralmente os grandes problemas dos assédios interconscienciais co- 

meçam pela sedução da pombajira, sendo esta a porta para outros megassedia- 

dores atuarem. Enquanto a pombajira tem foco no psicossoma, o exu já trabalha 

com o mentalsoma da vítima, principalmente no traço do poder da personalidade. 

Megamáximas 

* As ponderações dos Seres Serenões são as únicas pensenizações que 

transcendem, em excelência, as máximas escolhidas e deixadas pelos grandes 

pensadores dos milênios da História Humana. 

Megamecenato 

* A Serenologia é o megamecenato. Com o seu toque, o Ser Serenão tem 

de ser, obrigatoriamente, um Megamecenas da Evolução Consciencial. 

Megamemorando 

* No Curso Intermissivo (CI) é sempre elaborado o megamemorando pa- 

ra a consciex cumprir a autoproéxis ao ressomar. O megamemorando não é mero 

post it simplista. Daí surge a cláusula pétrea da autoproéxis. 

Megamestre 

* O paremiólogo acaba sendo o megamestre. 

Megameta 

* Pela Evoluciologia, o trinômio Autodesperticidade-Autoimperturbabili- 

dade-Autosserenidade é a megameta vivencial insubstituível para toda conscin 

pré-serenona. 

* A megameta mais inteligente do livro que você está escrevendo deve 

ser a tares. 

Megamudança 

* A megamudança da consciência do intermissivista foi promovida no 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. A questão agora é assumir as responsa- 

bilidades advindas dessa reciclagem. - “Ontem você pensou numa Comunex Evo- 

luída?” Na hora que você começar a pensar assim é porque já assentou em algum 

nível maior da heteropercuciência. 

* Vamos procurar fazer na Cognópolis o que fazem as consciexes que 

mantêm rapport com as Comunexes Evoluídas.  
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Megamusa 

* A hiena é a megamusa das revoluções bélicas. 

Meganálise 

* Na vida consciencial, para chegarmos a compreender em profundidade 

determinado assunto, importa mais identificarmos a sua partícula fundamental, 

ou seja, a essência do eixo da manifestação. Tal postura é o primeiro passo para 

a consecução da meganálise. 

Meganaliticologia 

* Vamos examinar cada caso detidamente, ao modo de análise acurada, 

de per si. Generalizar é sempre mais difícil. As consciências são complexas, daí 

porque a meticulosidade é inevitável no emprego da meganálise crítica. Por ou- 

tro lado, usemos a ponta pontiaguda da broca do tatuzão, tornando toda mega- 

pesquisa aguda, contudo, explícita e clara, com a intenção de assistir à massa hu- 

mana da robotização existencial, ou os componentes da robéxis. 

Meganeopensata 

* A obtenção de meganeopensata vale muito mais do que uma hora de 

profundas autorreflexões. 

Meganostalgia 

* A meganostalgia é aquela sensação derivada de paravivências em Co- 

munexes Evoluídas, durante a intermissão pré-ressomática. Apesar da base positi- 

va, a meganostalgia se torna patológica quando sobrevêm a intensidade e a fre- 

quência dos surtos de banzo consciencial. A Medicina Moderna ignora esta co- 

morbidade em seus detalhes. 

Megaoásis 

* A Comunex Evoluída é como o megaoásis no deserto da Terra, ou 

o megaparaíso nas tênebras da Baratrosfera. 

Megaomnifatologia 

* - “Se você considera incompreensíveis os desastres naturais (vulcões, 

terremotos, tsunamis) assistidos pelos Seres Serenões extrafísicos, já pensou na 

colisão de astros assistidas pelas Consciexes Livres (CLs)?”  
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Megaorgulho 

* Megaorgulho: humildade hipócrita. 

Megapaciência 

* Uma das reações mais eficazes por parte da conscin lúcida, no desem- 

penho da autoproéxis, é a paciência máxima nas repetições construtivas, inevi- 

táveis, dos hábitos úteis das rotinas evolutivas. Quando a pessoa pensa que já po- 

de mudar o patamar ou a etapa, ainda precisará repetir mais 20 vezes o autopro- 

cedimento anterior a fim de chegar à completude razoável da realização. 

* Para se conviver com a megaincompetência das pessoas é necessário 

exemplificar a megapaciência do intermissivista lúcido. 

Megaparadoxo 

* O desenvolvimento da interassistência, quando assentada na infiltra- 

ção cosmoética, depende dos megaparadoxos das mentiras brandas e das camu- 

flagens inofensivas, condições específicas e inafastáveis da vida humana. 

* Um megaparadoxo governa a vida: a consciência mais livre é a mais 

submissa à Cosmoética. 

* As autodotações evolutivas são distintas em cada personalidade. Existe 

aquele momento evolutivo, megaparadoxal, no qual a consciência assistente me- 

nos dotada é quem assiste à consciência assistível mais dotada. 

* A opinião da minoria de 1 só Ser Serenão é melhor do que a opinião 

da maioria de 1.000 consréus. 

* O maior paradoxo existente na vida intrafísica é a inteligência brilhan- 

te da consciência coarctada pelo restringimento físico imposto pelo soma. 

Megaparadoxologia 

* Eis o megaparadoxo da vida orgânica: sem os 100 trilhões de bacté- 

rias, evoluindo a partir do epicentro do soma, teríamos mais doenças. Existe 

o imperativo inarredável da evolução grupocármica em conjunto com todos os 

princípios conscienciais. Nesse caso, não adianta fazer maquilagem ou peroração. 

A resolução há de ser direta quanto ao entendimento e o convívio com os fatos 

e parafatos exigidos pelos contingenciamentos do instante evolutivo nesta dimen- 

são consciencial. 

* O negócio da evolução não é fácil porque envolve o parapsiquismo, 

a Cosmoética e a convivialidade interassistencial seguindo um ritmo superracio- 

nal. O pior estupro evolutivo seria o coletivo. Por exemplo, o fato de o Ser Sere- 

não aparecer publicamente em plena praça, sem dúvida, ajudaria muita gente,
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mas, no todo, perturbaria muito mais as pessoas. Aí constatamos a existência da 

técnica evolutiva sem excessos. 

Megaparafenômenos 

* Os megaparafenômenos são complexos e não se improvisam, pois exi- 

gem intensas predisposições interdimensionais com o entrosamento de múltiplas 

consciências. 

Megaparaíso 

* A Baratrosfera Extrafísica é a real Enganolândia, em cujo portal de en- 

trada está escrito: Megaparaíso. 

Megaparêmias 

* Toda megaparêmia deriva de miniparêmia anterior. 

Megapasso 

* O panorama ideal seria que o Pan-Judaísmo abrisse mão de algumas 

das suas tradições milenares e desse o exemplo de democracia pura para a Terra, 

empunhando a bandeira do Estado Mundial. Tal atitude seria o primeiro mega- 

passo para extinguir os conflitos armados no Planeta. Os judeus são muito inteli- 

gentes, por isso tal fato é racionalmente admissível, não sendo mero visionaris- 

mo. Quem viver, verá. 

Megapatologia 

* A pior patologia, ou a megapatologia, é tentar impor a própria loucura. 

Tal tragédia acontece com os genocidas registrados nos fatos infaustos da Histó- 

ria Humana. Os genocidas são as primeiras consciexes a serem transmigradas pa- 

ra planeta evolutivamente inferior à Terra, segundo as providências assistenciais 

da Humanidade nos trâmites da Pararreurbanologia. 

* Toda guerra é megapatologia contra a vida humana. 

Megapeça 

* Não se contente em ser tão somente pequena arruela, mas, pelo menos, 

a minipeça lúcida em desenvolvimento para se transformar em megapeça opero- 

sa do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Megapensata 

* A megapensata mais difícil de redigir é a que expõe o conteúdo mais 

complexo, através da forma simples, quanto esta.  
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Megapensene 

* O soneto é a síntese do poema. O megapensene trivocabular é a sínte- 

se do soneto. 

* As sínteses facilitam a compreensão. Os megapensenes trivocabulares 

facilitam e aumentam a identificação das sínteses dos conteúdos dos discursos. 

* O megapensene trivocabular é uma fatia de saber. 

* O megapensene é aquele autopensene que a conscin penseniza fazendo 

os outros pensenizarem. 

* Nem sempre o megapensene trivocabular é linguagem telegráfica. 

* A coisa mais fácil que existe é conceber um megapensene incompre- 

ensível, contudo, é mera perda de tempo, energias e ideias. 

* O megapensene trivocabular é a síntese, em forma de frase, mais pre- 

cisa. As 3 palavras interconectadas pelo conteúdo compõem o ideal, porque 2 vo- 

cábulos são insuficientes para expressar constructo profundo e 4 termos já são dis- 

curso analítico. 

* O megapensene trivocabular pode ser considerado a síntese do mental- 

soma. A não valorização da comunicabilidade dos megapensenes trivocabulares 

é o resultado da preguiça mental. 

* O megapensene trivocabular, na condição de unidade discursiva redu- 

zida, é fundamentado na síntese do comprimido ou na fórmula da concentração 

do máximo no mínimo para expor as palavras-chaves dos conceitos críticos. 

* Não se engane: compor 1 megapensene trivocabular, devido à síntese 

cognitiva que ele encerra, pode ser mais díficil do que redigir o texto prolixo de 

10 linhas sobre o assunto. 

Megapensenes 

* Existem megapensenes conjugados. 

* Minipensenes: pernas intelectuais. Megapensenes: asas intelectuais. 

* Os megapensenes trivocabulares também são concebidos, há muito 

tempo, no universo popular dos provérbios, por exemplo: As aparências enga- 

nam. Negócio é negócio. Quem ama, cuida. Saúde é riqueza. Promessa é dívida. 

Formosura pouco dura. 

* Os megapensenes exigem maior raciocínio: relatar uma trama episódi- 

ca é bem mais fácil, na literatice, uma condição formal, do que argumentar sobre 

o tema de valor evolutivo, na tese racional, uma condição conteudística.  
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Megapériplo 

* Vivenciando o princípio da descrença (PD), o artista sai da Religião, 

o operário sai da Tecnologia, o intelectual sai da Ciência Convencional. Por fim, 

intermissivista, a conscin lúcida chega à autovivência da Conscienciologia. As- 

sim, ocorre o megapériplo evolutivo da consciência nesta Era da Reurbanologia. 

Megapesquisas 

* As megapesquisas mais avançadas estão sempre em aberto. 

Megapoder 

* A autocognição cosmoética, prioritária e evolutiva é megapoder da 

consciência. 

Megaponderação 

* Ponderemos refletidamente: a opinião alheia, expressa frontalmente 

contrária à nossa, pode ser a inspiração providencial do nosso amparador extra- 

físico de função que não conseguiu perfurar a couraça de nossa apriorismose se- 

cular. 

Megaporto 

* O megaporto evolutivo de todas as consciências é a condição da Cons- 

ciex Livre (CL). 

Megaposfácios 

* Eis, entre parênteses, a seguir, 3 megaposfácios seriexológicos sutis. 

Fulano passou 18 anos na cadeia por um crime que não cometeu (nesta vida hu- 

mana atual). Sicrano estava dentro do carro estacionado, em local correto, quan- 

do recebeu impacto traseiro do caminhão que o vitimou, sem nenhuma culpa ou 

responsabilidade (por este acidente). Beltrano foi confundido por outro homem 

e assassinado, inocente, com 4 tiros (desta vez). Assim atua a Lei de Causa 

e Efeito. 

Megapreceito 

* Megapreceito: bom exemplo. 

Megapressupositor 

* O profissional da Estatisticologia é o megapressupositor, em geral 

melhor do que o economista e o prospectivologista quanto às previsões em geral.  
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* Segundo a racionalidade do princípio da descrença (PD), o tratado de 

Estatística é mais útil do que o breviário do profeta. 

Megaprincípio 

* Eis 1 megaprincípio simples e inarredável para todas as consciências, 

sem exceção: - Jamais agir sem pensenizar antes. 

Megapriorologia 

* A Megapriorologia, ou Omnipriorologia, é sinônimo de Megalucidolo- 

gia. 

Megaproblema 

* Auteducação: o megaproblema. 

* O primeiro e maior problema nosso, Seres Humanos intermissivistas, 

é manter o soma funcional em favor da consecução satisfatória da autoproéxis. 

Megaproblemas 

* Do modo que o médico tem o seu megaproblema com a saúde, o sol- 

dado tem com a paz. 

Megaproblemática 

* Do modo que a terra, ou o solo, é o maior problema para o agricultor, 

e o mar, ou o oceano, é o maior problema para o marinheiro, a extrafisicalidade, 

ou a autoparaprocedência, o período extrafísico pré-ressomático, é o maior pro- 

blema para a conscin intermissivista. 

Megaproéxis 

* O ideal para a conscin lúcida, ex-professora do Curso Intermissivo 

(CI), compõe-se de 3 condições otimizadoras: ser portadora de dragona parapsí- 

quica, portando o autoparapsiquismo desenvolvido conscientemente; ter vivido 

5 existências intrafísicas em uma, ou seja, na condição de assistente infiltrada em 

diferentes grupos humanos; e ter a sobrevivência duradoura com a maximoréxis. 

Megaprofessor 

* O bom jornalista é o megaprofessor. 

* O artigo é a aula do jornalista. 

* Os leitores são os alunos do jornalista.  
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Megaprofilaxia 

* A cremação humana é a megaprofilaxia: não significando apenas a eli- 

minação do cadáver, mas também da sepultura, do mausoléu, das catacumbas, 

dos coveiros, dos cemitérios e das contaminações dos lençóis de água. 

Megaprofissional 

* O Ser Serenão é o megaprofissional da evolução, ultrapassando até 

o evoluciólogo. 

Megaproibição 

* Infelizmente, até a megaproibição, ou seja, a obsessão contra a obses- 

são do suicídio, é ineficaz. 

Megaquestão 

* -“Você é uma conscin escrava ou senhora do seu soma?” 

Megarrealidades 

* No Cosmos há, pelo menos, 10 megarrealidades básicas, por exemplo: 

consciência, energia imanente (EI), cérebro, pensene, autodiscernimento, Cos- 

moética, amor, parêmia, evolução consciencial e interassistencialidade. 

Megarreceptor 

* O vizinho barulhento é o megarreceptor de energias conscienciais 

(ECs) negativas. 

Megarreciclagem 

* A megarreciclagem do Homem diz respeito à abordagem heterocrítica 

que faz à causa primária do Cosmos. 

* Quando os conflitos centrípetos aumentam mais em sua existência do 

que a sua harmonia centrífuga é a hora da megarreciclagem. 

Megarrecin 

* A esquina da mudança é o momento evolutivo da reflexão magna re- 

cinológica. 

Megarrefúgio 

* A sua inteligência torna-se culminante quando você converte o microu- 

niverso íntimo no megarrefúgio da paz.  
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Megarregressão 

* Não é justo a pessoa se matar mesmo por uma causa aparentemente jus- 

ta: todo suicídio é megarregressão evolutiva. 

Megarresponsabilidade 

* A megarresponsabilidade de uma conscin sobrevém quando ela se in- 

teira lúcida e irrecusavelmente de suas personalidades consecutivas. 

Megarrevisão 

* Megarrevisão: feedback grafotecnológico. 

* A megarrevisão letra a letra dispensa a errata. 

* Jamais conclua um texto escrito sem o epílogo da megarrevisão. 

Megarrevisionismo 

* Corrija o seu texto como se você fosse o seu evoluciólogo extrafísico. 

Megarrevisões 

* As primeiras e últimas megarrevisões da consciência são desenvolvidas 

em seu próprio paracérebro. 

Megassabedoria 

* A megassabedoria é a maneira de ver, com exatidão, as realidades 

e pararrealidades prioritárias, evitando as inconveniências evolutivas. 

* A megassabedoria da consciência é saber distinguir cosmoeticamente 

esta dimensão existencial intrafísica das dimensões extrafísicas. 

Megassanador 

* Megassanador: o autoortopensene. 

Megassanções 

* As ponderações do evoluciólogo equivalem a megassanções providen- 

ciais. 

Megassediador 

* Megassediador: canibal extrafísico. 

* O megassediador é sorrateiro. A víbora morde sem ruído. 

* Se o megassediador intra ou extrafísico apareceu em sua vida é porque 

o seu trabalho evoluiu. O leão não caça pardal.  
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* O megassediador extrafísico é um apóstolo da Parabaratrosfera. 

* O megassediador é aquela consciência convicta de que a igualdade hu- 

mana é o ato de molestar a todos de maneira igual. 

* O megassediador sente-se erroneamente possuidor de megapotência 

e não admite, a princípio, nenhuma reciclagem devido ao fato de comandar certo 

número de consciências frágeis. Por dominar os fracos, acha ilusoriamente que 

pode dominar os fortes, até que chega o seu dia, inevitável, de renovação. 

* A consciência megassediadora é aquela que dispensa a formação de 

quadrilhas, ou de equipex patológica, quando consciex, e a formação de quadri- 

lhas, ou de equipin patológica, quando conscin. 

* A rigor, o megassediador interconsciencial pode ser até o melhor ami- 

go, por exemplo, aquele companheiro viciado do botequim, não raramente, uma 

amizade ociosa. 

* O determinismo, na esfera da Lei de Causa e Efeito, somente é supera- 

do quando sobrevém a saturação de si mesmo por parte do megassediador. Nesse 

ponto, os amparadores interconscienciais promovem os resgates das consciências 

que retornam a dispor mais livremente de seus livre-arbítrios. 

Megassediadores 

* A onda do vento sideral do meteorito pode trazer megassediadores por 

meio das energias e imaginações das conscins sensíveis. 

* O ataque extrafísico paraterapêutico de megassediador é facilitado 

pelos amparadores extrafísicos de função para incrementarmos os nossos traba- 

lhos interassistenciais. Em meu caso, tais ataques paraterapêuticos ocorrem em 

geral no período antelucano. 

Megassedialidade 

* A estratégia empregada pelo megassediador extrafísico é ir envolven- 

do a vítima com seduções e argumentações falaciosas, paracérebro a paracérebro, 

direcionando-a para pisar na casca de banana. Uma vez prestes a escorregar, 

o empurrão para a tática é a próxima etapa. Nesse ponto, a manipulação se efeti- 

va e a canga impercebida, aplicada pela coação branca, solapa a volição da cons- 

cin e a acorrenta à interprisão grupocármica. 

* Quando a pessoa recalcitra contra os grilhões da Lei de Causa e Efei- 

to, quem a assiste e ajuda são os megassediadores. Ela se sentindo amparada, in- 

terpreta distorcidamente os fatos e parafatos que ocorrem consigo e os heterassé- 

dios prosseguem.  
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Megassediadores 

* Há megassediadores profissionais, por exemplo, o juiz injusto. 

Megasseminário 

* A Comunex Evoluída é um megasseminário permanente de consciexes 

evoluciólogas e Seres Serenões, dedicadas às parapesquisas da Evoluciologia, da 

Cosmoeticologia e da Interassistenciologia. 

Megassíntese 

* A busca da autovivência maior da megafraternidade é a megassíntese 

da Conscienciologia. 

* A grande sabedoria é a Cosmossíntese, Megassíntese, Holossíntese ou 

Omnissíntese. 

Megassistencialidade 

* Não exija, compreenda. 

* A megassistencialidade é embasada na autotransafetividade. 

Megassistencialidades 

* Em processos de interassistencialidade mais complexos, imobilizar o me- 

gassediador extrafísico, através do heterencapsulamento, não é deixá-lo em co- 

ma extrafísico, mas é fazer com que melhore a própria dialética e amplie a auto- 

lucidez através da interlocução razoável, produtiva e reconciliadora. 

Megassistenciologia 

* O máximo que a conscin assistencial, veterana, excepcionalmente, con- 

segue promover na assistência técnica e paratécnica à personalidade humana au- 

tassediada, pode ser exposto através de 5 manobras interconscienciais, numa 

única sessão, praticamente paracirúrgica. 

* Eis na ordem funcional de procedimentos interassistenciais: estabele- 

cer o competente rapport energossomático com a pessoa, envolvendo intensa- 

mente a sua parapsicosfera, sem nenhum toque físico ao seu soma; assimilar 

e desassimilar, em seguida, energeticamente, os bloqueios energéticos dos 2 he- 

misférios cerebrais da pessoa, por meio de potente arco voltaico craniochacral; 

buscar transmitir a condição íntima possível da megaeuforização à pessoa assisti- 

da, empregando o heterencapsulamento energético. 

* Além do exposto, estender as exteriorizações de energias conscienciais 

(ECs) ao entorno, holopensene ou atmosfera envolvendo a pessoa assistida, en-
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xaguando e desintoxicando o ambiente físico e extrafísico; por fim, como remate 

interassistencial, é importante verificar diretamente, in loco, o nível de manuten- 

ção patológica, por parte da pessoa assistida, dos bagulhos energéticos no recheio 

decorativo de sua residência, principalmente no quarto de dormir. 

Megassolilóquio 

* O megassolilóquio independe do holopensene ou da dimensão exis- 

tencial onde se manifesta a consciência. 

* A autovivência da técnica das autorreflexões de 5 horas é uma catego- 

ria evoluída de megassolilóquio. 

Megassolilóquios 

* Quem mantém autocorrupções não consegue vivenciar os megassoli- 

lóquios. 

Megatecnologia 

* Nenhum instrumento, ferramenta ou máquina apareceu por geração es- 

pontânea, nem o Cosmos. A Megatecnologia ainda é ignorada por nós. 

Megatematicologia 

* O pesquisador, homem ou mulher, que deseja experienciar a técnica 

das autorreflexões de 5 horas, mas ainda não encontrou o megatema básico para 

começar a autorreflexão, pode solucionar a questão usando o CD-ROM do Dicio- 

nário de Argumentos da Conscienciologia, do seguinte modo: procure (find), no 

texto, o vocábulo entre parênteses (Reflexivo), posto sempre no fim do parágrafo 

como remate do verbete indicado, e leia. Em cada qual se encontra o tema cha- 

mativo e motivador. Os assuntos a serem lidos são diversificados e, de fato, po- 

dem motivar as pesquisas. Na dúvida, o melhor é fazer a experiência. 

Megaterapia 

* O recurso da megaterapia mais necessário à Humanidade é a evolução 

consciencial. 

Megaterrorismo 

* O megaterrorismo global exige a atenção de todas as conscins porque 

cria inimigos invisíveis e injúrias visíveis, através da guerra fanática aparente- 

mente sem armas.  
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Megatesouro 

* Megatesouro: probidade profissional. 

Megateste 

* O megateste mais difícil da vida humana é manter a personalidade 

equilibrada continuamente. 

Megatirania 

* Megatirania: dogma religioso. 

Megatolice 

* Tola e muitíssimo tola é a conscin despreparada que mantém, autocons- 

cientemente, o autassédio óbvio, visto por todos os seus pares. 

* A megatolice mais trágica do Tolicionário Humano é o ato de substi- 

tuir a razão da mente pela violência dos bíceps. 

Megatóxico 

* O abuso do poder é um megatóxico. 

Megatraços 

* A amizade raríssima frequentemente apresenta os 5 megatraços da 

personalidade, pesquisados em muitas universidades, ou seja: autoconscienciali- 

dade: o nível da confiabilidade natural da pessoa; agradabilidade: o talento de 

atendimento aos desejos dos outros; autabertismo: a facilidade de reciclagem au- 

toconsciencial; extroversão: a desenvoltura da autocomunicabilidade; autoimper- 

turbabilidade: a ausência de ansiedade pessoal. 

Megatrafar 

* Megatrafar: autopropensão viciosa. 

* O pior megatrafar é ignorar os trafares pessoais. 

* O megatrafar muda com a autopesquisa, podendo ser identificado até 

outro megatrafar, mais sério, numa condição patológica subjacente no microuni- 

verso da consciência. 

* É megatrafar procurar justificar os autotrafares. 

* É sempre bom ter cuidado com a pessoa que tenta imprimir nos outros 

o seu próprio megatrafar. 

* Todo megatrafar tem raiz milenar na vida da consciência.  
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Megatrafares 

* Os megatrafares pessoais são os maus hábitos inveterados. 

Megatrafarologia 

* A raiz do megatrafar é sempre pré-humana. 

Megatrafor 

* Autoprobidade: o automegatrafor. 

* O megatrafor é o resultado evolutivo do saldo da sua Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). Nenhum megatrafor é constituído em apenas uma vida humana. 

* - “Você quer identificar o seu megatrafor?” Aplique-se às autavalia- 

ções do Conscienciograma. 

* O megatrafor é a melhor carta de recomendação. 

* O autorraciocínio e o megatrafor são bons camaradas. 

* Todo megatrafor deriva de imensa multidão de arrependimentos. 

* É imenso megatrafor a conscin identificar os próprios trafares. 

* Adquirir um megatrafor é conquista do momento, aperfeiçoá-lo é tra- 

balho para a eternidade. 

* O megatrafor básico, raiz mestra da estrutura da consciência, compõe 

o seu materpensene permanente, pouco a pouco, por meio dos autesforços da 

evolução lúcida alcançada pela vivência do autodiscernimento. 

* A autorreflexão ponderada é o megatrafor da ancianidade quando lúci- 

da e produtiva. 

* O megatrafor pode ser aplicado cosmoetica ou anticosmoeticamente. 

- “Como emprega você o megatrafor?” Vale a pena ponderar se você o aplica 

teaticamente. 

Megatrafores 

* Os megatraf ores nobilitam. 

* Há nobilitações sem cifrões. 

* Os maiores e mais úteis megatrafores podem ser praticados pelos ricos 

e pelos pobres, pois não dependem dos cifrões. 

* Dentre os megatrafores máximos se inclui a autocapacidade de perdoar 

a ingratidão dos assistidos. 

* O talento, casado com a autexperiência, compõem os melhores mega- 

trafores para a consecução de qualquer empreendimento evolutivo.  
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Megatroforismo 

* Certas conscins perseguem, o tempo todo, até os megatrafores dos ou- 

tros, sem jamais perseguirem nem os próprios minitrafares. 

Megatraforologia 

* O predomínio do psicossoma na vida leva a consciência aos vícios. 

O predomínio do mentalsoma na existência leva a consciência à Megatraforo- 

logia. 

* Dependendo da natureza da manifestação consciencial, 1 minitrafor 

apresenta o valor de 10 minitrafares. Vale a pena refletir sobre tal fato. 

* O verdadeiro megatrafor é, de fato, científico, racional, lógico, auto- 

consciente. Não é meramente artístico. 

Megatragédia 

* Guerra: megatragédia coletiva. 

Megatribunal 

* A História é o megatribunal do Cosmos, regido pelo supermagistrado, 

o tempo. 

Megatrópolis 

* O surgimento do Estado Mundial manterá megatrópolis em todo o Pla- 

neta Terra. 

Megautoridade 

* Automaturidade é megautoridade. 

Megavaliadora 

* A condição da perda pode ser, ao final, a megavaliadora dos bens da 

vida evolutiva. 

Megaverdades 

* A Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) 

admite apenas uma promiscuidade cosmoética: o convívio misturado de algozes 

e vítimas das vidas humanas prévias, a maioria ainda ignorando completamente 

as suas condições holobiográficas, seculares e milenares no universo da Seriexo- 

logia. - “Ainda bem, mas até quando?” Preparemo-nos para encarar as megaver- 

dades mais absconsas na fundura ignota de nosso passadão.  
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Megavida 

* Esta vida atual, de intermissivistas, no Século XXI, é a nossa megavida 

crítica, pois temos 3 autorreforços evolutivos: a extinção dos deuses mitológicos, 

o alinhamento interassistencial com os amparadores extrafísicos e a autocons- 

cientização quanto à realidade das Consciexes Livres (CLs). 

* A atual megavida evolutiva crítica é o melhor reflexo da retrovida crí- 

tica da própria seriéxis. 

Megavileza 

* Megavileza: não perdoar. 

Megavínculos 

* A amizade raríssima cria os megavínculos evolutivos entre as cons- 

ciências. 

Meio 

* Entre o princípio e o fim, há sempre o meio onde se decide o empreen- 

dimento. 

* Nesta época de pessoas centenárias, os 50 anos de idade biológica de- 

marcam a velhice da juventude e a juventude da velhice, no meio do caminho da 

proéxis. 

Meio-bigode 

* Os pelos do meio-bigode de um lado do rosto podem ser diferentes dos 

pelos do outro lado: é a assimetria capilar. 

Meios 

* Nada adiantam, e somente perturbam, os meios da riqueza e do poder, 

quando não trazem benefícios urbi et orbi. 

Meio-termo 

* A manutenção do meio-termo importa sempre. Entre a boca e a mão 

vai o bocado ao chão. 

Melancolia 

* Em toda melancolia há enorme percentual de imbecilidade. 

* Quem enaltece a melancolia, quer viver no passado.  
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Melex 

* A melex é a melancolia sem soma, ou seja, a melancolia especifica- 

mente da consciência extrafísica. 

* A melex é o ato de chupar os paradedos, vertendo paralágrimas. 

* O sentimento de vazio, sentido pela conscin suicida, antes de suicidar- 

-se, a acompanha ainda mais intensamente, na melex e na megafrustração, depois 

da segunda dessoma, na extrafisicalidade. 

Melexologia 

* O caminho fácil para a melex, ou a melancolia extrafísica, após a de- 

sativação do corpo humano, é a pessoa, não pesquisadora de si própria, justificar 

a própria esnobação aos princípios do Paradigma da Conscienciologia atribuindo 

a esta Neociência 7 condições categóricas, aqui dispostas na ordem alfabética: 

visionarismo, quase-verdade, delírio, onirismo, pseudociência, surrealismo e in- 

vencionice. Quem avisa, amigo é. 

Melhor 

* É melhor ver que ouvir. É melhor pegar que ver. É melhor vivenciar 

que imaginar. 

* Se mantemos as tarefas do esclarecimento (tares) de nossa autoproéxis, 

o melhor de nossa vida pode seguir conosco até à quarta idade biológica e à cre- 

mação. 

* A escolha do melhor depende da classificação do excelente. 

* Tenho feito os maiores esforços para fazer deste Léxico de Ortopensa- 

tas, o melhor de mim. 

* O melhor que está na conscin deriva do melhor dela mesma, quando 

consciex. 

Melhores 

* Os melhores sábios, pensadores e técnicos são os paracognitores, os pa- 

rapensenizadores e os paratecnologistas. 

* Sejamos sempre melhores por dentro de nós e não apenas por fora. 

Melhoria 

* A sua vida recebe mudança inevitavelmente para melhor se você pen- 

sar, por algum tempo, em trafor, virtude, habilidade, talento, Cosmoética, evolu- 

ção e priorização. Tais conceitos podem constituir motivo ou megafoco para 

a autovivência da técnica das autorreflexões de 5 horas.  
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* O melhor é você, conscin intermissivista lúcida, usar o desenvolvimen- 

to dos seus poderes pessoais, por exemplo, vontade, intencionalidade e autorga- 

nização, para melhorar imediatamente a própria vida humana atual. Em nosso ní- 

vel evolutivo retornamos à vida intrafísica para sermos felizes com a evolução 

autoconsciente, não valendo mais cultivar o sofrimento, a dor e os cilícios. Tal 

reciclagem pode ser obtida aqui, sendo que o dia é hoje, a hora é agora e o mo- 

mento é já. 

Melifluidade 

* A melifluidade denuncia a falsa humildade do devoto. 

Melifluologia 

* Não se pode ter jactância nem mesmo camuflada por uma capa de hu- 

mildade grotesca, demagógica e melíflua. Na evolução consciencial, há de se en- 

trar por baixo sem ser subserviente. É inteligente viver com modéstia sem ser 

humilde quando significando subserviência. 

* O império de Hollywood, o grande universo das fantasias cinemato- 

gráficas, foi criado espelhado na Igreja Católica Apostólica Romana, ou ICAR, 

mas é dominado discretamente pelo Pan-Judaísmo. - “Já viu povo mais exibicio- 

nista do que a turma do Vaticano, o Pentágono da Religião? Já observou o papa- 

móvel e as indumentárias do papa?” Ali encontramos a manada de narcisistas 

melífluos, superuniformizados segundo as falácias da falsa humildade dogmática 

e pedófila. 

Melin 

* A melin mela a vida. 

* Em geral, a melin deriva de remorso e do arrependimento da conscin. 

* Quem sente o mundo desagradável ou melancólico é porque é vítima da 

melin. 

* A melin leva a conscin à tanatofobia e à melex. 

* Muitas crises de autodepressão se devem à melin. 

* A melancolia intrafísica ataca mais quem fica e não quem parte, por is- 

so, a dromomania pode curar, em certos casos, a melin. 

Melindrologia 

* Quando a pessoa começa a ter muita jactância, ocorre uma regressão 

consciencial violenta. Em geral tal reação sobrevém devido ao despique, algo que 

mexeu no ressentimento ou no melindre da pessoa, aumentando as suscetibilida-  
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des e assentando o cotoveloma. A pessoa, então, mostra o que é por ter sido es- 

corraçada ou diminuída. Nesta hora é bom evitar a influência dos indivíduos jac- 

tantes. As expressões antigamente empregadas morreram. Há mudanças nos fra- 

seados, mas as pessoas prosseguem com as mesmas reações, no universo perigo- 

so da farolagem social. 

Memorandos 

* A conscin intermissivista, quando bem organizada, tem toda a vida re- 

gistrada em memorandos diários. 

Memória 

* Memória: Autarquivologia Máxima. 

* Memória: autopatrimônio vivencial. 

* Memória: escalonamento autocognitivo. 

* Perda mnemônica: automutilação. 

* Memória: autobiografia teórica. 

* É preciso memória para escrever livro. A conscin escritora veterana 

em geral tem a memória acima da média da população. 

* A sua memória, conscin leitora, tem um poder impensável. Quanto 

mais acessá-la, mais vai comprovar esta afirmação. 

* No estudo, se a pessoa gosta do assunto, melhora a própria memória ao 

estudar. Se rechaça, não retém facilmente na memória o que lê. 

* A autodesidratação interfere na memória pessoal. Quem sofre com 

diarreia constante, em geral apresenta falhas mnemônicas. 

* A consciência jamais perde integralmente a memória. Os momentos de 

hipomnésia são passageiros, pois sempre há recuperação das reminiscências por- 

que as informações estão registradas na holomemória, ou seja, no paracérebro. 

* A falta de interesse quanto ao assunto leva ao esquecimento. A falta de 

exercício no uso da memória leva à hipomnésia. 

* Quem não tem boa memória, não tem boa capacidade de estabelecer 

comparações. Quem tem menos memória tende a alimentar mais orgulho e mais 

ingratidão. 

* A perda da memória começa pela nominativa. Em geral, a memória 

pictográfica se mantém com menor dificuldade. 

* O ideal é o cultivo da memória multímoda. A memória cosmovisioló- 

gica é superior a qualquer outra modalidade de memória.  
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* A consciex tem maior recuperação dos megacons, o instrumento mais 

otimizador da memória. O detalhe potencializa a rememoração. A pessoa pode 

ver, na insignificância aparente da bagatela, o que é o microscópico relevante. 

* A amnésia, a rigor, não existe. Existe a hipomnésia. Há conceitos equi- 

vocados aceitos naturalmente pela Socin. 

* As ilustrações ajudam na fixação da memória. 

* A memória expande o universo da comparação pessoal. 

* A pessoa sem automotivação perde a memória essencial. 

* A memória pessoal é tão complexa quanto a consciência. 

* A ausência da memória é a presença da morte. 

* Se a sua memória é fraca, você também é. 

* Quem tem má intenção não tem boa memória. 

* As ações em sequência, comer, ler e dormir, prejudicam a memória. 

* Assim como a presença chama a memória, a ausência chama o esque- 

cimento. 

* Para se sustentar a boa memória pessoal é indispensável desenvolver 

e manter uma vida intelectual ativa. 

* O melhor cultivo da memória começa pelo combate ao devaneio na 

leitura, não se permitindo a dispersão da autopensenidade. 

* A memória rica é aquela que produz neoideias, ou seja, a enriquecedo- 

ra da cognição geral. 

* A memória é a megapreceptora da imaginação e o raciocínio é o me- 

gapreceptor da memória. 

* A memória nominativa é a mais difícil de se manter a retenção 

e a mais útil para a conscin política. 

* A perda da memória nominativa se deve, em primeiro lugar, à perda 

de neurônios de acordo com a idade biológica. 

* Há pessoas esquecediças cuja única memória são os seus sonhos. 

* As vítimas têm melhor memória do que os algozes. 

* Inexiste cosmovisão sem memória. 

* Se não há memória, não tem gratidão. 

* A memória é elevado mirante para a cosmovisão evolutiva da conscin. 

* O melhor Ser Humano é aquele que descobre e aplica a própria memó- 

ria desde a infância. 

* Quem combate alguém que se mostra organizado é porque não tem boa 

memória para se organizar. 

* Ter boa memória não significa lembrar-se de tudo, mas lembrar-se do 

essencial, quando necessário, no momento exato.  
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* A memória é límpida: a sombra da memória ainda é esquecimento. 

* A força da memória é o maior sustentáculo do vigor da racionalidade. 

* Tudo o que influi na consciência, influi na memória, e vice-versa. 

* Toda intoxicação orgânica prejudica a memória pessoal. 

* A pior falha de memória é a onomástica. 

* O ato de saber esquecer o constructo inconveniente é também treina- 

mento da automemória. 

* O branco mental pode ser resultante da síndrome do ansiosismo. 

* A memória remota mais rara é a da criança. 

* A pior memória, a mais patológica e prejudicial, é a da desafeição. 

* A pior condição mnemônica é conservar a automemória com informa- 

ções inúteis ou improdutivas. 

* É preferível a maturidade biológica, com relativa perda dos neurônios 

e da memória, à juventude sem experiências para armazenar na memória. 

* A qualificação da sua memória especifica o nível da sua inteligência 

e o destaca dentre os elementos da Humanidade e da Para-Humanidade. 

* Se até a água apresenta algum tipo de memória química, e a memória 

dos princípios conscienciais começa evolutivamente no vegetal, quem não possui 

memória razoável, é subvegetal. 

* A memória é o personal trainer relativo às nossas lembranças. 

* Quem quer melhorar a memória deve ler, escrever, debater e desenvol- 

ver tarefas intelectuais produtivas. 

* Uma técnica mnemônica funcional é o exercício de a conscin selecio- 

nar determinada palavra e buscar, pela memória, os vocábulos analógicos do ter- 

mo, fazendo o self brainstorming, a fim de restabelecer as sinapses. 

* A pessoa, e até mesmo o ator ou a atriz, com gestual excessivo, ou a su- 

perimpostação, durante a fala, é vítima da fraqueza de memória. O excesso dos 

maneirismos, no caso, é a tentativa de compensação, inconsciente, da hipomnésia 

que, com o tempo, torna-se mau hábito, igual ao ato de fazer trejeitos faciais. 

* A melhor técnica a ser aplicada, no período intermissivo, para se am- 

pliar a cosmovisão evolutiva, é estar atento à memória passada e atual, a fim de 

promover as autorretrocognições extrafísicas de alta qualidade homeostática. 

* As autorretrocognições extrafísicas predispõem as autorretrocognições 

intrafísicas logo em seguida. 

* O ideal é que a sua memória desta vida humana seja melhor do que 

a da vida passada, e que as suas pensatas de hoje sejam melhores do que as de 

ontem.  
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* Dependendo do nível da memória, é necessária a discrição própria do 

Ser Serenão para se ser cosmoético. 

* Segundo a Neurociência, o mais sério da memória humana é a área ce- 

rebral do hipocampo. 

* Muitos fatos são esquecidos pela conscin porque não foram valorizados 

e, por isso, não fixados no momento da retenção da ocorrência. 

* A preservação da autocognição promove o acúmulo da memória útil. 

* A manutenção da memória exige o cultivo permanente. 

* A perda da memória tem início com a aquisição dos cabelos brancos. 

* Quem comete 3 vezes o mesmo erro, em pouco tempo, denota falta de 

memória. 

* Para potencializar a memória pessoal, vale o emprego da técnica de es- 

tabelecer comparações pertinentes no momento em que se acessa a neoideia ou 

a neoinformação. 

* A enumeração ajuda a pessoa a fixar mnemonicamente as ocorrências. 

* O mais difícil não é a retenção das vivências na memória, mas o resga- 

te da informação no momento necessário. 

* É simplesmente incrível o fato de certas pessoas autoconscientes conse- 

guirem viver tranquilas com a memória falha. 

* A falta de memória da consciex é a responsável por mantê-la catatôni- 

ca na Baratrosfera. 

* O fato de se seguir a Cronêmica (Tempo) e a Proxêmica (Espaço) am- 

plia a qualificação da automemória. 

* A manutenção imperturbável da mentira é o teste patológico máximo 

da memória humana. 

* A memória artificial da Ciência Convencional, ou da Tecnologia 

atual, e seus microchips, é mais útil para quem não possui a memória das autorre- 

trocognições cosmoéticas e sadias. 

* A memória da consciência é imortal: ela pode dormir, mas sempre 

acorda. 

* A memória da experiência vivida é a mais importante de todas, pois 

evita as tolices e tragédias da Errologia. 

* A memória é a base do processo intelectual, sobressaindo entre os sen- 

tidos, predicados, atributos, megatrafores e faculdades mentais. 

* É a memória que acerta o laringochacra porque modula o conteúdo da 

fala. 

* A memória é instrumento indispensável na resolução dos assédios.  
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* É preciso testosterona para se estudar a memória pessoal com profun- 

didade. 

* A memória é a faculdade mental mais séria da personalidade, sem 

a qual os demais atributos evolutivos não funcionam bem. Quem melhora a auto- 

memória, aperfeiçoa a essência da própria consciência. 

* A memória é superior à sua identidade civil. 

* A memória é amparadora. A riqueza da memória favorece a autocos- 

movisão. 

* Quanto mais você cultiva a memória, mais recupera cons magnos. 

* A qualificação da memória expressa o nível evolutivo da consciência. 

* A boa intenção canaliza a consciência ao ortopensene cosmoético. 

A consequência é o aperfeiçoamento da memória pela depuração do microuniver- 

so consciencial. 

* A memória é o denominador comum das pesquisas em geral. 

* A memória humana geralmente é necessária à maioria das instâncias 

evolutivas da vida intrafísica, contudo, é indispensável nos atos de gratidão, na 

prestação de testemunhos, na defesa da verdade dos fatos e na sustentação de 

qualquer mentira, nesse caso, de modo anticosmoético. Por isso, a automemória 

pode ser sadia ou patológica. 

* A memória paracerebral é a mais relevante. 

* O ideal seria você, conscin, recobrar lembranças de qualquer paravisita 

que tenha feito à alguma Comunex Evoluída. 

* A memória tem relação direta com todos os atributos conscienciais. 

* Anotar é não confiar inteligentemente na automemória. 

* As leituras e as anotações são os maiores reforços para a memória 

pessoal. 

* Tão importante é saber lembrar quanto saber esquecer. 

* A melhor memória é a discriminatória cosmoética. 

* - “Como estudar a memória sem considerar a Mitologia?” Os mitos 

estão inseridos nas raízes mnemônicas seriexológicas mais profundas. 

* A pluralização é a memória do assistido quando se junta à do assisten- 

te. Quem apresenta maior pluralização consciencial, evolutiva, prioritária e cos- 

moética é a Consciex Livre (CL). 

* A prática da escrita do livro promove o levantamento da memória da 

conscin autora, sob todos os aspectos. Quem tem memória bem desenvolvida 

nesta vigília física ordinária, tende a rememorar melhor as experiências projeti- 

vas. O mais sério é a paramemória na qual entra diretamente o parapsiquismo. 

* A retilinearidade autopensênica minimiza os lapsos mnemônicos.  
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* A hipomnésia sadia ocorre quando a consciência lúcida promove o es- 

quecimento intencional objetivando a interassistencialidade. 

* Do ponto de vista neurológico, forçar a lembrança de algo não é uma 

boa atitude. O ideal é aplicar técnicas mnemônicas (Mnemotécnicas) pessoais. 

* Enquanto a conscin permanece submissa à Arte, demonstra, ainda, pou- 

ca holomemória. 

* Importante é a pessoa ver a estrutura da retenção dos fatos para analisar 

a priorização das intenções. A memória é atributo essencial nesse particular. As 

estruturas do Holociclo, Tertuliarium, Aleia dos Gênios da Humanidade e o Me- 

gacentro Cultural Holoteca são instrumentos para recuperarmos a memória fun- 

damental. Melhorar a memória, hoje, é melhorar as próximas vidas intermissivas 

e intrafísicas. Ninguém consegue concluir qualquer obra substancial na evolução 

consciencial sem a memória básica. 

* Na memória, o mais sério não é ter flashes da ideia, mas a pictografia 

da estrutura e do arcabouço do fato ou parafato. 

* No ato de retenção, conhecer a cenografia do fato é superior à reação 

de saber o nome ou vocábulo referente ao mesmo. 

* O cotejo das ideias ou dos fatos melhora a memória humana. 

* O evoluciólogo precisa ter ótima Holomemoriologia a fim de atuar com 

eficácia. 

* O processo instintual do soma pode diminuir substancialmente a me- 

mória da conscin ressomada. 

* O ideal é se manter, sempre que possível, a memória do holopensene de 

alguma Comunex Evoluída na qual a consciex esteve, antes de ressomar. 

* Para melhorar a memória pessoal é indispensável a leitura, as anota- 

ções, as revisões e as publicações dos originais. Se eliminarmos a memória, aca- 

ba a personalidade. Com a idade biológica, a memória física diminui, contudo, 

a holomemória pode se ampliar em quem cultiva o autoparapsiquismo. 

* Quando a pessoa entende a importância da memória, em seu micro- 

universo consciencial, valoriza mais o parapsiquismo. 

* Quanto mais papéis escritos por você, melhor será a sua memória 

e maior a sua pilha de autopensatas. 

* Quanto melhor a sua memória, mais indicada será a anotação detalhista 

de seus afazeres, a fim de cultivá-la e aperfeiçoá-la constantemente. 

* Quem melhora a memória intrafísica, tende a acessar lembranças re- 

trocognitivas sadias. 

* Sem memória pessoal, não há aprendizagem.  
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* Quem não usa muito a intelectualidade é a pessoa que perde a memó- 

ria recente mais facilmente com a idade. 

* Todo processo de memória é sequencial. O conjunto de flashes gera 

episódios, os episódios entretecem, pouco a pouco, a história, igual à narrativa ou 

ao enredo comum da dissertação cinematográfica. Você é a sua memória, autode- 

terminação e a Cosmoética do Código Pessoal de Cosmoética (CPC). 

* Assim como a autorretrocognição embasa o autoconhecimento, a me- 

mória fundamenta a estrutura do microuniverso íntimo da consciência, até chegar 

à autotaquirritmia e à autotransafetividade. 

* A memória tira a pessoa da zona de conforto em função da evolução 

consciencial. A autorretratação não apaga os fatos da memória. 

* A memória é a primeira imposição da inteligência. 

* A razão, o autodiscernimento e a lucidez não funcionam plenamente 

sem a memória. 

* Há pessoas baratrosféricas que só têm memória para a ingratidão. 

* O excesso de memória pode afetar a conscin, quando inepta a respeito 

da autevolução. A conscin autolúcida pondera e quantifica até mesmo a gradação 

da capacidade mnemônica, se limitando às necessidades momentâneas. 

* O conteúdo das realidades é tão sério que mesmo a pessoa mais obtusa 

perde a memória nominativa, porém não esquece a pictografia do contexto. Ela 

se lembra da ideia e do enredo e esquece a palavra que denomina o fato. Também 

quando a conscin está projetada, ela é capaz de rememorar os ambientes e as pa- 

rafisionomias sem lembrar dos nomes das personalidades. 

* Durante a escrita, a memória é recurso indispensável à conscin escrito- 

ra. Daí a importância de cultivá-la, não apenas para lembrar-se de fatos, mas para 

acessá-la nos momentos críticos necessários, notadamente ao redigir. 

* O trio das técnicas do detalhismo, da exaustividade e da circularidade 

amplia a capacidade mnemônica da conscin dotada de Inteligência Evolutiva (IE). 

* A conscin escritora conscienciológica veterana consegue melhor apro- 

veitar a memória ao expandi-la até ao nível abissal, multimilenar, com base na 

arqueologia mnemônica, trazendo as lembranças até à contemporaneidade, rela- 

cionando as vivências atuais, com acesso ao ideário verponológico por meio da 

autoparaperceptibilidade refinada. Ambas as condições amplificam a autocons- 

ciencialidade até o pico da megagudização holopensênica. 

* Com a idade física avançada, a conscin lúcida driblar a perda gradativa 

da memória, principalmente onomástica, típica do envelhecimento somático, am- 

pliando a associação de ideias com o autoparapsiquismo ideativo ou mentalsomá- 

tico.  
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Memórias 

* Há memórias e memórias. Existem pessoas com supermemória mala- 

plicada, enquanto há outras com pouca memória, contudo sabendo usá-la. Geral- 

mente, quem teve epilepsia na juventude ou enfrentou problemas de saúde que 

afetaram a memória, valoriza e emprega melhor o seu dispositivo mnemônico re- 

cuperado. A superação da dificuldade sobrevém com o uso intensivo da memória, 

aplicada em estudos, leituras, anotações e escritos no perpassar da vida intrafísica. 

Memoricídio 

* O memoricídio é a tentativa da eliminação ou extinção dos rastros, 

marcas, sinais, lembranças, biografia, imagem e nome de determinada personali- 

dade humana, como aconteceu com Apolônio de Tiana (04-97 e.c.), vítima por 

parte das perseguições historiográficas da Igreja Católica Apostólica Romana 

(ICAR), com a intenção de exaltar, santificar e vender a figura martirológica da 

pessoa contemporânea, evolutivamente menor, de Jesus de Nazaré (04 a.e.c.-29 

e.c.), chamado o Cristo. A rigor, todo memoricídio é inútil, pois os refolhos mne- 

mônicos ficam gravados indelevelmente nos holopensenes ambientais e, o mais 

importante, nos holopensenes individuais, e podem ser acessados pelas prospec- 

ções dos evoluciólogos. 

Memorióloga 

* A conscin lúcida é a mnemonalista, ou a memorióloga, quando se es- 

pecializa em ajudar na recuperação dos cons dos intermissivistas. 

Memoriologia 

* A memória histórica da pessoa é mais fidedigna que os registros gráfi- 

cos do historiador, porque possui as certezas das autovivências, desconhecidas 

pelo relator adjunto. O que permanece é o resultado dos trabalhos realizados. 

* A memória histórica intra e extrafísica mais confiável e, em geral, mais 

contundente é a do evoluciólogo quanto às consciências dos níveis superiores da 

Escala Evolutiva das Consciências. 

* A pangrafia representa os primeiros passos para a autovivência do pa- 

rafenômeno da cosmoconsciência. Na sequência, logo em seguida, vem a con- 

quista da memória pessoal integral. 

* A técnica do esquecimento cosmoético, apesar de incompreensível 

para muitas consciências, é uma verdadeira dádiva para a maioria das conscins 

lúcidas.  
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* Quando o acervo mnemônico da conscin enriquece, tudo na sua vida 

é enriquecido. 

Memorização 

* O ato de memorizar pelas anotações é um princípio mnemônico. 

Mendicância 

* A mendicância pode até acumular, contudo, jamais enriquece a cons- 

ciência. 

Mendigologia 

* Precisamos equilibrar a saúde para ter ânimo. 

* Onde gastamos mais as energias conscienciais (ECs) é atrás da testa, 

em função das bases do equilíbrio energético pessoal. 

* Todos evoluímos paulatinamente, ou seja, com muita paulada ou bor- 

doada. O que bate mais na cabeça é o teclado do monitor ou o processo de digi- 

tação, na análise da vida mentalsomática. Na Cognópolis, todas as mendigas 

e mendigos mentaissomáticos podem escrever, pois serão atendidos sob a super- 

visão intelectual, interassistencial e grafopensênica, além de outras Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) e personalidades especializadas, pela União Interna- 

cional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Mendigos 

* Há mendigos miseráveis. 

* Há mendigos marginais. 

* Há mendigos milionários. 

* Mendigos não escolhem. 

Menopausa 

* As mulheres, com algum grau de distúrbio mental, mesmo imperceptí- 

vel a si e a outrem, tendem a ter tal estado agravado com a chegada da menopau- 

sa, pelas significativas alterações do sistema hormonal. A profilaxia, nesse caso, 

é a manutenção da rotina de realizar exercícios físicos e exames médicos periódi- 

cos, a fim de identificar e se precaver de possíveis comorbidades. 

Menores 

* Tal questão é antiga: o problema dos menores é um dos maiores do 

Brasil.  
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Menosprezos 

* Há menosprezos honrosos. 

Mensageiro 

* Mensageiro não é boateiro. 

Mensagem 

* A mensagem parapsíquica pode alcançar imenso valor. A criança nos 

ombros do gigante enxerga mais do que o próprio gigante. 

* A omnissincronicidade é ocorrência complexa, a partir do fato de que 

tudo pode transmitir alguma categoria de mensagem, em função da interrelação 

cósmica das coisas, realidades e pararrealidades. Os amparadores extrafísicos 

empregam todos os recursos para se comunicar com as conscins, a fim de assistir, 

assim, por exemplo, até os sons do escapamento da água do chuveiro podem falar 

para quem não dispõe das facilidades da telepatia interdimensional, mas é obser- 

vador dos detalhes mínimos das ocorrências, sem qualquer piração surrealista. 

Mensagens 

* Evite errar: jamais troque as mensagens da razão pelas mensagens 

da fé. 

Menstruação 

* A menstruação é uma das bênçãos da vida intrafísica. Ao ressomar, na 

condição de mulher, a menstruação reduz a valentia da consciência, ou a antiga 

gorila maior, ou quem foi até machão em vidas anteriores, a pó-de-traque. 

Mentalsoma 

* Jamais troque o mentalsoma pelo bolso. O saber é coroa na cabeça; 

a riqueza é canga no pescoço. 

* O mais importante do soma é o mentalsoma. Uma boa cabeça vale 

mais que 100 bíceps. 

* A grandeza da inteligência do mentalsoma é superior ao volume do 

soma. Há anões sábios. 

* O mentalsoma é superior ao psicossoma. A afeição apaixonada cega 

a razão mais fortificada. 

* O mentalsoma comanda o psicossoma (Mens agitat molem). 

* O psicossoma permite à conscin chegar ao achismo. 

* O mentalsoma oferece à conscin a autovivência da realidade.  
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* O soma é fugaz, mas o mentalsoma é eterno. 

* Quem prioriza o emprego do mentalsoma evolui mais depressa. 

* Quem não consegue conceber e redigir 5 autopensatas em 60 minutos, 

emprega pouco e deficitariamente os atributos do mentalsoma, ou seja, o juízo 

autocrítico, a atenção, a memória, a associação de ideias e a imaginação. 

* Somente os frutos do mentalsoma conseguem preencher satisfatoria- 

mente as estruturas da vida humana para a conscin chegar à autovivência da Sere- 

nologia. 

* O fulcro de energia inteligente do mentalsoma da Consciex Livre (CL) 

é muito superior, evolutiva e funcionalmente, a todas as realidades constitutivas 

da natureza física do Cosmos. 

* O mentalsoma, depurado ao máximo, é a síntese última da evolução da 

consciência entrevista por nós, neste momento evolutivo. Assim, reunimos tudo 

o que conquistamos, através de milênios e milênios, no paracérebro. 

* - “A câmara de magma do seu mentalsoma emite apenas fumarolas de 

minideias ou chega às supererupções dos frutos dos cons magnos?” 

* Os artefatos do saber são alimentos para o mentalsoma. 

* Na vida intrafísica sempre importa o soma, especificamente o que faze- 

mos com o nosso mentalsoma ou o paracérebro. A existência curta, mas mental- 

somática, vale duas vezes a existência longa meramente somática. 

Mentalsomática 

* A riqueza maior é a de natureza mentalsomática ou do autodiscerni- 

mento. 

* Eis algumas carências humanas que não existem na Comunex Evoluída: 

sexo, fome, sede, sono e dinheiro. O afastamento de tais necessidades abre cami- 

nho para o predomínio da Mentalsomática e das autopensenidades evolutivas 

imensas. 

Mentalsomaticidade 

* O cateterismo mentalsomático é um fato transcendente. 

* A psicossomaticidade é derivada mais diretamente da instintividade 

e é superada pela mentalsomaticidade. 

* As atividades mentaissomáticas refreiam naturalmente os impulsos 

instintuais da conscin, quando ainda primata. 

* A conscin docente autoconsciente é a responsável pela manutenção do 

holopensene mentalsomático parapedagógico. Os amparadores extrafísicos ofere- 

cem o plus ou o upgrade necessários à dinâmica das tarefas do esclarecimento
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(Taristicologia). O docente, homem ou mulher, precisa manter a sua Parelencolo- 

gia Interassistencial. 

* O enriquecimento mentalsomático ocorre com o aumento dos traba- 

lhos intelectuais. A consequência, com o tempo, é a aquisição da cosmovisão. 

* Promover concepções ideativas, reflexões, escritas, leituras e registros 

pessoais, de modo habitual, diário, amplia a parafisiologia do mentalsoma, ao 

modo de pilares na vida intraconsciencial da conscin lúcida. 

* A autofocagem e a priorização da atuação mentalsomática, em tempo 

integral, em todas as áreas de atividades da vida, não se trata apenas da autorga- 

nização, mas implica na autovivência lúcida contínua. 

* A conscin intermissivista da Comunidade Conscienciológica Cosmoéti- 

ca Internacional (CCCI), que possui muita habilidade manual, em futura resso- 

ma a aplicará para abrir e fechar livros, devido à priorização evolutiva da men- 

talsomaticidade. 

Mentalsomatologia 

* Os intermissivistas, em geral, com quem trabalhamos no universo da 

Conscienciologia, são as consciências que passam do estágio psicossomático para 

o mentalsomático, ou seja, a conscin diletante que está se tornando pesquisadora 

independente, ou o artista que está virando paracientista. 

* A conscin ignorante não fala, na condição de professora, e nem escre- 

ve, na condição de autora. A conscin sábia dá aula e publica o que penseniza, 

a fim de esclarecer. Assim caminha a evolução mentalsomática. 

* A falha mnemônica da conscin autora, quando não há sintoma ou 

diagnóstico do mal de Alzheimer, pode ser resultado da ampliação conteudística 

da autocognição. O processo mentalsomático ideativo é mais rápido do que o ato 

mecânico da escrita, podendo provocar o esquecimento de palavras não muito 

empregadas no dia a dia. Se tal fato ocorre, fazer o esforço para lembrar pode ser 

desvio da elaboração mental. O mais racional é seguir com o fluxo intelectivo 

deixando a lacuna vocabular a ser preenchida oportunamente. 

Mente 

* A sua mente é o seu primeiro e melhor laboratório. 

* Nossa mente é tão impressionável quanto o papel branco, no qual es- 

crevemos, ou a tela virgem sobre a qual pintamos. Assim, podemos começar 

a entender a insônia e as impressões que mantêm as preocupações. 

* A consciência está além da mente. Quem somente pesquisa a mente, 

mente, ou é demente.  
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Mentir 

* Inventar a verdade é mentir. Quem vem de longe, pode mentir à von- 

tade. 

Mentira 

* Mentira: máscara pensamental. 

* Mentira, eufemismo: exagero. 

* A mentira prejudica. 

* A mentira escraviza. 

* O mentiroso é primo do ladrão. 

* A mentira se compadece dos erros. A verdade profliga os equívocos. 

* A mentira, por mais maquilada que seja, ainda não é verdade. O raquí- 

tico, por mais acessórios que vista, não se transfigura em robusto. O ignorante, 

por mais ornamentos que empregue, não se transmuta em sábio. 

* Toda mentira é uma injúria. 

* A maior mentira é sempre minifragmento da verdade sempre inteiriça. 

* A mentira social é a mais comum. 

* A mentira branca pode ser considerada cosmoética por certas pessoas. 

* Não existe mentira perfeita. 

* A mentira é uma reação complexa porque a pessoa pode mentir até em 

silêncio. 

* A mentira, o fingimento e a traição andam sempre juntos. 

* A mentira é uma bomba explodida no mar: dura pouco. 

* A mentira pessoal, consciente e persistente demonstra a falta evidente 

de genialidade de qualquer consciência, independentemente do seu perfil. 

* A maior mentira é a da pessoa que diz coisas boas, contudo objetivan- 

do tendências e intenções más. 

* Ao médico, a mentira branca, ou branda, em alguns casos críticos, pode 

ser considerada com atenuantes expressivos ao estudarmos o contexto terapêu- 

tico. 

* Segundo os princípios da Taristicologia, a mentira jamais é o ideal, de- 

vendo sempre ser evitada. 

* As conscins podem mentir até quando silenciam, se ausentam e des- 

somam. 

* Quando a mentira convencional se impõe, a civilidade desaparece 

e surge a anticosmoética. 

* A pessoa pode mentir pelas palavras e pelas ações.  
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Mentíraca 

* A tendência da Poética é ser uma Mentíraca. 

Mentiras 

* Mentiras engendram versões. 

* Inexistem mentiras perduráveis. 

* Há legiões de mentiras circulando dos costumes à política e da Reli- 

gião à Ciência. 

* As mentiras predominam mais na multidão do que no microuniverso da 

conscin isolada. 

* A mentira, na Socin Patológica, é a arma devastadora e a munição 

mais potente. 

* Todas as guerras são geradas por mentiras repetidas insistentemente. 

* A rigor, não existe razão lógica para nenhuma guerra. 

* Há legiões de Seres Humanos que se matam por mentiras. 

* Após certo nível de autolucidez evolutiva, nesta dimensão humana, on- 

de encontramos menos mentiras é em nossa própria consciência. 

* As mentiras são as primeiras lavagens subcerebrais da vida rotineira. 

* Toda mentira é suicidogênica. 

* Quem mente é a primeira consciência a sofrer a lavagem subcerebral. 

* As mentiras verossímeis são as que geram mais prejuízos. 

* Há verdades amargas iguais ao fel e mentiras doces iguais ao mel. 

* Há legiões de pessoas que ainda se matam por mentiras. Tais fatos ex- 

pressam a culminação da melancolia. 

* Ninguém consegue ser inteiramente verdadeiro o tempo todo. As men- 

tiras brancas, ou certas omissões da verdade no momento evolutivo, são pratica- 

mente inevitáveis nesta existência intrafísica. Infelizmente. 

* As mentiras edulcoradas vicejam mais nas sementeiras da politicagem 

e da religiosidade. 

* Em pleno Século XXI há legiões de conscins válidas se matando para 

defender mentiras, falácias e fanatismos. 

* Se a Enciclopédia das Mentiras fosse escrita, ocuparia, sozinha, todo 

um arranha-céu da biblioteca. 

* Na listagem completa das reações mais infelizes de uma pessoa, além 

dos erros, enganos e omissões, não se podem esquecer as suas mentiras. 

Mentiroso 

* Mentiroso: moedeiro falso.  
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* Dentre as pessoas mais infelizes, não se pode esquecer nunca o menti- 

roso contumaz sem boa memória. 

* Quem mente tem somente a mente doente. 

Mentirosos 

* Em geral, o criminoso é a pessoa mais mentirosa intencionalmente, 

e o psicopata é a pessoa mais mentirosa inconscientemente. Ambos têm profunda 

afinidade. 

Mercado 

* A criação da demanda de mercado nem sempre é cosmoética nesta So- 

cin, quando ainda patológica. 

Mercadologia 

* Eis aí uma pérola negra, ideia preciosa, cara e rara no corpus da pes- 

quisa. - “Então? Ha capito?” Assim indagamos sobre a compreensibilidade 

quanto às verpons. Como insistimos: há himalaias de livros e oceanos pacíficos 

de tinta empregados sobre as verdades relativas de ponta, mas ainda é pouco no 

âmbito das abordagens à Verponologia. 

* Não fazemos competição, mas estamos no mercado das ideias avança- 

das de acordo com a funcionalidade das verpons no universo da multimídia. Se 

você concebeu e oferece a ideia, faça a sua aplicação. Tal é a responsabilidade do 

verponogenista na consecução das tarefas. 

* Temos sempre de conjugar os pensamentos soltos. O mais sério no pa- 

norama dos pensamentos é a verpon ou a ideia original. - “O que você está fa- 

zendo com ela?” Você não pode ser sovina e muito menos perdulário, e nem jo- 

gá-la aos porcos. Se você corresponder às inspirações que recebe, vai tê-las cada 

vez mais, segundo as raízes da verponogenia. 

Mercenário 

* Mercenário: genocida profissional. 

* O mercenário, o serial killer, o sniper e matador de aluguel são irmãos 

quadrigêmeos. 

Mérito 

* O mérito do êxito é o percentual da benfeitoria das ações praticadas. 

* O mérito pessoal é o megamparador da consciência. 

* Quem tem noção do próprio mérito, não precisa se expor.  
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* A conscin isolada, o grupo de pessoas e todo um povo podem errar 

e podem acertar em suas resoluções. O estrito juízo crítico precisa avaliar o mé- 

rito de cada coisa, o tempo todo, em todo holopensene, em qualquer dimensão 

existencial. 

* O mérito pessoal é o megatrafor mais autossuficiente do Ser Humano, 

dispensando a compreensão, o perdão e até a ajuda dos outros. Tal fato ocorre 

a partir da autocompetência evolutiva. 

* A avaliação do mérito de cada conscin depende, em primeiro lugar, do 

nível da Inteligência Evolutiva (IE) do avaliador. 

* Quem conhece a própria Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) torna-se mais 

discreto: quem tem mérito não precisa se expor. 

Meritocracia 

* A melhor conduta perante as consciexes evoluídas é não ser bisbilho- 

teiro. Aquilo, que é seu, vem para você, obviamente, se você merecer. 

* - “Você já goza os capitais dos autesforços?” 

* Se a conscin tem méritos próprios, até a energia do cão doméstico pode 

ajudá-la evolutivamente. 

* É preciso ter merecimento para haver cirurgia do destino pessoal. 

* Quem promove a assistência interconsciencial, mesmo sendo o menor 

perdigoto ou o mais esdrúxulo ornitorrinco, acaba recebendo assistência também. 

Meritologia 

* A meritocracia tem raiz profunda na Paragenética. Se a pessoa é aqui- 

nhoada com o macrossoma, tem mérito anterior, não é dessa vida. Tal estado in- 

tra e extraconsciencial não é privilégio, pois constitui conquista. 

* Alcançamos a condição de Seres Humanos, não somos mais bactérias. 

* Não conseguimos fugir do fato fundamental de tudo na vida evolutiva 

ser autoconquista. Enfrentemos o trinômio ações-reações-opiniões no embasa- 

mento das realizações meritórias. 

Mesmexologia 

* A rasgação de sedas no meio acadêmico já tem, pelo menos, 3 séculos. 

Um asno coça outro asno (Asinus asinum fricat). Tal Mesmexologia ectópica 

ainda vai manter legiões de Ph.Deuses e Ph.Divas estruturando as novas gerações 

humanas de intelectuais. Semelhante condição em geral ocorre com os sobrevi- 

ventes da guerra de nervos dos mestrados e doutorados Brasil afora.  
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* Parece que a pessoa tem uma pedra, granito na cabeça em vez de massa 

cinzenta. Vem o cientista, você mostra a realidade e ele não consegue aceitar 

o fato ou admitir o óbvio, nem com todas as bases da racionalidade e da demons- 

tração concreta e palpável. O convívio com as consréus exige a vivência teática 

da superpaciência e, por outro viés, o emprego da omissuper. 

Mesologia 

* A Mesologia influencia a produção mentalsomática da conscin. 

Mestra 

* A experiência evolutiva é a mestra comum de todas as consciências. 

Mestre 

* O mestre é o maior, administrativamente, dentre todos os alunos. 

* O professor que fuma é um mestre de drogas. 

Mestres 

* Devemos considerar todas as consciências do nosso grupo evolutivo os 

nossos primeiros mestres conscientes ou inconscientes. 

* As consciexes da Comunex Evoluída, dedicadas às deliberações gerais 

grupais, interassistenciais, evolutivas, não são mais um conjunto de caciques sem 

índios. Ali, convivem as consciexes-mestres com um ou outro discípulo even- 

tual, visitante. Predominam, ali, os evoluciólogos e os Seres Serenões. 

* Dentre os piores criminosos se incluem os mestres exemplificadores 

de vícios. 

* Somos sempre mestres e discípulos, aprendendo com quem sabe mais 

e ensinando a quem sabe menos. 

Mesura 

* A mesura do adulador é uma bofetada social. 

Metáfora 

* Metáfora é comparação. 

* A metáfora bem formada, com lógica, faz a pessoa pensar. A parte in- 

ferior da informação é a metáfora. A parte superior é a moral da história, narrati- 

va, ou o caso em foco.  
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Metáforas 

* Há metáforas corretas. Há metáforas erradas. 

Metaforologia 

* A diferença básica entre a literatice e o texto conscienciológico pode 

ser resumida pela diversidade das cargas metafóricas: a carga metafórica da Li- 

teratura, com predomínio maior da forma, e a carga metafórica da Conscienciolo- 

gia, com predomínio maior do conteúdo. Jamais podemos esquecer a união racio- 

nal da forma com o conteúdo, estruturando a Conformaticologia. 

Metamorfose 

* O autodiscernimento patrocina a metamorfose do autopesar em auto- 

prazer. 

Metamorfoses 

* Na vida moderna, o antigo asceta se transformou na amizade raríssima, 

enquanto o antigo libertino é hoje o homem promíscuo. 

Metapsiquiatria 

* O conhecimento da Projeciologia pode ampliar as áreas e especialida- 

des da Medicina, especialmente da Psiquiatria, ou mais apropriadamente, da Me- 

tapsiquiatria. Em vez de tratar os princípios conscienciais simplesmente como 

sendo organismos físicos, eles podem ser abordados como sendo entidades com- 

pletas, no estado da coincidência dos veículos de manifestação da consciência, ou 

seja, o corpo unificado, holossoma, por meio da Paranatomia, da Parafisiologia 

e da Parapsicopatologia de tais veículos. 

Metástases 

* Não permita que as ideias anticosmoéticas dos assediadores extrafísi- 

cos inoculem metástases em seu paracérebro. 

Meteorito 

* A holobiografia pessoal, autobiografia seriexológica íntima, ou a His- 

tória Paragenética minha ou da conscin leitora, é apenas mero meteorito gravitan- 

do no espaço infinito da História do Cosmos, contudo, é inalienável, tem a sua ra- 

zão de existir e cumpre o seu papel particular específico.  
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Método 

* Autodesorganização é ignorância. 

* Método, ordem e autodisciplina expressam o vigor da inteligência. 

* Tudo na vida consciencial tem método, até a Baratrosfera tem o méto- 

do da anarquia. 

* A prova de tal fato é o crime organizado e o governo paralelo. 

Metodologia 

* Todo êxito real da consciência vem a passo de formiga e não a passo de 

elefante. Assim foi criada a Metodologia do devagar e sempre. Festina lente. Va- 

mos por partes. Fazer tudo junto, em geral, pode embolar o meio de campo. Sem- 

pre é mais seguro manter a especificação de cada setor das pesquisas, começar 

uma parte, acabar bem a operação e, só depois, passar para outra, se for o caso. 

* A Metodologia leva à sistemática e a sistemática leva à organização. 

Na Comunex Evoluída tudo é naturalmente organizado. A pessoa organizada do- 

mina o mundo. A organização diminui o erro, o engano e a omissão. 

Metrópole 

* Viver na metrópole é mais difícil do que viver no campo. 

* A rigor, nenhuma cidade muito grande, metrópole ou megalópole tem 

um recanto paradisíaco. 

Metrópoles 

* O Século XXI inaugurou a Era das Metrópoles Inabitáveis, por meio 

da supremacia paroxística da poluição tecnológica, sustentada pela ganância pe- 

lo lucro insaciável dos responsáveis pelas indústrias. 

* Onde vivem maior número de psicopatas, obviamente, é nas metrópo- 

les, tanto em mansões da Alta Sociedade, quanto em favelas e bairros degradados. 

Miar 

* Na vida humana é sempre mais inteligente miar igual ao gato e não 

urrar igual ao leão. 

Microcéfalas 

* Há pessoas microcéfalas que julgam iluminar o Mundo através de in- 

cêndios.  
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Microcefalia 

* Microcefalia: ignorância cronicificada. 

* A foto da pessoa com cigarro, charuto ou cachimbo na mão demonstra 

reflexos de microcefalia, ou seja, de egovisão. 

Microcerebrologia 

* O cérebro do tamanho de uma noz, com 2 neurônios, 1 no hemisfério 

cerebral esquerdo e outro no direito, existe na vida prática. Tal observação pode 

ser constatada ante as manifestações insistentes do Ser Humano microcerebral ou 

com amência cortical. O universo da oligofrenia começa com a debilidade men- 

tal. Precisamos compreender, com paciência, a condição de tais personalidades 

a fim de assisti-las. 

Microcomputador 

* Tenha sempre cuidado com a realidade virtual do microcomputador: 

ela não é escrita no ar nem na água, porém constitui palavra sólida que se espalha 

e permanece. 

Microondas 

* A inspiração é o aparelho de microondas de paracérebro a paracérebro. 

Microrganismos 

* Biologicamente, somos o resultado da evolução das bactérias. Carrega- 

mos futuras Humanidades no tracto gastrintestinal. 

* O vírus da AIDS está ajudando a Humanidade a evoluir. 

Microscópio 

* O ideal seria que todo Ser Humano, sem exceção, observasse atenta- 

mente, ao microscópio, algum microrganismo, a fim de refletir sobre a própria 

condição e as potencialidades que dispõe para viver no Cosmos, mesmo nesta 

existência respiratória, ainda animal. 

Microuniverso 

* O microuniverso da consciência é tudo o que deriva do paracérebro. 

* O microuniverso pessoal é o maior campo de ação da consciência, 

qualquer consciência.  
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* Cada consciência possui o seu microuniverso particular. O mundo, 

ou o Cosmos, está dentro de nós, antes de tudo. Não estamos em um mundo só, 

o mesmo, igual para todos. O mundo da bactéria é diferente do seu ou do meu. 

* Eis 4 fatos para a reflexão profunda da conscin leitora: o microuniver- 

so consciencial, seja seu ou meu, não é oco, mas infinito; não é abstrato, mas 

substancial; não é efêmero, mas eterno; não é estático, mas evolutivo. 

* O espaço do seu microuniverso consciencial deve ser ocupado racio- 

nalmente por 60% pelo presente, 30% pelo passado e 10% pelo futuro. 

Mídia 

* A mídia define a qualidade da política adotada no país. A liberdade de 

imprensa é a respiração do corpo social. 

* Pode-se levar em consideração, pelo menos para se pesquisar, certa in- 

formação quando várias e variadas fontes citam o mesmo fato. 

* É preferível e inteligente você debater pessoalmente com apenas 200 

pessoas que pesquisam, do que trocar achismos, via Internet, com 200 milhões 

de pessoas por meio de qualquer mídia. 

* Ao conceder entrevista gravada para a mídia, se for fazer tares ou 

apresentar neoverpons, não espere a reprodução ou a publicação literal do que ex- 

ponha, pelo menos um mínimo de censura sempre ocorre em tais casos. 

* Em todos os canais de comunicação é possível ainda existir alguma co- 

notação patológica a ser descartada. Estudar o passado, através das séries televisi- 

vas, é probabilidade de aprender de modo distorcido porque a preocupação com 

o sucesso e a popularidade é o foco prioritário de muitos editores e diretores. 

* A mídia escrita e falada, em muitos casos, é a instrutora-chefe de 4 ca- 

tegorias de personalidades difíceis, em diversos países: criminosos, mercenários, 

terroristas e camicases. 

* A mídia, com todos os excessos e apologias psicossomáticas interve- 

nientes, esclarece porque informa. 

Mídias 

* Mídias geram doenças. Cuidado com as mídias, pois a maior parte de- 

las divulga mais os vícios. 

* Em pleno Século XXI, você deve escolher os canais das mídias a fim 

de obter informações seguras e esclarecimentos confiáveis. Devido ao capitalis- 

mo selvagem, as mídias, em geral, são escravizadas aos objetivos dos seus patro- 

cinadores, amordaçadas pela publicidade imposta, sem conseguir promover es- 

clarecimentos realistas mais úteis à população, continuando a vender vícios
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e maus hábitos de todas as naturezas. Apesar dos pesares, melhor com elas do 

que sem elas. - “Quando vão mudar para melhor?” 

Migração 

* A migração interna das conscins intermissivistas, voluntárias da Cons- 

cienciologia, exige as construções de hotéis, residências e condomínios, compon- 

do o Bairro Cognópolis. 

Milênios 

* Há milênios conheço você, conscin leitora, e, em contrapartida, há mi- 

lênios você também me conhece. - “Que tal a gente se entender?” 

Milhão 

* - “O agricultor descobriu um milhão em sua plantação de milho.” - “En- 

tão, ele está milionário?” - “Não é bem assim: ele encontrou um pé de milho gi- 

gantesco, enorme, bem maior do que os outros.” 

Milhões 

* O dinheiro, a rigor, é sempre secundário. Julgue-se pelas ações e não 

pelos milhões. 

Milionário 

* Pelo modo de mandar é possível se perceber se a pessoa é afortunada 

financeiramente. 

* O maior número de miserês está entre os milionários. 

* Quem tem muito dinheiro é preocupado com dinheiro. Geralmente tal 

pessoa pede desconto mesmo em compras pequeninas. 

* Quando você escolhe um bilionário para ser seu amigo, está escolhen- 

do um militar que anda armado pelo dinheiro. 

Milípedes 

* Pesquisar os milípedes é adentrar a antessala da evolução dos princí- 

pios conscienciais. 

* Quem não assiste aos milípedes domésticos vive uma assistência in- 

completa. 

* Os milípedes, chamados popularmente de piolhos de cobra, que se mo- 

vem tranquilamente e se enroscam, fingindo de mortos, ante qualquer predador,
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são os primeiros princípios conscienciais a evidenciarem as primícias da Sereno- 

logia dos Seres Serenões. 

* As formigas são assediadoras dos milípedes. 

Militância 

* Antes de envolver-se em manifestações populares, o mais indicado 

é você verificar o motivo do clamor para garantir o cumprimento da autoproéxis, 

com a preservação da própria vida, não colocando-a em risco desnecessário. 

* A militância pode ser riscomania pura. 

Militares 

* Não existem gênios nas galerias dos militares. 

* A maioria dos militares, em todos os países, antes de tudo, vive intima- 

mente em guerra silenciosa consigo mesmos. O mais lastimável é que tal estado 

intraconsciencial continua até depois, ao darem baixa, saírem do serviço ativo 

e vestirem o pijama. - “Qual a profissão que cria mais neuróticos e psicóticos 

aposentados?” 

Militarismo 

* Militarismo: muitas ações, poucas ideias. 

* O militarismo nasceu junto com o religiosismo na Terra. 

* Há moças que gostam de homens com uniforme. O militar exibe maior 

masculinidade pelo timbre da voz alta e o temperamento firme, evidenciando 

a ação da testosterona, uma reação animal típica. 

* A essência da personalidade do militar, apesar das tecnologias, nada 

mudou através dos milênios da História Humana. Toda conscin militar está repe- 

tindo exatamente o passadão pessoal. 

* Os ex-militares, em geral, são mais introspectivos. O enfardamento dos 

soldados, no universo da submissão à hierarquia militar, fixa as lavagens subcere- 

brais. Ao uniformizar a pessoa, aos poucos ela deixa de pensar por si, e é pensa- 

da pelo líder. A bola de energia do mentalsoma, pela qual a consciência lúcida se 

manifesta diretamente em nível evoluído, numa Comunex Evoluída, desuniformi- 

za a pessoa, ou seja, desumaniza e eleva a consciência evolutivamente, além da 

forma humanoide. 

Mimeses 

* As pessoas medíocres sofrem de automimeses e apresentam, hoje, vi- 

das humanas similares, repetitivas, iguais às de seus passadões. Com o Curso In-
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termissivo (CI), a tendência da consciência é diversificar as experiências existen- 

ciais hoje e nas próximas vidas intrafísicas, potencializando os seus níveis evolu- 

tivos e os níveis dos seus grupos afins, equipins e equipexes. 

Mimo 

* Com o mimo energético o que conta é a qualidade das energias cons- 

cienciais (ECs) envolvidas e não o mimo, em si. 

* O mimo energético é a melhor forma de demonstração de gratidão. 

Mina 

* Os assistentes interconscienciais são formados por meio e a partir das 

consciências assistidas. Todos os assistentes são ex-assistidos. Sendo assim, a Ba- 

ratrosfera é a mina dos assistentes. Nada vale a platina enterrada na mina. Por- 

tanto, vamos fazer prospecção assistencial na Baratrosfera. 

Minas 

* As minas, ou os locais de mineração e garimpagem, em geral são holo- 

pensenes negativos. A morte humana, através de acidentes, permeia tais ambi- 

entes. 

Minhoca 

* A minhoca é um rabo a caminho de se tornar um corpo inteiro. 

Minhocário 

* O minhocário é o serpentário sem veneno. 

Miniacidentes 

* Miniacidentes desencadeiam megacontecimentos. 

* A vida evolutiva é sempre surpreendente. Miniacidentes podem levar 

a conscin a megassucessos. 

* A incidência de miniacidentes de percurso, tipo tilte do computador 

ou a falha de compromisso de alguém, em seus trabalhos pessoais, em pequeno 

período de tempo -, 1 dia apenas ou alguns dias -, pode indicar que você, cons- 

cin tenepessista, está vivendo sob ataques extrafísicos, e expandindo a sua inte- 

rassistencialidade, nas práticas diárias da tenepes. 

Miniassédio 

* A mais comum dentre todas as influenciações extrafísicas sobre a cons- 

ciência intrafísica é o miniassédio pesadelar, o pesadelo do estado da vigília fí-
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sica ordinária, ou seja, o devaneio ou sonho acordado, negativo ou desconfor- 

tável. 

Miniaturoteca 

* A miniaturoteca pode apresentar unidades vitais, o ovo e a semente; 

e unidades mortíferas, a bala e a gota de veneno. 

Miniautoconsciência 

* Mais vale a manifestação de miniautoconsciência do que várias mani- 

festações de semiautoconsciências sobre as realidades e pararrealidades. 

Minibabilônia 

* O ideal seria transformar a Cognópolis-Foz em uma Minibabilônia 

Evolutiva, se é que isso seja possível. 

Minicela 

* À Consciex Livre (CL), o nosso Sistema Solar, no qual se insere a Ter- 

ra, é tão somente a minicela. 

Miniclarividência 

* O parafenômeno da miniclarividência hipnopômpica é a visão colori- 

da, miniaturizada, de cena através de consciências vivas, bem fixadas, e cujos de- 

talhes não se alteram quando você cerra as pálpebras. 

Minicólera 

* Se alguma coisa mínima ainda provoca a cólera em você, mesmo que 

seja a cólera surda, não demonstrada ostensivamente nem com irritabilidade ex- 

posta, pode estar certo de que você ainda está muito longe da autoimperturbabili- 

dade cosmoética. 

Minicons 

* Os minicons caracterizam e estruturam a condição do autorrestringi- 

mento intrafísico da vida humana da consciência. 

Minidefeitos 

* Minidefeitos exigem megacorreções.  
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Minidefinições 

* Ignorância é obscurantismo. 

* Impunidade é injustiça. 

* Despotismo é corrupção. 

Minidesorientação 

* O uso de neofármaco, ou seja, o medicamento novo, pode acarretar 

a condição da minidesorientação mental na conscin usuária, reação não informa- 

da na bula. O paciente passa pela condição de cobaia sem perceber. Tal ocorrên- 

cia incômoda ainda piora, se sobrevém a perda de peso corporal do paciente, ou 

seja, o subpeso. 

Minidetalhes 

* Os megaplanos são constituídos de minidetalhes. 

Minidevaneios 

* Minidevaneios: paixões máximas. 

Minidissidência 

* Minidissidência ideológica é exaltação egoica, divórcio consigo mes- 

mo e com o grupo evolutivo mais íntimo. Obviamente, a maioria dos minidissi- 

dentes evolutivos não tem o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

* O melhor é enfrentar os percalços da própria vida, pois o desvio preju- 

dica a trajetória evolutiva. Quem foge do fogo brando, pode cair nas brasas vivas. 

* A maioria dos minidissidentes ideológicos se afasta do voluntariado in- 

terassistencial porque não consegue suportar o holopensene cosmoético natural- 

mente rigoroso, inafastável, da Conscienciologia. 

* A minidissidência ideológica, a rigor, equivale à dessoma prematura. 

* A ganância pelo poder pessoal é o megatrafar mais comum dentre os 

fatores desviantes da conscin intermissivista, levando-a à minidissidência ideoló- 

gica. 

* A minidissidência é resultado do orgulho e da vaidade por problemas 

intelectivos e filosóficos. 

* A vida intrafísica moderna, nesta Era da Megafarturologia e do Hi- 

perconsumismo, é extremamente envolvente e sedutora, sendo o fato um dos mo- 

tivos fundamentais de muitos intermissivistas não conseguirem se manter vin- 

culados à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI).  
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* As sereias modernosas são reais e muito mais eficazes, em suas sedu- 

ções, do que as antigas, mitológicas, imaginativas. 

* Há lacunas não identificadas pelos minidissidentes ideológicos. 

* O não desenvolvimento de trafais leva à incompreensão dos processos 

evolutivos pessoais. 

* Quem chega ao holopensene conscienciológico, e vai embora, pode es- 

tar repetindo algum erro básico do passado milenar. 

* Toda minidissidência ideológica exige autorreflexões demoradas para 

ser compreendida. Quem foge do fogo, pode cair nas brasas do incêndio. 

* A consciex, ao ser convidada a participar do CI, tem a chance de fazer 

a automaxidissidência com as manifestações da Baratrosfera e a viragem da me- 

sa perante os megassediadores multisseculares e até multimilenares. Quando tal 

fato não ocorre, é elaborada a estrutura da proéxis para a consciex, contudo, uma 

vez ressomada, mesmo conseguindo acessar os princípios da Conscienciologia 

e se integrando à CCCI, pode sobrevir certa tendência pré-humana, agora, na 

conscin, surgindo a minidissidência ideológica e a posterior melex pós-dessomá- 

tica. 

* A minidissidência ideológica de ex-amigos intermissivistas é lastimável 

porque todos perdem a oportunidade do trabalho conjunto no grupo evolutivo, 

em geral nesta e nas próximas vidas. 

* O retorno da conscin retomadora de tarefas ameniza o quadro da mi- 

nidissidência, mas tal esforço é incapaz de recuperar plenamente a oportunidade 

e o tempo perdidos. 

Minidissidente 

* O minidissidente ideológico merece menos atenção que a conscin in- 

termissivista. Cabeça oca dispensa touca. 

* A conscin minidissidente, que não conseguiu entender a irresistibilida- 

de dos conceitos da Conscienciologia, pisa no próprio pé ou cospe para cima. 

* Dos males, o menor: é preferível o convívio com o minidissidente ideo- 

lógico do que com o covarde intelectual. 

* Nunca se esqueça de que o maior minidissidente ideológico de hoje po- 

de ser o retomador de tarefa amanhã. 

* O minidissidente ideológico tem atitudes que não atendem à assistên- 

cia ao grupo evolutivo, e sim ao egão, mantendo relações interdimensionais dire- 

tas com guia amaurótico e não com amparador extrafísico de função. 

* Em geral, a conscin minidissidente ideológica sente-se melhor falando 

mal do grupo do qual está se desvinculando, porque de outro modo não teria co-
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mo justificar, para si mesma, as razões de sua retirada ou até deserção. Uma rea- 

ção humana, evidentemente grosseira ou primária, que devemos compreender 

sem qualquer demonstração de superioridade, no holopensene da Democracia 

Pura. 

* A conscin minidissidente, que torna-se extremamente antagônica aos 

princípios do paradigma conscienciológico, em certos casos não percebe ser a sua 

reação hipercrítica resultado do fato de as verpons a incomodarem diretamente, 

em função de algum automegatrafar, não raro ainda ignorado, relacionado às suas 

carências e cotovelomas. As verpons, especialmente as neoverpons, exigem isen- 

ção heterocrítica para serem interpretadas. 

Minidissidentes 

* Os intermissivistas minidissidentes são candidatos a integrarem os visi- 

tantes do muro das lamentações após a dessoma desta vida intrafísica, pela perda 

da oportunidade de participar da equipin de voluntários conscienciológicos. 

* O momento ímpar do movimento centrípeto do grupo evolutivo da Co- 

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), na instalação da 

Neociência Conscienciologia neste Planeta, será sentido pelos minidissidentes 

porque, em próxima ressoma, a tendência é a centrifugação para o cumprimento 

de distintas tarefas proexológicas em diferentes continentes. 

* As conscins minidissidentes ideológicas que buscam o pódium, ao se 

tornarem retomadoras de tarefas, em geral conseguem recuperar apenas 50%, em 

média, do cumprimento dos trabalhos, quase sempre devido à perda de compa- 

nhias evolutivas. 

* É difícil socorrer a conscin minidissidente porque ela não se julga em 

queda, mas em ascensão evolutiva. 

* Existem minidissidentes ideológicos avançadíssimos em determinada 

área evolutiva e regressíssimos em outras. 

Minidistimiologia 

* A conscin que faz acepção de pessoas, evitando largo número de con- 

tatos sociais, empobrece a existência e evidencia algum resquício de minidisti- 

mia, multivolismo, autismo e interiorose, ignorando o princípio conscienciológi- 

co admiração-discordância. Nesse caso, a pessoa vê o lado pior das coisas e das 

pessoas, apresenta o transtorno de humor, vivendo de manhã, excitada e, à noite, 

deprimida. A megafraternidade ainda está muito longe, no tempo e no espaço, 

dessa pessoa.  
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Minierro 

* O minierro impensado pode provocar megaestragos. Por pequena bra- 

sa arde grande casa. 

* Quanto mais lúcida seja a personalidade, mais desconcertante é o seu 

minierro. 

Minierros 

* Os detalhes são, obviamente, sempre importantes, contudo, na intensifi- 

cação dos trabalhos intelectuais, ou mudanças do ramerrame, transições evoluti- 

vas, o mais inteligente é desconsiderar como sendo desimportantes, os minierros 

da rotina, por exemplo, a caneta que esqueceu de colocar no bolso da camisa ou 

a pequena anotação que ficou para trás, desvios mínimos que serão corrigidos 

com o novo patamar das atividades. 

Minieventualidades 

* Há minieventualidades que expõem os megassegredos à pessoa atenta. 

Minifatos 

* Há milhares de minifatos simples que se tornam importantíssimos na 

evolução da consciência. 

Minigenialidade 

* Evoluir é permutar, pouco a pouco, a imensidade de nossa megaigno- 

rância pela limitação acanhada de nossos lampejos, esporádicos, de minigeniali- 

dade. 

Minijustiça 

* Minijustiça é megainfelicidade. 

Mínima 

* Toda máxima, aforismo ou axioma, não importando a autoria, que co- 

meça a sentença com algum tempo do verbo odiar, por exemplo, odeio, é mera 

ideia mínima. Seja quem ainda odeia ou quem inclui tal máxima no dicionário 

paremiológico de sua autoria, são conscins evidentemente primatas intelectuais, 

no universo da Evoluciologia. 

Minimales 

* A técnica do detalhismo salva vidas. 

* Os minimales despercebidos desviam os melhores destinos.  



1304 Léxico de Ortopensatas 

 

Minimedo 

* O minimedo maximiza o miniperigo. A maxicoragem minimiza o ma- 

xiperigo. 

Minipaciência 

* Minipaciência é megaignorância. 

Miniparêmia 

* A melhor miniparêmia é a gota do oceano do suor, milenar, da conscin 

paremióloga. 

Minipatopensene 

* Todas as grandes perversões da consciência começam por algum pato- 

pensene mínimo. 

Minipeça 

* Quanto mais evoluída a conscin, mais grupal ela se torna. Deixa de ser 

um órgão isolado para ser um sistema no corpus da Humanidade. Há, por isso, 

aquela minipeça lúcida que atua ao modo de sistema funcional amplificado. 

* Quanto mais você aumentar a qualidade da condição de minipeça lúci- 

da do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, maior amparo extra- 

físico receberá. 

* Paradoxalmente, quanto mais a conscin minipeça se torna lúcida a res- 

peito do trabalho interassistencial evolutivo, mais é comandada ou teleguiada pe- 

lo Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

* Toda conscin intermissivista atuante é minipeça interassistencial lúci- 

da, contudo, assistir multidimensionalmente às consréus da Baratrosfera constitui 

condição mais difícil e rara. 

* A conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis- 

tencial, quando lúcida da própria condição, se dá bem tanto no ápice da Comunex 

Evoluída quanto na assistência no abismo da Baratrosfera. 

* Ser minipeça simples do Maximecanismo Multidimensional Interassis- 

tencial é factível à conscin intermissivista, mas ser minipeça engraxada e devi- 

damente polida é mais difícil. 

Minipercalços 

* Os minipercalços transitórios dão o tom e especificam o nosso bem-es- 

tar prolongado.  
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Miniprecauções 

* As miniprecauções sustentam os megatrafores. 

Miniprisões 

* Motor-home: miniprisão ambulante. 

* Navio: miniprisão flutuante. 

* Avião: miniprisão voante. 

Miniproéxis 

* Em toda holobiografia sempre sobrevém algum tipo de miniproéxis. 

* A miniproéxis, em uma existência humana curta, se justifica quando as 

faltas da consciência foram tão graves na vida anterior, que, agora, exigem serem 

resolvidas a partir da sua força presencial, nesta dimensão respiratória, no holo- 

pensene dos integrantes do grupocarma. 

* Seja qual for, a vida intrafísica curta, ou a miniproéxis, por melhor que 

pareça, será sempre uma obra ainda incompleta. 

Minirreflexões 

* As minirreflexões são sempre superiores aos megassonhos. 

Minissábia 

* A conscin já é uma minissábia quando consegue identificar um sábio. 

Minissimilaridades 

* No Cosmos, as conscins e as coisas são diferentes, mas apresentam mi- 

nissimilaridades formais ou aparentes, inclusive as aliterações, por exemplo: 

- O ócio é o vício do Cácio, do Décio e do Lúcio. 

Minissituaciologia 

* Esporadicamente, a pequena renovação não adianta e resulta em muito 

pouco. A solução é incluir o melhor ao modo de arroz com feijão no dia a dia. 

* Na terra da pessoa autolúcida, quando algo não é bom, não presta mes- 

mo. Não se extingue 1 mal com outro mal. 

* Não adianta ilustrar ou edulcorar o erro, que continua sendo erro indefi- 

nidamente. Na vida humana, a maioria das molduras constitui burla ou tapeação. 

Quem tem tal autoconsciencialidade da conteudística, há de começar a aborda- 

gem analítica pelas minissituações.  
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* Não podemos esquecer: quem rouba o pequeno, a agulha, termina por 

afanar o grandão, o cavalo. Importa aprofundar a exegese das minissituações da 

vida intrafísica ordinária. 

Ministério 

* No Estado Mundial estará funcionando, com grande destaque, o novo 

Ministério da Evolução Consciencial. 

Ministros 

* A estabilidade política de um país pode ser avaliada pela estabilidade 

funcional no cargo dos seus ministros. 

Minitertúlia 

* Minitertúlia: arena debatológica. 

* Minitertúlia: extrapolacionismo grupal. 

* Minitertúlia: mitridatização evolutiva. 

* A minitertúlia conscienciológica é uma espécie de striptease evolutivo 

da conscin responsável. 

* A minitertúlia conscienciológica é o Curso Permanente das Respos- 

tas. A dinâmica diária, no caso, constitui, no primeiro momento, as perguntas por 

escrito, com respostas orais, e, no segundo momento, perguntas orais com respos- 

tas orais. 

* A minitertúlia conscienciológica estabelece a dicotomia da encruzi- 

lhada das pesquisas evolutivas. O público das minitertúlias matutinas já ultra- 

passou os contextos evolutivos desenvolvidos no tratado Projeciologia, buscan- 

do, agora, aplicar, teaticamente, as prescrições do 700 Experimentos da Cons- 

cienciologia, empregando as técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia. 

* A minitertúlia diária é desencadeada pela megafraternidade. 

* A minitertúlia inicia-se pelo soar do gongo, segundo a performática do 

gongólico, exatamente às 9 horas de cada manhã. A leitura das 6 pensatas cons- 

cienciológicas demarca o início do Curso das Respostas das minitertúlias. 

* A minitertúlia junta, historicamente, todas as equipes da Comunex 

Pombal, do Pandeiro, do Centro da Consciência Contínua, do Instituto Interna- 

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), do GPC-Socin Consciencio- 

lógica e das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

* A minitertúlia objetiva desestratificar a ideia granítica da Aritmética 

dos números inteiros das pessoas que não empregam os meios e as frações dos al- 

garismos. O detalhismo também existe na Aritmética.  
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* Na minitertúlia conscienciológica, estamos sempre tentando alcançar 

a devassa na cortina do infinito, rasgando escancaradamente o véu entre as di- 

mensões existenciais, por meio do realismo máximo possível. 

* A leitura das ortopensatas, no início das minitertúlias, que alguns 

chamam também de tertulinhas, pretende exercer o papel de marteladas na bi- 

gorna da cabeça de quem consegue compreendê-las com profundidade. 

* Os 5 questionamentos da Equipe dos Questionadores, elaborados com 

muita propriedade, lidos e debatidos após as 6 ortopensatas, toda manhã, contri- 

buem para o fomento do debate mentalsomático das minitertúlias. 

* O paradoxo é a minitertúlia debater assuntos da Meganeoverponologia. 

* Se você frequenta a minitertúlia conscienciológica e não expandiu as 

ideias, ainda não assimilou o conteúdo evolutivo exposto nos debates. 

* A pessoa que participa regularmente das minitertúlias conscienciológi- 

cas começa a identificar os detalhes da autoproéxis. As diferentes temáticas de- 

batidas são inspiradas pelos amparadores da Parelencologia e versam, direta ou 

indiretamente, sobre os temas da Proexologia. 

* O momento atual da Conscienciologia, exposto por meio dos debates 

de alguma minitertúlia, alcança o ponto alto da Reurbanologia para uma ou outra 

consciência, conscin ou consciex. 

Minitertulianos 

* Aos minitertulianos cabe não compartimentar o autoconhecimento. Os 

minitertulianos não são mais evoluídos tão só porque estejam atuando com os 

megacons na intrafisicalidade. Em tal situação, é preciso verificar a qualidade das 

atividades pessoais evolutivas. 

Minitertúlias 

* As minitertúlias em geral são aulas de Evoluciologia. 

* A leitura de pensatas, lentamente, no início das minitertúlias, objetiva 

permitir ao grupo de tertulianos desenvolver anotações detalhistas. Tal postura 

é equivalente a fazer o ditado em curso de pós-graduação. 

* A paciência e o fraternismo da conscin atuando na condição de epicen- 

tro, nas minitertúlias conscienciológicas, são testadas diariamente ao precisar re- 

petir, tranquila e lentamente, a leitura das pensatas no início das atividades, de 

modo especial dirigida aos anotadores. 

* O início do curso das respostas das minitertúlias, às 9 horas, conta 

com a presença dos intermissivistas e pré-intermissivistas, a maior parte do elen- 

co desse cenário intrafísico similar à parapsicoteca tarística.  
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* A encenação das minitertúlias conscienciológicas é entrecortada pela en- 

trada dos tertulianos retardatários, porém que nada interferem na dinâmica pa- 

rapedagógica aplicada pela conscin docente até às 10 horas e 50 minutos, quando 

descem as cortinas finalizando a peça diária. 

Minoria 

* Na Terra, a minoria mais reduzida é a dos Seres Serenões. 

Minúcias 

* Quando mais lúcida a conscin, mais procura cumprir integralmente as 

suas metas interassistenciais sem excluir quaisquer minúcias. 

Minudências 

* Um detalhe mínimo pode definir a personalidade: o escritor prevenido 

porta a caneta na algibeira; o ator vaidoso carrega o pente no bolso. 

Minuto 

* Observemos o minuto que passa. Nada se faz sem tempo. 

Miologia 

* A Miologia é a Ciência dedicada às pesquisas dos músculos e não do 

miolo que temos na caixa craniana. 

Miopia 

* A miopia intelectual é o agente que abre mais o caminho para a Bara- 

trosfera. 

Mira 

* O ponto de mira mais importante da consciência é a autevolução. 

Mirante 

* No alto da colina da cidade em muitos países é construída alguma igre- 

ja, legado cultural histórico e manipulatório da população devota e lavada cere- 

bralmente. Nas manhãs dos domingos, as badaladas dos sinos acordam os devo- 

tos fanáticos lá do alto de algum promontório. 

Misantropo 

* Misantropo: consréu vulgar.  
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* Misantropo: o antiassistente. 

Miscigenação 

* Quando ocorre a mistura de raças, sobrevém a tendência de sobressaí- 

rem os lados positivos de cada espécime. Ao contrário, quanto mais parecidos os 

genes dos elementos consanguíneos, surgem mais deficiências e debilidades. 

A mistura dos brancos e dos negros cria os mulatos, sempre com tendências mais 

inteligentes do que os pais. 

Miserê 

* A pessoa miserê padece de colossal ignorância evolutiva. 

* Ninguém é feliz sendo miserê. A usura somente traz amargura. 

* A pessoa jovem, que guarda tranqueiras inúteis, evidencia ser miserê. 

Miserês 

* As pessoas miserês estão entre as piores egoístas que existem. 

Miséria 

* A miséria encurta a vida humana. 

* Quem entende mais de miséria é o assistente social. Tal profissional 

deve ser mais valorizado pela Socin Cosmoética. 

Misericórdia 

* Há Justiça, Jurisprudência e juízes com e sem misericórdia. 

* Quem põe a misericórdia antes da Justiça, em geral acerta mais e se ar- 

repende menos. 

Miseriologia 

* A miséria é inevitável à vida na escola desta dimensão humana. Até 

o bilionário, ao fim da existência mais longeva, vê-se obrigado a encarar a misé- 

ria somática do envelhecimento dos sistemas e órgãos do corpo humano, abdi- 

cando-se do seu bilionarismo endinheirado, obrigado a deixar nesta dimensão 

material. 

* As adversidades, percalços e mazelas, próprias da condição humana, 

hão de ser entendidas pela conscin lúcida, com relativo bom humor, a partir das 

bases da autocompreensão cosmoética. Muitas vezes, a gente fala sobre o óbvio 

do fato ostensivo, mas, mesmo assim, ainda há quem reclame com veemência, 

oratória, retórica e eloquência. Por isso, precisamos viver a compreensão fraterna 

quanto à natureza humana.  
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Missionato 

* Missionato: autoproéxis primária. 

* Muito antes do Curso Intermissivo (CI) já existia o missionato policár- 

mico por parte das conscins mais autoconscientes evolutivamente, evoluciólogos 

e Seres Serenões. 

* No desempenho do missionato policármico, a conscin deve ser a prota- 

gonista exemplar no cenário holopensênico em que atua. 

Mistério 

* O mistério é vocábulo bastante empregado para mascarar a ignorância 

humana em múltiplas áreas de cognição. 

Mistérios 

* Neste Século XXI, ainda existem 7 mistérios, ou temas intrigantes, para 

a Ciência Convencional: - “Qual é a causa primária do Cosmos? De onde vie- 

mos? Qual o sentido da vida? O que acontece após a dessoma? A consciência 

existe? Há vida fora deste Planeta Terra? O destino existe?” A conscin intermis- 

sivista, segundo os princípios do Paradigma da Conscienciologia, descarta a pri- 

meira questão, como sendo mateológica até para os Seres Serenões, e consegue 

responder, satisfatoriamente, para si própria, as outras 6 questões. 

* Na condição de intermissivistas, nossa responsabilidade de autocog- 

nição é mais ampla do que a das conscins da robéxis e até a dos cientistas con- 

vencionais. 

* Quem pesquisa como hábito, não se impressiona com mistérios de 

quaisquer origens. 

* Há mais mistérios nos fatos científicos extremos do que nos fatos para- 

psíquicos, quando vivenciados com racionalidade. 

Misticismo 

* Quando a pessoa absorve e vivencia os processos do Orientalismo da 

Índia, tende a ficar lavada cerebralmente e não consegue ampliar a autopenseni- 

dade para acolher as neoideias da maxifraternidade. 

* Na Índia, até hoje, ainda existem as pessoas consideradas intocáveis. 

* Há certa tendência das culturas errantes ou das pessoas errantes, dro- 

momaníacas, terem conotações místicas evidentes a exemplo dos xamãs, ciganos 

e judeus.  
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Mitologia 

* Mitologia: crendice tradicional. 

* Rituais criam mitos. 

* A criação de mitos se insere entre as maiores e mais enraizadas ilusões 

que existem. 

* A Mitologia, a rigor, é um conjunto de tolices, contudo está repleta de 

fenômenos, parafenômenos e situações evolutivas avançadas que ainda não fo- 

ram bem pesquisadas. 

* O Ph.Deus é personagem da Mitologia da Ciência Convencional. 

Mitos 

* A razão vital da Ciência é suprimir os mitos, os mistérios e as supersti- 

ções. Contudo, como se conclui pelas pesquisas, a Ciência cria, paradoxalmente, 

para o povão, os seus próprios mitos e os seus próprios mistérios, infelizmente. 

* Ao elenco da Mitologia Clássica faltam múltiplos mitos, por exemplo: 

popularidade, dinheiro e poder. 

Mnemonalista 

* Mnemonalista: estenógrafo mnemônico. 

Mnemônica 

* Se você quer manter boa memória, beba água potável. A desidratação 

somática gera a hipomnésia. 

* As autorretrocognições são instrumentos importantes nos resgates ex- 

trafísicos de consciexes na Baratrosfera. 

* No seu arquivo de retenção da memória, o importante é não esquecer as 

fichas nobres das suas anotações. A maioria das pessoas, quando incautas, joga 

os memorandos no lixo. Se a pessoa passa muito tempo sem consultar o arquivo, 

vai esquecer os conteúdos das autovivências. Por isso, o uso do mentalsoma pelas 

leituras e pelos registros escritos, ou as anotações pessoais, se torna indispensável. 

* O mais difícil não é a lembrança esporádica, avulsa, em si, mas a ma- 

nutenção funcional de todo o processo mnemônico. 

* Quando há algum fato humilhante, a pessoa tende a apagá-lo da memó- 

ria. Exemplo típico de tal fato é a psicociese ou a pseudogestação humana gerada 

pela autossugestão, que a mulher, com autassédio e heterassédio, busca esquecer 

depois da enorme frustração.  



1312 Léxico de Ortopensatas 

 

Mobilizações 

* Qualquer manifestação popular, se visar a democracia, demonstra que 

a população não está dormente. O clamor público generalizado, da vida moder- 

na, faz parte da Pararreurbanologia. 

Moça 

* Aquela moça materializa a máxima realidade virtual. 

Mochila 

* Há muito tempo a gestante inventou a mochila, mas a usava errada- 

mente, dependurada no ventre e não nas costas. Os obesos insistem, até hoje, em 

imitá-la inutilmente. 

Mochileiras 

* Quem se movimenta mais fisicamente na Comunidade Consciencioló- 

gica Cosmoética Internacional (CCCI), por exemplo, na Cognópolis, em Foz do 

Iguaçu, são as conscins mochileiras pesquisadoras, fato facilmente constatável 

através das câmeras de vigilância instaladas no Centro de Altos Estudos da Cons- 

cienciologia (CEAEC). O agente maior gerador desse fato é o emprego generali- 

zado dos laptops nas anotações de pesquisas em tertúlias, cursos e eventos cons- 

cienciológicos em geral. 

Mochileiros 

* A atual Era Tecnológica (Século XXI) implantou ações típicas dos mo- 

chileiros, portadores de notebooks e tablets, que falam ao celular frequentemente. 

Mocidade 

* Mocidade: ignorância inocente. 

* Na fase da juventude podem ocorrer desvios somáticos e mentaissomá- 

ticos, por exemplo, a partir de ideologias e drogas. 

* Entre o corpo humano e o mentalsoma permeiam as emotividades, 

a caminho da automaturidade consciencial. 

Mocinha 

* Se o filme tem a mocinha feia é porque ela financia a produção da pelí- 

cula.  
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Moda 

* Moda: breviário feminino. 

* Moda é camuflagem. 

* Moda: megaimitação social. 

* A moda não é sinônimo de beleza e, sim, de capricho. Se a moda fosse 

boa não mudaria todo dia. 

* Quem se submete aos caprichos da moda social ainda não descobriu 

o princípio da descrença (PD). 

* Dentre os absolutismos existentes na Socin, quando ainda patológica, 

sempre se deve incluir as ridicularias e absurdos da moda e dos costumes do tra- 

dicionalismo. 

* A moda determina sempre o nível máximo da fatuidade dos costumes 

efêmeros da Sociedade Intrafísica, quando ainda patológica. 

* As pessoas, quando seguidoras da moda, são camaleões, mudando de 

aparência conforme o holopensene onde respiram. 

* A moda antigamente era um retrovício da Monarquia, hoje foi mono- 

polizada como neovício pela Informática; sem dúvida evoluiu para pior, sempre 

às custas do deus cifrão, bastando ver os celulares. 

Modas 

* As modas, de quaisquer naturezas, estão sempre atreladas à Perdologia. 

Modelo 

* Modelo: mulher encadernada. 

* O conscienciólogo teático, ou a consciencióloga teática, trabalham 

a partir do modelo evolutivo do Ser Serenão, ou da Serenona, em suas vidas. 

* O modelo evolutivo do Homo sapiens serenissimus, o Ser Serenão, 

é o maior detonador de reciclagens intraconscienciais. 

Moderação 

* A moderação é o alicerce do bem-estar. 

* Não devemos forçar excessivamente as bases da vida, mas agir com 

moderação. A quem caminha por atalhos nunca lhe faltam trabalhos. 

* A vida humana exige a moderação. O vício é a melhor maneira de des- 

somar mais depressa.  
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Moderações 

* A autotransafetividade implica em moderações pessoais que condu- 

zem a consciência aos extremos da Serenologia. 

Moderaciologia 

* A pessoa encrespou e ficou danada da vida. Deu tilte, entrou em surto. 

Não vamos reagir com obstupidez igual a ela, ir às vias de fato ou chupar o olho 

um do outro, pois, assim, nada evolui. Vamos agir com moderação que os efeitos 

positivos serão imediatos. Com tais premissas, chegamos ao modus operandi in- 

teligente das prioridades evolutivas. 

* Todo excesso exige pesquisa. O excesso de água pode matar. O excesso 

de detergente suja. A pesquisa da automoderação se impõe à conscin lúcida, pe- 

rante as realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Modernidade 

* O tempo antigo andava de charrete. O tempo moderno segue à jato. 

Modéstia 

* Modéstia é antiorgulho. 

* Há paradoxos positivíssimos. 

* A modéstia pode ser a grande força. Muito pouco sabe quem muito se 

gaba de saber. 

* Não existe coroa para a pessoa modesta. 

* A maior ironia é o sermão sobre a modéstia do sacerdote aparamentado. 

* A melhor cautela é a modéstia. 

* A modéstia é a primeira manifestação da automoderação. 

* Fazer o papel de bobo, ou escapar pela tangente, em certas ocasiões, 

pode ser a melhor conduta para ajudar os outros. 

* A modéstia é reação paradoxal, pois demonstra elevada autossuficiên- 

cia. 

* O anonimato interassistencial do Ser Serenão é a prova da maior mo- 

déstia pessoal. 

* O excesso de modéstia exige muita atenção, pois pode levar a conscin 

à omissão deficitária quanto à evolução exemplificativa. 

* É preferível sempre a modéstia reservada à notoriedade exibicionista. 

* A maior falsa modéstia é a que aparece no auge da abastança da pros- 

peridade pessoal.  
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* A vaidade caminha com a ignorância, assim como a modéstia caminha 

com a sabedoria. 

* Em quaisquer instâncias evolutivas, a modéstia é sempre mais rentável 

do que a vaidade. 

Modismos 

* Sociologicamente, eis, como exemplos, 7 vocábulos técnicos e expres- 

sões coloquiais na moda, ou na crista da onda, no início do Século XXI, no Bra- 

sil: colocar, contemplar, privilegiar, reverberar, startar, meio que e valor agre- 

gado. 

* Os modismos trazem novidades, contudo, balofas. 

Moeda 

* O dia em que extinguirem a moeda, os homens darão mais valor à evo- 

lução consciencial. 

Moedas 

* Atente-se ao valor relativo da Economia: nas Megacomunexes Evoluí- 

das não existem moedas. 

Molas 

* Para a conscin lúcida, a mola da evolução consciencial substitui as an- 

tigas molas da fome, do sexo e das paixões dos Seres Humanos vulgares. 

Moldagens 

* Pesquisemos a Conscienciologia. Há bilhões de conscins ainda molda- 

das pelo absurdo, havendo, em compensação, outras bilhões de consciexes já mol- 

dadas pelo autodiscernimento. - “Você se apoia em quais categorias de cons- 

ciências?” 

Molduras 

* Não se deve aplicar o tempo predominantemente com molduras. 

* O soma é moldura, contudo, a consciência vem primeiro. 

* A equanimidade, a longanimidade e a afabilidade são as melhores mol- 

duras para os bons exemplos evolutivos. 

* O castelo no topo da montanha e a choupana no fundo do vale são me- 

ras molduras para a vida cognitiva ou evolutiva da conscin lúcida.  
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Momento 

* Aproveitemos o dia. O momento foge igual ao relâmpago. 

* Apliquemos o momento à construção evolutiva. Vida humana: hoje 

com saúde, amanhã no ataúde. 

* O atual momento é único, jamais existiu antes e nunca será igual ao an- 

terior ou ao posterior. Aproveite. 

* O momento evolutivo é mais importante do que a eternidade. O mo- 

mento é fugaz, a eternidade é perduradoura. 

* O momento evolutivo é fator ou variável dos mais significativos para 

a consciência porque afeta de imediato a autopensenidade, a palavra, o holopen- 

sene, a ação, o cenário existencial e o ânimo de toda personalidade. 

* Há sempre o momento crucial em que a vida exige que sejamos com- 

preensivos para com os costumes antiquados e tolerantes para com as tradições 

opostas à nossa índole. 

* Há uma hora atrás vivia o meu passado. Daqui a uma hora viverei 

o meu futuro. Agora estou a viver o meu presente. - “O que faço com este novo 

momento do restante de minha vida humana?” 

Momentos 

* Há momentos infinitos. Tudo depende da autovivência lúcida. 

* Tanto a satisfação plena quanto a tristeza real somente existem por mo- 

mentos na vida humana complexa da conscin lúcida. 

* Na vida evolutiva, assim como há o momento da modéstia, existe o mo- 

mento da audácia. A genialidade aparece na escolha correta da automanifestação 

no momento evolutivo adequado. 

Monarquia 

* Velha monarquia, antiga dinastia. Coroa torta, irmão à porta. 

* Na monarquia no passado, a maioria dos intermissivistas não esteve na 

plebe. Hoje, com a autoconsciencialidade ampliada, o indicado é cortar os resquí- 

cios da corte que ainda podem estar se manifestando no temperamento monár- 

quico remanescente. 

* A monarquia representa os tradicionalismos ultrapassados, conservan- 

tismos e idiotismos culturais, enraizados em costumes primatológicos. Conser- 

vantismo significa marcar passo, estacionamento evolutivo, ferrugem e bolor. 

* Monarquia não é sinônimo de democracia, e sim de mediocracia, ape- 

sar dos aristocratas.  
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* Em pleno Século XXI, a monarquia ainda continua introjetada no uni- 

verso pensênico dos habitantes de países europeus com resquícios dos costumes 

da aristocracia medieval. 

* Na esfera da monarquia deparamos com imensa encenação política: 

o rei reina, contudo, não governa, e, em geral, quem manda é alguma eminência 

parda. 

* O vassalo era a condição do escravo nobre ou lacaio, segundo o eufe- 

mismo empregado pela aristocracia, o feudalismo e a monarquia. 

* Se houver muita repugnância da sua parte em relação às pessoas, anali- 

se-se porque pode ser ainda algum resquício da monarquia ou da aristocracia em 

seu microuniverso consciencial. 

* Ante a sabedoria evolutiva da Democracia Pura, a monarquia é relega- 

da à ignorância da Genética dos primatas, ou do gorila macho alfa. 

* A mulher pode ser mais monárquica que escravagista, enquanto que 

o homem apresenta este papel invertido, embora na monarquia podendo haver 

o escravagismo direto ou mascarado. 

Monetarismo 

* Na dimensão extrafísica, a verdadeira moeda é a energia consciencial 

(EC). Quando o Planeta Terra eliminar a moeda, se aproximará das Comunexes 

Evoluídas. A inteligência, a competência e a sabedoria, valores conscienciais fun- 

damentais, equivalem, em nível superior, ao dinheiro ou vil metal. 

Monetização 

* O voluntariado, inclusive o conscienciológico, não combina em ne- 

nhum ponto com qualquer modalidade de monetização, sinecura ou feudalismo. 

* O voluntariado ideal é manifestação democrática de doação e interas- 

sistencialidade, não envolvendo honorários ou processo de angariar pé-de-meia. 

* A Instituição Conscienciocêntrica (IC), como o próprio nome indica, 

é dedicada e centrada na evolução das consciências e não no cifrão ou no rendi- 

mento econômico-financeiro. 

Money 

* O dinheiro trava a língua. 

* O cifrão mal usado encaminha a conscin diretamente à Baratrosfera. 

* Sem dúvida, o cifrão pode abrir caminhos. Muitos débitos podem ser 

quitados e muitos créditos podem ser obtidos com o dinheiro, contudo, o melhor
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investimento é esclarecer evolutivamente as pessoas, pois o rendimento econô- 

mico cosmoético, nesse caso, é sempre seguro e de maiores dividendos. 

Monitoria 

* A dedicação do voluntário, especialmente o monitor do docente epi- 

centro, é recompensada pelo amparo extrafísico de função. Quanto mais se esfor- 

ça o voluntário para doar, mais recebe assistência extrafísica, porém, se a inten- 

cionalidade é espúria, a assistência pessoal fica comprometida. 

Monogamia 

* A monogamia não tem substituto cosmoético. 

Monoglotismo 

* Há certas conscins iguais aos gatos: são monoglotas. 

Monoideísmo 

* Das patologias mais frequentes nos dementes se insere o monoideísmo 

ou a ideia fixa. 

* Ninguém elabora ortopensatas substanciais se estiver preocupado, ou 

com alguma ideia fixa, sobre determinado assunto de modo apriorístico, ou seja, 

monoideístico. Essa é a condição intraconsciencial inadequada do devaneio, ou 

da divagação pré-fixada. 

* Uma das manobras mais empregadas pelas consciexes assediadoras pa- 

ra enraizar o assédio em suas conscins vítimas é a manutenção contínua de espe- 

cífica ideia fixa, ou monoideísmo patológico, gerando até a insônia em seus para- 

cérebros. Neste caso, obviamente, a melhor terapêutica é a Higiene Consciencial. 

* A ideia fixa sutil é aquela que permanece silenciosa no íntimo da cons- 

cin, percebida apenas pelas consciexes lúcidas e pelas conscins parapsiquicamen- 

te sensíveis. Quem é vítima do monoideísmo tem hipolucidez. 

Monólogos 

* Carta, diário e autobiografia são monólogos escritos. 

Monopólio 

* A partir da autocosmovisão, da autotaquirritmia e da autoimperturbabi- 

lidade, as consciexes, na Comunex Evoluída, desfrutam da condição do monopó- 

lio contínuo do mentalsoma, na qual predomina o autodiscernimento interassis- 

tencial.  
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* Quem se sente com o monopólio da verdade é dominado pela exclusi- 

vidade da ignorância. 

* A quarta idade biológica é o tempo do monopólio das coisas essenciais. 

Monotonia 

* O autoparapsiquismo impossibilita a monotonia. 

* A monotonia do holopensene, ambiente ou cenário de vida intrafísica 

pode ser necessária para desenvolver a fluência teática da Mentalsomática. O ho- 

lopensene monótono, paradoxalmente, ajuda à divulgação da ideia culminante. 

Monovisão 

* A teimosia alimenta e mantém a monovisão da conscin vulgar. 

Monovisiologia 

* Geralmente, quando começamos a estudar assunto novo pinçamos 

o que chama a atenção maior, mas ainda não tendo cosmovisão do assunto, pois 

estamos começando a adentrar a soleira da porta do novo mundo mental. Do 

ponto de vista paraperceptivo, em função das influências parapsíquicas, a maioria 

das pessoas, nessa situação, está na sala dos passos perdidos, simplesmente en- 

gatinhando, acabando de sair do andador. 

* O apaixonamento deve ser evitado sempre, até mesmo a respeito dos 

conceitos da Conscienciologia, pois gera a monovisão existencial. 

* A conscin lúcida jamais deve perder a autolucidez racional e lógica 

a respeito das realidades e pararrealidades. 

Monumento 

* O saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) é o maior monu- 

mento e a glória possível para a conscin intermissivista. 

Monumentos 

* A destruição ou manutenção de monumentos deveria ter como critério 

a leitura energética do local. O padrão holopensênico, por meio do sensoriamento 

das energias, valoriza ou desvaloriza a obra. 

* A unidade de medida da qualificação da obra monumental é a energia 

residual gravitante. Para fins de reurbanização e desestigmatização, o ideal é a de- 

molição do prédio monumental, com energias negativas, e a instalação no local 

de jardins para visitações.  
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* Há demolições positivas se a obra monumental é negativa. A destina- 

ção de monumentos negativos para outras finalidades distintas de sua função ori- 

ginal, pode colaborar na desestigmatização mais rápida do holopensene. 

* Há obras monumentais emblemáticas. Determinados monumentos são 

sínteses mnemônicas. Já a consciência monumental é reserva cosmoética. O mo- 

numento mais sério é a consciência evoluída. O Homo sapiens serenissimus é um 

megamonumento neste Planeta. 

* O Holociclo, a Holoteca e o Tertuliarium são monumentos exaltando 

a evolução consciencial. 

* O Megacentro Cultural Holoteca pretende ser uma obra monumental 

dedicada ao despertamento da atenção geral para a educação, a essência insubsti- 

tuível da Civilização. 

* O monumento pode ser atrator e inspirador. Existem consciências ins- 

piradoras para construir monumentos inspiradores. 

* Toda conscin escritora deve render tributo ao monumento da árvore 

desconhecida, no Dia da Árvore, que permitiu a confecção estrutural dos seus 

livros. 

* Uma das capacidades específicas da obra monumental é a inabalabili- 

dade. 

* No universo dos monumentos é preferível sempre o busto ao canhão. 

* Há monumentos construídos por homens apaixonados, dedicados às 

suas amadas dessomadas. 

Moradia 

* O Ser Humano precisa de moradia. Até marimbondo tem casa. 

Moral 

* Enquanto que a moral social é intrafísica, a Cosmoética é universal em 

qualquer dimensão existencial. 

* Para legiões de consciências, infelizmente, a moral deixa de ser fanta- 

sia somente após a segunda dessoma, quando a Inês é morta. 

Morar 

* Ninguém mora absolutamente sozinho. 

Moréxis 

* Quando se doa uma década de infiltração cosmoética, tem-se o direito 

de uma década de moréxis.  
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Morfologia 

* A Morfologia Holossomática embasa a evolução da consciência, des- 

de a bactéria de ontem, até a conscin e a consciex de hoje. 

* Segundo a Evoluciologia, a Morfologia Material deve caminhar para 

a Paramorfologia Consciencial. 

* O princípio consciencial passa por múltiplas formas de manifestação 

no processo evolutivo através de milênios e milênios. 

* Do vírus à forma humanoide do Ser Humano, o princípio consciencial 

complexificou até os órgãos internos e genitais. A insatisfação com o gênero do 

soma, por parte dos transexuais, gera a cirurgia da transexualidade, uma reação 

patológica primatológica, e a paramutação, uma comorbidade pesada, pois tais 

personalidades ignoram que a Biologia Humana não admite ser mutilada ou des- 

respeitada em seus princípios rígidos de vitalidade e evolução. 

Morfopensenes 

* As energias gravitantes são teimosas. 

* Os morfopensenes, ou formas-pensamento, gerados inconscientemen- 

te e os sonhos comuns têm íntima relação entre si, com a força da imaginação do 

ego, com as imagens vivenciadas ou mesmo fixadas sem se prestar muita aten- 

ção, nas últimas horas de experiências da conscin, e estocadas no banco de dados 

conscienciais, ou seja, dos fatos da vida recentíssima do gerador de morfopense- 

nes da conscin sonhadora ou imaginadora, que constituem, em última análise, 

uma só pessoa. Tais fatos tornam-se elementos relevantes para a conscin projeto- 

ra que se deseja analisar e distinguir exatamente as autexperiências projetivas dos 

produtos gerados por sua elaboração pensênica, sejam morfopensenes ou os so- 

nhos comuns. 

Mornura 

* Defina sempre, claramente, os seus posicionamentos. 

* Não se deixe dominar pela mornura ou mornidão. Assim, podemos vi- 

ver melhor. 

Morosidade 

* Quando há a hesitação na mudança para o melhor, a demora atrai os 

assediadores ou aproveitadores extrafísicos. 

Morte 

* Quem morre nesta dimensão, ressuscita em outra. Tudo se renova.  
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* A morte mais lastimável é a consciência permanecer na ignorância. 

* A chamada morte é apenas o rosto do cadáver, a desativação do corpo 

humano. 

* Só existe, a rigor, uma única morte: a inutilidade da conscin ociosa. 

* Ninguém morre. Já a dessoma, ou desativação do corpo humano, tem 

a sua razão de ser. 

* Somente existe uma categoria de morte para o Ser Humano: a desonra 

factual. 

Morto 

* Nem todo morto é ausente. 

Mortos 

* Os mortos vão e voltam. 

* Os chamados mortos vivem. 

* Os mortos governam cada vez mais os vivos através dos livros antigos. 

Mortos-vivos 

* Há pessoas que falecem antes da dessoma em função da ignorância: ve- 

ja os toxicômanos, ou seja, os zumbis modernos das Cracolândias. 

Morto-vivo 

* O morto-vivo é aquela pessoa que há meio-século não muda, teatica- 

mente, as sutilezas dos seus conceitos evolutivos proexológicos. 

Morubixaba 

* Morubixada: taumaturgo indígena. 

Moscas 

* Quem intensifica os trabalhos assistenciais, arreda para longe os asse- 

diadores. As moscas se afastam da panela que ferve. 

Mostradores 

* A pessoa impontual tem o mostrador do relógio sem os ponteiros. 

A pessoa desorientada tem o mostrador da bússola consciencial sem o ponteiro. 

A falta de ponteiros conscienciais lota os hospitais psiquiátricos.  
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Mote 

* Um mote, ou bordão, pode se tornar cacoete pessoal. 

Motel 

* Motel: holopensene do noivado. 

Motes 

* Toda conscin aforística ou paremióloga tem alguns motes ou bordões, 

de acordo com o próprio temperamento, representando os temas prediletos do 

universo de abordagem de suas pensatas. 

Motor 

* Assim como a vontade é o motor do Homem, a autorreflexão é o seu 

freio. 

* No caminho da evolução, o melhor é a conscin minipeça lúcida sair da 

condição de arruela para motor, sob a orientação do Maximecanismo Multidi- 

mensional Interassistencial. 

Motor-home 

* As pessoas mais dromomaníacas fazem do seu carro, o seu lar ambu- 

lante ou o motor-home. 

Motorista 

* Ao dirigir, o motorista é dono do carro, não é o dono da rua. 

* O pior motorista é o policial rodoviário bêbado. 

Movimento 

* Nada existe parado no Cosmos, nenhum átomo ou astro. No mínimo, 

ocorre a rotação. 

* Vida é movimento. O rio é superior à piscina porque não permite a flu- 

tuação imóvel. 

* A luz do dia e a brisa que entram pela janela tiram você da inércia. 

* Nesta dimensão humana vivemos em movimento sobre o solo estacio- 

nário e o mar movediço. 

Movimentos 

* Movimentar a matéria inerte é a banalidade da rotina vulgar. Movi- 

mentar a consciência inerte é o prodígio da evolução lúcida.  
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Mudança 

* Tudo muda. Até a luz do Sol é outra a cada manhã. 

* Quem receia a mudança não evolui. 

* A mudança é a alternância prioritária de cada momento evolutivo, na 

constância da imortalidade da vida, envolvendo tempo e dimensões existenciais. 

* Da consciência do assediador interconsciencial humano jamais se de- 

ve esperar consenso ante a Cosmoética. Se isso acontece é porque ele deixou de 

ser assediador e tornou-se assistente interconsciencial. Nesse caso, houve mudan- 

ça radical do ego, ou seja, a recin essencial ou a cirurgia de destino. 

Mudanças 

* As pessoas mudam. 

* As mudanças aliviam. 

* Há espiões ex-piões. 

* As melhores mudanças são as públicas. 

* A mudança da forma não altera o conteúdo. A mudança do nome da 

pessoa não altera o seu temperamento. 

* Todos os dias ocorrem mudanças na vida da conscin. Uma alvorada 

nunca é igual à outra. 

* As primeiras mudanças, mais acessíveis, são das instituições. As se- 

gundas mudanças, mais problemáticas, são das pessoas. 

* Tão só pela mudança do holopensene, a pessoa não muda. A água da 

chuva, empoçada no gramado, não fica verde. 

* Na cobra, na serpente, na víbora ou na áspide o que sobressai é a pe- 

çonha. 

* A mudança do holopensene pessoal ajuda, mas só a mudança do mi- 

crouniverso pessoal resolve. 

* A mudança de céu não muda a cabeça de ninguém, mas a mudança de 

holopensene intrafísico muda. Daí o valor de certas viagens escolhidas de auto- 

pesquisas ou excursões científicas. 

* A mudança intraconsciencial importa muito mais do que a mudança 

residencial, conceito extremamente relevante aos intermissivistas. 

* Quanto mais evolui, mais a consciência diminui a quantidade e aumen- 

ta a qualidade das mudanças pessoais. 

* A maior inteligência mantém serenidade ante as mudanças. 

* Os exemplos mudam as instituições e as pessoas. 

* A Natureza muda de estação, o Estado muda de condução e o cidadão 

muda de opinião.  
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* As mudanças de nome, de vestimenta ou de posição não alteram as 

qualidades íntimas, sadias ou patológicas, do temperamento da pessoa. 

* No universo da Sociologia, quando as mudanças sociais demoram a se 

manifestar de cima para baixo, as insurgências populares despontam de baixo 

para cima. 

Mudez 

* A evidência indiscutível da pessoa ainda primata é a sua presença as- 

sídua, mas invariavelmente muda, em todas as reuniões de debates. Os animais 

pré-humanos, em geral, não fazem perguntas. 

* A potencialidade da mudez intencional pode ser superior à potência da 

verbosidade máxima. 

Mudezes 

* Existem mudezes aflitivas. 

Muito 

* O muito pode ser sempre excessivo ou demasiado. 

Mulatos 

* Os mulatos, devido à miscigenação, em geral são mais inteligentes do 

que a média das pessoas vulgares. 

Muletariologia 

* A reciclagem existencial, primeiro, e a reciclagem intraconsciencial, em 

seguida, começam com o ato de saber jogar fora a muletaria milenar dos mitos, 

tabus, superstições e fanatismos. Há de se começar deixando para lá, as preces, as 

velas, os pêndulos, os cristais, os rituais abstrusos e os gestos gurulátricos dos 

taumaturgos e das iniciações, a fim de dar o devido valor à voliciolina pessoal, 

o combustível da vontade, com a melhoria da autodeterminação javalínica explí- 

cita, cortando em definitivo a muletaria jurássica. 

* A rigor, tudo o que é fácil demais não presta, daí nascendo a necessida- 

de inevitável da crise de crescimento evolutivo. A troca do ruim pelo mais ou 

menos é o que acontece quando as conscins colocam, por exemplo, as competi- 

ções esportivas no lugar da guerra. Ocorre evidente melhora mas fica o belicismo 

contínuo. Vejam só os hooligans. Há sempre enormes dificuldades, mas, ao fim, 

transponíveis, por meio da Recexologia Grupal.  
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Muletas 

* Há muletas fajutas. Aquele ladrão pusilânime, antes de roubar, faz 

oração. 

* As piores muletas são as religiosas, chamadas dogmas. 

* Em geral, ao pegar a muleta consciencial, o percentual da vontade da 

consciência foi descartado. 

* As abordagens racionais da Ciência Conscienciologia, que busca refu- 

tações, constrói, com expressiva naturalidade, a proposta filosófica revolucioná- 

ria do acrisolamento da consciência libertária que dispensa, para sempre, as mu- 

letas de toda conotação mística, e da religiosidade de qualquer natureza, para 

a conscin pesquisadora. 

Mulher 

* A mulher formosa é uma flor que fala. A mulher serenona é a síntese 

da beleza do Cosmos. 

* O destino da mulher é viver produzida. Mulher que bem se arreia, nun- 

ca é feia. 

* O sorriso é manifestação típica da mulher mais feminina. A mulher 

mal-humorada masculiniza-se. 

* A consciência da mulher sempre regride quando busca se igualar à mas- 

culinidade do homem. O ginossoma é fisicamente mais avançado que o andros- 

soma, mas exige lucidez para ser empregado evolutivamente. 

* A Mulher, ou a gestora da vida humana, em si, ginossomaticamente, 

foi o primeiro instrumento criado para a evolução das consciências e, consequen- 

temente, do Cosmos. O Homem é produto da mulher e não o contrário. 

* O homem conhece a satisfação de mamar. A mulher conhece a satisfa- 

ção de mamar e de amamentar. 

* Ninguém consegue viver nesta dimenin sem mulher. A gestação hu- 

mana é o maior show solo da mulher-fêmea. 

* O livro escrito, não antologia, é o maior show solo da mulher-cons- 

ciência. 

* O que chamamos Humanidade devia ser chamado Mulheridade e sem 

quaisquer pruridos quanto aos gêneros, machismo ou femismo. 

* O Cristianismo, em todos os tempos e culturas, tem sido a doutrina que 

inferioriza mais a mulher, basta ver o Pan-Judaísmo (J. Cristo era judeu), sem 

rabinas; o Catolicismo, sem sacerdotisas; e o Islamismo (derivado), escravizando 

as mulheres, até hoje. Há quem afirme que o J. Cristo teve uma vida intrafísica na 

condição de mulher logo em seguida à sua dessoma.  
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* Toda mulher é, ao mesmo tempo, a cenógrafa e o principal objeto de 

decoração. 

* Pelo ato de cruzar as pernas publicamente se constata o gabarito so- 

cial da mulher. 

* A mulher mais evoluída, por exemplo, ciente da autotransafetividade, 

não mais baliza a vida, ou o ginossoma, pela formosura, e o espelho perde a im- 

portância em sua existência. 

* Todo homem tem de reconhecer, mesmo contra a vontade, que na ori- 

gem de toda personalidade humana tem sempre uma mulher, inevitavelmente. 

* Quanto à Aritmética, a mulher será sempre superior ao homem: é a úni- 

ca que sabe duplicar, no caso, a si mesma. 

* A mulher, quando conscin lúcida moderna, está mudando a sua antiga 

condição de templo do sexo para a condição de santuário do exemplarismo evo- 

lutivo. 

* A mulher possui cosmovisão afetiva, condição predisposta pela mater- 

nidade, no entanto, embora a maioria dos componentes da Humanidade seja 

constituída pelas mulheres, paradoxalmente, elas sempre se apresentam em con- 

dição de minoria. 

* Aquele meu amigo musicista, em sua opinião de artista, achava que to- 

da mulher é instrumento musical, e que todo homem casa com cavaquinho, vio- 

la, violão ou violoncelo. 

Mulheres 

* As mulheres são sempre superiores aos homens: elas sabem fazer ho- 

mens, os homens não sabem fazer mulheres. 

* A mulher mais cheiinha não é a gestante, mas a obesa. A mulher mais 

vaziinha não é a ex-parturiente, mas a leviana. 

* As mulheres que se preocupam com a opinião pública tornam-se ima- 

turas, principalmente após os 40 anos de idade biológica. 

* Na Enciclopédia da Conscienciologia, as mulheres apresentam mais 

verbetes do que os homens. 

* Na high society, há legiões de mulheres não datadas. 

* A consideração social dedicada às mulheres determina o grau exato de 

civilização de um povo. 

* A Natureza Humana recomenda que devemos nos entender, em pri- 

meiro lugar, com as mulheres: todos nascemos, nesta vida intrafísica, de uma 

mulher.  
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* Nos processos políticos, as mulheres são pressionadas a se submete- 

rem, em certos contingenciamentos, ao modo de mais atrasadas. No entanto, são 

mais habilidosas ao empregarem simulações. 

* As mulheres lembradas e homenageadas pelas esculturas dos seus bus- 

tos, no Caminho da Lógica, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC), são, a rigor, personalidades mais vitoriosas do que os homens porque 

superaram, em suas existências, mais os hormônios e os instintos procriadores 

dos ginossomas, bem mais difíceis de conviver do que os dos androssomas. 

* Quem se opõe radicalmente contra as mulheres, evidencia a maior in- 

gratidão para com a própria mãe. 

Multiâncora 

* Serenão: consciência multiâncora. 

Multiassistenciologia 

* A multiassistencialidade pode manifestar-se de modos variados, por 

exemplo, por meio destas 6 atividades interativas da conscin lúcida, intermissi- 

vista, atenta à consecução da programação existencial: exercício da profissão na 

área da saúde; atendimento de pessoas assistíveis através de entrevistas pessoais; 

comunicações tarísticas, públicas, em palestras e cursos em bases evolutivas 

e cosmoéticas; práticas privativas, diárias, da tenepes; voluntariado em Institui- 

ção Conscienciocêntrica (IC); e publicação de megagescon escrita. 

* Não é necessário à conscin lúcida receber, em mãos, o parabanco de da- 

dos, os pararquivos ou os paracadastros de Centrais Extrafísicas a fim de assistir 

os compassageiros de evolução. 

* Os aportes proexológicos ou as potencialidades que a conscin lúcida 

dispõe, pessoalmente, já facultam amplas possibilidades de interassistencialidade. 

O que importa mais é a intenção, a autodeterminação e a automotivação cos- 

moética, segundo os princípios paratécnicos do Paradigma da Conscienciologia. 

Multiculturalidade 

* A primeira ação inteligente ao se chegar em outro país é adquirir 

o guia turístico da localidade onde aportamos; depois comprar o melhor dicioná- 

rio de provérbios de autores locais a fim de expandir a cognição sobre a cultura 

do holopensene; em seguida, consultar os gibis, ou publicações de histórias em 

quadrinhos, para conhecer as gírias e expressões grotescas dos habitantes.  
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Multidão 

* Multidão: corpo multicéfalo. 

* Cada consciência tem o seu nível específico de sabedoria. Cada multi- 

dão tem o seu nível específico de ignorância. 

* Tenha cuidado em todo tipo de happenning. Se você quer chegar à Ba- 

ratrosfera é fácil: siga a multidão. 

* A conscin prudente evita toda grande aglomeração de pessoas, seja 

qual for a natureza. A torrente das opiniões governa o tsunami das emoções da 

multidão e, pelo disparo de uma faísca, muito tumulto pode ocorrer. 

* A multidão pode ser tão só uma hidra ou medusa de múltiplas cabeças 

sem nenhum discernimento. 

* Somente o número vultuoso dos componentes da multidão não indica 

sabedoria. 

* O Homem considerado como sendo consciência individualizada, quan- 

do membro da multidão -, um amontoado de elementos heterogêneos -, perde 

a sua identidade pessoal, a capacidade de raciocinar logicamente, a escolha moral 

e o senso de responsabilidade individual e coletiva. 

* A multidão não é o Cosmos. 

* A multidão amotinada é a psicopatia coletiva imitando o estouro da 

boiada, a explosão do vulcão e a invasão do tsunami. 

Multidimensiologia 

* A conscin docente evoluída atua na condição de porta-voz da Multidi- 

mensiologia. 

* A paravisão, a segunda vista, o terceiro olho, a clarividência, os parao- 

lhos ou a parapercepção pelo frontochacra significam a mesma coisa: sensoriar 

a Multidimensiologia, o alicerce da evolução maior da consciência. 

* Quanto maior e mais profunda a noção da Multidimensiologia da pes- 

soa, maior o redimensionamento das suas prioridades porque tudo muda ao seu 

redor, do ponto de vista evolutivo. 

* As pessoas não sabem segurar a criatividade. Há muita criatividade 

insignificante, insatisfatória e até patológica. Escolha o livro do ganhador do Prê- 

mio Nobel e podemos mostrar que ele, em geral, não teve cosmovisão, autodis- 

cernimento, parapsiquismo e prioridade evolutiva. No entanto, é fora de série se- 

gundo os valores do Zeitgeist, pois ganhou o Prêmio Nobel de Literatura. Você, 

conhecendo a Multidimensiologia, liquida com o texto da maioria dos ganhado- 

res dos prêmios de Literatura. Já o livro de polemista é bom que se leia para en- 

tender como funcionam os assediadores intrafísicos, os respectivos defensores



1330 Léxico de Ortopensatas 

 

das ideias e as sutilezas da escrita. Não podemos esquecer a existência da síndro- 

me do Nobel. 

* As Religiões são ineficazes e não sustentam o autojuízo crítico e o ra- 

ciocínio do autodiscernimento que a consciência carece para alcançar lucidamen- 

te as Comunexes Evoluídas. A autovivência do parapsiquismo e da Multidimen- 

siologia supre tal deficiência. 

* Uma só verdade relativa de ponta (verpon), quanto à Multidimensiolo- 

gia, vale mais do que 1 milhão de mentiras dos idiotismos culturais desta dimen- 

são respiratória. 

Multidimensionalidade 

* A multidimensionalidade é a condição da vida maior. No desempenho 

do teatro, as pessoas dos bastidores sabem mais do que as pessoas do palco. 

* Para entender as pessoas, a rigor, temos de sondar os bastidores extra- 

físicos da multidimensionalidade das consciências. 

* A conscin é escravizada pela variável espaço-tempo. Extrafisicamente, 

a consciex é mais livre. 

* Quem estuda a fundo a extrafisicalidade, caminha para a polimatia 

multidimensional. 

* É impraticável pensar realmente grande sem a noção teática da multi- 

dimensionalidade. 

* A megacognição multidimensional é a verdadeira e mais ampla cul- 

tura. 

* Segundo a Multidimensionalidade, cada universo tem seu reverso di- 

mensional. 

* Sem a autovivência da multidimensionalidade da consciência, não há 

sabedoria avançada. Não admita nada que seja top, se não há o toque da multi- 

dimensionalidade no contexto. 

* Uma pessoa pode ter viajado muito, mudado de vida dezenas de vezes 

e renovado outro tanto a sua maneira de pensenizar, contudo, se não acessou tea- 

ticamente a sua multidimensionalidade, ainda não chegou à autoconsciencialida- 

de completa. 

* A conscin, quando autoconsciente da sua multidimensionalidade, eli- 

mina radicalmente, para sempre, toda Teologia, Teodiceia e Teocracia. 

Multidões 

* Há multidões tirânicas.  
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* A força das multidões desvia os líderes e os heróis como se observa 

nas diatribes dos jogadores de futebol e nas mortes prematuras dos artistas popu- 

lares, os popstars. 

* As multidões, em toda parte, estão cada vez mais dominadas pelas 

consréus renascidas (Ano-Base: 2013), e são menos confiáveis para conviver. 

* Na maioria dos tipos de multidões, cada pessoa é 1 grão de pólvora 

que, reunidos, explodem. 

* Uma Consciex Livre (CL) equivale à multidão astronômica. Uma dupla 

evolutiva exitosa de conscins equivale à multidão humana. 

* As multidões vêm e vão. 

Multientendimento 

* Evite detestar as pessoas e as coisas, procure entender compreensivel- 

mente as realidades e pararrealidades do seu entorno, de modo fraterno. Quem 

será sempre o primeiro beneficiado com isso será você mesmo. O ideal é eliminar 

para sempre o verbo detestar do seu dicionário cerebral. 

Multifacetação 

* Quando você sofistica os autotrafores, aparecem as manifestações 

multifacéticas cosmoéticas. 

Multiordem 

* As conscins desorganizadas são sempre enfermas, muitas, não raro, 

extremamente perigosas. Até o caos e a Baratrosfera acontecem seguindo uma 

ordem do Cosmos, em geral desconhecida por parte de consciências medíocres 

ou componentes da robéxis. 

Multiplicação 

* Há pessoas, por exemplo, o egoísta, o depressivo, o autista, o miserê, 

o avaro e o cenobita que somente empregam a unidade multiplicada por si 

mesma. 

* No universo da interassistencialidade, a multiplicação dos bons exem- 

plos é superior à soma dos fatos. 

* O autoparapsiquismo é o megaatributo com o poder maior de multi- 

plicação autocognitiva da consciência lúcida.  
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Multiplicações 

* Todas as conquistas evolutivas da consciência são fixadas por meio 

das repetições multiplicadas no tempo das autexperiências. 

Multitemática 

* A melhor condição intraconsciencial é a multitemática. 

Multitudinariedade 

* A multitudinariedade esclarece os estados intraconscienciais evolu- 

tivos. 

* Até mesmo a consciência multitudinária pode ser ainda baratrosférica. 

* O Ser Serenão é multitudinário de Comunexes Evoluídas. A Consciex 

Livre (CL) já ultrapassou a multitudinariedade, sendo galactitudinária. 

Multívola 

* A conscin multívola apresenta dificuldades para participar de posturas 

técnicas do conscienciólogo, por exemplo, essas 3: submeter-se ao Curso Cons- 

cin-Cobaia, defender verbete da Enciclopédia da Conscienciologia e praticar 

a tenepes diariamente. 

* A condição da conscin multívola predomina no sexo feminino, espe- 

cialmente nas pessoas hiperativas. 

* O temperamento da conscin multívola tem origem em suas retrovivên- 

cias humanas no universo de diferentes etnias malconjugadas. 

Múmia 

* Múmia: cadáver comatoso. 

* Quem não se predispõe à renovação da vida torna-se múmia semiviva. 

Mumificações 

* As noções de sorte e de acaso, iguais à defesa da crença e do fanatis- 

mo, são condições sem inteligência, ainda mumificando o Ser Humano da robé- 

xis ao nível do ser pré-humano. 

Mundanismo 

* A mais alta Sociedade Humana pode exemplificar o mais baixo mun- 

danismo.  
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Mundialização 

* A implantação política do Estado Mundial, um dia, será a derrubada 

definitiva de todas as muralhas erguidas entre os Seres Humanos, neste Planeta 

Terra. 

Mundificação 

* O valor da mundificação da consciência depende do percentual da Cos- 

moética, indo da demagogia mais espúria ao heroísmo mais autêntico. 

Mundinhologia 

* Há pessoas que se fecham, em si mesmas, iguais ao caramujo. Em nos- 

sa fieira de vidas humanas já tivemos essas fases todas, do bicho que se fechou 

muito, depois do tatu. Hoje, ainda temos o eremita, o ermitão, o cenobita. 

* Há gente que mora na caverna, dentro de bueiro e até de tubulação. Isso 

gera a interiorose, cria o mundinho pessoal ou interior acanhado. 

* A pessoa tíbia só vive segura dentro do seu mundinho, se sair de lá, 

sente-se insegura ou perde o chão. 

Mundividência 

* Não há como chegar à mundividência máxima sem a natureza galácti- 

ca do paracérebro da Consciex Livre (CL). 

Mundo 

* Não devemos esquecer: o mundo material é mais moldável do que as 

consciências. 

Muquifologia 

* O chamado mau elemento marginal mora numa cabeça de porco, no 

miolo da favela. A favela como sendo o labirinto ou o dédalo moderno. As auto- 

ridades policiais afirmam que é preciso pegar o homem antes da boca da favela. 

Se ele entrar 10 metros favela adentro, não se consegue achá-lo mais. Assim, fun- 

ciona o chamado muquifo ou cafofo escolhido como residência pelos traficantes. 

A partir daí, é gerado o governo paralelo ao governo do Estado. 

* O muquifo escuro da favela e o palácio governamental se digladiam. 

Estão querendo, em 2011, descriminalizar as drogas pesadas. É a vitória deplo- 

rável do governo baratrosférico do muquifo específico das consréus sobre o go- 

verno da esperança do palácio. - “Aqui atuam outras consréus? ”  
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Murismologia 

* Ele fica em cima do muro. Assim, se analisa o posicionamento do mu- 

rista consciente. Sem dúvida, uma condição, na maioria das oportunidades, intei- 

ramente anticosmoética. A conscin lúcida há de ser definida em suas assertivas. 

Caso contrário, jamais alcançará a paraconvivência com os amparadores extrafí- 

sicos de função. 

Musas 

* Há musas baratrosféricas. 

* Há musas assediadoras. 

Museu 

* O museu exibindo instrumentos de torturas é holopensene da Bara- 

trosfera Intrafísica. 

Museus 

* Quem possui sensibilidade parapsíquica avançada evita visitar deter- 

minados museus temáticos negativos. 

Música 

* Música: onirismo sonoro. 

* Música: linguagem instintual. 

* Música: sons intrusivos. 

* Toda música pervaga entre as palavras e o silêncio. 

* As letras de músicas são formas ainda infantis de transmissão de men- 

sagens. 

* O mais comum é a música desviar a autopensenidade reta do mental- 

soma da conscin. 

* Acordar pensando, insistentemente, em alguma música pode revelar 

a aproximação de determinada consciex amiga. 

* Música e perfume desencadeiam autorretrocognições. 

* A música clássica fala através de murmúrios melódicos melhor do que 

os sons da água da torneira, do chuveiro, da chuva, ou ainda dos reflexos dos 

raios solares através dos vitrais ou da interpretação das formações das nuvens. 

Para todas essas interpretações é necessária apenas a imaginação. Assim atua 

a Arte, filha do psicossoma, criação sempre menor ante o discernimento do men- 

talsoma.  
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* A música homeostática, sem ruídos ou dissonâncias, lembra o cons- 

cienciês da Comunex Evoluída. 

* A melhor música é aquela que quando termina a sua execução, ela ain- 

da continua ecoando em nossa mente de modo agradável. 

* A música clássica, quando suave, promove a impregnação mnemôni- 

ca, ou seja, a ação daquela melodia que fica ressoando e retornando insistente- 

mente em sua cabeça. 

* Há cânticos gregorianos, embora evocativos de holopensene negativo, 

acusticamente belos, porque as vozes humanas são os melhores instrumentos mu- 

sicais. 

* Música popular: melodia muscular. Música erudita: melodia neuronal. 

* No universo da música popular há de tudo. 

* Igual ao ferro que atrai a limalha, o berro atrai a gentalha. 

* Podemos viver muito bem sem música e cantorias, assim como pode- 

mos viver muito bem sem gritos e ruídos. 

Musicalidade 

* A pauta musical, o quebra-cabeça e o enigma podem ser a mesma coi- 

sa, na crochetagem dos sons. 

* Quanto à Arte, os ambientes de música clássica e semiclássica são os 

melhores. A música clássica é para escutar. A música popular é para dançar. 

A música é a Arte mais evolutivamente elevada dentre todas. O paracérebro fica 

mais acessível a certas inspirações extrafísicas dos amparadores de função quan- 

do a conscin ouve peças de música clássica selecionadas. 

* O maior instrumento musical é a voz humana. 

* A dislexia pode afetar profundamente o senso de musicalidade da pes- 

soa que destoa. 

Músicas 

* Existem peças musicais. Existem pestes musicais. 

* A música clássica é a materialização sonora dos sonhos. A música dos 

atabaques é a materialização sonora dos pesadelos. 

Musicologia 

* A música erudita não é própria para dançar e, igual à comida, a pessoa 

tem de comer até se acostumar. O psicossoma tem de se habituar com a melodia 

evoluída através do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento. Nesse ponto, 

ocorre a transformação da emoção aventurosa em sentimento elevado, a Arte
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desaparece e surge a vivência científica dos sons. O hino, por exemplo, é mantra 

(estribilho, refrão, ritornelo, bordão, antífona, versículo e enunciado). 

* O maior mantra é o refrão. A música aceitável é a melodia; se entram 

outras realidades se torna barulho, ruído e estática. 

Musicoterapia 

* A musicoterapia criou a maior finalidade prática para a música, depois 

da dança, valorizando os tímpanos. 

Mutabilidade 

* A mutabilidade permeia o Cosmos: ninguém vive 2 fatos consecutivos 

idênticos. 

Mutação 

* Vida é mutação. Nem sempre sempre, nem nunca nunca. 

Mutações 

* As grandes mutações abruptas são impraticáveis, porque a Natureza 

muda, porém não dá saltos (Natura non facit saltus). 

Mutilações 

* A Biologia Humana não admite, fisiologicamente, as mutilações, por 

exemplo: o celibato, a salpingectomia, a vasectomia (deferentectomia), a infibu- 

lação, a circuncisão, a transexualidade e o piercing lingual. Tais atos são sempre 

problemáticos. 

* Na vida intrafísica, a mutilação do corpo humano às vezes é inevitável, 

mas a mutilação da consciência é sempre indesculpável. 

Mutualidade 

* Os parceiros da dupla evolutiva dependem sempre um do outro. 

A perna ferida impede o exercício da perna sã. 

* A condição íntima da transafetividade, quando mútua, faculta o máxi- 

mo desfrute evolutivo aos 2 integrantes do casal incompleto. 

* Toda ilicitude que envolve outrem é prejuízo mútuo, segundo a inter- 

prisão grupocármica.
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Nação 

* A pior Nação é a dominada e governada pelo Exército. 

Nacionalismo 

* Todo nacionalismo é materialista. 

* Os judeus alimentam o pior nacionalismo, ou seja, o diaspórico, ubí- 

quo e impalpável. 

Naco 

* A essência simbólica da dieta frutariana pode ser o naco saboroso da 

polpa da manga Palmer, madura, fatiada e assada. 

Nações 

* As Nações diferentes, que empregam o mesmo idioma, são árvores do 

mesmo pomar genealógico. 

Naná 

* Na condição de generosa ama de leite, a Dona Naná estava muito bem 

ajustada na natureza feminina de respeitável laticínio humano. 

Nanotecnologia 

* A Nanotecnologia nos permite entender melhor os detalhes do deta- 

lhismo da Justiça e da Injustiça no Cosmos. 

* A atual Tecnologia, com tamanha diversidade de produtos inovadores, 

inclusive a partir da Nanotecnologia, erra ao priorizar a estética e o consumismo 

fabricando itens frágeis, minúsculos e nada práticos ou fisiológicos para serem 

manuseados. Há muitas maquininhas que forçam a visão, o maior sentido do 

soma. 

* A inteligência da conscin pesquisadora há de ser sempre grande até 

quando investiga as coisas pequeninas, mínimas, por exemplo, a Nanotecnologia. 

Não 

* O não, a rigor, não é um vocábulo, mas uma sentença. 

Nariz 

* - “Se o rosto é o espelho da consciência e os olhos, as janelas da cons- 

ciência, o nariz seria o tatuzão da consciência?”  
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Nascentes 

* A nascente da multidão é a Baratrosfera. A nascente da minoria 

é a Comunex Evoluída. 

Nascimento 

* Ao nascer, dispensamos os cabeleireiros e os dentistas, contudo, tal ati- 

tude é temporária. 

Nascimentos 

* Os costumes nascem com as mães dos cidadãos e as leis com os pais da 

pátria. 

Natação 

* A natação pode ser considerada o conjunto de exercícios físicos mais 

completo para o ser humano, sendo superada somente pela caminhada periódica 

em ambiente não-poluído. 

Natimorta 

* Natimorta: virgem perpétua. 

Natimorto 

* Natimorto: estrela cadente. 

* O natimorto sofreu razura da Biologia Humana. 

Natimortos 

* Múltiplas são as razões dos nascimentos de natimortos que vão desde 

a doação para o gêmeo sobreviver à assistência à mãe. Contudo, as razões intrafí- 

sicas da existência dos natimortos não podem ser desconsideradas, a exemplo dos 

descuidos físicos e alimentares da gestante durante a gravidez. 

Nativivo 

* Nativivo: filho desprezado. Ao contrário do natimorto, o filho, quando 

desprezado pela mãe ao nascer, é o nativivo. 

Naturalidade 

* O domínio de uma habilidade conquistada é reação natural da conscin 

lúcida. O Ser Serenão não admite realizar qualquer prodígio, mesmo quando der- 

roga cosmoeticamente certas Leis da Natureza.  
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* A Conscienciologia objetiva eliminar as abordagens trágicas da Resso- 

matologia porque tal desmistificação ou destabunização favorece a consciência 

ao lidar melhor com os autesforços em qualquer dimensão existencial. 

* Ao encontrarmos os contemporâneos, o mínimo que podemos fazer 

é acolhê-los da melhor maneira possível porque sempre há dívida de gratidão ao 

berço desta dimensão existencial. 

Natureza 

* Natureza: mãe cósmica. 

* A Natureza faz. 

* O Homem imagina. 

* A Natureza surpreende. 

* A Natureza é a realidade mais palpável nesta dimensão respiratória. 

* A sua natureza é aperfeiçoável. 

* A Natureza emprega o vegetal e a vida. O Homem emprega a alvena- 

ria e o robô. 

* A Natureza exige respeito. Quem troca os pés pelos joelhos não corre. 

* Cada qual com a sua natureza. Peixe não morre afogado. 

* É sempre útil entender a Natureza. A chuva não quebra osso nem cos- 

tela, só molha quem anda nela. 

* A natureza humana pode ser extrema e paradoxalmente surpreenden- 

te. Há tristezas criativas. 

* A Natureza obedece a princípios racionais confiáveis. A nascente do 

rio não muda de lugar. 

* As águas voltam ao mesmo lugar por meio das chuvas e das inunda- 

ções. Os raios também caem no mesmo lugar por meio das atrações magnéticas 

do ambiente intrafísico. 

* A Natureza fala suavemente pelo refrigério da brisa e fala forte pela la- 

va do vulcão. 

* A Natureza em geral dá, é gratuita. 

* Os princípios da Natureza constituem a consciência dos seres ainda 

inconscientes. 

* Quem consulta a Natureza evolui mais depressa. 

* A Natureza é o maior salão de eventos da vida. 

* Entre o galho e o asfalto, é preferível o galho. 

* A Natureza é sábia. 

* A lágrima é salgada, igual à água do mar, contudo, não faz marés. 

* A Natureza triunfa sempre.  
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* A harmonia de um rosto feminino transcende o verso mais bonito. 

* A Natureza foi a primeira Ciência que apareceu, espontaneamente, no 

Cosmos. 

* Quem se interessa pela Natureza atrai os amparadores extrafísicos es- 

pecializados na área. 

* Quem não aprecia o jardim ainda apresenta óbvia tisna da Baratrosfera. 

* O mais importante para a conscin pré-serenona não é identificar 

a causa primária do Cosmos, mas reconhecer-se filha dileta da Natureza. 

* Você é uma individualidade essencialmente boa. Não pratique nenhum 

ato anticosmoético que desnature a sua natureza consciencial. 

* A água, os raios solares e a vegetação têm sua razão de ser. As conscie- 

xes evoluídas se utilizam das energias físicas da Natureza. Quem sustenta o mar 

é a terra ou o continente. A água do mar evapora, a terra não. Este é o paradoxo 

da Natureza. Já o tornado é belicista. 

* A Natureza domesticada artificialmente pelo Homem cria o holopense- 

ne para o convalescente. A Natureza, conservada sem artifícios, gera o holopen- 

sene para o pesquisador das energias imanentes (EIs) e energias conscienciais 

(ECs), em função da lignina. 

* A Natureza é o maior jornal diário do Cosmos. 

* É preciso saber ler a Natureza. 

* Ignorantismo é querer mobilizar as ECs sem interagir com a Natureza. 

* É sempre inteligente a junção da intelectualidade com a Natureza. 

* Mesmo quem fica focado em a Natureza, ainda pode estar com os pés 

em 2 barcos: o da intrafisicalidade e o das ideias multidimensionais, constructos 

avançados da Conscienciologia. 

* Procure entender a natureza humana. Há mangueiras, árvores mais pro- 

dutivas do que certas personalidades humanas. 

* Procure casar a Natureza com a Tecnologia, o campo com a cidade, 

o verde com a alvenaria, em sua existência, e você viverá mais feliz. Neste caso, 

é uma questão da energia imanente (EI) bem aplicada. 

* Sair do campo para erigir a cidade é enorme erro do Homem Moderno. 

O ideal é casar o campo com a cidade, ou seja, reverdecer a megalópole, deixan- 

do a Natureza ajardinar a alvenaria, humanizando a urbe. Há tecnologias mortífe- 

ras e não são apenas as bombas nucleares: analisemos francamente a vida na ci- 

dade de São Paulo, a terceira maior do Planeta. 

* A Natureza se caracteriza pela assimetria, novidade, variedade, desi- 

gualdade e o technicolor.  
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* Quem é contra a Natureza é contra a Ciência, a Razão e a Lógica da 

Vida. 

* A Natureza é a primeira Sociedade Intrafísica ou Socin. 

* Como reafirmo sempre: a Natureza ensina. Os magaconflitos íntimos 

da consciência são maiores e mais devastadores do que todas as intempéries da 

Natureza. A Natureza não se destrói, porém se transforma sempre. O Ser Huma- 

no se destrói pelo suicídio e regride temporariamente. 

* Somente usufrui, de fato, das benesses da sistemática inteligente da Na- 

tureza, quem consegue alinhar a autopensenidade aos fluxos da Cosmoética 

evolutiva e prioritária. 

* Precisamos sempre entender as sutilezas da Natureza. 

* O ginossoma é uma das obras-primas da Natureza, contudo, somente se 

completa através de mutilações. 

* As sensibilidades do mato são as parapercepções científicas aplicadas 

à Natureza, com a sublimação paragenética dos instintos. As divindades campes- 

tres são as superstições e os mitos gerados pelos folclores dos agricultores. 

* - “Você já parou para observar as formigas?” Em reduzido espaço 

geométrico podem habitar diferentes espécies de tais seres minúsculos. 

* O padrão pensênico do holopensene do local ou da geopolítica, quando 

anticosmoético, tende a atrair as tragédias da Natureza do tipo de terremotos, 

furacões e tsunamis. Os afins se atraem a partir das energias. 

Naturezas 

* No Cosmos existem duas realidades: a Natureza Viva e a Natureza 

Morta. Evolui mais depressa quem se dedica prioritariamente a assistir à Nature- 

za Viva. 

Naufrágio 

* Fulano é um náufrago social nas ondas dos mexericos do momento. 

Navagante 

* Navagante: nadador flutuante. O Navagante é o nadador que flutua ao 

léu sobre as vagas do mar. 

Nave 

* Vamos pensenizar corretamente: o mais importante, na meganave de 

nossa vida evolutiva, é a âncora.  
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Navio 

* Navio: prisão flutuante. 

Nebulosidade 

* Afaste toda nebulosidade de suas autopensenidades. As nuvens são rea- 

lidades intrusivas entre você e o Sol. 

Necessário 

* O necessário pessoal qualifica o nível da inteligência da personalidade 

humana. 

* A grande conscin cientista vê, em primeiro lugar, a Ciência do Neces- 

sário à evolução da consciência. 

Necessidades 

* O nível de evolução da conscin pode ser medido pela qualificação das 

necessidades pessoais que a dita-cuja reclama. 

Necrófilos 

* O primeiro princípio da empresa funerária é jamais admitir emprega- 

dos necrófilos. 

Negação 

* Quem nega o que não entende é pior do que o apriorota. 

* A negação pode ser a sequência da incompreensão pessoal. 

Negar 

* Sempre é mais fácil negar do que provar, contudo, perde-se tempo. 

Negatividade 

* A autopensenidade negativa gera o estigma holopensênico. 

Negligência 

* A negligência leva ao erro, assim como a autorganização leva ao acerto. 

* A negligência pessoal pode desencadear lastimáveis injustiças. 

Negócio 

* O melhor negócio do mundo é o evolutivo, ou seja: o ato de prestar ser- 

viço, sem remuneração, gratuitamente, aos outros, por meio da interassistencia- 

lidade.  
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* Nenhum negócio deve ser medido pelo tamanho e sim pelo saldo quan- 

to à evolução das consciências. Tal fato deve interessar, de modo prioritário, às 

consréus ressomadas. 

Negócios 

* Negócios objetivam rendimentos. 

* Eis o paradoxo do mercado: onde começa o negócio, acaba a amiza- 

de, mas 1 bom negócio, bom para as duas partes, faz sempre 2 amigos. 

Neoamigos 

* A maior satisfação da conscin é ter muitas neoideias e, ao mesmo tem- 

po, ter muitos neoamigos. 

Neocienciologia 

* Na apresentação de uma Neociência, o Ser Humano há de ser, ao mes- 

mo tempo, propositor, fundador, filósofo, cientista, pesquisador, cobaia, porta- 

-voz, codificador, organizador, financiador, autor e preceptor, tudo isso sem ser 

ditador. É como tenho procurado agir, nestas décadas recentes de minha vida, 

com a Conscienciologia. No balanço geral, não sei se tenho obtido algum suces- 

so. Vamos ver com o tempo e os resultados dos problemas pesquisísticos gerados 

pela Neoverponologia e, no futuro próximo, com a Autorrevezamentologia. 

Neocognições 

* - “Onde você adquire maiores neocognições: na base intrafísica da te- 

nepes, no centro de pesquisas do seu escritório, ou em ambos os holopensenes?” 

Neocomparações 

* As neocomparações inspiram as neoverpons. 

Neoconceito 

* O debate é o melhor pai para o neoconceito. 

Neoconceitos 

* Os conceitos novos exigem paciência na exposição às pessoas. 

* Os microcérebros sempre apresentam dificuldade para assimilar as me- 

gaverpons. 

* O melhor holopensene é aquele onde chovem neoconceitos.  
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Neoconcepções 

* Subverta para você as concepções vulgares mantendo energia paciente 

e audácia prudente em tudo o que faça. 

Neoconhecimentos 

* Quem se abebera dos neoconhecimentos evolutivos não fica bêbado. 

Neocons 

* Tudo o que faz a confluência dos atributos mentais ajuda na recupe- 

ração dos cons, a exemplo da leitura, da escrita, da tertúlia e do debate útil. 

* Somente recupera os megacons a conscin que consegue sair da acomo- 

dação para buscar as ideias novas. Sem novidade não há recuperação de cons. 

Neocórtex 

* No transcorrer dos processos evolutivos do soma, ou corpo físico do 

Ser Humano, o neocórtex é aquisição recente. A hipótese lógica é o mesmo ter 

sido implantado pelos Seres Serenões a fim de ajudar as consciências no desen- 

volvimento e qualificação das habilidades intelectuais humanas. 

Neocostumes 

* A evolução, a renovação e a reciclagem existencial somente ocorrem 

com a mudança dos tradicionalismos, hábitos, costumes, usos e rotinas da cons- 

cin. Não há outra opção ou alternativa. 

Neodelitos 

* As injustiças, quando institucionalizadas na Socin Patológica, fazem 

das punições dos pequenos retrodelitos dos cidadãos os grandes neodelitos das 

autoridades impunes. 

Neodescobertas 

* Descobertas engendram neodescobertas. 

Neofiliologia 

* O melhor é reagirmos ao contrário de quem tem fobia, ou seja, procurar 

o arcabouço do processo evolutivo nas coisas ou realidades. Com isso, podemos 

ter mais autocognição e até autorretrocognição. Por exemplo, há séculos, quando 

colocaram fogo em meu soma sem eu perceber, sofri a dessoma instantânea. De 

imediato, procurei superar a condição da vitimização, mas o fato me fez lembrar 

o passado, com acuidade maior autorretrocognitiva, em pleno Século XX.  
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* Toda conscin mais lúcida sabe que é preciso sair do conservantismo se- 

cular para o laboratório do centro de pesquisas multidimensionais. 

Neofobiologia 

* A neofobia dura pouco. Chega o ponto crítico no qual o neofóbico não 

aguenta mais e anseia por algo mais evoluído, acima do próprio patamar em que 

permanece estático e, portanto, regressivo. 

* Não ter objetivo prioritário e nem ver algo superior ao resto estariam 

entre as causas da pessoa não manter automotivação para superar trafares ou pre- 

encher trafais e, dessa forma, alcançar a autovivência da neofilia interassistencial. 

Não há prioridade em Patologia de qualquer natureza. Só há priorização em coi- 

sas sadias. A reciclagem existencial é indispensável e inevitável para toda cons- 

ciência. Assim, começamos a identificar as razões da Autorrecinologia. 

Neogênese 

* Cada novo dia é a oportunidade da neogênese ou neorreciclagem exis- 

tencial para você, conscin. 

Neogerações 

* As neogerações humanas são mais artificiais e menos naturais. Muitos 

jovens sofrem até de discalculia porque só fazem contas aritméticas com máqui- 

nas calculadoras, não sofreram as carências, por exemplo, de minha infância: 

uma vida sem telefone, sem televisão, sem celular, sem computador, sem impres- 

sora, sem chuveiro e sem objetos de plástico. Sou cidadão criado à antiga, em 

a Natureza, dependendo mais dos próprios atributos somáticos, centrífugos, sem 

as regalias e benesses da vida moderna de recursos centrípetos. Tais são os efei- 

tos do chamado progresso humano. 

Neoideário 

* Se a ideia é nova, abre contato com evoluciólogos e Seres Serenões 

porque tais consciências valorizam quem pensa positivo, mas diferente do ponto 

de vista evolutivo. 

Neoideia 

* A neoideia jamais é um supérfluo. 

* A neoideia é o objeto mais poderoso. 

* A neoideia alivia o holopensene da consciência. A chuva refresca o ar.  
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* A neoideia verdadeiramente boa exige um porta-voz verdadeiramen- 

te bom. 

* O maior valor de uma neoideia é a sua capacidade evolutiva contínua. 

* Qualquer grande neoideia pode ser sintetizada em apenas uma folha de 

papel. 

* Segundo a Exegeticologia, precisamos proceder à dissecção inteligente 

da neoideia virando-a pelo avesso e pelo direito, por todos os lados, a fim de 

identificar os seus produtos e potencialidades não detectados à primeira vista. 

* O dever da conscin definidora é, primeiro, conceber a neoideia, uma 

teoria; segundo, promover a utilização da neoideia, uma exemplificação. 

* Além das influências das produções da época na qual aparece, a neoi- 

deia depende das autorretrocognições e das Comunexes Evoluídas. 

* O esplendor da neoideia supera a formosura das formas dos objetos. 

* O autodiscernimento do mentalsoma sobrepuja sempre os comociona- 

lismos do psicossoma. 

* Uma prova incontestável da existência e atuação da extrafisicalidade 

sobre a conscin é a palavra nova, desconhecida pela pessoa, que surge na mente 

de modo espontâneo, seja na fase onírica ou no estado da vigília física ordinária. 

Neoideias 

* Há neoideias relampejantes. Quanto mais neoideias se semeia, mais 

autolucidez se colhe. 

* As neoideias, ou os neoidealismos, estão sempre à frente dos regimes 

políticos. 

* As neoideias conscienciológicas são instrumentos demolidores podero- 

sos das concepções anacrônicas do passado mais remoto deste Planeta Terra, em 

função da Reurbanologia. 

* As neoideias geram neofatos e os neofatos geram neoideias, numa al- 

ternância contínua de manifestações, sustentando a evolução lúcida da cons- 

ciência. 

* Há homens jovens portadores de ideias envelhecidas e há homens ido- 

sos portadores de neoideias. 

Neojângal 

* A riscomania, assentada na busca da turbulência incessante ou da adre- 

nalina fervente, é a maior evidência da Primatologia Humana. 

* A Tecnologia Moderna criou para a conscin riscomaníaca, a neojângal.  



Léxico de Ortopensatas 1349 

 

* O bugio vai de galho em galho, ou de cipó em cipó, e o riscomaníaco 

vai de corda em corda (paraquedas, jumping, escalada, alpinismo). 

Neolexicologia 

* A conscin há de ter vocação de lexicólogo, não pode ter pressa ou que- 

rer fazer tudo de um dia para outro. Todo bom dicionário exige décadas para ser 

ultimado. O acervo do material componente deste Dicionário começou a ser 

acumulado ainda na década de 70 do Século XX. 

* Urge estabelecermos os cotejos técnicos com as obras existentes. 

* Como afirmamos: não há nenhum modo de redigir dicionário sem algu- 

ma cópia. As consultas da panorâmica dos dicionários do Holociclo podem aju- 

dar os lexicólogos a estruturar qualquer outro neoléxico. 

Neologismo 

* Nunca devemos utilizar uma palavra nova, a não ser que ela tenha 

3 qualificações essenciais: ser inteligível, esclarecedora e única. 

* A eliminação ou substituição de uma única letra pode caracterizar um 

neologismo 

* O maior e melhor neologismo é o que nasce do seio da Mateologia. 

* O neologismo preciso é imposição natural das neopesquisas científicas. 

Neologismos 

* Os neologismos atuam entre a ignorância e a Mateologia. 

* A evolução consciencial exige a criação de neologismos. 

* Há neologismos oriundos de Comunexes Evoluídas. 

* O dicionário de neologismos é integrante da biblioteca das invenções. 

* Há meio-século, venho agindo e escrevendo para desenvolver mais de 

14.000 neoconstructos, ou neologismos, da Conscienciologia. Agora (Ano-Base: 

2013), tais conceitos foram reunidos em 1 volume pela lexicóloga Lourdes Pi- 

nheiro e sua equipe de voluntários, um pugilo de abnegados a quem sou grato pa- 

ra sempre. 

* Quem pensa pouco dispensa os neologismos. 

Neomaternidade 

* A condição de autora de livros constitui a neomaternidade e a nova pro- 

le mentalsomática da mulher intermissivista.  
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Neomedusas 

* As cientistas abnegadas que trabalham no Instituto Butantã, em São 

Paulo, são as autênticas neomedusas modernas, pois trazem, o tempo todo, cen- 

tenas de serpentes vivas em suas cabeças. 

Neonazistas 

* A maior prova da civilização terrestre foi a destruição dos campos de 

extermínio dos nazistas. A maior prova da regressão humana grupal é a existên- 

cia dos neonazistas. 

Neopatologia 

* O computador tem sido a mulher para muito homem, conforme obser- 

vamos atentamente, as paixões acendradas e superdoentias pela Cibernética, ge- 

radoras até de neodoenças moderninhas. Por outra vertente, sabemos que os me- 

nores frascos contêm os melhores perfumes e os piores venenos. 

* Tenhamos cuidado com as miniaturizações da Tecnologia enceguece- 

dora das letras e teclados miudinhos. 

* Os olhos compõem o sentido básico mais importante do soma. 

Neopensatas 

* Neopensatas reformulam retrotextos. 

Neopensene 

* O pensene original resiste a todas as procelas. 

* Cada vez que voltamos a um pensamento conhecido podemos atualizá- 

-lo e aprofundá-lo, transformando-o de retropensene em neopensene. 

* A autaceitação imediata do neopensene profundo é efeito de autorre- 

trocognição. 

Neopensenes 

* Há neoverpons agradáveis. Do que é novo gosta o povo. 

* Os neopensenes, quando ortopensenes, significam a mudança para me- 

lhor do destino da consciência reflexiva. 

* Os neopensenes são indispensáveis às renovações intraconscienciais. 

Neopesquisologia 

* O ideal na vida intrafísica seria que a ideia básica dos interesses da 

conscin, o materpensene pessoal, o megatrafor, a autoproéxis e a neoverpon ex-
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plicitada pelo pré-serenão, homem ou mulher, fossem ou significassem o mesmo 

conceito. - “Isso é possível?” Eis aí uma neopesquisa a ser desenvolvida pelos 

interessados na autevolução. 

Neoplaneta 

* A menina de 10 anos de idade biológica já deu à luz. A partir de tal fa- 

to, a unidade de medida das gerações humanas pode ser racionalmente a década. 

Se há dezenas de pessoas vivendo até 110 anos (Ano-Base: 2013), existe, portan- 

to, quem viva durante 11 gerações. Por semelhante equação racional, a Terra, ma- 

tematicamente, é um neoplaneta, que se renova a cada geração humana. 

Neopreceitos 

* O maior problema da conscin intermissivista é acostumar-se teatica- 

mente aos neopreceitos do Curso Intermissivo (CI), da Conscienciologia ou da 

Evoluciologia. 

Neorrastros 

* Ultrapasse as retrotrilhas. Imprima os neorrastros. 

Neorredaciologia 

* Falar é mais simples. Escrever exige mais inteligência. 

* Se a pessoa dessoma e não deixa nada escrito por ela, desaparece não 

só o soma que foi desativado, mas também as ideias pessoais que somem junto 

com a memória da conscin. 

* Se a pessoa começa a escrever, supera a inibição, o impasse e o dilema. 

Se um elo da corrente se rompe, acabou a corrente. O pensamento tem de ser 

uma constante contínua. Pensar é a maior liberdade da consciência. A redação da 

descrição ou narrativa é mais fácil e óbvia. Contudo, o melhor está nos funda- 

mentos dos escritos com profundidade, ou seja, na essência do conteúdo ou con- 

sequências cosmoéticas e evolutivas dos fatos e parafatos. 

* Tudo pode ser abordado e acrescentado por quem escreve. Nada é into- 

cável ou inabordável. O autor ou autora tem de ser livre nas escolhas do repertó- 

rio dos seus temas. Todo rigor técnico apresenta a fase de transição. Se a pessoa 

começar a fazer planilhas de dissecção redacional, vai matematizar o pensamen- 

to e começar a pensenizar de modo cosmolíneo. 

Neossaber 

* O melhor e mais inteligente é saber o que não se sabe em vez de ape- 

nas confirmar o que já se sabe.  
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Neossinapses 

* Da neofobia à neofilia, da reação instintiva ao abertismo consciencial 

e da apologia dos trafares ao predomínio dos trafores são necessárias miríades de 

reações e neossinapses por parte da consciência. 

Neotempos 

* As neoverpons da Conscienciologia embasam os neotempos, através 

das neoconscins, os intermissivistas, homens e mulheres. 

Neovalores 

* A neoverpon, ou a verdade relativa de ponta, quando nova, não tem 

valor tão somente, ou apenas por si, mas adquire neovalores inconcebíveis antes 

ao se unir a outras verdades já existentes, formando conjuntos cognitivos inteligí- 

veis. Tal façanha mentalsomática depende da consciencialidade da conscin pro- 

positora da neoverpon. 

Neoverpon 

* Neoverpon: conceito multiplicado. 

* Neoverpon: autopensenização antizeitgeist. 

* Inexistem neoverpons prematuras. 

* Nenhuma neoverpon cosmoética prejudica. 

* Sem controvérsias, não há neoverpon. 

* Onde aparece a neoverpon, tem complexidade evolutiva. 

* A neoverpon é o maior rolo compressor intelectual que existe. 

* A neoverpon elimina todo tipo de tédio. 

* Não é a forma nova da neoverpon que importa, mas o seu conteúdo 

novo. A neoverpon começa sempre ao modo do rolo compressor talhando um 

novo caminho. 

* A neoverpon pode chegar até você como se fosse uma chuvarada ou 

mero chuvisco, tudo dependendo da autoconcentração mental e autoconsciencia- 

lidade. A maior virtude da neoverpon é tornar certos hábitos pessoais e grupais 

obsoletos. 

* A neoverpon mais relevante é a que traduz a verdade verossímil. 

* A neoverpon tende a dissolver as coisas antigas e a reintegrar as coisas 

novas. 

* É muito difícil se evitar a agressividade de uma neoverpon. 

* A neoverpon é sempre perigosa porque vai contra alguma ignorância 

estabelecida.  
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* É grande paradoxo certa neoverpon precisar do histrionismo ou prota- 

gonismo para ser melhor compreendida. 

* A aceitação de uma neoverpon corresponde à eliminação definitiva de 

uma retroilusão. 

* A neoverpon cosmoética tem maior futuro nesta dimensão humana do 

que a conscin sua autora. 

* A neoverpon fura as paredes. 

* A neoverpon cosmoética jamais é supérflua. 

* A neoverpon somente se consolida com a força das repetições criando 

novos hábitos úteis. 

* Cuidado: há aquela pessoa que cria a neoverpon e não a reconhece tea- 

ticamente. 

* O ato de se inteirar de uma neoverpon significa ação inevitável. 

* A conscin criadora da neoverpon, quando relativa ao microuniverso 

consciencial, em geral é portadora de tal trafor a maior. 

* As ortopensatas verponológicas da Conscienciologia são inquestionável 

e indubitavelmente superiores em funcionalidade às infantilidades dos blogues 

e às tolices televisivas. A massificação nivela sempre por baixo. 

* A neoverpon germina e frutifica da terra do óbvio não identificado an- 

teriormente. 

* Em geral, toda neoverpon desativa alguma ilusão de múltiplas cons- 

ciências. 

* Em muitos casos, o surgimento de uma verpon nova elimina uma ilusão 

antiga. Por isso, a neoideia é sempre negócio com elevadas vantagens. 

* É preferível difundir a neoverpon de uma vez, apesar das mil atribula- 

ções que provoca, do que tentar divulgá-la gota a gota. 

* O maior problema da neoverpon é a desordem inicial que, inevitavel- 

mente, provoca. 

* O período da autovivência da técnica das autorreflexões de 5 horas 

melhor aplicado é o que vai da descoberta da neoverpon até à sua publicação ou 

divulgação tarística. 

* A melhor faceta do êxito da neoverpon é a geração de controvérsias 

evolutivas. 

* Para muita gente, a neoverpon, logo de início, é repudiada como maldi- 

ção, e, mais tarde, é buscada avidamente e louvada como bendição. Tal fato 

acontece devido à apriorismose das conscins conservantistas. 

* O mais difícil e problemático da neoverpon é quando ela afronta os 

costumes comuns arraigados, mas obsoletos, por exemplo, não andar a cavalo.  
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* A característica da neoverpon é o acréscimo da evolução e não a redu- 

ção da consciência. 

* Quando você encontra alguma neoverpon em geral você perde alguma 

ilusão, e a ilusão perdida tende a ser esquecida. 

* A maior prova que a Democracia já existe nesta dimensão respiratória 

é que as novas verdades relativas de ponta não nos levam mais ao desterro e ao 

cárcere com o mesmo ímpeto social de antigamente. 

* A defesa de uma neoverpon é secundária, ela segue o seu caminho por 

si mesma, por sua autossuficiência. Precisamos apenas anunciar o mais relevante: 

a sua realidade a quem a ignora. 

* Sempre é inteligente ver se a nossa neoverpon é coisa nova, ou o inedi- 

tismo, e não apenas nome novo, ou o neologismo, para coisa velha, ou o anacro- 

nismo. Analise, para isso, como pesquisa heterocrítica, friamente, o Dicionário 

de Neologismos da Conscienciologia. 

* Toda neoverpon exige maior didatismo e dosímetro comunicativo. 

* A neoverpon cosmoética é sempre engrandecedora e jamais diminui 

o microuniverso íntimo da consciência mais vulgar, apesar do choque inevitável 

da autorrecin. Renovação não é humilhação. 

* É natural e já esperado que toda neoverpon seja combatida pelos aprio- 

rotas, supersticiosos e fanáticos. 

* Lembre-se: você recebe a inspiração da neoverpon para a prosperida- 

de de todos. 

* A neoverpon demonstra que nem tudo de bom já foi pensado. 

* A neoverpon sozinha pode valer mais do que 1.000 retroverpons. 

* A neoverpon, se exposta timidamente, pode ser tida à conta de blasfê- 

mia, heresia e meia-verdade. 

* Toda neoverpon, ou neoconstructo, começa sem palavras e além do 

conscienciês. 

* Conceber a neoverpon é a raridade. Formular a neoverpon é a dificul- 

dade. Exemplificar a neoverpon é a racionalidade. 

* A neoverpon pode ser tão somente a materialização de uma autoconjec- 

tura, solilóquio ou abstração pessoal, do ponto de vista humano, contudo, consti- 

tuindo, a rigor, a recuperação de específico con magno da própria conscin, quan- 

do era consciex, no período intermissivo pré-ressomático. 

* A inteligência corajosa da explicitação urbi et orbi da neoverpon fre- 

quentemente é bem maior do que a inteligência autocognitiva da sua descoberta. 

* A realidade da neoverpon rasga os extremos da pensenidade medíocre.  
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* No perpassar da História Humana vem sendo muito comum o fato de 

o expositor da neoverpon ser cremado vivo. A Reurbanologia veio para melhorar 

tal estado de coisas. 

* A neoverpon conscienciológica, de fato, não é mera trivialidade renova- 

da, nem apenas enunciado mais elegante ou abordagem pesquisística mais desu- 

sada, mas representa acréscimo cosmovisiológico real às autocognições evoluti- 

vas prioritárias. Para a constatação de tal fato, a conscin lúcida pode refletir, por 

exemplo, sobre o conceito da autotransafetividade. Como se observa, a Cons- 

cienciologia não é filosofia barata e nem brincadeirinha infantil. 

* A economia evolutiva mais produtiva é o balanço íntimo onde cada 

aquisição de neoverpon cosmoética consegue provocar a extirpação de retrotra- 

far pessoal. 

* Quanto mais abrangente os efeitos da neoverpon, mais a conscin ver- 

ponóloga vê-se obrigada a combater as opiniões dominantes, generalizadas e sa- 

cralizadas. 

* A neoverpon se opõe ao sucesso das analogias, através da exaltação do 

sucesso das contrariedades, ante o status quo em vigor. 

* Toda neoverpon, logo de início, sempre encontra mais contraditores 

do que apoiadores. Tal fato se deve ao predomínio social da apriorismose. 

* Importa estarmos atentos à divulgação da neoverpon: conceber é êxta- 

se, dar à luz é dor. 

* A exposição da neoverpon não é, em si, repreensão para ninguém e sim 

um esclarecimento para todas as consciências interessadas. 

* - “O que existe mais providencial do que a neoideia, original, inédita, 

desveladora, inventiva, ou seja, a neoverpon?” 

* Se a ideia é muito avançada e a pessoa interlocutora está restrita ao ego- 

carma, é preciso diminuir o nó górdio e gerar o extrapolacionismo cosmoético 

até chegar ao ponto de a extrapolação não ser mais novidade. 

* Para os dogmatas, censores, apriorotas e lavadores de cérebros, em 

quaisquer linhas de atividades, toda neoverpon é heresia. 

Neoverponologia 

* Não há neoverpon isolada. Em geral, as ideias novas caracterizam-se 

por um conjunto de neoverpons em função dos efeitos evolutivos. 

* Toda neoverpon deriva de muitas pensatas. Para tanto é necessário tem- 

po para autorreflexões, energias e dedicação por parte da conscin criativa. 

* O tédio e a saciedade somente atuam na consciência sem criatividade, 

contrária à Neoverponologia.  
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Neoverpons 

* As neoverpons chegaram. 

* Há neoverpons contagiantes. 

* Há neoverpons incômodas. 

* Neoverpons encontram resistências. 

* Neoverpons geram seguidores. 

* As neoverpons evoluem. 

* Neoverpons exigem ousadia. 

* Os conteúdos permanecem. 

* Neoverpons: ideias adstringentes. 

* As neoverpons não são inertes. 

* As neoverpons destroem as ilusões. 

* A maior parte das neoverpons surge como heresias. 

* A neoverpon mal anunciada traz incompreensões. 

* - “As neoverpons são espantalhos ou faróis para você?” 

* As neoverpons enriquecem a existência. A novos feitos, novos conceitos. 

* O debate das neoverpons, sempre controvertível, exige a seleção dos 

componentes participantes do auditório. - “De que serve tocar violino na pre- 

sença de um asno?” 

* Os indícios levam às suspeitas e as suspeitas levam às neoverpons. 

- “Viva as autopesquisas!” 

* Vamos debater o essencial: - “A Conscienciologia é a Ciência das 

Ciências porque produz o maior número de neoverdades relativas de ponta (neo- 

verpons)?” 

* As neoverpons destroem, todo dia, alguma improbabilidade. As neo- 

verpons das pesquisas racionais aniquilam todas as modas. 

* As neoverpons atuais nunca foram grafadas em pergaminhos ou pa- 

piros. 

* Em geral, quem concebe neoverpons é porque consegue vivenciar au- 

torretrocognições sadias. 

* Há neoverpons perigosíssimas e inevitavelmente controvertíveis. 

* O carregamento de neoverpons não chega de avião a jato e, sim, so- 

bre o casco de tartaruga. 

* No universo das tarefas do esclarecimento (tares), as neoverpons mais 

difíceis de serem aceitas são as que afrontam as cerimônias e os costumes das 

pessoas. 

* Quanto mais conceitos novos, ou neoverpons, você expor no conteúdo 

do seu livro, maiores serão as controvérsias entre os leitores.  



Léxico de Ortopensatas 1357 

 

* O comunicador Chacrinha (José Abelardo Barbosa de Medeiros, 1917- 

-1988) afirmava que no mundo nada se cria, tudo se copia. Afirmação correta se 

considerarmos que toda neoverpon está sempre fundamentada em cima de reali- 

dades preexistentes. Sylvan Muldoon (1903-1969) abordou o problema da des- 

crença, contudo não chegou à Descrenciologia que apresentamos tecnicamente. 

Vicente Lopez Peres (1919-1978), meu preceptor na década de 40, no Século 

XX, foi a primeira pessoa que me expôs os detalhes sobre a consciência moral 

e a Conscienciologia. 

* O grande jurista Miguel Reale (1910-2006) tocou no assunto da Cons- 

cienciologia, contudo não apresentou o contexto da Neociência nos moldes que 

propomos. Assim, viemos substituindo uns aos outros na sucessão das pesquisas 

dos temas transcendentes do corpus da Ciência das Ciências, a Conscienciolo- 

gia, hoje sistematizada por nós, inclusive através de 14.100 neologismos (neovo- 

cábulos e expressões), no universo da Orismologia, o que não fora feito até 

o momento, apesar das observações dos heterocríticos desinformados e patrulhei- 

ros ideológicos, blogueiros da Internet. 

* Se as rotinas pessoais funcionais estão produtivas, o que deve mudar 

na vida da conscin lúcida são as neoverpons. 

* Só se pode fazer algo novo, inclusive as neoverpons, com fundamentos 

em realidades e pararrealidades já existentes. 

* As neoverpons são as realidades mais invasoras que existem. 

* Há muitas neoverpons que chegam, sorrateiramente, na condição de 

paradoxos. 

* Quando antecipamos neoverpons parapsíquicas, além da compreen- 

são da mediania humana, devemos esperar assédios interconscienciais e, por isso, 

como contrapontos, urge aplicarmos as autodefesas energéticas profiláticas, au- 

tossinaléticas parapsíquicas e interassistencialidades multidimensionais. 

* As neoverpons exigem, antes de tudo, muita paciência porque somente 

amadurecem, por atacado, com o tempo. 

* As neoverpons são agentes poderosos da renovação dos usos, costu- 

mes, opiniões, instituições e exemplos. 

* As neoverpons são as grandes diferenças entre o museu e a holoteca. 

* As neoverpons ultrapassam os sinais, os símbolos, as palavras e as crip- 

tografias, por meio dos seus conteúdos evolutivos. 

* As neoverpons funcionais têm de surgir sempre conciliando e ultrapas- 

sando as verpons já existentes ou retroverpons.  
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* A conscin, na quarta idade biológica, é chamada de valetudinária, ido- 

sa, macróbia ou geronte, não importa, o que vale é se ela é, além de um montão 

de pós ou de bactérias, uma central de neoverpons. 

* Lembre-se da tendência natural das coisas: as neoverpons somente ger- 

minam no holopensene de maior equilíbrio. 

Nepotismo 

* Há amigos tão íntimos e confiáveis que nomeá-los para determinado 

cargo já beira o nepotismo. 

Néscio 

* Quem admira o néscio, néscio é. 

Neuroectoplasma 

* O neuroectoplasma é o ectoplasma mais sofisticado, envolvendo dire- 

tamente o Sistema Nervoso Central (SNC). 

* A condição da autoimperturbabilidade é o domínio eficaz da adrena- 

lina. Se a conscin não vivencia a autoimperturbabilidade, apresentando-se com as 

mãos trêmulas, os amparadores extrafísicos não aplicam o neuroectoplasma nos 

assistidos através dela. Nesse caso, poderia melhorar o assistido mas pioraria 

o assistente. 

Neuroectoplasmia 

* O sono da conscin tenepessista, após as práticas da tenepes, pode ser 

provocado pela assistência assentada na neuroectoplasmia. 

Neuróglia 

* Você vale mais e possui maior elaboração autopensênica, não pelos 

neurônios, mas pelas glias, dendritos ou os links interneuronais. 

Neuroléxico 

* O dicionário cerebral da conscin pode ser sinonímico, antonímico ou 

poliglótico, porém o mais sério e útil é o analógico, ou de ideias afins, que des- 

cerra a trajetória para a cosmovisão pessoal. 

* Quem melhora o autoneuroléxico, melhora o autoparapsiquismo inte- 

lectual. 

* Quem dispõe de um bom neuroléxico é um dicionário ambulante.  
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* A técnica para expandir o autoneuroléxico é pensar em determinado 

vocábulo e elencar sinonímias e analogias, sem consultar livros, dicionários ou 

a Internet. O exercício, repetidamente, amplia o dicionário mental útil no mo- 

mento crítico da escrita. 

Neuroléxicos 

* Todos portamos neuroléxicos. 

Neurologia 

* O médico tem de ser o profissional tranquilo, sem tremer as mãos, nota- 

damente o cirurgião. Com esta verificação simples, aquilatamos o valor do mero 

teste de estender a destra e constatar o nível do sistema nervoso secundário ou da 

psicomotricidade da pessoa, inclusive o profissional da Medicina. Estenda a mão 

à frente, por favor. Assim, começamos o teste simplista do tremor da mão para 

checar o nível de ansiedade ou o autodomínio da conscin. 

* Fui o velhinho da bolha na preparação para quando o carnaval chegas- 

se, ou seja, para quando os intermissivistas chegassem. Vivo esse carnaval ago- 

ra, com os intermissivistas no Tertuliarium. Tal fato demonstra o cuidado que de- 

vemos ter com as crises somáticas na vida intrafísica. Daí a máxima: - “Não tem 

que andar?” Assim, podemos valorizar o exercício físico da caminhada sem pre- 

guiça, mesmo chuviscando, para quem não dispõe da esteira ergométrica. 

* O banho atlético é composto por exercícios de massagem e movimen- 

tos fazendo a pessoa transpirar sob a água do chuveiro. É a técnica psicomotriz 

de tomar banho. 

* O exercício físico pode viciar devido à endorfina, a cocaína do corpo 

humano. Vale a pena estar atento à realidade bioquímica da Somatologia. O pro- 

blema básico começa pela pochete de gordura do barrigório e na consideração 

da possibilidade da dessoma prematura, na meia-idade física, da pessoa retaca, 

macroesplâncnica, desorganizada. 

Neurônios 

* O problema da senilidade nem sempre é a grande perda de neurônios, 

mas a oxidação cerebral da pessoa. 

* Os interesses da conscin lúcida, desde a meia-idade, devem predomi- 

nar sobre o embasamento da sua evolução consciencial e a consecução da sua 

programação existencial, de modo tal que a perda natural dos seus neurônios, 

com a idade biológica, fato que ocorre com todas as pessoas, se mantenha adstrita
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aos assuntos secundários e desimportantes da vida humana, não afetando direta- 

mente a sua percuciência multidimensional e parapsíquica. 

* Quanto mais a conscin vive, mais neurônios perde. Se manteve a vida 

intelectual ativa, a conscin idosa perde apenas os neurônios secundários, descar- 

táveis, permanecendo ainda lúcida. 

Neurose 

* A neurose religiosa tende a ser a mais devastadora da consciência em 

função do fanatismo. 

Neurotransmissores 

* A Ciência Convencional ainda vai empregar, um dia, os neurotrans- 

missores já identificados para descobrir outros mais, ignorados. 

Neutralidade 

* A pessoa pode ser neutra do ponto de vista da intelectualidade. 

Nevoeiros 

* Há pessoas que têm nevoeiros interiores em pleno dia claro. 

Nicho 

* Os conceitos de Mitologia, Taumaturgia, mantra, iniciação, pitonisa, 

paraidentidade, dragona parapsíquica, triscagem oftalmológica e sanpaku gravi- 

tam em nicho multimilenar na holobiografia da conscin parapsíquica. 

Ninhos 

* Quando chega o inverno, a árvore desfolhada exibe o ninho vazio entre 

os seus galhos. Quando a conscin dessoma, deixa para trás a base intrafísica va- 

zia entre os quartos da residência. 

* Jaulas e masmorras são ninhos baratrosféricos. 

Nitidez 

* Na adolescência, as abordagens pessoais ainda são confusas. 

* A partir da terceira idade biológica, a conscin, quando mantém a luci- 

dez, começa a identificar a nitidez da realidade em tudo. 

Nível 

* O nível evolutivo varia extraordinariamente de uma conscin para outra. 

Há gente com a existência íntima predominantemente negativa na dimensão in-
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trafísica e outros na dimensão extrafísica. Tem consciências com 1 metro de bo- 

letins de ocorrências (B. O.), outras com apenas 1 centímetro. 

* Pela holosfera energética da personalidade, é possível identificar em 

qual nível da Escala Evolutiva das Consciências ela está. 

* Se temos afinidade ou amizade mais íntima com consciência mais evo- 

luída, significa que já vivemos juntos, socialmente, no mesmo nível, no passado 

recente ou remoto. 

* Para aventar ou hipotetizar sobre o nível evolutivo de determinada 

consciex que aparece para você, observe a corte ou comitiva ao redor compondo 

a equipex de companhias se manifestando em conjunto. 

* - “O seu nível, conscin leitora, de domínio do contexto da vida intrafí- 

sica corresponde satisfatoriamente ao nível cognitivo da evolução dos Seres Hu- 

manos da sua contemporaneidade, ou o ultrapassa?” 

Níveis 

* Você assiste mais nos barracos da favela do que nas torres do palace- 

te. O rio, no nível mais baixo, conduz a vida melhor do que a montanha no nível 

mais alto da paisagem. 

Nivelamento 

* A especificação da evolução das consciências é realizada pelo nivela- 

mento por cima, tomando por base a unidade de medida melhor do autodiscerni- 

mento. 

Nivelamentos 

* A guerra gera o nivelamento turbulento, por baixo das leis existentes. 

* A holoconciliação é o nivelamento pacífico, por cima das leis preexis- 

tentes. 

Nobelologia 

* Se alguém convocar 20 nobelistas e colocá-los juntos, em debate, a ten- 

dência é as discussões permanecerem niveladas por baixo, caindo até à mediocri- 

dade. Já fizeram tal experiência. É ponto pacífico. A multidão se nivela por bai- 

xo. Por isso, é importante o exame da inteligência de ponderar sobre a estrutura 

da opinião pública. Todos estamos vivendo num biotério, de grandes proporções, 

na condição da cobaiagem universal. Uma andorinha só não faz verão, por isso 

precisamos, de modo irrecusável, das companhias evolutivas indispensáveis.  
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* Vamos juntar a fome com a vontade de comer no momento do esforço 

máximo, o tour de force. - “Você existe na antiga condição de indivíduo singu- 

lar, do egocarma, ou do novo indivíduo plural, do grupocarma?” A verdadeira 

pluralidade das manifestações tem começo na individualidade, conforme as abor- 

dagens da Parassociologia. Você não encontra ninguém pela primeira vez no uni- 

verso complexo da Conviviologia Evolutiva. 

Nobreza 

* A Serenologia é o único título real de nobreza inata para a conscin lú- 

cida, expondo, no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), a auto-hierarquia he- 

reditária. 

* Há monopólio de baixezas no universo da nobreza, ou seja, na aristo- 

cracia ou monarquia não dignificantes. 

* A nobreza fundamentada no sangue seria a maior piada se já não fosse 

a maior ignorância. 

Nódoa 

* A cirurgia da Impactoterapia, em muitos casos, é o que resolve. 

* Há aquela nódoa que nem toda a água do mar consegue tirar. 

Nódoas 

* As guerras são as primeiras nódoas da História de um país. 

Noite 

* A noite não foi feita para o amor, como repetem os poetas, romantica- 

mente, há milênios. Foi feita para a produção mentalsomática antelucânica, 

a obra-prima da conscin e o autorrevezamento multiexistencial. 

* O anonimato humano do Ser Serenão funciona melhor à noite. O gran- 

de transatlântico passa despercebido na escuridão da noite. 

* O dia é uma luz pontual que vem do Sol. A noite é uma escuridão espa- 

lhada, a sombra, sem fonte fixa, vinda do Cosmos, muito maior. O Cosmos é, ba- 

sicamente, noturno, daí porque é relevante trabalhar mentalsomaticamente no pe- 

ríodo antelucano. Há até o predomínio da exótica energia escura no Cosmos. 

* O período antelucano prova que a noite não é manto escuro de luto. 

* Na calada da noite, a brisa noturna balouça as folhas dos arbustos e as 

suas neoideias verponológicas agitam o seu mentalsoma no período antelucano. 

* A noite é o estágio diário mais harmônico do que o dia, mesmo sem 

a claridade solar, porque as patologias das pessoas próximas, que explodem no
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período da vigília física ordinária, são asserenadas forçosamente pelo sono 

e o onirismo, gerando maior equilíbrio no holopensene grupal. O maior crimino- 

so pensa menos mal ao dormir. 

* Nunca apresentei publicamente um assunto tão celeumático quanto 

a Noite de Gala Mnemônica, que parte da superficialidade do cuidado com o traje 

de época para a profundidade da autorretrocognição evolutiva. 

Noivado 

* O noivado é muito importante para a união de duas conscins. Ninguém 

é como parece. Ser não é parecer. 

* A conscin casar no escuro evidencia imaturidade crassa. É necessário 

o período competente do noivado para se alcançar o conhecimento mútuo, ou in- 

terconsciencial, antes de se efetivar o compromisso estável. 

Noivas 

* As conscins, quando eternas noivas da autoproéxis, jamais casam com 

os seus aportes existenciais, e dessomam incompletistas. 

Nomadismo 

* O dromomaníaco não atua sob o governo da geopolítica, mas sob a in- 

fluência da egopolítica, no entanto podendo se tornar um nômade consciencial 

evolutivo. 

* Quanto mais evoluída, mais errante se torna a consciência em relação 

à sua localização consciencial lúcida. Deslocando-se voluntariamente de uma si- 

tuação ou natureza de manifestação, de modo cada vez mais intenso, ininterrupto, 

ativo e produtivo, a consciência progride e se educa. Quanto mais centrada esteja, 

portanto, a consciência em seu microuniverso íntimo, mais descentrada se torna 

quanto ao macrouniverso multidimensional exterior onde vive. 

* A condição do nomadismo consciencial avançado somente sobrevém 

depois de a consciência alcançar um estado melhor da autoconsciência contí- 

nua, ou da continuidade da sua lucidez nos 3 estados conscienciais básicos: o ex- 

trafísico, ou da intermissão; o intrafísico, da vida humana; e o projetado, das pro- 

jeções das consciências intrafísicas e extrafísicas. 

* O nomadismo consciencial, quando voluntário, cosmoético e interas- 

sistencial, é o instrumento prático mais eficaz pelo qual as projeções conscien- 

ciais lúcidas anulam a necessidade de a consciex ressomar.  
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Nome 

* O nome pessoal, a rigor, é secundário, importa mesmo é o saldo da Fi- 

cha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* A palavra sesquipedal é muito diferente e mais funcional do que o no- 

me sesquipedal de uma pessoa ou a frase centopeica do texto. 

* Os pais criam o nome, os atos pessoais o qualificam. 

* O nome de 1 habitante pode ser maior do que o da sua terra natal. 

* O bom nome é o melhor tesouro como não há outro igual. 

* O nome da criança intermissivista que foi inspirado aos pais pode ter 

relação com a identidade extra do recém-nascido, contudo, é caso de exceção. 

* O seu nome, impresso na capa do livro de sua autoria, é mais significa- 

tivo do que a sua assinatura em qualquer documento: o livro tende a sobreviver 

por mais tempo. 

* O excesso de sobrenomes consecutivos é resquício da aristocracia ou 

monarquia. Há quem tenha 10 vocábulos compondo o seu nome de nascimento. 

* Raramente a pessoa recebe nome na intrafisicalidade que seja o mesmo 

da identidade extra, ou a paraidentidade. Tal fato é positivo porque evita des- 

pertar atenção ou evocar situações passadas. 

Nomes 

* Há nomes estigmatizantes. 

* É mais inteligente ter um bom nome extrafísico do que um bom nome 

humano, contudo, tal façanha é mais difícil e exige muito mais tempo. 

* Quem se esquece dos nomes das pessoas e das coisas tem prejuízos 

sempre. 

* Nem sempre a pessoa que se apresenta com vários nomes próprios 

significa que seja orgulhosa. Tal fato demonstra apenas o orgulho dos seus pais. 

Normas 

* A vida segue normas predeterminadas. Não há homem sem nome, nem 

nome sem sobrenome. 

Normoversiologia 

* A verdade é megatrafor característico das conscins extrovertidas. 

A mentira é megatrafar característico das conscins introvertidas.  
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Nós 

* Somos frutos de nós mesmos. Sempre respiramos o ar límpido ou po- 

luído por nós mesmos, seja vindo do passado de nossas retrovidas, ou de nossa 

vida atual. 

Nosografia 

* O apetite não é doença. A gula é. A sede não é doença. A bebedeira 

é. O sono não é doença. A insônia é. A sexualidade não é doença. A promiscuida- 

de é. Observamos que a nosografia humana começa pela perversão dos apetites 

instintuais básicos. 

Nosologia 

* A conscin não profissional, que somente fala em doença, ou sobre 

a Nosologia Pessoal, não consegue permanecer sadia (Hipocondria). 

* A apriorismose é a doença crônica das ideias congeladas, responsável 

pela eclampsia no parto das neoideias, na abordagem realista às pessoas de men- 

talidade jurássica ou fossilizada. A cefalalgia não é cabeça inchada, é dor de ca- 

beça, cefaleia ou hemicrania. Cabeça inchada é dor de cotovelo, ciúme ou o des- 

peito amoroso. A partir de tais considerações, alcançamos a especificação dos 

termos assemelhados entre a Linguagem Popular e a Linguagem Erudita. 

* Não há prioridade na Patologia. Só existe prioridade em coisas sadias 

perante a evolução consciencial. Estudemos a Patologia, de todas as naturezas, 

a fim de combatê-la. É necessário destacar a obviedade das enfermidades em ge- 

ral. Por exemplo, a moça é tão magra que o pijama tem apenas uma listra verti- 

cal e ela consegue se esconder atrás do taco de bilhar na anorexia óbvia, ou seja, 

inescondível, evidente, indefensável. 

Nostalgia 

* A conscin, que procura as belezas nesta dimensão, impulsionada pela 

nostalgia das belezas que sentiu em alguma Comunex Evoluída, ainda não sabe 

aplicar as lições que recebeu quando ainda era consciex, na intermissão pré-res- 

somática. 

* A nostalgia é o perfume que ficou da esperança que morreu, uma perda 

de tempo. 

* Existem conscins intermissivistas que sofrem com a nostalgia da delin- 

quência, ante os princípios cosmoéticos. A solução em tais casos é o burilamento 

do Código Pessoal de Cosmoética (CPC).  
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Notoriedade 

* Toda notoriedade humana, a rigor, é efêmera tanto quanto a fumaça. 

A melhor notoriedade é a extrafísica. 

* Há quem pense que se a consciência viveu 10 existências humanas de 

notoriedade, terá mais vidas notórias à frente da evolução. Ocorre justamente 

o inverso com o anonimato na Serenologia. 

Novatos 

* Todos somos novatos. Tudo o que aprendemos e que julgamos novo, já 

existia, há milênios, no Cosmos. 

Novidade 

* A novidade, quando evolutiva, chega sempre desorganizando a unifor- 

midade da existência rotineira. 

* A novidade rejuvenesce a conscin. 

* Há algo de novo sob o Sol: os Seres Serenões estão chegando cada vez 

mais perto. 

Novidades 

* Cuidado com as novidades que você encontra em alguém: elas podem 

ser qualitativamente evolutivas ou regressivas. 

* Aquilo que é novidade para a conscin intermissivista é muito mais no- 

vidade para a conscin vulgar. 

* Esteja sempre atento aos detalhes da sua comunicabilidade tarística. 

* Mesmo aos 80 anos de idade, a vida humana pode ser plena de novi- 

dades para a conscin evolutiva. 

* A rigor, não existem novidades neste Planeta Terra: tudo já foi feito 

em outros astros desta galáxia, a Via Láctea, ou em outras na imensidade do 

Cosmos. 

Novo 

* O novo envelhece. 

* Nem sempre o que é novo tem algum período de latência, contudo tem 

sempre período de acomodação. 

Nuca 

* Se ocorrem muitas contraturas na região do chacra nucal, em geral há 

indícios de heterassedialidade.  
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Nuanças 

* Quanto mais nuanças cognitivas você detecta ao fazer neoabordagens 

pesquisísticas, mais evoluído você é. 

* - “Quer alcançar uma noção mais exata das suas nuanças cognitivas? 

Qual a sua capacidade de evocação da Comunex Evoluída?” 

* Jamais devemos desprezar as nuanças. A pior de todas as mentiras são 

as meias-verdades. 

* Há nuanças de manifestações entre a complacência e a indulgência, 

quando em confronto com a bondade e a generosidade, do modo que existem 

diferenças indiscutíveis entre a tarefa da consolação (tacon) e a tarefa do esclare- 

cimento (tares). 

Núcleo 

* A qualidade do mentalsoma da conscin deriva do núcleo cultural do 

Ser Humano. 

Nudez 

* A nudez é a verdade. A vestimenta é a camuflagem. 

* Paradoxalmente, a beleza somática mais bem vestida é a da pessoa tra- 

jada somente pela epiderme humana natural, ou seja, nua, na alcova. 

* Nem a nudez da pessoa consegue explicitar completamente o conteúdo 

da sua consciência. 

* A nudez pura é o maior ornamento da mulher. 

* Para os evoluciólogos e Seres Serenões, a sua consciência está sempre 

nua. 

* Há pessoas que, por mais vestidas que estejam, parecem sempre nuas. 

* Quando você encontra extrafisicamente a consciex evolucióloga do gru- 

po evolutivo, vai entender perfeitamente porque a praia de nudismo é superficial 

perante a nudez consciencial. 

Numerólogos 

* Na Socin, quando patológica, existem tanto os moedeiros falsos quanto 

os numerólogos falsos, estes especializados em estatísticas, taxas do governo 

e pesquisas de opinião. 

Números 

* A Aritmética, a Matemática e a Estatística podem atuar como labirintos 

numerais, os dédalos onde até os técnicos mais experientes se perdem.  
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* Com números se pode complicar qualquer coisa. 

* Um número maior de minutos dispensado à elaboração de cada pensa- 

ta, se estas são em grande número, é melhor do que um número menor, desde que 

se priorize os conteúdos pensênicos. 

Nutricionista 

* É muito estranho e contraditório o nutricionista, professor do Nutricio- 

nismo, dessomar prematuramente. 

Nutriente 

* O estudo é o maior nutriente da consciência. A cabeça humana de pou- 

ca massa é tão oca quanto a cabaça. 

Nuvem 

* Como a nuvem que se desfaz em gotas, caindo em chuva sobre a Terra, 

fecundando o solo, a nossa grande equipex se desfez em ressomas, caindo cada 

consciex como se fosse gota de chuva sobre a Terra. Vamos, portanto, fecundar 

a vida humana. 

* A nuvem é o melhor símbolo ou síntese da matéria, dos átomos e das 

moléculas: não tem vida, mas existe em movimento. 
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Oásis 

* Quando se instala o oásis no deserto, a tendência é torná-lo igual à me- 

trópole. 

Obedecer 

* Todas as conscins, inevitavelmente, obedecem mais do que mandam, 

desde a fase infantil e pela vida humana afora, a começar pelas ordens da Fisiolo- 

gia e da Parafisiologia. 

Obediência 

* A obediência amaurótica é reação própria dos animais domésticos. 

* Toda obediência exige reflexões profundas. 

* A obediência é o primeiro requisito para a lavagem subcerebral em 

qualquer contexto, por exemplo, na vida eclesiástica e na vida militar. 

* A desobediência no Catolicismo é punida com a excomunhão. 

* A desobediência no Belicismo do exército, ou a deserção, é punida 

com a prisão. 

Obesidade 

* Obesidade: envelhecimento prematuro. A obesidade amatrona e enve- 

lhece a mulher, prematuramente. 

* À conscin obesa é preferível sempre perder uma arroba do peso corpo- 

ral hoje do que perder todas as arrobas do soma, pela dessoma, no próximo ano. 

* O peso corporal da família obesa desregula até a grande balança do 

toalete do lar. 

* Os cantores e cantoras da moderna Fat Family são descendentes dos 

cantores e cantoras da antiga ópera. 

* A gordura que a pessoa acrescenta desnecessariamente ao peso corpo- 

ral prejudica não apenas o próprio organismo em geral, mas particularmente a ca- 

pacidade paracerebral. 

Objeção 

* A primeira objeção cosmoética, civil, do objetor de consciência, deve 

ser a atitude contra a obrigação do serviço militar. 

Objeções 

* As objeções constituem os molhos dos debates pesquisísticos frutíferos.  
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Objetividade 

* As autovivências dos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos, 

realidades e pararrealidades da conscin pesquisadora independente, ultrapassam 

em objetividade, quaisquer subjetividades, autossugestões, hipnoses ou alucina- 

ções, inclusive as assertivas da Ciência Convencional Materialista, dogmas das 

Religiões e dialéticas da Filosofia de todos os tempos. 

Objetivo 

* Mais importante que a nossa origem é o nosso objetivo. O objetivo da 

vida é a evolução da consciência. 

* Antes de tudo importa o objetivo. Experimentos cegos são competições 

de egos. 

* O sexo é o objetivo do prostíbulo. O amor é o objetivo da Duplologia 

e da Evoluciologia. A autotransafetividade é o objetivo da Megafraternologia. 

* Toda proéxis, seja autoproéxis ou maxiproéxis, parte do objetivo da as- 

sistência da conscin para a Humanidade. 

* O objetivo da evolução consciencial é uma ideia-síntese fundamental, 

contudo diversificada, abrangente e cosmovisiológica, que ultrapassa todas as ou- 

tras hipóteses em função dos seus frutos. 

* Quem não sabe o objetivo da própria vida, começa a vida toda errada. 

* O objetivo determina, acima de tudo, no fim, a melhor qualidade: 

a condição macia do lenço de papel é diferente da condição extra macia do palmi- 

to da pupunha. 

Objetivologia 

* O objetivo evolutivo é melhorar a qualidade de vida do Homem, de 

modo coletivo, e não apenas de determinada pessoa, individualmente, de maneira 

marajaísta, privilegiadora. Os rios correm para o mar. Quanto mais você distri- 

bui, mais você recebe como retorno, assegurando as bases da Interassistenciolo- 

gia. Quando a conscin desenvolve a interassistencialidade, não pensa mais em si 

mesma. Ao escolher algo para si, já pensa mais nos outros ou em algo que sirva 

para mais alguém, fixando o desenvolvimento da convivialidade interassistencial. 

Objetivos 

* As doenças e os acidentes são componentes naturais dos objetivos de 

nossas vidas humanas. 

* Segundo as técnicas do autorrevezamento multiexistencial, o objeti- 

vo da fugacidade é redigir jornalisticamente para o momento, outro objetivo de
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maior permanência e utilidade é escrever autodidaticamente para a próxima vida 

humana, construindo a cápsula do tempo e entrosando as romagens intrafísicas da 

Seriexologia. 

* A maioria dos componentes da Humanidade, seja vivendo em favelas 

ou em palacetes, deixa a vida transcorrer de modo vegetativo, sem objetivos au- 

tevolutivos definidos e assentados. A Conscienciologia tem a pretensão de corri- 

gir tal falha fundamental nesta dimensão respiratória de modo teático. 

Objeto 

* Cada objeto tem o seu objetivo. O colar na garganta e a corda no pes- 

coço têm objetivos antipódicos. 

* Mero objeto diagnostica. Se você atirou um objeto contra a parede, com 

indignação, evidencia, no mínimo, que está autassediado, e, no máximo, que está 

possesso. 

* Na maioria das manobras intrafísicas predomina a translação de um ob- 

jeto de lugar, a começar pelo nosso primeiro objeto pessoal: o soma. Sendo as- 

sim, é inteligente manter os objetos e utensílios de uso pessoal sempre à mão, 

a fim de evitarmos o excesso de manobras, cerimônias, etiquetas, liturgias e pro- 

tocolos. 

Objetor 

* É difícil entender a cosmoética do objetor de consciência porque ele 

não é covarde, desertor nem traidor. 

Objetores 

* Os objetores de consciência podem ser considerados os únicos heróis. 

Objetos 

* Devemos ter extremo cuidado com os objetos. O revólver não foi fabri- 

cado para matar passarinhos. A gilete não foi feita para a criança brincar. 

* Eu pesquiso, tu pesquisas, ele pesquisa, nos pesquisamos, vós pesqui- 

sais, eles pesquisam, em geral, objetos diferentes. Citação e excitação são con- 

ceitos díspares. 

* A vida moderna destaca 3 objetos de uso constante à conscin intermis- 

sivista: o celular, a mochila e a folha de papel. Esta última, obviamente, acompa- 

nhada de uma caneta. 

* Lembre-se: os objetos mais importante nesta dimensão física são os cé- 

rebros. Procure identificar os melhores ao seu derredor.  
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* Há objetos ocupando lugar, que você pode guardar a vida inteira e eles 

só têm uma utilidade racional: serem atirados, um dia, no lixão. 

* Existem objetos que simbolizam, quais sínteses performáticas trágicas, 

determinadas personalidades, por exemplo: o lápis do censor, o cutelo do açou- 

gueiro, a caneta do ditador, a corda do enforcador e o revólver do homicida serial. 

* - “Qual o nível da sua convivialidade sadia com as realidades ou obje- 

tos delicados, por exemplo: copo de cristal, óculos, lupa, lanterna, celular, ta- 

blets e milípedes?” 

Obnubilaciologia 

* A Ciência Convencional começa errada nas pesquisas quando exige as 

investigações não participativas. É racionalmente impossível tal fato. Somente de 

pensar no objeto, ou no objetivo, o pesquisador já participa dos fatos com a insi- 

nuação das próprias energias conscienciais (ECs). Contudo, não adianta falar 

desse assunto, a irracionalidade atua nas soleiras das pesquisas eletronóticas sem 

nenhum cabimento técnico. Começa com o fato de a Ciência Convencional estar 

implantada em cima da irracionalidade, ou da dogmática, na medida em que 

o cientista convencional não estuda a si mesmo. 

* É muito mais importante estudar a descoincidência dos veículos de ma- 

nifestação de todas as consciências do que as pesquisas do big bang. Os cientis- 

tas convencionais não têm prioridades evolutivas. Gerações de cientistas conven- 

cionais já dessomaram e os seus seguidores continuam a estudar a matéria densa; 

enquanto isso, a Baratrosfera continua sofrendo com o aumento da superpopula- 

ção extrafísica pirada. Há, portanto, evidente obnubilação secular das mentes na 

Eletronótica. Com isso, os megassediadores deitam e rolam. Veja o que ocorre 

com a fissão nuclear, as bombas atômicas e as usinas nucleares. 

Obra 

* A obra escrita esclarecedora é sempre útil à evolução das consciências. 

Escreva quem puder e leia quem souber. 

* Pela obra se conhece o intermissivista. Pelo fruto se conhece a árvore. 

* A obra concluída recebe críticas. A fruta madura atrai pedradas. 

* A vida, a história, o talento e o valor da conscin escritora transparecem 

em sua obra escrita e publicada. 

* A sua obra escrita e publicada é o seu descendente real. 

* A obra revela a sabedoria da conscin obreira. 

* Toda obra e seu mérito dependem, em primeiro lugar, da intenção da 

conscin responsável.  
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* Assistir à história filmada é a forma simplória de ler a obra. 

Obra-prima 

* Mãos à obra-prima! 

* No universo do autorrevezamento multiexistencial, faça da cápsula do 

tempo da sua obra-prima escrita, o exemplar encadernado da sua vida refletida. 

* A magnum opus, ou a obra-prima, em geral surge na terceira idade da 

conscin, homem ou mulher, com maturidade consciencial maior. 

* A sua obra-prima escrita deve constituir a extração máxima do supras- 

sumo da sua cognição evolutiva interassistencial. 

* A obra-prima do intermissivista, homem ou mulher, pode ser a obra 

permanente, sempre revisada, por décadas, enriquecida, ininterruptamente, até 

a dessoma. 

* A obra-prima é a cápsula do tempo da autopreceptoria, senha-síntese 

de fixação e retenção cognitiva na evolução consciencial. 

* O nível do autorrevezamento multidimensional é a unidade de medida 

da obra-prima, dentre as obras escritas da conscin autora. 

* Dependendo da sua idade biológica e da autoproéxis, a redação da sua 

obra-prima, agente principal do autorrevezamento multiexistencial, pode ser 

o seu canto do cisne, a maior razão para você continuar respirando nesta dimen- 

são intrafísica. 

* O ideal é a obra-prima escrita da conscin autora, redigida como sendo 

agente de autorrevezamento multiexistencial, apresentar conotações transcen- 

dentes e temas sobreepocais ultrapassando a atualidade e chegando à posteridade. 

* Se você identificou uma ideia digna de ser escrita, e que ainda não 

foi, é a inspiração ou sinal que faltava para você redigir a sua obra-prima. 

* - “A obra-prima que você escreveu vai ajudar a sua consciência em 

quantas vidas humanas?” 

* A força de perpetuidade da obra-prima escrita exerce maior influência 

do que o busto, quanto à memória e o renome da conscin autora. 

Obras 

* As obras falam. Na vida humana falamos pelos exemplos de nossas 

obras. Quando dessomamos, as nossas obras falam por nós. 

* As obras calam as palavras. A obra em curso é o melhor discurso. 

* As obras evolutivas compõem a verdadeira prole do Homem. Todo li- 

vro é parturição intelectual.  
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* As boas obras da proéxis apresentam sempre aplicações evolutivas úteis. 

A benfeitoria voluptuária, ou das obras dispensáveis que objetivam somente a sa- 

tisfazer gostos, requintes e prazeres, não interessam à evolução consciencial. 

* As palavras, em geral, igualam as conscins. As obras, em particular, 

diferenciam as conscins entre si. 

* As melhores obras são sempre as que são construídas com as melhores 

intenções. 

* Na vida humana, o mais inteligente é menosprezar nossos bens e exal- 

tar nossas obras. 

* A estrutura do saldo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) é o resulta- 

do das suas obras. 

* Todo Ser Serenão deixa nesta dimensão longa série de obras cosmoéti- 

cas evolutivas antes de assumir a condição de Consciex Livre (CL). - “Você já 

está semeando obras positivas em sua existência?” 

* As melhores e mais úteis obras evolutivas são aquelas centrífugas ou 

que têm suas nascentes em nós mesmos. 

* As obras escritas por mim, mesmo as que não foram psicografadas, 

sempre tiveram a colaboração de outras consciências, conscins e consciexes. Não 

são minhas obras, são, de fato, nossas obras. 

* - “O que influi mais em você: suas obras ou seus desejos?” 

* O melhor e o mais inteligente é a conscin criar obras para não precisar 

fazer aquisições. 

* O meu amigo intermissivista destacou as 3 obras mais relevantes da 

sua biblioteca: o seu Livro dos Credores, o seu Diário da Tenepes e sua obra es- 

crita e publicada, tarística, que será a sua cápsula do tempo a ser consultada na 

próxima vida humana, usando a técnica do autorrevezamento multiexistencial. 

Obras-primas 

* Cada consciência entende o Cosmos como pode, em seu nível evoluti- 

vo. Para a mãe, o coração é a obra-prima da Natureza. Para o sátiro, a vagina 

é a obra-prima da Natureza. Para o evoluciólogo, o paracérebro é a obra-prima da 

Natureza. - “Qual é a obra-prima da Natureza para você?” 

Obrigações 

* Há obrigações acobertadoras. 

* Quem tem mais cargas, obrigações e deveres são os advogados que 

precisam, em primeiro lugar, mais do que os outros cidadãos, de obedecer estrita- 

mente às Leis estabelecidas.  
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Obscurantismo 

* Da maior obscuridade pode sair o maior sol. 

* O período obscurantista da História marcou o domínio das consréus 

neste Planeta Terra. 

* Os grandes cientistas convencionais ficam girando em círculos, com 

exercícios especulativos áridos e inúteis, sem alcançar qualquer consenso razoá- 

vel, sobre a realidade das suas consciências, sempre submersos na Materiologia, 

buscando explicação do obscuro pelo mais obscuro. É mais fácil sair do corpo 

pela projeção consciente e comprovar a existência da sua consciência por você 

mesmo. 

Obscurantismologia 

* O primarismo consciencial precisa ser compreendido para o pesqui- 

sador, ou pesquisadora, não se desesperar. Como já disse: décadas atrás fazia 

o teste da pergunta crucial durante palestras e cursos em geral: - “Você quer ser 

sábio infeliz ou burro feliz?” A maioria das respostas expressava os indivíduos 

querendo ser burros felizes. Desse modo, detectamos as condições obscuras reais 

das consciências intrafísicas. 

Obscurantistas 

* Os piores obscurantistas são os seres anticosmoéticos, conservantis- 

tas, apriorotas, fanáticos, dogmáticos, censores e patrulheiros ideológicos. 

Observação 

* Temos sempre de observar o que falamos e escrevemos. Antes perder 

um bom dito do que um amigo bendito. 

* O senso de observação é o fundamento da Justiça. 

* A observação atenta, no holopensene da pesquisa, é mais funcional que 

a leitura. 

* A autoconsciência observadora é a primeira atitude da consciência 

para alcançar a liderança interconsciencial em qualquer linha de atividade. 

* A rigor, nem todas as consréus assistíveis são acanhadas de inteligên- 

cia e / ou curtas de imaginação. 

* Mais vale muita observação pessoal com pouca experiência, do que 

muita experiência pessoal com pouca observação. 

* Tudo no Cosmos exige observação atenta quanto aos detalhes da fina- 

lidade, o tempo todo, em qualquer lugar, sobre qualquer coisa. A pua e o punhal 

servem para perfurar, contudo, com objetivos extremamente diferentes.  
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Observações 

* Existe a observação casual, displicente e inconsequente, e existe a obser- 

vação concentrada, atenta e automnemônica. Esta é a que importa às pesquisas 

e à evolução da consciência. 

Obsolescência 

* Os livros antigos extraviados ou queimados, por mais avançados que 

fossem na época em que foram redigidos, seriam obsoletos hoje, valendo mais 

pelo aspecto histórico. 

* A Química substituiu a Alquimia, assim como a Astronomia substituiu 

a Astrologia. A Conscienciologia objetiva substituir as Religiões, atual megatra- 

so da Humanidade. 

* Jamais devemos esquecer a obsolescência das coisas antiquadas. Há 

pessoas que somente leem os textos gravados em pergaminhos antigos. 

* Tudo evolui, por isso, o que encontramos mais nos livros, tratados e di- 

cionários especializados são máximas irremediavelmente obsoletas. 

* Com o uso, ou seja, a idade, os instrumentos da Tecnologia, iguais 

aos Seres Humanos, ficam lentos e lerdos, apresentando múltiplas avarias. Até os 

aparelhos da Medicina, aplicados à Gerontologia, envelhecem. 

* A obsolescência das ideias predispõe inevitavelmente a eclosão das 

neoverpons. 

Obsolescências 

* A oratória, a retórica e a eloquência já eram: quem faz os discursos 

mais prolongados na vida moderna, neste Planeta, são os ditadores, lavadores de 

cérebros, veja, por exemplo, Adolf Hitler (1889-1945) e Fidel Castro (1926-). 

Obstáculo 

* O maior obstáculo é vencer a si próprio, cosmoetica e evolutivamente. 

Obstinação 

* A obstinação cega é o lado patológico da perseverança vidente. 

Obstupidez 

* A obstupidez não é empecilho para o desempenho de certas profissões, 

por exemplo, o militarismo, a política e até a advocacia.  
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Obtusidade 

* Há pessoas obtusas. 

* A conscin é obtusa se sofre a recaída do mesmo erro já identificado. 

* A caixa craniana é a principal couraça do Ser Humano, sem dúvida, 

um fato simples. O boxeador e o jogador de futebol, 2 Seres Humanos, às vezes, 

até famosos, não conseguem pensar e nem entender tal fato. 

* A paixão mais obtusa do Ser Humano é a dedicada aos objetos físicos, 

sempre transitórios. 

* O estudante mais obtuso é aquele que não confessa que não entendeu 

a lição do professor por timidez ou orgulho. 

* A obtusidade pode ser mera obstinação patológica. 

Obtusidades 

* Infância: obtusidade completa. 

* Adolescência: obtusidade parcial. 

Obviedade 

* Se alguém vê o óbvio que a outra pessoa não enxerga, pode ser devido 

ao parapsiquismo. A primeira pessoa não pode exigir a atenção acurada da se- 

gunda. 

* Obviamente, a primeira Ciência Teática é a evitação da ignorância. 

A obviedade pode bater no nariz da pessoa e ela nada percebe 

* Certas pessoas apresentam dificuldade de enxergar o óbvio e tendem 

a procurar ângulos diferentes. 

* A realidade óbvia é a mais fácil de ser esquecida. 

* Entre a seriedade e a frivolidade, a opção da conscin lúcida é óbvia 

e indiscutível. 

* Obviamente, a solidão contínua não permite a assistencialidade inter- 

consciencial. 

Obviedades 

* A maior demonstração da inteligência investigativa começa por saber 

identificar, e posicionar nos lugares exatos, as obviedades. 

Óbvio 

* O óbvio ululante, muitas vezes, é difícil de ser visto e identificado. 

* O óbvio, sendo a realidade explícita, também precisa ser pesquisado.  
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Ocasião 

* Para tudo existe a oportunidade melhor. A melhor ocasião para refor- 

mar a residência é quando as chuvas pararem. 

* Toda conscin intermissivista, quando retomadora de tarefa, desprezou 

inadvertidamente uma ocasião providencial que se tornou malograda. O inteli- 

gente, agora, é evitar a repetição da experiência ininteligente. 

Ocasiões 

* Depois de concluída a Reurbanologia e a Paratransmigraciologia, as oca- 

siões de fazer o bem, ou a assistência interconsciencial, vão aumentar, e as opor- 

tunidades de fazer o mal vão diminuir neste Planeta Terra. 

Oceanologia 

* O autossacrifício interassistencial é autoconsciente. Ninguém insiste 

com você sobre tal estado de coisas, nem a gente, conscins, nem os amparadores 

extrafísicos, e muito menos os assediadores de toda espécie e natureza. A pessoa 

que recebeu 50 aportes proexológicos, ao chegar aos 65 anos de idade, no limiar 

da terceira idade cronológica, já pode ver o que conseguiu devolver e o que já 

está registrado na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* Antes e depois, por exemplo, de 100 aportes proexológicos recebidos, 

o completismo existencial pode ser muito maior do que os níveis comuns. Tudo 

depende do estuário dos seus esforços, se tudo caminhou para os objetivos evo- 

lutivos e se as realizações entraram mar adentro na Oceanologia da megafrater- 

nidade interassistencial. Pouco a pouco, vamos entendendo a exegese da FEP. 

Ócio 

* O ócio remunerado acaba sempre sendo uma patologia. 

Ociosidade 

* No universo da Botânica, o pior ser vivo é a pessoa ociosa. 

* Ninguém nasceu para permanecer de braços cruzados. Esta é uma ge- 

neralização inevitável. 

* Onde existe mais capacidade ociosa das consciências é na Baratros- 

fera. 

* Quanto menos evoluída a conscin, maior o seu nível de ociosidade. 

Evolução consciencial é não ter nenhuma ociosidade nas prerrogativas pessoais.  
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* A ociosidade quanto à aplicação do talento é falta de inteligência. 

Conclusão: a pessoa pode ser incontestavelmente talentosa em certa linha de cria- 

tividade e indiscutivelmente obtusa em outra vertente de manifestação. 

* A sedução dos envolvimentos da vida moderna favorece a ociosidade 

infrutífera, notadamente na vida das conscins desorganizadas. 

* As pessoas não gostam de ouvir sobre ociosidade para não serem pres- 

sionadas a se reciclar evolutivamente. Mera autocorrupção óbvia. 

* Até na Cognópolis, todos têm algum percentual de economia evolutiva 

ociosa. 

* Dentre os produtos espúrios, e mais sutis da ociosidade, se insere o er- 

ro de não tentar fazer o melhor. 

* Toda conscin ociosa é parasita acomodada. 

* A ociosidade pode ser mera viciosidade. 

* Preencha a sua ociosidade com leituras sobre o trabalho. 

* A ociosidade enferruja os atributos da consciência, por ser uma eutaná- 

sia sem dessoma. 

* A ociosidade, mesmo edulcorada, não honra ninguém. 

* Contra a ociosidade inútil podemos empregar a diversificação dos tra- 

balhos, enquanto esperamos alguma resolução magna, na condição do stand by 

ou de expectativa. 

Ocorrências 

* Há ocorrências humanas, pessoais, intercorrências e contingencia- 

mentos com características aproximadas, que não devem ser confundidas, 

a exemplo dessas 10: acidente de percurso; banho de loja; crise de crescimento; 

estar sob ataque (to be under attack); exame de admissão; extrapolacionismo 

parapsíquico; iscagem inconsciente; macro-PK destrutiva; prova de ouro; e teste 

do ácido (acid test). 

Ocultação 

* A reação garrulenta da pessoa pode ser fuga barulhenta para desviar as 

atenções da realidade, buscando acobertar fatos inconvenientes. 

* Você já sofre as perdas cognitivas do envelhecimento quando oculta, 

sem querer, um ou outro dado intelectivo para as pessoas, durante a conversação 

normal.  
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Ocultamento 

* O percentual de informações evolutivas conhecidas, e não reveladas pe- 

las consciências parapsíquicas mais lúcidas, ultrapassa os 50%. Tal fato ocorre 

em função do ocultamento cosmoético a fim de se evitar os estupros evolutivos. 

A devassa da revelação de retrofatos graves pode jogar todos os valores da 

conscin assistida em uma confusão ou turbulência íntima, em 1 minuto, motivo 

maior para o ocultamento por parte das consciências lúcidas. 

* Omissão superavitária: autodiscernimento. 

Ocupação 

* A ocupação positiva é a base da saúde pessoal. 

* A pessoa ociosa torna-se viciosa. A laborterapia é um fato. 

* - “Você vive mais ocupado com o digno inteligente ou com o menos 

digno patológico?” 

Odífice 

* Você, hoje, é a condensação da sua história pessoal, ou holobiografia 

milenar, o odífice do seu destino. 

Ódio 

* Ódio: fogo derretedor. 

* Ódio: suprema incriatividade. 

* Quem ama o ódio erra em tudo. 

* O fim de todo ódio é a frustração, o remorso e o arrependimento. 

* Há a pessoa que sente ódio e não compreende que o objeto do seu ódio 

pode ter sido cavado por ela própria em vidas pretéritas. 

* O ódio é a maior evidência de insensatez, irracionalidade e ininteligên- 

cia da personalidade humana. 

* O hábito de odiar está entre as reações mais incompreensíveis do Ser 

Humano, porque é o mais primitivo e distorcido até em relação aos instintos 

protorreptilianos. 

* Os praticantes dos absurdos da maior Religião do Ódio, de todos os 

tempos, e em pleno Século XXI, exemplificados pelos homens-bombas, gestan- 

tes-bombas e os chamados terroristas lobos solitários, prostrados e lavados cere- 

bralmente, na condição óbvia e irracional de religiosos psicopatas, integrando tri- 

bus e seitas múltiplas, demonstram não terem amor a si mesmos, à família, à pá- 

tria, à Humanidade e nem à própria vida, por meio do suicídio e da matança por 

explosões.  
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Odisseia 

* A História da Humanidade não é outra coisa senão a odisseia da evo- 

lução das consciências. 

Odontologia 

* Os técnicos da Odontologia, em geral, na escolha entre a escova de 

dentes e os palitos, recomendam o emprego da escova de dentes por ser mais fun- 

cional e eficaz nos cuidados com a boca sadia. A maioria das pessoas que prefe- 

rem palitar os dentes desconhece o fato óbvio de que cada cerda da escova de 

dentes é um palito. 

Ofensa 

* Os efeitos deletérios da ofensa são sempre maiores no ofensor do que 

no ofendido. 

* A ofensa entenebrece a inteligência do ofensor e, paradoxalmente, es- 

clarece a inteligência do ofendido. 

Ofensas 

* A Comunex Evoluída é a instância do esquecimento definitivo de todas 

as ofensas, muito além de todos os tipos de perdões. 

Ofensor 

* Ofensor significa imperdoador. 

Ofício 

* O bom ofício traz os melhores benefícios. 

Ofiex 

* Ofiex significa antirressoma. 

* Ofiex constitui megauniversidade. 

* Ofiex: parassublimação egocármica. 

* Ofiex: confessionário autocrítico. 

* Ofiex: bolsão interdimensional. Autofiex: bolsão interassistencial. 

* A ofiex, quando de consciex, é o seu paradomicílio. 

* Quem dispensa, em definitivo, a autofiex, é a Consciex Livre (CL). 

* A ofiex é um bolsão extrafísico ou interdimensional inexpugnável. 

* Não existem energias gravitantes na ofiex.  
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* Sem a condição da semiconsciexialidade não existe ofiex para a cons- 

cin interassistencial. 

* A ofiex parece, em certas injunções interassistenciais, uma evoluída mi- 

nicomunex. 

* A ofiex constitui a autovivência da megautocognição interassistencial. 

É o pináculo interassistencial que a conscin lúcida consegue obter a partir desta 

dimensão respiratória. 

* Se a conscin tenepessista não possui autolucidez no extrafísico, ainda 

não atingiu a maturidade necessária à obtenção da autofiex. 

* Os trabalhos da ofiex equivalem às autovivências de uma semidessoma. 

* A autofiex é antiegoica dentro do ego, ou do egocarma. 

* Nem o Ser Serenão tem acesso à autofiex da conscin se não houver 

permissão da pessoa ofiexista, em função do respeito mútuo. 

* A ofiex permeia a intra e a extrafisicalidade. 

* O ataque paraterapêutico de megassediador extrafísico constitui um 

galardão no caminho da autofiex. 

* No ato de fazer as pessoas entenderem a existência e o funcionamento 

da autofiex enfrentamos a mesma dificuldade de fazer o tigre e a pulga se enten- 

derem. Somente a vivência da autofiex oferece a autocompreensão da sua reali- 

dade. 

* A interassistencialidade dedicada, a partir da tenepes, leva a conscin 

à autofiex. 

* A conscin autora, quando ofiexista, pode atingir alto nível de fertilidade 

quando à originalidade, nascendo daí a necessidade da criação de neologismos 

em função das neoverpons. 

* A ofiex é um oásis de assistência extrafísica sob a responsabilidade de 

uma conscin, igual a específica miniatura de Comunex Evoluída, mas a partir da 

personalidade humana ofiexista. 

* A ofiex é arremedo da Central Extrafísica sustentada pelas energias 

conscienciais (ECs) da conscin ofiexista. 

* A ofiex é modalidade de hospital especializado a partir de uma cons- 

ciência. 

* A ofiex, além de ser conquista evolutiva almejada, é uma necessidade 

compulsória positiva para a conscin ofiexista e seus assistidos. 

* Enquanto não se vivencia a autofiex é mais difícil se entender as multi- 

dimensões existenciais. 

* A ofiex é a grande aplicação prática, interassistencial, da Projeciologia.  
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* A ofiex existe como se fosse o sexto dedo extranumerário da mão, con- 

tudo no universo do mentalsoma interassistencial. 

* A ofiex é um extra ou upgrade da tarefa energética pessoal ou tenepes. 

* A ofiex lotada de consciexes assistíveis significa trabalho grupal, ge- 

ralmente com raízes centenárias, porém sempre com relação mais direta com 

a conscin ofiexista. 

* A ofiex pode funcionar, em certas paraconjunturas, ao modo de escola- 

-hospital. A autofiex e o Serenismo compõem minimizações demográficas neste 

Planeta Terra, até o momento evolutivo (Ano-Base: 2014). 

* O trabalho interassistencial com a ofiex, ao movimentar as pararrealida- 

des dos bastidores extrafísicos, gera reflexos em toda a vida da conscin ofiexista 

porque um único atendimento fraternal pode afetar consciexes relacionadas com 

as suas retrovidas de múltiplos séculos passados. 

* A ofiex não é cripta, túmulo ou cemitério, muito embora se envolva 

o tempo todo com as consciências que passaram por todas categorias de funerais. 

* Os hackers extrafísicos são os assediadores órfãos de megassediado- 

res, que ficam rondando o holopensene do ofiexista com a intenção de chegar ao 

paradomicílio da ofiex, aspiração impraticável devido à diferença das dimensões 

conscienciais, sendo estas ainda inacessíveis aos seus níveis evolutivos baratros- 

féricos. 

* A ofiex pode promover sincronicidades inesperadas devido aos aspec- 

tos multidimensionais dos trabalhos interassistenciais que repercutem nos parafe- 

nômenos. 

* A pessoa não recebe ofiex enquanto não alcançar a Evoluciologia as- 

sentada. Antes disso, somente acontece a autovivência do arremedo ofiexista na 

interassistencialidade. 

* Após o atendimento na ofiex, a consciência assistida vai para a comu- 

nex mais adequada ao seu caso. 

* A ofiex é uma espécie de Unidade de Tratamento Intensivo (UTI) ex- 

trafísica. 

* A Projetabilidade Lúcida (PL), unida à clarividência viajora e à autota- 

quirritmia, compõe o trio de manifestações transcendentais, simultâneas, que em- 

basam as tarefas interassistenciais, multidimensionais e supercomplexas da cons- 

cin ofiexista. 

* As coisas da ofiex são piores do que os bastidores da vida, os ti-ti-tis, 

os subterrâneos ou o underground desta dimensão respiratória existencial. Sem- 

pre o ofiexista, homem ou mulher, encontrará as consciexes assistidas dedos-du- 

ros de passados ou passadões turbulentos, vomitivos e surpreendentes.  
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* A tenepes tem relação predominante com a vida intrafísica da conscin 

tenepessista. A ofiex tem relação predominante com a vida extrafísica da conscin 

ofiexista. 

* Existe evoluciólogo rudimentar sem a autofiex desenvolvida. 

* Há aquele megassediador que, na realidade, quer ser assistido. Ao che- 

gar à ofiex, o processo é de esclarecimento para o encaminhamento. A consciex 

assistida na ofiex sempre tem relação com o ofiexista. Quanto maior o rapport 

com o assistido, maior será a capacidade assistencial do assistente, seja conscin 

ou consciex. 

* Não existe conscin ofiexista que não seja projetor ou projetora cons- 

ciente. Da tenepes, a próxima etapa evolutiva é a ofiex, que exige maior desen- 

voltura extrafísica da consciência assistente projetada. 

* Na ofiex, podem também ocorrer reuniões paradministrativas para 

orientações interassistenciais grupais. 

* Nem todo assediador interconsciencial, que aparece no ambientex da 

conscin ofiexista, é cooptado para a ofiex. São os amparadores extrafísicos que 

definem e selecionam quem será encaminhado e para onde, de acordo com o tra- 

balho desenvolvido intrafisicamente pela conscin ofiexista. 

* O amparador da ofiex, com a autotaquirritmia, tem contato mais am- 

plo com o Cosmos, mas junto à conscin ofiexista. 

* O amparador da tenepes ainda tem muita relação com a intrafisicalida- 

de. O amparador da ofiex tem acesso às Centrais Extrafísicas, à parapsicoteca 

e às paraprocedências das consciexes assistidas, tendo maior jogo de paracintura 

com a Baratrosfera. 

* O encontro de consciexes assistidas na ofiex é para fazer a composição 

da fraternidade entre elas e não, ainda, para a solução total da problemática grupal. 

* Ofiex: o home office, em bases pessoais, da Reurbexologia. 

* O filhote ou o segmento mais sério do ofiexista é a equipex. 

* A conscin ofiexista, homem ou mulher, é uma provocadora evolutiva 

na Baratrosfera. 

* Os assistidos da ofiex são casos mais graves, iguais aos da UTI e da 

sala de cirurgia, enquanto os assistidos da tenepes são casos iguais aos ambulato- 

riais, da enfermaria comum, portadores de comorbidades com gravidades menores. 

* Quando a ofiex pessoal é constituída, é como se fosse criada uma bolha 

de borracha, que pode ser expandida e retraída, entre as dimensões existenciais. 

Tal bolha extrafísica depende das energias conscienciais da conscin ofiexista. 

* Quanto mais ampla a assistência extrafísica, mais movimentada será 

a manutenção da ofiex.  
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* Quem tem menos trabalho público ou vive com as atividades pessoais 

assentadas, tem mais chance de ter a autofiex. 

* A vida há de estar mais equilibrada para a conscin ofiexista trabalhar 

com a pré-intermissividade e a semiconsciexialidade. 

* A autofiex não é holopensene extrafísico apropriado para acolher as 

consciexes paracomatosas baratrosféricas, quando vítimas do mal, sendo mais 

adequada para assistir aos seus algozes, os gênios do mal ou megassediadores. 

* A instalação da autofiex é o maior reconforto para a consciência na fa- 

se da recomposição interprisional. 

* A existência de consciexes assediadoras de ofiex, inclusive consréus- 

-órfãs, pode ser fator acelerador sadio da história pessoal, ou a cirurgia de desti- 

no da conscin tenepessista ou autofiexista responsável. 

* - “Qual a relação característica da ofiex com o buraco negro?” Eis um 

tema a ser explorado pelos futuros pesquisadores ofiexistas. 

Ofiexialidade 

* A prática da tenepes, atuante 24 horas por dia, ainda não significa que 

já seja, só por isso, o exercício fluente da oficina extrafísica (ofiex). 

Ofiexista 

* O ofiexista, seja conscin ou consciex, é sempre um instrutor de conva- 

lescente evolutivo. 

* A consciência somente é ofiexista de modo integral, sem termo médio. 

* A conscin ofiexista tem o corpo humano (soma) e o paracorpo holosso- 

mático (holossoma) fechados, ou invulneráveis, predisposta aos ataques extrafí- 

sicos paraterapêuticos. 

* No choque consciencial da ressoma ocorre o restringimento intrafísi- 

co e a diminuição do nível dos cons magnos e a consciência passa a ser, tempora- 

riamente, uma caricatura da sua realidade. 

* Enquanto permanece no soma, a consciência pode se projetar e voltar 

à extrafisicalidade, mas quando sai para administrar tarefas na extrafisicalidade, 

institucionaliza a interassistencialidade e, quando mais lúcida, consegue até re- 

vogar certas leis naturais, pois torna-se uma consciex melhor, evolutivamente, do 

que muitas outras consciexes da Baratrosfera. 

* A conscin ofiexista, a rigor, faz a esnobação cosmoética do próprio so- 

ma, ou corpo humano. 

* A conscin ofiexista é sempre uma líder interassistencial, apresentando 

a tendência de constituir equipin e equipex.  



1388 Léxico de Ortopensatas 

 

* A conscin ofiexista, dependendo do caso, é capaz de continuar as suas 

manifestações parapsíquicas interassistenciais, mesmo estando encapsulada pelos 

amparadores extrafísicos, em fase de tratamento de saúde. 

* A conscin ofiexista já se encontra preparada para examinar os refolhos 

mais abismais e profundos da automemória multimilenar. Devido às lembranças 

remotas, acessadas pela conscin ofiexista, ela dá mais valor aos erros e omissões 

cometidos no pretérito, sendo mais autoconsciente quanto à moral pessoal. 

* A conscin ofiexista, sob o comando do amparador extrafísico de fun- 

ção, é a mediadora entre as consciexes patológicas que lhe sejam afins. 

* Os parafatos evidenciam: primeiro, a pessoa tem de ser conscin ofie- 

xista para, depois, ser consciex amparadora de ofiexista. 

* Sem a autofiex funcionando é mais difícil se chegar à condição evoluti- 

va da semiconsciexialidade. 

* A conscin ofiexista não pode provar a existência da sua ofiex, no en- 

tanto, não é de seu interesse demonstrar e nem prestar contas do trabalho silen- 

cioso e anônimo ali desenvolvido. 

* Às vezes, a conscin ofiexista atende determinada consciex não exclusi- 

vamente para que a mesma seja assistida, mas para ela mesma, ofiexista, receber 

alguma nova lição específica a ser aprendida no universo da Interassistenciologia. 

* O fato de a conscin funcionar com ofiex já é pré-requisito para atuar 

com ofiex quando for consciex. 

* A postura intraconsciencial da conscin ofiexista, quando está com 

o megassediador em sua psicosfera, assemelha-se à atitude da mãe que abraça 

o filho que adora. 

Ofiexologia 

* A tenepes atinge consciexes crosta a crosta, enquanto que a ofiex, sem- 

pre de base extrafísica, ajuda aos assistíveis do passadão da conscin, de maneira 

mais profunda. Já a ofiex de consciex alcança lideranças baratrosféricas. 

* A Comunex Pandeiro foi uma megaofiex grupal efêmera. 

* A interassistencialidade dos ataques extrafísicos terapêuticos de me- 

gassediadores em geral precede à obtenção da autofiex. 

* Existe aquela consciex, até já bem lúcida, que não admite a existência 

das ofiexes porque nunca esteve presente em alguma delas. 

* Em geral, a consciex amparadora que visita uma ofiex alheia é porque 

já tem a sua. Um parafato raro. 

* Quando há o interesse pelos contextos que transcendem o soma e a in- 

trafisicalidade, a base intrafísica passa a ser invadida pela base extrafísica, a se-
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miconsciexialidade torna-se teaticamente factível, e a conscin tenepessista come- 

ça a adentrar a Ofiexologia. 

* A ofiex acaba com a guerra autoconflitiva da vida humana. O mais sé- 

rio no desempenho com a ofiex é a discrição da conscin ofiexista. 

* A tenepes é curso pré-maternal, a ofiex é curso de pós-graduação. 

* Quem mantém contrariedade manifesta, ainda está longe da condição 

de ofiexista. 

* A ofiex já mostra o nível evolutivo da conscin ofiexista e, nesse ponto, 

a condição da autodesperticidade já ficou para trás há muito tempo. 

* Ao desaparecer o líder megassediador, sob a assistência dos amparado- 

res extrafísicos, os liderados órfãos e viúvos exercem a pressão do clamor para- 

público perante a conscin ofiexista, tentando localizá-lo, o que é impraticável. 

* A ofiex de consciex tem por ofiexista personalidade evoluída que se 

dedica às assistências de processos extremamente patológicos, a exemplo dos 

candidatos à paratransmigração extraterrestre. 

* O crescendum das tarefas interassistenciais, sob a responsabilidade do 

ofiexista, obedece à seguinte gradação: tenepes, parambulatório, ofiex de cons- 

cin, ofiex de consciex e comunex transitória, tipo Pandeiro. 

Ofuscamento 

* Até na Comunex Evoluída, a consciência enfrenta o problema requin- 

tado: viver à plena luz sem se deixar ofuscar. 

Ojeriza 

* Inexiste ojeriza boa. 

* Nenhuma ojeriza traz sabedoria. 

Olhar 

* Há olhares castigadores. 

* O ato de olhar satisfaz mais a curiosidade do que o ato de pensenizar, 

por isso a pesquisa coroa a autopensenidade. 

* Para quem sabe enxergar, o olhar fala mais do que a língua. 

* O olhar vivifica o objeto que enxerga em função das energias cons- 

cienciais (ECs). 

* Um mero toque acima da mediocridade humana acarreta o surgimento 

do chamado olhar 43 dos compassageiros evolutivos que examinam a pessoa co- 

mo sendo o ornitorrinco ou a mulher barbada despontando no seio do grupo- 

carma.  
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* O olhar é o primeiro controle remoto das mães sobre os filhos. 

* Um simples olhar é manifestação complexa do Ser Humano, podendo 

constituir, silenciosamente, ofensa energética, roubo, espionagem, fantasia se- 

xual, adultério, censura e heterassédio. 

* Passado: olhar para trás. Presente: olhar para o lado. Futuro: olhar para 

a frente. Evoluir é saber olhar, enxergando o essencial ou o prioritário evolutivo. 

Olhares 

* Há olhares superiores em comunicação e eficácia a quaisquer conjun- 

tos de palavras faladas. 

Olheiro 

* Na assistência interconsciencial, principalmente a distância, é neces- 

sário o olheiro amigo para acompanhar os efeitos das intervenções assistenciais 

sobre a consciência assistida. Se você quiser assistir de maneira elevada, não 

espere saber tudo sobre a consciência assistível, contudo vale não se acumpliciar 

com os equívocos dos assistidos. 

Olhos 

* Os olhos falam. 

* Os olhos indagam. 

* Os olhos respondem. 

* Os olhos confessam. 

* Há olhos direitos tortos. 

* Os seres mais espertos mantêm os olhos abertos. 

* A rigor, os olhos da pessoa lúcida não envelhecem. 

* Há quem tem olhos, mas só enxerga pelos dedos das mãos. 

* Os olhos abarcam a paisagem mais do que a boca, os braços e as pernas. 

* Com o perpassar do tempo de convivência, o animal doméstico, por 

exemplo, o gato e o cachorro, se acostumam a fixar diretamente os olhos do do- 

no, pelos quais sabe de onde parte a intenção da pessoa. Os olhos são a síntese 

da personalidade e até o gatinho já sabe disso. 

* A chispa do olhar é a primeira palavra. 

* Nesta dimensão humana, é interessante observar que os nossos olhos 

não detectam os princípios conscienciais evolutivamente extremos, por exemplo, 

as bactérias, no extremo inferior, e as Consciexes Serenonas, no extremo supe- 

rior, a fim de nos aplicarmos especificamente a quem enxergamos no momento 

evolutivo ou no dia a dia.  
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* O primeiro e o segundo olhos veem o visível. O terceiro olho enxerga 

o invisível aos 2 olhos somáticos. 

* Os olhos são expressões inescondíveis para quem sabe ler a linguagem 

somática das pessoas. Sempre é bom ter cuidado com a pessoa de olhos desas- 

sossegados. 

Olimpíada 

* Na Olimpíada Evolutiva, os Seres Serenões são os eternos e máximos 

vencedores humanos. 

Olorização 

* Quando ocorre o parafenômeno sadio da olorização, a ectoplasmia 

é gerada a partir das conscins ectoplastas presentes doadoras, em confluência 

com a assistência dos amparadores extrafísicos. 

* No parafenômeno da olorização, se o odor é agradável é porque o holo- 

pensene é positivo. 

* Os condicionadores de ar interferem nos efeitos da olorização. 

* A mulher jovem, formosa, alegre, lúcida e parapsíquica predispõe 

a harmonia visível e a exteriorização energética da olorização perfumada, ou 

o controvertido odor de santidade, um dos parafenômenos mais raros de se vi- 

venciar ou presenciar. Os hormônios femininos parecem predispor mais as olori- 

zações do que os hormônios masculinos, hipótese a ser confirmada com pesqui- 

sas mais aprofundadas dos parafatos. 

Ombridade 

* Deixar a batina é difícil ao pároco inadaptado porque esbarra no senso 

íntimo de dignidade perante a sua comunidade quanto ao ato de honrar os com- 

promissos assumidos, no entanto, tal atitude constitui um engano crasso, pois, pe- 

rante o evoluciólogo do grupo evolutivo, representa o maior ato de dignidade 

e coragem empenhada com autodiscernimento nas prioridades fundamentais. 

Omissão 

* A omissão pode constituir o megaerro e, quando anticosmoética, pode 

ser o agente capaz de levar a pessoa a errar mais. 

* Não menospreze a pequena omissão deficitária no seu empreendimen- 

to proexológico. A fenda diminuta pode afundar o grande navio. 

* O silêncio pode ser uma omissão deficitária.  
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* O arrependimento pela omissão anticosmoética é mil vezes pior do 

que o arrependimento pela consecução, mesmo insatisfatória. 

* Uma das maiores omissões dos cognopolitas é ainda eles não terem dei- 

xado o legado do livro conscienciológico à Humanidade. A incompletude exis- 

tencial é a omissão mais sentida pelo intermissivista ao dessomar. A omissão 

é personalíssima, não adianta culpar o grupo por isso, mesmo que seja o grupo 

evolutivo mais afim e coeso. 

* A conscin intermissivista que ainda não publicou livro próprio, objeti- 

vando o autorrevezamento multiexistencial, comete megaomissão. 

* A última conquista da consciência no caminho da evolução é não co- 

meter mais qualquer tipo de omissão. 

Omissiologia 

* Às vezes, as pessoas não gostam de reconhecer o momento em que a fi- 

cha cai e ficam com caras de paisagem. Desejaríamos ser ainda mais transparen- 

tes com os tertulianos e teletertulianos, mas nem sempre os amparadores extrafí- 

sicos recomendam e a razão disso é em favor deles mesmos. Existe muita gente 

omissa. Importa analisar o assunto da omissão, aquela prejudicial, deficitária, 

responsável pela ausência do ausente. 

* Muitos indivíduos precisavam ter mais sangue vivo, ativo e serem pre- 

disponentes. Sofrem de algum tipo de acrasia sanguínea. Por exemplo, exteriori- 

zar energias conscienciais (ECs) com raiva é tolice baratrosférica. É imperioso 

haver bonomia, compreensão, generosidade. Movimentar ECs há de ser com pre- 

disposição positiva, senão elas revertem contra a própria pessoa responsável. 

Omissões 

* Quem não tem prioridades evolutivas, comete omissões deficitárias. 

* Os maiores arrependimentos das consciexes, após a segunda dessoma, 

estão entre os atos de reconhecer que sabia, possuía os recursos e nada fez, dei- 

xando a oportunidade evolutiva passar batida. 

* As maiores omissões deficitárias das conscins intermissivistas ocor- 

rem pelo êxodo extemporâneo e a diáspora anticosmoética. 

* Ninguém se arrepende do que não pensou, não disse nem fez, contudo, 

tais autoprocedimentos podem ser omissões deficitárias, evidenciando ingenui- 

dade, inexperiência e imaturidade.  
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Omissuper 

* A indignação cosmoética é quando se tira silenciosamente o corpo fo- 

ra a respeito de algo, em geral representando omissão superavitária (omissuper). 

* A omissuper é o convívio com a competente maturidade capaz de ver 

a evolução do outro. É necessário sensibilidade, além das arcadas da universidade 

e dos pórticos da aristocracia, no jogo de cintura da convivialidade cosmoética. 

* A omissuper é o requinte da inteligência quanto ao convívio cosmoé- 

tico. Você não sai vitorioso só pelo que fez nesta vida, mas também pelo que po- 

deria ter feito e não fez, evitando os erros. 

* O que faz e o que não faz sustentam a base do autodiscernimento da 

consciência em quaisquer contextos convivenciais. 

* O exemplarismo consciencial apresenta duas faces indescartáveis: 

o exemplo pessoal do que se deve fazer, e o exemplo pessoal do que se deve evi- 

tar. Aí atua a omissuper ou a omissão superavitária da conscin lúcida. 

* O médico, às vezes, precisa omitir o que sabe. 

* A palavra pode ser uma arma, bálsamo ou veneno. 

* A sonegação de informações é inevitável. O exemplo é a omissuper do 

anonimato do Ser Serenão. A omissuper é terapêutica. A bisbilhotice ultrapassa 

a omissuper. A omissuper faz a conscin refletir sobre a espontaneidade. 

* Uma perífrase pode ser mentira, do modo que uma reticência pode ser 

omissuper. 

* A impossibilidade de se expor determinada informação, sobre retrovi- 

das humanas de duas pessoas próximas, contudo, inconscientes quanto ao retro- 

fato, pode ser interpretada como sendo uma omissão superavitária. 

* A omissuper na interassistencialidade sobrevém quando a conscin as- 

sistente reconhece os próprios limites do autogabarito evolutivo, sem quaisquer 

pretensões de querer consertar em relação a tudo e concertar em relação a todos. 

* A conscin lúcida, em geral, consegue explicitar apenas 1% da fidelida- 

de do que sabe, como comunicação teática, nos pronunciamentos públicos. 

* Em muitos casos, a inibição em expor a realidade de alguém ocorre pe- 

la inacessibilidade autista da dita personalidade. 

Omniaprendizado 

* Quem está sempre aprendendo não se importa com a velhice. 

Omniciência 

* Tudo no Cosmos tem relação com você, na condição de consciência.  



1394 Léxico de Ortopensatas 

 

Omnidiscernimentologia 

* Como já foi exposto, você está concebendo e compondo o seu livro. Já 

tem 20 capítulos. Às vezes, você vai ter que remexer no texto de 10 capítulos. 

É a neoideia impositiva que se espraia. Importa escrever pelo conteúdo. Também 

não devemos escrever apenas objetivando os leitores. Vá contra tudo o que seja 

insignificante ou secundário, se for preciso. Sejamos pesquisadores independen- 

tes, ou seja, sem visar o dinheiro, o cifrão do capitalismo selvagem. O leitor mé- 

dio deve ser o amparador extrafísico por meio das heterocríticas. 

* O conteúdo está acima da forma. As ideias universalistas estão acima 

da pessoa isolada. O autodiscernimento da autoconsciencialidade mentalsomá- 

tica pode ser o multidiscernimento ou o omnidiscernimento no olho do furacão 

da comunicabilidade. 

Omnieducação 

* Na vida humana, devemos ser, simultaneamente, eternos estudantes 

e eternos professores. Na vida extrafísica, intermissiva, pós-dessomática, deve- 

mos ser, simultaneamente, eternos paraestudantes e eternos paraprofessores. 

Omnievocação 

* Ao pensenizar especializadamente, durante semanas, sobre determina- 

da temática de pesquisa, você consegue atrair tudo sobre tal assunto. Esta predis- 

posição pesquisística não constitui ideia fixa ou monoideísmo patológico. 

Omniexplicitação 

* Nada permanece oculto. 

Omnigeometria 

* A Omnigeometria governa a evolução no Cosmos: a forma do objeto 

gravita para a esfera; a luz se concentra arredondada no globo do Sol; a Consciex 

Livre (CL) se transmuta numa bola viva de inteligência, mentalsomática. 

Omnignorância 

* Suicídio: a omnignorância. 

Omnipercepção 

* A conscin lúcida, parapsiquicamente, ao conviver por alguns instantes 

e acessar a holosfera energética da pessoa recém-chegada, pode saber muito da 

realidade de tal pessoa.  
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Omnipesquisologia 

* Pesquisar é escarafunchar com a viragem do avesso das realidades e pa- 

rarrealidades. Nesse mister, as logias são excelentes ferramentas investigativas. 

Omnissedução 

* Na vida evolutiva quem não seduz é seduzido. 

Omnissincronicidade 

* A omnissincronicidade, ocorrência complexa, influi na vida da pessoa 

que somente passa a percebê-la após deixar a condição da robotização existencial 

ou a robéxis. 

* A técnica do detalhismo leva à técnica da exaustividade, que, por sua 

vez, leva à identificação da omnissincronicidade. 

Omnissincronologia 

* Na vida intrafísica, uma coisa puxa outra, em função do megassinergis- 

mo ou da omnissincronicidade das realidades e pararrealidades na Cosmovisiolo- 

gia. Basta mantermos ativos os olhos e os paraolhos para enxergarmos semelhan- 

te condição. 

Onanismo 

* O hermafrodita é a categoria de pessoa onanista mais completa, contu- 

do, a mais rara e, o pior, patológica. 

Onipresença 

* A Autotaquirritmologia é o caminho aberto para a onipresença da 

consciência. 

Onirismo 

* Onirismo: ideias teóricas. 

* O onirismo é reflexo da vida dia a dia. Quem tem fome sonha com pão. 

* O onirismo pode trazer informações inéditas à conscin observadora. 

* Na dimensão onírica até caranguejo anda direito. 

* Cuidado! Seja racional: o onirismo pode ser a nascente da sua espe- 

rança. 

* A conscin, que se dedica intensamente ao labor intelectual com as tare- 

fas do esclarecimento (tares), tende a contagiar o seu mundo onírico com as 

ideias racionais, tornando os seus sonhos mais lógicos.  
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Onomástica 

* Há nomes próprios simples pela síntese, por exemplo: Og, Ibn. Há no- 

mes próprios complexos pela análise, por exemplo: Anastácio, Teodomiro. 

* Em tese, o nome pessoal é relativo: o Francisco Rosa fedia; o Joaquim 

Justo era homicida; o Antonio Paz foi guerrilheiro. 

* O Januário, o Márcio, o Júnio e o Júlio têm em comum a Cronologia. 

* Aviso aos futuros pais: ao escolherem o nome para o seu filho ou filha 

que vai nascer, evitem as dezenas de nomes próprios empregados largamente no 

universo da pornografia. 

* A pessoa pode se lembrar de retrofatos sem conseguir rememorar os 

nomes dos envolvidos. 

* Até a análise simples dos nomes ou títulos das Instituições Conscien- 

ciocêntricas (ICs) pode demonstrar o nível intelectual das conscins intermissivis- 

tas da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Onomasticologia 

* O sobrenome da conscin indica viés de investigação a quem deseja es- 

tudar a holobiografia pessoal. 

* Raramente, as consciexes conseguem definir ou indicar o próprio nome 

ao renascerem, mas, em certos casos, é possível através da inspiração aos futuros 

pais. 

* Sou agraciado pelo destino com muitas, constantes e abençoadas crises, 

ou seja, Cris, Crísala, Crisna, Cristiana, Cristiane, Cristina e Cristine, todas vo- 

luntárias competentes e componentes da Comunidade Conscienciológica Cos- 

moética Internacional (CCCI) da Cognópolis, de Foz do Iguaçu, PR, Brasil. 

Omron 

* Há instrumentos poderosos. O pequeno Omron ®, aparelho para medir 

a pressão arterial da pessoa, apresenta qualidades da consciência evolucióloga, 

determinando o destino da conscin. 

Ontem 

* - “O que você fez ontem?” 

Opacificação 

* A profundidade vivencial do microuniverso íntimo pode tornar opaca 

a estrutura da consciência. 

* A sabedoria nem sempre é transparente.  
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Opção 

* A conscin que se retira do voluntariado da CCCI, ou da Conscienciolo- 

gia, e opta pela tentação momentosa do Zeitgeist da Universidade, ou da Eletro- 

nótica, usufrui da vantagem da euforin, nesta dimensão, mas pode enfrentar 

a desvantagem da melex, depois da segunda dessoma, dependendo da realização 

da autoproéxis. 

* Na vivência da maturidade, nesta existência humana, renunciei ao exer- 

cício de determinados afazeres ou ofícios, por exemplo, política partidária, artes 

(música, pintura), esportes, culinária e comércio a fim de dedicar-me, como op- 

ção consciente, o quanto possível, às práticas interassistenciais, tarísticas, cos- 

moéticas, evolutivas e prioritárias. 

Opções 

* Dentre as maiores opções patológicas das conscins destaca-se a pessoa 

voluntária para a guerra e / ou o mercenário profissional. 

Operariado 

* Quando as prestações de serviço não são classificadas, os operários 

tornam-se carentes, surgindo as delinquências, ilicitudes e até as sabotagens. 

Operariologia 

* Dos males o menor. Esse é princípio da Cosmoética. O que você vai 

decidir e ser capaz de fazer menos mal é o melhor. O operariado do bem quer de- 

senvolver a Cosmoética junto ao parapsiquismo. As pessoas têm mais ideias e sa- 

bem o que querem muito mais do que o cachorro e o gato sobre os quais o dono 

manda. Como observamos na vida comum, há quem goste mais dos animais do- 

mésticos porque não conseguem dominar ou tiranizar as pessoas. Evoluir é fazer 

de uma fraqueza uma força. Permutar 1 trafor por 1 trafor. - “Você tem autocon- 

fiança no seu pulso?” Busquemos o autodiagnóstico da fortaleza da consciência. 

Operários 

* Jamais devemos redigir as autopensatas na condição de poetas ou ar- 

tistas, e, sim, como sendo operários da Ciência. 

* - “Os funcionários da fábrica de cigarros são operadores canceríge- 

nos antipneumologistas? Como conseguem dormir bem à noite?” 

Operosidade 

* Tanto o período intermissivo quanto a vida humana não representam 

férias remuneradas para nenhuma consciência.  
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Opinião 

* A opinião assentada num defeito é megatolice. 

* A opinião, sem a autexemplificação, nada vale. 

* Tudo o que você escreve é o registro da sua opinião sobre a consciên- 

cia e o Cosmos. 

* A nossa opinião não muda a feiura ou a beleza natural quando enrai- 

zada nas coisas ou realidades, portanto, é sempre relativa e de pouca expressão. 

Contudo, para a conscin, em si, tem relevância. 

* O que a outra pessoa pensa a respeito de você, conscin leitora, não mu- 

da em nada a qualidade do saldo da sua Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

* A opinião pública, quando movida pela robotização existencial (robé- 

xis), é pura ignorância. 

* Liberdade de opinião é sinônimo de democracia. 

* O Conscienciograma indica a você formar opinião a partir do autodis- 

cernimento e não do seu interesse no momento evolutivo. 

* Se tudo é opinião, devemos manter opiniões pessoais evolutivas e po- 

sicionamentos cosmoéticos a respeito de tudo, se pudermos. 

* Em geral, a rigor, toda opinião é tão somente momentosa, não secular, 

jamais milenar e nunca eterna. 

* Na Socin Patológica, a opinião amplamente difundida e compartilhada 

pode ser a mais patológica. Por meio de tal ocorrência, nascem as guerras. 

* Uma das ações humanas mais fáceis de ser cometida, sendo até muito 

frequente, é alguém emitir uma opinião definitiva, no entanto, expressando intei- 

ra ignorância. 

Opiniões 

* Você é o produto final das suas opiniões. 

* Quanto à evolução das consciências, as opiniões gratuitas são as mais 

corretas. 

* A conscin lúcida, quando amadurecida pelas autexperiências, tem opi- 

niões e posicionamentos pessoais a respeito de todas as questões fundamentais 

da vida e quanto ao próprio destino. 

* Todas as falsas opiniões são eliminadas com o tempo. Somente as opi- 

niões legítimas, racionais e cosmoéticas são perduradouras, resistindo ao rolo 

compressor da evolução consciencial. 

* Todo cuidado é pouco, e exige atenção acurada, para se admitir e chan- 

celar pessoalmente qualquer modalidade de opinião pública, opinião dos jornais 

ou opiniões via Internet.  
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* O mais correto, e evolutivamente rentável, é que nossas opiniões sejam 

sempre assentadas na Cosmoética Holofilosófica, ou mais apropriadamente, uni- 

versalistas, megafraternas e transafetivas, e não em nossos interesses, como se di- 

zia antigamente, neste mundo sublunar. 

* Quanto mais evoluída a conscin, mais opiniões particulares ela possui. 

* As opiniões parapúblicas vigentes na Comunex Evoluída são as únicas 

mais confiáveis as quais devemos dar ouvidos atentos. 

Oportunidade 

* Você faz a sua oportunidade. 

* Oferecendo a chance da outra pessoa subir é modo prático e funcional 

de fazê-la mudar, reciclando a própria existência. Através da oportunidade, 

a conscin cresce. 

* A perda de oportunidade é inevitável em certas injunções da vida hu- 

mana. 

* Toda oportunidade da consciência deve ser racionalmente aproveita- 

da para o desenvolvimento evolutivo pessoal e coletivo. 

* A cada dia você deve estar preparado para aproveitar a nova oportuni- 

dade que se aproxima. 

Oportunidades 

* Observemos as oportunidades. Nunca se deve perder uma ocasião fa- 

vorável. 

* Priorizemos o melhor. Não faltam oportunidades a quem sabe aprovei- 

tá-las. 

* Existem muitas oportunidades que precisamos abrir mão no caminho 

da evolução consciencial, pois não são as mais favoráveis. 

* Logicamente, não podemos aproveitar tudo o que aparece. Urge sele- 

cionar as chances evolutivas. 

* As oportunidades aparecem quando menos se espera, em qualquer 

momento ou local. Devemos estar preparados. A vida é continuação de oportuni- 

dades criadas pela própria consciência. 

* O devoto vive pedindo as oportunidades que não enxerga. O pesquisa- 

dor vive agradecendo as oportunidades que aproveita.  
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1. ÁREA DA PESQUISA: 

ESTE LIVRO PESQUISA TEMAS DA 

PAREMIOLOGIA, 

ESPECIALIDADE DA CONSCIENCIOLOGIA. 

2. PRINCÍPIO DA DESCRENÇA: 

NÃO ACREDITE EM NADA, NEM MESMO NAS 

INFORMAÇÕES EXPOSTAS NESTE LIVRO. O INTELIGENTE 

É FAZER PESQUISAS PESSOAIS SOBRE OS TEMAS. 

  

 


